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,, AO  MUITO  CATHOUCO, 

l         MUITO  PODEROSO 
MONARCA  DASHESPANHA( 

D.  FILIPPE 

REY  DE  PORTUGAL 

Ò    SEGUNDO    DO    NOM  È 

NOSSO  SENHOR- 


y^jLJL  QpEhLA  crml  9  t  desbumans  bar-- 

pia  da  ifTõeJa  y  muita  Caihãtico  j  Pader^ 
fo  Monarca ,  e  Senhor  npffa ,  be  tia  /«• 
tiga^  e  tão  kvântaàé^^  fue  ttnDear  wfffi 

Sc* 


Senhor  creando  õs  Anjos ,  logo  etítra  pela 
Gloria  j  e  dejiroe  aquella  foberana  Mo» 
narquia  y  com  lhes  metter  em  cabeça  ^  que 
podiam  fer  femelbantes  ao  dltijftmo ,  com 
que  do  mais  alto  fez  dar  com  elles  na 
mais  baixo  do  Inferno  ;  e  depois  que  no 
Ceo  não  teve  que  fazer  ,  defceo  d  terra  z 
e  tanto  que  Deos  nojfo  Sénior  formou  os 
homens ,  entre  os  primeiros  dous  que  ba-» 
wa  fe  mette  cruel  embaidora  ,  e  faz  com 
que  Caim  mate  [eu  irmão  Abel ;  e  ajjim 
como  foram  crejcendo  as  gerações  ,  ajjíim 
foi  ella  fazendo  feus  efiragos ;  porque  em 
Jè  alevantando  a  primeira  Monarquia  ^ 
que  foram  os  AJfyrios ,  logo  trabalhou  de 
a  derrubar  ,  até  que  o  fez ;  e  fuccedendo 
a  fegunda  dos  Medos  ,  e  Perfas ,  foi  en- 
trando por  ella  até  a  desbaratar ;  e  cref- 
cendo  a  dos  Gregos  ,  ella  a  derrubou  em 
pouco  tempo  ;  e  depois  de  fe  alevantar  a 
dos  Romanos  ,  não  confentio  que  perma- 
necejje ,  porque  logo  a  confumio  ,  e  a£im 
foi  fubindo  buns ,  e  alevantando  outros  ,  e 
jogando  a  choca  ( como  Id  dizem  )  com  os 
Senhorios  ,  EJlados  ,  e  Reinos  ,  em  que 
femprefêzfeu  officiò  j  e  ajfm  como  çome^ 
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C  AP  I T  U  L  O    L 

I  .  .        .     •.  .  •  ,  .         ,  . . 

Dom  Antão  dt. Noronha  ekito  Fijih 
\  Rey  da  índia. 

•  .  •  r 

I  AvpííDo  trcsannos;q^e.08Tiir 
/toíes  de  ElRpy  Do  S.ebaftiaQi|' 
a  Rpiniia  fuá  Àrá)  e  o  <]ar«> 
(teail  ©í  Henrique  fea  Tio ,  úm 
nbwni  ma  ndadá;  poXi  Vifo-Rey 
da  Iníid/ía  o  CçfçKiçícdo.  RedoudQ  D^  Fr^ncif: 
<P0:  rCputinhot  .1,^  ^Htgjaflí'  de  o  jn^ndar  vir^ 
iem  laborem  AUd^. de  fua  morre ; ^  trátan? 
do  naf  eleij^  d$  l^eíToa,  que  lhQ!Mvia;4@ 
iríuçcedèr,  dizem  que  por  efcufareni  dfth 
pezas V  quizferam  eleger  hum  dos- Fidalgos» 
qiie.*eftaTam  jna  índia ,  q^e  havia  môito^.pa^ 
rt  cfte  lngv.,.e  iUfi  tintam  apQniaíoiwm  > 
4iouto.Tm.F.T.L    '         A  a 


a        ÁSIA  DE  Diogo  de  Couto 

a'  quem  elíes  eftavam  afTèi^oádos  "i  pof  te^r 
lòuitas  partes  pêra  iflb;  mas  porque  érac^ai- 
íâdo  em  Gba,' deixaram  de  o^  eleger;  por- 
que naquell-e  tempo  eftranhavt-fiiRèy  ipui- 
tç  cafarem*  iia  índia  os  Fidalgos :'  pela  mef- 
nía  razão  qtic  os  Romanos  iiao^^cl^iam  Lé^ 
gados  pêra  os  exércitos  parente^^^osjÇon- 
fule&'y  porque  nío  queriam  que  ándáQè  a- 
quelle  gover09  , de  permeio  5^0  que  he  mais 
prejudicial  naíndiá ,  cohfbrmé^áquelle ada- 
gio j  iMuifas,  mãos ,  .€.  fiúunos^ahlks  ^Ji^'- 
frejfafam  depennados:  como  eu  vi  depen- 
jiar   muitos    filhos  j.  e;  pai*ínfçs  jde  alguns 
Vifo-Reys,  e  Governadores  eftc  pobre  Éfta- 
do^  até  o  deixarem  emcaílva^  eoque^iuais 
monta  que  tudo  ,  he  darem  alguns  as  Ar- 
madas de  importância  a  filhos,  irmãos  ^  e 
p^rente^ ,  pêra  as  quaes  muitos! não  tinl^ni 
pârrt^tí:  e- ouvi  queixar  a  efté  Vifo-Rei:;,  d^ 
qííe  ^oníeçcí  tratar ,  qoe  algumas  femi-Jufti- 
ças  qué  fr2féra  ;  parènttefe  'thd' tiveram  dlifi^ 
à  culpa. 'Em'  fitti ,  eíltí^  ihfeonvaoiente.  deffé 
Fidalgo  y'^qije  eôava  apor^ia^^rab^ii^ 
vernô,  tcfVò  tanta  fbr^  ftft?  Goíifeiho<|  >qQí 
trataram  4é  ôoira  coufa^^í-i^í^orfí^terj  liaviá 
fòucoi  chegado-da-Imiiâ;  Efc  Akvtão ' cte^No- 
ronha,  que  acabara  de  ÃM^<^apilãò  dt^^Or* 
muz^'  de  que  levava  quai^nta* mil- fertfií»; 
cbmo  deixou  dedàradd  enfiiftô' réAtfaWl- 
co^riila^-incrte,  que  ftâqilelle' teitipà -nSc^ 
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fe.' tirava  mais  daquelk  Fortaleza^  e^da  dé 
Cofala,  e  Malaca  ;  porque  aquelles  Gapi^ 
táes  guardavam  juftiça  ,  inteireza ,  e  huma<^ 
nidade  dom  os  moradores ,  e  eftrangeiros : 
o  qucT  tudo  depois  faltou  em  alguns ,  pelo 
que  tiraram  daquellãs  fortalezas  duzentos^ 
e  trezentos  mil  cruzados*  Tinha  efte  Dom 
Antão  de  Noi^nha  chegado  ao  Rejrno  nas 
náos  paíTadas  tão  acreditado  com  as  cou-' 
fas,  que  na  índia  fez,  porque  era  Fidalgo 
de  grande  confelho  ,  governei  ,  e  pruden-* 
da,  que  trataram  os  Tutores  deElRey  de 
o  mandar  outra  vez  á  índia  ííicceder  ao  Con-^ 
de  do  Redondo  ^  e  lhe  mandaram  ordenai* 
quatro  náos ,  com  que  partio  do  Reyilo  nef* 
te  Março  de  64 ,  em  que  andamos ,  como 
fe  verá  no  meu  Epilogo,  na  primeira  par- 
te^ que  trata  das  Armadas  que  foram  aln<^ 
dia  i  e  tendo  boa  viagem  ,  veio  furgir  na 
barra  de  Goa  a  três  de  Setembro,  edahi  á 
poucos  dias  defembarcou,  pordue  efperôu 
em  quanto  lhe  ordenaram  o  recebimento  j 
e  deíernbarcando  no  cães  dos  Paços  dos  Vi- 
fo-Reys ,  o  eíperou  o  Arcebift)o  D^  Gafpar  , 
Gapitâo  da  Óidade  ,  Vereadores  ,  e  mais 
povo ,  que  o  receberam  com  muitas  feftas  í 
calli  fem  fe  mudar  oVifo-Rey,  vendo  que' 
o  Governador  Joáo  de  Mendoça  o  não  fo- 
ra efperar  ao  cães  ,  como  era  coftume,  por 
cftar  doente  ^  maindou  fazer  pelo  Secretario^ 

A  ii  hum 
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hum  alTento,  de  como  o  Capitão  daCicía'^ 
de  lhe  fazia  entrega  doEitado  da  índia  em 
nome  do  Governador  João  de  Mendoça  r 
depois  de  aprefentar  fua  Patente ,  e  Provi- 
são ,  por  que  fe  mandava  ao  Vifo-Rey  D. 
Fráncifco  Coutinho ,  Conde  do  Redondo , 
ou  a  quem  eftiveffe  em  feu  lugar ,  que  lo- 
go lhe  fizeíTe  entrega  do  Eftado  da  índia  ^ 
do  qual  o  havia  por  defobrigado  delle :  que 
tudo  dalli  fe  foi  moftrar  ao  Governador  João 
de  Mendoça ,  que  affignoii  nos  Termos ,  e 
Autos  ,  que  fe' fizeram.  Acabada  efta  fole- 
mnidade ,  entrou  o  Vifo-Rey  na  Cidade  com 
grande  alvoroço  5  eapplauío  de  todos,  por 
íer  muito  amado  deiles  pelo  conhecimen- 
to que  tinham  de  fuás  partes  ,  e  qualida- 
des, pelas  quaes  efperavam  grande  proce- 
dimento; poreftar  averiguado  entre  os  ve- 
lhos ,  que  o  que  houver  de  governar  a  ín- 
dia 5  ha  de  ter  aprendido  nella  ,  como  os 
bons  Pilotos ,  que  começaram  de  pagens  da 
náo  ,  e  vam  íubindo  por  todos  os  gráos 
até  fubirem  ao  de  Piloto ,  como  efte  Vifo- 
Rey  fez. 

Das  primeiras  coufas ,  em  que  efte  Vi- 
fo-Rey intendeo  ,  foi .  foccorrer  Cananor, 
pêra  onde  Wo  defpedio  D.  António  de 
ríoronha,  caiado  em  Cochim ,  por  Capitão 
da  gente  de  guerra ,  com  alguns  Capitães  y, 
que  partio  no  mefmo  Setembro  j  e  em  vin-, 

te 
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te  de  Outubro  defpedio  Gonfalo  Pereira 
Marramaque ,  que  tinha  vindo  com  elle  por 
Capitão  Mór  do  mar,  com  huma  boa  Ar- 
mada pêra  o  Malavar  ,  porque  apertavam 
os  Mouros  muito  com  a  nofla  Fortaleza; 

Í)orque  D.  Francifco  Maícarenhas ,  que  já 
á  andava ,  fe  havia  de  vir ,  pêra  entrar  na 
Capitania  de  Çofala ,  e  Moçambique  ,  de 
que  era  provido  ,  por  fer  falecido  Fernão 
Martins  Freire ,  que  lá  eftava.  Os  Capitães 

Íiue  acompanhavam  Gonfalo  Pereira ,  são  os 
^uintes  :  Heitor  da  Silveira  o  Drago ,  Je- 
ronvmo  Corrêa  Baharem  ,  João  Gomes  de 
Caííro ,  Jeronymo  Teixeira  de  Macedo ,  D. 
Diogo  de  Souza,  que  depois  foi  Balio  de 
Acre ,  que  faleceo  ha  dous  annos ,  D.  Dio- 

fo  Fernandes  de  Vafconcellos  ,  João  Lopes 
,eitão ,  Ayres  Gonfalves  de  Miranda ,  quç 
é&Á  hoje  nefta  Cidade,  João  deMendoça, 
£Ího  de  Chriílovão  de  Mendoça ,  D.  Jeror 
nymo  de  Menezesv,  João  Gomes  de  Abreu 
de  Lima ,  Alexandre  de  Souza ,  que  foi  Ca- 
pitão de  Chaul,  depois  D,  Francifco  Hen-.^ 
riques ,  que  morreo  fendo  Capitão  de  Ma-^ 
laca,  D.Diogo  de  Almeida,  D.  LuaMaf- 
carenhas  ,  Fernão  de  Miranda  de  Azeve* 
do,  Francifco  Vas de  Siqueira ,  Cafpar  Ve- 
lho ,  Manoel  de  Brito  o  Coxo  ,  D.  Pedro 
de  Caftro,  irmão  do  Conde  do  Bailo,  Ajr*- 
res  de  Saldanha,  que  depois  foi  Vifo-Rey 

d^ 
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da  Ifidia.  Manoel  de  Saldanha  feii  írmSov 
António  Botelho ,  Diogo  Lopes  de  Azeve-^ 
do  ,  Fernão  Gomes  da  Gram  ,  que  depois 
foi  Guarda  Mór  das  náos  em  Portugal ,  Je* 
ronymo  Nunes  de  Menezes,  Simão  Reinei^ 
D.  Álvaro  Manoel,  filho  de  D.Jorge  Ma» 
lioel  5  hum  dos  formofos  mancebos  aue  en- 
traram na  índia  5  quefaleceo  andanao  neiV 
ta  Armada ,  muitos  dos  outros  ,  que  já  lá 
andavam  com  D.  Francifco  Mafcarenhas. 
Gonfalo  Pereira  Marramaaue  foi  feguindo 
fua  viagem  ;  e  fendo  tão  avante ,  como  os 
Ilhcos  de  Angediva ,  encontrou  D.  Francifi» 
CO  Mafcarenhas ,  que  Ihq  fez  entrega  de  to-^ 
dá  a  Armada  ,  e  fe  foi  pêra  Goa  ,  donde 
partio  pêra  Moçambique  em  Janeiro  feguin*^ 
te  de  565',  e  o  Gonfalo  Pereira  Marraraa* 
ue  fe  foi  pêra  Cananor,  onde  achou  os  not» 
os  cercados  dos  Mouros ,  fazendo  em  fua 
defensão  maravilhas  nas  armas  ;  e  não  fe 
Contentando  com  iífo,  lhes  fahiam  muitas 
vezes  p  e  lhes  davam  aíFaltos  repentinos , 
em  que  lhes  mataram  muitos  Mouros  ;  e 
com  a  chegada  da  Armada  eram  mais  ali-» 
viados  ,  e  os  Mouros  ficavam  mais  enfrea-* 
dos ;  mas  não  defiftíram  do  cerco. 

Havia  em  Goa  falta  de  mantimentos} 
t  querendo  o  Vifo-Rey  fupprir  a  iíFo ,  ele^ 
geo  a  Pedro  da  Silva  de  Menezes  comfet^ 
RgTÍos  pêra  ley^ir.  ás  cáfilas  ^  o  qual  partio 
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^ntrada  de  Janeiro  ,  e  foi  vilitando  a  coíla 
do  Canará  ,  deixando  por  aquelles  portos 
os  navios  de  cáfila  pêra  carregarem  de  ar- 
roz: levou  fe  te  navios,  de  que,  afóraelle, 
eram  Capitães  Gomes  Eannes  de  Freitas 
hum  Fidalgo  das  Ilhas  Terceiras ,  Vicente 
Paes ,  Diogo  Fernandes  Parellião  ,  Ruy  de 
Mello,  Simão  Caldeira,  eVafco  da  Silva; 
e  tanto  avante  como  o  rio  Barcelar ,  lhe  deo 
hum  tempo  rijo ,  com  que  não  pode  aturar 
fobre  a  amarra,  efoi  correndo  toda  a  noite 
com  hum  pequeno  de  traquete ;  e  tanto  que 
amanheceo  ,  fe  achou  tanto  avante  com  o 
rio  Canharoto ,  com  três  navios  menos  ,  e 
voltou  até  Mangalor  em  bufca  delles ,  e  os 
achou  com  três  paraos  deMalavares  toma- 
dos ;  porgue  em  lhes  paíTando  a  tormenta 
ao  outro  aia,  indo  em  bufca  do  feu  Capi- 
tão Mòr ,  encontraram  eftes  paraos ,  que  ti- 
nham fâhido  de  hum  rio ;  e  commettendo- 
os  ,  os  abordaram  cada  hum  feu  ;  porque 
naquelle  tempo  tinham .  os  homens  outro 
brio,  e  perdido  o  medo  aos  Malavares;  .e 
depois  da  refrega  durar  bom  efpaço  ,  fica- 
ram os  inimigos  rendidos  com  a  maior  par- 
te dos  Mouros  mortos  á  efpada  :  dos  mais 
alguns  fe  cativaram  ,  e  outros  fe  lançaram 
ao  mar ;  e  quando  Pedro  da  Silva  os  encon- 
trou ,  vinham  com  os  paraos  á  toa ,  e  elle  os 
feítejou  muito  3  e  voltando  Pedro  da  Silva 
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pela  cofta  abaixo  ,  encontrou  oufro  parao  f 
o  qyal  foram  feçuindo  até  fe  lhe  metter  no 
rio  da  Marabia  junto  de  monte  Deli;  epor 
os  feus  Capitães  lhe  irem  á  mão  deixou  de 
entrar  dentro,  ondeellavam  outros  fete  pa- 
raos,  de  que  elles  não  fabiam  ;  e  andando 
correndo  a  cofta  tanto  avante  como  o  rio 
Canharoto  entre  os  Ilheos  ,  e  ?  terra  ,  en*- 
controu  dezefete  paraos  de  CoíTairos  ,*de  que 
era  Capitão  Mór  Murimuça  ,  hum  valente 
Mouro ;  o  qual  vendo  os  nolTos  navios  que 
jáhiam  em  armas,  logo  oscommetteo  com 
grande  determinação ;  e  paíTada  a  falva  de 
lartilhería ,  e  areabuzeria ,  que  fez  algum  da- 
no y  fe  abordaram  ,  e  os  em  que  os  noíTos 
fete  navios  puzeram  as  proas ,  logo  os  axo- 
ráram  com  panelas  de  pólvora  ,  e  á  efpa- 
da  ^  e  doiis  mettêram  no  fundo ;  e  os  finco  , 
que  eram  galeotas  de  cubertas  mui  fermo- 
fas ,  lhes  ficaram  nas  mãos ,  e  os  mais  dos 
Mouros  foram  mortos ;  e  alguns  que  efca- 
param ,  fe  falváram  a  nado  nos  outros  na- 
vios ,  ficando  nas  galeotas  vinte  peças  de 
artilheria  de  bronze.  Entre  as  galeotas  foi 
a  de  feu  Capitão  Mór  ,  que  foi  morto  na 
briga  ;  os  mais  ,  vendo  aquelle  deftroço, 
tomaram  o  rçmo,  eforam-fe  acolhendo,  e 
os  noíTos  apôs  elles ,  até  os  encerrarem  no 
rio  de Pudepatão,  donde  lhes fahíram  mais 
fres  paraos ,  e  mais  de  linçoenta  almadias  ^ 

çar" 
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carregados  de  Mouros  ,  que  lhes  vinham 
acudir  ;  os  noíTos  os  esbombardeáram  de 
feição  5  que  huns  ,  e  outros  fe  acolheram 
ao  rio.  Morreram  nefta  batalha  quinhentos 
Mouros  ;  da  noffa  parte  três  Portuguezes , 
e  ficaram  oitenta  feridos ,  que  fe  curaram  o 
melhor  que  pode  fer ;  e  dando  á  vela  pêra 
Goa,  entraram  por  aquella  barra  com  as  ga- 
leotas  á  toa. 

O  Vifo-Rey  recebeo  Pedro  da  Silva 
com  muitas  honras  ,  e  aos  mais  Capitães , 
e  lhes  fez  mercês  \  a  todos  os  feridos  man- 
dou curar  no  Holpital  com  muito  recado , 
e  iá  lhes  mandou  pagar  feus  quartéis.  En- 
trou em  Goa  a  3.  de  Fevereiro  de5'65'.  em 
que  fe  lhes  tinham  acabado  os  provimentos. 

CAPITULOU. 

Da  grande  batalha  que  D.  Paulo  de  Lima 

teve  com  o  Canatale. 

SAbendo  o  Vifo-Rey  o  eftado,  em  que  a 
guerra  de  Cananor  eílava  ,  ordenou  de 
mandar  mais  alguns  navios  a  Gonfalo  Pe- 
reira Marramaque  ,  e  mandou  negociar  qua- 
tro ,  de  que  fez  Capitão  Mór  D.  Paulo  de 
Lima  ,  que  tinha  ficado  em  Goa  da  peírdi- 
ção  quealíFe  que  teve  emAgofto  na  barra; 
0  ^ual  partio  em  fim  de  Fevereiro  de  6$. 

el- 
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elle  embarcado  nagaleota  S.JoãoBaptifta, 
na  qual  fe  embarcou  três  vezes ,  e  fempre  pe- 
lejou com  Malavares ,  e  os  desbaratou ,  Por* 
que  parece  que  tinha  nella  a  fua  gente.  Dos 
outros  três  navios  foram  por  Capitães  Ben- 
to Caldeira  níítural  de  Almada  ,  Pedralveç 
de  Cananor ,  e  outro ;  e  indo  tanto  avante 
como  Batecala  já  perto  da  noite  ,  tiveram 
vifta  de  féis  navios ;  e  parecendo  a  huns ,  e 
a  outros  ferem  paraos,  prepararam-fe  pêra 
fe  commetterem  ;  e  fendo  já  perto ,  fe  co- 
nheceram, e  os  féis  navios  eram  da  Arma- 
da de  Gonfalo  Pereira ,  dos  quaes  eram  Ca- 
pitães Manoel  de  Brito.,  Ayres  Gonfalves 
de  Miranda,  Manoel  de  Saldanha,  Fernão 
Gomes  da  Gram,  Mem  Dornellas ,  eNuno 
Velho  Pereira,  os  quaes  mandava  Gonfalo 
Pereira  bufcár  o  mefmo  D.  Paulo  ,  que  já 
fabia  ficar-fe  aviando  em  Goa  ,  por  ter  re- 
cado de  ter  fahido  hum  grande  CoíTairo  do 
Malavar,  chamado  Canatale,  çomfete  na- 
vios. Chegados  os  navios  huns  aos  outros  , 
vendo  os  da  Armada  de  Goiífalo  Pereira, 
que  D.  Paulo  trazia  bandeira  de  Chrifto  pe- 
la quadra,  eque  anão  enrolava,  tomaram- 
fe  tanto  diífo  ,  que  lhe  diíFeram  ,  que  fe 
queria  ir  pêra  onde  eftava  Gonfalo  Pereira , 
fenão  que  fe  irião  elles  logo  ,  porque  não 

Êodiam  aguardar  :  ao  que  lhes  refpondeo. 
).  Paulo,  que  os  foldado$  levavam  a  rou?» 

'       pa 
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j>a  cuja  5  e  que  a  Queriam  ir  lavar  a  Bate- 
cala ,  que  ficava  defionte  meia  légua ,  e  que 
ao  outro  dia  partiriam;  mas  elles  comoef- 
tavam  pejados  com  a  fua  bandeira ,  fem  te- 
rem mais  cumprimentos  com  elle  ,  deram 
á  vela,  e  fe  foram.  Vede  a  quanto  chega- 
va huma  desconfiança  ,  e  em  quanto  riico 
põe  muitas  vezes  huma  Fortaleza,  ehuma 
Armada  entre  nós :  digo  que  entre  os  Ca- 
pitães eftrangeiros  não  ha  ifto  ;  e  fe  o  ha, 
pagam-no  logo.  Eftes  Capitães  puzeram  ef- 
ta  de  D.  Paulo ,  e  mais  nao  foram  caftiga- 
dos ;  porque  ao  outro  dia  ,  eftando  D.  Pau- 
lo furto  na  bahia,  appareceo  a  Armada  de 
Canatale  ,  o  qual  vinha  já  dacofta  do  Nor- 
te carregado  de  prezas  que  nella  fez ,  e  foi 
b  primeiro  que  a  ella  pallbu  :  o  qual  vendo 
os  noíTos  navios  ,  virou  logo  a  elles.  D.  Pau- 
lo eftava  já  preftes  ;  porque  tanto  que  os 
rio  >  logo  fe  preparou ,  e  chegou  os  outros 
a  li ;  e  quiz  íua  boa  fortuna  que  tiniia  ain- 
da toda  agente  dentro  nos  navios,  porfer 
manhã  cedo ;  porque  fe  tardaram  huma  ho- 
ra ,  não  faziam  mais  que  chegar ,  e  dar  toa 
aos  navios,  porque  j a  os  foldados  haviam 
de  fer  defembarcados  :  e  certo  que  fegun- 
do  a  pouca  difciplina  da  foldadefca  da  ín- 
dia ,  he  mais  trabalhofo  a  feus  Capitães 
domar-lhes  feus  appetites  ,  que  desbaratar 
iças  inimigos ,  p.prque  eftes  vencem-fe  coni. 
-:.j  '  as 
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ás  armas  -y  e  aos  Toldados  nem  com  ellag^ 
nem  com  a  razão  fe  podem  domar.  D.  Pau- 
ío  ,  tanto  que  efteve  preparado  ,  fahio  ao 
inimigo  5  porque  não  quiz  dar-lhe  animo , 
e  cuidarem  que  o  receava  ;  chegando  perto 
"huns  dos  outros  ,  deram  a  primeira  falva 
de  artilheria  ,  de  que  os  inimigos  recebe- 
ram a  peior ,  porque  D.  Paulo  levava  hum 
fermofo  camakte  com  huma  roca  de  feixes 
na  boca  ,  o  qual  difparando-fe ,  efpalhou- 
fe  a  roca  pelos  navios  que  vinham  juntos, 
TK)s  quaes  fez  tão  grande  deftroço  ,  e  ma- 
tança ,  que  logo  os  noíTos  o  fentíram  no 
como  ficaram  divididos ,  e  embaraçados ;  e 
todavia  o  Canatale  ,  como  era  esforçado , 
virou  aos  noíTos ,  e  elle ,  e  outros  dous  a- 
bordaram  á  galeota  de  D:  Paulo ,  e  os  mais 
aos  três  navios ,  dos  auaes  hum  fó  aturou , 
que  foi  o  de  Bento  Caldeira ,  que  logo  foi 
abrazado ,  e  todos  os  noifos  mortos ;  e  os 
outros  dous  puzeram  o  remédio  no  remo , 
e  fe  foram  acolhendo  ,  e  também  não  fo- 
ram depois  caftigados  ,  fenão  com  quatro 
dias  de  prizão  ,  o  que  tem  fei^o  na  índia 
grandes  males  ;  porque  o  não  temerem  o 
caftigo  ,  lhes  faz  temer  tanto  a  morte.  O 
Clanatale  ,  que  abordou  D.  Paulo  ,  cuidou 
que  nas  primeiras  pancadas  o  levaíTe ,  mas 
^nganou-fe;  porque  como  elle,  e todos  os 
feus.  viram  que  os  remédios  de  fuás  vidas 

€f- 


Década  VIIL  Cap.  U.         rj 

eítavam  em  feus  braços ,  tantas  icíàrsmíhas. 
fizeram  nas  armas  os  noíTos  iincoenta  foi- 
dados  ,  ou  Heílores  ,  que  com  morte  de 
mais  de  duzentos  Mouros  os  fizeram  apar- 
tar, tendo  elles  já  derrubado  dos  noíTos  mais 
de  trinta  de  efpingardadas ,  e  de  outras  fe- 
ridas ;  e  ao  afaitar-^fe  deram  huma  bombar- 
dada  a  D.  Paulo  por  huma  coxa  ,  que  lhe 
foi  forçado  affentar-fe  na  coxia ,  por  fe  não 

Í)oder  ter  em  pé  ,  tendo  recebido  quatro 
rechadas  em  íeu  corpo ;  e  vendo  os  Mou- 
ros afaftados  ,  nâo  fez  termo  algum  ,  em 
que  os  inimigos  fentiíTem  que  os  receava , 
antes  fempre  lhes  foi  virando  o  rofto ,  co- 
mo quem  efperava  por  elles.  O  Canatale 
afaftou-ie  com  os  feus  navios  bem  deftroça- 
dos ;  e  fallando  com  os  Capitães ,  lhes  cíiC» 
fe,  que  pareceria  covardia  irem-fe  lem  le- 
varem aquella  galeota  ,  que  já  não  eftava 
pêra  fe  defender :  que  ellc  voltaria  a  ella , 

2ue  quem  o  quizeíle  feguir,  ofizeíTe,  eaf- 
m  viraram  todos  com  elle.  D.  Paulo  de 
Lima  bem  tinha  entendido  ,  que  os  inimi- 
gos haviam  de  tornar  a  elle  ;  pelo  que  fe 
preparou,  e  esforçou  os  feus,  eprometteo 
muito  dinheiro  aos  marinheiros  ,  pêra  que 
não  largaífera  os  remos  das  mãos :  e  man- 
dou repartir  as  lanças  por  alguns  efcravos- 
que  havia  na  galeota  ,  e  pollos  em  ordem 
pelas  perchas ,  pêra  que  viífem  os  inimigos 

que 
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que  ainda  havia  gente  pêra  fe  defender  í  e 
mandou  aos  marinheiros  que  foíTem  reman^ 
do  contra  os  inimigos  ,  e  que  elles  ,  é  os 
Cafres  deffem  grandes  gritas ;  e  ao  feu  Tanv^ 
bòr  que  tinha  apar  de  íi  ,  mandou  que  to- 
caíTe  a  batalha ,  como  fez :  e  aífim  com  eí* 
tas  carrancas  ,  e  eftrondos  foi  commetten- 
do  os  inimigos  ,  que  vendo  aquella  deter- 
minação, voltaram  logo,  nâooufando  aef» 
perar  aquella  fúria  j  e  o  mais  certo  he ,  que 
o  permittio  Deos  ailim  ,  por  ter  guardada 
cfte  Fidalgo  pêra  outras  coufas  maiores :  e 
aflim  fe  foram  acolhendo  ,  ficando  os  nof» 
fos  com  a  vióloria  ,  e  curando-fe.  D.  Pau- 
lo,  e  os  mais  ,  o  meliior  que  puderam ,  de* 
ram  á  vela  pêra  Goa ,  onde  entraram  ao  ou-^ 
tro  dia  :'  e  foi  D.  Paulo  tirado  nos  braços 
de  todos  os  Fidalgos  que  acudiram  ,  e  le* 
vando-o  a  cafa  deMartim  AíFonfo  de  Mel- 
lo j  aonde  o  Vifo-Rey  o  foi  viíitar  ,  e  lhe 
dilie  palavras  de  muitas  honras  ,  e  depois 
acudio  com  obras ,  mandando-lhe  muito  di- 
nheiro: efoi  vifitar  osfoldados,  que  fe  re- 
colheram ao  Hofpital  a  curar ,  e  a  cada  hum 
per  li  diíTe  muitos  louvores ,  e  lhes  mandou 
dar  dinheiro  ;  porque  na  guerra  o  Capitâa 
ha  de  ter  palavras ,  e  obras ,  que  he  o  que 
anima  aos  homens  mais  que  tudo*  ^ 


CA- 
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.^^Vl9^.lf  t^ntinMn  off^ãnáe  tena  da  Cata»  j 

Ao  aquietatafOtif^àiuiQ  Bia^ú  coi;if^ 

com  Goluoibo ;!  que  quãlqoteâèiikstqnevCM 
màfle  / logo  o  outro  -wlm  eMrigmz^  ,e hm 
veriam  £lRe}r  D*  João  is-rmiàs  ^iij>eta  £eáff 
Senfaoc de todaj fâl^uella  UnaV;: ^zmmízziib 
4o  Séínt  difcat-fqs  ^  •  jè  daBdè  ív^  traças  v  ^<^^ 
termiaou  £azer| pof  ^ardiiálo  ^i|e,aão  poã)Í9 
pÒE  focça ;  :e  pcra  ^eftè  eSétéi  ajo^toâ  hum 
graíidéexierauo  ^nwi  «naàiiíta  ártilbeda  ^ '-éhiAí^ 
AÍç6eÈ ,  .e  'déltòu  Tkma  que  Aia  iobrê  a-CíH 
tff^jporque  fedielbuidaírexh^os:m>^osdeOi? 
lõolbo  ,  para-^or:  taipar  rdç&ptí^èbidd,  «'ka- 
Tello  ^  mãos  :'.eraí£tn,coáir^â4uiella  maquia 
na  áppÀrQceà<ifa/bre  aiCiDla  aos  5:  dias^.dd 
Ooti)buT> ,  è  *ib  flieiíton  oomtXodò  oifâceírcit 
torinô.  meâho  ildgán^^  em  ;q'àe'dtjX)i)tra]  yes 
çfteire , !  poc  Uier  ^car  Colnaibo ;  âtaiu .  pcttóL 
Èft^vav  aoTtem^po  qas  elle  áppdteoeo»  £)J3M 
aqneUaíBortáH-esa  ,xPeâraídí^jAt0Íd:<5$  melk? 
qae (tinha  já  i  idè  ou  TiíUar^  ÊBle/t^^dâkandi» 
etta  fcu  lu^ar  por^CapctãanAè  Càluinbo  Dt 

inimigo  i  e  ackaiido-£b  deái^encebido  ,:e;icQi 
mantimeatos  Jbafiaíifltes  piacâifiucfircá  qiie:«â 
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perava  ,  ordenou-fe  na  melhor  forma  qu6 
pode  perá  b  réoebir ,  eTefoitíficou  por  on- 
de lhe  pareceo  neceííario ,  e  defpedio  reca- 
do, pelo  maco%a  D;  DiogovtieÂtaíde>v  qu«  a 
proveíTe  cada  vez  auepudeiredemafitimen- 
tDsv  porqiMÍ  Iho^haf  iam  de 'fer  neoeflaFiqis^ 
cíazeado  aiardo  da  gente  quetínha;ra(^ott 
tr^enfos  lidados  entre  velhos  ,   e)ónfeF« 
mos,  e  nenhuma t^iKe  deElRei,  pOF'lÀe 
ter  toda  fugido  pêra  oa  ibiiíiigos^poriar*^ 
dil  que  pbraiíTa  tev<6  o  Bcajá  :    e  repartia. 
o&  lugares  de  ttiaior  rifco  pelos  Fidalgos^ 
tCapitães^^iqiie  alli  havia,.;  poc  efta  manei-i 
n  :'  Gafpar  Pereira  de  Lacerda  á  eotradar 
éa  Cota  coni  trinta  hona^ns  ^  Antanio'.Car:!^ 
éofo  ftyeli^ò  ém  hum  paífo;'def3'ontc  .deJui-: 
máUbeta,  que)alU  faziánotTio^^  que:fecb^ 
máva  (dbs  ChsGsSíça^ ,  porqíiisi  pêra  eila  ^  feí^eí^ 
aifiQvam  <:ié  &)ildado9 ,  'Manoel  ixmrenço  ém 
húm-panb  que  chdmámdos  l^fipikc»',  Joâor 
ddMdlõ  d^  Ataíde  noip^iSsi  de  André,  fer-^ 
nandes  j  Ayreí Fprreha  ,rifqbHttho'dç  Pedra 
Ferreira  deSampayò)  ncxipaflb^  dosPachat^ 
iie^nrique  Moniz  BkrreiK>  <iKprm9nn>.  da  prk 
meira  Gbta , -onde)efta^^a,  porlCapiiáa.Fiflfifi 
ciíco  Gom^vE^éftão  ;r  João  íCòri-^a^^ 
úo  páflo  4^  Mamaiios : '  cinq  a;>(Zapttáb  :& 
cáram  algunsFldáilgòs ,  ^è  CsilvatiÊiròs ,  pe/á 
aíoidírem 'dom^e||[iè  ,)  é-cdmi^ElRey  ,  onde 
&de  ipaí^aieaeíibuq  s^«ftes;â3£aflLJium  IXt 
•:)  -f  Fnm- 
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•í^rancilco  dè  Noronha  j  (Jue  me  nlo  fotibtí-' 
raiil  dizer  mais  dellef ,  Rodrigo  Furtado ,  ir- 
ttíãò  do  Governador  André  Furtado ,  hum 
foão  de  Ataíde  Lerma  ^  Ffancifco  de  Ma*- 
cddò,  que  ainda  hoje  vive  em  Cochim  Fra-^ 
de  da  Ordem  Terdeira  de  Si  Francifco ,  ho- 
mem muito  honrado ,  e  que  nefte  cerco  fez 
grandes  cavallarias  ,  e  Gafpar  Gdnfalves 
Meftre  Capitão  dõs  Inhames  ittuito  conhe- 
cido) eoutros^  de  qUe  não  tive  noticia.  O 
Rajú  foi  continuando  o  cerco  com  toda  a 
fua  potencia ,  e  defendendo  que  não  vieC- 
fem  mantimentos  aos  noíToâ  ,  que  já  efta- 
vani  em  extrema  neceffidade.  O  Capitão  dò 
campo  do  Rajú ,  qiie  por  fua  linguagem  lhe 
chamavam  Bicarnaíinga ,  de  algumas  ve2e£È 
que  D*  Diogo  de  Ataíde  mandou  ínanti- 
mentos  á  Cota ,  fempre  fe  encontrou  com 
fua  gente ,  que  o  desbaratou ,  de  que  elle 
eftava  tão  defconfiado  ^  que  mandou  defa« 
fiar  D.  Diogo  pêra  fe  verem  ambos  no  Am- 
bolâo ,  que  he  o  meio  do  caminho  de  Co- 
lumbo pêra  a  Cota  :  o  que  D*  Diogo  Ihé 
acceitou  ,  e  aprazou  o  tempo  pêra  dalli  a 
três  dias  ,  do  que  mandou  avifar  a  Pedro 
de  Ataíde  Inferno ,  o  qual  no  diaí  limitado 
fahio  da  Cota  com  cenfo  e  ííncoentã  ho-^ 
mens ,  e  mandou  dous  Fachas  homens  dos 
matos,  pei'a  que  foílem  defcubrif  óininii* 
go  7  e  íaberem  a  gente  que  tinha  y  pêra  a 
<lmto.  Tom.  V.  ?.  L  B  tor- 
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tornarem  aavifar;  eque  não  achando  o  Hír 
carnafinga,  paíTaflem  a  Columbo,  e  diíTeC- 
£em  a  D*  Diogo  de  Ataíde ,  que  fe  abalaíTe 
.com  os  mantimentos  que  pudeíTe ,  porque 
,elle  o  eípérava  po  Outeinnho  das  Pedras , 
jneia  légua  da  Cota.  Eftes  Fachas  paíTáram 
a  Columbo,  e  diíTeram  a  D.  Diogo  que  o 
Bicjirnaíinga  não  apparecia ,  nem  havia  gen- 
te, algupia  no  caminho.  Com  eftas  novas  fa- 
Jiio  de  Columbo .  imm  cafado  Capitão,  de 
vinte  hoiTiens  fem  ordem  de  Capitão ,  o  qual 
fe  diatn^va  João  Rodrigues  ré  furado  ,  e 
.trouxfe  comligo  humArache  chamado  Fran- 
.cifco  de  Almeida  com  vinte  e  finco  Lafca- 
rins  ,6;  levou  comfigo  alguns  mantimentos 
pcra  deixar  na  Cota;  e  Fazendo  feu  cami- 
j)ho  tanto  avante  como  huma  arvore^  que 
chamam  Carcapuleira ,  encontraram  com  to- 
do o  poder  do  Rajii ,  que  eíperava  por  D» 
Diogo  ^  e  deram  nellê  ,  e  o  cercaram  ,  e 
.mataram  o  Pé  furado- com  dez  Portuga czes  ^ 
.e  aoArache,  e  Lafcarins,  e  lhes  tomaram 
a  fardagem;  pelo  que  fempre  fufpeitou  D. 
Diogo  ,  e  Pedro  de  Ataíde  que  os  Pachas 
foram  peitados  do  Rajii. 

Pedro  de  Ataíde^  teve  onde  eftava  avifo 
do  que  paíTava ,  pelo  que  fe  foi  recolhen- 
do pêra  a  Cota  quafi  por  força ,  porque  o 
fizeram  recolher  os  Capitães  que  levava , 
porque  def^jou  ir  dar  no  Rajii.  Eítando  as 

-       COUí- 
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tíouías  iiefte  eftado  ,  coma  ó  Rajú  eftavá 
€om  o  olho  em  Columbo ,  dalli  a  oito  diasí 
que  iftopaífou,  levantou  huma  noite  o  ex- 
ercito 5  e  foi  marchando  contra  Columbo  ^ 
porque  havia  que  o  tomariam  defcuidado  , 
de  que  logo  Pedro  de  Ataíde  foi  avifado , 
e  deipedio  com  muita  preíTa  a  Nuno  Fer-* 
nandes  de  Ataíde  ,  e  a  Pedro  Juzarte  Ti- 
ção com  quarenta  íbidâdos  ,  pefa  por  ca- 
minhos defriados  fe  irem  metter  em  Co- 
lumbo- O  Rajú  chegou  fem  fei*  fentido  á- 
quella' fortaleza  ,  e  logo  a  cercou  ^  e  a  com- 
metteo  toda  á  roda  com  muitas  efcadas  ,  que 
pêra  iíTo  levou ,  e  fe  puzeram  em  ííma  da 
cerca  ixiais  de  dous  mu  j  mas  D^  Diogo  de 
Ataíde  ,  que  não  eílava  defcuidado ,  acudio 
com  D-  Martinho  de  Caftello-branco ,  e  ou-' 
tros  Fidalgos  ,  e  Cavalleiros ;  e  dando  nos 
inimigos ,  mataram  muitos  ,  e  outros  fize-' 
ram  lançar  dos  muros  abaixo ;  mas  o  Rajú 
acudio  alli  y  e  tornou-os  a  commetter  com 
grande  determinação ,  fobre  o  que  metteo 
toda  alua  potencia,  andando  elle  empeí^ 
íba  fazendo  chegar  osí  feus ,  que  trabalha-* 
ram  tudo  quanto  puderam  por  tornar  a  ga- 
nhar os  muros  ,  que  os  noíTosí  lhe  defen- 
deram com  muito  vaíof ;  e  taes  cavallariatf 
fizeram ,  que  obrigaram  ao  Rajú  â  f etirar- 
íe  ,  por  vir  amanhecendo  ,  ficando-lhe  de 
redor  dos  muaros  XEiais  de  (quinhentos  mor^* 
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tos  5  afora  grande  fomina  dos  feridos  que 
levou  comligo.  Os  que  hiam  da  Cota  de 
foccorro ,  chegaram  áquella  Fortaleza  a  tem- 
^o  que  já  o  Kajú  fe  nia  recolhendo  ,  e  fe 
mettêram  dentro. 

Vendo-fe  o  inimigo  tão  contraftado  ,  e 
com  tanta  perda ,  e  atfronta  obrigado  a  a- 
faftar-fe  daquelles  muros  ,  ficou  como  dou- 
do,  e  poz  em  lua  vontade  de  levar  aquella 
guerra  por  outro  rigor  ,  que  era  matar  os 
noíTos  a  fome,  c pêra  iíTo  fe  tornou  coiitra 
a  Cota  ,  e  cercou  todo  o  caminho  de  mar 
a  mar  defde  Mapano  até  o  Matual  ,  com 
o  que  os  nolTos  ncáram  de  todo  defconfia- 
dos  de  foccorro ,  nem  Nuno  Fernandes  de 
Ataíde  com  os  mais  puderam  tornar-fe  de 
Columbo.  O  Rajú  andava  doudo ;  e  traçan- 
do modos ,  com  que  pudeíFe  concluir  aquel- 
le  negocio  ,  alTentou  que  o  melhor  feria , 
ainda  que  foífe  a  puro  trabalho ,  divertir  o 
rio^  que  cercava  a  Cidade  por  muitas  par- 
tes ,  pêra  affim  a  pé  enxuto  poder  entrar 
nella ,  e  pêra  iíTo  mandou  ajuntar  hum  gran- 
de numero  de  gaftadores  ,  com  que  come- 
çou a  pôr  as  mãos  á  obra  ,  coufa  que  aca- 
bou de  defconfiar  os  noíTos.  Os  Ibldados , 
que  eftavam  daquella  banda ,  que  eram  trin- 
ta 5  fentindo  o  rumor  da  obra ,  deram  nos 
inimigos  ,  e  mataram  huma  grande  fomma 
dos  gaftadores  ^  e  lhes  tomaram  huma  em- 

bar- 
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barcação  chamada  Catapanel  ;  e  acudindo 
Pedro  de  Ataíde  Inferno  j  maiidou  metter 
ndla  fincoenta  foldados  de  efpingardas  , 
com  os  quaes  fe  embarcou  o  Padre  Fr.  Si* 
mão  dá  Nazareth  de  S.  Francifco ,  pêra  os 
animar,  e  confolar,  os  quaes  chegaram  á 
parte ,  por  onde  os  inimigos  começavam  a 
abrir  ,  e  ás  efpingardadas  den-ubáram  hum 
grande  numero  ,  e  tornaram  a  entupir  a- 
quella  parte. 

Aqui  aconteceo  hum  grande  milagre, 
que  foi  em  quanto  os  noíTos  andaram  nefta 
obra  ,  os  cercou  hum  nevoeiro  mui  efpef- 
fo  ,  que  totalmente  os  encubrio  todos  aos 
inimigos  ,  ficando  elles  muito  defcubertos 
aos  noíTos ,  que  nelles  fizeram  grande  def- 
truição ,  derrubando-lhcs  trezentos ,  que  alli 
ficaram ,  afora  muitos  que  fe  recolheram  fe- 
ridos. Ifto  durou  até  ao  meio  dia  ,  que  fe 
acabou  jio  entupir  aquelle  lugar  ,  e  que  os 
noífos  fe  recolheram  fem  receberem  perda 
alguma,  nem  ainda  dehuma  pequena  feri- 
da. Cuftou  ifto  tanto  ao  Rajú  ,  que  nunca 
mais  quiz  commetter  aquelle  negocio,  e  fi- 
cou alllm  no  mefmo  fitio  ,  defendendo  os 
mantimentos ,  que  os  noíTos ,  por  totalmen- 
te carecerem  deli  es ,  mandou  o  Capitão  ma- 
tar dous  elefantes  de  ElRey  ,  com  que  fe 
foi  entretendo  alguns  dias ,  e  iíTo  mefmo  fez 
a  hum  cavallo  ^  e  com  iíFo  deram  os  noífos 

nos 
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poscâes,  c  gatos  da  Cidade,  enão  lhes  eír 
capou  hum  fó^  nem  ainda  outras  fevandi^ 
lhas  da  terra  ,  de  maneira  que  efgotáram 
tudo.  Os  noíTos  que  eftavam  no  baluarte  do 

ÍDaíTo  da  terra ,  vendo-fe  em  extrema  neceí^ 
idade  9  mandaram  alguns  fervidores  aoma<9 
to  afazer  lenha,  e  bufcar  hervas  pêra  co-» 
merem  :  eftes  fouberam  que  eftavam  mui-» 
toá^  inimigos  com  alguns  elefantes  embre^ 
phados  junto  de  huma  arvore,  que  fede  á 
çugidade  de  gente ,  e  tão  medicinal  pêra  o 
ar ,  que  epi  breve  efpaço  faz  grandes  eflFei-» 
tos  moída  ,  e  untada  nas  partes  lefas  :  e 
em  minha  cafa  fe  experimentou  ifto  muitas 
vezes ;  e  pofto  que  também  ha  èílas  aiTO-» 
res  nas  terras  vizinhas  a  Goa ,  todavia  eita 
de  Ceilão  tem  mais  virtude. 

Deita  gente  avifáram  os  fervidores  ao 
Capitão ,  o  qual  fahio  da  Cota  com  oitenta 
foldados ,  e  rpi-fe  metter  na  cava  velha ,  que 
não  tinha  mais  que  hum  fó  paíTo  muito  eí^ 
treito ,  e  de  ambos  os  lados  era  tudo  alaga- 
diço ,  com  o  que  o  lugar  ficava  muito  forte , 
e  feguro  a  todo  o  poder  que  vieíTe,  Dalli 
mandou  Balthafar  Façanha  com  trinta  foi-» 
dados,  pêra  ir  pelo  mato  adefcubrirosini-^ 
migos ;  e  fendo  a  tiro  de  efpingarda ,  deo 
com  o  poder  do  Rajú,  que  eftava  embof» 
^ado ,  com  intento  de  tomar  o  noílb  balu-> 
3?tÇ^  «jqeçftaya  peraaquellapartç,  pprfep 
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6 mais  impoítanf é- détódá  a^ Cota.  Os  hoC^ 
fos  que  fe  acháráih  ndnieio-daquellamul-- 
tidão- de  inimigos,  yól taram  perà  o  Çapi- 
tãVJ'5^  1^^^  j^  "^  inimigo  fobre  elles ,  perfe- 
guíndtf^s  òotn  a  fua  arcabuzaria,  e chega- 
rão ao  Capilão  com  hum  foldadò  menos,, 
chamado  Antónia  Martins  ,  náturai  de  Ar- 
ronches ,  muito  bom  cavaileiró ;  e  já  quan- 
do fç  recolheram  ha  cava,  hiam  tão  aper- 
tados v  dos  inimigos  ,  que  quaíi  eftiveràm  en- 
trados devolta  com  elles.  O  que  vifto  pe-^ 
los  noíTos  foldados  ,  fem  ordem  do  Capi- 
tão ,  fahíram  a  elles  com  hum  furor  eípan- 
tofp  ;  e  dando  nos  inimigos,  fizeram  nel- 
les  hum  muito  grande  eftrago ;  e  com  não 
ferem  mais  que  oito  os  que  lhes  fahíram, 
os  foram  levando  diante  defi  comocarnei-' 
rós  até  ao  corpo  do  exercito  ,  donde  fe  tor-  ^ 
náram  a  recolher  em  muito  boa  ordem ;  mas 
não  tanto  afeufalvo,  que  não  vielFem  to-   . 
dos  feridos,  ficando-íhes  morto  hum  com- 
panheiro chamado  Diogo  deMefquita,  os 
mai^,  que  fe  chamavam  Gafpar  Fernandes- 
de  Aguiar,  Pedro  deSoufa,  António  Lou- 
renço ,  Pedro  Ribeiro ,  António  Dias ,  Pe- 
dro Pires  o  Rume  ,  pelo  fer  de  nação  ,  e 
Cofmo  Gonfalves.   Pedro  de  Ataíde  ficou 
alli  até  o  Rajú  fe  retirar  para  o  feu  arraial , ' 
já  ás.  quatro  da  tarde.  Succedeoiílo  dous, 
cm  tre$  dias  antes  do  Natal  ;,  e  que  já  na 

Co- 
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Cota  nío  havia  nem  hervas  do  mato,  que 
até  eflas  nao  podiam  ir  bufcar  ;  pelo  que 
deípedio  o  Capitão  dous  foldados  y  Antó- 
nio da  Silva ,  e  João  Fernandes  o  Desbar^ 
bado  com  recado  a  D.  Diogo  de  Ataíde  da 
fumma  miferia  y  em  que  dtava  ,  os  quaes 
foram  pelos  matos  ter  a  Columbo;  efabenr^ 
do  D.  Diogo  o  eítado  ,  em  qué  ficavam, 
defpedio  hum  Pacha  çom  recado  a  Pedro  de 
Ataíde ,  que  pek  cofta  do  mar ,  pela  ban»* 
da  de  fora  mandaria  algumas  emoarcaçóes 
de  aiToz  até  ao  palmar  deElRey,  que  fe« 
rá  de  Columbo  três  léguas ,  que  mand^íTe 
lá  bufcar  ifto, 

E  logo  defpedio  os  mefmos  foldados 
com  hum  batel ,  e  dous  tones  com  dez  can- 
dís  de  arroz  y  e  vefpera  de  Natal  pela  ma- 
nhã teve  o  Capitão  o  recado  de  D%  Diogo  , 
e  no  mefmo  dx^  no  quarto  da  Prima  den)e- 
4io  Francifço  Gomes  Leitão  com  cem  loí- 
dados ,  e  com  alguns  Lafcarins  práticos  na 
terra  ,  pêra  irem  recolher  aquelle  manti-« 
mento :  o  que  elle  fez  com  muito  rifco  y  e 
trabalho  y  e  logo  voltou  com  o  arroz  ,  e  ao 
quarto  da  alva  checou  meia  legva  da  Co- 
ta ,  onde  achou  o  Capitão  com  toda  a  gen^ 
tç  da  Qdadç  y  que  o  eftava  efperando  ,  e 
com  grande  alvoroço  fe  recolheram  á  Ci-' 
dade ;  e  cuidando  o  Capitão  quç  tinha  ar-* 
rç?  ^  açhou-fç  çom  muito  pouco  ^  porque  os 

foi- 
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ibldados  o  deixaram  efcondido  pelo  mato  y 
yera  depois  o  irem  bufcar  ,  do  que  fe  in- 
ciignou  tanto  o  Capitão  ,  que  arrancou  da 
«fpada,  eremetteo  a  Francifco  Gomes  Lei- 
tão pêra  o  matar  ;  e  o  fizera ,  fe  o  Padre 
Fr,  dimão  de  Nazareth  fe  não  mettêra  no 
xneio :  e  por  aquella  diligencia  entregaram 
os  foldados  o  arroz  que  tinham  efcondido. 
Com  efte  pobre  mantimento ,  e  provimen- 
to paíTáram  alguns  dias  com  muita  regra; 
c  acabado  elíe ,  pela  gente  fer  muita ,  tor- 
naram ás  fomes  mortaes  ,  pelas  quaes  al- 
guns foldados  determinaram  de  fe  paíFar  ao 
Hajú ,  porque  a  fome ,  e  frio ,  diz  o  rifão , 
tp  fará  m^tter  com  teu  inimigo. 

Ifto  era  fim  de  Janeiro  de  15' 65'.  quan- 
ào  os  noíTos  feyíram  no  extremo  das  ne- 
ceílidades  ;  e  paliando  por  huma  rua  hum 
Francifco  de  Macedo ,  encontrou  com  ou- 
tro foldado  ,  chamado  Luiz  Carvalho  ,  da 
obrigação  do  Conde  do  Prado ,  que  andava 
paíTcando  muito  penfativo  ;  e  chegando-fe 
o  Macedo  a  elle,  lhe  perguntou ,  quepen- 
famentos  eram  aquelles ,  com  que  andava  ? 
O  Carvalho ,  olhando  pêra  elle  mui  infla- 
do ,  lhe  refpondeo  ,  que  ou  Deos  fallava 
delle ,  ou  o  demónio :  o  Macedo  lhe  tor- 
nou a  dizer  ,  que  fe  lhe  defcubriífe  ,  por- 
3jue  bem  entendia  os  cuidados ,  em  que  an- 
3va»  Tornou-lhe  a  dizer  o  Carvalho ,  que 
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já  lhe  havia  de  defcutrir  tudo :  e  logo  Ihô 
contou  5  como  hum  foldado  filho  da  índia , 
chamado  Fernão  Caldeira  ,  andava  convo-' 
cando  algims  homens  pêra  fe  paflarem  ao 
Rajú:  e  que  já  tinha  quarenta  negociados  . 
pêra  huma  noite  fe  paíTarem  pelo  paíTo  de 
António  Cardozo  Soeiro:  eque  fe  havian^t 
de  paíTar  á  outra  banda  ,  e  levarem  hum 
camelete  de  metal  que  eftava  no  paífo  :  e 
que  elle  eftava  apoftado  a  fe  ir  com  elles  f^ 
porque  o  Rajú  mandara  lançar  naquelle  paf^^ 
fo ,  e  nos  outros  olas  ,  pêra  que  quem  fe 
quizefle  palTar  pêra  elle  ,  o  recolheria  ,  e 
teria  comfigo  muito  mimofo ;  e  que  os  que 
fe  auizeílem  paflar  á Fortaleza  de  Manar, 
os  aeixaría  ir  livremente ,  e  os  proveria  do 
neceíTario  :  e  deftes  ardis  ufou  fempre  efte 
Tyranno,  e  por  elles  fezpaíTar  toda  a  gen- 
te de  ElRey  pêra  o  feu  exercito.  ^ 
O  Franciíco  de  Macedo ,  que  era  mui- 
to bom  homem ,  tomou  Luiz  Carvalho ,  e 
o  levou  comfiço ,  e  pelo  caminho  o  foi  def- 
viando  daquelTe  propofito ,  e  dando-lhe  mui- 
tas razões ,  pêra  hum  homem  tão  honrado 
não  haver  de  commetter  hum  cafo  tão  abo- 
minável, e diabólico;  porque  indo  com  o 
penfamento  por  diante ,  logo  aquella  For- 
taleza era  perdida ,  e  daria  de  tamanho  mal 
muito  larga  conta  a  Deos  :  e  de  pratica  em 
pratica  o  levou  até  onde  eftava  o  Padre  Fr. 

Si- 
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Simão  da  Nazareth,  e  perante  elle  Ihedeo 
conta  do  cafo ,  que  o  Padre  ouvio  com  gran- 
de dor ,  e  fentimento  ;  e  tomando  a  Luiz 
Cai-valho  pela  mão ,  o  abraçou  muitas  ve- 
'zeSy  e  confolou,  e  animou;  e  tantas  cou- 
fas  IhediíTe,  movendo-lhe  Deos  a  lingua, 

aue  o  rendeo,  econfeíTou  feu  peccado;  e 
eixando  Ffancifco  de  Macedo  com  Ma- 
noel Lourenço  ,  Capitão  do  feu  baluarte, 
fefoi  ao  Capitão  com  Luiz  Carvalho ,  elhe 
relatou  o  cafo  todo,  e  o  que  eftava  orde- 
nado entre  aquelles  foldados.  Pedro  de-Ataí- 
de  poz  os  olhos  nos  Ceos ,  e  deo  grandes 
louvores  a  Deos  nolTo  Senhor  de  íe  defcu- 
brir  aquelle  negocio ,  no  qual  eftavà  a  per* 
dição  daquella  Fortaleza ,  fe  fe  não  defcu-  .. 
bríra :  e  abraçou  muitas  vezes  a  Luiz  Car- 
valho ,  dizendo-lhe  palavras  de  muita  hon- 
ra, efazendo^lhe  muitos  cumprimentos  :  e. 
logo  alli  mandou  chamar  a  Fernão  Caldei- 
ra, cabeça  do  negocio ;  e  apartando-fe  com 
elle  ,  o  avifou  do  cafo  que  tinha  ordena- 
do ,  e  fobre  elle  lhe  fez  huma  falia  ,  em 
que  lhe  lembrou  a  obrigação  que  tinha  a 
morrer  pela  Santa  Fé  Catholica  ,  pois  era 
Chriftão  velho  ,  creado  ,  e  fuftentado  com 
o  leite  da  Santa  Igreja  Catholica:  que  efta' 
obrigação  era  fobre  todas ,  e  a  de  íeu  fan- 
gue :  bem  entendia  que  lhe  havia  de  repu- 
gnar ir  em  aquella  lua  defçfpçrajão  avan- 
te : 
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te :  que  Deos  era  grande ,  e  que  nos  maio^ 
res  trabalhos  foccorria  os  feus :  e  tantas  cou^ 
fas  lhe  diíTe  deitas  ,  que  fe  lançou  a  feus 
pés  com  grandes  moftias  de  arrependimen--» 
to ;  e  levantando-o  o  Capitão ,  o  abraçou  , 
e  confolou ,  e  lhe  prometteo ,  que  fe  efca- 
pafle  dalll  y  que  havia  de  trabalhar  pelo  fa* 
zer  honrado  :  e  aífim  ficaram  tão  amigos , 
que  fémpre  o  trazia  o  Capitão  a  par  de  íi  ; 
e  por  não  fazer  reboliço  naquelle  cafo ,  não 
quiz  fallar  com  os  mais  foldados  da  par- 
cialidade, antes  fez  que  o  não  fabia.  Epor* 
que  não  havia  dinheiro  na  Fortaleza ,  cha«> 
mou  o  Capitão  dos  Inhames ,  que  era  ami- 
go de  todos  os  foldados ,  e  lhe  deo  huma 
efpada  fua  de  prata  ,  e  adaga ,  e  talabarte , 
pêra  que  o  desfizeíTe  em  larins  ,  por  haver 
alli  omciaes  diíTo ,  e  que  déíTe  a  Fernão  Cal- 
deira a  maior  parte  ,  e  que  o  mais  repar- 
tiíTe  pelos  foldados ;  e  todavia  mandou  ter 
grande  guarda  nos  paíTos  em  fegredo ,  por 
não  entenderem  que  fe  ficava  receando  del- 
les  y  pelos  não  metter  em  defconfiaiiças , 
nem  entre  elles  houve  mais  algum  movi-^ 
mento. 

Jorge  de  Mello  o  Punho ,  que  eftava  por 
Capitão  em  Manar ,  fabendo  o  aperto ,  em 
ue  eftavam  os  da  Cota ,  perfuadio  ao  Rey 
e  Cândia ,  que  já  era  Cnriflâo ,  e  fe  cha- 
mava também  D.  João  como  o  da  Cota^ 

pe* 
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pêra  que  mahdaíTe  gente ,  que  entraffe  pelas 
terras  do  Rajú ,  que  também  era  feu  inimi- 
go ,  pei-a  o  obrigar  a  acudir  ás  fuás  terras , 
e  que  aílim  defapreílaria  a  Cota,  Fácil  foi 
de  acabar  iflb  com  elie ,  porque  eram  ini- 
migos mortaliffimos  elle,  e  o  Rajú:  elogo 
com  brevidade  defpedio  o  feu  Capitão  de 
campo ,  que  fe  chamava  D,  Affbnlo  ,  com 
finco  mil  homens ,  e  com  elle  foi  Belchior 
de  Soufa ,  o  qual  o  Vifo-Rey  mandou  com 
D.  Affonfo  áquelle  Rey ,  como  pareceo  ao 
Guarda  Mor. 

Eftes  Capitães  entraram  pelas  terras  do 
Rajú ,  e  as  foram  pondo  a  ferro  ,  e  a  fogo , 
até  chegarem  á  Cidade  deChilao,  que  era 
muito  grande ,  e  a  deftmíram  de  todo.  Ef- 
tas  novas  chegaram  ao  Rajú,  que  as  fentio 
muito  5  e  determinou  de  apertar  com  os  nof- 
fos,  e  concluir  aquelle  negocio  com  todo  o 
rifco  feu  que  puaeííe  ,  e  mandou  preparar 
jfaas  gentes,  «elefantes,  e  maquinas,  pêra 
dar  o  derradeiro  aíTalto  pela  banda  da  pri- 
meira Cota :  e  o  dia  de  antes  mandou  o  Rajú 
huma  carta  ao  Capitão ,  na  qual  lhe  pedia , 
e  aconfelhava  ,  que  IhedefpejaíFe  a  Cidade 
da  Cota ;  e  cíle  com  ElRey ,  fato ,  e  arti- 
Iheria  fe  paíTaíFem  livremente  a  Columbo : 
e  que  não  iníiíliírem  a  morrerem  todos  de 
fome ,  porque  bem  fabia  o  eftado ,  em  que 
eibvam  por  falta  de  maatimentos  ^  fobie  o 

i^ue 
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que  lhe  tinha  já  de  antes  efcrito  duas  ve-» 
zes  5  ou  três  \  mas  deíka  foi  com  mais  liber- 
dade ,  e  ofFerecimento.  A  eíka  refpondeo  ao 
Rajú  5  que  em  quanto  elle  ouvifle  íbar  os 
feus  tambores  ,  e  elles  tiveíTem  pelles ,,  e  os 
çapatos  folas  pêra  comerem  ,  fe  havia  de 
fultentar  j  mas  depois  ^ue  fe  acabaíTem ,  e 
as  neceffidades  apertaflem  com  todos ,  que 
iriam  bufcar  mantimentos  ao  feu  arraial ,  e 
que  lhe  não  vinha  bem  ter  taes  hofpedes 
em  fua  cafa. 

Ficaram  os  noífos  aílim  no  derradeira 
extremo ,  fem  haver  que  comer ,  até  aos  on* 
zedias  de  Fevereiro,  que  foi  humDomiu-^ 

Êo  ;  e  fendo  três  horas  da  tarde  ,  chegou 
uma  mulher  Chingalá  ao  baluaite  da  pri- 
meira Cota  5  e  bradou  que  lhe  abnífem^ 
que  relevava  fallar  com  o  Capitão,  a  qual 
foi  recolhida  dentro  j  e  levada  a  elle ,  lhe 
diíTe  ,  que  fe  preparaíle  ,  porque  aquella 
noite  lhe  havia  de  dar  o  Rajú  o  derradei- 
ro aíTalto  por  todas  as  partes  da  primeira 
Cota ,  no  qual  havia  de  metter  toda  a  íiia 
potencia.  Houveram  todos  que  a  chegada 
deíla  mulher  fora  do  Anjo  da  guarda  da- 
quella  Fortaleza ,  que  os  veio  aviíar  daquel- 
le  negocio.  Ifto  conta  Francifco  de  Mace^ 
do  na  relação  que  me  mandou;  mas  ck  Ca- 
pitão dos  Inhames  medííle  huiitas  vezes  ^ 
que  aquella  mulher. eftava ,  ou  cltíveraaman:- 
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icebada  com  hum  foldado  noíTo  ,  a  quem 
queria  bem  j  a  qual  vendo  o  rifco ,  em  que 
a  Fortaleza  eftava ,  o  fora  avifar ,  com  de- 
terminação de  ver  fe  o  podia  falvar  ,  acoa- 
tecendo  algum  defaitre  á  Fortaleza,, e  que 
efte  foldado  a  levara  ao  Capitão:  em  fim, 
como  quer  que  foffe ,  ella  pareceo  encami- 
nhada por  Deos  pêra  vir  dar  aquelleavifo. 

O  Capitão  logo  defpedio  pêra  Colum- 
bo a  António  da  Silva ,  que  ja  lá  fora  al- 
gumas vezes,  pelo  qual  mandou  dizer  a  D. 
jDiogo  de  Ataíde ,  que  «aquella  noite ,  tan- 
to que  ouviíTe  bombardadas  ,'  fe  abalaíle  de 
Columbo,  com  toda  a  gente  ,  e  íoSc  dar 
pelas  coftas  ao  inimigo ,  que  havia  de  eftar 
embebido  no  aíTalto ,  que  pertendia  dar  pe- 
la primeira  Cota ,  o  qual  logo  mandou  pro- 
ver de  muitas  munições ,  armas  dobradas  j 
eelle  empeíToa  com  os^que  o  acompanha- 
ram ,  e  com  ElRey ,  fe,  mettêram  em  hum 
dos  baluartes  da  primeira  Cota ,  por  onde 
fe  podiam  mais  recear, 

O  António  da  Silva  chegou  a  Colmij- 
bo  ainda  de  dia ,  e  achou  alli  já  Jorge,  de 
Mello  Capitão  de  Manar  ,  que  com  cem 
foldados  tinha  chegado  o  dia  de  antes  pê- 
ra foccorrerem  os  noífos ;  e  ouvindo  o  re- 
cado ,  logo  todos  fe  puzeram  em  campo , 
pêra  fe  partirem  de  noite ;  e  D.  Diogo  man- 
dou difparar  hun;i  camelete  ,  que  era  o  fi- 
nal. 
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uai ,  que  Pedro  de  Ataíde  lhe  mandou  que 
£zeí[e  y  pêra  faber  fe  chegara  lá  António  da 
Silva,  o  qugl  fe  ouvio  muito  bem  em  Co- 
ta ,  e  ficou  Pedro  de  Ataíde  alguma  coufa' 
aliviado ;  porque  fabia  muito  bem ,  que  ha- 
via de  fer  foccorrido  ,  fem  faber  ainda  da 
chegada  de  Jorge  de  Mello. 

Entrando  o  outro  dia  o  quarto  da  alva  ^ 
commetteo  oRajú  a  Cidade  toda  eniroda, 
Eíle  em  peíToa  com  o  maior  poder  remet- 
teo  com  a  primeira  Cota  ,  levando  diante 
de  íi  os  elerantes ,  pcra  porem  as  teftas  nos 
baluartes ,  que  eram  de  madeira ;  mas  acha- 
ram tanto  fogo ,  e  tantos  inftrumentos  mor-^ 
ta  es ,  e  nos  poucos  homens  ,  que  osdefen-^ 
diam ,  tantas  cavallarías  ,  que  pafmáram  do 
qué  viram.  O  mais  poder  ,  com  que  com-*' 
metteo  a  Cidade  em  roda ,  foi  paílar  á  gen- 
te o  rio  por  féis  partes  em  ííma  de  eílei- 
r6es  mui  groíTos  de  bambus ,  mas  da  outra 
parte  acharam  osnoíFos  taòpreítes ,  vivos, 
e  expertos  ,  que  a  feu  pezar  os  detiveram 
com  morte  de  muitos  y  porque  fizeram  o^ 
emprego  da  arcabuzaria  muito  á  fua  von- 
tade ;  e  todavia  hum  paífo  foi  entrado  com 
morte  de  parte  dos  noíTos' ;  e  correndo  a 
nova,  acudio  o  Capitão  com  ElRey ,  e  ai- 
gims  dos  feus  contínuos ,  e  achando  os  ini- 
migos dentro  no  paíTo  ,  remettêram:  a  el- 
ies ,  e  travaram  de  roíloa  rollo  huma  cruel , 
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e  efpantofa  batalha ,  em  que  Pedro  de  Ataí- 
de andou  fempre  diante  de  todos  fazendo 
tantas  cavallarias  por  feu  braço ,  que  pode- 
mos dizer  que  elie  fó  fez  mais  que  todos  i 
c  andando  na  maior  força  do  furor  ^  felhe 
defencabou  a  efpada  ,  e  lhe  faltou  fora  da 
mão ,  depois  de  ter  muitos  inimigos  mor^ 
tos  ;  e  remettendo  com  hum  foldado  ,  lhe 
tomou  huma  alabarda  das  mãos ,  com  que 
fe  metteo  entre  os  inimigos ,  fazendo  bar- 
baridades ,  até  os  lançar  outra  vez  fora  do 
paíTo ;  e  pofto  que  elíe  fez  muito ,  e  pele- 
jou como  valente  Capitão  que  era,  os  que 
o  acompanharam  não  fizeram  menos  valen- 
tias ;  antes  tantas  coufas ,  que  de  cada  hum 
fe  puderam  encher  muitos  capítulos ;  e  não 
os  nomeio  ,  porque  tudo  o  que  poíTo  di- 
zer de  hum ,  poílo  dizer  de  todos  ,  porque 
não  fei  couía  em  que  algum  fe  avantajaíTe 
dos  outros«  Nos  outros  pálios  havia  bem 
de  neceíEdades  ^  mas  os  noíTos  ,  rotos  ,  e 
famintos  ,  e  os  mais  delles  fem  nome,  fi- 
zeram em  fua  defensão  tantas  proezas ,  ca- 
vallarias ,  e  eftragos  nos  inimigos  ,  que  foi 
efpanto-  Em  hum  paíTo ,  em  que  houve  mais 
neceífidade  ,  fe  achou  ÉlRey ,  que  acudia 
alli  pela  grita  ,  e  brados  aue  ouvio  ,  e  a 
fez  como  muito  bom  cavalleiro  ;  c  o  que 
nefte  paflb  mais  finezas  fez  ,  foi  Eftevão 
Gonfaly es ,  Meftre  ^  e  Capitão  dos  Inham»  , 
Cíwto.  Tam.  F.  P.h  C  p<>* 
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J)era  o  que  ao  chegar  dos  efteirôes  ^  pem 
ançarem  gente  em  terra  y  fe  lançou  dle  em 
o  no ,  ate  fe  envafar  á  meia  perna ,  e  dalli 
fez  coufas  como  hum  leão  ,  eftando-o  E1-» 
Rey  vendo  pafmado  do  que  aquell&homeni 
fazia  :  em  nm  elle  ,  e  a  efpingardaria  fi-t 
zeram  recolher  aos  inimigos  com  grande 
perda  ,  porque  ficou  o  rio  naquella  par- 
te ,  e  em  todas  cheio  de  corpos  mortos  , 
e  elle  tornado  em  fangue*  O  Capitão  dos 
Inhames ,  como  vio  os  inimigos  idos ,  íu-» 
bio-fe  affima  feito  hum  alarve  ;  e  vendo-o 
ElRey ,  remetteo  a  elle ,  e  o  abraçou  mui^ 
tas  vezes ,  e  defpio  huma  roupeta  de  gram 
que  trazia  toda  abotoada  de  ouro  y  e  lha 
lançou  nas  coftas.  Efte  paíTo  chama-fe  o  dos 
Pachas ,  em  que  eftavam  derredor  vinte  ho* 
mens ,  pelo  qual  commettêram  três  mil ,  e 

Í iodemos  dizer  que  fó  quatro  foldados  ode- 
èndêram  a  todos ,  o  Capitão  dos  Inhames , 
Sue  fe  avantajou  ,  os  mais  foram  Ignacio 
e  Gamboa  Falcão  ,  Pedro  Pires .  o  Kume  , 
c  outro  ,  de  que  não  me  fouberam  dizer  o 
nome,  ecada  hum  deli  es  fez  coufas  emde^ 
fensão  do  paíTo  ,  qué  nem  Maniio  na  de* 
fensão  do  Capitólio,  que  era diíFerente  em 
fortaleza,  as  fez  maiores. 

Em  todos  os  paflbs  havia  trabalho  ;  e 
pofto  que  em  todos  fe  ouviam  clamores,  e 
gritas ,  ^  fe  fentiá  bradar  por  foccorro ,  nin-* 

^  guem 
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gtiem  fé  movia  de  feu  lugaí* ,  que  guarda- 
va, porque  lho  tinha  aífim  mandado  o  Ca- 
pitão- 

Eftaildo  a  cíoufa  nefte  conflifto  ^  chega- 
ram os  dous  Capitães  D.Diogo  de  Ataíde, 
e  Jorge  de  Mello  com  toda  a  gente  de  Co-^ 
lumbo  a  Cota  pela  parte ,  onde  eftava  o  ar-' 
raiai  doRajú;  eachando-o  defpejado,  de^ 
ram-lhefogo,  ele  deixaram  ficatalli,  por- 
que não  fabiam  onde  ò  inimigo  eftaria ,  por- 
cjue  era  muito  efcuro.  Os  noíTos  na  pri-*' 
ineiraCota  tiveram  iriuito  trabalho ,  porque 
ao  tempo  que  acudio  o  Capitão  ao  pafla 
que  eftava  entrado  ,  carregou  o  Rajú  com 
todo  feu  poder  ,  trabalhando  tudo  o  que 
pode  pela  entrar  ;  mas  foi4he  líliíito  bem 
defendida  de  fincóenta  foldados  que  haviat 
naquella  parte  ,  que  fobre  iíTo  fizeram  ai-» 
tilumas  cavallarias  ,  e  tão  grande  eftrago 
nos  inimigos  ,  que  fenão  foram  ajudados 
do  braço  Divino  ^  não  puderam  efcapar  á* ' 
quella  fúria ,  e  poder  :  e  os  mèfmos  líiimi-' 
os  diíTeram  depois ,  qlie  viram  huma  míu^ 
her  fermoliífima ,  que  com  hum  manto  a- 
2ul  chegara  áquella  nora ,  e  o  eftçíldêra  fo- 
bre os  nolTos ,  e  os  amparava!  daquelías  nu-' 
vens  de  frechas,  e  pelouros  quécáhiam  fcn 
bre  elles  :  e  que  a  mefmá  muíhei-  tomava 
no  ar  as  fettas  dos  inimigos ,  e  as  tornava 
í  lançar  íobfe  eíleô-:  e  que  também  viram' 
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hum  homem  velho  veftido  de  vermelha, 
ue  com  hum  baílão  que  trazia ,  fizera  gran- 
es eftragos  nos  Chingalás :  e  affirmáram , 

que  aquella  Senhora  com  a  ília  vifta ,  e  da-» 

3uelle  venerável  velho  lhes  caufára  a  to- 
os  tamanho  terror,  que  logo  fe  desbara- 
taram per  íi ;  e  piedofamente  podemos  crer 
que  eítc  velho  era  o  bemaventurado ,  e  caf- 
to  S.  Jofé  ,  que  naquelle  tranfe  acompa- 
nharia fua  Santiflima  Efpofa  a  Virgem  San- 
tiífima  noíTa  Senhora. 

O  Rajú ,  vendo  o  desbarate  dos  feus , 
c que  vinha  já  efclarecendo  amanhã,  ajfaf- 
tou-fe  donde  eftava  ,  e  fez  final  aos  feus , 
que  eftavam  em  outros  paflbs ,  os  quaes  lo- 
go fe  recolheram  defordenados  por  diíFe- 
rentes  caminhos  ;  e  o  Rajú  ,  fem  tomar  o 
dofeu  arraial,  fe  foi  recolhendo  pêra Cei- 
tavaca :  e  fem  duvida  que  fe  D.  Diogo  de 
Ataíde,  e Jorge  de  Mello  lhe  fahíram  nas 
coftas  ,  que  o  acabaram  de  desbaratar  de 
todo  ;  mas  elles  ,  como  fouberam  de  fua 
fugida ,  temendo-fe  que  foíFe  fobre  Colum- 
bo ,  que  ficava  fó ,  fem  fe  verem  com  Pe- 
dro de  Ataíde ,  fe  foram  com  muita  preí^ 
fa  acudir  a  fua  Cidade.  O  Capitão  Pedro 
de  Ataíde  ,  como  fe  vio  defalivado  ,  lan- 
çou efpjas  afaber  dos  inimigos,  que  já  ti- 
nham paííado  o  i:io  Calane  ,  e  foi  correr 
todas  as  eiUnçias  ^  e  achou  que  nenhum  foi-» 

da-* 
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dado  morrera  em  todo  aquelle  combate., 
lenão  hum  chamado  Francifco  Fernandes 
Gameiro  :  pelo  que  fahio  fóra  ao  campo, 
e  achou  aquelle  eftrago  nos  inimigos ,  e  fe 
julgou  paíTarem  de  dous  mil  ,   afora  mór 
copia  que  fe  recolheram  feridos  ,  de  que 
morreram  muitos ;  e  vendo  que  na  Forta- 
leza nâo  havia  que  comer  naquelle  dia, 
mandou  aos  foldados   que  recolheffem  os 
mortos ,  cera  os  falgarem  em  talhas ,  per- 
que  fe  o  inimigo  voltaffe ,  fe  valeíTem  da- 
quella  matalotagem :  e  aílim  fe  recolheram 
èm  breve  efpaço  quatrocentos  ,  os  mais  gor- 
dos ,  fenâo  quando  hum  mulato  chamado 
Fernão  Nunes  abrio  logo  alli  hum  ,  e  lhe 
tirou  os  fígados ,  e  os  aíTou ,  e  comeo.  O 
Padre  Fr.  Simão  da  Nazareth  ,  vendo  re- 
colher aquelles  corpos ,  acudio  com  muita 
preíla  ao  Capitão ,  e  lhe  requereo  ,  que  não 
fe  recolheífem  os  mortos ,  porque  era  cou- 
fa  prohibida  aos  Chriftãos  comer  carne  hu- 
mana ;  Pedro  de  Ataíde  lhe  diíFe ,  que  em 
extrema  neceflidade ,  como  a  em  que  elles 
eftavam  ,  fe  permittia  aquillo  ;  e  eftando 
neftes  debates ,  chegou  ao  Capitão  hum  Ca- 
fre Chriftâo ,  que  vinha  do  arraial  do  Ra- 
jú  ,  e  lhe  contou  como  fora  desbaratado , 
e  que  já  o  deixava  em  Ceitavaca  ,  com  o 
que  defiftio  daquella  carniça ,  c  mandou  pôr 
o  fogo  a  todos  aquelles  corpos. 

Dal- 
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Dalli  a  duas  horas  lhe  chegaram  de  Co- 
laimbo  alguns  mantimentos  ,  e  apôs  elles 
P.  Diogo  de  Ataíde  ,  e  Jorge  de  Mello , 
com  todos  os  mais  que  puderam  ajuntar, 
aos  quaes  todos  fahíram  a  receber  com  tan- 
ta alegria,  e  alvoroço,  como  homens  que 
áquella  hora  cuidavam  que  refufcitavam ;  e 
entre  tantas  alegrias  nao  faltaram  invejas 
nos  de  Columbo  deverem  aquelles  homens 
tão  debilitados  ,  e  fracos  ,  terem  obrado 
todas  as  cavallarias  :  e  allim  rotos,  e  def- 
figurados  eftavam  tão  gentís-homens  ,  que 
,os  puderam  invejar  todos  os  do  mundo. 
Pedro  de  Ataíde  foi-fe  logo  pêra  Colom- 
bo a  reformar,  e  deixou  na  Cota  Frahcií^ 
CO  de  Miranda  Henriques  com  alguns  Tol- 
dados dos  que  foram  de  Columbo,  porque 
os  da  Cota  foram  também  como  Pedro  de 
Ataíde  a  refazer-fe.  Dui-ou  efte  cerco  qua-- 
tro  mezes  ;  e  os  quarenta  dias  foram  das 
fomes  cruéis  ,  em  que  não  comeram  mais 

3ue  hervas  ,  e  ainda  eíTas  faltaram  alguns 
ias  ,  pela  qual  razão  fe  pôde  contar  eíte 
cerco  pelo  mais  famofo  de  todos  os  do 
ei«ndo. 


CA- 
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CAPITULO    IV. 
Mogores  tntraãos  nas  Urras  de  Damão. 

NA  entrada  defte  anno  de  15*65'.  fen- 
do Capitão  de  Damão  João  de  Sou- 
3Ía  ,  entraram  pelas  terras  três  mil  de  ca- 
,  vallo ,  a  maior  parte  de  Mogores ,  dos  quacs 
«ra  Capitão  Mir  Mahamed  ,  primo  com- 
irmão  do  Trecbar ,  e  outros  doze  com  Ab- 
-dulacan ,  que  fora  Rey  do  Mandare  ,  que 
ambos  andavam  fugidos  do  Grão  Mogor, 
porque  lhes  tomou  o  Reino  do  pai ,  è  re- 
.ceava-fe  que  também  os  matafle.  Atenção 
•de  virem  fobre  Damão  foi  per^  fe  fazerem 
íenhores  daquella  Cidade ,  pêra  nella  fe  for- 
tificarem contra  o  Mogor  ,  porque  o  feu 
rendimento  baftava  pcra  fuftentar  três  ,  c 
quatro  mil  de  ca  vallo.  João  de  Soufa  Ca- 
pitão daquella  Fortaleza  ,  tanto  que  teve 
avifo  de  fua  entrada  pela  gente  que  vinha 
fugida  delles ,  logo  defpedio  recado  a  Goa , 
-e  ás  Fortalezas  do  Norte  a  pedir  foccor* 
ro  ;  e  elle  fe  ficou  fortificando  o  melhor 
-que  pode,  porque  eatão  não  havia  muroi 
tnais  que  huns  entulhos  groíTos  ,  e  metti- 
dos  nelles  groíTos  paos  de  teca  \  que^  efta- 
•yam  encadeados  com  hervas  leiteiras ,  que 
fazem  muito  bóm  çapigo ,  e  fe  não  poden^ 

ba- 
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bater  com  artilheria  ,  nem  chegarem  a  fe 
cortar  com  machados ,  porque  qualquer  go- 
ta do  feu  leite  que  faltar  nos  olhos  y  logo 
cega*  Os  recados  fe  deram  em  Baçaim  ,  e 
Chaul ,  onde  eftava  por  Capitão  Triflâo  de 
Mendoça ,  que  logo  negociou  féis ,  ou  fete 
navios  com  duzentos  homens  ,  que  lhe  ro- 
garam pêra  os  levar  :'ehojejánao  ha  quem 
os  faça  embarcar  pêra  eftas  neceílidades , 
nem  com  penas,  nem  com  dadivas.  OVi- 
fo-Rey  ,  tanto  que  teve  o  recado  ,  foi-fe 
pór  no  cães,  e  não  fe  fahio  delle,  aténe» 
gociar  quatro  navios  ,  de  que  foram  por 
Capitães  D.  Fernando  de  Alarcão  ,  D.  Dio- 

fo  Pereira  ,  filho  baftardo  do  Conde  da 
eira  ,  Ayres  de  Saldanha ,  que  foi  Vifo*- 
Rev  ,  e  D.  António  de  Caftello-branco , 
baitardo  daquella  Cafa  do  Meirinho  Mòr; 
c  defpedidos  com  muita  preífa ,  em  breves 
dias  chegaram  a  Damão  ,  achando  já  lá 
Trilião  de  Mendoça  ,  e  alguns  navios  de 
Baçaim  ,  e  o  Capitão  João  de  Soufa  preC- 
tts  pêra  ir  bufcar  os  inimigos.  Deftes  Ca- 
pitães fez  logo  feifcentos  loldados  de  ef- 
pingardas  ,  e  cento  e  vinte  de  cavallos  Ara- 
oios.  Com  toda  efta  fabrica  fe  paífou  á  ou- 
tra banda  do  rio;  e  chegando  á  povoado 
de  Coulaca ,  teve  avifo  que  os  inimigos  el* 
tavam  emParnel,  que  feria  diante  três  lé- 
gua» ^  e  ordenando-fe  ,  foi  em  fua  bufca , 

dan- 
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âahdo  a  dianteira  a  Triflão  de  Mendoça^ 
Oapitâo  de  Ghaul ,  com  trezentos  homens  , 
-c  algumas  peças  de  campo  ;  e  chegando 
meia  légua  de  Farnel  de  noite  ,  defcançá- 
ram  com  grandes  vigias  ,  e  no  quarto  da 
alva  tornaram  a  marchar,  e  ao  romper  da 
-alva  houveram  vifta  dos  inimigos ,  que  ef- 
tavão  ao  longo  de  hum  fermoíb  tanque, 
Triftão  de  Mendoça  mandou  logo  recado 
a  João  de  Soufa  a  lhe  pedir  licença  perá 
romper  logo  com  elles ,  porque  fe  não  or- 
-denaíTem  melhor  :  ao  que  lhe  mandou  di- 
zer,  que  íe  foíTe  detendo  ,  porque  a  arti- 
ih  triz  ficava  atrás  :  e  difto  rez  Triftão  de 
JMendoça  alto.  Os  inimigos  tanto  que  vi- 
ram os  noíTos  y  como  eftavam  feguros  de 
cuidar  que  os  podiam  ir  bufcar  ,  foi  tal  õ 
feu  medo  ,  que  não  fizeram  mais  que  fal- 
tar nos  cavallos ,  e  acolherem-fe  ,  deixan- 
do o  arraial  com  todo  o  feu  recheio.  Hum 
gentio  danoíTa  parte  chamado  Mapanoca^ 
quando  vio  o  defconcerto  ,  com  que  os  ini- 
migos fe  levantaram ,  adiantou-fe ,  e  fubio- 
fe  ao  alto  do  tanque  ;  e  vendo-os  ir  der*- 
ramados  ,  capeou  aos  nolTos ,  do  que  Trit 
tão  de  Mendoça  fe  abalou ;  e  chegando  ao 
■tanque ,  logo  fe  fenhoreoU  do  arraial ,  que 
era  muito  grande ,  e  rico  ;  e  porque  pare- 
ceo  a  João  de  Soufa  que  podia  aquillo  fer 
efiratagema  dos  inimigos^  j)or<|ue  não  po- 
dia 
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dia  imaginar  que  hum  poder  tão  groíTo  £e 
desbarataffe  por  íi  fem  golpe  de  efpàda  ,  c 
que  faria  aquillo  pêra  voltarem  fobre  Da* 
mão  ,  que  ficava  fó  ,  fem  tomar  .defcan- 
ço  voltou  com  toda  a  preíFa  que  pode  ,  e 
chegou  áquella  Cidade  ao  outro  dia.  Os 
inimigos  Foram-fe  por  caminhos  defvia- 
dos ,  e  fe  recolheram  a  Cambaia ,  e  alguns 

Íera  o  Balagate  ;  e  porque  efte  cafo  não 
e  bem  que  fique  eiquecido  ,  o  contarei 
brevemente. 

Parece  que  eftes  Capitães  Mogores  dei- 
xaram em  Surrate  três  ,  ou  quatro  criados 
fazendo  alguns  negócios  ,  aos  quaes  en- 
commendáram  partilTem  logo ,  porque  den- 
tro em  Damão  ôs  achariam ;  e  partmdo  el- 
ies  ao  outro  dia  ,  não  encontrando  a  fua 
gente  ,  que  fe  recolheo  por  outros  cami- 
nhos ,  chegaram  até  ao  rio  de  Damão  ;  e 
achando  da  outra  banda  a  barca  da  pafla'»- 

Írem  y  na  qual  andava  himi  Chriftâo  muito 
adino  ,  lhe  perguntaram  fe  já  lá  eftavam 
os  Mogores  na  Cidade  :  o  barqueiro ,  en- 
tendendo-os ,  diíTe  que  já  eftavam  na  For- 
taleza. Com  aquelle  alvoroço  fefti  mais  con- 
íideração  fe  mettêram  na  barca  ,  e  defem- 
barcáram  da  outra  banda  com  muita  confi- 
ança. O  barqueiro  deo  rebate  aos  da  praia, 
que  logo  lançaram  mão  delles  ,  e  òs  kvá- 
Tam  ao  Capitãip  ,  que  fabendo  o  cafo  ,  os 

man« 
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mandou  entregar  aos  rapazes ,  que  tiveram 
com  elles  hum  arrazoado  regozijo,  eaílim 
jacabáram  com  fua  íandice. 

CAPITULO    V. 

-.António  Teixeira  com  recado  ao  Grão  Tur^ 
CO ,  e  vai  com  a  refpojla  ao,  Reyno. 

SEndo  Governador  da  índia  o  Conde  da 
Redondo,  e Capitão  de  Ormuz  D.João 
de  Ataíde,  eftava  porBaxá  em  Baçorá  hum 
Turco  da  obrigação  deAliBaxá,  o  da  pri- 
meira porta  do  Turco  Solimão.  Efte  Baxá 
chegando  a  Baçorá  novamente  ,  como  era 
fagaz ,  e  ardilofo  ,  deitou  olho  á  terra  ,  e 
ao  commercio ,  e  trato  dos  noíTos  de  Or- 
muz com  aquella  Cidade ,  que  eftava  quafi 
roto  ,  e  perdido  :  quiz  tornar  a  renovallo , 
pelo  proveito  que  delle  eíperâva  ,  e  com 
eftc  intento  efcreveo  a  Ali  Baxá,  reprefen- 
:tândo-lhe  o  muito  que  fe  perdia  em  terem 
guerra  comnofco  ,  porque  além  da  groíli- 
dão  do  proveito  que  fe  podia  efperar  da- 
quelle  commercio  ,  podia  vir  a  relultar  ou- 
tro maior  ao  Eftado  do  Grão  Senhor ;  por-* 
que  como  ós  Turcos  começalFem  a  tratar 
em  Ormuz  ,  pelo  tempo  em  diante  fe  lhe 

{)odia  abrir  huma  boa  occaíiao  ,  com  que 
ânçaíFem  mão  daquella  Fortaleza  ,  pelo 

•  def- 
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defcuído  que  havia  entre  nós  ,  e  ainda  fe 
podia  conliderar  poder-lhe  vir  todo  o  fe^ 
nhorio  do  Reyno  de  Ormuz  ,  donde  irie^ 
Ihor  poderiam  confeguir  a  conquiíb  doRey^ 
no  da  Períia. 

O  Ali  Baxá  fez  aquelle  negocio  tão  fá- 
cil ao  Turco  ,  que  lhe  diíTe  o  trataffe  co-^ 
mo  lhe  parecefle ,  e  aíEm  o  efcreveo  ao  Ca- 
pitão de  Baçoi^á ,  o  qual  começou  logo  de 
apalpar  o  Capitão  de  Ormuz ,  que  lhe  ref- 

Eondeo  ,  que  fem  ordem  do  Vifo-Rejr  da 
idia  não  podia  elle  fazer  coufa  alguma  ua^ 
quelle  negocio  :   que  mandaíTe  elle  huma 
peffba  á  Cidade  de  Goa  tratar  nefta  maté- 
ria ,  e  o  qye  fe  refolvefle  ,  cumpriria  in- 
teiramente :  e  com  ifto  defpedio  o  Baxá 
hum  Arábio,  o  qual  chegando  a  Goa,  te- 
ve entrada  com  o  Vifo-Rey,  e  Ihepropcz 
o  negocio  de  feição,  e  tanto  em  noUo  pro- 
veito, e  utilidade  do  conunercio,  que  lhe 
não  pareceo  mal  ;   com  tudo   lhe  fefpon- 
deo  ,  que  não  aíTentaria  coufa  alguma  na- 
quelle  negocio  fem  faber  a  vontade  do  Grão 
Turco  :  que  elle  lhe  mandaria  huma  peíToa 
grave  de  authoridade  ,  com  poderes  pêra 
aíTentar  o  que  fe  deterniinaíFe ;  e  pêra  efta 
jornada  elegeo  António  Teixeira  ,  homem 
Fidalço,  que  fabia  a  lingua  Perfia ,  e  parte 
^  da  Turquefca  ,  e  efcreveo  huma  carta  ao 
Grão  Turco  fobre  aquellas  coiifas.  EftéAn- 

to- 
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tonio  Teixeira  partio  de  Ormuz  efte  ve- 
rão i  em  que  andámos  ,  fendo  já  Capitão 
D.  Pedro  de  Soufa  ,  e  levou  comíigo  qua- 
tro Portuguezes  de  cavallo  muito  bem  ne- 
Ífociados  ,  e  elle  muito  apparatofo  ,  e  po- 
ido  de  fua  peíToa ,  e  foi  dar  a  Baçorá ,  e 
de  ahi  pelo  Eufrates  até  Babylonia  ,  onde 
tomou  cavalgaduras,  em  que  foi  até  ornar 
maior  ,  onde  fe  embarcou  ^  e  foi  aportar 
na  Cidade  deCalata  da  outra  parte  deConC- 
tantinopla  ,  donde  mandou  recado  a  Ali 
Baxá ,  que  ficou  fobrefaltado ,  porque  fora 
aquelle  negocio  tratado  fem  ordem  doGrio 
Turco ;  e  foi  neceflario  dizer-lhe ,  que  era 
chegado   hum  Embaixador   de  ElRey  de 
Portugal  por  via  da  Índia  a  lhe  pedir  pa- 
zes. Pelo  que  diíTeRs.er  o  que  Ali  Baxá  fez 
com  outros  Baxás :  e  o  dia  que  o  havia  de 
levar  ao  Turco ,  o  metteo  em  fua  camera , 
onde  entrou  levado  por  ambos  os  braços, 
e  íbi  por  ella  efpalhando  algumas  moedas 
de  ouro  ,  como  he  colhime  dos  Embaixa- 
dores. Eftava  o  Turco  fentado  em  hum  ejF- 
trado  cozendo  humas  carapucinhas  a  mo- 
do de  eícofias  de  quartos ,  como  os  Mou- 
ros trazem  debaixo  das  toucas  ,  cofturae 
muito  antigo  dos  Senhores  da  Cafa  Otto- 
mana ,  ganharem  por  fuás  mãos  o  que  hão 
.    de  comer ,  e  os  Baxás ,  e  Grandes  aa  Cor- 
te as  comprio  por  mijsito  dinheiro ,  de  que 
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ie  fazem  as  defpezas  da  fua  meza ;  e  dan-^ 
do-llre  o  Turco  audiência  ,  lhe  diíTe  elle , 
como  o  feu  Baxá  mandara  pedir  pazes  ao 
Vifo-Rey  da  índia  ,  pêra  le  continuar   o 
commercio  da  Baçorá  pêra  Ormuz :  ao  que 
o  Turco  lhe  refpondeo  ,  que  elle  não  pe^ 
dia  pazes  a  ninguém ;  e  fe  ElRey  de  Por-' 
tugal  as  quizeíTe  delle  ,  mandaíTe  hum  ho- 
mem grande  da  fua  Corte  a  tratallas :  e  af* 
fim  oefcreveo  emhuma  carta  guelhedeo, 
e  o  mandou  defpedir :  e  dalli  íe  paíTou  èC- 
te  homem  aoReyno,  edeo  acarta  ao  Car- 
deal que  governava ,  e  fez  relação  do  que 
paíFou  com  o  Turco  ;  e  achou-fe  a  carta 
tão  lecca  ,  que  fe  calaram  todos  ,  e  nlo 
quizeram  mais  bulir  niíTo. 

CAPITULO    VI. 

Em  quefe  continua  o  cerco  de  Cananor^ 
e  fuccejfos  ^  que  nelle  houve. 

CHegadas  as  novas  da  morte  de  André 
de  Soufa  a  Goa ,  que  foi  muito  fenti- 
da  ,  defpedio  logo  o  Vifo-Rey  D.  Antão 
a  D,  António  de  Noronlia  ^  pêra  ir  afliftir 
alli  em  lugar  de  André  de  Soufa  ,  coina 
atrás  temos  dito.  Os  Mouros  foram  con- 
tinuando na  guerra  com  grande  importuna-' 
CTO  y  e  mdr  cabedal  >  achando  fcs^iipi-e  em- 
^  to- 
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todos  os  coinmettimentos  em  D^Aatonío'. 

de  Noronha  grande  refiftencia,  o  qual  não 
Te  contentando  de  fe  defender  dentro  das 
cercas  ,  fez  muitas  fahidas  aos  inimigos , 
nos  quaes  por  vezes  lhes  matou  mais  de 
dous  mil  Mouros  ,  e  lhes  cortou  mais  de 
quarenta  mil  palmeiras,  que  em  toda  afua 
íubftancia  5  e  a  mór  guerra  que  fe  lhes  po- 
dia Yazer:  do  que  elcandalizados  os  Mou-* 
ros  convocaram  todo  o  Malavar  pêra  aquel- 
la  guerra  ,  e  alfim  fe  ajuntaram  de  redor 
de  cem  mil  delles ,  com  tenção  de  efcalah- 
rem  a  Fortaleza  ,  e  fizeram  efcadas,  man* 
tas  ,  e  outros  petrechos  ,  e  allim  tinham  por 
certo  que  a  haviam  de  tomar ,  de  que  hou- 
ve entre  os  Mouros  grandes  repaitiçóes  das 
coufas  delia  ;  porque  o  Aderaja  refervou 
pêra  li  a  artilheria ,  outros  a  prata  das  Igre- 
jas ,  outros  as  cafas  principaes  dos  çafados 
mais  ricos  com  feus  moveis  :  de  maneira 
que  não  ficou  coufa ,  que  não  tiveíTe  dono. 
Nicoriguarípo  ,  Jangacla  da  Fortaleza ,  Nai- 
re  da  melhor  bondade  que  houve  outro ,  e 
fideliífimo  aos  Pòrtuguezes  ,  em  toda  efta 
guerra  avifou  ao  Capitão  detu4o  o  que  fe 
movia  entre  os  Mouros  ,  o  qual  vendo  a 
guerra,  e  groífo  poder  que  traziam  ,  e  as 
maquinas  ,  e  petrechos  pêra  efcalarem  as 
tranqueiras  ,  teve  modo  com  que  mandou 
avifar  a  D.  Payo  de  Noroijha  ,  dando-lhe 

con- 
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conta  por  carta  do  que  eftava  aíTentada  en^ 
tre  elles ,  e  aconfelJiando-lhe  que  fe  reco- 
IJieíTe  tudo  na  Fortaleza ,  e  nâo  pertendeíTe 
defender  as  tranqueiras  ,  porque  fe  arrif* 
cava  a  perder  huma  couía ,  e  outra* 

Com  efta  carta  chamou  a  confelhot  os 
Capitães,  e  peíToas  principaes,  e  Ihaleo^ 
e  Ines  pedio  deíTem  livremente  feus  pare- 
ceres. Entre  todos  houve  muitos  diffetcn- 
tes,  convém  afaber:  o  Capitão  diíle,  que 
o  bom  feria  tomar  o  conielho  de  Nicoii- 
goaripo  ,  porque  já  fabiam  delle  fua  ver«- 
dade ,  e  lealdade ,  e  que  não  havia  de  acon- 
felhar  aquillo ,  fenão  pelo  que  via  :  e  que 
elle  era  de  parecer  que  todos  fe  recolhef- 
fem  na  Fortaleza ,  que  era  a  que  fe  havia 
de  fegurar ;  que  nas  tranqueiras  de  taipa  , 
q[ue  cercavam  a  povoação  de  fora ,  hia  pou- 
co ,  porque  elle  fó  da  Fortaleza  tinha  da- 
do homenagem ,  e  que  eífa  havia  de  traba- 
lhar pela  defender. 

D.  António  de  Noronha  lhe  refpondeo  , 
que  a  Fortaleza  ,  roupa  ,  e  moradores  da 
povoação  podia  mandar  recolher ;  mas  que 
elle ,  e  os  ibldados ,  que  o  quizeíFem  acom- 
panhar ,  haviam  de  ficar  de  fora  defenden- 
do as  tranqueiras,  porque  não  era  elle  ho- 
mem que  de  medo  largaíTe  o  que  lhe  era 
encommendado ,  nem  aquelles  íoldados ,  e 
cavalleiros  haviam:  de  querer  outra  coud&. 

Yen- 
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Vendo  D.  Payo  de  Noronha  aguella  re^ 
íblução ,  diffe ,  que  fizefle  o  que  lhe  parè^ 
cefle  naquella  parte:  elogo  mandou  reco-» 
Iher  dentro  alguns  cafadòs ,  que  moravam 
fóra,  com  toda  a  roupa  ^  e  fazenda  queha^ 
via  na  povoação.  Da  António  de  Noronha 
fez  preíles  municóes ,  petrechos ,  e  coufas 

Íiue  lhe  pareceram  neceflarias  pei^  fua  de^ 
ensâo  )  e  também  tratou  da  ahna  ^  como 
fizeram  todos ,  que  fe  confefsáram  com  o» 
Padres  de  S*  Francifco ,  que  entre  élles  an-» 
davam  exercitando  aquelle  oíiício  com  mui-^ 
ta  caridadei  O  Capitão  fe  deixou  ficar  en-» 
trè  as  portas  da  guarda  com  os  mais  mo* 
radores  ,  pêra  recolher  aos  de  fóra ,  fe  fofle 
neceíTario  ,  e  pêra  dahi  os  prover  de  mu-* 
nições  que  mandou  ter  preftes  :  e  toda  a- 
quella  noite  pafsáram  todos  em  grande  yí-» 
gia ,  com  as  armas  fempre  nas  mâòs  até  cck* 
meçar  a  claridade  da  manhã  ^  que  appare^ 
ceram  fobre  aquellas  tranqueiras  aquelias 
nuvens  de  Mouros  como  de  gafanhotos  ^ 

aue  cubriam  toda  a  terra  ,  e  com  grande 
eterminação  remettêram  com  as  tranquei-» 
ras ,  e  as  rodearam  de  efcadas ,  pelas  quaes 
muitos  fubiam  muito  oufadamenté  y  fcgun- 
do  a  grita ,  e  lábyrintho  5  a  que  elles  cha-» 
mam  coqucadas ,  taí  que  íSô  ío  pudera  met* 
ter  temor  ,  e  efpanto  em  todo  o  mundo^ 
Nefte  primeiro  ímpeto  fe{>Uzerâm  emítma 
Couto.  Tom.  F.  P\  L  D  ínaá» 
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mais  de  dous  mil  ,  e  deram  comíigo  em 
baixo  nos  quintaes  das  caías  ^  que  guarda^ 
va  Manoel  TravaíTos  ,  que  tinha  trinta  Tol- 
dados ,  e  dentro  teve  com  os  inimigos  hu- 
ma  afperiifima  batalha  ,  em  que  matáraiit 
os  noíTos  a  muitos  dclies.  D.  António  de 
Noronha  com  a  gente  ,  que  trazia  de  fua 
guarda ,  foi  correndo  as  eftancias  das  tran- 
queiras 5  onde  os  noíTos  andavam  a  braços 
com  os  iniinigos ;  e  esforçou ,  e  animou  a 
todos  de  feição  ,  que  pofto  que  elles  fa- 
ziam maravilhas ,  a  vifta  do  feu  Capitão  os 
aífervorou  tanto ,  que  pareciam  leões  famin* 
tos  ;  e  houve  alguns  Toldados ,  que  liados 
com  os  inimigos ,  com  os  dentes  ferravam 
nelles  ,  e  os  efcal^vravam  muito. 

D.  António  chegou  ás  eftancias  que  de- 
fendiam Thomé  de  Soufa  Coutinho  ,  GaC- 
par  de  Brito  ,  e  os  dous  irmãos  Betanco- 
res  5  e  achou  a  todos  tão  encarniçados  com 
os  inimigos ,  que  não  houve  pêra  que  lhes 
fazer  lembranças ,  fenão  metter-fe  entre  el- 
les ,  e  em  cada  eftancia  fazer  maravilhas 
nas  armas  :  e  o  eftrago  que  fe  fez  nos  Mou- 
ros 5  foi  grandilfimo  ,  porque  allim  os  ejp- 
candalizáram  ,  e  feriram  ,  que  muitos  fe 
lançaram  das  tranqueiras  abaixo  ;  e  como 
os  Mouros  cubriam  os  campos  ,  fizeram 
nelles  tal  emprego  com  a  efpingardaria , 
que  pafmavam  elles ,  e  não  ouíavam  a  che-i 
gar  a  tiro.  O 
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ÒAdeRajâO  da  parte  donde  eftava  fe-i 
guro ,  vendo  afracar  os  feus ,  mandou  dous 
Cacizes  velhos  aos  animar,  ó  que  elles  fi-» 
zeram ,  mettendo-fe  entre  elles ,  e  lembran-- 
do-lhes  que  pelejavam  por  honra  de  Ma-» 
femede,  fegurando  a  todos  quefeahimor^ 
reffem ,  iriam  defcancar  dom  elle  na  outra 
vida  ,  onde  teriam  muitas  recreações  ,  e 
paíTatempos  ,  com  as  quaes  palavras  os  fi-» 
zeram  tornar  com  aquellâ  confusão  ^  e  bar- 
baridade que  elles  coftumam  ,  porque  cui-* 
dam  que  efpantám  mais  com  os  gritos  ,  e 
vozerias  ,  que  com  o  elFeitò  j  e  valor  das 
armas^ 

Dentro  na  Fortaleza  le  ôuvía  aquella 
vozeria,  e  cõnfufos  gritos  ,  e  andavam  as 
mulheres  pelas  ruas  defcabelladas  de  Igre-» 
ja  em  Igreja ,  pedindo  mifericordia  a  Deoâ 
noflb  Senhor.  Òs  Frades  de  S.  Francifco 
tinham  o  Senhor  expofto ,  e  fe  não  afafta-* 
vam  nunca  de  ante  o  Santiffimo  Sacramen- 
to ,  pedindo-lhe  com  muitas  lágrimas  que 
fe  lembraíTe  daquella  Fortaleza. 

Çoufa  maravilhofa !  que  eftando  o  ne-» 
jocio  no  maior  rifco ,  e  perigo ,  viram  os 
>adinhos  encher-fe  a  Igreja  de  hufti  reí^ 
plandor  tão  fermofo  ,  e  claro ,  que  os  alu- 
miou como  na  força  do  meio  dia ,  não  fen- 
do ainda  manhã  clara";  e  entendendo  que 
ikquillo  era  favor  do  Ceo  ,  levantáram-fe 
,     .  D  ii  dousj 
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dous  ,  a  quem  Deos  deo  aquelle  eíjpirito ; 
e  tomando  Crucifixos  nas  maos  ,  lahíram 
da  Fortaleza  ,  e  fubindo-fe  ás  cercas ,  em 
que  os  noíTos  eftavam  com  grande  confli- 
«o  ,  e  levantando  Chrifto  crucificado  nos 
ares ,  e  com  grandes  vozes ,  que  todos  ou- 
viíTem,  lhes  diíTeram:  Eia,  cavalleiros  de 
Chrifto ,  aqui  o  tendes  comvofco  ,  que  vem 
em  voíTa  ajuda :  não  temais ,  esforçados  Tol- 
dados ,  que  o  Senhor  eftá  em  voíTa  com- 
panhia :  cia  fua  parte  vos  promettemos  hu- 
ma  grande  vidloria  deftes  inimigos  de  fua 
fanta  Fé  ,  por  iíTo  maneais  as  mãos  :  ef* 
forçai-vos  ,  e  não  queirais  mór  galardão, 
que  faber  que  os  que  aqui  morrerdes  ,  ides 
;ozar  aquella  gloria  ,  que  perpetuamente 
ia  de  durar  j  e  fe  aqui  ha  alguns  com  as 
confciencias  pejadas ,  cheguem-fe  a  nós ,  e 
aliviallos-hemos  ,  para  que  pelejem  com 
mais  animo ,  e  fegurança. 

Com  eftas  palavras  que  ouviram ,  e  com 
a  figura  de  Chrifto  que  viram  ,  foi  tama- 
nho o  furor  que  deo  em  todos ,  que  rom- 
pendo rios  Mouros  ,  os  deitaram  das  cer- 
cas em  baixo ,  ficando  os  quintaes ,  as  ca- 
fas ,  e  as  ruas  cheas  de  corpos  mortos  ,  e 
efpedaçadop.  Durou  ifto  ate  mais  de  meio 
dia ,  em  quç  fe  recolheram  os  Mouros  tão 
desbaratados ,  e  quebrantados  ,  que  deter- 
minaram não  c<Hnmetter  mais  as  tranquei-* 

ras  * 
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ifas,  mas  continuar  a  guerra  até  cançar  0% 
noflbs. 

D.  António  de  Noronha  ,  que  andava 
feito  hum  leão  ,  e  aflím  mefmo  os  Capi- 
tães ,  e  Toldados ,  vendo  aquella  mercê  ta- 
manha, que  lhes  Deos  fizera  ,  aílim  como 
cftavam  em  companhia  dos  Padres  com  os 
Crucifixos  levantados ,  entraram  na  Forta- 
leza ,  onde  D.  Payo  recebeo  a  todos  com 
grandes  louvores  ,  e  foram  á  Igreja  de  S* 
Vancifco  dar  as  graças  a  Deos  noíTo  Se- 
nhor pela  grande  miíericordia  que  com  el- 
les  uíàra  ,  e  mercês  que  lhes  fizera  ,  indo 
apôs  elles  todas  as  mulheres  ,  e  meninos 
com  grandes  gritos  de  prazer  ,  deitandcn 
lhes  muitas  bencôes  ,  e  dizendo-Ihes  mil 
louvores,  A  certeza  dos  Mouros  que  mor- 
reram ,  nunca  a  pude  averiguar ,  porque  os 
de  Cananor  variam  niflb :  huns  dizem  que. 
íinco  mil  ,  outros  menos  ,  outros  muitos 
mais ,  em  fim  a  vidloria  foi^  huma  das  gran- 
des que  na  índia  fe  alcançaram,  O  Capitão 
mandou  queimar  os  mortos ,  por  não  cau- 
farem  corrupção :  dos  noffos  morreram  pou- 
cos ,  mas  muitos  feridos  que  faráram  I0-» 
go.  Poucos  dias  depois  chegou  Gonfalo  Pe- 
reira Marramaque  com  toda  a  fua  Armada , 
com  o  que  os  da  Fortaleza  ficáriun  mui  def^ 
aliviados  5  e  fabendo  da  guerra  que  os  noí- 
(os  houyeram ,  deo  muitas  graças  a  Deos^ 
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fc  a  todos  grandes  louvores  dé  feus  ani* 
mos.  Gonfalo  Pereira  foi  continuando  na 
guerra  contra  o  Rej  de  Gananor  ,  toman- 
do-lhe  os  rios ,  porque  não  fahi#eni  os  na- 
vios a  roubar  y  e  aando-lhes  em  algumas 
povoações  que  deftruio  :  e  D.  António  de 
rJoronha  também  por  fua  parte  fez  muitas 
fahidas  aos  inimigos ,  nas  qúaes  lhes  quei'- 
mou  muitas  fazendas  ,  e  matou  muitos  :  e 
em  hum  encontro  que  teve  com  elles  en-* 
tre  a  Fortaleza  5  e  a  povoação  de  lima,  que 
foi  muito  crefpa ,  fahio  D.  António  ferido 
de  huma  eípingardada ;  e  mandando  novas 
a  Goa  ,  deípedio  o  Viíb-Rey  Álvaro  Paes 
Soto^maior  por  Capitão  da  Fortaleza ,  e  que 
fe  foíTe  D.  rayo  pêra  Goa  ,  o  qual  partio 
em  Maio  de  i^ójr.  em  que  andamos;  c  to- 
mando poíTe  da  Fortaleza ,  tratou  da  guer-^ 
ra  que  le  havia  de  fazer  ao  Reyno  de  Ca^ 
nanor ,  e  communicou  com  Gonfalo  Pereí-» 
raMarramaque  darem  na  povoação  doRa- 
^a  pêra  o  quebrantarem.  AíTentado  ifto  en-^ 
tre  elles  ,  fizeram-fe  preftes  pêra  huma  ma-- 
drugada ,  e  que  a  hum  final  havia  de  dei- 
embarcar  Gonfalo  Peneira  Marramaque  na 
praia  ,  e  fahir  da  Fortaleza  Álvaro  Paes 
com  toda  a  gente ,  como  fizeram  com  mui-^ 
to  boa  ordem  ,  entrando  pelo  Bazar,  que 
affim  chamam  as  Cidades ,  lhe  foram  pon- 
4o  íbgo  p<jrhuma,  e -outra  ^tt^  que  co^. 

me- 
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xneçou  a  arder  com  grande  eftrondo.  O  Ade 
Raja  com  todos  os  Mouros  aCudio  a  de- 
fender a  Cidade  ,  que  eftava  recheada  de 
miiita  fazenda ,  e  no  meio  delia  tiveram  hu-* 
ma  grande  batalha  ,  indo  já  juntos  os  Ca- 
pitães ambos ,  e  a  nolTa  arcaouzaria  fazen- 
do nos  Mouros  grandes  danos,  e também 
dos  noíTos  houve  feridos  ,  e  não  fe  achou 
quehouveíTe  mortos  aqui.  Nomeio  do  Ba- 
zar ,  indo  D,  Jorge  de  Meaezes ,  que  der 
pois  foi  Alferes  Mor  ,  que  fe  achou  alli 
acafo ,  por  ir  pêra  Cochim  embarcar-fe  per 
ra  o  Reyno  ,  lhe  deram  huma  efpingarda- 
da  por  a  borda  do  peito  em  baixo  junto 
das  virilhas  ,  e  lhe  cahio  o  pelouro  aos 
pés ;  e  Gonfalo  Pereira ,  ouvindo  dizer  que 
o  D.  Jorge  eftava  mal  ferido  ,  cliegou  a 
elle ,  e  lhe  perguntou  o  que  era ;  o  D.  Jor^ 
ge  lhe  refpondeo  com  fuás  bizarrices  coí^ 
tumadas  ,  que  era  hum  pelourinho  ,  que 
tanto  que  tocara  em  fua  carne ,  quç  achou 
em  feu  contraio  ,  logo  Ihecahíra  aos  pés : 
cm  fim  o  negocio  ficou  feito  como  osnoíí- 
fos  queriam  ,  e  a  povoação  queimada  ,  è 
cortado  hunv  fermofo  pahnar .,  fem  dano 
mais  que  de  alguns  feridos ,  e  fe  recoUiê- 
ram  muito  a  feu.  falvo. 
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C  A  P  I  T  U  l.  O    VIL 

J)o  de/pejo  da  Cidade  da  Cota  pêra 

Columbo. 

VEndo  o  Vifo-Rey  o  grande  trabalho 
que  deo  ao  Eftado  o  cerco  da  Cota, 
e  o  que  daria  fe  tornaíTe  oRajú  fobre  el-« 
la ,  aíTentou  com  os  do  Confeíno  ,  que  fe 
delpejaíTe  ,  e  fe  paíTaíTe  ElRey  a  Colum-» 
bo  :  pêra  a  qual  execução  mandou  Diogo 
de  Mello ,  pêra  ficar  por  Capirâo  naquella 
Fortaleza,  o  qual  levou  os  navios  feguin-r 
tes:  cUe  em  huma  galeota ,  Manoel  Juzarte 
Tição  5  Fernão  Vas  Pinto  ,  António  Froes  , 
Fernão  Trinchão  ,  António  da  Cofta  Tra-» 
vaíTos  5  que  tinha  vindo  de  Columbo.  Clie* 
gada  efta  Armada  áquella  Fortaleza ,  logo 
Diogo  de  Mello  poz  o  negocio  çm  execu-^ 
ção  ,  e  foi  bufcar  ElRey  ,  e  recolheo  o« 
Frades  ,  e  dernibou  o  Templo  que  lá  ú^ 
nham ;  e  em  fim  deixou  tudo  deferto ,  e  paC^ 
fou  aquellas  coufas  a  Columbo ,  onde  fe  fi-s 
zeram  apofentos  pêra  ElRey  ,  a  quem  o 
noflb  de  Portiigal  mandou  que  fe  tratalle 
muito  bem  :  e  lhe  ordenou  que  do  muito 
dinheiro  que  lhe  deviam,  lhe  deíFem  cada 
^nno  dous  mil  xerafins  pêra  feu  entreteni-i 
{nento  ^  pprtjue  fiçaya  dçsherdado  ,  c  fein 

ter- 
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terras ,  de  que  comeíTe ,  fó  algumas  aldeãs 
que  poíTuia  alli  nas  terras  de  Columbo ;  e 
pelo  tempo  adiante  foram  os  Capitães  da- 
quella  Fortaleza  ,  e  outros  alguns  ,  que  a 
ella  foram  de  foccorro ,  esbulhando  efte  po- 
bre Rey  até  daquillo  que  fe  lhe  devia ,  por- 
que hum  lhe  pedia  dous  mil  cruzados  de 
mercê ,  outro  mil ,  outro  quinhentos ,  e  af- 
lim  o  foram-  confumindo  ,  o  que  tudo  pa- 
gavam osVifo-Reys:  o  que  fabido  porÈl- 
Key  D.  Sebaftiáo ,  mandou  que  fe  tornaífe 
a  arrecadar  o  dinheiro  que  fe  dera  a  eílas 
partes  ,  e  que  nunca  mais  ElRèy  pudeíle 
fazer  mercês  do  dinheiro  que  devia  ,  no 
que  y  cuido ,  fe  não  fez  eíxrecução. 

Depois  de  Diogo  de  Mello  partido , 
Jogo  D.  António  de  Noronha  mandou  al- 
gumas fuftas  de  partes  com  eftes  provimen- 
tos :  dez  mil  xerafins  em  dinheiro ,  trezen- 
tos candís  de  trigo  ,  oitocentos  de  arroz, 
duzentos  quintaes  de  bifcouto ,  muitas  mu- 
nições ,  cotonias  ,  e  outras  çoufas  deftas* 
Nefte  Abril  de  15" 65'-  foi  João  Gago  de  An- 
drade fazer  huma  viagem  de  Maluco,  eler 
vou  muitos  provimentos  pêra  aquellas  For- 
talezas. Gonfalo  Pereira  Marramaque  dei- 
xou-fe  andar  no  Malavar  todo  o  refto  do 
verão  ,  em  que  tomou  muitos  paraos  aos 
Mouros  :  e  em  Fevereiro  defpedio  Manoel 

4ç  Brito  ^  que  era  feu  tio  >  com  dez  ,  ou 

do- 
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doze  navios  ,  de  cujos  Capitíies  não  achd 
os  nomes  ,  pêra  ir  ao  Cabo  Comorim  re- 
colher as  cáfilas  dos  navios  ,  que  haviam 
de  vir  de  Malaca ,  China ,  Maluco ,  Pegii  , 
Bengala  ,  e  de  toda  a  cofta  de  Coroman- 
dei  ,  onde  efteve  até  Abril  ,  em  que  ajun-» 
tou  mais  de  oitenta ,  entre  grandes  ,  c  pe- 
quenas ,  com  as  quaes  fe  partio  ,  vindo- 
Ihes  dando  muito  boa  guarda ,  e  muito  de 
vagar  porcaufa  dosNoroeftes,  quenaquel- 
les  mezes  curfam  muito  rijos ;  e  por  ir  to- 
da a  Armada  ,  e  cáfila  falta  de  agua  ,  foi 
furgir  a  Monte  Deli  ,  onde  a  mandou  fa- 
zer ,  lançando  em  terra*  guarda  de  Tolda- 
dos ,  pêra  favorecerem  os  marinheiros  que 
a  iíTo  foram ;  e  como  aquella  terra  he  de  El- 
Rey  de  Cananor,  com  que  eftava  em  efta- 
do  de  guerra  ,  fahíram  muitos  Mouros  a 
defender  a  agua  >  fobre  o  que  fe  travou  com 
os  noílbs  huma  grande  batalha ,  a  que  Ma- 
noel de  Brito  mandou  acudir  com  a  maior 
parte  da  Armada  ,  e-  ainda  foi  neceíTario 
defembarcar  elle  ,  por  crefcer  o  numero, 
cm  que  os  noíTos  fizeram  grande  matança , 
até  os  arrancarem  do  campo  ,  e  os  irem  fe- 
jfuindo  até  á  fua  povoação ,  a  que  puzeram 
fogo ,  e  a  hum  navio  que  tinham  no  efta- 
leiro  5  e  lhes  cortaram  grande  quantidade 
de  palmeiras ;  e  com  ifto  feito  ,  le  recolher 
«m  õs  noffds  4epois  de  fazerem  a  aguada 
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á  fua  vontade  ,  e  foram  feu  caminho  pêra 
Goa  ,  fendo  já  Gonfalo  Pereira  Marrama- 
que  recolhido  ,  por  fer  muito  tarde  ;  e  a 
cáfila  chegou  toda  a  falvamento. 

Recolhido  Goníalo  Pereira  Marrama- 
que,  proveo  oVifo-Rey  logo  agente  que 
havia  de  ir  invernar  a  Cananor  ,  pêra  on- 
de defpedio  eftes  Capitães ,  António  Bote- 
lho com  huma  Companhia  de  foldados, 
Manoel  de  Mello ,  filho  de  Simão  de  Mel- 
lo 5  que  foi  Capitão  de  Malaca  ,  cora  ou- 
tros tantos ,  Vicente  de  Saldanha ,  e  Efte- 
vão  Bobadilha  feu  irmão  com  fincoenta  ca- 
da hum  ,  Heitor  da  Silveira ,  D.  Lopo  de 
Mendoça  de  alcunha  o  Caroto  ,  Ruy  Vas 
Pereira  5  irmão  natural  de  Gonfalo  Pereira , 
André  de  Torquemada ,  Fidalgo  Caftelha- 
no  5  com  D.  Luiz  jML^fcarenhas ,  e  Callifto 
de  Siqueira,  filho  natural  de  Francifco  de 
Siqueira ,  Efcrivão  da  cozinha  delRev ,  mu- 
lato mui  conhecido  por  valente  ,  nomem 
grande  efpingardeiro.  Efta  gente  fe  repar-^ 
tio  pelas  tranqueiras  de  fora  ,  donde  fize- 
ram muitas  fehidas  aos  Mouros  ,  de'  que 
adiante  fallarei.  Nefte  Abril  de  1^6^.  foi 
Pedro  deMefquita  fazer  as  viagens  de  Ma- 
luco 5  e  levou  provimentos  pêra  aquella$ 
Fortalezas, 


CA- 


6o     A  S  X  A  D£  Diogo  de  Couto . 

CAPITULO    VIIL 

Da  ida  de  D.  Fernando  de  Monroy  ao  ef- 
treito  de  Meca ,  e  do  que  Id  Ihefuccedeo. 

ENtrado  o  anno  de  i^6^.  em  Feverei* 
ro  deípedio  o  Vifo-Rey  D.  Antão  de 
NoronJia  D.  Fernando  de  Monroy ,  Fidal- 

fo  Caítelhano  da  Cafa  de  Oropeza  ,  com 
uma  Armada  de  dous  galeões  ,  e  quatro 
galeoras  ,  pêra  ir  ás  Ilhas  de  Maldiva  ef- 
perar  as  naôs  que  haviam  de  ir  pêra  Me- 
ca ,  que  naquelle  tempo  partem  do  Achem, 
€  vam  demandar  os  canaes  daquellas  par- 
tes ,  e  Ilhas ,  por  entre  as  quaes  coftumam 
a  paíTar.  Foi  D.  Fernando  no  galeão  San- 
ta Cruz  primeiro ,  e  Pedro  Lopes  Rebello 
no  galeão  S.  Sebaftião :  das  galeotas  eram 
Capitães  Vafco  Delgado  de  Brito,  Martim 
Pereira  de" Sá  ,  Diogo  Ferreira  de  Padilha 
com  o  Príncipe  D.  João ,  e  Baftiâo  Criado 
de  Abreu.  Com  ella  Armada  fefoi  D*  Fer- 
nando de  Monroy  pelo  canal  de  Cardu ,  e 
mandou  a  Pedro  Lopes  Rebello  com  a  ga- 
leota  de  Diogo  Ferreira ,  pêra  que  fe  foíTe 
por  outro  canal ,  que  são  os  dous  ordiná- 
rios ,  por  onde  as  náos  paflam,  Eftando 
Pedro  Lopes  no  feu  canal ,  veio  demandai- 
lo  huma  Fermofa  náo  do  Achem ,  que  tra-» 

zia 
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zia  mais  de  quatrocentos  homens  brancos 
Turcos  ,  e  de  outras  nações  ,  e  muita  ,  e 
boa  artilheria.  Pedro  Lopes  em  havendo 
Tifta  delia ,  largou  a  amarra  fobre  a  bóia , 
e  preparou  as  velas  ,  e  foi  commetter  a 
iiáo  que  vinha  muito  confiada ,  a  qual  dií^ 
parou  nelle  a  primeira  falva  de  artilheria , 
de  que  teve  a  refpofta  arrazoada;  e  como 
cfte  Capitão  era  homem  de  refolução  ,  in- 
veítio  a  náo  inimiga,  elogo  lhe  lanhou  gen« 
te  dentro  ,  que  teve  com  os  inimigos  hu- 
ma  grande  y  e  cruel  batalha  ,  ajudando  de 
fora  o  Capitão  da  galeota ,  que  lançou  mui- 
to fogo  na  náo  inimiga  ,  e  o  meuno  fize- 
ram os  das  náos  huma  a  outra  ;  e  foi  tanto , 
ue  fe  ateou  em  ambas  de  maneira  ,  que 
em  remédio  arderam  ambas ,  fem  os  noC- 
fos  lho  poderem  defender.  Vendo-fe  Pedro 
Lopes  perdido  ,  'nâo  teve  outro  remédio 
mais  que  deitar^e  ao  batel  com  alguns ,  e 
outros  a  galeota  de  Diogo  Ferreira ,  como 
também  fizeram  os  Mouros ,  dos  quaes  elle 
recolheo  alguns  ,  e  os  repartio  pelos  fol- 
dados ,  como  gente  de  preza.  As  náos  fe 
confumíram  em  cinza  ,  fem  efcapar  couía 
alguma  da  de  Meca  ^  que  hia  muito  rica. 
D.Fernando  deMonroy  no  canal  ondeef- 
tava ,  ouvio  a  briga  da  artilheria ;  e  dando 
á  vela ,  foi  lá ,  e  achou  as  náos  já  abraza- 
das  ^  e  recolheo  comfigo  a  Pedro  Lopes  ke<- 
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bello  ,  e  o  proveo  de  fato  ,  por  efcapáf 
Com  fó  o  veftido  que  tinha  no  corpo ,  e  a 
ínefmo  fez  aos  feus  foldados  ;  e  labendo 
que  Diogo  Ferreira  tomara  os  Mouros  da 
náo  ,  lhos  mandou  pedir  pelo  Feitor  da 
Armada ,  ao  que  os  loldados  fe  alteraram  , 
e  os  nâo  quizeram  entregar  ,  antes  toma-» 
ram  dous  ,  e  os  enforcaram  na  verga  ,  e 
com  elles  foram  dar  volta  por  derredor  do 
galeão  do  Capitão  Mór  ,  o  que  elle  teve 

f)or  grande  defobediencia  :  e  mandou  pe^ 
os  outros  navios  de  remo  levar  a  fufta  de 
Diogo  Ferreira  a  bordo  ,  e  metteo  na  bom- 
ba todos  os  foldados;  e  a  Diogo  Ferreira 
prendeo  em  hum  camarote ;  e  os  Mouros 
que  eram  de  refgate ,  entregou  ao  feu  Fei- 
tor da  Armada ,  e  deixou-fe  andar  por  en- 
tre aquelles  ,  e  os  mais  ,  até  fe  acabar  a 
monção ,  que  fe  partio  pêra  Goa.  O  Vifo- 
Rey  caftigou  os  íbldados  com  degredo ,  e 
não  fei  fe  prendeo  Diogo  Ferreira  ;  mas 
achei  huma  Provisão  regiftada  nos  livros 
defta  Torre  do  Tombo,  em  que  lhe  havia 

Í)or  perdoada  a  culpa  que  teve  naquelleca- 
ò  ,  fendo  julgado  crim emente  ;  pelo  que 
me  parece  que  fe  proceífáram  autos  contra 
elle. 
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C  A  P  I  T  U  L  O    IX. 

*  - 

Pf  ofegue  a  guerra  de  Cananor. 

ENtrado  o  inverno  ,  ainda  que  as  chu- 
vas eram  grandes  ,  não  deixavam  os 
Mouros  de  continuar  a  guerra,  dando  ca- 
da dia  aíTaitos  de  huma  ,  e  de  outra  par- 
te ,  era  que  fempre  havia  fangue.  CaUifto 
de  Siqueira ,  que  era  hum  dos  maiores  ef- 
pingardeiros  ,  que  o  mundo  tinha ,  veio  a 
inventar  hum  ardil  pêra  matar  os  Mouros, 
o  qual  lhe  cuftou  também  á  vida.  Notou 
a  parte  mais  ordinária ,  por  onde  os  Mou*- 
ros  appareciàm  ,  e  de  noite  mandou  fazer 
huma  cova  redonda,  em  que  elle  coubeíTe 
de  joelhos  ,  e  cubrio-fe  com  folhas  de  pal- 
meira ,  e  todas  as  manhans  fe  mettia  nella , 
e  dalli  não  apparecia  Mouro  nenhum  ati- 
ro de  efpingarda  ,  que  o  não  derrubaíTe , 
e  vinham  outros  a  levar  aquelle ,  que  tam- 
bém ficavam  alli  huns  fobre  outros ,  do  que 
todos  andavam  pafmados  ,  porque  deícu- 
briam  o  campo ,  e  não  viam  donde  lhes  vi- 
nha aquelle  mal. 

Havia  alli  hum  Mouro  grande  efpin- 
gardejro ,  o  qual  andou  vigiando ,  e  notan- 
do donde  lhes  fuccedia  aquelle  dano,  até 
cahir  Xíq  que  era^  pelo  que  também  de  noi- 
te 
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te  mandou  fazer  huma  cova  ,  c  metteo-íef 
nella.  OCalIifto  pela  manha  foi-fe  mettef 
na  fua  ,  e  delia  vio  bulir  naquella  parte  ^ 
em  que  o  Mouro  eftava  ;  e  entendendo  o 
que  era ,  o  Mouro  também  delia  eftava  preí^ 
tes  com  fua  efpingarda  y  de  maneira  que 
fegurando-fe  hum ,  e  outro  em  feu  ponta, 
diíparáram ,  e  ambos  foram  tão  certos ,  que 
fe  tomaram  pelos  teftos ,  e  cahíram  ambos 
logo  mortos.  Da  Fortaleza. acudiram  a  le-* 
var  o  corpo  de  Callifto ,  e  o  enterraram  hon- 
radamente r  e  certo  que  foi  fua  morte  fen- 
tida,  porque  era  muito  grande  cavalleiro. 

Andavam  os  noíTos  muito  inquietos  com 
os  contínuos  aífaltos ,  que  os  Mouros  lhes 
davam  ,  e  ás  vezes  o  tomavam  por  paíTa- 
tempo.  Succedeo  em  hum  delles  fahir  hu- 
ma Companhia*  de  foldados  ,  em  que  en- 
travam alguns  Fidalgos  ,  e  Cavalíeiros  ,  e 
baralháram-fe  com  os  Mouros  ,  pelejando 
valerofamente  ,  c  fizeram  nelles  arrazoada 
matança ;  mas  não  fem  cufto  de  fangue  dos 
ftoíTos ,  porque  ficaram  alguns  feridos ,  en- 
tre os  quaes  foi  D.  Lopa  de  Moura ,  filho 
de  D.  Manoel  de  Moura  ,  de  alcunha  o 
Caroto ,  que  pouzava  a  S.  João  da  Praça-, 
€  fogra  cie  Ayres  de  Saldanha  ,  mancebo 
com  que  me  criei  na  efcola ,  e  nos  eftudos 
de  Santo  Antão,  ao  quaL deram  huma  eí- 
pingardada  pot  huma  perna  ^  de  que  não 
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jrode  bulir-íe ; . e  hum  Cafre  feu,  que  fena-' 
pfe  foi  á  fua  ilharga  ,  o  tomou  ás  coitas  ^ 
e  o  hia  levando  pêra  a  Fortaleza  em  com- 
panhia dos  noíTo^  y  que  íe  hião  recolhen- 
do }á  ^fadados.  Os  Mouros  vendo  ir  os 
nôíTos ,  tornaram  a  voltar  fobre  elles  com 
grandes  coqueâdas  y.  os  quaes  fizeram  roíta 
aos  Mouros  ,  e  íe  travou  huma  muito  cref* 
a  ,  e  porfiada  briga  ,  até  acudir  Álvaro 
àes  Capitão  da  Fortaleza  com  o  refto  da 
gente»  O  D,  Lopo  de  Moura  ,  que  hia  á& 
coftas  do  Cafre ,  vendo  à  briga ,  gritou  aa 
Cafre  que  o  largaffe ,  o  que  elle  não  quiz 
íazef  j  e  todavia  tanto  fez ,  que  o  Cafre  o 
largou ,  e  affim  manquejando  fe  foi  metter 
na  briga ,  da  qual  os  noíTos  fe  recolheram 
çom  tanta  preUa ,  e  defordem ,  que  houve 
matarem  os  Mouros  alguns  ,  entre  os  quaes 
foi  D*  Lopo  de  Moura ,  a  quem  cortaram 
a  cabeça,  e  lha  levaram,  porque  logo  lhes 
pareceo  peíToa  de  preço  pelas  boas  annas 
ue  levava.  Alyaro  Paes  tornou  a  voltar 
pbre  os  Mouros  ,  e  os  fez  recolher  com 
dano  feu,  e  tiveram  tempo  de  levarem  os 
iioíTos  o  corpo  de  D.  Lopo  ,  ao  quaí  de- 
ram honfada  fepultura. 

Affim  ficou  a  guerra  Continuando  por 

eftes  gífaltos  até  Setembro  entrada. do  ve- 

rao  ,  em  què  chegaram  eftes  n^ivios  ,  pêra 

Ruy  Vas  Pereira  andar  com  elles  de  Ar- 

Qíaíjo.  Tom.  F.  P.  L  E  ma- 
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ihada  na  cofta  do  Maiayâr  ,  Antão  Barre* 
to  ,  Manoel  Nunes  de  Macedo  ,  Vicente 
Paes ,  Carlos  Façanha ,  Francifco  Rifcado , 
Báftiáo  Vieira  ,  Jacome  Viegas  ,  António 
Fernandes  Malavar  ;  e  em  Cananor  fe  ar- 
maram ^es  Capitães ,  Gonfalo  Pereira  de 
Caftro  5  Simão  de  Mello  ,  Baftião  de  Ma- 
riz ,  Luiz  de  Cai-yalho ,  Jorge  da  Silva  Pe* 
reira.      - 

Com  a  chegada  defta  Armada  ElRey 
de  Cânánor  mandou  commetter  pazes  ao 
Capitão ,  dando  fuás  defcargas  da  guerra , 
em  que  moftrou  que  elle  não  tivera  culpa, 
as  quaès  lhe  elle  acceitou ;  e  deo  ouvidos 
à  ellas  ,  por  ter  commifsâo  do  Vifo-Rey 
J)era  iíTo-,  e  vindo-fe  concluir  com  as  con- 
dições ordinárias ,  que  nunca  efteá  Mouros  , 
è  gentiòà  cumprem  ,  e  mentem  ,  e  nada 
dam  depois  :  e  dillímula^fe  com  elles  não 
fei  por  que  réfpeitos-,  j>òrque  ellés  cada 
vez  que  querem  tôrnarti  a  levantar  fua  pa- 
lavra ,  e  quebram  as  países ,  e  contratos  ju- 
fados  com  taiítas  cerèmonías  t  màs  tomo 
pôde  vir  a  fer  vef dade  o  que  fe  jura  fobre 
tanta  falíidade  ^  como  a  de  feus  ídolos? 
Eftès  contratos ,  e  todos  os  que  fe  fisseràm 
na  Iridià  com  todos  os  Reys ,  tenho  eu  na 
Torre  do  Tombo  em  livro  feparado^ 


GA- 
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CAPITULO    X. 

^ '  ''- 

í}ês  provimentos  que  ejle  anno  Je  fizeram 

'   ,        pêra  a  Fortaleza  de  CetlãOi 

NEfte  Setembro  de  iS^'y*  mandou  d 
Vifo-Rw  D.  Antão  de  Noronha  hum 
galeão  a  Ceilão  ,  por  elbr  ainda  de  guer- 
ra ,  no  qual  foi  por  Capitão  Fernão  Rodri-* 
fLies  de  Carvalho ,  que  levou  pêra  aquella 
ortaleza  duzentos  candís  de  trigo  j  qUa-» 
trocentos  de  arroz ,  e  muitas  munições  ;  que 
defta  maneira  coftumavam  os  Vifo-Reys  da-- 
quelle  tempo  prover  as  Fortalezas  :  e  no 
mefmo  tempo  defpedio  eites  navios^  perá 
com  elles  ,  e  com  outros  que  eftavam  eni 
Cananor  ,  andar  Riy  Vas  Pereira  por  Ca-^ 
pitão  na  cofta  do  Malavar ,  doâ  quaes  na-í^ 
vios  eram  Capitães  Antão  Barreto  ^  Manoel 
Nunes  de  Macedo  ,  Vicente  Paes ,  Carlos 
Façanha ,  Diogo  Colaço  ;  e  em  Cananor  fef 
armaram  eftes  Capitães  ,  Goiífalo  Pereira 
deCaftro,  Simão  de  Mello,  Diogo  Nunes 
íédrozo,  Sebâftião  de  Mariz,  LuizCaiTa- 
lho ,  Jorge  da  Silva  Pereira  j  Francifcó  Rif» 
cado  j  Sebaftião  Vieira  ,  e  Sebaftíãò  Vzt^ 
que  todos  invernárâm  em  Cananor.  Fôi 
mais  de  Goa  Nuriô  Pereira  de  Lacerda  firôr 
Capitão  dehuma  caravela  Latina  ^  peráan^ 

Eii  dar 
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dar  de  Armada  no  Malavar  ;  porque  na- 

?[uelle  tempo  havia  íeis ,  oa  fete  deftas  na 
ndia ,  pêra  andarem  nefta  cofta ,  pêra  irem 
àos  eftreitos  ,  por  ferem  navios  mais  ta& 
neaveis  ,  e  de  mais  proveito  que  galés,  e 
de  menos  gaftos. 


f 


CAPITULO    XL 

De  como  D.  Diogo  Pereira  foi  com  huma  Ar-* 

tnada  grojfa  ao  ejlreito  de  Meca ,  e  o  que 

lhe  fuccedeo  na  viagem  :  e  como  fe 

perdeo  com  a  maior  parte  delia. 

NA  entrada  defte  anno  de  1^66.  manr- 
dou  o  Vifo-Rey  D.  Antão  de  Noror 
nha  huma  Armada  ao  eftreito  de  Meca  a 
efperar  as  náos  que  vieíTem  fem  cartazes  ^ 
da  qual  elegeo.por  Capitão  Mór  aD.Dior 
go  Pereira  feu  Cunhado ,  filho  baftardo  do 
Conde  da  Feira  ,  o  qual  partio  de  Goá 
com  íinco  galeões,  de  que,  afora  elle  que 
hia  nò  galeão  S.  Lourenço ,  eram  Capitães 
D.  Nuno  Alvares  Pereira ,  também  filho  do 
Conde  da  Feira,  no  galeão  S.  Chriftovâo^ 
Goíifalo  Pereira  de  Caftrb  ,  filho  baftardo 
de  Ruy  Vas  Pereira  ,  Capitão  que  foi  de 
Malaca,  no  galeão  S.  João,  João  da  Silva 
Pereira ,  filho  de  Ruy  Pereira  da  Silva ,  em 
buma  galeota ,  Manoel  Freira  de  Andrade 

em 
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t)útro  galeão:  levDu  mais  feisgaleotas^ 
-cujos  Capitães  foram  Brás  Tavares  ,  Dio- 
go Nunes  Pedrozo,  Manoel  de  Medeiros, 
-meio  irmão  de  D.  Diogo  Pereira  Capitão 
Mór  y  filho  de  fua  mãi ,  Álvaro  Fernandes , 
e  hum  ftáo  Ferreira ,  do  outro  não  foube 
o  nome. 

Efta  Armada  foi  logo  ás  Ilhas  da  Mal- 
'  diva,  por  haverem  novas  eftaremnellas  íin- 
xo  náos  carregadas  pêra  Meca ,  e  nove  ga- 
lés ,  do  Achem  em  íua  guarda.  Os  nonos 
•tanto  que  chegaram  ás  Ilhas  ,  foram  logo 
viftos  dos  inimigos  ,  e  tiveram  recado  das 
velas  que  eram  ,  com  a  qual  nova  fe^  mu- 
daram do  canal  doCardum,  ondeeftavam^ 
'pêra  outro.  O  Capitão  Mór ,  fem  faber  do 

?[ue  paíTava ,  mandou  a  Gonfalo  Pereira  que 
e  foíTe  com  ofeu  galeão  furgir  nomefmo 
•canal  doCardum,  onde  furgio  bem  tarde  ^ 
^  e  achoa  em  terra  final  de  como  alii  pftive- 
ram  os  Turcps.  Os  inimigos  fizeram  con- 
fideração  que  fe  os  nòflbs  foubeílem  del^ 
Jes,  os  haviam  de  ir  efperar  nas  portas  do 
Eftreito  ,  e  aflim  osquizeram  divertir  ,  e 
enganar,  como- fizeram,  e  foi  que  de  noi- 
te atiraram  muitas  bombardadas ,  como  q^e 
fe  levavam  ,  e  faziam  á  yéla.   O  Capitão 
que  as  ouvio ,  cuidou  que  Gonfalo  Pereira 
encontrara  as  náos  no  canal  do  Cardum  -, 
^ç  Vcjué  andava  com.  ellas  á^  bombardadas ; 
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e  levando-fé ,  andou  toda  a  noite  á  vela '  de 
Uha  em  Ilha  ,  e  de  canal  em  canal  até  ai-* 
manheçer» 

Gonfalo  Pereira  também  cuidou  emou^ 
vindo  as  bombardadas  ,  que  o  Capitão  fe 
encontrara  com  os  inimigos ,  pelo  que  eA 
tava  fem  faber  o  que  fizeíTe  ;  e  tanto  que 
amanheceo ,  chegou  o  Capitão  Mór  ao  ca- 
nal do  Cardum,  onde  achou  furto  Goníà>- 
lo  Pereira  pofto  ém  armas ;  efabendo  que 
ás  bombardadas  não  eram  de  huns  ,  nem 
áos  outros  5  havendo  confelho  fobre  o  que 
fariam ,  aflentáram  que  fem  duvida  as  nãos 
inimigas  fe  fizeram  á  véla  pêra  o  eftreito 
de  Meca :  logo  fe  levaram  todos  ,  e  os  fe^ 
guíram  ,  e  trabalharam  por  chegarem  pri-s 
jneiro  que  elles ;  mas  os  inimigos  que  en-? 
tendêi:am  o  que  fbi*a ,  deixáram-fe  ficar  fur-^ 
tos  onde  eftavam  ;  porque  todos  eftes  ar-^ 
tificios  ufáram ,  por  não  ferem  tão  arremeA 
fados  conio  nós:  e  parece  que  tinha  obri-r 
gação  o  Capitão  Mór  de  mandar  pelos  na-^ 
vios  ligeiros  vigiar  todos  os  canaes ,  ainda 
que  niíTo  fe  gaftaíTem  dous ,  ou  três  dias  ^ 
pêra  fe  fegurar  na  verdade  na  bolada,  em 
que  hi  a  tanto:  em  fim  os  noíTos  foram  fur-? 

f;ir  na  ponta  da  ilha  Saco  tora  ,  e  os  ga-n 
eões  ,  e  gâleotas  fe  dividiram  por  para^ 
Íjens  a  vigiar  os  inimigos  j  e  com  tudo  ifto 
91  ^  y^è^^  tal  y  que  humg  ^^  náos  foi  de» 
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mandar  a  mefitia  Ilha  Sacotorá  ^  em  que 
os  noíTos  eftavam,  eípi  dar  á  cpíla  daou« 
tra  banda  da  contra<oíta ,  onde  fe  fez  em 
pedaços.  »  ,  ' 

Difto  tudo  teve  avifo  o  Capitão  Mór , 
e  que  pela  terra  dentro  havia  mais  de  qui- 
nhentos Turcos ,  que  vinham  na  náo ,  pelo 
que  mandou  pedir  ao  Xeque  da  Uha,  que 
Inç  entregaíTe  toda  aquella  gente  ,  como 
era  obrigado  por  amigo  do  Eftado  da  Inr 
dia  5  fenao  que  os  iria  bufcar ,  e  o  caftiga«- 
ria  a  elle  rijamente.  O  Xeque  ,  que  tam- 
bem  era  fagaz ,  entendendo  que  mettendo 
qualquer  tempo  em  meio  ,  o  livraria  da^ 

Suillo  ,  porque  os  noíTos  fe  viam  enfada-f 
os,  CM^ poderia  focceder  darilhe  alli  hum 
tempo  i,  com  que  muitas  vezes  fe  perderam 
itaquella  paragem  muitos  navios,  Iheman^ 
dou  pedir  oito  dias  de  efpera  pêra  fazer 
aquella  entrega  ,  porque  os  Turcos  anda* 
vam  derramados  por  toda  a  Ilha  ,  e  que 
elles  eram  muitos ,  e  não  tinha  poder  pêra 
os  tomar : .  e  aílím  de  recado  em  recado,  foi 
çonfumindo  o  tempo  ,  e  por  fim  fe  aco-f 
Iheo  ás  ferras,  e  nãoappareceo  mais;  com 
o  que  o  Capitão  Mór  defembarcou  em  ter-? 
ra,  e  faqueou  ,  e  queimou  a  Cidade,  que 
era  grande ,  e  com  muitas  fazendas ,  man-f 
teigas  ,  éouramas,  e  ambolins  ,  fangiie  de 
Dragão ,  jsevre ,  focotorimo »  ç  outras  cout 

fas  y 
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las ,  de  que  também  carregaram  os  galeses ; 
e  fendo  o  tempo  gaftadò  ,  deram  á  vela 
pêra  Goa  em  Abril  ;^' tanto  avante 'como 
a  ponta  de  Dio  ,  feíTenta  léguas  ao  mar, 
^eín  dezefete  do  dito  mez  ,  que  foi  a  còn-r 
junção  de  Lua  nova,  quarta  feira  a  derra- 
deira Oitava  da  Pafcoâ ,-  Uie  deo  huma  tor* 
menta  muito  rija ,  que  lhe  durou  finco  dias , 
nos  quaes  correram  os  ventos  da  agulha  y 
como  fazem  os  tufões  dá  China ,  que  quan* 
do  dam,  parece  huma  reprefentaçao  da  ira 
de  Deos.  O  primeiro  dia  da  tormenta  vio 
toda  a  Armada  fubverter  o  galeão  de  Ma- 
noel Freire  de  Andrade  ;  e  ao  outro  dia 
ás  oito  horas  do  dia  viram  o  galeão  do 
Capitão  Mór  a  arvore  fecca  ,  e  o  viram 
lumir  debaixo  do  mar  :  os  galeões  de  D. 
Nuno  Alvares  Pereira  ,  e  de  João  da  Sil- 
va ,  e  d«  Gonfalo  Pereira  de  Caftro  efca- 
param  por  novos  ,  que  puderam  melhor 
loífrer  os  mares  :  das  galeotas  a  do  Ferrei- 
ra defappareceo.  Diogo  Nunes  Pedrozo ,  e 
o  Tarares ,  em  vendo  os  finaes  da  tormen^ 
ta  5  fe  acolheram  onde  melhor  puderam: 
o  Tavares  entrou  pela  barra  de  Baçaim , 
fem  faber  por  onde  hia,  Diogo  Nunes  Pe- 
drozo atinou  com  a  barra  de  Dio ,  que  to- 
mou meio  alagado  :  Leonardo  de  Medei*» 
ros  era  ido  a.  Caxem  por  mandado  do  Ca- 
pitão Mós  ^  Q  não  Ih^  deo  ia  tornienta  ;  c^ 
.     ;  de^ 
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depois  de  fazer  o  negocio  a  que  o  maiif 
dáram  ^  foi  bufcar  o  Capitão  Mór  a  Saco* 
to.rá  5  cuidando  achallo  ainda  lá ,  e  á  viíta 
da  Ilha  encontrou  huma  champana  que  fa- 
hia  do  porto  carregada  dos  Mouros  da 
náo  ;  e.  commettendô-à ,  pelejou  com  ella 
tres  dias ,  no  fim  dos  quaes  de  aberta  das 
bômbardadas  foi  ao  fundo  ,  e  os  Mouios 
andando  a  nado  ,  os  matou  todos  á  efpa- 
da ;  e  feito  ifto  ,  fe  paíTou  pêra  Goa ,  aon- 
de chegou  a  falvamento.  Perdêram-fe  neC» 
ta  tormenta  nos  dous  galeões  ,  e  gáledtas 
ao  redor  de  quatrocentos  homens.  Contá- 
ram-me  alguns  foldados  que  fe  aqui  acha- 
ram 5  que  os  Mouros  da  champana ,  tanto 
Íiue  viram  a  noíTa  galeota  ,  confiados  em 
erem  mais  de  duzentos  ,  por  fer  a  cham- 
Í)ana  muito  grande ,  por  fegurarem  os  not 
os ,  fizeram  que  fugiam ,  e  efcondêram^fe 
debaixo  de  cubertas  ,  ou  das  b«jas  ,  pêra 
que  os  noflbs  não  viíTem  tantos  j  que  o  tei> 
íno  que  fizeram  de  fugir ,  accendeo  mais  o 
defejo  aos  noíTos  de  chegarem-,  e  affim  fe 
deram  tanta  prelTa  ,  que  os  alcançaram ,  e 
lhes  pi«zeram  a  proa  ;  e  primeiro  queoâ 
noíTos  fe  lançaíTem  dentro ,  fahiram  os  Moa- 
ros  debaixo  ,  que  fe  fe  deixaram  eftar,  fem 
duvida  tomaram  todos  ás  mãos  ;  todavia  i 
^omo  os  noflbs  eftavam  atracados  ,  lança» 
ram-:fe  dentro,  e  os  dous  primeiros  foram 
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logo  mortes ;  mas  os  mais  com  grande  ani- 
mo, e  valor  lançaram  dentro  muito  fogo, 
com  que  os  abrazáram  ,  e  fizeram  lançar 
ao  mar ,  onde  todos  foram  mortos. 

CAPITULO    XII. 

^  De  coma  mandúu  o  Rei  do  Pegtí  pedir 
hunia.filha  ao  Rei  de  Ceilão  pêra 
cajar  com  ella» 

Ainda  que  toda  a  vida  fe  gafte  em  ef» 
crever  as  fuperftições  deftes  Gentios 
Pegiís ,  e  Bramas ,  não  fe  poderá  acabar  de 
dizer:  ametade  delias  ,  e  por  iíTo  quando 
trato  algumas ,  fam  aífim  de  paffagem ,  <:e* 
mo  farei  aqui  agora.  Na  nafcença  defte  Rey 
Brama  fizeram  os .  Aftrologos  grandes  ob- 
fèrvações,  e  levantaram  muitas  figuras  pe^ 
xa  faberem  fua  boa,  ou  má  fortuna  ,  e  as 
<x)ufas  que  na  vida  lhe  haviam  de  fucceder 
de  mal  ^  ou  de  bem.  Entre  as  coufas  que 
«fcrevêram  do  que  notaram,  foi  que  havia 
de  cafar  com  huma  filha  de  ElRey  de  Cei-»» 
Ião  5  e  que  havia  de  ter  taes ,  e  taes^  finaes, 
•e  que  as  feições  de  feu  corpo  haviam  de 
fer  de  certas  medidas  ,  que  logo  apontar 
ram  ;  e  querendo  o  Brama  Rey  do  Pegii 
eumprir  ifto  que  elles  tinham  como  profecia , 
m^dou  Embaixadores  a  ElRey  D.  João 

de 
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de  Columbo,  que  fó  elle  no  fangue,  eler 
gitimidade  era  o  verdadeiro  Imperador  de 
toda  a  Uha  ,  a  lhe  pedir  huma  filha  perá 
mulher  ,  e  lhe  mandou  huma  náo  carrega^ 
da  de  mantimentos  ,  pelos  não  haver  em 
Ceilão  ,  e  muitas  peças  ,  e  jóias  ricas  :  e 
chegaram  eítes  Embaixadores  a  Columbo 
no  mefmo  tempo  que  efte  Rey  fe  paíTou 
da  Cota  pêra  aquella  Cidade ,  os  quaes  £1«- 
Key  recebeo  com  muita  honra /egazalhar 
dos ;  e  fabendo  ao  que  vinham  ,  difiimulou 
-com  o  negocio ,  não  negando  que  não  ti^ 
•nha  filha  ,  como  de  feito  não  tinha,  nem 
teve ,  no  que  já  feus  Aílrologos  mentiram ; 
mas  como  elíe  em  fua  caía  criava  huma  iSr 
lha  do  feu  Camereiro  Mór  ,  que  também 
era  do  íkngue  Real ,  ao  qual  Francifco  Bar- 
reto ,  fendo  Governador  ,  fez  Chriftão  ,  e 
lhe  poz  o  feu  nome ,  ao  qual  pelo  fangue , 
c  partes  lhe  eftava  ElRey  mui  fui  eito  ,  « 
podemos  affirmar  que  mandava  tiído, 

A  efta  moça,  a  que  elle  chamava  filha  ^ 
por  lhe  querer  grande  bem ,  fazia  ejle  granr 
ide  honra  como  a  filha  j  e  depois  que  os 
'Embaixadores  do  Brama  lhe  deram  íua  eiri*- 
baixada,  fempre  apoz  comfigo  ámeza^  é 
lhe  chamava  filha ,  e  com  efte  nome  a  quiz 
conceder  ao  Brama  por  fua  mulher  y  ma« 
teineo-fe  que  o  Capitão  de  Columbo  lho 
^pryAÍTe  ,  e  o  melmo  fizeflem  os  Padres 
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de  S.  Francifco  ,  pofto  que  dia  era  áíndt 

fjentia ;  porque  cemo  tinham  aquella  ove;^ 
ha  das  portas  a  dentro ,  e  cada  dia  a  po- 
diam fazer  Chriftá  ,  como  havia  dous  que 
o  pertendiam  ,  eftava  certo  impedirem-lhe 
a  jornada.  Eftas  coufas  todas  praticava  com 
o  feu  Camereiro  Mor,  que  era  prudente^ 
c  de  grande  artificio ,  a  que  ElRey  eftava 
entregue  de  todo  :  o  qual  vendo  ElRej 
defapoflado  da  Cota  ,  e  pobre  ,  e  que  le 
abria  caminho  com  efte  cafamento  pêra  ter 
xnuito  commercio  com  o  Brama  ,  e  a  mo- 
ça fer  fua  filha  ,  diíTe  a  ElRey  ,  que  elle 
daria  ordem  pêra  ella  poder  ir  encuberta- 
fliente  fem  fe  fentir  em  Columbo, 

E  ainda  fe  fez  mais  em  muito  fegredo 
tíom  ElRey  ,  da  ponta  de  hum  veado  fer 
hum  dente  táo  próprio  como  o  doBogio, 
que  D,  Conftantino  levou ,  e  o  engaítou  eni 
ouro  ,  e  fez  huma  charola  muito  rica  ,  e 
com  muita  pedraria ,  em  que  o  metteo :  e 
o  Camereiro  Mór ,  que  era  ainda  gentio , 
praticando  hum  dia  com  os  Embaixadores 
oo  Brama  ^  e  osTalupÕes,  que  vieram  em 
fua  companhia  ,  que  eram  feus  Bifpos  ,  e 
Religiofcs ,  que  fe  vinham  oíFerecer  á  pe- 
gada de  Adáo  que  todos  adoram ,  e  vene- 
ram,* lhes  deo  em  muito  fegredo  conta  da- 
qúelie  negocio  ,.  e  decomo  ElRev  D.João 
tinha  o  verdadeiro  dente  doBo£Ío,  ou  do 

feu 
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feu  Qúiár  ;  que  o  que  levara  D»  Conftáit» 
tino ,  era  falfo ,  e  fingido :  e  qUe  elle  Ca- 
mereiro  Mor  o  tinha  guardado  em  fua  ca- 
fa  cm  grande  fégredo ,  porElRev  ferChri- 
ftáo^  Õs  Embaixadores  ,  e  TalupÕes  ou- 
vindo aquillo  5  aiegráram-fc  muito  ,  e  lhe 
pediram  lho  moílraíTe ,  o  que  elle  fez  com 
tantas  cautelas  ,  que  os  obrigava  mais  a 
Vello  5  e  affim  os  levou  huma  noite  a  fua 
çafa  5  e  lhes  moftrou  o  dente  na  charola , 
que  éftava  pofta  fobre  hum  altar  muito  apa- 
ramentado còm  muitas  vélafe  ,  e  perfumes  j 
c  em  elles  o  vendo ,  fe  baquearam  no  chão  ^ 
e  o  adoraram  muitas  vezes  com  graQdes 
ceremonias  ,  e  fuperftiçóes  ,  no  que  gaftá- 
ram  a  maior  parte  da  noite ,  ç  depois  pra- 
ticaram com  o  Camereiro  Mór  fobre  o  aen- 
te  ,  pedindo-lhe  que  o  mandaffe  ao  Bra- 
ma com  fua  filha  ;  e  pêra  o  goíto ,  e  feft 
tás  do  cafamento  ferem  maiores  ,  elles  fe 
lhe  obrigariam  a  lhe  mandar  o  Brama  hum 
milhão  de  ouro  ,  e  todps  os  annos  huma 
náo  carregada  de  arroz  ,  e  mantimentos, 
como  fe  lhe  obrigaram :  o  que  tudo  fe  tra* 
tou  em  tanto  fegredo  ,  que  fó  ElRey  ,  e 
o  feu  Camereiro  o  fouberam..  Tanto  que 
fe  fez  tempo  de  eíta  moça  fe  embarcar ,  o 
fez  o  Camereiro  Mrir  em  tanto  fegredo, 
que  nem  Diogo  de  Mello  Capitão  de  Co- 
lumbo ,  nepi  os  ,Pâdre$  o  inventaram  : .  ç 

.  ;  ;  foi 
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foi  naquella   companhia  por  Embàixadoí' 
de  ElRey  de  Ceilão  André  Bajrão  Mud©- 
liar ;  e  navegando  com  bom  tempo  y  foranv 
tomar  outro  porto  abaixo  de  Cofmi  ,  on-^ 
de  defembarcáram ,  e  avifáram  o  Bnmi  de 
tudo  o  paffado,  e  da  chegada  da  Rainha y 
o  que  foi  pêra  o  Rey  ,  e  todos  os  Gran^ 
des  de  grande  alvoroço  :  e  logo  ElRey 
defpedio  todos  os  Ximes  ,  que  fam  Duques , 
e  Grandes,  pêra  que  afoííem  acompanhar, 
e  lhe  mandou  joias  ,  e  peças  muito  ricas : 
etoda  eíla gente,  que  era  infinita,  hia  pe- 
los rios  abaixo  em  muitas  embarcações ,  que 
chamam  Lagoas ,  que  fam  como  galés ,  to-^ 
das  douradas  ,  toldadas  ,  e  embandeiradas 
de  fedas  de  cores  ricas ;  e  a  em  que  havia 
âe  a  Rainha  fe  embarcar ,  era  todo  o  tol- 
do-, e  camera  forrada  de  ouro  ,  e  ella  ef» 
quipada  de  mulheres  fermofas ,  e  ricamen- 
te ataviadas ,  que  remavam  melhor ,  e  mais 
a  compaífo  que  os  forçados  da  Europa ,  e 
deftas  mulheres  tinha  ElRey  muitas  em  bair- 
ros feparados ,  e  he  certo  que  fe  cafavam 
humas  com  as  outras ,  e  viviam  de  portas 
a  dentro  de  duas  em  duas  como  caiados: 
e  eu  fallei  com  alguns  Portuguezes  ,  que 
foram  cativos  em  Sião ,  principalmente  com 
hum  António  Tofcano ,  que  foi  meu  vizi- 
liho ,  e  tem  ainda  filhos  em  Goa ,  os  quaes 
tàilTeram  que  íbràm  muitas  vezes  ver  eftes 

bair- 
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bairros  das  marinheiras  ,  que  era  verdade 
ferem  cafadas  humas  com  as  outras.  Nef» 
tas  galés  que  vou  dizendo ,  mandou  ElRejr 
embarcar  a  mulher  do  Banha  da  Cidade 
velha  ,  pêra  fua  Camereira  ,  e  Aia ,  e  ou-» 
trás  Damas  ricas ,  e  fennofas. 

Chegada  efta  fabrica  ,  que  era  coufa 
muito  grande ,  foi  a  Camereira  Mór  vilitar 
a  Rainha,  e  fazer-lhe  acatamento,  eaco-» 
meçou  a  íervir  como  Rainha :  era  ella  mu- 
lher muito  velha ,  e  de  grande  refpeito ,  e 
authoridade ,  e  aílim  como  eíTa ,  a  Rainha 
a  começou  a  tratar  como  mãi.  PaíTados  al- 
guns dias  5  em  que  a  Camereira  tinha  já 
poíTe  delia ,  e  que  corriam  em  grande  ami- 
zade ,  lhe  diíTe  hum  dia  ,  aue  o  Rei  Bi-a- 
má  era  avifado  dos  feus  Aítrologos  ,  que 
havia  de  cafar  com  huma  Princeza  de  Cei- 
lão ,  que  teria  certas  medidas  nas  pernas , 
braços ,  e  pefcoço ,  como  fe  declarava  na- 
quelles  livros  ,  que  a  Camereira  lhe  moJP- 
trou  alli :  que  por  iíTo  lhe  havia  de  dar  li- 
cença, porque  aífim  importava  muito,  pe^» 
ra  lhe  tomar  aqueílas  medidas  :  que  pêra 
iíTo  a  mandara  ÉlRey ,  por  confiar  aquillo 
mais  delia  que  de  outra.  A  Princeza  a  ou- 
vío  muito  grave  ,  e  com  muita  authorida- 
de lhe  refpondeo  ,  que  no  feu  corpo  não 
havia  de  tocar  outra  péffoa  alguma  ,  mais. 
que  ElRegr  feu  marido:  que  iria  aPêgú,  ç 

el- 
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elle  lhe  tomaria  li  as  medidas  que  quizèP" 
fe.  A  Camereira  não  pode  obrigalla  a  na-' 
*  da ;  mas  logo  avifou  ÈlRey  do  que  paíTa-, 
va,  porque  por  correios  tinha  todos  os  dias 
ayifos  de  tudo ;  c  dando-lhe  efte  recado  d-a 
Camereira  do  que  paíTára  com  a  Rainha  y 
o  feilejou  muito  ,  e  fez  diíTo  muita  arte , 
€  galantaria  /,  e  mandou  que  logo  cami*- 
nhaíTe  pêra  la ,  como  fez :  e  por  todo  o  ca-' 
minho  a  foram  acompanhando  todos  os 
principaes  das  Cidades  ,  e  povoações  por 
onde  paílavam ,  com  muitas  feftas ,  bailes  ^ 
€  tangeres  ,  e  ainda  com  muitas  dadivas, 
c  prefentes  ricos ,  até  chegar  á  Cidade  de 
Pegú ,  onde  defembarcou  com  a  maior  pom- 
pa ,  mageftade  ,  e,  riqueza  ,  que  fç  podi^ 
imaginar.  O  filho  herdeiro  deEIRey  a  foi 
receber  á  defembarcaçao  ,  e  por  todas  as. 
ruas  por  onde  paíTou  ,  achou  novas  inven- 
ções de  arcos ,  theatros  y  riquezas ,  e  repise- 
fentações ,  que  os  naturaes  dos  Reynos  fu-. 
jeitos  ao  Brama  lhe  faziam.  ElRey  fahia 
a  recebella  á  porta  dos  Paços ,  em  que  fe 
çlla  havia  de  apofentar  ,  que  eftavam  ri- 
quiUinaamente  aparamentados  com  todo  o 
ierviço  da  camera  ,  recamera  ,  e  guarda- 
roupa  y  com  tudt)  o  mais  neceítario  á  mu- 
lher de  hum  tão  rico ,  e  poderofb  Moíiar- 
ca  ,  e  depois  lhe  applicou  groíTas  rendas* 
pcra  defpcía  àf^  fua  cafa^  Éftes  primeiros^ 
..;    ^  di- 
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4i^s'corF€0  cpm  ella ,  mandâhdo-a  levar  z 
£uz  cafa  ,  e  a  fez  jurar,  por  Rainha  com 
grande  mageftade  ;  mas  como  elle  tinha 
inuita3  Prinoezas  filhas  de  Reys  feus  vaíTal- 
los  por  concubinas  ,  e  outras  Dàmas^  mui-r 
Jto  fermofas  das  fu^s  pçrtas  a  dentrp  ,  fe- 
chadas mais  que  em  hum  Moleiro  y  e  ella 
yeio  a  fâber  que  corria  com  ellas  y  come- 
^u-lhe  a  demandar  ciúmes  ,  e  càrríuxcas, 
jcoufa  que  nenhuma  Ihé  fez  nunca  ,  nem  elle 
fabia  o  que  aquillo  era  ,  e  goftava  rnuitô 
diíTo,  c  fazia  graftdes  rifos^  e  paíTateiiípoâ 
deftas  coufas  todas^  .Os  capados ,  que  ler- 
yiam  a  Rainha  ,  aviíavam  a  António  IToÍ* 
í:;anQ  ^  com  quem  corriam  em  amizade ,  quô 
me  contou  tudo  ifto  ,  e  outras  coufas  que 
4eiso ,  por  nâo  fer  proluxo* 

R  como  ahi  não  ha  coufa  que  fe  ^nap 
laíba ,  yeio  ElRey  Brama  a  faber  que  aqueí- 
la  mulher  náo  era  filha  de  ElRey  de  Cei- 
Jão ,  fenão  de  feu  Camereiro  ,  porque  pa- 
rece que.  o  André  Bayâo  ,  que  lá  foi  com 
ella  por:  Embaixador  ^  veio  a  dar  com  a, 
língua  nos  dentes  (como  lá  di^em , )- pra*- 
ticandp  com  alguns  Chinas  de  Pegú  ,  que 
o  Goutáranji  aEÍRey,  que\fez  diiro  pouco 
cafo  ,  por  lhe  eftar  aflFeiçoado  j  e  também 
porque  os  Talapóes ,  e  Embaixadores  que 
foram  bufcar  a  Rainha  ,  lhe  deram  conta 
do  dente  de  Bogio  ,  e  da  veneração ,  com 
Qoufo.  Tom.F.PéL  F  que 
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^ue  aquelle  Rey  õ  tinha  y  e  como  fieira 
concertado  com  elle  que  o  entregaria  :  o 
que  o  Brama  eftimou  muito ,  porque  aquel- 
\è  dente  o  tinham  pelo  do  feu  iaolo  Qui- 
jay ,  e  eftimava  elle  fobre  todas  as  cóufas  da 
Tida  t  e  prouvera  a  Deos  que  âffim  éftima* 
íamos  nós  hum  dente  4e  Santa  ApoUonia  J 
mas  nao  digo  muito  iiefté  dente  defta  San- 
ta ,  mas  hum  cravo  coríí  que  Chrifto  foi  en\ 
éravado,  ou  hum  efpinho  que  lhe  atraveA 
fou  fúa  íantiflima  cabeça  ,  ou  o  ferro  dá 
lança  ,  que  lhe  rafgòu  fefu  fagrado  peito  j 
que  mdo  efteve  muitos  annos  em  poder  dos 
Turcos,  fem  osReys  ChriMos  os  manda- 
tem refgatár^  como  efte  Brama  fer  aodèn^ 
te  dO' diabo,  ou  do  veado  ;  porque  logo 
tornou  a  defpedir  os  mefmos  Embaixado-^ 
fes  ,  é  Tàlapões  a  pedir  aquelle  dente  ,  e 
mandou  por  elle  aquelle  itey  grolliffimas 
riquezas  ,  e  com  pròmeíTas  de  outras  maio- 
res. Eftes  Eknbaixadores '  chegaram  a  Go- 
Jhimbo  ,  e  trataram  o  negocio  em'  fegredò 
éòm  aquelle  Rey,  o  <}ual  lhes  entregou  d 
dente  em  fua  charolacòm  muitas  ceiremo* 
Aias,  e. cautelas,  coni  o  aual  logo  Te  em^ 
liarcáram  com  miiim  preíla  na  mefina  náo 
4ue  pêra  iíTo  levaram. 
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CAPITULO  xm. 

2)^  grandeza  ,  e  tique%a  com  que  ejle  dtÉ$m 
te  foi  receiidQ  em  Fegíí* 

POucos  dias  puzeram  até  Cofmi ,  porto 
de  Pegú  ,  onde  logo  fe  deram  as  no- 
vas ,  e  acudiram  todos  os  TalapÒes ,  e  gen- 
te que  por  alli  poupava  ,  e  foram  adorar 
com  grande  venerado  ;  e  pêra  o  defem- 
barcar  infinitas  jangadas  fobre  embarcações 
com  meaíTas  feitas  em  fima  muito  bem  la- 
vradas ,  e  aparamentadas  ;  e  a  em  que  fe 
havia  de  embarcar  o  maldito  dente  ,  era 
toda  fundada  de  ouro  ,  e  prata  ,  e  outras 
curiofidades  muito  cuftofas :  defpedio-fe  lo- 
go recado  a  Pegu  ao  Brama,  que  mandou 
com  muita  preíia  todos  os  Grandes  ao  re- 
ceber ,  e  lhe  ficou-  preparando  o  lugar ,  oii-i 
de  fe  havia  de  depoíitar ,  no  qual  o  Bra- 
ma moftrou  fua  potencia ,  e  riqueza.  O  den- 
te foi  pelo  rio  aflima  ,  que  era  entulhado 
de  embarcações  cuftofas  ,  e  curíofas  ,  cer- 
cada a  cafa ,  em  que  hia  a  charola ,  de  tan- 
tas luminárias  ,  que  efcondiaih  a  claridade 
do  dia. 

ElRejr ,  como  teve  tudo  preftes  ,  em- 
barcou-fe  em  fuás.  embarcações  forradas  d« 
Ouro  ^  e  aparamentadas  de  borcado  y  e  foi 

F  ii  rer 
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Tecebello  dous  dias  de  caminho  ;  e  chegan-» 
do  á  yiâ;a  das  embarcaçóes ,  em  que  fe  tra-> 
zia  o  dente  ,  fe  metteo  na  camera  da  fua 
galé  ,  è  fe' lavou  ,  e  purificou  com  muitas 
aguas  clieirofas ,  e  fe  veftio  dos  mais  ricos 
veftidos  que  tinha ;  e  tanto  que  entrou  na  ' 
jiangad^  9  ^xn  que  o  dente  vinha  ,  defde  à 

Í)roa  até  chegar  a  elle ,  foi  fempre  em joe- 
hos  com  grandes  exteriores  de  devoção ; 
e  chegando  ao  altar ,  em  que  a  charola  efr 
tava  y  tomou  o  dente  na  cuilodia  em  que 
Ília  ,  nas  mãos  ^  e  o  ppz  muitas  vezes  fo? 
bre  fua  cabeça ,  e  fez  iolemniílimas  acções  , 
com  exteriores  efpantofos  ,  e  depois  o  tor- 
nou a  feu  lugar  y  e  o  foi  acompanhando 
até á Cidade,  recendendo  todo  aquelle  rio 
€m  cheiros  fuavillimos ,  que  fe  levaram  em 
todas  aquellas  embarcações  ,  e  ao  defem- 
barcar  do  dente  fe  lançaram  ao  mar  os  mais 
honrados  TalapÕes  ,  e  Xenis  de  todos  os 
Reynos  y  e  os.  prineipaes  tomaram  a  chár 
rola  fobre  feus  hombros  ,  e  foram  cami- 
nhando ^^^^  os  Paços  com  tanto  concurfo 
de  gente ,  que  não  havia  poder  romper  j  e 
os  Senhorjcs  prineipaes  defpíram  feus  vefr 
tidos  muito  ricos ,  e  cuftofos ,  e  os  foram 
eftendendo  pelo  chão  ,  pêra  por  íima  deí- 
les  paílarem  os  que  levavam  aquella  ne* 
fanda  relíquia. 

Ós  Portuguezes  que  fe  acharam  prefeivj 
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tes,  hiam  pafmadòs  de  yer  a^uella  bruta* 
lidade ,  e  mageftade ;  e  António  Tofcano ', 
que  atrás  diíTe  que  foi  hum  delies ,  me  con* 
tou  coufas  notáveis  da  mageftade^  e  gran^* 
dezá  y  com  que  foi  recebido  ,  quç  o  não 
fei  efcrever ,  e  confeíTo  que  me  faltam  par 
lavras ,  e  ettylo  pêra  o  dizer  :  em  fim  tií^ 
do  quanto  todos  os  Emperadores ,  e  Reys 
do  mundo  juntos  podiam  fazer  em  huma 
fefta  folemniífima,  em  que  todos  quizeflem 
moftrar  íiia  potencia  ,  efte  bárbaro  fó  fez, 
Defemb^rcando  o  dente ,  foi  pofto  no  meio 
do  terreiro  do  Paço ,  onde  fe  lhe  tinha  ar- 
mado hum  riquiífimo  tabernáculo  ,  aonde 
affim  ElRey  ,  como  todos  os  Grandes  fo?» 
ram  ofFerecer  feus  riquiffimos  dons ,  e  pr^ 
fentes ,  declarando-lhe  logo  de  quem  eram , 
c  eram  efcritos  ,  e  receitados  porj  ofEciaes 
que  pêra  iíTo  eftavam  deputados. 

Alli  efteve  dous  mezes  efte  dente  ,  até 
que  fe  mudou  a  huma  varela ,  que  fe  aca<* 
bou  de  fazer  no  lugar,  em  que  venceo ,  e 
^esbaratou  o  Ximido  Sátão ,  que  fe  Ihele* 
vantou  com  o  Reino ,  em  gratificação  da* 
quella  grande  vitoria.  E  por  concluir  com 
eftas  coufas ,  por  irem  todas  enfiadas ,  tra* 
tarei  das  que  fuccedêram  ao  Rcy  de  Cândia 
com  dte  Brama  a  refpeito  de  ElRey  D.  João 
de  Ceilão  ,  pofto  que  fuccedêram  elle  anno 
Gue  vem  ;  mas  porque  c^em  aqui ,  não  quia 
d^ar  pêra  o  diante*  Ef- 
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Eftas  coufasy  que  o  Rey  de  Ceilão  D* 
João  tratou  em  tanto  fegredo  com  o  Bra* 
má ,  aílim  do  cafamento  daquella  moça  com 
o  nome  de  fua  filha ,  como  o  do  dente  do 
Bogió  ,  foram  logo  ás  orelhas  de  ElRey 
de  Cândia  ;  o  qual  fabeiido  o  cafo  como 
paíTou ,  e  as  grandes  riquezas  y  que  o  Bra« 
má  lhe  mandou  por  o  dente  que  fingio  fer 
de  Bogio,  dando-lhe  inveja  de  tudo,  com 
fer  muito  parente  de  ElRey  D.  João ,  e  ca- 
fado  com  huma  fua  irmã  ,  ainda  que  não 
faltou  quem  diífefle  que  era  filha  ,  defpe- 
dio  logo  Embaixadores  ao  Brama ,  os  quaes 
elle  recebeo  honradamente  ;  e  quando  os 
ouvio ,  lhe  diíferam  da  parte  do  feu  Rey , 
que  aquella  moça ,  que  lhe  ElRey  D.  João 
inandára  por  fua  filha ,  tinha  entendido  que 
o  não  era ,  mas  que  era  filha  do  feu  Came* 
reiro  Mór:  e  que  ò  dente  que  lhe  mandá-»^ 
ra  com  tantas  ceremonias ,  e  veneração ,  era 
feito  da  ponta  de  hum  veado :  que  elle  de» 
fejava  muito  de  fe  aparentar  com  elle  ,  e 
que  pêra  iíTo  ofirerecia  huma  filha  fua  por 
fnulher  não  fingida  ,  fenão  verdadeira  :  e 
que  também  lhe  fazia  a  faber ,  que  elle  fó 
tinha ;  e  era  depo/itario  do  verdadeiro  den^ 
te  de  Quijay ,  porque  nem  o  que  D.  Conl* 
tantino  levara  de  Jafanapatão  ,  era  verda* 
deiro ,  fenão  aquelle  que  elle  tinha ,  como 
§gm  certo  por  eícrituras  ^  e  olas  antigas. 

.  O 
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O  Brama  informado  do  cafo  ,  deitou  fut^ 
conta$  i  .e  vendo  qúe  tinha  já  jurado  aquel- 
la  moça  por  Rainha  y  e  recebido  o  dentç 
com  aquella  mageilade  ,  e  collocado  ei^ 
varela  particular  ,  àilfimulou  com  o  nego- 
cio ,  por  não .  confeflar-  que  fe  enganou , 
porque '  tão  máo  hé  enganarem-fe  os  Reys , 
como  enganaren)L-jiòs  a  elles  :  c  alfim  ref- 
ppndeo  aos  Embaixadores  ,  que  elle  efti- 
mava  muito  o  parenteíco  que  ElRey  de 
Cândia  queria  ter  com  elle ,  e  o  meímo  o 
dente  de  Bogio :  que  lhe  fizeíTe  mercê  man- 
dar-lhe  tudo  ,  e  que  pêra  o.  trazerem  lhes 
daria  huma  náo  muito  fermoía  com  coufas 
pêra  ElRey :  e  mandou  preparar  duas  náos , 
que  mandou  carregar  de  arroz  ,  e  de  pe? 
ças  ricas  ,  affim  pêra  o  Rey  D.  João ,  cor- 
mo  pcra  o  de  Cândia ;  e  na  de  ElRey  D. 
João  mandou  embarcar  todos  os  Portugue?* 
zes  que  lá  tinha  cativos  y  em.  que  entroi^ 
António  Tofcano ,  que  foi  o  que  me  diíTe , 
e  contou  eftas  coufas  muitas  vezes,  , 

Chegadas  eílas  náos  a  Ceilão  ,  a  ^uç 
foi  furgir  no  porto  de  Cândia  ,  primeiro 
que  defcarregaíTe  lhe  cortaram  as  amarras , 
e  deram  com  ella  á  coíla,  onde  fçperdep 
tudo  y  e  f e  affbgáram  os .  Embaixadores  : .  ^ 

£refumio-fe  que  fora  por  ordem  deElRejf 
).  João  de  (ieilap  ,  que.  eílav^m  inimigof 
i^apitaes  ^  e  íe  tal  foi  ^  devia  íejr  ardil  d^ 

*      - '  '  Ca- 
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Camcreiro  Mór,  porque  EIRey  nâò  únhi 
artificio  pêra  nada :  e  coin  tiido  ifto  ficaram 
cftas  coulas  nefte  eftado  ,  fera  mais  haver 
eíFeito,  nem  fe  fallar  neílas, 

C  A  P  I  T  tJ  L  O    XIV. 

De  como  fe  conjuraram  os  Reys  do  Decão 
contra  o  Rey  de  Bifnagd ,  em  que  lhe  de^ 
rant  batalha ,  na  qual  o  desbarataram , 
^    ^  matdram ,  e  tomaram  o  Rey  no. 

EM  muitas  partes  das  minhas  Décadas 
tenho  efcrito  ,  em  como  os  Reys  de 
Bifnagá  foram  Senhores  de  todos  os  Rey- 
nos  que  fazem  de  Bengala  até  o  Cinde , 
cuja  potencia ,  e  riqueza  foi  coufa  incrível ; 
e  depois  que  os  Mouros  conquiftáram  o 
Reyno  do  Decâo ,  fempre  entre  elies  hou- 
ve grandes  ódios  ,  e  guerras  ;  e  ainda  os 
annos  paíTados  de  quinhentos  feífenta  e  três , 
em  tempo  do  Conde  do  Redondo ,  entrou 
Rama  Rey  do  Bifnagá  pelos  Reynos  de  Izzr 
maluco  hum  anno  após  outros  ,  e  os  deA 
truío,  aífolou,  e  desbaratou  de  todo,  dos 
quaes  levou  grandes  riquezas.  O  Izamalu- 
CO  magoado  daquelle  geral  ,  convocado  o 
Idalíá.5  e  o  Hebfahe ,  e  o  Cotubixa ,  e  o  Ve» 
Kdo  5  pêra  eftaliga  ficarão fegúra ,  (fe  en- 
tre Mouros*  ha  íegurança)"  tratou defeapa* 
'    •  ren* 
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Téntzx  com  todos  ,  como  fez  por  efta  ma- 
neira :  ao  Idalxá  deo  huma  filna  em  cafa- 
mento  com  grande  dote,  e  a  Cidade  Sela- 
por  j  que  lhe  tinha  tomado  5  e  ao  Cotubi- 
xa  deo  outi-a  i  e  elle  caíbu  com  huma  fi- 
lha ,  ou  irmã  do  Idalxá :  os  quaes  cafamen- 
tos  foram  celebrados  com  grandes  feftas, 
t  firmes  juramentos-  de  fe  ajuntarem  todos 
contra  o  Rey  de  Bifnagá ,  do  que  elle  lo- 
go foi  avifado  ;  e  ajuntando  feu  poder,  e 
convocados  feus  vaflallos ,  fe  poz  logo  em 
campo  com  feus  irmãos  Venta  Vengata  Ra- 
je  Capitão  do  campo,  eTimaraje  Veador 
da  fazenda ,  e  affirnia-fe  que  tinha  cem  mil 
cavallos  ,  e  mais  de  feifcentos  mil  de  pé. 
Os  três  inimigos  trariam  fincoen ta  mil  caval- 
los ,  e  trezentos  mil  de  pé ,  e  algumas  pef. 
foas  do  campo  :  com  efte  poder  fe  foram 
bufcar  huns  aos  outros  com  grande  deter- 
ininaçâo* 

C  A  P  I  T  U  L  O    XV. 

Do  encontro  deftes  Reys ,  rompimento ,  e 

batalha  ,  em  que  o  Rey  de  Bifnagd 

ficou  morto ,  e  desbaratado. 

GS  três  Reys  da  conjuração  chegaram 
aos  extremos  do  Reyno  Bifnagá ,  e  fo- 
ram entrando  por  elle,  e  fazendo  grandes 
danos  ^  e  cruzeas  3  o  de  Bifnagá  também  fo^i 
\  '  cm 
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em  bufca  delles.  Eítando  hum  dia  jantaa^ 
do  ,  lhe  deram  rebate  que  appareciam  09 
Reys  inimigos ,  pelo  que  com  muita  pref* 
fa  fe  poz  em  hum  fermofo  cavallo  ,  e  or- 
denou a  fua  gente  o  melhor  gue  entendeo. 
Os  dous  irmãos  fe  foram  a  elle ,  e  lhe  pe- 
diram que  fe  recolheíFe  á  Cidade  de  Éif- 
nagá  que  era  forte  ,  e  que  elles  ficariaai 
dando  batalha  aos  inimigos :  e  que  com  fa^ 
berem  que  o  tinham  em  Bifnagá  ,  cuida- 
riam que  fempre  os  foccorreria  :  e  os  ini-r 
migos  haviam  de  fazer  difcurfo  ,  comofou-?. 
beílem  que  elle  eftava  lá ,  que  tinha  cpm- 
figo  mais  groíTo  poder  y  e  fempre  o  haviam 
de  recear. 

O  Rey  com  fer  de  noventa  e  féis  an- 
nos  y  com  brio  de  trinta  lhes  refpondeo , 
gue  fe  recolheíTem  elles  embora,  que  elle 
ncaria  ás  mãos  com  os  inimigos  :  e  que  fo^ 
fem  elles  agazalhar  feus  filhos  ,  e  orincar 
com  elles :  e  que  elle  era  Rey ,  e  havia  de 
fazer  feu  ofEcio ,  que  era  andar  diante  de 
feus  vaflallos ,  defendendo-os ,  e  animandp- 
os.  Tinha  ElRey  mandado  diante  de  feus 
vaíTallos  hum  Capitão  da  cofta  Real  com 
dez ,  ou  doze  mil  foldados  da  cofta  Rafes , 
que  chamam  Rachebidas ,  como  os  Janiza^ 
ros  dos  Turcos ,  pêra  defcubrirem  o  cam- 
po; eeftando  elle  neftas  praticas ,  e  dos  ir- 
mãos, lhe. veio  recado  ,  que  já  os  Rachftf 

bi- 
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bidas  tinham  travado  com  os  inimigos ;  pe^ 
lo  que  voltando  o  cavallo  y  tomou  duas  lan- 
ças ,  em  cada  mão  liuma ,  e  mandou  dian^ 
te  fçu  irmão  Vengata  Raje ,  como  Geral  da 
campo  ,  pêra  que  folie  favorecer  os  Rache- 
bidas.  O  Vengata  Raje  chegou  aonde  os  feus 
andavam  travados ,  e  metteo-fe  de  envolta 
com  elles  ^  pelejando  valerofamente  ;  mas 
aos  primeiros  encontros  defappju-eceo  lo- 
go;  e  acudindo  Intima  Raje  com  feu  filho 
Kaganate  Raje  ,  foram  dando  com  muita 
força  nos  inimigos.,  cujo  encontro  lhes  ti- 
nham fó  mil  e  quinhentos  Rachebidas ,  por 
ferem  os  mais  mortos ,  e  feridos ;  e  metti- 
dos  na  batalha ,  pofto  que  fizeram  grandes 
cavallarias  ,  foram- feridos  elle  ,  e.  o  filho 
muito  mal ,  e  fe  fahiram  da  batalha.  Eftas 
n<Xvas  deram  ao  Rev ;  e  arrancando  com  o 
refto  do  poder  ,  foi  dando  nos  inimigos, 
appellidando  pòr  vezes  Gorida  ,  Gerida  ^ 
que  he  o  feu  ídolo  das  batalhas,  como  nós 
o  fazemos  ao  Apoftolo  Sant^Iago.  A  van- 

giarda  dos  conjurados  trazia  o  Idalxá  ,  e 
otut)ixa ,  e  a  retaguarda  o  Izamaluco :  aos 
primeiros  encontros  do  Rev  de  Bifnagá, 
que  foram  muito  furiofos ,  lhe  largaram  os 
da  dianteira  o  campo;  e  dando  o  Rey  com 
0s  Rachebidas  no  Izamaluco  ,  que  tinha 
dez  mil  de  cavallo  ,  o  arrancou  do  cam- 
po j  e  foi  dando  nelle  por  efpaço  de  meia 

le- 
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legua,  em  gue  lhe  matou  de  vantagem  de' 
dous  mil.  Os  Rachebidas  ,  como  viram  p 
feu  Rey  mettido  no  perigo  ,  defcêram-fe 
dos  cavallos ,  e  a  pé  quedo  fizeram  nos  ini- 
migos grande  matança.  O  Izamaluco ,.que 
hia  em  desbarato ,  tomou  a  fe  reformar ,  e 
voltou  com  algumas  peças  de  <:ampo ,  e  a- 
chou  o  Rey  de  Bifnagá  mifturado  com  a 
Idalxá  ;  e  pondo  fogo  ás  bombardas  ^  fez 
nos  inimigos  tamanha  deítruiçâo  ,  que  foi 
efpanto,  e  com  o  medo  delias  fugiram  to- 
dos ,  ficando  o  pobre  Rey  velho  cativo ,  e 
muito  malferido,  eaflim  foi  levado  aoNi*» 
zamèxa ,  que  em  o  vendo  ,  remetteo  a  el- 
le ,  e  lhe  coitou  a  cabeça ,  dizendo  :  JÍgo^ 
ra  que  me  vinguei  de  ti  ^  faça  Deos  de  num 
4^  que  quizer. 

O  Idalxá  teve  loco  rebate  da  prizáo  de 
ElRejr ,  e  acudio  muito  deprefla  pêra  o  li-^ 
vrar ,  porque  era  tamanho  leu  amigo ,  que 
lhe  chamava  Pai  ,  mas  já  o  achou  fem  ca-^ 
beça  ,  o  que  fentio  em  extremo.  Desbara- 
tado o  campo  5  deixáram-fe  eftar  os  vence-* 
dores  no  lugar  da  batalha  três  dias  ,  nos 
quaes  os  filhos  dos  Rajos  fobrinhos  deEI- 
Rey  entraram  em  Biíhagá  ,  e  carregaram 
mil  e  quinhentos  e  fincoenta  elefantes  de 
jóias  ,  pedraria  ,  dinheiro  amoedado  ,  e  ou-* 
trás  coufas  defta  forte  ,  que  fe  eftimou  em 
mais  de  cem  miili^es  de  ouro  ^  e  a  cadei*r 

ra 
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rà  Real ,  em  que  ElRey  fe  fentava  em  dias 
de  fuás  feftas  ,  que  fe  afíírma  fer  fem  efti- 
ma,  e  com  tudo  ifto  fe  foram  pelo  certâo 
dentro ,  e  recolheram  tudo  no  Paço  de  Tre- 
mil  y  por  fer  muito  forte ,  o  qual  eftava  em 
íima  de  huma  ferra  inexpugnável ,  dez  dia$ 
de  caminho  de  Bifnagá ;  e  depois  delles  re- 
colhidos com  eftes  thefouros ,  deram  osBe* 
dués ,  que  fam  gentes  dos  mattos,  féis  ve- 
zes em  Bifnagá ,  e  levaram  outras  riquezas 
mui  grandes ,  o  que,  tudo  perderam  os  conr 
jurados ,  por.  não  feguirem  logo  a  viéloria. 
Acabados  os  três  dias ,  fe  foram  á  Cidade 
de  Bifnagá  a  rabifcar  o  que  ficou ,  que  foi 
tanto  ,  que  fe  detiveram  nilTo  finco  mezae , 
no  cabo  dos  quaes  fe  recolheram  todos  mui 
ticos :  e  ainda  hoj  e  o  Idalxá  tem  hum  dia* 
mante  tamanho  como  hum  ovo ,  que  o  Rey 
de  Bifnagá  trazia  no  pé  das  plumagens  da 
cabeça  do  feu  cavallo  ,  e  outro  por  botíp 
das  nomiíias ,  fora  outras  peças  ae  infinito 
valor.  Paífados  os  finco  mezes  ,  foram-fe 
os  conjurados  pêra  feus  Reynos  ;  e  os  fi« 
Ihos  ,  e  fobrinhos  do  Rey  morto  reparti* 
ram  entre  fi  os  Reynos  ,  que  ainda  hoje 
pofluem  feus  herdeiros. 

Defte  desbarato  do  Rey  de  Bifnagá  fi- 
cou a  índia,  c  o  noíToEftado  mui  quebra- 
do ;  porque  o  maior  trato  que  todos  ti- 
jjham,  era  o  defie  ReynO;  aonde  levavam 

ca- 
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tavallos ,  veludos ,  fetins ,  e  outras  fortes  dè 
mercadorias  ,  em  que  faziam  grandes  pro- 
veitos :  e  a  Alfandega  dé^Coa  o  fentio  bem 
em  feu  rendimento ,  de  maneira  que  de  en^ 
tão  pêra  cá  começaram  os  moradores  de 
Goa  a  vir  a  menos  ;  porque  as  beàtilhas  , 
e  roupas  finas ,  que  era  hum  trato  de  gran- 
de importância  pêra  Onnuz ,  e  pêra  Portu- 
gal y  logo  eftancou  ;  é  os  pagodes  de  ou- 
ro, de  que  todos 'os  annos  vinham  mais  de 
quinhentos  mil  a  empregar  nas  náos  do 
Reyno ,  valiam  então  a  fete  tangas  e  meia  ^ 
€  hoje  valem  a  oiize  e  meia,  e  aífim  âef» 
ta  conta  todas  as  mais  moedas :  ainda  que 
nifto  nós  temos  a  primeira  culpa ,  e  a  maior , 
J)orque  bulimos  nas  moedas  fiquidas,  e  pu- 
ras ,  e  as  fizemos  falfas ,  e  de  ruim  forte , 
com  que  tudo  fe  alterou. 

Na  entrada  defte  anno  de  feífenta  e  féis 
foi  Luiz  de  Mello  entrar  na  Capitania  de 
Ormuz  5  por  virem  novas  de  fer  falecida 
D.  Pedro  de  Souza  ,  o  qual  foi  enterrado 
entre  as  portas  das  Fortalezas ,  e  feus  oC- 
fos  foram  mudados  á  parede  ,  onde  tem 
hum  nicho  coin  grades  de  ferro ,  e  feu  le- 
treiro. Foi  Fidalgo  muito  honrado  ,.  boni 
Chriftão ,  e  temente  a  Deos.  Dizem  que  ti- 
nha Formão  do  Grão  Turco  ^  pêra  poder* 
ir  por  terra  pêra  o  Reyno ,  e  levar  certos^ 
homens  de  cavallo  ,  pêra  o  que  fe  fázi^ 

pret 
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preftes  ;  mas  Deos  noíTo  Senhor  ordenou 

ãue  foíTe  pêra  outro  melhor  Reyno ,  aon- 
e  fe  preíume  iria  porfua  virtude,  e bon- 
dade. Toram  no  mefmo  tempo  pêra  o  ef- 
treito  de  Meca  dous  navios  de  remo  j  Ca- 

Eitães  António  Cabral ,  e  Pedro  Lopes  Re- 
ello ,  pêra  tomarem  falia  de  galés ,  e  avi- 
farem  Ormuz ;  e  por  acharem  tudo  quieto , 
voltaram  a  invernar  a  Goa. 

A  finco  de  Setembro  defte  anno  de  i^óà. 
faleceo  o  Turco  Solimão ,  eftando  fobre  Sò- 
gete  5  lugar  nos  confins  de  Ungria  ,  fendo 
de  idade  de  feífenta  e  féis  annos.  Succe- 
deo-lhe  feu  filho  Solimâo  II.  do  nome ,  que 
foi  a  quem  o  Senhor  D.  João  de  Auftria 
desbaratou  aquell a  potente  Armada ,  fendo 
General  dos  da  Liga ;  outros  dizem  que  não 
£aleceo  fenão  mais  adiante  em  1567.  Foi  efte 
Solimão  coroado  por  Emperador  dos  Tur- 
cos tf^mefmo  dia  3  que  o  foi  o  Emperador 
Carlos  V.  inviAiffimo  do  Império  de  Ale- 
manha.     V      -  . 

CAPITULO    XVL 

JDe  conto  Gonfalo  Pereira  Marramaque  foi 
à  Amboino  ,  e  a  caufa  dafua  ida. 

Tinham  vindo  ém  Abril  paíFado  dous 
Embaixadores  de  Amboino  chamados 
D«  António  ^  e  D.  Manoel ,  Chriilãos  natu- 
"  *  raes. 
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raes ,  da  parte  de  todos  ,  os  quaes  prôpu^ 

2eraiii  em  fua  embaixada  ,  que  as  coufas 
daquellas  Ilhas  eftavam  em  eílado  de  fe  per- 
derem ,  e  de  retroceder  toda  aquella  Cnri- 
ftandade ,  celas  grandes  guerras  que  os  vi-* 
zinhos  lhe  íaziam.  Com  iffo  trouxeram  com- 
íigo  hum  Padre  da  Companhia  ,  que  quÍ2i 
açompanhallos  naquella  jornada  t^to  dò 
ferviço  de  Deos  ,  o  qual  com  palavras  d^ 
muita  obrigação  lignincou  em  Confelho  o 
perigofo  ellado  daquellas  Ilhas  ;  e  pond0 
o  Viíb-Rey  aquelle  negocio  em  Confelho 
por  algumas  vezes ,  no  qual  foram  ouvidos 
os  Embaixadores  ,  e  o  radre  ,  aíTeiitou-fê 
que  era  neceííario  acudir  áquellas  coufas  ^ 

Í[ue  eram  de  muita  importância ;  porque  fe 
e  perdeffe  Amboino  ,  eílava  certo  perde-? 
4-em-fe  todas  as  Ilhas  de  Maluco  logo  j  & 
aíTentado  em  fe  mandar  efte  foccorro ,  poz  o 
■Vifo-Rey  os  olhos,  em  Gonfalo.Pereira  Mar^ 
ramaque  ^  pelo  que  tinha  fuccjedida  aquella 
verão  paílado  ,  e  vinha-lhe  bem  a,char-íe 
naquella  j  ornada ,.  pêra  remediar,  e  vir  en- 
trar na  Fortaleza  de  Ormuz  ,  de  que  era 
provido;  e  o  feu  cafo  foi  efte: 

Sendo  Capitão  Mór  deMalavar,  ^da- 
va na  Armada  hum  Caftelhano  Fidalgo  Ca- 
vídíeiro ,  chamado  André  de  Torquèmada^^ 
com  o  qual  parece  que  o  Capitão  Mór  te- 
ve algumas  razões  y  de  que.  eíle  ficoií  quei- 
xo- 
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«ofo  ;  e  vindo  o  Gonfalo  Pereira  de  cafa 
do  Vifo-Rey  a  pé  com  alguns  foldados^ 
entrando  pela  rua  de  Nuno  da  Cunha ,  on-» 
de  elle  poufava ,  andava  o  Caftelhano  paf* 
feando  a  cavallo  com  Heitor  da  Silveira 
Drago.  Emparelhando  Gonfalo  Pereira  com 
elles  ,  fallou4he  de  barrete  ,  e  Heitor  da 
Silveira  Drago  lhe  tirou  o  feu ,  màs  o  Cas- 
telhano nâo  ,  do  que  enfadado  o  Gonfalo 
Pereira,  fez  pé  atrás  ,  e  difle  ao  Caftelha- 
no :  Quando  eu  f aliar ,  fallai-me ;  e  fenão  ^ 
e  calou-fe.  O  Caftelhano  ,  que  era  fober- 
bo ,  e  arrogante ,  tanto  que  Gonfalo  Perei- 
ra diífç:  h  fenão  ^  reíjpondeô  :  Y fino  ^f es 
luego ;  e  lançando-fe  do  cavallo  ,  apunhou* 
Os  foldados  de  Gonfalo  Pereira  arranca- 
ram 5  e  f emettêram  a  elle  ;  e  Goiífalo  Pe- 
reira 5  fem  tirar  efpada ,  fe  metteo  em  meio , 
bradando :  Tã ^  ta:,  mas  não  pode  eftòrvar 
que  lhe  deífem  huma  eftocada  em  huma 
mão ,  e  outra  na  cabeça ,  das  quaes  o  Càf' 
telhano  veio  a  moner  em  poucos  dias ,  de 
que  Gonfalo  Pereira  tirou  Carta  de  fegu-' 
ro  5  aflim  pêra  íi ,  como  pêra  oá  foldados  ^ 
ainda  que  elles  eftavam  íeguros  em  fua  ca-^ 
fa  ;  e  porque  efte  negocio  havia  de  ir  ao 
Reyno ,  e  podia  fer  que  fe  tomaíTe  a  mal , 
quiz  oVífo-Rey  tirar  efte  Fidalgo  de  Goa  ^ 
emandallo  naqnella  jornada  ^  que  era  mai$ 
importante  de  todas  ,  pêra  com  íílb  íic«r 
Cwto.  Tom.  V.  A  /.  G  ^^ 
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aquelle  negocio  no  Reyno  apagado  ,  por* 
que  o  Torquemada  era  favorecido  da  Rai- 
nha :  e  lhe  ordenou  logo  huma  Armada  de 
quatro  galeões  ,  e  oito  galeotas  ,  em  que 
niâo  mais  de  mil  homens.  Os  Capitães  dos 
galeões  ,  afora  Gonfalo  Pereira ,  foram  D. 
Duarte  de  Menezes  de  Vafconcellos  ,  a  que 
cá  chamaram  o  Narieão  ,  Manoel  de  Bri- 
to ,  tio  de  Gonfalo  Pereira  ,  e  Gomes  de 
Brito  ,  que  hia  no  galeão  S.  Thomé  a  fa- 
zer viagem  de  Maluco ,  de  que  era  provi- 
do. Das  galeotas  hiam  por  Capitães  Se- 
baílião  Machado  ,  António  Lopes  de  Si- 

Íueira  ,  Mem  Dornellas  de  Valconcellos , 
.ourenço  Furtado ,  meio  irmão  de  Triílão 
de  Mendoça  ,  que  foi  Capitão  de  Chaul, 
Franciíco  de  Mello  ,  e  Simão  de  Mello , 
filhos  de  Gafpar  de  Mello.  Partio  efta  Ar- 
mada quali  em  fim  de  Abril  de  1^66.  ecom 
Gomes  Barreto  foi  embarcado  Gabriel  Re- 
bello  por  Feitor  daquella  Armada  ,  e  que 
o  havia  de  fer  da  Fortaleza  de  Ternate, 
que  já  tinha  andado  naquellas  Uhas,  e  en- 
tendia as  coufas  delias  melhor  que  todos 
os  que  lá  paíTáram ,  das  quaes  fez  num  Dia- 
logo muito  curió  fo,  que  eu  tenho  em  meu 
f)oder ,  do  qual  me  ajudei  muito  nas  cou- 
ás  que  efcrevi  de  Maluco.  Foi  efte  homem 
grande  Filofofo  natural  ,  e  de  vivo  enge-» 
nho  ;  e  tão  honrado  ,  que  quando  ElRey 

or^ 
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õfdeiíou  nefte  Eftado  a  Meza  da  Confcien- 
cia,  o  elegeo  ,  eftando  cá  ^  poi"  Secretario! 
delia-  ^ 

Gonfalo  Pereira  chegou  a  Malaca ,  on-* 
de  eftava  D-  Diogo  de  Menezes  por  Capi- 
tão ,  que  eraiti  cunhados  ,  e  parentes  mui- 
tas vezes  5  pelo  que  lhe  fez  grandes  gaza-» 
Ihados  5  e  recebimentos  ,  e  alli  efteve  até 
fe  partir  em  Agofto  feguinte  de  i$6jé 

Depois  em  Setembro  feguinte  partio  pe- 
ta Banda  D.  Manoel  de  Noronha  provido 
daquellas  viagens  ^  que  partio  a  viitte  e  dous 
daquelle  mez  no  galeão  Santa  Maria  com 
muitos  provimentos  pêra  Amboirío  pêra  a 
Armada  de  Gonfalo  rereira ,  o  qual  D^  Ma-» 
noel  teve  humas  palavras  muito  ruins  com 
o  Efcrivão  da  náo  ,  que  fe  chamava  foão 
Boto ,  e  dizem  que  lhe  deo  com  humá  ca- 
na ;  mas  o  outro ,  como  era  niuitô  honra-* 
do,  que  o  conheci  eu,  e  a  três  irmãos  quê 
cá  paífáram,  endireitando  Com  o  Capitão^ 
matou-o  ás  adagádaô  j  e  como  elle  era  á 
fegunda  peífoa  da  náo,  e  levava  regimen^ 
to  pêra  fucceder  nà  viagem  5  não  puderam 
entender  com  elle,  e  amm  foi  aBaiidá  fa- 
íser  fua  carga  ,  e  tornou  a  Goa  ,  onde  fe 
livrou  do  cafo.  Efte  D.  Mailoeí  de  Noro^ 
nhã  cuido  que  era  das  Ilhas  Terceiras  ,  e 
cafado  lá,  Bcáram-lhe  dous  filhos,  que  cá 
pâíTárató ,  e  hum  deli  es  foi  D*  Francifco  de 
.   .        •  pu  ^  No- 
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Noronha  .  que  foi  Capitão  de  Baçaim  *  e 
morreo  inchado  como  hum  odre/ 

Na  entrada  de  Janeiro  defte  anno  de 
1^67.  deípedio  o  Vifo-Rey  Álvaro  Paes  So- 
tomaior  Capitão  de  Cananor  ,  que  veio  a 
Goa  a  negócios ,  por  eftar  já  aquella  For- 
taleza de  paz  com  a  de  Rajáo ,  o  qual  Ál- 
varo Paes  foi  por  Capitão  Mór  de  Mala- 
var :  e  levou  efta  Armada  de  João  de  Men- 
doca  5  filho  de  Triílâo  de  Mendoça ,  D.  Gon- 
falo  de  Menezes  que  veio  com  o  Vifo-Rey 
do  Reyno ,  irmão  do  Alferes  Mór  D.  Jor- 
ge de  Menezes  ,  Fernão  Gomes  da  Grã, 
lobrinho  do  mefmo  Álvaro  Paes ,  João  Ro- 
drigues de  Beja,  filho  de  Rodrigo  deVaí^ 
concellos  ,  Veador  que  foi  do  Infante  D. 
Luiz  ,  Luiz  da  Silva  ,  cuido  que  he  filho 
de  Francifco  Barreto  ,  D.  Miguel  de  Me- 
nezes 5  irmão  de  D.  João  Tello  ,  Vicente 
Paes  5  Pedro  Ribeiro  ,  Jeronymo  Fernandes, 
António  Fernandes  de  Chalé ,  António  Fer- 
nandes de  Cananor ,  Pedro  Fernandes,  An- 
tónio Froes ,  Belchior  Barboza  de  Cananor, 
e  Scbaftião  Vaz.  Nefta  companhia  mandou 
o  Vifo-Rey  Francifco  Pereira  Coutinho  pê- 
ra ficar  invernando  em  Chalé ,  e  dar  meza 
a  todos  os  íbldados.  Neíla  Armada  houve 
pouco  que  fazer  ,  porque  como  havia  pa- 
zes no  Malavar,  não  houve  nada. 
^     E  porque  houve  atoardas  ,  que  ainda 

dos 
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dos  rios  de  Malavar  fahíram  paraos ,  com 
eílarem  de  paz,  ordenou  finco  navios  aven- 
tureiros 5  mui  ligeiros ,  e  efcolhitlos ,  pêra 
darem  volta  pelo  mar  ,  a  ver  fe  achavam 
alguns  coíTairos.  Deftes  navios  foram  por 
Capitães  D,  Duarte  Deça ,  Fernão  deMen- 
doça,  Manoel  de  Mello  filho  de  Simão  de 
Mello,  que  foi  Capitão  de  Malaca ,  D.Luiz 
de  Caftelio-branco  filho  do  Camereiro  Mór 
deElRey  D.João,  D.  Francifco  deCaftel- 
lo-branco  Pai  de  D.Jorge  de  Caftello-b ran- 
ço ,  que  agora  ha  pouco  que  faleceo  em  Or- 
muz, fendo  Capitão ,  eGil  de  Góes.  Parti- 
ram em  Março  de  15' 67.  e  não  lhes  fucce- 
deo  mais  que  fazerem  afíugentar  alguns  la- 
drões. 

No  mefmo  tempo  partio  Diogo  Lopes 
deMefquita  pêra  Capitão  da  Fortaleza  de 
Ternate  ,  e  Maluco  ,  por  acabar  feu  tem- 
po Álvaro  de  Mendoça  ,  que  lá  eftava ,  o 
qual  no  galeão  S.  João  levara  muitos  pro- 
vimentos pêra  Amboino  ,  e  Ternate ,  e  pê- 
ra a  Armada  de  Gonfalo  Pereira.  Hiam 
anais  nefta  companhia  duas  galeotas  ,  de 
que  eram  Capitães  Duarte  de  Villalobos , 
^  Cofme  Faia.  Diogo  Lopes  de  Mefquita 
ibi  fazendo  fua  viagem ;  e  as  duas  galeotas 
^arribaram  a  Goa  aos  três  dias  de  viagem. 


CA- 
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CAPITULO    XVII. 

J)a  ida  de  D.  Jorge  de  Menezes  Baroche  á9 
ejlreito  de  Meca ,  e  do  que  Ihejuccedeo. 

PArtio  D.  Jorge  de  Menezes  Baroche 
pêra  o  eftreito  de  Meca  em  Janeiro  de 
1567,  elle  no  galeão  Santa  Maria  daEfpe- 
rança  ,  Francifco  de  Miranda  Henriques , 
que  depois  cafou  em  Cochim  ,  no  galeão 
è.  Chriftovão  ,  António  Cabral  no  galeão 
S.  Vicente  ,  Pedro  Lopes  Rebello  no  ga« 
leão  S,  João  Baptifta  .,  António  Cabral  na 
galé  S.  João  Evangelifta  ,  Baltliazar  Evan«- 
gelho  fufta  ,  Gafpar  Vas  de  Mefquita  fuA 
ta ,  Leonardo  de  Medeiros  fiifta ,  e  Gafpar 
Sueiro  outra.  Levava  regimento  pêra  ir  eA 
perar  as  náos  do  Achem  nas  Ilhas  de  Mal- 
diva  ,  e  de  ahi  ir  a  Monte  de  Feliz  efpe-» 
rar  que  foflem  pêra  o  eftreito,,  equeficaC 
fem  invernando  em  Ormuz,  nas  Ilhas  de 
Maldiva,  Não  houve  que  fazer ,  porque  não 
virara  náo  alguma  ,  e  foram  invernar  em 
Ormuz ,  tirando  Françifco  de  Miranda ,  que 
invernou  em  Dio.  - 

Em  Setembro  defteanno  de  i'y6j.  man* 
dou  o  Vifo-JRLey  Lizuarte  de  Ai^agão  de  Sou*, 
za  ,  que  era  provido  das  viagens  deCei^ 
Ião,  por  Capitão  de  hum  galeão  com  mui- 
tps  proyimeatos  dç  dinhçiro  ^  que  partio 

'  €1X1 
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tam  a6.  de  Setembro  ,  e  tornou  em  i6.  de 
Março  de  1568. 

Nefte  Setembro  de  1^67.  defpachou  o 
Vifo-Rey  a  feu  Cunhado  D.  Leoniz  Perei* 
ra  ,  pêra  ir  entrar  na  Capitahía  de  Mala- 
ca 5  de  que  eftava  provido ,  por  acabar  feu 
tempo  D.  Diogo  de  Menezes ,  que  depois 
foi  Governador  da  índia ,  que  la  eftava ,  ç 
levou  boa  viasem  até  áquella  Fortaleza. 

Depois  delíe  em  6.  de  Setembro  partidi 
Lopo  de  Noronha  pêra  Maluco  no  galeão 
Reys  Magos ,  pêra  ir  fazer  aquella  viagem , 
por  contrato  que  fez  com  o  Vifo-Rey ,  em 
que  fe  obrigava  a  dar  pêra  ElRey  tantos 
barris  de  cravo  forros;  porque  com  ElRey 
metter  muito  cabedal  neftas  viagens ,  nun- 
ca colhia  delias  coufa  alguma  ,  por  tudo 
fe  confumir  em  gaftos ,  e  mercês.  Efté  ga- 
leão arribou  ,  porque  achou  tempos  con« 
trarios. 

C  A  P  IT  U  t  O    XVIII. 

« 

Da  ida  de  D.  FranciCco  Mafcarenhas- 
Palha  ao  Malavar. 

*      ■ 

DEpois  do  Vifo-Rey  defpachar  eftas 
coufas  5  intendeo  na  Armada  que  ha- 
via de  mandar  ao  Malavar,  de  que  eftava 
nomeado  por  Capitão  Mór  Pedro  Barreto 
Roiim^  mas  chegái:am  novas  pelaAcmada 

do 
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do  ReTno ,  de  que  veio  por  Capitão  Mi5* 
João  Gomes  da  Silva ,  que  depois  foi  Vear 
dor  da  Fazenda  do  Reyno  ,  que  era  mor- 
to Fernão  Martins  Freire  ,  que  eftava  por 
Capitão  em  Moçambique ,  c  o  Pedro  Bar- 
reto era  provido  daqueiia  Fortaleza  apôs 
clie  :  foi  neceíTario  deíiíUr  da  Armada  ,  e 
fazer  preftes  pêra  ir  entrar  naquella  Capi- 
tania ;  e  o  Vifo-Rey  nomeou  pêra  o  Ma- 
lavar  D.  Francifco  Mafcarenhas  Palha  ,  a 
quem  ordenou  levar  derredor  de  trinta  na^ 
vios  5  porque  determinou  aquelle  verão  ir 
caftigar  a  ílainha  de  Olaia  ,  e  Mangalor, 
por  eftar  levantada ,  e  não  querer  pagar  as 
páreas  ;  e  fazer  naquelle  feu  porto  humà 
rortaleza ,  aflim  pera  a  fogigar  com  eila , 
como  pera  as  noíias  Armadas  terem  alli  re- 
colhimento ,  e  pera  que  os  Malavares  não 
foffem  levar  o  arroz  daquçlle  porto,  don- 
de a  Cidade  de  Goa,  e  a  Fortaleza,  de  Or- 
muz fe  fuftentava  j  e  porque  D.  Francif- 
co Mafcarenhas*  não  pòdik  partir  cedo ,  era 
rieft^íTario  mandar,  tomar  aquelle  poxto  de 
Mangalor,  pera  que  a  Rainha  não  mettef. 
fe  dentro  foccorro  de  Malavares ,  nem  fe 
levaíTe  dalli  o  arroz.  Defpedio  diante  João 
Peixoto  cafado  em  Goa ,  muito  bom  caval- 
leiro  ,  velho  ,  e  de  muita  experiência  ,  o 
qual  pártio  de  Goa  a  7.  ou  8.  de  Setem- 
bro com  doze  navios  ^  de  que  afeara  elle 

eram 
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•eram  Capitães  João  da  Silva  Pereira  ,  D, 
-Miguei  de  Menezes ,  Clirillovão  de  Boba- 
diJha  filho  de  António  de  Saldanha  ,  e  ir- 
mão de  Ayres  de  Saldanha,  que  foi  Vifo- 
Rey  da  índia  ,  Fernão  Gonfaíves  Gavião , 
D.  Bernardo  de  Caftro  ,  Nuno  Ferrão  da 
Cunha  ,  João  Rodrigues  de  Beja  ,  Álvaro 
Monteiro  ,  Diogo  Soares  de  Albergaria, 
Francifco  Pedrógão  ;  com  a  qual  Armada 
João  Peixoto  foi  correr  a  cofta  do  Canará , 
até  Monte  Deli ,  pêra  que  os  paraos  de  Ma- 
lavares  fenao  foflem  encher  de  arroz,  co»* 
mo  coíhimavam  fazer  no  Cede  ,  e  depois 
no  fim  de  Outubro  fe  fez  D.  Francifco  Maf- 
carenhas  á  vela  com  os  mais  Capitães  dos 
navips ,  que  afora  elle  eram  Manoel  de  Sal- 
danha ,  D.  Rodrigo  de  Souza ,  eíles  em  ga- 
leotas ,  D.  Duarte  de  Lima  galeão  S.João 
Evangeliíla,  Lopo  de  Barros  filho  de  João 
de  Barros,  que  efcreveo  tão  doutamente  as 
três  Décadas  da  Hiíloria  da  índia ,  que  eu 
fegui  por  mandado  do  Prudente  Rey  D. 
Fiiippe ,  Manoel  Simões  Feitor  da  Arma- 
da ,  André  da  Fonfeça ,  Manoel  Rodrigues^, 
João  deMendoça  filho' de  Triftao  de  Men- 
doça ,  D.  Francifco  de  Almeida  ,  D.  Luiz 
■de- Cáftello-branco ,  Miguèr  Colaço  deC*- 
«anor ,  João  de  Siqueira ,  Luiz  Ferreira ,  e 
Cofme  Faia*  Com  efta  Armada  foi  o  Cay 
pitão  Már  cocrer  a  çoíla  do.M^avar^  até 
M    '  fer 
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fer  tempo  doVifo-Rey  chegar:  elevou  or- 
dem pêra  mandar  cartas  á  Qdade  de  Co-* 
chim,  em  que  lhe  fazia  faber,  que  elle  fe 
ficava  fazendo  preftes  pêra  ir  caítigar  a  Ra- 
inha de  Olaia ,  e  lhe  pedia  o  ajudaíTe  com 
alguns  navios  j  e  aos  Fidalgos  aue  lá  efta- 
vam  cafados  ,  efcreveo  que  vieíiem  ^achar- 
fe  com  elle  naquella  enipreza  em  navios  á 
fua  cufta ,  e  o  meíhio  eícreveo  ás  Cidades 
de  Chaul ,  Baçaim ,  Damão ,  Dio ,  pêra  que 
cada  hum  acudiíTe  com  o  que  puoeífe  :  e 
alfim  fe  ficou  preparando  pêra  efta  jorna- 
da 5  e  dando  defpacho  ás  náos  do  Reyno 
pêra  irem  tomar  carga  a  Cochim ,  pêra  on- 
ae  as  defpedio  em  Novembro  ;  e  por  não 
deixar  a  cofta  do  Norte  defamparada  ,  def- 
pedio por  Capitão  Mór  delia  a  Jorge  de 
Moura  com  quatro ,  ou  finco  galeotas  mui 
bem  negociadas  ,  de  cuja  jornada  ,  e  fuc- 
ceifo  depois  fallaremos. 

C  A  P  I  T  U  L  O    XIX. 

De  como  o  Vifo-Rey  D.  Antão  parte  perm 

Manga lor  em  8.  de  Dezembro  de  1567. 

e  levou  ejla  Armada. 

GAlés.  O  Vifo-Rey  D.  Luiz  de  Almei- 
da, D,  António  Pereira ',  D.  Jorge  Ba- 
l-oche ,  D,  Francifco  de  Moiíroy ,  D.  redro 
de  Caílro,  Pedro. Lopes  Reb-elío^. 

Ga- 
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Galeões.  António  Cabral  galeão  Santo 
Eftevão  5  Pedro  Fernandes  Meftre  da  fer- 
raria galeão  ,  Manoel  SimÓes  Veador  ,  e 
Alferes  ,  Francifco  Paes  de  Mello ,  Gomes 
Freire  de  Andrade  ,  D.  João  de  Menezes 
de  Baçaim ,  Álvaro  de  Lemos ,  António  de 
■Mello  de  Baçaim,  António  de  Andrade  de 
Vafconcellos  ,  Jorge  da  Silva  Corrêa  ,  D. 
Diogo  Lobo  o  velho ,  que  lá  mataram ,  Igna- 
cio  das  Povoas ,  Nuno  Velho  Pereira ,  An- 
tónio de  Sá  Pereira  ,  Ruy  Dias  Cabral  o 
grande  privado  de  ElRey  D.  SebalUão  ?  Jjue 
aquelle  anno  veio  do  Reyno ,  Manoel  Fer- 
nandes de  Manar  ,  Fernão  de  Mendoça, 
Fernão  Rodrigues  de  Carvalho ,  Pedro  Ju- 
2arte  Tição  ,  Jmo  Alvares  Soares  de  Ba- 
-Çaim  y  Ignacio  de  Lima. 

Fuftas  ,  e  galeotas.  D.  João  Pereira  o 
Telho ,  cunhado  do  Vifo-Rey ,  António  Bo- 
telho ,  Fernão  Telles  ,  que  foi  Governa*- 
-dor ,  com  quem  eu  fui ,  D.  Pedro  Coutinho 
irmão  de  D.  Jeronyrao  Coutinho  ,  Nuno 
Alvares  Carneiro  Secretario ,  Belchior  Bo^ 
telho  Veador  da  Fazenda ,  D.  Sebaítião  dé 
Teive ,  D.  Nuno  Alvares  Pereira ,  João  Dor-^ 
nela  de  Gufmão ,  João  de  Tovar ,  Paulo  dô 
Mefquita  de  Chaul  ,  André  de  Pina  ,  Rg^ 
drigo  Monteiro  Efcrivão  da  Fazejida  ,  Fran- 
cifco Louzado  ,  Vafco  Barboza ,  Henrique 
Moniz  Barreto^  João  de^Souza  que  acabou 

de 
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de  fer  Capitão  de  Damão  ,  Sebaftlão  Bo- 
carro ,  Chriftovão  de  Souza  de  Baçaim ,  An- 
tónio de  Noronha  de  Cochim ,  Nuno  Vas 
de  Villaiobos ,  Pedro  Leitão ,  que  veio  por 
Capitão  de  huma  náo  do  Reyno ,  Eftevão 
Juzarte  Tição  ,  Ruv  Gonfalves  da  Came- 
:ra,  que  depois  foi  Capitão  de  Ormuz ,  Hei- 
tor de  Sampaio  ,  Ruy  de  Mello  filho  de 
^imão  de  Mello ,  António  de  Efpinola  de 
Cochim  5  João  Corrêa  de  Brito  ,  e  outros 
muitos  navios  de  Cananor,  Cochim,  e ou- 
tras partes, 

Epoíloque  no  Norte  andava  Jorge  de 
Moura  com  a  Armada  que  diffe ,  deixou  o 
Vifo-Rey  negociada  outra,  de  que  nomeou 
5)or  Capitão  Mór  D.João  Coutmho  irmão 
do  Senhor  de  Caparica  :  e  com  eftes  na^ 
vios ,  elle  na  galeota  Peçoa  ;  Lourenço  de 
Brito  ,  Diogo  Pinto  ,  Vicente  Paes  ,  Braz 
Corrêa  ,  Luiz  de  Aguiar  em  fuftas  ,  e  em 
iiia  companhia  foi  Luiz  Freire  de  Andra* 
de,  que  era  cafado  com  huma  enteada  do 
dito  D.João  pêra  ir  entrar  na  Fortaleza  de 
Chaul  5  de  que  era  provido:  a  qual  Arma- 
da fahio  de  Goa  tm  Janeiro ,  e  tornou  em 
fim  de  Fevereiro  fem  lhe  acontecer  coufa 
alguma. 

O  Vifo-Rey  deo  á  vela  ,  e  foi-fe  pôr 
cm  Angediva ,  pêra  alli  recolher  toda  a  Ar- 
mada que  ficava  emGoa/^qnde^ileve  pouW 

cos 
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cios  dias  até  fe  ajuntar,  edalli  mandou  re- 
cado diante  a  Álvaro  Paes  Sotomaior  Ca- 
pitão de  Cananor  ,  que  foíTe  ter  com  elle 
a  Mangalor  poucos  dias  depois  do  Vifo- 
Rey. 

De  Angediva  defpedio  o  Vifo-Rey  re- 
cado a  Jorge  de  Moura  ,  que  foffe  pêra 
elle,  e  o  acharam  vindo  deChaul  comhu- 
ma  grande  cáfila  de  navios;  e  antes  deche* 
gar  a  Carepatão ,  avifáram  que  dentro  na- 

Suelle  rio  eftavam  três  navios  de  ladróes 
íalavares  ;  e  entrando  o  rio ,  deixou  a  ca-» 
fila  furta  na  barra;  eindo  ao  redor  de  hu- 
ma  légua  pelo  rio  dentro  ,  encontrou  os 
CoíTairos ,  que  eram  huma  galeota  Latina , 
em  que  hia  hum  Rume  grande  roubador, 
que  era  Capitão  Mór ;  e  inveftindo-a ,  o  Ca- 
pitão Mór  a  abordou  logo ,  e  o  mefmo  fi- 
zeram os  outros  navios  aos  CoíTairos  ;  e 
como  eftavam  muito  perto  da  terra ,  fe  lan- 
çaram a  maior  parte  delles  ao  mar ,  fican- 
do os  navios  aos  noíTos  ;  e  voltando  com 
elles  á  toa  ,  chegaram  a  Goa  a  falvamen- 
to ,  onde  Jorge  de  Moura  achou  recado  do 
Vifo-Rey  que  tornaíFe  a  voltar  pêra  o  Nor- 
te ,  o  que  ellè  fez :  a  galeota  Latina  fe  ar- 
mou ,  e  fe  embarcou  nella  Manoel  de  Sou- 
za Coutinho  ,  que  depois  foi  Governador 
da  índia,  que  em  companhia  de  outros  na- 
yios  foram  pêra  Mangalor^  onde  já  acha-, 

ram 
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ram  o  Vifo-Rey.  Jorge  de  Moura  levou  â 
cáfila  ao  Norte  ,  e  tornou  a  bufcar  o  Vi- 
fo-Rcy  a  Mangalor. 

E  depois  deftes  navios  partidos  ficaram 
ainda  em  Goa  D.  Luiz  Mafcarenhas  irmão 
de  D.  Jeronymo  Mafcarenhas ,  que  depois 
foi  Capitão  de  Ormuz  y  mancebo  mui  gen- 
til-homem ,  e  galhardo ,  e  hum  D*  foão  De- 
ça  :  e  cada  hum  armou  feu  navio  á  fua  cuf* 
ta  y  pêra  fe  irem  achar  naquella  jornada , 
por  andarem  homiziados  por  huma  refiften-r 
cia  que  fizeram  ao  Ouvidor  Geral  ^  em  que 
o  trataram  mal :  e  eftes  dous  Fidalgos  tar- 
daram alguns  dias  em  fe  aviarem  ,  e  buf- 
carem  foldados  ,  e  ambos  juntos  fahíram  , 
e  deram  á  vela  huma  manha  pêra  Manga- 
lor ;  e  indo  juntos ,  ao  outro  dia  encontra- 
ram huns  paraos  ,  que  nunca  pude  faber 
quantos  eram  ,  nem  o  que  paífou  y  fomen- 
te abordarem  ,  e  tomarem  os  navios  com 
morte  de  todos ,  fem  efcapar  quem  dlíFeífe 
o  como  foi  o  negocio  ,  perecendo  aqui  a- 
quelles  dous  esforçados  Fidalgos  ,  que  de-» 
viam  de  fazer  tudo  quanto  tinham  por  obri- 
gação de  feu  fangue. 

E  poixjue  a  defaventura  não  paíTaífe  por 
alli  y  fuccedeo  no  mefmo  tempo  partir  de 
Baçaim  D»  Luiz  Lobo ,  que  acabara  de  fer 
Capitão  daqueila  Fortaleza  ,  e  vinha  em 
huma  galeota  com  a  maior  parte  dafazen-p 

da  . 
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âa  que  tinha  ,  e  aos  dous  dias  de  viagem 
encontrou  com  huns  paraos  deMalavares, 
que  cuido  fam  os  mefmos  da  defaventura 
paíTada  j  e  inveftindo-a ,  foi  axorado  ,  e  mor- 
to com  todos :  magoa  bem  grande ,  e  cafo 
pêra  fe  fentir.  Fidalgos  tão  honrados  pe- 
recerem aílim  ás  mãos  de  Malavares  bru- 
tos ,  e  cruéis  :  e  efte  foi  o  primeiro  dano 
que  oscoíTairos  fizeram  neftacofta  do  Nor- 
te ,  aonde  coftumavam  paíTar  defde  o  tem- 
po do  Conde  do  Redondo ,  que  foi  a  def- 
truição  da  índia,  porque  não  tem  conto  os 
roubos  que  tem  feito ,  nem  conto  as  cubi- 
cas 3  e  peccados  que  de  então  pêra  cá  cref- 
cêram  em  a  índia,  pelos  quaes  Deos  nof- 
fo  Senhor  nos  tem  dado  a  todos  gravilli- 
mos  caiftigos. 

CAPITULO    XX. 

Chega  o  Fifo-Rey  aMangalor  ^  e  commette 

a  terra  :  e  o  ajfalto  que  os  Mouros  de-- 

ram  nos  nojfos ,  em  que  houve  mortos , 

e feridos ,  e  grande  confusão. 

CHegando  o  Vifo-Rey  a  Mangalor  ,  e 
entrando  dentro  com  toda  a  Armada 
de  remos  ,  e  galés ,  começou  a  pôr  em  or- 
dem o  modo  que  teria  na  defembarcação , 
e  commettimento  da  Cidade  >  e  do  lugar, 

cm 
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cm  que  havia  de  fazer  a  Fortaleza  ,  pert 
^enfrear  aquella  Rainha ,  e  aíTentou  que  feu 
cunhado  D.  António  Pereira  com  quinhen- 
tos homens  (  porq^ue  o  Vifo-Rey  levava  três 
mil )  defembarcafle  ao  quarto  da  Lua  pela 
banda  do  mar  ,  e  commetteíTe  a  Cidade , 
ue  por  aquella  parte  não  eftava  fortifica- 
a  ,  e  que  os  galeòes  furgiíTem  daquella 
banda  o  mais  perto  da  terra  quepudelTem^ 
e  batelTem  a  Cidade  rijamente. 

A  Cidade  de  Mangalor,  ou  de  Olaia, 
eftá  pelo  rio  dentro  hum  tiro  de  falcão ,  o 
qual  na  entrada  da  barra  da  banda  do  Sul 
faz  huma  lingua  de  terra  toda  de  areia, 
que  muitas  vezes  entra  o  mar  por  ella  hum 
bom  efpaço.  Vai  fubindo  efta  lingua  ,  ou 
efte  rio  pela  terra  dentro  ,  e  na  parte  que 
chega  á  Cidade  ,  até  ao  mar  de  fora  ,  ha- 
verá diftancia  de  tiro  demofquete,  de  ma- 
neira 5  que  de  ambas  as  ilhargas  he  cingi- 
da de  agua  ;  e  pela  face  que  fica  pêra  a 
barra  ,  tinha  a  Rainha  feito  huma  parede 
de  dez  5  ou  doze  palmos,  que  eftava  do  rio 
até  o  mar  ,  com  alguns  cubellos  ,  em  que 
tinha  algumas  peças  pequenas ;  e  de  guar- 
da .defta  parede  tinha  quinhentos  Mouros 
Malavares,  e  outros  naturaes,  gente  efco- 
Ihida  ;  e  de  longo  do  mar  ,  e  do  rio  na 
Cidade  tinha  ao  redor  de  dez ,  ou  doze  mil 
homens  de  efpingardas. ,  arcos  ,  efpadas  , 

ro- 
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i^ôdèlas  5  e  outras  jnuitas  munições ,  t  arti- 
ficios  de  guerra  ,  com  o  que  eftava  muito 
confiada  3  pela  Confiança  que  os  Mouros  y  à 
Malavareâ  lhe  tinham  dado* 

O  Vifo-Rey  aflentou  de  fa^er  a  dei- 
embarcação  nâ  língua  de  terra  que  faz  fch 
bre  a  barra ,  e  ordenou  a  gente ,  que  eram 
três  mil  homens  ,  e  féis  bandeiras  ,  e  de 

2ue  fez  Capitão  D.  Francifco  Mafcârenhas 
lapitão  Mor  do  Malavar  ,  cuja  dianteira 
era  por  razão  do  cargo ,  e  D,  João  Pereira 
feu  cunhado  ,  D.  António  Pereira  feu  ir- 
mão ,  que  havia  de  defembarcar  pela  ban- 
da do  mar  ;  D.  Fernando  de  Monroy ,  D. 
Pedro  de  Caftro  ,  D*  Jorge  Baroche,  com 
D.  Francifco  Mafcarenhas? ,  foram  todos  os 
Capitães  de  fua  Armada  ,  e  muitos  Fidalgos^ 
feus  parentes,  e  amigos,  como  foram  ou- 
tros com  os  mais  Capitães.  Com  o  Vifo- 
Rev  havia  de  ir  Álvaro  Paes  Soutomaior, 
João  de  Souza ,  que  foi  Capitão  de  Damão , 
Ruy  Gonfalves  da  Camera  ,  Fernão  Telles , 
Pedro  Leitão  ,  que  tinha  vindo  do  Reyno 
por  Capitão  da  náo,  provido  dehuma  via- 
gem de  Japão  pêra  logo  5  D*  Luiz  de  Al- 
meida ,  António  Botelho  ,  Heitor  de  Mel- 
lo o  velho  de  Baçairtl  ,  è  outros  Fidalgos 
relhos ,  de  Cujo  confelho ,  e  esforço  fe  quiís 
o  Vifo-Rey  ajudan 

*    Ordenada  a  defembarcáçãô  ^  qué  Jiaviâ 
Cma,  Tom.  V.  P.  /.  H  de 


XI4  ÁSIA  DE  Diogo  de  Cotttô 

de  fer  aos  4.  de  Janeiro  de  568.  fe  poz  Di 

Francifco  Mafcarenhas  em  terra  a  tarde  de 
antes  .3  e  aíTentou  fua  eftancia  na  face  da 
parede  dos  inimigos ,  por  onde  o  Vifo-Rey 
determinava  entrar  na  Cidade ,  e  aflim  def- 
.embarcaram  outros  Capitães  ,  e  tomaram 
fuás  eftancias  na  parte  que  lhes  pareceo : 
e  mandou  o  Vifo-Rey  recado  a  D.  Antó- 
nio Pereira ,  que  como  lhe  fizeíTe  no  quar- 
to da  alva  final  com  tantas  bombardadas  y 
commetteífe  a  terra ,  como  elle  também  ha» 
via  defa^er;  mas  como. nos  falta  aos  Por- 
tuguezes  ordem  militar ,  porque  nunca  cur- 
fámos  5  fenão  por  aíTaltos  repentinos  ,  a 
,quem  mais  depreíTa  chega ,  e  a  quem  com 
menos  ordem  fe  recolhe  :  aflim  fuccedeo 
aqui ,  porque  D.  Francifco  Mafcarenhas  na 
parte  em  que*  eftava ,  e  tinha  fua  tenda  ar- 
mada ,  tanto  que  anoiteceo  ,  que  foi  huma 
das  mais  efcuras  noites  que  eu .  vi  ,  depois 
de  cearem  ,  fe  puzeram  a  jogar  com  mui- 
tas tochas  5  e  velas  accezas.  Os  Mouros  que 
eftavam  nas  eftancias  ,  que  eram  Cavaliei- 
ros  5  e  determinados ,  vendo  a  nofla  confian- 
ça 5  e  entendendo  que  fe  poderia  fazer  hum 
muito  bom  feito ,  porque  os  noflbs  haviam 
de  eftar  cegos  com  a  claridade  das  lumi-^ 
narias  ,  fendo  já  perto  das  dez  horas  ,  fa-^ 
híram  quinhentos  eí colhidos ,  e  com  muita 
grande,  determinarão  commettéram  a  eftan^ 

:')    '  .  /  .      .    cia. 
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icia  do  Capitão  Mór ,  que  eftaria  pouco  mai4 
de  cem  palFos  4a^are4es ;  e  tanto  fobrefalf 
to  deram  nos  noflps ,  <]ue  náo  tivefaoi  tem^ 
po  de  tomar  as  armas ,  porque,  eítavam  to« 
aos  com  o  defcuido ,  e  defordem  dos  Por-^ 
tuguezes  ,  como  ie  eAiveram  em  ííia  cafa } 
porque  como  anoiteceo  5  accendêraol  yélas , 
e  tochas ,  a  cujo  lume  íe  puzeram  a  cear , 
e  a  jogar.  Os  Mouros  vendo  aquelle  def* 
cuido  ,  bem  entenderam  que  poderiam  fa* 
zer  algum  feito  hqnrofo  pêra  elles  ,  e  af^ 
frontolb  pêra  nós  :  e  pêra  iíTo  fe  ordena* 
ram  dous  mil  d^Ues ,  mil  t  quiilhentos  pe^ 
ra  ficarem  nas  tranqueiras  ;  e  os  :quínlien« 
tos  pêra  fahirem  pela  banda  da  praia  aos 
noíTos ,  como  fizeram*  Hiam  preftes  ^  e  com 
tanta  determinado  ,  que  primeiro  que  to* 
maíTem  armas  ^  os  efcaláram  bem<  Ós  noP 
fos  á  revolta  lançaram  mão  ás  eípadas  ,  e 
rodelas  y  que  ás  mais  armaâ  náo  ÍqÍ  poífi« 
yel  ,  e  fe  puzeram  em  defensão*  As  pel^ 
jfoaâ  queeftavam  çom  D.Francifco,  foram 
D.  ACguel  de  Caftrô  ,  João  DoiiieÍla$  4^ 
Gufmáo,  Gomes  Eannes  de  Freitas  ,  dous 
irmãos  os  Mondragoes  y  e  outros  y  que  to-* 
dos  pelejaram  valerofamente*  D^Francifta 
MafcarenJias  quiz  fua  ventura  que  eíliveíTe 
çom  hama  íaia  de  mâlha,  due  o  livrou  da 
piorte  ,  e  cora  tudo  levoti  finco  cutifadàs  ^ 
ps  ina($  outra»  muitas  ,  tendo  já  morfois 
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tnais  deíiflcoenta  dosnoíTos^  tendo  já  mõfs^ 
tos  eftes  y  antes  de  chegarem  á  tenda.  Aqui 
fuccedeo  hum  cafo  muito  graciofo  a  hum 
pagem  de  D.  Miguel  de  Caftro  y  que  íerià 
de  treze  annos  ^  o  qual  alguns  Mouros  a^ 
cháram  fóra  da  tenda  com  as  armas  defeu 
amo  y  e  que  não  as  havia  de  dar  y  nome- 
ando o  amo  :  oá  Mouros  lhe  deram  deze* 
fete  cutiladas  ,  de  que  o  derrubaram  ,  e 
lhas  tomaram. 

Ejftava  o  Vifo-Rey  com  tenda  inteira , 
e  ao  reboliço  acudiram  a  elle  quaíi  todos 
os  Capines  ,  e  já  o  acharam  fóra  da  tenda 
armado  :  e  elk  deípedio  logo  D.  Luiz  db 
Almeida ,  <iom  quem  hia  Mathias  de  Aibu-^ 

ãuerque ,  D.  Fernando  de  Monroy ,  D.  Pê- 
ro de  Caftro  ,  e  outros.  D.  Luiz  de  Al- 
meida apreíTou-fe ,  e  foi  ao  rumor  4^  vol- 
ta com  leíTenta  homens  que  o  acompanha-' 
ram  por  aquelle  caminho.  Vinha  a  gente 
daquelía  parte ,  em  que  D.  Francifco  Majf- 
carenhas  andava  ás  voltas  com  os  Mouros , 
recolhendo-fe  de  muito  má  feição ;  edefeif- 
centos  homens  que  tinha  D.  Francifco ,  lhe 
ficaram  muito  poucos  ;  e  não  foi  o  ferro  , 
e  a  multidão  dos  inimigos  o  que  fez  tan- 
to dano ,  fenâo  a  pouca  dífciplina  dos  noA 
fos  ,  e  a  grande  cerração  ,  e  efcuridão  dá 
noite ,  que  não  deixava  ver  os  homens ,  conji 
quem  haviam  de  pelejar ,  nem  havia  quenEi 
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fe  entendeffe  ,  porque  tudo  eram  gritos, 
confusão ,  e  efpingardadas  de  todas  as  par- 
tes ,  porquê  alfim  como  hiam  defembarcan- 
do  os  Toldados  ,  ailim  hlam  difparando  as 
efpingardas ,  fem  faberem  pêra  onde  atira- 
vam ,  €í  pôde  fer  que  elles  mataffem  os  mais 
dos  noílos  que  morreram.  Fernão  Telles , 
com  quem  eu  hia  embarcado ,  faltou  em  ter- 
ra com  lincoenta  foldâdos  ,  que  com  elle 
Jiiamosj  e  chegando  ao  Vifo-Rw,  lhe  per- 

Smtou  o  que  queria  que  fizefle  :  ao  que 
e  refpondeo ,  que  fe  não  apartaffe  dalli , 
.que  eftava  com  pouca  gente. 

A  efte  tempo  chegou  hmn  homem  bem 
laonrado ,  aue  não  nomeio  por  fua  honra , 
e  diíTe  ao  Vifo-Rey  que  fe  embarcaffe ,  por- 
que tudo  era  perdiclo  ,  e  que  os  Mouros 
vinham  de  tropel  viftoriofos.  O  Yifo-Rey 
lhe  refpondeo :  Primeiro  os  Mouros  pajfa^ 
ràm  pela  ponta  dejia  alabarda  y  abaixando 
jbuma  que  tinha  na  mão. 

Ao  mefmo  tempo  chegou  D.  Jorge  Ba- 
rpche  5  ou  que  ouviíTe  o  que  o  outro  diífe , 
ou  que  lho  diíTeram ,  e  gritou  alto  ,  que  déC- 
fe  Sant^Iago :  e  que  a  quem  quizeíle  embar- 
car-fe  ,  mandaíTe  dar  pandeiros  pêra  folia- 
xem.  O  Vifo-Rey  chamou  afia  bandeira 
4e  Chrifto ,  e  mandou  tocar  as  trombetas 
C  começou  a  marchar. 

Dom  Luiz  de  Al^ieida  chegou   aondç 

era 
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era  a  revolta  ,  e  junto  da  tenda  do  Ca  pi* 
tão  Mór  achou  os  inimigos  tão  encarniça- 
dos, <jue  tinham  mortos  alguns,  e  fericlos 
todos  ;  é  dàhdo  D.  Luiz  Sant-Iago  ,  fer- 
rou coni  os  inimigos  ,  e  começou  huma  bra- 
va batalha.  Os  léus  Com  aquella  revolta 
foram-fef  efcoando  muitos  ,  e  chegou  a  fi- 
car fó  com  nove  homens  ,  que  foram  ef» 
tes  :  Mathias  de  Albuquerque  ,  Ignacio  de 
Lima  ,  D.  Lourenço  de  Almeida  ,  Ahtão 
de  Faria*  do  Porto  ,  homem  Fidalgo  ,  Per 
dro  Machado  natufal  de, Tanger  ,  Luiz 
Dias  Colaço  ,  D.  Mathias  ,  Franciíco  K- 

Suei  cunhado  do  Panafco  ,  e  outros  dous. 
\:  Luiz  de  Almeida  vendo-fe  fô ,  e  que  bs 
Moliros  tanto  que  ouviram  as  trombetas 
do  ViícvRey ,  fe  hiam  acolhendo  pêra  hum 
inedrò  de  areia  alto ,  que  alli  éftava  perto, 
pedio  ao  Pedro  Machado  que  foíTe  dar  re« 
tâdo  ao  VifcnRey ,  pêra  que  lhe  mandaíTe 
foccorro  pêra  dar  naqueles  Mouros  ;  ai5 
que  lhe  elle  reípondeo  ,  que  não  era  tem- 
po de  ó  elle  deiamparar ,  nem  homem  qíié 
deixava  o  feu  Capitão  em  tamanho  rifco. 

A  ifto  lhe  diffe  D,  Luiz  ,  que  porque 
fabia  delle  que  havia  de  ir,  e  tornar  ,  lhe 
pedio  aquillo  :  que  como  feu  Capitão  o  man* 
jdava  que  o  fizeíTe  logo  ;  DeJJa  maneira  ^ 
f(irei ,  e  tornarei ,  coitió  fez  com  bom  foc-» 
tprrp ,  com  P  qual  dép  nos  2^urP8  ftrio. 
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famcnte  ;  mas  elles  como  eftavam  éncarni<« 
çados  ,  defcéram-fe  abaixo  ,  e  deram  nos^ 
noífos  5  que  ainda  eram  poucos,  pêra  con- 
tenderem contra  quinhentos ,  mas  efles  pou- 
cos fizeram  maravilhas  ;  e  o  D.  Luiz  pe- 
lejou tão  accezo ,  que  fe  lhe  defencabou  a 
cípada  3  e  lhe  faltou  da  mão ;  mas  hum  pa- 
gem feu ,  bom  moço ,  que  hia  junto  delle , 
lhe  deo  huma  alabarda:  ao  lançar  mão  del- 
ia 5  lhe  deo  hum  Mouro  huma  grande  cu- 
tilada pela  cabeça ,  com  a  qual  fói  ajoelha- 
do ,  mas  tornou-fe  logo  a  levantar. 

A  D,  Lourenço  de  Almeida ,  que  pele- 
java com  huma  lança ,  deram  huma  cutila- 
da pela  mão  direita  ,  com  que  ficou  inha- 
bilitado :  Mathias  de  Albuquerque ,  que  com 
huma  efpada  ,  e  rodela  pelejou  valerofa- 
mente ,  vindo-lhe  dando  hum  Mouro ,  tro- 
peçou em  humas  hervas  ,  e  cahio-lhe  aos 
pés ,  onde  o  Mathias  o  matou.  A^quelle  tem- 
po chegou  Antão  de  Faria  ,  e  lhe  bradou 
alto:  JPvante ^  Senhor^  que  jd  éffê ficàar^ 
ruadado  ;  e  paliando  o  Matliiafi  adiante, 
lhe  deram  huma  zagunchada  pela  ilharga 
direita ,  e  huma  boa  cutilada  na  cabeça ,  e 
outra  na  perna  direita ,  e  outras^  deram  no 
Faria ,  porque  os  inimigos  os  cercaram ,  e 
eftiveram  de  todo  perdidos  ,  porque  des- 
carregaram fobredles. infinitos  golpes,  de 
qtie  le  elles  arepai^ram  o  melhor  que  po« 
'  *-*  diam. 
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díam.  O  Mathias  trazia  huma  efpada  cur^ 
ta  de  cabos  dç  cangrejo ;  e  correndo  a  ef* 
pada  de  hum  Mouro  por  elles ,  lhe  cortou 
o  dedo  demoftrador  da  inao  direita  ,  e  a-r 
metade  do  polJegar  ,  como  fempre  lhe  ví-s 
ram  em  quanto  viveo ,  e  com  a  dor  das  fe- 
ridas lhe  cahio  a  efpada  da  mâo ;  e  vendo--^ 
(e  perdido  ,  to^ou  por  remédio  liar-fe  com 
o  Mouro  que  o  ferto ,  e  a  braços  andaram 
lutando  bom  efpajo. 

>  Nefte  tempo  vinham  já  os  noífos  Capi- 
tães chegando  ,  e  os  Mouros  em  fentindo 
as  trombetas  do  Vifo-Rey  já  perto,  foram- 
fe  recolhendo  ;  e  paíTando  alguns  por  on- 
de o  Mathias  andava  a  braços  com  o  Mou- 
rjo ,  o  tiraram  delle ,  e  lhe  deram  ainda  duas 
feridas  na  mão  efquerda,  e  de  induftria  fç 
deixou  cahir  como  morto ,  e  os  Mouros  lhe 
tomaram  hum  barrete  vermelho ,  e  hum  del- 
les  lhe  deo  mais  huma  grande  cutilada,  pe- 
la cabeça  ,  e  outro  em  hum  hombro  lhe  deo 
outra  ^  de  maneira  qute  todos  os  quç  paíFa-! 
vara ,  faziam  nelle  agazua  ,  ejá  o  deixaram 
por  morto ;  mas  como  o  feu  termo  não  ef- 
tava  alli  findo  ,  e  Deos  noíFo  Senhor  o  ti- 
nha guardado  pêra  outras  coufas ,  efcapou 
de  tudo-  Eftando  eljc  daquella  maneira  ,  de- 
pois dos  Mouros  recolhidos  chegaram  alli 
Francifco  Pique ,  e  Luiz  Dias  feu  collaço  > 
que  an  davam,  .^lu  bufca  delle  ^  e  achandoro 

da- 
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daquella  maaeira,  elevaram  nos  braços,  è 
©recolheram  na  tenda  de. D. Pedro  deCaf- 
tro  5  onde  o  curaram.  Mortos  nâo  averi* 
£uo  quantos  foram ;  fó  os  de  nome  direi : 
foi  CnrijDtovão  de  Souza  morto ,  filho  de  An- 
tónio de  Souza  ,  que  foi  Capitão  de  Ba- 
çaim ,  Chriftovão  de  Mello  morto ,  e  feri- 
do feu  irmão  Jorge  de  Moura  ,  que  pele- 
jou valerofamentç ,  foi  ferido  em  huma  per- 
na, aquelle  Lemos  deBaçaim  levou  muitas 
cutilaoas  y  e  outros  que.  me  não  lembram; 
D.  Paulo  de  Lima ,  quê  hia  embarcado  com 
o  Vifo-Rey  ,  acudio  naquella  confusão  ,  c 
foi  muita  parte  pêra  o  defarranjo  não  fer 
maion 

O  Vifo-Rey  chegou ,  áquella  eftancia  ,:  ie 
mandou  recolher ,  e  curar  os  feridos  ;  e  lof 
go  com  muita  prefla  mandou  vir  todas  as 
chufmas  das  galés  ,  e  marinheiros  das  fujP- 
las  ,  e  trazer  muitas  enxadas  ,  codilás  ,  e 
çeílos  y  e  mandou  abrir  huma  cava  diantâ 
das  tranqueiras  dos  Mouros ,  pêra  que  não 
pudeíTem  dar  outro  aíTalto  ,  o  que  le  hou-r 
vera  de  fazer  primeiro  :  e  D,  Francifco  Maíi 
carenhas  armou  alli  a  fua  tenda  ,  e  deo  a 
dianteira ,  e  officio  de  Meftre  de  Campo  á 
feu  cunhado  D,  João  Pereira ,  por  eftar  IX 
Francifco  mal  ferido ;  e  antes  que  foíTe  .hu- 
ma hora  depois  da  meia  noite  y  fe  acabou 
^  cava  ^  e  valo  da  mefma  teixa  que  delia 

fe 
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fe  tirou  ;  e  ordenando  o  Vifo-Rey  os  quar-* 
tos  de  vigia  ^  fe  recolheo  bem  trifte  da 
fucceflb. 

Certo  que  foi  efta  noite  huma  da  maior 
confusão  que  vi  no  mundo  ,  por  caufa  da 
cfcuridão  delia ,  que  pareciam  as  trevas  do 
Egypto ,  e  além  diíTo  era  o  terreno  tão  frio  , 
que  nos  não  podiamos  valer.  Ao  outro  dia 
pela  manhã ,  que  foi  vefpera  de  Reys ,  em 
que  o  Vifo-Rey  determinava  conunetter  a 
Cidade ,  ordenou  toda  a  gente  pêra  aquelle 
cfFeito ,  levando  a  dianteira  D.  João  rerei- 
ra ,  D.  Pedro  de  Gaftro  ,  D.  Fernando  de 
Monroy  ,  e  D.  Jorge  Baroche  :  e  deo  or- 
dem ás  fuftas  ,  e  galés  ,  pêra  que  varejai^ 
fcm  a  Cidade  por  todas  as  partes ,  pêra  di- 
vertirem os  inimigos  ,  e  terem  os  noíTos 
tempo  de  cavalgarem  as  paredes.  Eftando 
já  o  Vifo-Rey  armado ,  com  a  bandeira  de 
Chrifto  apar  delle  ,  e  Álvaro  Paes  Soto- 
niaior  ,  Heitor  de  Mello  ,  Jorge  da  Silva 
Pereira ,  e  outros  Fidalgos  velhos ,  e  todos 
os  mais  Capitães  ^  fe  repartiram'  pelas  ban- 
deiras ;  e  D,  António  Pereira  y  que  eftava 
pda  banda  do  mar  com  os  dous  galeões, 
e  fete ,  ou  oito  fuftas ,  em  que  entrava  D. 
Nuno  Alvares  Pereira  feu  fobrinho  ,  eftan- 
do todos  a  ponto  ,  tornou  o  Vifo-Rey  com 
o  parecer  dos  que  eftavam  coití  elle ,  e  af- 
fen taram  que  molhor  feria  ctmímetter  aCi- 
i  da« 
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dáde  ao  outro  dia ,  que  era  o  de  Reys  tão 
allinalado,  de  que  defpedio  íogo  recado  a, 
D.  António  Pereira,  ^  a  D,  João  Pereira 'j 
que  eítavam  na  dianteira ,  pêra  que  fobrefti* 
veíTem  aquelie  dia. 

Efte  recado  correo  logo  por  todos  00 
que  eilavam  na  dianteira  de  u.  João  Perei- 
ra ,  qut  era  a  melhor  foldadefca  da  Arma*, 
da  5  que  fe  eftavam  já  desfazendo  pêra  fe 
vingarem  da  affronta  dá  noite  paílada  ;  e 

or  nãò  refecerém  daquelle  brio ,  fallando-. 

"e  todos  5  fem  terem  dever  com  o  Capi- 
tão ,  remettêram  com  as  tranqueiras  com 
grande  determinação ;  e  ajudados  huns  dos 
outros  5  fe  puderam  em  fima  com  morte  de 
muitos  inimigos,  que  largando  tudo ,  fea- 
colhêram  pêra  á  Cidade.  Os  •  noífos  ,  q^ue 
«r^m  mais  de  duzentos  ,  os  foram  fegum- 
do  5  engroíTando-fe  o  poder  ,  porque  logo 
acudiram  inais  de  quinhentos  ,  e  o  VíÍíh 
Rey ,  a  quem  deram  as  novas ,  começou  a 
labalar  pêra  lá  com  a  bandeira  de  Chriílo  y 
€  pela  panda  da  praia  entrou  ha  Cidade  i 
levando  a  dianteira  D.  João  Pereira  ^  e  lo- 
go todos  os  mais  Capitães  das  bandeiras : 
c  mandou  fazer  final  a  D.  António  Perei- 
ra,  que  eftava  da  banda  do  mar ,  pêra  que 
deíembarcaíTé ,  o  qual  faltou  em  terra  com 
mais  de  quinhentos  homens-,  e  foi  comet- 
tipndo  à  entrada  ^  onde  achou  inais  de  àn* 

zen- 
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Éditos  Mouros  em  fua  defensão  ,  levando 
a  dianteira  D.  Nuno  Alvares  Pereira  ,  que 
achou  "^aquelle  cardume  de  inimigos  com 
tanta  determinação  ,  que  o  tiveram  desba- 
ratado ,  e  lhe  mataram  mais  de  vinte  foldar 
dos  ;  e  chegando  ò  poder  de  D.  António, 
carregando  fobre  os  inimigos ,  os  arranca- 
ram  do  campo,  e foram  mettendo  pelaCir 
dade  com  grande  dano  feu, 

O  Vifo-Rey  entrou  a  Cidade ,  indo  D. 
João  Pereira  com  a  fua  bandeira  pela  rua 
principal  pelejando  com  os  inimigos  vale- 
rofamente.  D.  Pedro  de  Caftro  ,  D.  Fer- 
nando de  Monroy  ,  e  D,  Jorge  Baroche, 
entrando  cada  hum  por  fua ,  levando  os  ini-^ 
migos  diante  en\  desbarato  ^  até  fe  irem 
todos  ajuntar,  no  "terreiro  do  Bazar  ,  onde 
fizeram  alto,  por  verem  já  os  inimigos  jun- 
tos  em  tropel  defordenado  ,  que  eram  mai$ 
de  féis  mil  demandando  os  floífos,  contra 
os  quaes  jogou  a  noíTa  arcabuzaria  em  ro- 
da viva  ,  derrufeando-lhes  muitos ;  e  peganr 
do  os  da  dianteira  de  D*  João  Pereira  con> 
èlles  5  travaram  huuia  batalha  arrazoada  á 
lança  ,  e  efpáda  ;  mas  durou  pouco  ,  por- 
que os  inimigos  logo  fe  puzeram  em  des- 
barato ,  feguifldoos  os  iiQflbs,  até  ás  cafas 
da  Rainha ,  4s  quaes  pUzeram  fogo ,  como 
também  em  outras  partes  da  Cidade.  Os 
inimigos  ^  como  ipra^u  arrancados  do  cam- 
po. 
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'po  y  foram-fé  mettendo  por  entre  as  her- 
yas  leiteiras ,  por  cafas ,  e  becos  eftreitos  ^ 
donde  com  a  íua  arcabuzaria  fizeram  algum 
dano  nos  noíTos.  O  ViftnRey  chegou  até 
á  praça,  e  fe  fentou  em  hum  tabernáculo, 
donde  defpedio  recados  pêra  todas  as  par- 
tes ,  e  alh  lhe  acudiram  todos  os  avifos» 
D.  António  Pereira  foi  entrando  a  Cidade , 
até  fe  ir  ajuntar  ao  corpo  da  noífa  gente, 
que  andava  pelo  meio  delia  fazendo  gran^ 
des  eftragos  ,  de  maneira  que  ficaram  os 
noílbs  fenhòres  delia  ,  e  lhe  começaram  a 
pôr  o  fogo,  e  cortar  fennofos  palmares,  e 
arvoredos  j  e  fendo  já  mais  de  meio  dia 
que  os  inimigos  defapparecéfam  ,  mandou 
o  Vifo-Rey  recolher  toda  a  gente  pêra  fo- 
ra ,  e  nefte  recolhimento  ficou  D.  João  Pe- 
reira na  retaguarda ;  e  fazendo  a  volta  pêra 
huma  rua  larga,  aonde  vinham fahir  outras 
«ftrdtais  ,  depois  de  paíTar  por  todas  ,  ap- 
pareceo  hum  magote  de  Mouros ,  que  pe- 
las coftas  dos  noíTos  deram  algumas  cargas 
de  arcabuzeria  ,  que  não  foram  de  muito 
danOi  A*  voz  que  fe  levantou  de  Mouros  y 
Mouros  ,  voltou  D*  João  Pereira  atrás  ,  e 
a  fua  foldadefca ,  em  que  entravam  muitos 
l)izonhos ;  e  ouvindo  aquelie  alvoroço ,  não 
faziaçi  mais  que  virar  ,  e  difparar  a  mon- 
tão a  efpingardaria ;  e  foi  efta  defaveníura 
tal  y  que  cahio  de  huma  efpingardada  P« 

Di- 
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Diogo  Lobo  o  grande,  eítandoeu  bempei^ 
to  delle ,  da  qual  logo  morreo :  perda  que 
foi  bem  pêra  fentir ,  por  fer  hum  Fidalgo 
velho  muito  honrado ,  e  muito  bom  cavaír' 
leiro.  Os  que  eAavamos  mais  perto  ,  o  le- 
vámos nos  braços  até  á  praia  ^  ondeeilava 
p  Vifo-Rey ,  que  o  fentio  em  extremo  :  e 
cuido  que  o  mandou  em  hum  navio  ligei^ 
ro  a  enterrar  a  Cananor  y  ma$  não  me 
jcertifico  nifto. 

Nefta  entrada  defta  Cidade  vi  as  mais 
disformes  cutiladas ,  que  nunca  vi  com  meus 
olhos  ,  porque  houve  golpe  ,  que  cortou 
hum  Mouro  pelo  hombro  até  a  cinta  ,  c 
outros ,  que  cortaram  pernas  cerceas ,  e  que 
abriram  as  entranhas  a  muitos.  Em  fim  a 
Cidade  ganhou-fe ,  e  aíTolou-fe  com  pouca 
perda  dos  noíTos ;  porque  a  D.  António  Pe^ 
reira ,  que  defembarcou  na  praia ,  mataram 
vinte  homens  no  aíTalto  daquella  noite  ;  a 
D,  Francííco  Mafcarenhas  quinze,  ou  dez- 
efeis  ,  afora  alguns  feridos.  Dos  inimigos 
morreram  mais  de  trezentos ,  afora  muitos 
feridos  de  efpingardadas  ,  de  que  depois 
deviam  de  morrer  mgítosr 

Concluído  o  negocio  ^  embarcoii-fe  o 
Vifo-Rey  com  toda  a  gente  pêra  defcançâ- 
rem  ;  e  ao  outro  dia  ,  venoo  a  lin^ua  de 
tei¥a  que  faz  alli  fobre  au  barra ,,  onde  eíle 
^ertendia  fazer  a  Fortaleza  ^  vio  cp^  nem 
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oíitlo  era  pêra  iíTo,  por  fer  naquella  pon- 
ta, que  logo  ornar  havia  de  comer,  como 
por  não  haver  agua  ;  pelo  que  determinou 
de  a  fazer  da  outra  banda  do  Norte  defron- 
te da  Cidade  de  Olaia  ,  onde  eftava  hum 
pagode  de  fua  gentilidade  ,  affim  porque 
alli  ficava  mais  ienhora  da  barra ,  e  do  rio 
todo ,  e  da  Cidade  da  outra  banda ,  como 
porque  ficava  aquella  Fortaleza  vizinha  ao 
Rey  de  Banguel  ,  que  era  amigo  do  Efta- 
do  ,  e  fe  tinha  vifto  com  o  Vifo-Rey  no 
mar  ,  que  lhe  offereceo  toda  a  fabrica  ,  e 
ferviço  neceílario  pêra  a\Fortaleza  ,  com 

Íiagarem  aos  trabalnadore^  e  ainda  fe  fez 
angada  daquella  Fortaleza  ,  e  irmão  em 
arnias  com  ella,  pêra  que  tendo  neceffida- 
de  ,  lhe  acudir  com  fua  peíToa  ,  e  poder  ^ 
de  que  fe  fizeram  papeis ,  que  eu  tenho  na 
Torre  do  Tombo  ,  em  que  todos  fe  alli- 
náram  ,  e  juraram  de  cumprir  :  as  quaes 
condições  de  contrato  ,  e  pazes  não  trago 
aqui ,  porque  O  epilogo  nao  foíFre  tanto. 

Aflentado  ifto ,  paíTou-fe  o  Vifo-Rey  á 
outra  parte ,  onde  lançou  fuás  bandeiras  em 
terra ,  com  toda  a  Armada  eftendida  ao  lon- 
go da  praia  com  fua  artilheria  leftes  ;  e 
vindo  o  Rey  de  Banguel  alli  ter  com  elle , 
andaram  efcolhendo  o  fitio,  em  que  feha-, 
via  de  fortificar ,  que  foi  em  hum  tezo  al- 
to ,  por  fiç&rem  os  navios  que  alli  foflem^. 

abri- 
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abrigados  a  ella:  èlogo  começou  a  pôr  âí 
mãos  á  obra ,  da  qual  fe  náo  efcufáram  ve* 
lhos ,  nem  moços ,  fendo  o  Vifo-Rey  o  pri* 
meiro  que  ferrou  a  enxada  pêra  abrir  o» 
alicerces ,  e  com  elle  todos  os  Fidalgos ,  e 
Capitães ,  o  que  fe  fez  com  muito  aivoro* 
ço,  e  falvas  de  artilheria,.e  de  inftrumèn- 
tos  bellicofos  ,  e  de  alegria  ,  e  em  meno^ 
de  quinze  dias  fe  abriram  os  alicerces  á  ro- 
da ,  e  logo  o  dia  do  Bemayenturado  Mar-^ 
tyr ,  e  Soldado  S.  Sebaftiâo  lançou  o  Vifo- 
Key  a  primeira  pedra  ,  que  foi  fantificada 
pelo  Bifpo  ,  levando-a  elle  com  os  Fidal- 
gos principaes  em  payiolas  ás  coíbs^  com 
a  maior  pompa  ,  e  apparato  que  o  tempo 
permittia ,  e  lhe  poz  nome  Sr  Sebaftiâo ,  af- 
iim  pelo  dia  em  que  fe  começou  ,  como 
por  o  noíFo  Key  u.  Sebaftiâo  r  e  alBm  foi 
continuando  a  obra  y  acarretando  ás  coftas 
pedra  ,  cal  ,  e  outros  materkes  ,  que  em 
breves  dias^  fe  poz  toda  em  roda  em  altu- 
ra de  mais   de  braça  craveira. 

Vendo  O  Vifo-Rey  a  Fortaleza  já  em 
eftado  defenfavel  ,  cfcreveo  a  ElRey  toda 
o  fucceífo  de  fuaf  jornada ,  e  do  eftado  da 
índia  ,  e  defpedio  pêra  Cochim  D.  Antó- 
nio Pereira  feu  cunhado  com  huma  Arma- 
da de  vinte  navios,  pêra  ir  dar  calor  á  car- 
ga das  náos  do  Reyno  ,  de  que  João  Go- 
mes da  SUva  era  Capitão  Mòr  ^  levaiido  to- 
dos 
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dos  os  poderes  do  Vifo-Rey ;  e  porque  che- 
garam novas  do  Norte  daguelles  três  Fidal- 
os  Joáo  da  Silva  ,  João  Deça  ,  e  D.  Luiz 
.obo  ,  defpedio  o  Vifo-Rev  D*  Jorge  Ba- 
roché  côm  a  fua  galé  ^  e  aez  navios. ,  de 

3U€  eram  Capitães  Fernão  de  Mendoça, 
Lntonio  Botelho ,  João  Rodrigues  de  Beja  ^ 
Francifco  de  Souza  Tavares ,  Pedro  Juzar- 
te  Tição  ,  Gomes  Freire  de  Andrade  ^  Fran*» 
cifco  Louzada  ,  Gomes  da  Rocha  ,  Vafco 
Barboza*  D.  Jorge,  córreo  o  mar  fem  achar 
coufa  alguma,  porque  os  coílairos  eram  já 
recolhidos  com  as  prçzas^ 

Ficou  o  Vifo-^Rey  continuando  na  obra 
da  Fortaleza,  não  deixando  de  ter  rebates- 
dos  inimigos,  a  que  mandou  acudir  D#  João 
Pereira  feu  cunhado  com  quinhentos  ho- 
mens ,  que  entrou  pela  terra  dentro  apôá 
os  inimigos ,  com  quem  teve  alguns  encon-» 
tros,  deque  fe  fahíram  bem  eícalavradt)s j 
e  tanto  andou  pela  terra  ,  que  os  afugen- 
tou de  todoj  e  porque  o  tempo  fe  hiagaft 
tando  ,  e  era  necenariò  ao  Vifo-Rey  acu- 
dir a  outras  coufas  ,  deq  tal  preffa  á  For- 
taleza ^  quê  a  acabou  de  todo  ,  com  apo- 
iemos pêra  o  Capitão ,  cafas  da  feitoria  ,  e 
armazéns ,  e  hum  Templo ,  conforme  ao  lu-: 
gar ,  e  brevidade  do  tempo ;  e  tudo  feito  y 
deixou  por  Capitão  p.  António  Pereira  feu 
cunhado  com  tr^entoa  homens  dpbaixo  de. 
Coíáto.  Tom.F.  F.L  I  três 
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três  Capitães  de  Bandeiras :  e  proveo  os  ar*» 
mazens  de  mantimentos  pêra  íeis  mezes ,  e 
ordenou  dez  ,  ou  doze  navios  pêra  anda- 
rem naquella  cofta  ;  e  fendo  20.  de  Mar- 
ço, fe  recolheo  a  Goa. 

CAPITULO    XXI. 

Do  grande  j  e  memorável  cerco  que  poz  J(h 
^  bre  a  Fortaleza  de  Malaca  Sultão  Ala-- 
'  bar  adi  Rey  do  Achem ,  e  da  potencia  com 
.;  fue  appareceo  fobre  aquella  Cidade ,  e  re-^ 
cados  que  houve  entre  elle  ^  e  Z).  Leoni& 
f  Pereira  Capitão  daquella  Fortaleza. 

FOí  táo  grande ,  e  antigo  fempre  o  ódio , 
que  os  Reys  do  Achem  tiveram  aos 
Portuguezes,  e  á  noffa  Fortaleza  de  Mala- 
ca^ que  nâp  quietavam,  nem  davam  volta 
na  cama,  que  não  tiiataíTem  da  fua  deftrui- 
çáo  ;  porque  depoiis  quê  António  de  Al- 
buquerque a  tomou  5  fempre  ficou  fendo 
hum  freio  intolerável  a  todos  aquelles  vizi- 
shos  :  e  accreícentou-fe  a  eíle  ódio  o  direito 
que  efterRey  Sultão  Alaharadi  ficava  tendo- 
no  Rejmo  ,  de  que  Jantanza  ,  cujos  Reys 
foram  fenhores  de  Malaca  ,  pela  viAoria 
que  kotivede  ElRey  Sultão  Salaudi  deVi- 
anta:  filho  de  Sultão- Mahamed  ,  a  quem 
Antoftía  de  Albuquerque  tomou  o  Reyno^ 
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Itoqual  o  matou ,  e  lhe  tomou  fua  Cidade , 
e  com  iíTò  v^r-^fe  fenhor  dos  Reynos  de  Pe- 
dirpacé,  e  Ani,  com  que  ficava  fenhor  da 
grande  Ilha  Samatra  ,  com  o  que  ficou  o 
mais  rico  dethefouros,  epoderofo  de  gen- 
te 5  e  Armadas  que  todos  ;  e  que  pêra  fer 
Imperador  de  todo  o  Malayo  lhe  faltara  a 
Cidade  Malaca  pdra  fenhorear ,  determinou 
de  levar  fua  fortuna  ao  cabo  ,  pêra  ó  que 
fe  fe2  preftes  muito  de  ante  mão  :  e  man- 
dou convocar  ainda  gente ,  munições  ^  e  ar- 
tilheria  ao  Grão  Turco  ,  a  quení  mandou 
liqúillimos  prefeíites ,  e  lhe  oírereceo  o  com- 
mercio  ,  e  trato  de  todas  as  drogas ,  e  eí* 
pecearias  de  Maluco  ,  Banda  ,  Jaoa  ,  e  dç 
todas  as  mais  partes  daquelles  arCepelagos  ^ 
fegurando-lhe  diíFo  innumeraveis  riquezas  ^ 
o  que  o  Turco  éftimou  muito  t  e  logo  lhe 
mandou  quinhentos  Turcos  ,  e  muitas  bom- 
bardas groíTas ,  e  grande  copia  de  munições  , 
muitoá  Engenheiros ,  e  Meftres  de  artilhe- 
ria.  Pela  mefma  maneira  defpedío  outros 
Embaixadores  ao  Chinquifchão  Senhor  de 
Baroche  ^  com  òutrós  prefentes  ,  dadivas , 
c  olFerecimentos  ,  perfuadindo-os  a  deita- 
rem os  Portuguezes  daqueUa  Fortaleza  de 
Malaca ;  porque  perdida  ella ,  liao  fe  podia 
iufteutar  a  índia  ,  e  ficavam  outra  vez  fè- 
nhores  de  todo  o  Oriente  dentro  ,  e  fora 
do  Ganges  :  o  qual  lhe  mandou  tambctn 
• .     ./  1  ii  gran- 
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grande  foccorro  de  gente  ,  e  artilheria  :  e 
até  o  Rey  de  Dama  ,  Imperador  de  Jaca  , 
e  o  Camorim ,  e  Senhores  da  cofta  de  Ma-. 
fulapatão  convocou  pêra  efta  jornada  ,  em 
ue  todos  entraram  com  grande  cabedal; 
'ó  o  Rey  de  Dama  não  quiz  entrar  na  li-? 
ga  ,  porque  receou  que  ,  fazendo-fe  o  de 
Achem  fenhor  de  Malaca  ,  ficava  mór  Se- 
nhor que  eJle ,  e  que  eftava  certo  conquif- 
íar-ihe  Ipeo  feus  Reynos  ,  por  fer  hum  Ty* 
ranno  insaciável ;  e  não  fò  lhe  não  fallou  a 
ropofito ,  mas  ainda  lhe  mandou  matar  feus 
mbaixadores  :  o  que  pareceo  obra  Divi- 
na ,  porque  fe  fe  ajuntara  com  elle  ,  não 
podia  Malaca  defender-fe. 

Deftes  apercebimentos  foi  avifâdo  o  Vi- 
fo-Rey  D.  Antão  em  principio  de  feu  go- 
verno :  e  quando  deípedio  D.  Diogo  de 
Menezes  pêra  Capitão  de  Malaca ,  mandou 
por  elle  muitos  provimentos  ,  artilheria, 
bombardeiros  ,  e  OíEciaes  pêra  profeguirem 
na  fortificação  daquella  Cidade :  o  que  D,. 
Diogo  de  Menezes  fez  com  grande  diligen- 
cia ;  e  quando  Gonfalo  Pereira  Marrama- 
que  foi  pêra  Maluco  ,  levou  por  regimen- 
to ,  que  fe  achaíFe  aquella  Fortaleza  com 
trabalho ,  não  paíTaíTe  delia ;  mas  como  não 
achou  coufa  que  lhe  impediíTe  fua  viagem  f 
paíFou  adiante^  como  já  diíTe. 

CA- 


Década  VIIL  Cap.  XXIL'      13  j 

CAPITULO    XXII. 

Da  podèrofa  Armada  com  que  o  Achem 
appareceo  fobre  Malaca. 

DOus  annos  efteve  o  Achem  fazendo 
feus  apercebimentos  pêra  ir  fobre  Ma- 
laca em  peflba ,  porque  determinava  de  fe 
apofentar  naquella  Fortaleza ,  e  fazer,  nella 
cabeça  do  Reyno ;  e  como  teve  tudo  Y^^^-- 
tes  j  e  lhe  chegaram  os  foccorros  de  fora, 
ioffo  fe  embarcou  com  fuás  mulheres  ,  e  três 
filnos  homiens ,  e  todos  os  feus  Cavalleiros 
da  guarda  ,  a  que  chamam  Hurobaloes  :  e 
logo.  deo  á  vela  pêra  Malaca  em  Janeiro 
de  jóS,  e  quando  foi  aos  20.  de  Janeiro  á 
tarde ,  appareceo  fobre  aquelle  porto  aquel- 
la  multidão  de  embarcações  ,  que  cubriam 
o  mar.  Andava  naquelle  tempo  D.  Leoniz 
Pereira  jogando  as  canas  com  os  moradores 
muito  louçãos ,  e  cuftofos ,  aflím  por  fer  o 
dia  ,  em  que  ElRey  D.  Sebaílião  nafceo, 
como  porque  nelle  tinha  oannopaílado  to- 
mado poíie  do  governo  de  feus  Reynos , 
ao  que  fe  tinha  junto  todo  o  povo  ,  pêra 
•verem  celebrar  aquellas  feftas  ,  que  fe  fa- 
liam o  melhor  que  a  terra  podia  dar  de  íí ; 
e  vendo  todos  aquella  foberba  Armada ,  co- 
meçando a  haver  grandes  movimentos  em 

to- 
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todos ,  acudio  o  Capitão  D,  Leoniz  Perei- 
ra muiío  rifonlio  ,  e  alegre  ,  e  Iheç  diíTe , 
que  fe  aquietaíTem ,  e  foffem  com  as  feíks 
por  diante  ,  porque  agora  as  faziam  com 
mórgofto,  pois  o  Achem  as  vinha  também 
feftejar  ,  e  que  aquillo  tomava  a  bom  final 
da^viíloria,  que  lhe  nolTo  Senhor  havia  de 
dar  delle:  eaflim  com  muita  fegurança  foi 
continuando  as  canas ,  e  depois  fe  foi  com 
toda  a  gçnte  ao  Campo  de  Ilher  defronte 
donde  a  Armada  furgio  ,  e  alli  efcaramu'- 
Çou  com  muito  ar  ^^  e  galanteria  ,  e  corre» 
ram  as  carreiras  muito  airofas  ,  pçra  que 
viffem  os  inimigos  o  alvoroço  com  que  os 
efperavam.  Acabada  a  fefta ,  pozrfe  o  Ca^ 
pitão  com  toda  a  gente  ligeira,  erepartio 
as  ellancias ,  como  melhor  lhe  deo  lugar  a 
brevidade  do  tempo ,  e  proveo  com  nluita 
diligencia,  e cuidado  as  coufas  que  Ihepa-. 
recéram  ;  porque  fe  os  inimigos  qiúzeílem 
commetter  a  defembarcacão  ,  açhauem  a  to« 
dos  preíles  pêra  os  receberem,  A  eftas  cou- 
fas acudio  o  Patriarca  da  ABbaffia  D.  BeU 
chior  Carneiro  da  Companhia  de  Jefus  ,  que 
hia  pêra  Bifpo  da  China  ,  e  aflim  o  Padre 
Fr.  Jorge  de  Santa  Luzia ,  Frade  Domini»- 
co ,  varão  Apoftollco ,  e  ambos  homens  ha-» 
vidos  por  fantos  j^  que  naquelle  cerco  acur 
díram  a  todas  as  necdlldâdçs  com  grande 
fervor,    .  .  * 
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Surta  a  Armada  defronte  da  Cidade 
muito  perto ,  eftiveram  os  noíTos  notando , 
e  viram  que  as  vaíilhas  eram  as  feguintes : 
três  gaieotas  grandes  de  Malavares  ,  qua- 
tro galés  baftardas ,  feíTenta  fuftas ,  e  gaie- 
otas 5  mais  de  duzentas  lancharas  ,  oitenta 
balões,  duas  champanas  grandes  de  muni- 
ções 5  na  qual  Armada  hiam  quinze  mil  ho- 
mens de  peleja  efcolhidos ,  e  quatrocentos 
Turcos  5  e  muita  gente  de  ferviço ,  e  mais 
de  duzentas  peças  de  artillieria  de  bronze 
entre  groíTas ,  e  miúdas. 

O  Capitão  D.  Leoniz  Pereira  andpu  to* 
da  aquella  noite  com  os  cafados ,  e  os  mo- 
ços clerrubando  as  cafas  de  madeira  da  baur 
da  de  Ilher  ;  e  o  taboado  ,  e  traves  man- 
dou recolher  pêra  os  andares  da  Fortaleza. 
Ao  outro  dia  ,  que  foram  21.  do  mez ,  fe 
chegou  a  Armada  a  terra ,  onde  furgio  ,  e 
falvou  a  Cidade  com  toda  a  artilheria  fem 
pelouros  ,  ao  que  o  Capitão  lhe  mandou 
refponder  pela  mefma  maneira ;  e  tanto  que 
anoiteceo  ,  deram  recado  ao  Capitão  que 
vinha  hum  balão  com  os  Embaixadores  do 
Achem ,  os  quaes  mandou  receber ,  e  aga- 
zalhar  fora  da  Fortaleza  ;  e  tanto  que  foi 
bem  de  noite  5  fez  o  Capitão  huma  bemor*- 
denada ,  e  luftrofa  fahida ,  em  que  fe  acha*- 
ram  os  Portuguezes ,  e  Chriftãos  da  terra , 
It  moços  cativos ,  e  forros ,  que  faziam  hun} 

cor- 
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corpo  de  mais  de  mil  é  quinhentos  homens  ^ 
aiâo  fendo  mais  de  duzentos  os  Portugue* 
zes  ,  e  o  Capitão  a  cavallo  muito  gentil-r 
homem  ,  com  huma  fobrevefte  de  brocado 

Íor  íima  das  armas,  e  foi  ordenando  afa^ 
ida  pelas  portas  dos  Embaixadores  ,  dis- 
parando ao  fechar  ,  e  abrir  do  caracol  hu^ 
ma  fermoíiílima  nuvem  de  arcabuzaria ,  que 
fez  grande  temor,  e  medo  aos  deAchem, 
Acabado  ifto,  ferecolheo  o  Capitão  pê- 
ra a  Fortaleza  ,  e  na  poita  delia  paflbu  o 
rello  da  noite  fentado  em  huma  cadeira  ^ 
ordenando  hum  lugar  da  banda  de  fora  pê- 
ra ouvir  os  Embaixadores ,  porque  a  For- 
taleza eftava  tão  desbaratada  ,  que  não  era 
bem  que  a  viíTem.  Ao  outro  dia  pela  ma- 
nlia  mandou  vir  os  Embaixadores  diante  de 
íi  ,  e  os  recebeo  fentado  em  huma  cadeira 
de  veludo  com  o  lugar  todo  alcatifado ,  elle 
loucamente  veftido ;  e  o  Patriarca ,  e  Bifpo 
em  cadeiras  de  veludo  pêra  maior  appara- 
to ,  e  os  cafados  todos  muito  louçaos» 

O  Capiiâo  efteve  fempre  fentado  f  e 
quando  foi  a  lhe  elles  darem  o  recado  dç 
ÉlRey ,  e  Jiuma  carta ,  fe  levantou  em  pé , 
e  tomou  a  carta  com  grande  çortezia  ,  a 
qual  era  efcrita  em  lingua  Arábia  com  hum 
grande  fello  de  ouro  pendente,  ealeo  hum 
^neítíço  renegado  ,  que  elle  trazia  por  lin* 
^a  ;  e  porque  íls  cartas  deites  Reys  fam 

mui* 
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muito  prolixas  ,  fem  eftilo  ,  nem  ordem , 
porei  fomente  a  fubftancia  delia. 

Carta  do  Achem  pêra  o  Capitão. 

MUi  notório  he  ferem  meus  anteceífi> 
res  mui  amigos  dos  Reys  de  Portu- 
gal ,  e  dos  Capitães  defta  Fortaleza ,  como 
eu  pudera  provar  pelos  foccorros  que  de- 
ram aos  navios  de  ElRejr  de  Portugal ,  quan- 
do por  aqui  paflaram  o  trabalho :  pelo  que 
folgarei  muito  que  os  Portuguezes  vam  com 
as  fuás  náos  ao  porto  da  minha  Cidade, 
que  eu  os  favorecerei  em  tudo ,  e  pgr  efta 
amizade  foi  muitas  vezes  reprehendido  de 
Turcos ,  porque  não  fazia  guerra  aos  Por- 
tuguezes,  tendo-me  tantas  vezes  efcandali- 
iado  :  por  iífo  fe  quer  que  vá  por  diante  efta 
amizade  ,  avife-me  :  e  lhe  peço  que  tome 
bom  confelho  ,  porque  eu  trago  nefta  Ar- 
mada muita  gente ,  muita  artilheria ,  e  mui- 
tos Turcos  pêra  a  jornada  que  faço  contra 
o  Rey  de  Jaoa  ,  que  matou  meus  Embai- 
xadores ,  folgaríamos  que  não  vieflemos  a 
rompimento. 

Acabada  de  ler  a  carta  ,  aprefentou  o 
Embaixador  ao  Capitaçi  huma  cabaia  de  bro- 
cado ,  e  hum  cris.  O  Capitão ,  vifta  a  for- 
ma da  carta ,  e  o  prefente ,  dillimulou  a  ten- 
^0  delle ,  c  de  tudo  fez  pouco  cafo ,  per- 

gun- 
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guntando  ao  Embaixador  pela  faude  de  El- 
Rey  5  e  de  feus  filhos ,  ao  que  o  Embaixa- 
dor lhe  refpondeo  com  cumprimentos  :  e 
lhe  difle  'mais ,  que  ^  alii  nas  Illias  das  Nãos 
mandara  lançar  hum  Cavalleiro  como  de- 
gradado ,  porque  fora  fazer  a  aguada  fem 
ília  licença  :  que  lhe  pedia  que  o  mandaf- 
fe.  bufcar,  e  o  ferviíTe  de  alimpar  feus  ca- 
vallos. 

O  Capitão  mandou  agazalhar  os  Em- 
baixadores aquella  noite,  dizendo-lhes  que 
ao  outro  dia  jhes  refponderia  j  e  porque  en- 
tendeo  que  o  homem  que  lhe  mandara  di- 
zer que  lançara  na  Ilha  das  Nãos  ,  era  eír 
pia  5  o  mandou  bufcar ,  e  poz  a  bom  reca- 
do ,  e  toda  aquella  noite  efteve  com  gran- 
de vigia  :  e  ao  outro  dia  fe  foi  pêra  o  lu- 
gar onde  recebeo  os  Embaixadores  ,  e  os 
mandou  ir  diante  delle  ,  e  lhes  deo  a  ref- 
pofta  da  carta  ,  que  já  trazia  feita  ,  e  Ihej 
mandou  dar  outro  prefente  em  retorno  do 
que  lhe  ElRey  mandou  ,  que  foi  huma  al- 
catifa rica  com  hum  coxim  de  veludo  ,  e 
dous  nores  de  banda  ,  que  fam  peças  que 
fe  dam  ás  muUieres  ,  por  lhe  pagar  man- 
dar-lhe  cabaia ,  e  cris  como  a  vaíTallo  j  e  o 
theor  da  carta  em  refpofta  da  fua  he  efte , 
que  direi ,  abbreviando  palavras ,  e  cortan-» 
í3o  eftilos  ao  modo  do  Achem. 


•« 
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Carta  do  Capitão  D.  Leoniz  Pereira.   ■■ 

MUitx)  me  alegrei  com  a  carta  de  V. 
Alteza ,  e  com  faber  de  fua  faude ,  e 
3ue  eftava  tao  perto  defta  Fortaleza  ,  on^ 
e  lhe  farei  todos  os  ferviços  que  puder, 
pêra  o  fervir  como  fempre  delejei  ,  por- 

3ue  os  Portuguezes  ,  e  Achéns  quaíi  tOr 
os  Ibmos  hum  no  amor ;  e  fe  quer  que  eC- 
ta  amizade  antiga  vá  por  diante  ,  mande*- 
me  huma  peíToa  grande  de  fua  cafa  ,  pêra 
tratar  conwgo  fobre  iífo  ,  e  juraremos  efta 
amizade ,  pêra  alfim  ficar  mais  fegura.  Fol- 
go de  V.  Alteza  vir  tão  bem  provido  con- 
tra feu  inimigo  ,  porque  he  razio  que  pa- 
gue tamanha  traição  como  fez  em  íne  ma.- 
tar  feus  Embaixadores ,  tanto  contra  o  com- 
inum  colhime  das  gentes :  e  fe  a  V.  Alteza 
lhe  faltar  alguma  coufa  pêra  efta  jornada , 
eu  o  fervirei  com  artilheria ,  e  bombardei- 
ros do  muito  que  tenho  de  fobejo.  Não  des- 
pachei hontem  os  Embaixadores  de  V,  Al- 
teza ,  porque  andei  bufcando  algumas  cu- 
riofidades  pêra  )h&  mandar  por  elles. 

Tornados  os  Embaixadores  com  efta 
refpofta  ,  bem  entendeo  ElRey  delia  ,  que 
não  era  aquelle  Capitão  o  homem  que  fe  ha- 
via de  enganar,  antes  elle  fe  teve  por  en* 
ganado  no  modo  de  como  o  tratou  cohljo 
-     .  feu 
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feu  prefente  ;  e  porque  o  homem  que  lhe 
mandou  offerecer  pêra  curar  feus  cavallos , 
era  peflba  grande  diante  delle  ,  e  cuidou 
que  com  aquelle  ardil  tiveíTe  em  Malaca 
quem  o  avifaffe  ,  quiz  logo  tornar  a  ha^ 
•vello  ás  mãos  ,  e  logo  o  tornou  a  mandar 

Í)edir  ao  Capitão  ^  dizendo-ihe  que  Já  fe  lhe 
ora  a  paixão  ^  e  que  o  havia  por  bem  ca& 
tigado. 

O  Capitão  depois  de  deípedir  os  Em- 
baixadores ,  o  mandou  levar  diante  de  li , 
e  lhe  mandou  fazer  perguntas  ,  e  ainda  met« 
tello  a  tratos ,  nos  quaes  confeíTou  que  elle 
fora  ao  Grâo  Turco  por  Embaixador  fobre 
aquella  jornada ,  e  pela  confiança  que  o  A- 
chém  delle  tinha  ,  o  deitara  como  deshon- 
rado  naquella  Ilha  ,  e  que  lhe  promettêra 
de  matar  o  Capitão ,  ou  infeitiçallo ,  e  pôr 
fogo  á  cafa  da  pólvora  :  com  que  o  Capi- 
tão lhe  mandou  cortar  os  pés ,  e  as  mãos  ^ 
e  a  cabeça,  e  tudo  mettido  em  hum  parao 
o  mandou  ao  Achem  em  refpofta  de  lho 
mandar  pedir,  o  que  elle  Tentio  em  extre- 
mo ;  mas  como  cuidava  que  tinha  a  vin- 
gança na  mão ,  diílimulou  ,  e  defpedio  ou- 
tra carta  i)era  o  Capitão ,  em  que  lhe  dava 
os  agradecimentos  da  vontade  que  lhe  mof- 
trára  ,  e  que  pêra  moftra  delia  lhe  pedia 
deixafle  aos  feus  comprar  algum  arroz  na 
Cidade  ^  pêra  o  que  mandou  fete  y  ou  oito 

em- 
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embarcações  ,  que  o  Capitão  nlo  deixou 
chegar  a  terra ,  dizendo  cjue  por  ellorvar  re-» 
voltas  o  fazia  ,  e  defpedio  os  Embaixador 
res  ;  mas  o  meftiço  renegado,  deixou  ficar ^ 
dizendo  que  era  Chriftao. 

Pela  meia  noite  o  Capitão  poz  fogo  á 
povoação  de  Ilher ,  depois  de  recolhido  tu- 
do o  que  fe  podia  aproveitar ;  e  tanto  que 
ElRw  vio  o  grande  fogo ,  entendeo  a  ten- 
ção do  Capitão,  ediíTe  què  aquellehomçm 
não  era  Reynol  ,  e  que  tinha  nelle  grande 
contrario :  e  com  efte  defengano  botou  lo- 
co gente  em  terra  ,  e  defembarcou  a  arti- 
Iheria,  que  he  a  feguinte. 

Hum  leão  de  quarenta  arráteis  de  pe- 
louro de  ferro  coado ,  huma  águia  de  trin- 
ta arráteis  de  ferro  ,  huma  efpera  de  qua- 
torze  arráteis  de  ferro  ,  dous  camellos  de 
marca  maior,  dous  camelletes  ,  hum  gran- 
de ,  e  quantidade  de  falcões ,  «  berros ,  dous 
Suartos  de  linco  palmos.  Efta  artilheria  to- 
a  prantou  em  huma  eftançia  que  fet  a  fe- 
tecçntos  paíTos.  do  muro  ,  e  logo  fizeram 
outra  entre  a  arvore  de  Ilher ,  e  a  Cidade , 
as  quaes  fortificaram  ao  redor  de  larga  ca- 
va com  muitos  eftrepes.  Na  obra  defta  trin- 
cheira andavam  os  inimigos  tão  defmanda-i 
dos  ,  como  fe  foíTem  fenhores  da  terra  ;  Cj 
parecendo  aoCapitão  que  fe  poderia  fazer  > 
num  bom  feito  ^  mandou  ^  Francifco  Paes; 
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fobre  roída  com  vinte  homens ,  pêra  ir  to* 
mar  o  caminho  que  vai  ter  á  porta  de  S.  Se-* 
baftiâo  ,  pêra  darem  coitas  aos  trabalhado-* 
res ,  que  liiâo  cortar  o  palmar  de  Pedro  de 
Lemos  ,  pêra  metterem  as  palmeiras  dentro 
pêra  a  fortificação :  e  alli  tiveram  hum  en- 
contro com  os  Mouros  ^  de  que  fe  foram 
efcalavrados ;  e  o  mefmo  fuccedeo  a  SebaC» 
tiáo  de  Brito  da  banda  dé  Ilher  ,  eftando 
derrubando  algumas  cafas  no  caminho  da 
boca  da  China  ,  a  duzentos  ^  quarenta  paf^ 
fos  dO'  baluarte  da  Madre  de  Deos  ^  de  que 
era  Capitão  Fernão  Peres  de  Andrade ,  da 
qual  batiam  aquelle  baluarte ,  e  todo  o  lan- 
ço do  muro  que  vai  até  o  cubelo  das  on- 
ze mil  Virgens  ,  na  qual  eftancia  tinham 
três  efperas  ,  que  jogavam  pelouro  de  fer- 
ro de  doze  arráteis ,  os  quaes  houve  o  A- 
ehém  na  náo  S.  Paulo  ,  que  na  era  15' 6o* 
lè  perdeo  na  contra-cofta  deffa  barra*  Ti- 
nha mais  hum  falvagem ,  c  três  camellos ,  e 
muitos  falcòes  ,  e  berços*  Alevantáram  mais 
eutra  trincheira  pegada  com  o  rio  a  tre- 
zentos paíTos  do  baluarte  de  S.  Domingos  ^ 
donde  batiam  a  elles ,  e  a  torre  y  e  terrada 
da  Fortaleza  com  hum  leão  de  quarenta  e 
doijs  arráteis  de  pelouro  ,  três  efperas  de 
quatòrze  arráteis  cada  huma ,  três  camellos 
de-marca  maior ,  dpus  cameíletes  ,  e  mui* 
VQB  falcões  y  e  4)erfos*. 
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^  Além  do  rio  da  banda  de  Malaca  aC- 
fen  taram  outra  eftancia ,  donde  jogavam  com 
hum  camellete  ,  huma  meia '  efpera  ,  e  ai- 
*guns  falcões.  Allim  ficou  a  Cidade  toda  cer- 
cada á  roda ;  fomente  a  banda  do  mar ,  por 
não  haver  bateria ,'  ficou  aílim. 

Tem  efta  Fortaleza  á  roda  mil  braças 
craveiras,  em  que  não  havia  mais  que  três 
baluartes ,  e  hum  cúbelo ,  á  qual  eftancia  ti- 
nha o  Capitão  provido  defta  maneira.  Na 
?onte  eftava  Balthazar  de  Barros  ,  que  foi 
eitor ,  e  Alcaide  Mór ,  e  Diogo  Pires  de , 
Araújo  com  dez  Portuguezes  ,  e  efcravos : 
na  ribeira  eftava  Ruy  Carvalho  íbbrinho  de 
Pedro  Carvalho  ,  Feitor  ,  e  Alcaide  Mór 
que  ^ntão  era  ,  com  finco  Portuguezes  ,  e 
ieus  efcravos  :  em  Qutra  eftancia  eftava  Nu- 
no Leite  filho  de  Balthazar  Leite  com  al- 
guns companheiros:  em  outra  eftancia  efta- 
va António  Durâo  homem  da  terra  com  ou-* 
tros  Chriftãos.  Em  huma  eftancia  ,  que  guar- 
dava a  porta ,  e  ferventia  do  rio  ,  eftava  GaC- 
par  de  Souza  Chriftão  da  terra.  Os  Cléri- 
gos pediram  huma  eftancia  ,  que  o  Capitão 
lhes  deo  íbbre  o  muro  da  banda  do  mar ; 
c  o  próprio  dia  que  entraram  nella ,  foi  a 
tempo  que  os  inimigos  combatiam  o  balu- 
arte Sant-Iago  j  e  vindo-lhes  os  pelouros  aí^ 
Ibbiando  pelas  orelhas,  fe  tornaram  a  aco- 
lher á  Igreja :  o  que  o  Capitão  diífimulou , 
*--.^>  por- 
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porque  vio  que  mais  haviam  de  eftorvar^ 
que  aproveitar. 

No  oiteiro  de  nofla  Senhora  do  Mon«* 
te  poz  Diogo  Fernandes  da  Calçada  ^  e  man* 
dou  lá  levar  huma  águia  ^  e  num  camello 
de  marca  maior ,  afora  huma  efpera  que  já 
lá  eftava,  e  hum  camellete,  com  que  vare- 
javam as  eftancias  dos  Mouros  ;  e  porque 
lhe  tinha  mandado  dizer  o  Achem  ,  que  eile 
hia  com  aquella  Armada  caíligar  o  Impera- 
dor de  Jaoa ,  por  lhe  matar  léus  Embaixa- 
dores, epera  tomar  oReynoJantana,  que 
era  feu ,  fe  quiz  o  Capitão  aproveitar  nef' 
ta  occaíião ,  e  defpedio  logo  Diogo  Lopes  , 
hum  Cavalleiro  mui  efperto  ,  em  hum  ba- 
lão ,  pêra  fe  ir  a  Jantana  com  huma  carta 
pêra  aquelle  Rey  ,  em  que  lhe  dava  conta 
do  poder ,  com  que  o  Achem  ficava  fobre 
aquella  Fortaleza  ,  e  pofto  em.  terra  com 
toda  a  gente  ,  e  que  a  Armada  ficava  fó : 
e  que  alli  t;inha  huma  occafião  pêra  fevin- 
ar  delle  ,  e  tomar  fatisfação  da  morte  d^ 
eu  irmão:  que  fe  embarcaíFe  em  qualquer 
Armada  que  tiveffe  ,  e  déífe  de  fobreíalto 
na  Armada ,  e  que  com  muita  facilidade  Q 
haveria  ás  mãos  3,  porque  citavam  fem  gen- 
te ,  e  fem  vigia  ,  dando  por  regimento  ao 
Diogo  Lopes ,  que  tanto  que  déífe  a  carta, 
áquelle  Rey ,  fe  rolfe  pôr  no  eftreito  de  Sin- 
capura  ^  ou  no  cabo  da  Romania  ^  pêra  da,r^ 

avi^ 


f. 
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avifo  ás  náoé  de  Maluco,  e  China  y  porque 
Jftão  fbíTení  aahir  nas  mãos  dos  inimigos  :  e 
pelo  modo  reíerido  efcreVeo  a  ElRey  de 
Queda  da  Armada  do  Achem -,  e  dcfcuido 
com  que  ficava  ,  que  com  qualquer  Arma^ 
da  a  podia  desbaratar :  e  eícreveo  aos  Por*- 
tuguezcs  5  que  eftavam  naquelle  porto ,  que 
tiveíTem  vigia  nas  náos  de  Bengala  j  e  Pe* 
gú  5  perá  que  as  náo  deixaffem  paííar  :  e 
por  aquella  via  efcrev^eo  cartas  dobradas  ao 
Vifi>Key ,  do  eftado  em  que  ficava  ,  e  to*^ 
das  as  mais  pp^yençóes  que  lhe  pareceram 
neceiSarias  5  fez  com  muita  diligencia  ,  e 
cuidado*         <  .        .  % 

E  tentou  irtdi^as  couías  contra  o  inimi^ 
go ,  que  não  vieram  a.effeito ,  como  forãni 
mandar  certas  peíToas  em  balótss  míii  bem 

Êetrechados  ,  perá  darem  fogo  á  galé  dé 
IKey  j  aonde  elle  hia  dormir  todas  as  noi« 
tas  ^  e  queimarem  as  chámpanas  ^  que  ti«- 
fiha  carfegáda^  de  muniçóesi  y  que  nao  veio 
aéíFeitò  peia rtúita  vigia  que. tinham,  eei^ 
fim  nôdâ  Jhe  fi£OU  por  tentar  conira  o  iní*^ 
migo  ,  e  €m  dano  feti.  O  Ê.ey  do  Achem 
-vendo*-fe  engáftado  cont  o  Capitão  „  que  elle 
cuidou  que  tinha  hazido  ,  e  £ti&omado  do 
prefente  que  lhe  mandou ,  e  do  Mouro  què^ 
íht  matou,  com  tanta  .crueldadef ,  coitandoN- 
Ihe  pés,  e  ináos^  âimava  palmado  ,  e  de& 
confiado ,  e  tratou  mui  éíkat^mas  ^  pêra  ver 
-Cmto.  Tom.  K  P.L  K  ,  fe 
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fe  podia  tomar  aquella  Fortakza  ,  porque 
cuido  que  fe  não  fiava  tanto  no  poder  ,  e 
o  primeiro  ardil  que  tentou,  foi  efte.  Éf* 
tava  no  porto  entre  a  Ilha  das  Náos  ,  e  a 
fortaleza  huma  náo  do  Capitão  carregada 
|)era  ir  a  Bengala ,  a  qual  não  fe  começou 
a  defcarregar  :  o  que  vifto  pelo  Achem  ^ 
mandou  dizer  ao  Capitão ,  que  elle  não  vi- 
nha com  aquelle  poder  tomar  huma  náo : 
que  podia  ir  fegftramente  fazer  fua  viagem  ^ 

Í)orque  lha  não  impediria ,  e  lhe  dava  dií^ 
b  íua  palavra,  Ifto  tentou  «fte  Rey ;  por-* 
ue  fe  acceitaíTe  o  cumprimento  ,  e  a  náa 
e  foífe  ,  forçado  havia  de  levar  mercado- 
res y  e  que  quantos  mais  fòíTcm  >  menos  de- 
feníbres  lhe  ficavam* 

O  Capitão  entendeo  logo  a  malícia  que 
hia  debaixo  daquelle  oíFerecimento  ,  e  lho 
mandou  agradecer ,  dizendo  que  já  náo  era 
tempo  de  fazer  viagem :  c  logo  a  mandou 
acabar  de  defcarregar ,  e  tirar  todos  os  ap+ 
parelhos  ,  e.artilheria  ,  e  lhe  mandou. dar 
furos  ,  com  que  fe  aíTentou  no  fundo  :  d 

3ue  fez  ,  aflim  por  desfazer  o  eftratagema 
o.Rey  j  como  pêra  que  os  homens  nao  e£* 
tivèíTem  com  o  olho  nâquella  náo  ,  e  lhe 
fagilfem  alguns :  e  ao  outro  dia  que  o  Rey 
vio  a  náo  no  fundo ,  pafmou  ,  e  entendeo 
^uão  entendidos  eram  feus  ardis. 

Náo  defcançava  D.  Leoniz  Pereira  hum 
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momento  :  viçiava-fe  de  todas  as  partes, 
porque  o  inimigo  ei-a  manhofo ,  e  in^enta4 
va  todas  as  maldades  que  podia  ,.  e  aíEiíi 
corria  todas  as  eítancias  muitas  rezes  i  e  á 
boca  da  noite  fe  iiia^^ra  a  porta  da  For-* 
talexa ,  e  alli  dormia  num  pouco  encoítada 
na  cadeira ,  acoinpaniiado  íempre  de  D.  Ma*^ 
noel  Pereira  feu  lobrinho ,  D.  Fernando  do 
Menezes  que  foi  caiado  em  Cochim ,  e  foi 
Capitão  de  Damão ,  Eftevão  Leite  Pereira  y 
João  Vieira  j  Pedro  de  Gouvea ,  Manoel  de 
Moura  ,  Francifco  de  Abreu  ,  Simão  Fer-* 
reira ,  Diogo  Mendes ;  e  o  Patriarca ,  e  Bif* 
po ,  Religiofos  ,  e  Clérigos  também  tinfianf^ 
ièus  quartos  dobrados ,  porque  huns  eram 
nas  Igrdas  em  oração  ,  e  outros  ém  cor- 
rer as  eítancias ,  animar  os  homens ,  e  con* 
Íblallos« 

Os  inimigos  hiam  correndo  com  íua  ba^ 
teria  de  todas  as  eílancias^  com  muita  fii-» 
ria  ,  e  ao  fom  delia  adiantando^fe  com  of 
valos  ,  é  trincheiras  fâo  perto  do  baluarte 
de  Fernão  Peres  de  Andrade  ,  que  fe  nío 
mettia  em  meio ,  mais  que  humas  cafas  der-' 
mbadas  ,  e  hum  pequeno  ribeiro  ;  e  por-» 
ue  aquella  vizinhança  era  muito  ruim ,  man^*» 
ou  o  Capitão  a  D.  Francifco  de  Menezet 
com  quarenta  Portuguezes ,  e  cem  homest 
da  terra  ^  pêra  que  afoíTem  defmanchar;  e 
no  quarto  da  alta  deram  os  noflos  nas  io^ 

K  ií  nii- 
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inigos  com  tanto  impeto ,  que  entraram  na^ 
trincheiras,  e  andaram  denti'o  nellas  ás  cu- 
tiladas com  os  Mouros  ,  de  que  mataram 
mais  de  cento  ,  e  os  mais  fe  recolheram  a- 
outra  trincheira  que  lhes  ficava  deti4s.  Aquí 
foi  ferido  de  huma  èfpingardada  o  filho  mais: 
velho  de  ElRey  ,  da  qual  depois  morreo^ 
o  qual  fe  intitulava  por  Rejr  de  Anié  ,  e 
foi  tomada  huma  peça  de  metal ,  que  Fran- 
cifco  Paes  ,  que  depois  foi  Provedor  Mór- 
dos  Contos  ,  e  que  aqiii  era  Sobre-rolda, 
mandou  levar  pêra  a  Cidade  pelos  feus  cí- 
cravos  ,  e  a  trincheira  foi  deímanchada ,  e 
desfeita  até  os  alicerces ;  e  com  ifto  feito  y 
ie  recolheram  os  noíTos  carregados  de  ca- 
beças de  Turcos  5  e  de  outras  nações,  ede 
efpadas  ,  efpingardas  ,  e  de  outros  defpor 
jos^  femcuuar  da  noffa  parte  mais  que  hum 
Portuguez,  e  féis  homens  da  terra:  e  a  trin- 
cheira, não  fe  tornou  mais  a  bulir  nella ,  que 
tao  efcaldados  ficaram. 

Com  cfte  bom  fucceíTo  crefceo  o  defe- 
jo  a  todos  de  fe  acharem  em  algum  bom 
feito  ,  que  pêra  lhes  o  Capitão  dar  licen- 
ça ,  mettêrám  por  terceiro  o  Patriarca  ,  e 
o  fiifpjo ,  porxjue  determinava  elle  de  fe  de- 
fender 5  fem  arrifcar  os  homens ,  que  tinha 
poucos;  mas  em  fim  concedeo  aFranciíço 
de  Môum  ,  que  taraibem  era  Sobre-rolda^ 
<|ue ^eíFe rhuma  fahida  aò. quarto  da  alva 
-'  i  i    .  -  com 
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com  quarenta  :Portaguezes  ,  c  muitos  efcrar 
.vos,  eque  fe  foíTem  raetter  entre  aAlfaur 
<lega,  e  os  Gudoes  ,  que  fam  caías  de  faf 
TJonàaSj  porque  eftava  certo  caliirem*4he  os 
iminigos  nas  mãos ,  porque  uaquella  parte 
•não  tinham  ainda  feito  trincheira  ,  e  fabia 
o  Capitão  que  de  noite  vinham  até  á  ponte , 
é  ao  longo  do  rh>  dar  gritos  /  e  que  (mniriani 
•iiasníiáos  dosnoflbs;  os  quáes  com  levareni 
cardem,  deinão  paíTarem  do  pelourinho ,  taur 
to  Que  fe  viram  da  outra  j>arte  .da  ponte, 
^enao  recado  por  huma  efpia  queosinimi* 
-gos  citavam  com  vigia ,  foram-£e  faljindo ,  e 
osnoiTos  apôs  elies  até  ás  trincheiras  anti^ 
gas  da  bzndxáa  praia  ,  onde  carregaram 
itanios  Mouros :  febre  os  noíTos ,  que  logo  os 
jpnzeram  em  desbarato ,  ficando  mortos  Ruy 
iLeiâodeB4tos  João  Nunes  do  Rego ,  Gat 
*paj  de  Sá:,  mjc  foi  criado  de  D.  Conílan-^ 
-únà  ,  João  Ferreira  Eferivâo  da  Feitoria , 
,e/iTBS  eícravosr,  e  quaíi  todos;  os  que  efça^ 
^mm  5.  foram  feridos  ,  fem  mox^rerem  dos 
•inimigos  maisp^cfiie  vinte  e  tantos ,  em  quç 
entrou  hum  Rume  de  cabaia  de  veludo  ver* 
de ^.e  outros  homens  brancos.  . 
- ' .  A  bateria  foi-fe  continuando  ptír  toda$ 
âè  pairtes),.  0$  dous  :qu^ríos  ,fa;^iam  feu  of- 
£oÍQ  :^;  mas  poâo  que  os  >i^eJoi|r<)s. ,  «  roui^ 
ixssrdos  oUrr06,cÍM>lçaixv' dentro  na  Fortalçt 

£B >  quiz  Dcw  qn^j»çtÂUJSfm^á^  >  n^i» 

-:iji  ''        ""        rui- 
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fHina  de  importância.  Não  fe  contentandq 
£)1BL97  com  a  bateria  de  fora ,  também  quiz 
|>atelk  da  i)anda  de  dentro  com  novos  acr 
dís  j  que  puderam  fer  mais  pefigoíos  qui 
CM  d;a  artiliíeria  ,  e  foi  com  ihandar  dizer 
de  noite  do  pé  do  muro  por  hum  renega» 
do  aos  noíTos  ,  como  que  os  avifava ,  por 
(èr  hum  renegado  que  lá  andava ,  que  j£L- 
Rey  nâo  dera  logo  em  chegando  na  pov» 
tção  dos  Quelís ,  porque  eíbva  concertado 
icom  elles ,  que  ao  dia  que  começaíTe  a  dar 
bateria  ,  huns  de0em  fogo  á  povoapo  da 
Cidade,  por  ferem  ascala^  cupertas  depa^ 
lhas  feccas  de  palmeira  ,  que  |am  peíore^ 
que  pólvora  ,  e  outros  deuem  nos  Portuj» 
;ueZes ,  e  os  mataffem  ,  e  fe  fenhoreaíTem 
os  baluartes :  e  o  Tumugâo  lhe  efcrevêra 
t>  mefmo  por  huma  negra  fua  ,  que  fizera 
fugidiíTa  y  como  de  eíFeito  era  verdade  vpip 
fiigíra  a  noite  de  antes  pêra  o  arraial*.  Tan^ 
to  que  Ifto  k  ouvio  de  íima  dos  baluartes , 
foi  tamanho  o  alvoroço  dos  noíFo^,  quee& 
tiveram  levados  a  darem  lUis  Quelís ,  e*ma» 
tarem-^nos^  não  tendo  elles  culpa  algrnna^ 
antes  fendo  tâo  leaes  confio  os  rortugue^6& 
O  Patriarca^  Bífpo  ,  e  Prelados  das  Reli- 
gi6es  ^  e  Cabido  da  Sé  >  tanto  que  aquillo 
ouviram ,  hávendo-fe  por  perdidos ,  foramf 
fc  ôo  terreiro  da  Fortaleza,  0  diíferam  ao 
Çs^pitáoi  *<j[ue  ^^Uas  €0«£|»  wam  4e  pyia 

coiw 
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confideraçao  :  ^  Que  feria,  beoi  fegar^rein 
os  Quelís  ,  ç  o  TamugSo  ,  até  fe  faber  a 
verdade  ; .  fenão  quando  houve  alguns,  Re-» 
ligloibs  que  lhe  reçjuerêram  que  logo  juA 
ti^aile  .t3  peíToas  principaes ,  iem  maíB.  piXH 
ceiTo,  nem  ordem  dejuizo.  O.Gapitáo  quQ 
era  prudente,  e  entendia  os  ardis  dos  ini-» 
migQs  ,  quietou  a  todos  com  oiulita  bran-! 
dura ,  afiirmando-lhes  com razô^anuiito  cla^ 
ras  que  osLQijfielis  fe  não  havian^  d^  âár  áot 
Achem;  eque  poríima  de  entender,  e  íkr 
faer  ifto  y  elie  tinha  tanta  vigilância  Qm  tvtr 
do  y  que  entre  os  melmos  Quelís  trazia  ou- 
tros ádeliílimos  por  efpias,  e  que  nenlium 
movimento  tinha  achado ;  e  que  antes  elle 
Capitão  pelos  haver  por  homens  de  pri-. 
mor ,  e  fieis ,  fe  fiava  delles  em  muitas  cou-r 
fks  y  de  que  fempre  lhe  davam  boa  conta , 
c  razão:  que  eUe  naquelles  perigos  não  fi-í 
cara  de  fora  ,  antes. todos  carregavam  fo-» 
bre  elle:  e  que  fe  quietaflem  em  quanto  q 
yiam  eftar  aluiu  fém  fobrefaltQ5;eique  af* 
firmava  que  hiima  fó  .denkxifiraçàa.  quê  fi^f 
TCiFe  dç  querer  préAder  h\$m ,  .qriie .  íudcr  Itj 
perderia  íem  lha  poder  dar' reusúedia^  Coni 
eftas  razões ,  eoútiaã: 00  quietou-,  e.fez're» 
colher ,.  pedindof lhes  foffem  pelejar 'com  ai 
efmas  efpirituaed,  e  comjt)r^gáes ,  que  com 
a$  tempciraes  èllfi.cQri:eiia  de  feição  y.  quo 
nàohoweffe.fálta,  .  /  .  ..  ..,..1  .:  ^ 
ti.«:  Yen* 
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Vendo  o  tyranno  tio  Ach&n  o  ^Kmca 
que  lhe fiicçediam  .fiias  traças,  eque  as*ba^ 
terias  que  dava  á  Cidade  em  roda  ilie  mo 
faziam  dano,  peia  ter  o  Capitão  mui  tòfpi^ 
tificada ,  e  provida  o  melhor  que:  podia  íetf 
de  munições  5  fendo  ellas  beih  poucas ;  por*» 
que  aos  Vifo-Reys  da  índia  he  já  muito 
antigo  efte  coftume,  de  ie.  defcuidarem  de 
feus  provimentos  ,  aflim  por  náo  gàfiaiiem'^ 
(como  feô  dinheiro  Ihí  s '  fahilfe  dabolfa) 
comOrpoh|ue  fazem^t^onta;,  quç  qi^ndo  íe 
perder  qualquer  Fortaleza ,: que  ja  fera  eni 
tempo  de  outro ,  a  qiiem  ElRey  peca  Cpn* 
tâdiíTo,  não  fe  havendo  àe  pedir  ienío  ao 
que  acabou  aiites  deile ,  ou  a  >ambos ,  por* 
que  ambos  deviam  ter  cuidado  d:e  feus- prol* 
vinjefttíw.  Deixemos  Jfto  em  que  ha  -tanta 
mi  feria  ^  que  he  melhor  caiar  ^  porqab  tamw 
bem  o  miar  jiáo  remedea;  E  tornando  á 
ordem  que  levava > ,  foi .  o  Achem  batendo 
as  doíías  eftancias  coin^aquelia  iiiria.daiuá 
arrilheria  ,  e  de  feus  ardis  diabólicos,  qúe 
puderam  caufar  huifia'  /çrande-  defa ventura^ 
ie  náo  detam  etn  hum  (japi  tao  úo  prudeií^ 
te ,  é  precatado,  húxmxvp.  áia  que-  oxene* 
gado  fez.aquella  praticai  íbbre  os  Quelís, 
loltmi  hummoço-dehum.Portugufz  que  lá 
andava  fugido  ^ '  que:  hía  r  bem  en  faiado .  do 
qup  hwi^  de  fazer  vevJhe  .deothuma  carta 
per4  íet^uta  Jáos  ^^  que^fiàvam^  «laLhimi 
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JàQCO  junto  da  ponte ,  mercadores  que  alK 
tinham  vindo  com  fua  fazenda.  Efte  moço 
foi  tomado  dos  noffos ,  e  levado  ao  Capir 
tão;  e  achando^lhe  acarta,  a  mandou  ler;, 
e  nelia  dizia ,  que  como  viíTem  tempo  ,  fir 
/elTem  aquillo  que  Ihetinliam  promettido»: 
que  cUes  como  viíTem  o  linaK,  dariam- «> 
affalto,  e  entrariam  a  Cidade  :  e  que  lhes 
çroitiettia  de;  repartir  comelles  todo  o  des- 
pojo de  fazendas  ,  peças ,  e  cativos  igualr 
mente  com  os  Achéns.  Todas  eftas  coufas 
-urdia  o  Achem  ,  pêra  pôr  aos  da  .Fortalà- 
íta  em  fofpeitas ,  e  deíconfianças  ;  mas-  ooh 
«no  o  Capitão  ouvio  o  moço,  e  íeo  a  can- 
ta fá  com  o  lingua  ,  ficou^fe  tendo  tantp 
•fegredo ,  que  nunca  fe  foube. 

Porovtro  moço  feito  fugidiíTo  efcrévea 
30  Tyranno  huma  carta  aos  cafados  ,  na  quad 
os  louvava  de  bons  cavalleiròs ;  -e  pelo  que 
lhes  vira  fazer  naquelle  cerco ,  deíejava  de 
fhes  fazer  g  todos  mercês  ,e  não  tratallos 
tnal,  e  CQm  eftarem  allr  afrifcados  aos  pe- 
louros y  e  fomes  :  .que  viflem  a  potencia , 
com  que  eftava  fobre  aquella:;Fortaleza  ,  a 
fr^cjueza  delia  ^  e  os  poucos  drfen fores  que 
tinha:- que: lhes  rogava  fé  lhe éntregaflemr, 
,e  lhe  deflent  ordem  pêra  .entear  na  .Fadar 
leza  , :  e/qai«í  a. todos  daria  as  vidas  ,  fuás 
mídheres.,  filhaos,  e  fazendas  ^^e  que  fobre 
jíTp  IhjíSjferiá  groíFas  jpierii^^  ifenão  ,  que 
'.  fou- 
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foubeíTem  qúe  nâo  &zendo  o  que  lhes  o& 
ferecia ,  oue  os  havia  de  haver  ás  mãos ,  e 
efpedaçalíos  ,  porque  k  não  havia  de  le« 
vantar  de  íobre  aquella  Fortaleza  fem  atot 
mar  y  ainda  que  ioubefie  eihir  três ,  e  qua* 
tro  annos  ,  porque  eftava  em  fuás  terras  ^ 
onde  lhe  naò  havia  de  faltar  tudo  o  de  que 
tivefle  neceífidade,  e  que  elles  não, tinham 
-jprovimento  pêra  três  mezes ,  como  delia  q 
flvifavam  os  mefmos  Queiís« 

O  Achem  andava  tão  deicon6ado  de 
fiias  traças  lhe  fahirem  vans  y  e  fem  efieif 
•«0  nenhum,  que  quaíi  não  fabia  os  termos, 
por  que  levaria  aquella  guerra  ^  e  pondo 
<cni; >con£elho  de  feus  Capitães  aquclle  ne^ 
gocio ,  aíFentáram  que  fe  commetteíTe  a  Qs- 
dade  á  eicata  vifta  com  todo  o  poder  y  e 
puzeflem  muitas  efcadas  á  roda ,  por  onde 
lê  commettefie  ;  porque  cotno  na  Fortal»* 
%aí  havia  pouca  gente ,  e  fe  viíTem  commetr 
tidos  por  todas,  as  partes  ,  forçada  era  alr 
•guma  iiavia  de  ficar  defamparada*^  pela  qual 
poderia  entrar  a  Cidade.  Efte.càmmjettimen?> 
to  quilJo  também  Êiz«r  com  efte  ardil. 

Sendo  14^  de. Fevereiro,  mandou  paíe 
.far  da  banda  de  Ilher  pêra  a  toutra  de  Mar 
4aca  muitas  embarcações  carregada&  .de  gen»:^ 
^e  toda  úm  pé  perá  moilban:  a  feu  poder: 
0  que  iez  pqr  -  cuidarem  os  noíSos  que  aue^ 
jiam  dar  o:afialto  pela  bandis  de^Malact 
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Sda  ponte  v  e  ao  longo  do  rio ,  porque  aca* 
iíTein  áquella  naxte^  eeljes  çommetterein 
pela  banda  de  Ilher ,  onde  tinham  grandií 
cxipia  de  efcadais  feitas ,,  e  todos  o$  mais 
petrechos  de  guerra.  O  Capitãp ,  como  lhe 
diíTeram  deflas  embarcações ,  e  que  agen- 
te toda  hia  empe  dando  moftra  dopoger, 
logo  entendeo  o  defenho  do  inimigo  ;  e 
-pêra  fe  certificar  melhor  ,  foi-fe  pôr  fobr^ 
jo  oiteiro  de  noíla  Senhora  ,  donde  d^ícu^- 
bria  tudo  ,.e  vio  que  tornavam  as  embajrr 
•cações  com  a  gente  alaftrada ,.  e  ainda  eii- 
«rgou  defembarcar  todano  arraigl  ,  pel9 
iqtie  fe  fortificou  daquella  parte:  o  melhof 

3uepodQ,  que  pela  outra .,.e  rio  eftava  tu- 
Q  íeguro  y  e  aflim  com  Ihè  entender  op 
■ardis  ,  e  lhos  desfazer  ,  lhe  desfazia  tod^ 
a  guerra. 

Ao  outro  dia  que  forarai  jj.  de  Fe  ver 
•riiro  ,  man^dou  ElRey  fahirítoda  a  gent^ 
-de  íiias  trincheiras,  emándoU;  bater  aFoif- 
-taleza  em  roda  com  a  maior  fijfia  quepuflr 
fia  f ez  ,  a  ^al  bateria  xlxirou  .todo  aquelíp 
■dia  y  e  noite,  feguintc  ,  com  hum  eftrpi^ 
do,  é  terror  que  foi  hum  efpanto:  ene% 
cjonfliâ©  fe  acharam .  todo»  08  Prelados  ,  .P^ 
triarga,  Biípo  ,  e  das  Religiões  ;  e  oC^ 
pidio  nao  defcançou  em  todp  efte  tenjpor, 
trazendo  homens  i  par  todas  as  eftancias  y  0 
toluartea  ^  ^jue  por  wpípentí)^  ©  avif^víiai 
i::. .  'de 
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-de  tudo  o  que  Tuccediat;  é  fendo  neceflaric) 
•mandar  prover  enii  alguma  còiiík' ,  o  faxía 
com  moita  piiefteM;  t.  .  .[ 

Sendo  entre  a  hunia  àora.y  e  as  duas 
depois  da  meia  noite, -ao tempo  qué-aaW 
ít  levantava^,  e  começava  a*  de&ubrir  o  canir 
.po ,  viram  os  noíTos»  déimprovilb  eftonden- 
terhtimsL  tíévoíí  fobre  a  Cidade,  e  deredot 
tlbs muros  taô  efpefla,  que^não  íeenxergaf- 
^a  coufa  alguma- ,  iem  os  noíTos  poderem 
diflferençar-o  oue  a)quilÍ0v  &ria.  ^  Alguns  ítií- 
-feram  pemíi  lerítimo  de^am-íbgognmh 
^eque  fe  :acccndeo  no  oiteiro  dc^Bocachi^ 
lia  Y  mas«i^aii4i'^m're  ^  porque  o  oiteiroje£- 
-tóa- ioAgo^da  Cidade,  e  he.alto,  e  oveor 
to  ,  ^  fumo  fam  elementos  que  «íbbem  y-c 
•não  defcem-j'  peia  .ferem. vapores  que  fé  i©- 
yantavam  da  terra ,  também  pêra  ilTo  Imia 
c?onti-adiçã<>}  fs&sxpe  eftes  rápores  .fó  eram , 
^  eftgj vam  'a<5i  redòt  dos  míuros ,-  le  -  dahi  à  tit 
to  de  efpirígaedâ^  já  os  nãci  hsmã:  por  oib- 
de  todos  pf  efumiram  que  £e  iévazitám  aqikb- 
3a  névoa  pOr  virtude  de  alg)(iina&>  palavras^ 
c  feitiçarias  ,  ou  de  algomTpòs  ^ue  fe  .é& 
|>allláram.  Eftendida  a  nevx:^>,  foi-fe  levaii^ 
tá4ido  pouco"  a  pouco ;  e.pòndo-fe  entre. of 
iic^c^  ',  e  osinihiigos  ^  peracos  ^nãp-;podef 
rem  vier  *  quando  puxeílbm  as.iefcadas  aòf 
inuros',  iolque.dlesjíizerami:ems3taiidefiie]fr 
HÀo ,  £.  muitos  íbipu^erao^  empmjia  iemiie^ 
^*j  rem 
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tmt  viftos  ,  nem  os  noíTo^  os  verem ,  nemí 
fentirem. 

Nefte  commettimento  vieram  os  inimi-. 
gos  á  parte  de  Malaca  com  grandes  gritos , 
e  defordenados  inftrumentos ,  como  que  oue- 
mm  commetter  por  alli  o  affalto  ,  dilpa- 
i;ando  toda  a  artilheria  com  grande  terror , 
e  fizeram  querena  de  arremetterem  ,  pêra- 
com  aquelle  eílrondo  chamarem  alli  os  nof- 
ibs,  e  ficar  a  banda  deUher  defamparadâ^ 
pêra  darem  por  lá  o  aiíalto  ;  mas  como  o 
Capitão  tinha  mandado  exprelTamente  que 
nenhuma  peíToa  fe  buliíTe  de  feu  lugar  íem 
feu  eípecial  mandado  ,  não  houve  quem  fe 
abalaíle ,  antes  fe  fizeram  preftes  pêra  rece- 
berem oi5  inimigos  por  qualquer  parte  que 
commetteífem  :  é  com  eftas  demonftrações 
conunettêram  pela  banda  de  Iher,  onde  ti- 
nham determinado  de  dar  oaíFalto,  eacof- 
tarem  as  «fcadas ,  pelas  quaes  fubíram  com 

Í;rande  cjeterminaçáo ;  e  no  baluarte  de  Sant- 
ago  foi  o  poder  maior  ,  onde  também  a^ 
cháram  maior  defensão  ,  porque  os  agaza- 
Ihavam  os:  noflbs  com  infinito  fogo  de  pa« 
nelas ,  e  lanças  -,  e  como  era.  de  madrugada , 

Í)aTecia  cjue  fe  abrazava.  a  Cidade ,  e  aífim 
oram  dizer  áo  Capitão  que  aquelle  baluar- 
te ardia  todo  em  íavaredas ,  ao  que  fe  náq 
inquietou,  antes  com  muita  fegurança  man« 
dou  logo  a  Dl  Feinando  de  Menezes  V  ^  ^ 

D, 


D.  Manoel  Pereira  que  foffem  acudir  lá  pof 
liuma  parte  ;  e  por  outra  a  Eftevão  Leite  ^ 
e  a  João  Vieira  :  ê  de  todos  eftes  fó  Efte- 
vão Leite  checou  ao  baluarte ,  <jue  pela  rua 
debaixo  fe  foi  mctter  nelle  ^  c  íe  aprefén-^ 
tou  no  mór  perigo ,  e  pelejou  valerofamen^ 
te ;  os  mais  indo  por  lima  do  muro  novo  y 
acharam  de  hum  canto  que  faz  defronte  da 
Mifericordia  até  ao  baluarte  .  mais  de  mil 
Mouros  ,  que  fubíram  por  eícadas  que  ar-* 
rimaram  naquella  parte  ,  porque  acharam 
maré  vazia  ,  e  eftavam  fobre  a  entrada  do 
baluarte  em  grande  batalha  com  Manoel 
Henriques ,  e  léus  Toldados ,  que  lho  defen- 
deram valerofamente.  O  que  vifto  por  D. 
Manoel  Pereira ,  D,  Fernando  de  Menezes  , 
João  Vieira  com  mais  gente  que  levavam , 
deram  pelas  coftas  dos  inimigos  comtantô' 
Ímpeto ,  que  os  fizeram  lançar  do  muro  a* 
baixo  ,  íem  verem  os  noíTos  quão  poucos 
eram  ;  mas  cuftou  muitas  fendas  a  todos  y 
porque  D.  Manoel  Pereira  levou  huma  fre- 
chada ,  que  paíTou  ao  longo  do  olho ,  e  lhe 
atraveÍTou  a  orelha ,  de  que  ficou  com  hum 
geito  no  olho  até  morrer  ha  finco ,  ou  féis 
annos.  D.  Fernando  levou  outras  feridas, 
Manoel  Henriques  duas  ,  João  Vieira  hu-* 
ma ,  Francifco  Dias  finco ,  de  que'  morreo  , 
e  outros  muitos. 

Ao  tempo  que  o  Capitão  mandou  íbc^ 

cor- 
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corro  ao  baluarte  Sant-Iago ,  lhe  vieram  di«> 
zer  que  o  de  S.  Domingos  eftava  emgran-i 
de  aperto  com  o  Capitão  queimado  >  ecom 
os  Portuguezes  mortos ,  pelo  que  o  mandou 
foccorrer  por  Francifco  raes  ,  e  Francifca 
de  Moura  Sobre-roidas  com  a  gente  de  íiia 
obrigação  ,  os  quaes  fe  mettéram  naquelle 
baluarte,  onde  fizeram  coufas  tão  notáveis^ 
Gue  pafmavam  os  Mouros  ,  que  fe  viram 
íenhores  daquelle  baluarte. 

Mas  pêra  que  he  tratar  particularidades , 

Suando  a  Fortaleza  eftava  cercada  em  roda 
e  duzentas  peças  de  artilheria,  e  mais  de 
á^L  mil  hom^sns  ,  que  trabalhavam  por  fe 
fazerem  fenhores  da  Fortaleza ,  e  de  pare- 
cer  bem  a  feu  Rey  ,  o  qual  eftava  com  feu 
filho  vendo  o  combate  de  íima  do  monte 
de  Bocachina  a  cavallo  ,  donde  mandava  foc* 
corros  apreííados  aos  feus  ,  o  <{U£  não  ti^ 
nham  os  noíFos  ,  porque  fó  dos  Ceos  lhes 
podiam  vir.  Em  íim  quanto  fe  via  á  roda , 
eram  lavaredas  de  fogo  ,  quanto  fe. ouvia 
de  todas  as  partes ,  eram  eihiondos ,  terre- 
motos, e  trovòes  de  artilheria:  de  dentro, 
e  de  fora  gritos ,  e  vozerias  ,  e  ais  dos  qu^ 

{)elejavam,  e  cahiam  mortos  :  huns  appdU 
idando  Sant^Iago ,  o  nome, de  Jefus ;  eou* 
tros  por  Mafamede ;  mas  como  a  parte  át 
Áoífo  Senhor  fem^e  vence  ,  e  ha  de  perp 
manecer  cDOCra  o  iofexno  ,  po^  aoe  pettos 

do6 
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'dos  noíTos  tal  foror ,  e  nos  braços  tanta  £ot* 
ça ,  que  efles  poucos  <jue  eram  ,  aífim  trâf 
taram  a  multidão  dos  inimigos  y  que  deram 
com  todos  dos  muros ,  e  das  eícadas  abai* 
xo  com  tamanho  eílrago ,  e  crueza,  que  dei^ 
tou  ElRey  as  toucas  no  chão  y  e  começou 
a  blasfemar  contra  Mafamede  ;  e  vendo-fe 
dé  todo  perdido ,  aífim  fe  redolheo  ás  íuaã 
tendas  tão  trifte,  e  melancolizado ,  que  nem 
o  próprio  feu  filho  oufava  fallar  com  elle  í 
€  porque  fe  receou  que  deíTem  os  noíFos 
nelles ,  e  lhe  tomaífem  a  artilheria ,  a  man«' 
dou  embarcar  tao  caladamente  ^  que  nunca. 
Te  foube ,  nem  fentio^  Elle  ao»  2$*  de  Fe«^ 
vereiro  fe  embarcou  fua  peíToa ,  ficando  mor-* 
tos  de  redor  daquelles  nuiros  em  todos  os^ 
combates  mais  de  três  mii  Mouros  ;  e  ie-^ 
\'ou  na  Armada  tantos  feridos ,.  que  de  Ma** 
laca  até  Rua,  que  he  caminho  de  finco  dias ,. 
botárarti  ao  mar  mais  de  quinhentos  ho- 
mens j  e  porque  lhe  ficou  parte  da  Armada 
vazia ,  mandou  queimar  muitas  en^arCaçÓes 
pequenas  ,  e  outras  deixou  por  eífe  mar.  • 
Fez  ElRey  effa  embarcação  com  tanta 
preíTa  ,  que  fe  não  foube.  fenao  4epois  de 
elle  embarcado ;  e  vendo  a  ttiercê"  que  nof^ 
fo  Senhor  lhe  fizera ,  foi  p  Capitão-  á  Igre- 
ja dar-lhe  muitas  graças ,.  e  louvores  ;  eo  Pa»* 
f  riarca ,  eo  Bifpo  de  Malaca  fizeram  Procifr 
i6es  ibienui;es  y  é  deitaram^  fobi^e  ia  povo  ^ue 
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ácudio  ,  muitas  benções  pontificaes  ,  com 
muitas  lagrimas  de,  alegria  de  todos  ,  nâo 
merecendo  elles  menos ,  antes  mais  que  to^ 
dos  os  que  pelejavam  yalerofamente ;  por* 
que  além  de  andarem  continuadamente  pc 
los  muros ,  e  baluartes  entre  pelouros  j  e  fo-« 

fo  animando  a  todos  ,  também  tinhani  fuás 
oras  de  recolhimento  em  oração  diante  dó 
Santiilimo  Sacramento  y  onde  como  Moy-^ 
fés  com  as  mãos  levantadas  aos  Ceôs  mo* 
viam  aquelle  peito  Divino  a  fe  apiadar  dos 
noíTos^  e  a  lhes  dar  as  viÃòriad  que  alcan* 
çáram ,  porque  eftes  Varóes  verdadeiramen* 
te  eram  Ápoítolicõs  ^  é  obrou  noíTo  Senhor 
por  elles  alguns  milagres  ^  que  aíTás  de  gran-r 
àes  foram  não  morrerem  líefte  cruel  ^  e  eí^ 

Êantofo  áffaltOj  mais  que  três  Portuguezes  ^ 
imão  de  Sampavo  ^  que  ttá  Provedor  da 
Miféricordia  >  Belchior  de  Carvalhaes  ^  Juií 
ordinário  j  e  Pranci&o  Dias* 

Sahido  o  Capitão  côm  õ  Patriarca ,  hiC^ 
po,  e  Prelados  da  Igreja^  aonde  foram  dar 
gradas  a  Deos  ^  foram  logo  correr  os  mu^^ 
ros,  e  baluartes  ^  e  aos  Capitães  ^  e  folda-» 
dos  abraçava  hum  c  hum  ^  dando^lhes  pu* 
biicòs  louvores  de  feu  esforço ,  e  valentia  ^ 
ç  de  fua  parte  os  agradecimentos  do  mui- 
to que  trabalharam ;  e  até  os  efcravos  que 
achou  por  todas  âs  eftancia$ ,  de  que  teve 
boa  informado  ^  forrou  logo ,  e  os  pagou 
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t  feusi  donos  ;  e  aos.  Portuguezes ,  e  Gbrí* 
ftâos  pobres  deo  áUi  meímo  a  trinta , :  a  qua- 
renta ^  e*a  íincoenta  cruzados  a  cada  Jium, 
porque  pêra  iíTo  mandou  trazer  fuás  boce- 
tas, de  que  os  contou^  jC  não  quiz  que  as 
promeíTas  ficaffem  fó  em  palavras ;  e  a  ou- 
tras peíToas  deo  fua?  peças  de  ouro  ,  me^ 
dalkâs^  icadeas ,  efpadas'^  e  tudo  o  mais  que 
tinha  5  que  não  queria 'que  lhe  ficaíTe  mais 
que  a  hoilra ,  com  a  quali  íicava  muito  rico ; 
e.  fe  contentava  de  maneira  ^  que  me  affir- 
márám  muitos  homens  que  íe  alli  adiaram^ 
principalmente  Francifco  Paes ,  que.alkbía 
melhor  que  todos  ,  que  defpendêra  alli  mais 
de  finco  mil  cruzados  ,  afora  mais  de  dez 
inil  que  lhe  cuftou  a  fim  náo  que;  mandou 
metter  no  fundo:  etudo  ifto  era  pouco  pê- 
ra pagar  aos  homens  p  que  fizeram  naquel- 
le  cerco  ,  que  foi  hum  dòs  mais  perigo  fos 
da  índia.  Defapreflado  o  Capitão  daqucUe 
trabalho  ,  vendo  que  ,era  obrigação  avifar 
ao  Vifo-Rey  ,  porque  havia  de  eílar  com 
fobreflaltos ,  e  na  Fortaleza  não  havia  em- 
barcação.  alguiíia  em  :que  o  pudeíTe  fazer, 
defpediò  três  Portuguezes  com  dinheiro ,  e 
hum  Piloto  ,  e  marinheiros  ,  pêra  que  foA 
^m  a  Queda  comprar  Jiiuna  fufta  que  alli 
çftavai,  na  qual  fe  paíTaífem  a  Corõmandel., 
o  que  elles  fizeram  com  muita  diligencia; 
mas  coaix)  era  Já  tarde .  fiando  nas  Ilhas  de 

•  Ni- 
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^kubar,  lhes  déo  Jiiim  tempo  groíTo ,  que 
t)s  fez  arribar  ,  e  -depois  tornaram  acom- 
•metter  o  caminhç  .por  via  de  Tamazais ,  e 
iio  cabo  de  Ti^zalão  andaram  ás  voltas  mui* 
tos  dias  oom  tempos  contrários,  e grandes 
correntes  ^  fem  o  poderem  dobrar  ,  e  por 
£m  tornaram  pêra  Malaca  logo» 


•  í 
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Das  nomas  qut  chegaram  ao  Fiji-Rey  dos 
apércebinuntêS-qife  o  Aebémfaísia  contra 
'    Malaca ,  e  das  foccarros  que  defpedio. 

POr  navios  de  Mouros  que  foram  de  Man- 
íaca a  Coromandel ,  foube  o  Vifo-Rey 
como  o  Achem  fe  ficava  fazendo  preftes  com 
aquelia  potencia  pêra  ir  fobre  Malaca  ,  pon- 
tue tíio  efcreveo  o  Capitão  de  S.  Thomé.-: 
çelo  xjue  logo  com  muita  preíTa  fe*  foi  pôr 
na  ribeira  das  Armadas  ,  e  negociou  hum 
galeão  5  e  quatro  galeotas  ,  e  elegeo  pêra 
aqueiia  jornada  João  da  Silva  Pereira ,  que 
fpartio  em  24.  de  Abril,  elle  no  galeão;  c 
nas  galeotas  Álvaro  Lopes  da  Cofta  ,  Ga  A 
par  Marrecos ,  Ambrofio  Davila  Betancor , 
-e  António  Dias ,  levando  João  da  Silva  Pe- 
•reil-a  Provisão  de  Capitão  Mór  do  mar  de 
-Malaca :  e  fem  defcançar  negociou  dous  gaw 
'le^es  ^.,e  os  ench«o  c^  praVún^tos .  e  mu^ 

Lu  m- 
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niçòes ,  e  nonKOu  a  D.  Fernando  de  MoiV 
roy  Fidalgo  Caftelliano ,  que  eftava  pêra  ir 
por  Capitão  de  Ceilão  y  pêra  ir  a  efte  Ibo 
corro  ,  com  regimento  ^  e  provisões  pêra 
fe  ajuntar  a  João  da  Silva  y  que  havia  de 
ficar  debaixo  da  iua  bandeira  ^  pêra  darem 
no  inimigo  ,  e.  defceiícarem  Malaca  :  e  eí« 
creveo  huma  carta  a  João  da  Silva  muito 
honrada,  eni aue  lhe  pedia  obedeceiTe  a  D. 
Fernando  de  Monroy  ,  por  fer  hum  Fidal- 
go velho  5  e  muito  experimentado :  e  D-  Fer* 
nando  partio  de  Goa  a  4.  do  mez  de  Maio 
de.  1^60.  e  tanta  preíTa  fe  deo  ,  e  aflim  o 
favoreceo  noflb  Senhor ,  que  alcançou  João 
4a  Silva  nas  Ilhas  deNicubar^  eaíítmhund, 
como  outros  cuidaram  ferem  náos  de  Me- 
ica  ,  pêra  as  quaes  fe  fizeram  preíles.  João 
<ia  Silva  defpedio  hum  navio  ae  remo  a  re- 
conhecer que  náos  eram  aquellas  >  e  che^ 
gando  perto ,  vio  ferem  náos  noíTas  ;  pelo 
que  o  Capitão  do  navio  foi  ao  galeão ,  em 
que'  vio  bandeira  ,  e  conheceo  ler  D.  Fei^ 
nando  deMonroy,  com  o  que  fe  alegrou} 
e  D.  Fernando  mandou  por  elle  a  carta  do 
Vifo-Rey  a  João  da  Silva ,  o  qual  em  a  len- 
do ,  mandou  logo  enrolar  a  bandeira  de  Chri- 
fto  que  levava  na  gavia,  e  cubrir  o  feu  fa- 
rol i  o  que  vifto  por  D,  Fernando  de  Mon« 
roy  ,  fez  o  meíino.  João  da  Silva  fe  met* 
-teo  em  huma  galeota.  >  e  ie  foi  ao  galeão 
;  dc 
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tfe  D.  Fernando  ,  que  o  recebea  a  bordo , 
e  tiveram  muitos  cumprimentos  fobrc  ás  ban- 
deiras ;  eni  íim  venceo  a  cortezia  a  razão , 
e  dalli  foram  ambos  fem  bandeiras ,  nem  fa- 
roes  ;  e  todavia  porque  entrava  por  entre 
baixos  j  a  rogo  de  João  da  Silva ,  accendeo 
D.  Fernando  o  feu  farol ;  e  chegando  a  Ma- 
laca ,  onde  cuidaram  achar  ainda  a  Arma- 
da inimiça,  pêra  o  que  hiam  alvoroçados  ^ 
fabendo  Togo  da  vitoria  ^ue  Deos  dera  aos 
noíTos ,  e  de  como  os  inimigos  foram  des- 
baratados, foi  tamanha  afua  inveja,  que  a 
não  puderam  encubrir  por  parte  da  honra ; 
mas  pela  da  Chriftandade ,  e  razão  foi  igual 
a  alegria  ,  e  alvoroço  ,  e  aílim  falváram  a 
Cidade  muitas  vezes ;  e  defembarcando  to- 
dos poftos  em  armas  ,  pêra  moftrarem  as 
louçainhas  ,  com  que  hiam  bufcar  os  ini- 
migos ,  acharam  o  Capitão  ,  e  povo  na 
praia ,  onde  fe  receberam  com  grande  amor , 
e  alemã  ,  e  D.  Leoniz  Pereira  levou  pêra 
cafa  D.  Fernando ,  e  quiz  que  João  da  Sil- 
va fe  tomaíTepera  o  galeão,  e  dahi  a  pou- 
cos dias  o  deípedio  pêra  o  eftreito  de  Sa- 
bão ,  aílim  pêra  recolher  os  navios  que  hiam 
pêra  Malaca  com  muitos  mantimentos ,  co- 
mo pêra  efperar  huns  Embaixadores  que  El- 
Re7  do  Achem  tinha  mandado  á  Rainiia  de 
Japará  a  pedir-lhe  ajuda :  e  foi  João  d^  Sil^ 
va  tão  ditoíb  ^  que  o  Junco  em.qu^  .cllp^ 
'  í     .  vi- 
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vinham  ^  veio  dar  com  eUe  naquella .  par*» 
gcm  ,  onde  levava  por  regimento  efperafe- 
kjs  ,  e  o  mandou  commetter  pelas  galeo, 
tas ;  e  poílo  que  fe  puzeram  em  defensão  ^ 
foram  entrados  ,  e  mortos  á  efpada  quant09 
Achéns  vinham  nelle  ,  e  a  fazenda  rouba- 
da pelos  Toldados ,  que  ainda  acharam  bom 
SuinJiao :  e  com  efta  vitoria ,  e  com  juncos 
e  mantimentos  fe  recolheo  João  da  Silva  f 
o  que  tudo  o  Capitão  eftimou  muito ;  e  D» 
Fernando  de  Monroy  fe  tomou  pêra  a  In-» 
dia  como  foi  tempo* 

CAPITULO    XXIV. 

De  c^m»  fe  aperceheo  ElRey  de  Viantanape-» 

ta  ir  contra  o  Achem ,  que  jd  acha  recth 

Ihido  ,  e  vijita  o  Capitão  D.  Leoniz. 

ASlim  aíTombrou  a  todos  aquellcs,  Reys 
daquelle  Archipelago  a  potencia  com 
que  o  Achem  ficava  fobre  Malaca , .  que  fe 
houveram  por  perdidos ;  porque  entenderam 
que  fe  efte  tomaffe  Malaca ,  a  que  não  tinham 
duvida  ,  que  logo  havia  de  voltar  fii^  ira 
contra  elles ,  e  tomar-lhes  feus  Reynos  ,  per- 
ra ficar  fendo  Imperador  de  todo  aquelle 
Oriente;  pelo  que  osmais  delles  deihmpa* 
r^ram  as  povoações  que  tinham  á.borda  do 
«ar  ^^  ^e  le  iiietténuo  pelo.  cçrtao  ^  até  vei» 

rem 
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rem  o  em  que  parava  aquelle  negocio: ;  fo- 
mente o ;  Rey  de  Viantana ,  que  era  o  vciy 
dadeiro  Imperador  de  todo  oMalayo,  Rey 
legitimo  por  linlia  fucceffiva  dos  antigos  Rey9 
4e  Malaca,  no  qual,  poíto  que  desfaleceo 
o  Eftado  ,  nao  desfez  o  animo  ,  antes  fe 
apercebe©  pêra  contraftar  o  inimigo  ,  pelo 
que  lhe  v w>  a  feu  propofito  a  carta  ^ue  lhe 
efcreveo  o  Capitão  D.  Leoniz  Pereira  por 
DÍÓ20  Lopes  (como  já  diíTe)  em  Que  o 
períuadia  ir  com  fua  Armada  dar  no  Acn^m , 
que  eílava  naquella  barra  de  Malaca  ,  que 
por  ter  toda  agente  ejn  terra,  muito  facil-r 
mente  a  poderia  tomar ,  e  darem  ambos  no 
Achem  em  terra ,  e  deftiiiirem-no  de  todo , 
por  não  ter  pêra  onde  fe  acolher ;  pelo  quç 
com  muito  alvoroço  fez  preftes  fua  Armar 
da ,  que  feria  de  íeflenta  velas ,  e  partio-fe 
muito  apreíFadamente ,  mandando  diante  re^ 
cado  ao  Capitão  pêra  que  elUveííe  preftes* 
jQuando  chegou  a  Malaca  ,  era  o  Achem 
/ahido  do  dia  de  antes ,  pelo  que  com  muir 
tsi  prefla  o  foi  feguindo  ,  porque  efperava 
de  o  desbaratar  ,  e  foi  mais  de  trinta  le« 
guás  íem  o  encontrar ,  ç  por  todo  o  camii- 
nho  foi  achando  corpos  mortos  ,  que  híam 
alojando  ao  mar ,  aífim  dos  feridos ,  como 
,  de  doenças ,  qn^  lhe  deram  na  Armada ;  e 
.entendendo  que  era  trabalho  emyâo  paíTar 
4Yaote .  fe  rjeçplheo  ;a  Malaca*     .  . 
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E  dando  conta  a  feus  Capitães  como 
detemiinava  defembarcar  em  terra  a  ver  o 
Capitão ,  foi-lhe  contrariado  de  todos  ^  di- 
zendo que  não  era  licito  defembarcar  na* 
quella  èidade  ,  que  os  Portuguezes  toma- 
ram a  feus  Avós ,  da  qual  elle  era  Rey  na- 
tural :  que  todas  as  demais  demonilfaçtfes 
de  cortezias  poderia  ufar  com  o  Capitão : 
ao  que  elle  replicou,  que  não  hia  a  Mala- 
ca ,  mais)  que  a  ver  hum  Capitão ,  que  de& 
baratára  hum  tão  poderoío  Tyranno  ,  e  o 
vingara  de  todas  quantas  aíFrontas  lhe  tinlia 
feitas ,  e  lhe  fegurava  o  feu  EíUdo ,  que  fi- 
cara mui  arrifcado ,  fe  o  Achem  tomara  a- 
quella  Fortaleza:  e  antes  de  chegar  a  Ma- 
laca mandou  vifitar  o  Capitão ,  e  a  dar-lhe 
os  parabéns  da  vitoria,  e  apedir-lhe  liceu» 
ça  pêra  o  vifitar. 

A  eftes  Embaixadores  recebeo  o  Capi- 
tão com  muitas  honras  ,  e  por  elles  man- 
dou a  ElRey  muitos  agradecimentos  da  hon- 
ra que  lhe  queria  fazer :  e  que  aquella  For^ 
taleza  era  de  Sua  Alteza  ,  e  que  bem  po- 
dia entrar  nella  como  em  fua  cafa.  ElRey 
chegou  logo  ávifta  da  Fortaleza  com  trinta 
navios  fermofamente  embandeirados  ,  fal- 
vando-a  com  muita  artilheria ,  e  inftrumen- 
tos  bellicos  ,  e  alegres  ,  e  furgio  entre  a 
Ilha  das  Náos ,  e  a  Cidade ,  onde  foi  logo 
yiíltado  de  parte  do  Capitão  >  e  %nifica^ 

lhe 
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lhe  que  mais  honra  recebia  em  Sua  Alteza 
o  ver ,  que  na  vitoria  que  tinlia  alcançado 
^o  Achem :  e  que  todos  aquelles  morado-r 
Tes ,  que  eram  Teus  vaíTallos ,  eftavam  mui- 
to alvoroçados  pêra  o  fervirem.  Aquella 
noite  toda  fe  fizeram  por  todas  as  partes  da 
Cidade ,  e  por  fima  dos  muros  ,  e  baluar« 
tes  5  e  oiteiros  de  noíTa  Senliora  do  Monte 
muitos  fogos ,  e  fe  lançaram  muitas  bombas  ^ 
te  foguetes,  e  fizeram  demonftraç6es  de  ale* 
gria ,  e  toda  a  noite  andaram  ofiiciaes  fazen- 
do a  cem  paíTos  da  Fortaleza  da  banda  de 
ilher  hum  fermòfo  cães  de  madeira  pêra  a 
defembarcaçâo  deElRey ,  que  fecubrio  de 
alcatifas  ricas ,  e  pannos  de  ouro ,  e  feda ,  e 
dalli  até  á  poVta  da  Fortaleza  muitos  ar-r 
cos  feitos  de  ramos  verdes ,  e  peças  de  fe- 
da :  e  mandou  alimpar  as  ruas  ,  e  que  os 
rafados  armaíTem  fiias  portas ,  e  janellas  ò 
inais  loucamente  que  pudelfem,  e  que  por 
^llas  tiveífem  fiias  mulheres,  e  filhos,  pe- 
ifa  aquelle  Rey  fer  mais  feftejado. 

Ao  outro  dia  pela  manhã  mandou  o  Ca- 
pitão os  Vereadores  com  todos  os  cafados , 
e  Chilis  ricos  que  foífem  em  balòes  bufcar 
ElRey  ,  e  acompanhallo  :  o*  que  elle  efti- 
mou  mjuito  ,  e  na  companhia  de  todos  foi 
remando  devagar ,  porque  goftava  muito  de 
ver  a  fúria  da  artilhena  ,  que  não/ceíTava 
'4^  O  falvar }  e  antes  de  chegar  ao  cães ,  àeC- 
'.   *  *  pe-. 
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J>edio  diante  hum  recado  ao  Capitão  ,  que 
he  mandaíTe  dizer  com  quaata  gente  def- 
embarcaria ;  ao  que  lhe  mandou  refponder , 
que  com  toda  quanta  Sua  Alteza  quizeíTe^ 
pois  entrava  em  fua  caía  ;  e  chegado  ao 
cães ,  achou  o  Capitão  na  borda  deTle ,  que 
ao  defembarcar  o  levou  nos  braços  com 
muito  acatamento ;  e  poíto  fora ,  le  tornar 
ram  a  abraçar  ,  e  depois  fe  afaAou  ElRey 
hum  pouco ,  e  tirou  a  touca  ,  e  o  Capitão 
a  gorra  ;  e  tomando  da  máo  de  hum  feu 
pagem  dous  crifes  muito  ricos  com  os  pur 
nhos  de  ouro ,  e  pedraria ,  deo  hum  ao  Ca- 
pitão ,  ficando-lhe  outro ,  porque  efte  he  o 
maior  final  de  amor  que  íe  ufa  entre  elles : 
e  aílim  foram  andando ,  o  Capitão  hum  pour 
CO  atrás ,  da  mão  efquerda  de  ElRey  ,  até 
o  cabo  do  cães  ,  onde  eftavam  dous  cavalr 
los  ricamente  ajaezados  ,  em  que  cavalga^ 
ram.  ElRey  era  magro,  comprido  do  cor- 
po ,  olho^grandes  ,  rofto  varonil ,  de  idad« 
de  quarenta  annos  :  nos  meneios  ,  e  falias 
moftrava  gravidade  de  Reyj  hia  veftido  ao 
modo  Malayo  com  feus  pannos  de  ouro , 
huma  íbbrevefte  de  brocado  rico  ,  e  huma 
gorra  de  veludo  guarnecida  de  ouro ,  e  pé- 
rolas ;  na  cinta  elpada ,  adaga ,  e  talabarte 
de  ouro.  Defta  maneira  foram  no  meio  de 
hum  luzido  efquadrão  de  foldados  luftrofos  ^ 
que  foram  fempre  difparandp  x:pm  fua  efpio- 
gardaria  com  muita  ordem.  Cne« 
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'  Chegando  á  porta  da  Fortaleza  y  parou 
ElRey ,  e  tornou  a  perguntar  ao  Capitão  > ' 
quantos  queria  queentraíTem  comelle  den<- 
tro  ;  ao  que  relpondeo  ,  que  com  todoa 
quantos  trazia  ,  e  todos  os  mais  que  fica- 
vam em  feu  Reyno  ,  porque  naquelle  dia 
não  tinham  chaves  as  portas.  Entrando  den- 
tro ,  lid)íram  até  o  terceiro  fobrado  da  tor* 
re  que  AflFonfo  de  Albuquerque  fez,  e  em 
huma  varanda  alcatifada  de  pannos  de  ou- 
ISO  ,  e  fedas  fe  aífentáram  em  duas  cadei- 
raa,  em  que  eftiveram  praticando  hum  pe^ 
daço ,  eftando  em  outras  duas  o  Patriarca  ^ 
€  Èifpo  ,  que  fe  acharam  no  recebimento  y 
com  que  EJRey  também  teve  muitos  cum* 
primentos  ,  e  latisfações.  Depois  de  prati- 
carem hum  efpaço ,  lhe  foi  o  Capitão  mof- 
trar  o  muro ,  e  baluartes ,  que  eííavam  bem 
danificados  das  baterias  ,  e  depois  lhe  foi 
moítrar  a  eftancia  dos  inimigos ,  que  ElRey 
andou  vendo  com  grande  admiração  ,  por 
íèr  húma  maquina  infinita. 

Vifto  tudo  por  ElRey  ,  foi-fe  embar- 
car :  o  Capitão  o  acompanhou  até  fe  met-r 
ter  na  fua  embarcação ,  defpedindo-fe  com 
muitas  cortezias  ,  e  moflras  de  amor.  Re- 
colhido o  Capitão ,  mandou  logo  a  ElRey 
alguns  balòes  carregados  de  confervas  ,  ^ 
frutas  doces  ,  e  outras  curiofidades  ,  e  mi-r 

IDOS  pêra  elle ,  e  peia  os  íeus  Paidares  ,  9 
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o  meímo  fizeram  todos  òs  caiados  y  de  ma« 
neira  que  ElRey  foi  muito  íàtisfeito  do  a* 
mor  coiii  que  todos  o  trataram.  Tanto  que 
as  novas  daqueila  grande  yiâoria  fe  eípa* 
Iháram  por  todas  aqúellas  partes  ,  foram 
tão  felteiadas  de  todos  os  Txejs  como  de 
nós  ,  pelo  mortal  ódio  que  tinham  áquel-* 
leTyranno :  logo  defpedíram  feus  Embai- 
xadores a  yifitar  o  Capitão  ,  e  dar-lhe 
os  parabéns  ,  e  fazer-llie  grandes  offereci-* 
mentos  ,  pêra  que  fe  quizeíTe  ir  fobre  a<< 
quelle  inimigo ,  o  acompanharem  todos ,  a 
que  lhes  elle  aeradeceo  com  palavras  <  fatif» 
faâorias  :  e  affim  ficaram  quietos  por  aK 
guns  tempos. 

CAPITULO    XXV. 

Do  que  aconteceu  a  Gonfalo  Pereira  Mar^ 
ramaque  depois  que  par  tio  de  Malaca. 

PArtido  Gonfalo  Pereira  com  íuaArma- 
da  junta ,  foi  feguindo  fiia  derrota ,  pe- 
la via  de  Borneo  ,  por  onde  então  fe  fa- 
Eiam  as  viagens  ,  que  depois  fe  mudaram 
pela  via  de  Amboino ,  pelos  baixos  que  ha* 
via  pela  outra  derrota;  e  chegando  á  bar« 
ra  de  Borneo  ,  pêra  fe  prover  de  algumas 
coufas  ,  foi  logo  avifado  como  na  lína  de 
Cebu  efiava  huma  Armada  de  Hei^aniia, 

de 
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út  que  era  Capido  Mòr  Miguel  Lopes  de 
Lagos  Bifcainho  ,  homem  efeito  y  e  dili* 
gente  3  com  as  quaes  novas  le  alvoroçaram 
todos  .y  e  fizeram  requerimentos  a  Gonfaio 
Pereira  ,  que  foíTe  contra  os  CaAelhanoS) 
^or  entrarem  do  limite  de  ElRev  de  Porr 
tugal  pêra  dentro;  e  pofto  que  eíle  não  le- 
vava regimento  pêra  iflb ,  parecendo-Ihe  que 
importava  aílím  pêra  o  bem  daquellas  Ulias , 
negocioU'íe  pêra  a  Jornada  ^  tomando  Pilor 
tos ,  e  coufas  necefiarias  y  e  foi  feguindo  a 
derrota  de  Cebu  ;  e  como  era  Já  fóra  de 
tempo  y  e  os  Pilotos  pouco  correntes  ,  aze- 
dou ás  apalpadelas  ,  como  lá  dizem  ,  mais 
de  Quatro  mezes  por  entre  aquelles  canaes  ^ 
e  Unas  y  em  que  lhe  morreo  infinita  gente 
de  fome  y  e  iede  ,  pelo.  que  defijQdndo  da 
jornada ,  voltou  pêra  Maluco. 

Aquelle  Rey  eftava  já  avifado  da  ida 
de  Gonfaio  Pereira  por  hum  navio  que  foi 
diante  y  de  que  era  Capitão  Pedro  da  Cv^ 
nha  y  o  qual  não  quiz  feguir  o  Capitão  Mòr 
de  Cebu ,  e  foi  direito  a  Maluco ,  e  lá  det 
cubrio  a  Henrique  de  Lima .  de  como  Gon- 
faio Pereira  trazia  regimento  pêra  prenda 
ElRey  Ahiro ,  e  o  mandar  caminho  de  Goa;, 
o  que  Henrique  de  Lima  nâo.  teve  tm  f^ 
grodo,  antes  o  defcubrio  logo  aElELey,  de 
quem  era  muito  amigo :  e  o  dia  que  Gonr 
ialo  Pereira  Marramaqiie  fiirgio  Ao  pQrt9 

de 
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de  Talangame  ,  logo  fe  embarcou  ElRey 
«m  algumas  corocoras  com  feus  filhos  y  e 
«linda  mulheres  ,  e  foi  demandar  o  galeáo 
do  CapitSo  Mòr ,  que  o  efperou  a  bordo , 
e  o  recebeo  com  muita  veneração.  ElRey 
aprefentou  os  filhos ,  dizendo  que  alli  elk*- 
ra  elle  ,  e  eiles  pem  tudo  o  que  foíFc  do 
ferviço  de  ElRey;  de  Portugal :  e  que  fe  tra* 
zia  alguma  ordem  fua ,  fe  não  cançaíle ,  que 
■elle  íe  metti^à  alli  em  feu  poder  logo  :  e 

J^ue  fizeíTe  delle  o  que  entendeífe  que  foffe 
erviço  de  ElRey ;  mas  que  também  lhe  pe- 
dia le  informaífe  4a  verdade ,  porque  fabia 
muito  bem  que  o  Vilb-Rev  eftava  muito 
mal  informado  de  fuás  couías^  .GonfaloPe* 
reira  o  abraçou ,  e  f ez  muitos  gazalhados , 
Jediífe  que  o  informaram  mal:  que  elle  não 
vinha  alli  fenão  pêra  o  fervir  ,  como  faria, 
jcom  muito  gofto. 

Com  iftò  fe  récolheo  ElRey  mais  leve, 
t  ò  Capitão  fe  foi  apofentar  na  Fortaleza; 
e  porque  o  lugar  era  eílreito,  quiz  mandar 
jFazer  numas  balas  na  praia  ,  cuja  obra  El- 
Rey tomou  á  fua  conta  ,  e  andou  em  pef- 
foã  ndla  com  fua  mulher,  e  duas  filhas,  c 
iuas  criadas  5  que  acarretavam  os  materiaes; 
•c  Gabriel  Rebello  ,  ém  que  já  fallei  ,  que 
fe  achou  prefente  5  me  difle  muitas  vezes, 
-que  elle  fora  alli  vifitar  a  Rainha,  erepre- 
hendella  de^gndar  ^  £om' ás. filhas ;  eque 

lhe 
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lhe  refpondérà  ,  oue  andava  aílini ,  porquê 
fe  fe  prendefle  vEiRey  feu  marido  ,  como 
diziam  ,  ir-fe  métter  com>sélie  na  prizãp, 
pêra  nella  o  fervir  com  foas  filhas  ;  e  co- 
mo não  faltam  mechedorés ,  parece  ouealt- 
giins  q u6  queriam :  ganhar  terra  com  EiRey  ^ 
o  avifáram  algumas  vezes  que  o  haviam  de 
prender ,  ao  que  fempre  refpondeo ,  que  iria 
a  Goa  comer  Dom  pão  ,  evaca;  e  beber  muito 
bom  vinho ,  porque  elle  não  fabia  viyer  nos 
matos.  Receando  os  vaiTallos  ifto ,  por  duas 
vezes  defpej aram  a  povoaçap^  e  fe  acolhe- 
ram aos  Gunos.  Elkey  com  muita  ira  os 
mandou  tornar  ,  e  os  queria  caftigar  ,  por 
*  fazerem  novidades ,  e  poz-lhes  penas  de  {of- 
zendaS'  perdidas  ,  fe  mais^  fe  afaftaflem  da 
Cidade  y  nem  fizeífem  osíbueiias  demonftraí- 
^6es  5  de  ^ue  elle  fe'  havia  por  defcontente. 
Depois  de  o  Capitio.mór  prover  cm 
algumas 'Coufas  5  ordenou  >  d©  tornar  contra 
t)s  Caftdhanôs,  pêra  o-  qtre  fe  fez  prcftcs, 
e  defpedio  diante  hum  Antôsuo  •  Rombo  de 
fua  obrigação  em  duas  corocoras  ,  pêra  ir 
a  Cebu  a  vifitar  o  Miguel  .Lopes  de  Lagos  ^ 
•e  á  volta  diífò  fe  inteirar  do  poder  *<jue  ti- 
'nha ,  e  fe  lhe  viera  da  nova  Hefpánha  -maifi 
foccorro ,  e  fe  tinha  defoiberto  o  qamihhè 
da  volta  ]^ra  lá.  Porémcçojno  clle  homeih 
•éra  (fegunda  diz  Gabriel  Rebello  ,  que  o 
^atou)  {nak  romba  da  eiigeBka>rnAmibi^ 
-  be 
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be  apalpar  as  couías ,  como  convidia ,  neitt 
perguntar  com  a  diifimulaçâo  devida  por  al^ 
gumas  ,  antes  em  vez  de  aproveitar  ^  per^ 
judicou  ,  porque  inconílderadamente  moP 
trou  áos  Pilotos  Caftelhanos  huma  carta  de 
marear  ,  que  elles  eiUmáram  muito  ,  por^ 
que  por  ella  alcançaram  o  caminho  da  Qii-^ 
na ,  e  Japão ,  e  de  todo  aquelle  archipela^^ 
go  y  couía  que  elles  nao  fabiam ,  e  compra^ 
riam  por  muito  ,  o  que  tudo  lhes  o  Rom^ 
bo  deo  por  tão  pouco,  como  foi  o  deíúa 
ignorância :  e  por  aqui  fe  verá  quanto  def- 
via  bufcarem  os  Vilo-Reys,  edapi^esho-^ 
mens  feus  validos  y  e  fem  as  partes  que  conr 
vem  5  pêra  tratar  os  negócios  a  que  os  man^^ 
jdam  >  fó  a  íim  de  os  honrarem  ^  e  dles  6,^ 
cam  os  deshonrados.,  e  o  Rey  deíãcredita<* 
do.  Em  fim  efte  homem  negociou  tâo  rom^^ 
bamente  tudo ,  que  fe  tornou  pêra  Maluco  ^ 
e  nao  informou  Goií&lo  Pereira  do  que  foi 
bufcar  není  de  nada:  e  aífim  fe  partio  eíle 
Fidalgo  fem  informaç^  neníiuma  outra  vea& 
pêra  Cebu ;  e  coma  efa  já  tarde  ^  tordou  » 
arribar  a  Bachâor 

TiiAa  Goirfalo  Pereira  Marr^maque  et 
crito  a  Dr  Leeniz  Pereka  do  jucceífo  de 
Cebu  ,  e  como  ciunpria  ao  fenriço  de  Él* 
Key  tomar  lá  ^  pêra  o  que  pedio  ajuda  de 
foccorro  pêra  a^uefla  Jornada  f  e  como  D. 
Leoniz  eítava  yi^omio  com  a  m^o  folg^ 
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da  do  íiicceíTo  do  Âchém  ,  iiq|;ociou  idga 
com  muita  prôíTa  os  provimentos ,  e  muni-* 
\  que  havia  de  mandar  \  e. porque  em 
iaca  eftava  Simão  de  Meiidoça ,  que  ti-* 
nfaa  vindo  de  fazer  á  viagem  de  Sampaio  do 
Governador  João  de  Mendòçá ,  da  que  ti-* 
nha  com  a  Fortaleza  de  Malaca  5  e  viera 
rico  j  lhe  pcdio  quizefle  ir  áouelle  íbccor-» 
ro ,  por  fer  muito  ferviço  de  ElRey  :  e  fe 
começou  a  fazer .preftes ,  e  o  Capitão  a  ajun^ 
tar  gente  ,  e  ainda  achou  duzentos  e  íin<* 
coenta  Toldados  ,  que  embarcou  no  galeão 
de  Simáo  de  Mendoça ,  e  huiá  fufiaiaó  do 
Capitão  de  Chaul  ^  e  hum  junco  /  dequô 
£bi  por  Capitão  Goníalo  de  Souza  ^  e  do 
fiiftarão  Pantaleão  de  Freitas ;  e  o  Simão  de  • 
Mendoça  deo  de  iua  caía  a  fetenta  ,  ou 
oitenta  foldados,  que  levava  no  galeão^. a 
vinte  9  e  a  trinta  pardaos  a  xada  hum  ;  e 
embarcados  os  provimentos  ,  ievou  Simão  > 
de  Mendoça  comíigo  hum  Fmncifco  Gar^ 
çez  ,  Feitor  de  0.  Diogo  de  Menezes  ,0 
hum  filho  feu  \  e  feguindo  fua  deitota^  Ío* 
ram  ter»^  Ternate  ,  onde  foubefam  que  o 
Capitão  Mór  eftava  em  Bachão ,  pêra  onde 
logo  foram  ^  e  o  Capitão  Mór  eftimou  mui- 
to o  foccorro  ;  e  Como  foi  tempo  jde  par^ 
tirem  pêra  Amboino  ^  deo  á  veia  pd^  lá^ 
por  fer  avifado  eftaratn  lá  féis  jundos  de  Jáos , 
can  que  havia  feifcenjtos  deÚes.  min  deter^: 
ÇoutQ.  %Qm. K  f.L         ' M  mi* 
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minados  ^  >ie  eftavam  oòm  fortes  na  praia  J 
pêra  defetiderem  a  deíèmbarcaçáo  ao  Ca-« 
pitão  Mor ,  os  guaes  Jáos  tinham  trazido  o 
Governador  daquellas  Illias ,  que  fe  chama- 
va Ogepiiro  ,  que  com  os  naturaes  defen* 
deriam  •  a  pi;aía :  e  que  os  Jáos  commettelFem 
oCapitãp  Mór  peia  parte  por  onde  defem- 
bancaífe  :  e  aílim  os  naturaes  tinham  orde-* 
nado  três  embofcadas  ,  a  que  elles  chamão 
Gari^s  y  da<:opia  de  dous  mii  homens ,  que 
todos  efperayam  por  momentos  pelo  Capi^ 
tao  Mór. 

Gonfalò  Pereira  comjtoda  a  Armada  jun- 
ta foi  furgir  em  Amboino :  e  no  mefmo  dia  fe 
fiai  peraelle  hum  Amboino ,  que  era  cabeça, 
de  hum  daquelles  lugares  ,  e  avifou  Gonfaio 
Bereira  de  ínuitas  coufás  muito  importan-* 
tes  ,  ,e  do  modo  de  conio.  os  Jáos  eítavam 
fortificados  ,  e  das  embofcadas  que  lixe  ti-- 
nham  armadx).  Gonfaio  Pereira  honrou  efte 
homem  ,  e  o  acolheo  pêra  fi  ,  e  com  fua 
ordem  ^  e  confelho  ordenou  o  defembarcar , 
que^foi^por  efta  maneira.  A  dianteira  deo 
aMamoel  de  Brito  com  cem  homens,  aSif 
mão  de  Mendoça  com  a  gente  de  feu  ga- 
leão i>  :e  no  meio  oCaoitâoMór  com  a  ban- 
deira de  Clhtifto,  e  D..  Duarte  de  Menezes 
Qa  .retaguarda  com  out]X)s  cem  homens.  . 

MatKiekde  Brito  levava  ordem  pêra  com^ 
nettôr  a»  tranqueiras^  e  Simão  de  Mendo« 


r15ÉcMÁ  yííí.  CAp.  JdtV.       if^ 

pLy  O  Carrícâo  Mór^  e  D.  Duarte  ptxsà.  áxt 
Ires  batalJi^es  commeoterem  ôs  emiaojBEa-^ 
dos  ,  que  eftaiirâa  deiatidadoà:  do  Capitão 
Mór  faher  o  modo  de  coma  o  eípera^i^ãD. 
Manoel  de  Brito  torii  o  feu  efquadrao:  re« 
metteo  as  tranqueiras  dos  Jáos  com  muitos 
valor  ^  e  díeteitainação  f  t  trabalhou,  pelaá 
entrai";  mas  os  Jáos,  que  eftavam  amouçõs^^y 
íè  defenderam  tãõ  yalerofamenj^  ,.  que  dá 
primeira  pancada  lhe  matáíam;  lète,  ott  oi^ 
to  homens  ,  e  feriram  muitos  ;  toda-v^a  09 
noíTos  apertaram  tanttí  cõm*  efies  ^  cpie  ca-^ 
talgiram  as  tranqueiras»  j,  e  ddkiáóâ.  sàaí* 
tOy  derani  em  outra  tranqueira  peta  a^par^^ 
te  oiide  havia  ditas:portas ,  efpa^  hmna  da 
ôufi^a  ,  com  hum  terceiro  entre  ellás:  y  aã 
qual  Maiteiel  dê  Brito  foi  re&aádita  muitas 
Y^ies  y  e  ò  tiveram  éncóftada  ás.  tiraínq^^ 
ras  quafi  pefdidbê 

Èftando  neite  coxa^iâb  ,  f ébeikáf aât  ost 
aas  ciladas  ^  que  còiométcèram  Simáa  de 
Mendoça,  e  o  CapitáòMá^  a  ãueáf  cereá^ 
ram  y  poifque  determinavam  haVefla  ás  mãos  ^ 
porque  tinham  ordem  de  ElR^éy^  dèlfernai- 
te  que  aílím  ci  íizeílem^  Êáé  ââcdmmettl<«> 
mento  fbí  dom  tailta  determi^açaa  ^  qui^ef^ 
tivetílsn;  ós noítbs  jierdidctf  ^e t^do.^  eo  O» 
tóeá«r  Móff  fét  vio  em.  taí  dhé&^  qut:  uéss^ 
J0Ú  tíiãh  por  íaívar  a  vídst  j  qsee*  por  wâm^ 
çÉt  vitoria  ^  como  fez  íjsáam  esoL  ^í^fám 
«.   < '  Mu  na . 
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na  batalha  que  teve  com  os  filhos  de  Pom^ 
peo  ;  e  aílim  foi  animando  os  feus  ,  que  a 
poder  de  muitas  feridas  rompérain  os  ini- 
migos ,  indo  fempre  Simão  de  Mendoça  na 
dianteira  pelejando  com  os  de  huma  cila- 
da ,  porque  a  outra  commetteo  o  Capitão 
Mór.;  e  a  terceira  D.  Duarte  de  Mene- 
zes ,  que  todos  fizeram  muito  altas  cavalla- 
rias;  e  a  Simão  de  Mendop  feriram  trin- 
ta homens,  e  mataram  finco,  ou  féis  ,  em 
que  entrou  António  de  Paiva.  Efte  aííalto 

3ue  os  inimigos  deram  nos  noífos  ,  foi  á 
efembarcaçãò  ;  e  os  noíTos  depois  que  os 
apertaram  ,  os  foram  levando  até  ás  tran- 
queiras :,  ficandõ-lhes  ao  redor  de  oitenta 
mortos ,  e  mais  de  cem  feridos. 
:  Simão  de  Mendoça  que  iiia  navanguarn 
da  ,  chegou  ás  tranqueiras  ao  mefino  tem- 
po, em  que  Manoel  de  Brito  effava  encur- 
ralado^ equafi  perdido  entre,  ás  portas ,  as 
quaes  commetteo  com  muita  determinação, 
e  Balthazar  Corrêa*,  que  ha  pouco  fáleceo 
em  Goa  4  que  levava  a  bandeira  de  Simão 
de  Mendoça ,  entrou  priíheiro  com  ella  pela 
porta ,  appellidándo  Sant-Iago  ;  e  ajuntanrí 
do-fe  Simão  de  Mendoça,e  Manoel  de  Bri- 
to ,  deram  fá  com  mais  fôlego  hds^  inimi-? 
gos  ,  e  os  levaram  até  os  metterem  pelos 
matos,  poronde  a  hoíTa  eípingardaria  lhes 
^<  Matando  alguns» 

Gou^" 
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.  .  Gonfalo  Perèira  quando  chegou  ás  tran- 
queiras ,  achou  tudo  concluído  ,  e  foi  erir 
trando  a  povoado ,  onde  alguns .  fe  acolhe- 
ram ;  e  porque  vio  entrarem  os,feus  det 
mandados  a  roubar  as  caías,  onde  os  Jáos 
tinham  muito  cravo  ,  mandou  pôr  fogo  a 
tudo ,  que  ardeo  com  muita  braveza ,  e  á9 
chammas  foram  as  que  lançaram  o$  noíTos 
pêra  fóra  quaíi  chamufcados ,  porque  a  cu- 
bica do  faque  lhes  fazia  não  fentirem  as 
labaredas:  e  da  mefma  maneira  mandou  o 
Capitão  Mór  pôr  fogo  aos  juncos  dos  Jãos 
que  ellavam  varados ,  que  foi  huma  medo- 
nha coufa  ver  íuas  chammas. 

Feito  ifto ,  fe  embarcou  o  Capitão  MÒr  , 
c  efteve  no  mar  três  ,  ou  quatro  d^as  cu*» 
rando  os  feridos  ,  nos  quaes  foi  avifado  ^ 
que  os  Jáo&  que  eícapáram  ,  efta vam  aco- 
liiidos  ás  ferras ,  aonde  aíTentou  hillos  buí^ 
car  ,  pêra  o  que  fe  fez  preftes  ,  deixando 
boa  guarda  na  Armada..  Defembarcou  com 
toda  a  gente ,  e  mandou  levar  muita  agua , 
e  muitos  mantimentos  y  porque  havia  de  gaf- 
tar  alguns  dias  ;  e  pondo  a  gente  em.  or-- 
dem  ,  foram  marchando  pêra  as  Terras  ,  e 
logo  fe  puzeram  em  lima  de  huma  delias  ^ 
€m  que  não  eftayam  os  Jáos,  jporque  eram 
duas  ferras  pegada  huma  •  á  outi-a ;  e  toma- 
das por  huma  banda ,  parecia  huma  fó  «  e 
^^ftavam  taòjuntas^.quç  fe  ouvia  agente  de 
kima  á  outra.  ....  q^ 


o  Capitão  Mòr  mandou  D.  Diârte  ^ 
^ue  çom  a  fua  companhia  foíTe  boícar  t 
Serventia  dít  outra  ferra ',  e  indo  em  íiia  de#» 
manda »  encontiáram  huns  poucos  de  fervia* 
dores,  que  defcéram  abaixo  a  bufcar  man- 
timentos*; e  indo  os  noífos  feguindo^Sj^ 
elles  meimos  lhes  foram  moftrando  o  ca* 
minho  ;  e  poftos  em  iima  ,  começaram  os 
Jáos  a  braaar  por  pazes  ;  e  como  fe»  ou-^ 
viam ,  e  viam ,  mandou  -Gonfalo  Pereira  ca^ 

Í)ear  com  huma  bandeira  branca  ,  e  dizer^ 
hes  de  cá  alto ,  que  fe  vieffem  a  ejle ,  que 
ifaes  concederia  as  pazes  y  e  lhes  fegurara 
jis  vidas  :  coni  o  que  elles  foram  trazidos 
por  D.  Puarte  ,  e  o  Capitão  Mór  lhes  to^^ 
ihou  as  aradas ,  e  lhes  conçedeo  que  fe  fol> 
fem  livremente  pêra  fiias  terras  ,  como  çiU 
Jes  logo  fizeram  em  huina  çhampana  que 
alli  houveram. 

Acabados  de  reduzir  á  obediência  ai* 
guns  levantados  ,  e  guietar  muitas  coufas , 
fez-fe  preftes  o  Capitão  Mdr  pêra  voltar 
pêra  Maluco ,  e  tornar  ^  demandar  os  CaC. 
telhanos  ^  pêra  o  que  defpedio  Balthazar 
Corrêa  na  galeota  de  Simão  deMellp  çom 
recado  aos  Reys  de  Bachão  ,  e  Tidore  ,  a 
pèdir-lhts  eftiveflem  preftes  pêra  o  acompa** 
nhai^n  naquella  jornada  ,  pois  ^ram  ami-. 
jgos  do  Eftado :  ao  que  elles  deferiram  lo-r 
gp,  pprque  prepararam ;fu9S  Armadas,  pe» 
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ra  tanto  que  o  Capitão  Mór  chegaflfe  ^  o  fet 
guirem ,  o  qual  nao  tardou  mais  que  vinte 
dias  depois  de  defpedir  Balthazar  Corrêa  ^ 
deixando  Sandio  de  Vafcòncellos  pôr  Ca-r 

Çitão  domar*  Chegando  o  Capitão  Mór ^ 
^ernate  com  a  liia  Armada ,  íe  começou  ã 
neTOciar  pêra  a  jornada  dos  CaiiellLafios  .^ 
acnando  já  os  Reys  de  Tidore  ^  e  Bachão 

Ijreftes ,  e  pedio  ao  Rey  de  Ternate  feu  fi-» 
ho  pêra  ir  com  elle ,  o  qual  Uie  elle  cori-r 
cedeo  ,  e  lhe  armou  quinze  corocorás  ;  9 
tudo  preftes ,  deo  o  Capitío  Mór.  á  vtíj3i  com 
toda  eâa  Armada ,  que  era  fantaftica ,  pòr<n 
que  não  levava  mais  de  trezentos  homens ; 
e  feguindo  fua  derrota  ^  logo  aos  primeiros 
dias  fe  defviou  o  Babá  filho  deÈlRey  dq 
Temate ,  e  foi-fe  na  volta  de  Malaca  a  rou^ 
bar ,  porque  todos  eftes  Malucos  fam  gran^ 
des  ladroes ;  mas  não  lhe  íiiccedeo  bem  na 
viagem  ,  porque  por  lá  lhe  mataram  maia 
de  trezentos  homens  ,  com  o  que  lhe  foi 
forçado  recolher-fe  outra  vez  a  Ternate. 

O  Capitão  Mór  foi  feguindo  fua  jofna-^* 
da  com  monção  tendente ,  e  em  breves  diaft 
foi  furgir  com  toda  a  Armada  na  bahia  de 
-Cebú ,  onde  os  Cailelhanos  tinham  huiti  ar- 
razoado Forte  em  forma  triangular,  mui  beii^ 
ordenado  com  muito  boa  artilheiia.  Ao 
tempo  que  Gonfalo  Pereira  chegou  alU  y  tin 
whã  o  Bifcftiolio  cem  íoldados  y^rqnt  qá 
•  j  .  mais 
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mais  andavam  efpalhados  |>ela  terra  ;  e  fe 
o  Capitão  Mór  commettéra  logo  o  Foite, 
fem-  duvida  o  ganhara ,  e  houvera  ás  mãos 
o  Capitão :  o  qual  vendo-fe  perdido ,  e  fem 
remqidio ,  víileo-fe  de  feu  artificio ,  e  man- 
dou vifitat  o  Capitão  Mór ,  e  fazer-lhe  mui- 
tos ofFerècimelitos ,  e  fe  lhe  offerecer  pêra 
tudo  o  que  quizeíle  ,  porque  todos  eram 
huns  ,  -e  vaíTallos  de  dous  Re7S  tantas  ve^ 
zes  primos  ,  cunhados  ,  íbgros  ,  e  genros : 
e  com  eftes  recados  foi-o  entretendo. 

Gonfalo  Pereira ,  que  era  bom  Fidalgo , 
cuidou  que  oBifcainho  tinha  o  coração  tão 
limpo,  e  fingelò  como  o  feu,  dando-lhe  a 
entender  que  faria  quando  quizeíTe  alguns 
banquetes ,  e  mahdahdo-lJie  muitos  mimos  ^ 
e  prefentes ;  e  deftas  demonftraçôes  tantas , 
que  houve  Gonfalo  Pereira  que  tinha  o  ne- 
gocio concluido  ,  e  que  o  Bifcainho  íê  lhe 
entregaria  com  toda  a  Armada ;  e  em  quan- 
to duraram  viíltaçóes  ,  fe  foi  ajuntando  a 
gente  que  andava  efpalhada  ;  e  tanto  que 
o  Bifcainho  fe  vio  coln  poder ,  fez-fe  n'ou- 
tro  bordo ,  e  começou  a  galantear ,  e  a  mu- 
dar o  propofito.  O  que  vifto  por  Gonfalo 
Pereira ,  achou-fe  enganado  ,  e  arrependido 
a  tempo  que  Já  lhe  não  aproveitava  ;  e  que- 
rendo tomar  conclusão  no  negocio  ,  lhe  man- 
dou hum  requerimento  por  efcrito ,  o  qual 
lhe  foi  notificar  o  Ouvidor  da  Armada,  cuja. 

fub- 
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fubftancia  era /que  aquellas  Ilhas,  e  as  de 
Maluco  eram  da  conquifta  ,  e  demarcação 
de  EiRey  de  Portugal :  e  que  fe  fizelTepret 
tes  com  todos  os  íeus  Jjera  fe  embarcarem 
na  íua  Armada  pêra  a  índia,  e  que  lá  lhes 
dariam  embarcações  perapaflarem  aoRey- 
no ;  e  que  não  o  querendo  fazer ,  faria  el- 
le  Capitão  Mór  o  que  foíFe  ferviço  do  feu 
Rey. 

.  O  Bifcainho  lhe  mandou  dizer ,  que  eC- 
táva  enganado  com  elle :  que  não  havia  de 
iár^r  aquellas  Ilhas  que  eram  deElRey  dè 
Cattella ,  fenao  depois  que  largaífe  a  vida; 
mas  como  vaífallo  que  era  de  hum  Rey  tão 
conjunto  em  parentefco  com  o  feu ,  lhe  da-^ 
ria  duzentos  Hefpanhoes  pêra  o  ajudarem 
nas  coufas  das  Ilhas  de  Amboino ,  pêra  onr 
de  viera ;  com  tanto  que  lhes  havia  de  dar 
embarcações  pêra  irem  feparados  dos  Por- 
tuguezes  ,  por  éfcufarem  defavenças  ,  pela 
antiga  emulação  que  eilas  naçóes  tem  huns 
com  os  outros. 

O  Capitão  Mór  ,  vendo  o  dèfengano-, 
e  entendendo  que  debaixo  daquelle  cum- 
primento vinha  a  malicia  encuberta  ,  que 
era  tratar  de  fe  levantar  com  as  embarca- 

?:Óes  que  lhe  déíTe ,  e  com  ellas  dar  nos  nof- 
bs  ,'  e  desbarataMos  ,  e  ainda  fazer-fe  £er 
nhor  de  todas  as  Ilhas  de  Maluco  ,  cahio 
«os  erros  que  tinlia  feito  em  fe  enganar  dos 

pri- 
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primeiros  a£a^o8  ,  e  cumprimentos  ào  Bi& 
cainho  :  couia  mui  eftnuma  nos  Capines , 
^ue  derem  de  imaginar  fempre  mahcia ,  e 
engano  no  peito  do  inimigo,  e  vencer  mais 
com  cautelas  que  com  armas  ,  foffreo  fua 
maçoa  j  e  começou  a  tratar  do  que  con-» 
vinha. 

Eftando  afilm  ascoufas  em  dií&mulaçao 
de  ambas  as  partes  ,  fuccedeo  fugirem  ai* 
mins  Hefpanhoes  'pêra  a  nofia  Armada  v  pe^ 
lo  que  receando^íe  o  Bifcainho  que  fe  lhe 
foíTem  poucos ,  e  poucos ,  quillos  atemori^ 
zar  com  mandar  lançar  pregoes ,  que  tanta 

3ue  fe  achaíTem  dous  Heípanhoes  aparta-* 
os  fallando ,  logo  lhes  deíTem  garrote :  e 
aífim  fe  executou'  ifto  em  alguns  Tem  pieda- 
de alguma. 

O  Meftre  de  Campo ,  que  também  era 
Bifcainho ,  e  mal  inclinado ,  determinou  de 
armar  aos  noíFos  por  eíta  maneira.  Os  CaA 
telhanos ,  que  fe  queriam  paílar  pêra  a  Ar<* 
mada  ,  hiam  diíEmuladamente  pela  praia  ^ 
até  fe  metterem  em  hum  arvoredç ,  donde 
capeavam  com  huma  toalha  ,  pêra  que  os 
folTem  tomar  ,  como  hiam  os  noíTos  nos 
bateis  dos  galeóes  ;  e  ifto  íbube  o  Meftre 
de  Campo ,  e  quiz  armar  aos  noíTos  com  a 
meíma  negaça  ,  e  mandou  mecter  cem  ef> 
copeteiros  entre  aquelle  arvoredo  ,  donde 
os  outros  faziam  o  íinal ,  e  mandou  a  hvaa 

que 
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l^ue  fbíTe  capear  y  pêra  o  irem  tomar ;  e  em 
o  vendo  da  Armada ,  arrancou  de  hum  ga- 
leão lium  i)atel  ,  e  chegando  á  praia  ,  fo- 
ram íâiteados  dos  embofcados  ,  e  com  ar« 
cabuzaría  mataram  dous  homens  do  mar  Por* 
.tuguezes  ,  e  alguns  marinheiros  Arábios. 
Os  aue  eflavam  no  batel  afaftáram-fe ,  e  fe 
recolheram  pêra  a  Armada;  e  não  íe  con* 
tentando  o  Bifcainho  com  ifto ,  quiz  fegim« 
dar  ;  e  pêra  lhe  ficar  tudo  favorável ,  fuc- 
cedeo  dahi  a  poucos  dias  ir  o  batel  do  ga- 
leão de  D.  Duarte  de  Menezes  a  fazer  agua- 
tda  ,  e  a  lavarem  os  marinheiros  roupa  em 
huma  parte  deíviada  ;  e  como  os  Ueípa- 
nhoes  iam  mais  vigilantes  que  nós  ,  deo  o 
Meftre  de  Campo  fobre  elíes  ,  e  matou  a 
todos,  e tomou  o  batel,  elhe  mandou  por 
o  fogo  á  vifta  da  Armada :  ifto  fentio  Gon-> 
•falo  rereira  em  extremo  pela  perda  da  gen- 
te ,  e  marinheiros.  Succedeo  dahi  a  poucos 
dias  irem  humas  fragatas  dos  CafteUianos 
da  Ilha  de  Panei  pêra  outra  ;.  e  dando  a$ 
noíTas  fuftas  nelles ,  os  tomaram ,  e  os  Cas- 
telhanos foram  levados  vivos  ao  Capitão 
Mòr. 

A  nõfla  gente  hia  adoecendo  da  doenr 

ç;5i  que  chamam  Berebere ,  que  he  inchação 

aa  barriga  ,  e  pernas  ,  de  que  em  poucos 

4ias  morrem  ,  como  morreram  muitos  ,  e 

i(Jiçgou  dia  de  dez  ,  ç  doze  :  o  que  vifto 

pc* 
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pelo  Capitão ,  aíTentoii  de  fe  ir  ,  mas  quis 
bater  p  Forte  primeiro  ,  como  fez  ;  mas 
fuccedeo-lhe  mal ,  porque  mais  damno  recer 
béram  os  noíTos  galeões  da  fua  artilheria  ^ 
do  que  elles  receberam.  £  vendo  o  Capitão 
Mòr  o  pouco  que  fizera  naquella  jornada  , 
envergonhado ,  e  arrependido  fe  fez  á  véla 
pêra  Maluco  com  trezentos  Portuguezes  iné* 
nos  dos  que  levou ;  e  fegundo  me  contaram 
alffuns  homens  bem  práticos  niíla ,  que  íe 
acharam  com  Gonfalo  Pereira  em  tx)das  ef^ 
tas  jornadas  ,  todas  as  três  vezes,  que  foi 
contra  os  Caítelhanos  ,  errou  o  alvo  5  por^ 
que  fe  entendeo  que  houvera  de  mandar  fa« 
zer  aquelles  requerimentos  por  hum  ofiicial 
que  fofTe  em  duas ,  ou  três  corocoras  ;  e  a 
peífoa ,  que  a  iíTo  havia  de  ir ,  devia  de  fer 
mais  agudo  que  o  Rombo ,  que  ibubeífe  no* 
tar  o  modo  de  como  os  Hefpanhoes  eíla^ 
vam  5  e  quantos  eram ,  e  fe  lhes  tinha  vin- 
do fbccorro  ;  e  tendo-o  já ,  diíEmuiar  com 
o  negocio ;  e  fabendo  que  elláva.  em  eftadò 
de  o  poder  commetter ,  ir  lá  em  peífcra ,  e 
poderia  fer  que  com  a  vifta  daquella  An- 
mada  fe  moveífem  os  feus  a  aconfelharem 
ao  Bifcainho  a  entrar  em  algum  bom  par- 
tido ;  mas  fempre  fora  melhor  nâo  paflar 
lá  ^  nem  arrifcar  a  honra ,  a  vida  ,  e  ainda 
a  alma,  porque  pêra  aquella  jornada  tomou 
inuita  fazenda  a  partes  ^  que  fempre  pedir 

ram 
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ram  jiiftiça  a  Deos  ,  que  pôde  &r  que  os 
ouviUe  j  porque  toda  aquella  Armada  fe  a- 
cabou '  íem  fazer  fruto  ,  e  o  Capitão  Mór 
f^eceo  miíèravelmente ,  ficandd  devendo  is 
partes  itiais  de  feíTenta  mil  cruzados  ,  que 
nunca-  fe  .lhes  pagaram. 
"  Bem  folgou  EURey  de  Temate  de  ver 
o  Capitão  Mor  tão  inhabilitado  como  veio 
daquella  jornada ,  porque  fe  receava  delle , 
€  todavia  não  deixou  de  o  ir  vijfitar  algu- 
mas vezes ;  e  o  Capirâo  Mór  não  eílava  com 
o  penfamento  fora  de  o  prender ,  o  que  nun- 
♦  ca  pode  fazer  com  fegurança  :  e  com  efta 
diíumuiação  fe  começou  a  fazer  preftes  pê- 
ra tomar  pêra  Amboino  ,  e  pedio  áquelle 
Rey  ajuda  de  gente  ,  e  corócoras  ;  o.  qual 
não  fó  lhe  pronwtteo ,  mas  offereceo-fe4he 
a  fazer  huma  Fortaleza .  na  Ilha  de  Ito  de 

Bedra ,  e  cal  á  fua  cufta ;  com  condição  que 
le  haviam  de  ficar  as  Ilhas.  Varenullas  y  La-» 
cide ,  e  Cabelo ,  que  fempre  foram  fuás ,  e 
tinlia  delias  Provisão  delRey  de  Portugal, 
e  com  ifto  diífimuloit  o  Capitão  Mór ;  e  an^ 
dando-fe  negociando  pêra  efta  jornada ,  de-» 
terminou  de  prender  ElRey ,  e  foi-lhe  for- 
çado communicar  aqueile  negocio  com  al-« 
guns  cafados  antigos,  que  lhe  louvárani  a- 

3uelle  propoíito.  E  como  o  Capitão  Mór. 
eterminaya  prender  ElRey ,  eosfílhosjun-. 
tos ^.ordçnoude lhes  dar  hiun banquete  ante?st 
<.  '  de 
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éé  &r  partir  ,  no  qual  fe  Êirias  aauellá  ezd^ 
cu^Oi ;  ^  encoatrandorfe  com  EiR&y  hum 
dia  ,  lhe  dií&  ,  que  defejava  de  aitres  que 
í^  embarcaíTe  íeftejar  Gasu  ida  com  hum  re- 
goaijp  de  laranjadas  no  mar  em.corocoras  ,^ 
e  que  daili  iriam  merendar  2  o  que  lhe  £1-^ 
Rw  louvou  5  e  agradeceo  ;  e  aoi  dia  apra-' 
xado  pêra  a  feâa. ,  eflanda  o*  Capitão  íãjÁt 
efperando  por  EÍRey  -y  fe;  lhe  mandou^  def* 
Culpar  ^  que  fe  achara  aqueUa  noite  mui  mal^^ 
tratado ,  que  lhe  perdoaífeí .'  ao  que  elle  lhe 
mandou  dizer  ,  que  lhe  pezava  muito  ;  e 
que  pois  nao  podia  ir ,  e  a  fefta  e^âava  apa*» 
relhada,  mandaíTe  &us  filhos  emiêu  nome> 
e  entendendo  £1R^  a  tençãc»  do  Capitad 
Mòr ,  porque  de  CoíTairo  a  Osáfairo  não  fe 
perdem  mais  que  os  bares  y  (como  lá  di-^ 
zem  )  lhe  mandou  dizer  que  todos  eram  fó-i 
ra  deíde  o  dia  atrás  ,  com  o  aue  o  Capi^ 
tão  Mòr  ficou  atalhado  y  e  triJte  y  porque 
entendeo  que  ElRejr  o  entendia  ;  mas  foi- 
lhe  neceíTario  diíSmular^  e  lhe  mandou  pe* 
dir  o  foccorro,  oorqu^,fe  queria  partir ,  e 
já  EÍRe7  de  Baciíão  era  chegado  com  fuás 
eorocoras  pêra  o  acompanhar  :  ao  que  lhe 
tomou  a  mandar  dizer  ^  qi^  lhe  daria  ofoc^ 
corro  que  lhe  promettêra  ,  com  tanto  que 
lhe  havia  de  deixar  aquellas  três  Uhas  aue 
làe  pedira.  Enfadado  o  Capitão  Mòr,  lhe 
mandou  dizer^  que  aquellas  haviam,  de  fer 

a» 


-  Década  VIU.  Cai?.  XXV,^     ipt 

«s  primeiras  que  fubjugaffe  p^ra  a  Côrqa 
de  rortugal  :  e  affim  ficaram  de  todo  deí^ 
avindos ;  e  o  Capitão  Mór  fe  fez  ávéla  pê- 
ra Amboino ,  acompanhado  delRey  de  Ti" 
dore  y  e  do  Bachâo ,  que  era  Chríífôo^ 

É  porque  não  dei  atégora  razão  defta 
Uka  de  Amboino  ,  e  da  perfeguição  defta 
Chriftandade  ,  o  farei  agora  aqui  ,  porque 
de  propofito  o  guardei  pêra  efte  lugar  ;  e 
pofto  que  na  minha  quarta  Década  já  tenho 
dado  relação  de  todos  eftes  archipelagos , 
o  farei  agora  particular  defta  Ilha  de  Am- 
boino ,  ou  de  Ito ,  que  he  o  feu  verdadeiro 
nome  ;  e  chama-fe  aíllm,  porque  o  princi- 
pal lugar  delia  fe  chama  Ito ,  mas  o  nomç 
mais  ordinário  he  Amboino.  Efta  Ilha  he 
a  maior  das  de  todo  aquelle  archipelago, 
dalli.  até  Maluco  :  terá.  trinta  léguas  emcir- 
^ita:  he  toda  cheia  de  muito  frefco  aryo^ 
redo ,  e  retalhada  dos  mais  fermofos ,  e  fe-^ 
renos  ribeiros  que:  ha  no  mundo  :  o  maior 
pego  delles  dará.  pelas  peitos  a  hum  ho- 
mem ,  e  correntes;  bjaada^ , ,  fuaves ,  e  grar 
ciofas  por  debaixo  daquelhísarvoredps,  que 
não  ha  mais  querer,.nem  quedefejar :  tor 
do  o  mato  he  de:  aívores  de.  fmtas  qxccIt 
lentes ,  e  muito  goftofas ,.  de  dori6es  oSime» 
Ihojres  domuxJuÍQ>  pox  ferem  fermofiffimos-, 
grandes  ,,'e.  faborolQs,  infinidade  de  foitaç 
-à»  efpix^(y  até:crava^  xiQ^.i.ilid^a>  muitq 

fa- 
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fagú )  que  he  o  mantimento  ordinário ,  co». 
mo  a  noíTa  farinha  de  trigo ,  mui  fádio ,  e 
que  farta  ,  e  náo  enfaftia :  tem  arroz ,  e  to» 
da  a  fofte  de  legumes  ,  gallinhas  ^  porcos 
do  mato,  muito  peixe  excelleiíte  de  muitas 
fortes  5  de  maneira  que  he  abaftadillima  de 
todas  as  coufas  deltas.  He  povoada  deduad 
caftas  de  gentes  :  Mouros  ^  a  que  cliamam 
Uli tintas  y  que  fam  os  naturaes  ;  e  gentios  ^ 
a  que  chamam  XJliJivãs  ^  e  fempre  entre  el^» 
les  ha  brigas  ,  e  diíFerenças,  Os  Ulifivas 
polTuem  quatro  lugares  ,  BLofetelo  ,  Ative  ^ 
Ta  vire ,  e  Bagoela ,  que  todos  ficam  na  con- 
tracofta  da  Ilha  em  liuma  grande  enfeada 
que  alJi  faz,  que  fe  chama  a  Cova,  por.fer 
muito  penetrante ;  os  outros  três  lugares  pof» 
íiiem  os  Ulilimas.. 

Os  Itos  foram  os  primeiros  que  reco- 
Uiéram  os  Portuguezes  naquellas  Ilhas  j  e 
que  lhes  deram  vaííallagem^   Pela .  amizade 

Sue  os  noíTos  acharam  nelles ,  puzeram  em 
ia  povoado  hum  padrão  de  pedra  com  as 
Armas  Reaes  ;  e  como  aos  navios  que  vi- 
nham de  Maluco ,  lhes  era  neceflario  inver- 
narem  cm  Amboino  até  á  monção,  que  era 
três  mezes  ,  e  em  toda  a  praia  de  Ito  nâa 
havia  fui]gidouro  ,r  e  acolheita  fcgura  pêra, 
os  galeões ,  por  fer  toda  a  còfla  brava ,  que- 
rendo os  Itos  moftrar-lhes  o  amor  que  ílieg 
tinham. ,  e  juutamjeijte  com  iíTç  peíos  igtoi^. 

"  vei-' 
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veitos  que  lhes  vinham  daquella  invernada, 
porque  lhes  compravam  muito  bem  feus 
mantimentos  ,  e  fazendas  ,  lhes  moftráram 
hum  porto  da  outra  banda ,  chamado  a  Co^ 
va ,  muito  feguro  de  todos  os  ventos ,  por 
fer  huma  enleada  muito  penetrante  ^  como 
dizermos  o  circulo  que  fazem  os  dous  de- 
dos da  noíTa  mão,  o  grande ^  e  o  demoní» 
trador  ,  e  dentro  fe  encoftam  os  galeões 
tanto  á  terra ,  que  eítam  com  pranchas  nel« 
la  táo  íeguros ,  como  em  huma  caía  ^  e  ca^ 
berám  dentro  dez  galeões  juntos. 

Nefta  enfeada  tinham  ôs  Itos  Mouros 
alguns  lugares  ,  dos  quaes  fizeram  os  Itos 
doação  aos  Portuguezes  que  alli  foram  >  pê- 
ra o  ferviço,  e  meneio  dos  galeões  :  e  af* 
íim  fe  lhes  affeiçoáram  ,  que  vieram  a  to** 
mar  noífa  fanta  Féy.Q  quando  alli  foi  ter  o 
Padre  Meftre  Francifco  Xavier  5  profeguio 
naquella  boa  obra  ^  e  fez  huma  grande  quan^ 
tidade  dje  Chriítaos  ;  e  nao  fónaquellas  Ilhas  ^ 
mas  ainda  nas  de  ]M[aluco  ^  morou  aqueUe 
fervor  de  ferem  Chriftãos :  levantaram  a  bo* 
lada  os  Itos  ^  e  não  os  quizerám  mais  re- 
conliecer  por  fuperiores  como  dantes*  Pelo 
grande  favor  ,  e  amizade  que  os  noíFos  a* 
cháram  naquelles  moradores ,  fe  vieram  mui-» 
tos  â  cafar  com  íuas  lilhas  ,  e  multiplica^ 
rem  em  geração,  vivendo  com  muita  quie-» 
^a^o  y  e  amor..  . 

Cauto.  Tom.  F.  P.  /.  N  Efe 
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Eftando  aífim  ,  íiiccedeo  virem  á  praia 
de  Ito  duas  corocoras  de  Ceirões ,  que  fam 
moradores  de  huma  Ilha  chamada  aífim ,  os 
4}uaes  deram  alguns  aíTaltos  aos  Itos  ,  em 
-que  mataram  alguns,  e  fizeram  alguns  rou- 
bos ;  e  todavia'  tornando  os  Itos  fobre  fi, 
-deram  nelles ,  e  mataram  todos ,  e  lhes  to* 
máram  as  corocoras  :  o  que  fabido  na  fua 
Ilha,  lhes  fizeram  huma  grande  Armada  de 
■corocoras  tamanhas  como  galés  ,  pêra  fe 
irem  fatisfazer  dos  Itos  ,  que  logo  foram 
avifados  ;  e  como  fabiam  que  os  Ceirões 
comiam  carne  humana ,  querendo-fe  também 
preparar  pêra  os  efperar,  mandaram  pedir 
foccorro  ao  Capitão  de  Maluco ,  que  entáo 
-era  António  de  Brito  ,  o  fegundo  que  foi 
daquella  Fortaleza ,  quafi  nos  annos  devin- 
ce  e  féis  ,  o  qual  lhes  mandou  em  huma  co- 
rocora  vinte  Portuguezes ,  os  quaes  em  Ito 
foram  bem  recebidos  ,  e  logo  ordenaram 
com  os  naturaes  huma  Armada ,  em  que  fo- 
Tam  bufcar  os  Ceir6es ,  que  já  andavam  fo- 
ra ;  e  encontrando-fe  huns  com  outros ,  fou- 
beram  os  Ceiróes  que  alli  vinham  Portu- 
guezes ,  que  então  eram  temidos ,  como  hoje 
vituperados  ,  e  mandaram  pedir  pazes  aos 
itos  ,  que  lhes  elles  concederam  ;  mas  os 
noíTos  nãoquizeram  vir  niflb,  íèm  lhes  da- 
rem duas  mil  caixas  de  ouro  :  em  fim  vie* 
jam  os  Ceirões  a  lhes  conceder  mil  caixas  ^ 
♦  ..       .  ~  ,   .  .       .  ^pie 
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<|ue  tudo  feriam  quinhentos  pardaos  :  com 
o  que  os  Ceírôes  fe  recolheram ,  depois  de 
contribuírem  Com  o  dinheiro ;  e  em  quanto 
■os  noíTos  fe  não  tornaram  pêra  Maluco ,  a^ 
quelltís  lugares  os  fuftentavam  ,  e  lhes  da- 
vam todo  o  néceíTario ,  e  os  banqueteavam 
a  feu  modo  ;  e  eftando  aquelles  Portugue*» 
aes  pêra  fe  partirem  pefa  Maluco ,  lhes  dei- 
tam os  Itos  hum  banquete ,  em  que  fe  acháí' 
ram  ao  redor  de  trezentas  peíToas  dos  prin- 
cipaes ,  em  que  entravam  Ginuliò ,  CoraçOí- 
ne ,  e  Babacnar ;  c  eftando  na  força  do  ban-p 

Suete ,  foram  vello  todas  as  mulheres  ^  e  fir* 
ias  dos  que  fe  achavam  prefentes  ^  e  en^- 
tre  todas  era  a  mais  fetmofa  ,  e  galharda 
huma  filha  de  Ginulio  ;  e  parece  que  hum 
daijuelles  Portugueses ,  que  havia  de  fer  gen* 
te  baixa  ,  e  devia  ter  bebido  mais  do  nct^ 
ceflario  ,  vendo  chegar  a  moça  ,  levantou- 
fe  da  meza ,  e  foi-fe  a  ella  ^  e  começou  de 
e  abraçar :  o  pai  muito  quieto  lhe  difle  que 
íe  aífentalTe  ,  que  aquella  moça  tinha  alli 
pai  ,  e  parentes  ,  e  o  mefmo  lhe  difleram 
•todos  ;  e  nâo  dando  o  pobre  homem  por 
íiada  5  tornou  a  pegar  delia  de  má  feição , 
a  que  acudioopai,  elhediífe  que  feaquiei? 
tafle  ,  e  fe  foíle  aflentar  ;  ao  que  elle  fcm 
coníideraçao  levantou  a  mão ,  e  lhe  éeo  hu^ 
*jna  grande  bofetada.  > 

O  que  viib  peloâ^Itos  ,  levantá^ainkfii 

N  ii  pe- 
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pêra  o  matarem  ,  e  a  todos  os  Portugu^ 
zes  ,  ao  que  Ginulio  actidio  ,  e  os  aquíe^ 
tou  ,  dizendo  que  a  culpa  de  hum  fò  não 
«ra  jufto  a  págaíTem  todos  :  e  logo  nego- 
ciaram huma  corocora,  em  que  mandaram 
embarcar  todos  os  Portuguezes  ,  e  que  fe 
foíTem  pêra  Maluco  :  e  efcrevêram  ao  Ca- 
f>itao ,  que  alli  lhe  mandavam  aquelles  ho- 
mens y  porque  lhos  mandara  d^  foccorro : 
que  dalli  por  diante  tiveffem  os  Pormgue- 
zes  aos  Itos  por  inimigos  capitães  :  e  que 
negavam  a  vaffallagem  a  ElRey  de  Portu- 
gal ,  em  final  do  que  mandaram  logo  á  vif- 
•ta  do&  Portuguezes  derrubar  o  padrão  das 
Armas  Reaes ,  e  fazello  em  pedaços :  e  que 
os  avifava  que  nenhum  Portuguez  açortaíTe 
naquellas  Ilhas  ,  porque  todos  haviam  de 
matar:  e mandaram  logo  ofFerecer  vaflalla- 
gem  á  Rainha  dejapaii,  pêra  que  IhesdéC- 
ít  fempre  favor  contra  os  noílos  :  e  alfim 
dalli  em  diante  lhes  começaram  a  fazer  crue- 
lillima  guerra  ;  e  náo  ficou  aos  noíTos  ga- 
leões ,  que  ao  depois  alli  foram  ter  ,  ou- 
tro refugio  5  que  o  favor  dos  Atives ,  e  Ta- 
yires ,  que  eram  Chriífâos ,  e  ainda  trabalhá- 
4'am  por  lho  tirar  ,  porque  lhes  mandaram 
notificar  muitas  vezes  que  os  não  provef- 
íbm..,  nem  os  agazalhaílem  y  fenão  que  os 
dçftruiriam :  ao  que  Ihtjs  mandaram  refpDini- 
d^r  9..que  ellês  eram  Chriftâas  ^  e  muitQ> ami<« 
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gos  dos  Portuguezes :  que  os  haviam  de  fuf- 
tentar  ,  e  prover  até  perderem  as  vidas. 

Efta  relpofta  fentíram  os  Itos  tanto ,  que 
logo  fe  prepararam  pêra  irem  fobre  elles, 
porque  lhes  tinha  chegado  hum  grande  foc- 
corro  de  Jáos ;  e  ajuntando  hum  grande  ex- 
ercito 5  foram  caminhando  por  terra ,  e  em 
muito  íiiencio  deram  fobre  os  dous  luga- 
res ,  e  os  abrazáram ,  mataram ,  e  cativaram 
muita  gente :  e  quiz  Deos  que  dous  Padres 
da  Companhia  ,  que  alli  eftavam  fuftentan- 
do  aquella  Chriftandade  ,  com  alguns  Par-: 
tuguezes  que  alli  ficaram  de  dous  galeões, 
de  Maluco  ,  que  alli  invernáram  ,  tiverani 
tempo  de  fe  falvarem  do  meio  daquellas  la- 
varedas  com  alguns  Atives  ,  que  os  feguí- 
ram ,  e  fe  embarcaram  em  duas  corocoras , 
que  fe  paflaram  pêra  as  Uhas  de  Liacer ,  que 
eram  dalli  doze  léguas ,  onde  ha  muitos  lu- 
gares todos  Chriftaos ,  que  agazalJiáram  os 
Padres  ^  e  a  todos  com  muita  caridade  ,  e 
os  proveram  fempre.  de  todo  o  neceífario ; 
enao  fe  contentando  os  Itos  com  adeftrui-: 
ção  que  fizeram ,  ajuntaram  fua  Armada ,  e 
foram  correr  os  lugares  que  eftavam  á  obe- 
diência de  Portugal,  e  os  fujei taram  áfua; 
e  aos  que  não  quizeram ,  fizeram  cruel  guer- 
ra ,  cativando ,  e  matando  a  todos  os  que 
acharam*  Entre  os  cativos  foi  hum  Regulo 
de  Cleate  ÇhriMo ,  o  qual  porque  .não  quiz 
-.  re-  ' 
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retroceder  ,  nem  renegar  ,  foi  amarrado  a 
hum  efteio ,  e  alli  lhe  foram  cortando  a  car- 
ne pouco  a  pouco  ,  e  a  hiam  aílando  em 
brazeiros,  comendo-a  diante  delle,  e  ainda 
}ha  mettiam  na  boca  ,  e  faziam  maftigar, 
perguntarido-lhe  fe  lhe  fabia  bem  ,  ao  que 
refpondeo  que  muito  bem ,  pois  era  fua  car^ 
ne  :  e  aífim  efteve  efte  Martyr  de  Chrifto 
com  o  corado  fempre  nelle  muito  firme ,  e 
confiante  em  meio  daquelles  novos  tormen- 
tos ;  e  antes  que  efpiraffe ,  parece  infpiroa 
Deos  nelle  ,  porque  quiz  que  viíTem  quão 
acceito  lhe  fora  aquelle  martyrio  ,  e  diíle 
aos  que  o  marty rizaram  eítas  palavras  :  »Já 
)i  que  me  marty  rizais  por  não  querer  rene* 
^  gãt  a  Fé  d<?  Chrifto ,  e  comeis  minha  car- 

>  ne  y  tomai  hum  pedaço  delia ,  em  que  não 
» entre  oflb  ,  e  mettei-a  em  huma  panella 

>  nova  5  e  dahi  a  viníe  e  quatro  horas  tor- 
)»nai-ra  a  ver;  e  fe  achardes  a  carne  desfeita 
}» em  óleo ,  fabei  que  a  Lei  de  Chriíto ,  em 
y  que  morro  ,  he  boa  ,  e  que  ha  Deos  de 
iipermittir  que  os  Portuguezes  vinguem  ain- 

>  da  efta  crueza ,  que  comigo  ufaftes  )i  e  com 
ifto  efpirou.  Os  algozes  cruéis  depois  dei- 
le  acabar ,  fizeram  o  que  elle  diffe ;  e  indo 
ao  outro  dia  depois  das  vinte  e  quatro  ho^ 
ras  paílâdas  ,  acharam  a  panella  cheia  de 
cleo  fuaviílimo  ,  de  que  todos  ficaram  ef» 
pa^t^dos»  líto  me  affirmáram  alguns  PortUf» 
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gãtzes  que  fe  acharam  alli ,  e  o  certificaram 
os  Embaixadores  Chriífâos ,  que  vieram  ao 
Vifo-Rey  D.  Antão ,  e  o  achei  efcrito  de  mâo 
em  hum  Tratado  daquellas  Ilhas  feito  por 
hum  curiofo  que  a  ellas  foi  com  Gonfalo 
Pereira  Marramaque  :  e  eftes  .milagres  ,  e 
outros  muitos  obrou  Deos  noíTo  Senhor  por 
aquellas  partes  ,  que  ficaram  em  efqueci-» 
mento  por  falta  de  efcritores  ,  o  quaL  eu 
também  fenti  nmito  nefte  tempo  ,  porque 
não  achei  memoriaes  ,  e  fó  me  vali  de  in- 
formações de  homens,  que  fe  acharam  nas 
coufas  que  efcrevo ,  que  eu  tenho  por  ver- 
dadeiras ,  porque  conferiram  com  outras 
que  eu  tinha,  e nunca  achei  encontrarem-fe 
nuns  com  os  outros. 

Chegado  o  Capitão  Mór  a  Amboino, 
logo  os  Itos  fe  fortificaram ,  e  convocaram 
ajuda  dos  vizinhos  ^  e  da  Rainha  de  Japa-* 
rá,  que  já  os  tinha  debaixo  de  fua  protec- 
ção. O  Capitão  5  primeiro  que  lhes  fizelTe 
guerra ,  os  mandou  convidar  com  a  paz ,  e 
com  promeíTas  de  muitas  mercês,  e amiza- 
des muito  avantajadas  das  que  até  então  tive- 
ram ;  mas  elles  como  eftavam  foberbos ,  reC- 
ponderam  ,  que  nenhuma  amizade  queriam 
-com  os  Portuguezes  5  mas  que  llie  mandavam 
-dizer,  que  fempre  elles  teriam  os  Itos  por 
inimigos  mortaes  ,  e  que  haviam  todos  de 
mori^er  por  íuftentarem  fusi  liberdade. 

Ven- 
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Vendo  o  Capitão  Mòr  aquelle  defenga» 
Bo ,  deixou  os  galeões  na  Cova  y  e  embar- 
cou-fe  na  fuíta  com  toda  a  foldadeíca  y  in- 
do em  fua  companhia  os  Kcts  de  Tidore , 
e  Bachao  ,  e  com  toda  eila  m>ta  chegou  á 
praia  dos  Itos  hum  dia  pela  manha  ,  e  os 
achou  em  fuás  tranqueiras  mui  fortificados  ^ 
e  foberbos.  Aquella  noite  gaftou  o  Capitão 
Mór  em  ordenar  o  que  lhe  era  neceflario 
pêra  commetter  os  inimigos ,  dando ,  e  re- 
partindo os  lugares  que  os  Capitães  haviam 
de  ter ,  por  efta  maneira.  D.  Duarte  de  Me- 
nezes na  dianteira  com  Ayres  Gomes  de 
Brito ,  e  Sancho  de  Vafconcellos  com  a  me- 
lhor gente  da  Armada  y  e  no  corpo  da  ba-* 
talha  João  Rodrigues .  de  Beja  com  huma 
companhia  de  ibldados ;  e  Gonfalo  Pereira 
Marramaque  havia  de  levar  a  retaguarda 
com  trezentos  foldados  ,  e  em  fua  compa^ 
nhia  os  Reys  que  já  diííe  ;  e  ao  outro  dia 
ordenando  fua^  coufas ,  coomiettéram  os  da 
dianteira  as  tranqueiras  coin  grande  deter- 
minação y  a  que  os  Itos  fe  oppuzeram  va- 
lerofamente  ,  íuccedendo  aqui  coufas  gran- 
des fobre  a  entrada  ,  e  defensão  ,  que  eu 
não  particularizo. 

Os  Itos  vendo  eftar  os  noífos  embebi- 
dos nas  tranqueiras  ,  defpedíram  hum  Ca- 
pitão Jáo  com  trezentos  foldados  efcolhi-- 
dos  9  perá  que  foliem  pelos  matos  dar  foi^ 

bre 
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bíe  o  Capitão  Mór  que  vinha  na  retaguar- 
da 5  aflim  por  não  chegar  a  ajudar  os  mai^ 
que  commettéram  as  tranqueiras ,  como  por 
verem  fe  o  tomavam  delcuidado  ,  porque 
podiam  fazer  algum  bom  feito  ;  e  indo  o 
Capitão  Mór  bem  defcuidado  de  tal  fobre^^ 
falto  ,  deram  os  Itos  por  detrás  nelle  tão 
fubitamente ,  que  fe  vio  embaraçado ,  e  oa 
Reys  de  Tidore,  e  Bachão  o  largaram  lo-^ 
go  ,  e  fe  acolheram  á  praia  ,  onde  tinhani 
a  Armada.  Os  Itos  com  aquelle  impeto  fo- 
ram entrando  pelos  noífos,  derrubando  al- 
guns, e  chegou  a  còufa  a  darem  duas  cuti*> 
ladas  na  bandeira  de  Chrifto.  O  Capitão 
Mór  vio  alguma  defordem  nos  feus ;  e  ap- 
pellidando  Sant-^Iago ,  fe  poz  diante  de  to^ 
dos  com  huma  efpada  5  e  rodella ,  efez  tan-^ 
tas  cavallarias ,  que  com  os  que  ofeguíram 
lompeo  osjáos ,  e  lhes  foi  derrubando  mui- 
tos 5  e  entre  elles  foi  o  feu  Capitão  Mór 
chamado  Patalima  ,  que.  quer  dizer  Senhos 
de  finco  lugares ;  e  os  que  efcapáram  fe  a- 
colhêram  ás  tranqueiras  com  grande  deft»>* 
ço  dos  inimigos  >  que  fe  acolheram  ás  fem 
ras ,  ficando  os  nofios  fenhores  delias ,  e  da 
povoação  5  onde  acharam  grande  defpojoj 
Ayres  Gomes  de  Brito  ficou  com  huma  Iam 
cada  por  huma  coxa  ,  de  que  efteve  mal : 
perdêram-fe  fó  finco  Portuguezes  ,  e  fica- 
ram finco  feri4o8.  j 

Ven- 
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Vendo  Gonfalo  Pereira  concluídas  aáf 
coufas  dos  Itos ,  que  eram  principaes  ,  de- 
terminou de  acudir  ás  coufas  deÂmboino^ 
e  concertar  os  lugares  dos  Chríílâos  ,  aue 
todos  com  as  guerras  eíbvam  quaíi  deíer^^ 
tos ,  e  desbaratados ,  e  a  mòr  parte  dos  mo^ 
radores  aufentes  ;  e  como  os  Itos  fempre 
foram  fenhores  de  todas  aquellas  Ilhas  ,  e 
eram  Mouros  y  que  nunca  foram  amigos  de 
Chriílãos  fenâo  por  grande  neceíGdade  y  ou 
intereífe  ,  parece  que  fe  arrependeram  da 
vaíTallagem  que  deram  ;  e  confultando  feu 

Eeníàmento  com  outros  y  defapparecêram 
um  dia  y  e  paíTáram-fe  a  huma  ferra  for- 
tiffima,  e  úo  alta,  que  não  viam  os  paifar 
ros  íenâo  pelas  coftas  ,  a  qual  tem  huma  fó 
íènrentia  pera  a  banda  do  mar  y  até  huma 
povoação  forte  chamada  Atuíile  ,  que  elles 
povoaram  de  fua  gente  ,  pêra  por  elles  fe 
proverem  do  neceíFario ,  e  por  via  delles  fe 
carteavam  com  todos  os  levantados, 

Eftas  novas  teve  o  Capitão  Mór  por  via 
dos  Atives  ,  pelo  que  logo  foi  com  a  Ar- 
mada fobre  a  povoação  de  Atuíile,  e  lá  fe 
fortificou  da  fortaleza  da  ferra,  edefembar- 
cou  na  parte  que  melhor  lhe  pareceo  por 
ordem  dos  práticos  da  terra  ,  e  fortificou 
feu  arraial  o  melhor  que  pode,  ealli  fedei* 
acou  eftar  ,  deitando  efpias  fobre  a  ferven- 
tia  da  ferra.  Os  Itos  tanto  ijue  fouberam  a 

par- 
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parte,  em  que  o  Capitão Mór  eftava.  Ioga 
o  começaram  a  commetter  com  feus  gar- 
ros ,  ou  ciladas  ,  em  que  fam  tão  deftros , 
que  he  efpanto.  O  Capitão  Mór  ve;ido  que 
por  aquelle  medo  lhe  hiao  matando  os  íol-» 
dados  ,  e  que  os  outros  fe  quebrantavam  ^ 
niandou  trazer  gente  dos  lugares  amigos, 
de  que  ajuntou  huma  quantidade  ,  e  com 
huns ,  e  outros  quiz  também  fazer  a  guer- 
ra aos  Itos  com  as  mefmas  ciladas  ,  e  as 
encommendou  a  Lourenço  Furtado,  a  João 
Rodrigues  de  Beja  ,  a  Sancho  de  Vafcon- 
cellos ,  a  Luiz  Carvalho ,  e  a  outros.  Eftas 
ciladas  faziam  duas  vezes  ao  dia ,  huns  enr^ 
travam ,  e  outros  fahiam  ao  fom  de  tambo^ 
res  que  peraiffo  traziam;  e  andavam  já  os 
Itos  tão  enfaiados  nefta  ordem  dos  noíTos, 
que  deo  o  Capitão  Mór  por  ordem  ,  que 
por  nenhum  cafo  os  que  íaliiffem  da  cilada 
tocaíTem  a  recolher ,  ienao  depois  da  outra 
companliia  ter  já  chegado  ,  e  com  efte.ar-* 
dil  lhes  mataram  os  nolTos  muitos ,  porque 
em  ouvindo  tocar  a  recolher,  fahiam  logo; 
c  cuidando  que  os  noífos  fe  hiam  recolheu-^ 
do  ,  davam  com  a  outra  companhia  >  que 
fazia  nelles  grande  matança. 

E  o  quarto  que  Sancho  de  Vafconcellos 
havia  de  entrar  no  feu  quarto  ,  fahia  dellc 
João  Rodrigues  ,  ao  qual  difle  o  Sancho : 
B  Parente  ^  eu  determino  paífar  hoje  o  limi<« 

3ltC 
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*  te  que  nos  eftá  pofto ,  pelo  que  vos  peço 
)ique  não  toqueis  o  tambor  fenao  mui  ion- 
»  ge  daqui ,  porque  quero  experimentar  a  va-^ 
>lentía  deftes  Itos.  »  Era  já  fobre  a  tarde , 
Sancho  levava  comíigo  os  Rozanives ,  e  fe 
foi  metter  pélp  mato ;  e  como  fentio  os  Itos 
ao  tocar  do  tambor  de  João  Rodrigues  de 
Beja ,  deo-lhes  nas  coftas ,  e  lhes  matou  al- 
guns; e  tomando  hum  ás  mãos^  lhe  pedio 
elle  que  o  não  mataíle  ,  que  llie  mouraria 
o  caminho  que  hia  ter  á  ierra ;  e  levando-a 
ao  Capitão  Mòr  ,  fe  lhe  ofFereceo  ao  pôr 
em  ílma  da  ferra  com  muita  facilidade  ,  o 
que  o  Capitão  Mór  eftimou  muito  ,  e  lhe 
prometteo  muito  o  fatisfaria ;  e  fazendo*fe 
preftes  pêra  aquelle  negocio  ,  mandou  levar 
o  Ito  a  bom  recado  ,  «  foi  por  onde  elle 
o  levou  por  efpaço  de  três  dias ,  e  três  noi- 
tes ,  fempre  por  entre  os  matos  ;  e  porque 
havia  dous  caminhos  já  perto  do  cume ,  dif- 
fe  o  Capitão  Mòr  a  Snnão  de  Mendoça, 
que  com  a  íiia  ibldadefca  commetteife  hum , 
e  elle  foi  demandar  o  outro.  Simão  de  Men- 
doça  appareceo  por  aquelle  caminho  aos 
Itos  ,  os  quaes  cuidando  que  por  aquelle  ca- 
minho hia  todo  o  poder  ,  acudiram  áqueL 
la  parte.  O  Capitão  Mór  foi  pelo  outro  ca- 
minho, que  era  huma  eftrada  muito  larga, 
pela  qual  foi  até  fe  pôr  em  lima  da  ferra  ^ 
e  todavia  foram  os  noíTos  logo  foAtidos  ^  e 

dan- 
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dando  fuás  gritas ,  acudiram  os  mais  áquel** 
las  partes ,  e  entre  elles  ,  e  os  noíTos  fe  tra- 
vou huma  afpera  batalha  ,  que  durou  mais 
de  duas  horas  ,  em  que  todos  fizeram  ma* 
ravilhás  com  as  armas ,  e  houve  mortos ,  e 
feridos  de  parte  a  parte,  e  hum  delles  foi 
João  Rodrigues  de  Beja ,  a  quem  deram  hu- 
ma lançada  pelo  buxo  do  braço  que  lho  var 
rou  ;  e  todavia  apertaram  os  noíTos  tanto 
com  os  Itos,  que  os  foram  levando  de  ar- 
rancada :  nefte  conflidlo  houve  grandes  caval- 
larias.  Hum  Belchior  Vieira  derrubou  mui- 
tos dos  inimigos  á  efpingard^ ,  por  fer  mui- 
to deftro  nella. 

Os  Itos  vendo-fe  tão  desbaratados ,  fo- 
ram demandar  o  lugar  que  defcia  á  praia , 
pelo  qual  fe  foram  acolhendo ,  e  os  noíTos 
apôs  elles  derrubando  muitos  :  os  Itos  prin- 
cipaes  fe  mettêram  em  huma  mefquita ,  on^ 
de  oô  noíTos  os  cercaram ;  e  vendo-fe  per- 
didos ,  arvoraram  huma  bandeira  branca ;  c 
vindo  á  falia  ,  fe  entregaram  ,  e  os  folda- 
dos  deram  bufca .  ás  povoações  da  ferra,  on^ 
de  acharam  hum  arrazoado  faço. 

PaíTado  iílo ,  fe  foi  o  Capitão  Mór  pê- 
ra a  Cova ,  onde  eílavam  os  galeões ,  e  dei- 
xou ria  Fortaleza  D.  Duarte  de  Menezes; 
e  da  Cova  defpedio  Simão  deMendoça  pê- 
ra ir  a  Maluco  tomar  carga,  pêra  fe  ir  pêra 
-a  índia  9  pqrque  iicáfia  .alU  muito  cravo  dq^ 
;     >  ga- 
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•galeões  de  João  cie  Andrade  ,  e  Lopo  de 
Noronha  ,  que  foi  fazer  a  viagem  a  Jorge 
de  Moura  pelo  meíino  contrato  queellefez 
com  o  Vifo-Rey ,  que  era  dar  o  galeão  ap^.- 
parelhado  ,  e  Lopo  de  Noronha  fazer  tor- 
dos os  gaftos  á  iua  cufta  ,  e  dar  em  Goa 
mil  e  cem  quintaes  de  cravo  de  cabeça ,  que 
eram  mais  de  íincoenta  mil  pardaos.  . 

CAPITULO    XXVI. 

JDa  morte  que  Diogo  de  Mef quita  fez  a 

ElRey  de  Maluco  ,  e  a  caufa 

de  fua  morte. 


H 


E  necelTario  primeiro  que  trate  -da  in-? 

jufta  morte  defte  Rey  ,  dizer  as  cul- 
pas que  lhe  puzeram ,  pelas  quàes  o  Vifo- 
Rey  o  mandava  prender  por  Gonfalo  Perei- 
ra Marramaque ,  e  as  poucas  que  teve  pê- 
ra huma  coufa  ,  e  pêra  outra  ,  no  que  me 
hei  de  deter  mais  do  que  foíFre  o  epilo- 
go, porque  famcoufas  que  importam  labe*- 
rem-íe. 

Pelo  diícurfo  das  niínhas  Décadas  tenho 

cfcrito  as  vezes  que  os  Reys  de  Maluco 

foram  prezos  >  e  vexados  dos  Capitães  in- 

(       juftamente  ,  e  como  efte  Rey  ,  de  que  hei. 

de  tratar ,  o  foi  por  duas  ,  ou  três  vezes , 

e  de  hunu  mandado  aoReynp,  oiviefe^li- 

vrou 
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vrou  das  culpas  que  lhe  puzeram;  e  de  to- 
das as  vezes  que  foi  prezo ,  elle  mefmo  ,fe 
oíFereceo  á  pnzâo ,  fó  a  de  D.  Duarte  De*- 
ça  foi  violenta ,  e  íempre  teve  mão  em  feus 
filhos ,  e  vaflallos ,  pêra  que  não  moveíTem 
novidades  por  íua  prizão ;  e  depois  que  o 
foltáram  ninguém  acudia  ao  ferviço  de  Por^ 
tugal  ,  e  ás  neceffidades  da  Fortaleza  pri- 
meiro que  elle ,  nem  f^voreceo  mais  a  Chri- 
ftandade ,  cjmo  largamente  o  prova  Gabriel 
Rebello  no  feu  livro  que  compoz ,  intitula- 
do Retrato  dos  bens  ,  e  males  do  EJlado  da 
índia ,  que  eu  tenho  em  meu  poder ,  como 
já  diíTe  aosdezefeis  Capítulos,  onde  como 
iiomém  que  efteve  treze  annos  em  Ternate , 
€  vio  eftas  coufas  com  feus  olhos  ,  prova 
largamente  eftas  quatro  coufas  daquelle  Rey : 
Primeiro ,  que  lhe  tem  ElRey  mais  obrigado 
que  ao  de  Cochim :  fegundo ,  que  nao  teve 
vaíTallo  mais  leal :  terceiro ,  que  ninguém  o 
fervio  melhor :  quarto ,  que  elle  foi  caufa  de 
haver,  e  fuftentar  a  Chriftandade  em  Ternate, 
e  em  luas  Ilhas ,  onde  havia  mais  de  duzentas 
mil  almas ;  e  em  fatisfação  difto ,  deixando 
as  prizões  quedifle,  e  as  affirontas  quepa- 
deceo  toda  fua  vida  dos  Capitães  daquella 
Fortaleza  ,  lhe  tomaram  todos  fua  fazenda 
por  força ,  porque  de  todas  as  Ilhas  de  fun 
jurifdicção  ,  fó  a  de  Maquiem  tinha  pêra 
íeus  gaftos  ^  edeipezas  ^  de  que  tinha  iárga^ 

Pro- 
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Provisões  de  ElRey,  a  qual  lhe  dava  cada 
aqno  perto  de  dous  mil  bates  de  cravo ,  que 
•náo  tinha  outra  renda ,  e  ainda  efta  não  era 
cada  anno ,  fenao  de  dous  em  dous ,  ou  de 
três  em  três ,  com  o  que  fe  fuftentava  pie- 
dofamente  ;  e  como  a  tyrannia  dos  Capi- 
tães das  Fortalezas  da  índia  he  exceílíva, 
«nunca  até  hoje  foi  caítigada ,  nem  aquella 
pouquidade  queriam  queaqueíle  pobre  Rey 
comeffe ,  cafo  digno  de  Deos  nolTo  Senhor 
caftigar  ,  como  fez  com  a  perda  daquella 
Fortaleza  ;  porque  o  Mouro  que  nos  reco- 
Iheo  em  fua  terra  por  fua  livre  vontade :  que 
nos  agazalhou  de  graça :  que  fe  fez  vaílal- 
Jo  de  ElRey  de  Portugal  ^  fem  ver  o  cute- 
lo na  garganta :  que  eiíe  mefmo  <jue  nos  a- 
gazalhou  ,  e  matou  a  fome ,  a  eíle  defaga^^ 
^alhaífemos  nós ,  a  eíTe  tiraflemos  o  pão  da 
boca  ,  cafo  de  grande  crueldade  ,  e  muito 
pêra  íer  aborrecido  de  todos. 

A  efte  Rey  começou  o  Capitão  Diogo 
Lopes  de  Mefquita  a  tratar  mal  por  efta 
caufa;  epofto  que  outros  tomaram  alguma 
mafcara  pêra  fe  disfarçarem  ,  efte  fem  re- 
buço y  nem  antolhos  começou  a  tomar  o  cra^ 
vo  defta  Ilha  por  efta  maneira*  Obrigava  á- 
quelle  Rey  a  lhe  tomar  tanta  fazenda  ^^  que 
-viefle  a  montar  a  copia  decravo,  que  aquel^ 
la  Uha  dava  ;  e  como  o  tinha  a^do  ,  por 
^qui  poz^eftanque  na.  Uha^  pêra  que  nenJbu:^ 
. mft 
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ma  peíToa  lá  paíraíTe^e  mandava  feuscría-* 
dós  a  recolhei  o  cravo ,  e  lho  tomàvà  pelo 
preço  de  Ternate  ^  e  pelo  pezo  de  Ma* 
quiem  ,  que  he  hum  quarto  mais  em  cada 
bar  ,  e  fobre  iíTo  efpancavam  feus  criados 
que  ElRey  latinha,  e faziam  outras  forças 
exorbitantes;  e fe fe queixava  deftas  forças^ 
mandava-lhe  fazer  outras  peiores }  e  fe  algum 
Religiòfo  o  feprehendia  em  algum  cafo,  òU 
lho  eftranhava ,  nãp  refpondiâ  mais ,  fenao  y 
que  não  fallaíía  niíTo ,  que  o  Rey  era  hum 
máo  perro ;  e  com  o  Viío-Rey  reprehendet 
ifto  por  Provisões ,  nada  baftou  j  porque  lá 
he  tão  longe ,  que  huma  fó  vez  em  tnes  aimoi' 
chega  áquella  terra  a  refpoíta  das  Cartas^ 

Succedeo ,  andando  as  coufas  defte  mo* 
do  ,  ir  hum  Padre  dá  Companhia  pedir  a 
ElRey  huma  carta  pêra  hum  Regedor  feu 
vaflallo  junto  do  Morro  fazer  pagar  huma 
divida  a  huns  Chriílãos  de  huma  Ilha  fua 
vizinha  >  a  qual  foi  logo  bem  paga  ^  e  os 
devedores  houveram  licença  dò  Padre  pêra 
irem  a  outro  lugar  de  Cliriflâos  arrecadar 
outra  fúa  divida  ^  e  fotam  lá  a  tempo  que 
não  eftava  lá  o  Padre ,  e  não  acharam  fenãa 
hum  Irmão ,  ou  Coadjutor ,  o  qual  lhes  deo 
licença  pêra  levarem  preiós  os  devedores, 
fem  laber  do  cafo  mais  ,  do  que  as  partes 
lhe  diíFèram^  na  qual  prizão  houve  tal  de£> 
.arranjo  >  que  ficaram  alguns  mortos.-  .  ■- 
Ccuto.  Tom.  Fé  P*  L  O  Ar 
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Aconteceo  depois  que  reíidindo  certos 
Portuguezes   em  outro  lugar  de  Chriílâos  y 
foram  dar  hum  aíTalto  em  outro  feu  vizinho 
yaíTallo  do  Rey  de  Temate ,  com  quem  ti- 
nham antiga  reixa ,  o  qual  Rey  de  Tidore 
houve  huma  carta  do  Capitão  Diogo  Lopes 
de  Mefquita  pêra  os  Chriftaos  fe  aquieta- 
rem com  os  inimigos ;  e  fegurando-íe  com 
.ella  os  inimigos ,  deram  os  Chriítaos ,  e  al- 
guns Portuguezes  nelles  ,  e  fizeram  o  que 
Í[uizeram  y  e  fem  o  Capitão  fazer  cafo  de 
e  fazer  aquelle  defarranjo  á  conta  da  fua 
carta.  Vendo  hum  Regedor  do  Rey  de  Ter- 
nate  que  lá  refidia ,  aquelle  defarranjo ,  ou 
foiTe  com  licença  de  EilRey ,  ou  de  iua  pro- 
))FÍa  vontade  ,  foi  com  fua  Armada  fobre 
eíteç  culpados  y  e  caíligouos  muito  bem  y  e 
ajuntou  a  eftas  queixas  outra  peior ,  que  foi 
efpancar  hum  Portuguez  na  Fortaleza  a  hum 
fobrinho  de  ElRey  ;  e  hum  natural  que  fe 
fez  Chriftão ,  e  fervia  o  Capitão ,  matar  ovh 
tro  criado,  do  Rey ;  e  fendo  efte  delinquen- 
te prezo  ,  efcapou  com  huns  leves  tratos, 
que  por  aquellas  Fortalezas  não  ha  mais 
lei. que  as  vontades  dos  Capitães. 
^    .  Em  fira  outros  muitos  aggravos  que  o 
p.ey  foffreo,  ediíEmulou  calando-fe;  epor 
não  ver  tantas  coufas  y  a  que  fó  com  má-* 
.gua  >  le  fentimento  podia  acudir  ,  fe  paíTou 
á  Uha  deJffaqtiiem^  onde  o  Capitão  Diogo 
r-A  i  .-  Lo- 
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tiô^es  p  mandava  matar  por  Luiz  d«  Caí-» 
Valno ,  de  quef  logo  foi  avifado  j  o  qual  foi 
lá  em  huma  fiifta  ,  que  em  eftando  furta, 
lhe  quebròu  a  amarra  ,  e  a  corrente  a  hia 
levando  pêra  baixo  ,  a  quenà  o  Rey  màn-* 
dou  acudir  por  fuás  corocoras ,  que  lhe  trou- 
xeram a  fulta  ,  ê  lhe  mandou  dar  outra  a-» 
marra  ;  e  embarcandò-fe  o  Rey  em  huma 
coi^ocora^  foipaíFando  pelafufta,  epergun-- 
tou  ao  Luiz  at  Carvalho  >  que  fe  queria  al- 
guma coufa  pefa  Ternate ,  aò  que  Ihè  réí- 
pondeo  ,  que  lhe  relevava  fallar  com  Sua 
Alteza ;  e  mettendo-fe  em  hiím  parao ,  che- 
gou íí  corocorâ  do  Re;^  ,  e  poz  a  mão  na 
adaga  >  o  que  ElRey  vio  ^  e  lhe  diíTe :  Con^ 
tertai^a  bem  ,  que  tudo  fe  fahe  5  e  ttiaíidoU 
remar  pêra  Temate,  onde  defembarcòu,  e 
fe  foi  pêra  fua  cafa*  Era  a  eííe  tempo  já 
chegado  Simão  de  Mendoça  de  Amboinò, 
e  eítava  elle ,  e  João  Gago  dè  Andrade  caf* 
regando  pêra  partirem  perá  a  índia  ;  e  ía^ 
bendo  fer  chegado  o  Rey ,  o  foram  viíítar , 
e  elle  lhes  pedio  que  o  nzeíTem  amigo  com 
o  Ca|)itãô ,  que  com  élle  fef  o  aggravâdò , 
fe  fazia  o  delinquente ,. porque  entendia  que 
era  aíBm  ferviço-de  ÉlKey  de  Portugal  í  a 
que  elles  trataram  com  Diogo  Lopes  /  e  le* 
ráram  o  Rey  á  Fortaleza  ;  e  preferítes  to* 
dos  os  cafados  y  fe  àbraçáfam  ,  e  alli  jura- 
iam  as  pazes  á  YQniSi^á^  de  tod^s  em  publi« 

Oii  •     Ci^' 
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ca  forma ;  e  ao  tempo  de  o  Capitão  jurar; 
lhe  trouxeram  hum  livro  profano  pêra  iíTo, 
o  qual  ElRey  conheceo ,  e  diíTe  que  trou- 
xéílem  o  livro ,  por  onde  o  Padre  dizia  Mif* 
fa :  em  fim  foi-íe  bufcar  o  MiíTal ,  e  jurou 
o  Capitão  nelle  o  que  teria  na  tenção ,  que 
efla  he  fó  de  Deos.  Feito  efte  afto ,  em  que 
fe acharam  osOificiaes^  eaílignados  todos, 
recolheo-fe ElRey  muito  contente,  e ao  ou- 
tro dia  deram  os  galeões  á  vela  pêra  Am- 
boino. 

Não  fe  paffáram  mais  que  féis  dias  de- 
pois deftas  pazes  feitas  com  tão  folemne» 
juramentos  ,  que  ElRey  não  foífe  vifitar  o 
Capitão  á  Fortaleza  ;  e  como  o  ódio  lhe 
não  fahia  do.coração ,  tinha  praticado  com 
immfobrinho  feu  mancebo,  chamado Mar- 
tim  Affonfo  Pimentel ,  pêra  matar  ElRey , 
aflSrmando-lhe  faria  o  maior  íeiTÍço  ao  nof- 
fo  de  Portugal,  que  fe  lhe  tomara  dez  ga- 
lés de  Turcos ,  e  com  iíTo  lhe  paíFou  hum 
aílignado  ;  e  ainda  me  diíferam  peíFoas  de 
credito ,  e  muita  authoridade ,  que  também 
lhe  paffára  hum  certo  Religiofo  outro ,  em 
que  dizia  que  por  aquelle  ferviço  llie  daria 
ElRey  a  Fortaleza  de  Ormuz.  A  peífoa  que 
mo-dilTe  he  grave  ^,  c  o  cafo  he  duvidoíb, 
porque  o  Religiofo  não  podia  perfuadir  nin- 
guém que  mataíTe  ,  porque  ficaria  irregu- 
lar, emfim  eu^efcrevo  o  que  me  affiruíiáraai 
iquitos»  Ef** 
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Eftando  ElRey  com  o  Capido  Mór  de 
vagar,  Martim  AíFonfo Pimentel  eftava  em 
baixo  fazendo-fe  preftes  pêra  matar  o  inno- 
cente  Rey ,  e  parece  que  foi  avifado  do  ca- 
fo,  e  eftaria  preparado.  Tanto  que  fe  El- 
Rey levantou  pêra  fe  ir  ,  foi  com  elie  até 
á  porta  do  pateo ;  e  ElRey  fahindo-fe  pêra 
fora  5  fe  fechou  o  poftigo ,  e  houve  alguns 
que  viram  o  Capitão  com  huma  cellada  na 
cabeça  ,  e  hum  montante  nas  mãos.  Mar- 
tim Affonfo  chegou-fe  bem  a  ElRey ,  e  lhe 
diffe :  Pojio  que  os  gakSes  fe  foram  pêra  a 
índia  5  ainda  cá  ficaram  rortuguezes  ;  e 
levando  da  adaga ,  lhe  foi  dando  huma  ,  e 
outra.  O  pobre  Rey  vendo-fe  daquella  ma- 
neira ,  abraçou-fe  co^n  huma  peça  de  arti^. 
Iheria ,  que  tinha  as  Armas  Reaes  ,  e  diíTe  al- 
to que  todos  ouviram  :  Ah  Fidalgos  ,  por 
que  matais  o  mais  leal  vajfallo  que  tem  £A 
Aey  de  Portugal  fneu  Senhor  ?  È  aflim  fem 
lhe  valerem  as  Armas  Reaes  nem  o  lugar , 
que  era  o  adro  da  Igreja ,  foi  morto  cruel- 
mente ;  e  não  bailando  ifto  ,  o  defpíram^ 
e  efteve  hum  grande  ej^aço  afbcinhado  dos 
porcos. 

O  Capitão  5  tanto  que  o  Rey  efpirou , 
fahio  da  Fortaleza  com  os  cafados ,  e  cria- 
dos que  o  feguiam  na  maldade  ,  e  foi  ca- 
minhando pêra  a  Cidade  a  ver  fe  podia  to- 
inar  humas  peças  de  artilheria  que  lá  eíta-* 
.  ■  .  "  vamj 
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ram ;  e  antes  de  chegar  ás  primeiras  cafas  , 
|he  atiraram  algumas  efpingardadas  ,  com 
que  fe  reçolheo  i  e  mandando  tomar  o  cor-» 
po  de  ElRey  morto,  o  mandou  efpoftejari 
e  metter  falgado  em  huma  caixa ,  e  lançaj- 
lo  no  pego  domar,  fem*o  querer  entregar 
a  feus  filJxos ,  e  mulher  pêra  lhe  darem  fe- 
pultura ;  os  quaes  depois  de  prantearem  feu 
Rey  5  juráiéiji  feu  filho  Sultão  Babú  por  Rev  ^ 
que  logo  com  todos  os  Grandes  fez  foíet 
pines  votos  de  fazerem  guerra  á Fortaleza, 
até  a  tomarem,  <p  deitarem  os  Portuguezes 
fora  daquellas  Ilhas, 

Depois  do  Vifo-Rey  D,  Anuo  de  No-? 
ronha  defpedir  os  foccorros  ,  que  atrás  difi- 
íe  ,  pjera  Malaca  ,  defpachou  D,  Luiz  de 
Almeida  irmão  de  D,  Pedro  de  Almeida , 
que  eftava  por  Capitão  em  Pamãp ,  pêra  ir 
invernar  naquelí^  Fortaleza  com  féis  navios^ 
pêra  em  Agofto  ir  a  Surrate  defender  as  náos 
que  faliem  pêra  o  Achem  fem  cartazes  ,  e 
as  que  haviam  de  ir  de  Meca  pêra  aquelle 
rio ,  que  fempre  vem  carregadas  de  prata , 
e  fazendas  ricas  ,  o  qual  D.  Luiz  deo  á  vela 
em  fim  de  Abril  de  i^óS.  e  os  Capitães  que 
nefta  jornada  o  acompanharam  ,  foram  Fer- 
não Telles,  que  depois  foi  Governador  da 
índia ,  D.  Lourenço  de  Almeida  ,  António 
(de  Mello  Coutinho ,  Antão  de  Faria ,  e  Luiz 
fçrrçi^sif  Neíba  com|)4nhia  foi  também  Ma« 
t       .  ^  thias 


Década  VIII.  Cap.  XXVI:    21^ 

thias  de  Albuquerque  invernar  naquella  Fow 
taleza  ,  que  tinha  vindo  do  Reyno  muito 
moço ,  mas  com  tal  brio ,  que  logo  o  VíCch 
Key  D.  Antão ,  que  tiniia  muito  bom  olho 

Ííçra  conhecer  o  preílimo  dos  homens ,  dif* 
e  por  elle ,  que  naquelle  mancebo  íe  crea-* 
va  num  muito  honrado ,  e  valente  Viib-Reyi 
pêra  a  índia ,  como  com  effeito  aífim  foi.  - 
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J)ff  que  fuccedeo  a  D.  Luiz  de  Almeida  m 
rio  de  Surrate  com  duas  nãos  de  Meca. 

DOm  Luiz  de  Almeida ,  tanto  que  che^ 
gou  a  Damáo ,  logo  preparou  a  Arma^ 
da  ,  que  havia  de  levar  a  Surrate  ,  porque 
era  neceíTario  partir  em  Agofto  pêra  fazef 
aígum  bom  feito ;  e  tanta  prefla  fe  deo ,  que 
na  entrada  de  Agofto  faíiio  pela  barra  fora 
com  vinte  navios ,  de  que  nao  achei ,  os  no- 
mes de  feus  Capitães  mais  que  a  dous ,  que 
foram  António  Mexia  ^  e  António  Machão 
do ,  ambos  Africanos ;  e  paíTando  por  Na- 
zaurim  entre  Danâo  ,e  Surrate ,  deixou  na- 
quelle rio  eftes  dous  Capitães  què  nomeei  ^ 
pêra  fahirem  daili  a  vigiar  as  náos ,  por  fer 
aquella  paragem  a  que  ellas  ordinariamente 
vam  demandar  ;  e  o  Capitão  Mòr  com  oí 
HDoais  navios  fe  foi  mctter  em  Surratç ;  e  eil> 
.  ^  tato 
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tando  naquelle  rio  com  grandes  vigias ,  liáf 
primeiras  aguas  vivas  em  conjunção  de  Lud 
viram  huma  fermofa  náo  vir  de  mar  em  fó* 
ra  com  tempo  muito  rijo ,  e  foram  deman<<> 
dar  os  canaes  de  Surrate ;  e  defcubrindo  bem 
o  rio  ^  viram  a  nolla  Armada  furta  neile; 
€  não  podendo  voltar  ,  aílim  por  caufa  do 
vento  ,  como  da  maré  que  enchia ,  ficando 
indeterminados  ,  foram  affim  á  vela  varar  no 
canal  dos  Abexins,  elogo  nQs bateis  que  já 
levavam  preftes  com  o  dinheiro  dentro ,  fe 
p  uzeram  em  terra ;  porque  como  os  mares , 
€  ventos  eram  groflbs ,  não  fe  atreveram  as 
noíTas  fiiftas  a  chegar  a  ella ,  porque  fe  fa- 
^am  em  pedaços  ,  como  fe  fez  num  dos 
noíTos  navios ,  de  que  era  Capitão  hum  Bal- 
th^zar  tal ,  o  qual  fe  deípedaçou ,  e  a  maior 
parte  dos  foldados  fe  afibgáram ,  e  o  Capi*^ 
tão  efcapou  com  grande  trabalho.  A  maré 
tanto  que  vafou ,  ficaram  as.  náos  todas  em 
fecco  ,  e  o  mar  tão  brando  ,  que  puderam 
chegar  os  noífos  navios  ,  e  ainda  acharam 
bem  que  roubar ,  e  dous  cavallos  Arábios. 

Qs  dous  navios  que  eftavam  em  Nazau- 
rim  j  fahírapi  a  vigiar  o  mar  pouco  depois 
difto ,  e  viram  ir  duas  náos  muito  £ermofas 
ávéla  na  derrota  pêra  Surrate,  e  as  foram 
feguindo  até  entrarem  nos  canaes  ,  fem  el- 
las  faberem  da  noíTà  Armada  ;  e  em  fup- 
|;indQ^  as  foi  D*  Luiz  de  Almeida  commet* 

ter^ 
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ter  ,  c  pelejou  valerofamente  com  ellas  ,  e 
por  fim  ellas  fe  entregaram  ,  e  as  tirámm 
dos  poços,  e  as  levaram  a  Damão:  vinham 
muito  ricas ,  porque  eram  da  índia ,  e  a  fa- 
zenda fe  receitou  pêra  ElRey ,  e  os  folda^ 
dos  também  houveram  fuás  prezas. 

CAPITULO    XXVIII. 

« 

Entra  0  tempo  da  Fijò-Rey  D.  Luiz  de  Atai^ 
de^  que  be  da  minha  oitava  Década^ 

JA  havia  quatro  annos  que  D.  Antão  de 
Noronha  governava  a  índia ;  e  como  nef- 
te  anno  de  15*68  tomou  ElRey  D.  Sebat» 
tião  poíTe  do  governo  do  Reyno ,  quix  pro- 
ver a  índia  de  Vifo-Rey  ,  e  fez  pêra  iífo 
jcleição  de  D.  Luiz  de  Ataíde  ,  Senhor  da 
Caía  de  Atouguiá,  Fidalgo  em  quem  con-^ 
corriam  as  partes  neceíTarias  pêra  aquelle 
cargo ,  o  qual  partio  do  Reyno  com  a  Aiv 
mada  que  em  leu  titulo  fe  verá  ,  e  chegou 
á  barra  de  Goa  em  10.  de  Setembro,  e  foi 
mui  bem  recebido  geralmente  de  todos  ,  è 
D.  Antão  lhe  entregou  o  governo ,  no  quai 
começou  a  entender ,  e  a. primeira  coufa  que 
defpedio  perá  fora ,  foi  AíFonfo  Pereira  de 
Lacerda  peia  Capitão  Mór  do  Norte  com 
huma  galé ,  e  feis  navios ,  de  que  foram  por 
•Capides  Pedro  Juzarte  Tição ,  Francifco  Po- 
rei- 
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Teira  Coutinho ,  Francifco  de  Louzada ,  Ah 
varo  Monteiro  de  Barros  ,  Domingos  Fer- 
reira Esforcio,  e  Gomes  Freire,  e  comeC- 
ta  Armada  deo  á  vela  a  i8.  de  Outubro  ^ 
«e  do  feu  fucceíTo  adiante  darei  razão- 

Partido  Afibnfo  Pereira  pêra  o  Norte, 
logo  oVifo-Rey  defpedio  Martim  AfFoníb 
de  Miranda  pêra  Capitão  Mòr  de  Malavar 
com  vinte  navios ,  eíie  na  galé  S.  João  Ba- 
4>tifta  9  Mathias  de  Albuquerque  em  humà 

{pileota  Latina ,  D.  Duarte  de  Lima  em  ga- 
é  ,  João  de  Mendoça  em  galeota  Latina , 
D.  Luiz  de  Caftello^branco  em  outra.  Fuf* 
tas ,  Femáo  Telles ,  Ruy  Dias  Cabral ,  Fran- 
•cifco  de  Souza  Tavares  ,  D,  Lourenço  de 
Almeida ,  Francifco.  de  Miranda  cafado  em 
Coçhim  ,  Ignacio  de  Lima  ,  Henrique  de 
Betancor ,  Jorge  Pimentel ,  Manoel  SimÓes  ^ 
Pedro  Ribeiro  9  Simão  Reinei,  António  Lo^ 
bo  de  Brito  ,  Álvaro  Monteiro  ,  Luiz  de 
Aguiar ,  e  Apollinario  de  Vai  de  Rama* 

E  porque  foi  o  Vifo-Rey  avifado  que 
em  Banda  leis  léguas  de  Goa  eftavam  reco- 
lhidos alguns  paráos  ,  defpedio  com  muita 
preíla  a  Ayres  Telles  de  Menezes  com  al- 
guns navios  que  fe  puderam  negociar  y  o 
qual  chegou  á  barra  de  Banda ;  e  fabendo 
eftarem  dentro  finco  paráos ,  os  mandou  pe- 
dir aoTanadar,  como  levava  por  regimen- 
*to^  por  não  fe  quebrarem  as^ pazes  porno£i 

ia 
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(k  parte  ,  c  de  recado  em  recado  veio  o 
Tanadar  a  lhe  conceder  os  cafcos  dos  na* 
vios ,  conforme  ao  contrato  das  pazes ,  man<- 
dando-lhe  dizer  que  os  Malavares  logo  fe 
efpalháram  pela  terra  dentro ,  e  que  não  ía- 
bia  delles ,  co^  o  que  Ayres  Telles  fe  r&- 
colheo  a  Goa  fem  os  navios  Malavares  y  de 
que  fe  o  Vifo-Rey  não  contentou. 

Antes  defpediQ  logo  Vicente  Paes  por 
terra  com  recado  ao  Tanadar  y  mandando^ 
lhe  requerer  ,  que  entregaíTe  a  gente  dos 
paráos ,  armas ,  e  artilheria  y  fenão  que  iria 
em  peíToa  bufcar  tudo  ;  e  porque  Martim 
AíFonfo  de  Miranda  eítava  ainda  na  barra 
com  a  fua  Armada,  lhe  mandou  que  fefof- 
fe  lançar  fobre^p  rio  de  Banda ,  até  o  Ta»- 
nadar  entregar  as  coufas  que  lhe  mandava 
pedir.  O  Tanadar  depois  de  muitos  dares^^ 
e  tomares  entregou  os  aparelhos  dos  navios  ^ 
e  artilheria ,  e  algumas  efpingardas ,  e  arcos , 
mandando  dizer  ao  Vifo-Rey ,  que  os  Ma-- 
lavares  eram  fugidos  pela  terra  dentro ,  que 
o  que  lhes  pudera  tomar  ,  alli  o  mandava , 
com  o  que  o  Vifo-Rey  fe  houve  por  fati^ 
feito  ,  e  Martim  AiFoníb  fe  partio  pêra  o 
Malavar. 

Defpedidas  eftas  Armadas ,  entendeo  o 

Vifo-Rey  logo  no  defpacho  das  náos  que 

haviam  de  ir  carregar  a  Cochim  pêra  o  Rey> 

jip  ^  dan4P;  ordem  a  muitas  couías  ,  e  corr 

*  .  ren- 
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rendo  com  o  Vifo-Rey  D.  Antiio  com  mui- 
ta pontualidade  na  fua  embarcação ,  porque 
ainda  naquelle  tempo  havia  honra ,  e  Chri- 
ftandade  ,  e  começou  a  dar  á  execução  as 
Provisões  ,  e  regimentos  de  ElRey  ;  e  en* 
tre  as  ordens  que  trazia ,  foi ,  que  déíTe  ca- 
deiras rafas  aos  Fidalgos  ,  porque  até  en- 
tão lhas  davam  ^de  efpaldas ,  e  que  lhe  fal- 
laffem  os  Fidalgos  deícubertos ;  e  o  primei- 
ro Fidalgo  a  que  mandou  dar  cadeira  rafa  ^ 
foi  a  D.  João  Pereira  irmão  gémeo  do  Con- 
de D.  Diogo  Pereira  ,  e  filhos  do  fegundo 
Conde  da  Feira  D.  Manoel  Pereira ,  o  aual 
D.  João  Pereira  era  hum  Fidalgo  velno, 
•que  acabara  de  fer  Capitão  de  Malaca  ;  e 
vindo  a  cadeira  rafa  pêra  elle^  diffe  ao  Vifcn 
Rey ,  que  elle  trazia  negocio  de  pé ,  e  de 
pouca  detença.  O  Vifo-Rejr  vendo-o  peja- 
do com  a  cadeira ,  lhe  diíle ,  que  a  tomaA 
fe  ,  -que  ElRey  lha  mandava  dar  a  elle  ,  e 
aos  Fidalgos  como  elle  ,  e  fem  embargo 
diflb  fellou-lhe  de  pé  ,  e  não  fe  quiz  fen- 
tar  ;  e  dando  elle  conta  do  cafo  a  D.  An- 
tío  de  Noronha  feu  cunhado ,  lhe  diífe  elle , 
que  andara  mal  em  não  accçitar  a  cadeira , 
tanto  que  diífera  que  ElRey  lha  mandara 
dar. 

E  porque  nos  rios  de  Canará  havia  mui- 
ta pimenta  pêra  a  carga  das  náos  ,  por  fé 
eilas  não  deterem  em  a  tomar  ^  indo  pera 
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Cochim,  defpachou  a  náo  Santa  Maria ,  que 
veio  na  companhia  do  mefmo  Vifo-Rey, 
de  que  era  Capitão  Damião  de  Souza  Fal- 
cão ,  pêra  ir  carregar  de  pimenta  áquelles 
rios  5  e  levalla  a  Cochim  como  fez  ,  por- 
que efta  náo  havia  de  ficar  na  índia  ,  por 
haver  mifter  muito  concerto. 

Agora  continuaremos  com  as  Armadas 
que  íahíram  fora  no  principio  do  verão ,  e 
a  primeira  era  a  de  AiFonlo  Pereira  de  La- 
cerda ,  que  foi  correndo  a  cofta  do  Norte 
em  bufca  dos  paráos  que  lá  eram  paílados ; 
6  fendo  avifado  que  alguns  eram  idos  pêra 
a  cofta  jde  Dio  ,  fez  vela  pêra  lá  ;  e  indo 
atraveflando  o  golfo ,  houveram  vifta  de  dous 
paráos  ,  aos  quaes  os  noíTos  navios  foram 
dando  caça ,  e  o  primeiro  que  chegou  a  hum 
delles  ,  toi  Álvaro  Monteiro  ,  o  qual  fem 
ordem  lhe  poz  a  proa  muito  Ibfrego  ;  e  o» 
Malavares  que  eftavam  preparados  ,  ^ançá- 
ram-lhe  logo  tanto  fogo ,  que  abrazáram  o 
noíTo  navio ,  e  queimaram  muitos  dos  nof- 
fos  :  e  logo  chegou  Vicente  Paes  ,  poz  a 
D  roa  no  paráo ,  e  com  a  mefmá  prefteza  os 
Malavares  o  abrazáram ,  e  deram  com  Vi- 
cente Paes  ,  e  com  os  outros  no  mar  ,  que 
fe  tornaram  a  recolher  no  navio ;  porquê  o 
paráo  como  vio  os  noífos  abrazados ,  deo  á 
yéla,  e  foi-fe  acolhendo. 

Gomes  Freire  for  íeguindo  o  outro  pa-* 

rao 
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fáo  que  Iiia  fugindo;  e  alcançando-o ,  poí-^ 
lhe  a  proa  ,  e  logo  íè  lançaram  todos  os 
noíTos  de  bordo  dentro  no  paráo  ,  matan- 
do, e  derribando  alguns.  Os  Mouros  como 
viram  o  noíTo  navio  fó ,  lançáram-fe  ao  mar 
com  muitos  por  melhor  remédio ;  e  metten- 
do-fe  no  noíio  navio  ,  deram  logo  á  vela, 
c  foram-fe  acolhendo ,  ficando  Gomes  Frei- 
re no  navio  dos  Mouros  ,  o  qual  também 
mandou  preparar  pêra  feguir  ofeu,  mas  já 
hia  muito  alongado.  Em  tanto  chegou  a  maisí 
Armada ,  e  achou  feito  aquelle  defarranjo  f 
que  foi  tanto  apreíTado  ,  que  pafmáram ,  e 
ainda  andaram  á  pefcaria  dos  Mouros  que 
andavam  a  nado  ,  e  os  mataram  á  efpaaa, 
ficando  Gomes  Freire  com  a  troca ,  que  não 
foi  de  vantagem  pelo  modo  delia.  AflFonfo 
Pereira  fez  todas  as  diligencias  que  pode 
por  achar  eftes  paráos  ,  mas  foi  em  vãoy 

f)orque  elles  fe  fizeram  na  volta  do  Ma- 
avar. 

Vamos  com  Martím  AíFonfo  de  Miran- 
da ,  que  foi  correndo  a  cofta  ,  e  provenda 
as  Fortalezas  do  Canará ,  de  Carianor ,  e  de 
Chalé  ;  e  paíTando  tanto  avante  como  a  pon- 
ta de  Tiracole ,  viram  alguns  navios  nonos  ^ 
que  hiam  adiante,  três,  ou  quatro  paráos, 
flue  hiam  cozidos  com  a  terra ,  pêra  fe  reco-* 
Inerem  nos  rios :  os  noíTos  navios  ,  de  qu< 
eram  Cãpirâes  João  de  Meadoja ,  e  Mathias 

de 
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'de  Albuquerque ,  Fernão  Telles ,  com  quem 
eu  hia  embarcado,  eLuiz  de  Aguiar  foram 
feguindo  os  paráos ,  que  eram  ligeirillimos ; 
pofto  que  os  noíTos  lhes  ficavam  a  balra- 
vento  ,  não  puderam  chegar  tanto  depreC- 
fa  5  que  primeiro  o  não  fizeíTem  elles  á  pon- 
ta de  Tiracole ,  e  com  huma  prefteza  não  ima- 
ginada puzeram  as  popas  na  terra  com  ro- 
queiras 5  ficando-lhes  as  proas  pêra  o  mar , 
íiirtos  com  aô  armas.  Os  noíTos  navios  que 
já  nomeei  ,  foram  remando  com  tenção  de 
lhes  porem  as  proas ,  e  dar-lhes  cabo ,  e  os 
tirarem  pêra  fora ;  mas  elles  deitaram  de  íi 
tanta  fomma  de  pelouros  dè  falcões  ^  e  aC- 
fim  dos  mefmos  paráos,  como  de  humaelr 
tancia  que  tinham  em  terra  com  muita  ar- 
tilheria  ,  qué  embaradiram  os  noffos  mari- 
nheiros ,  .pêra  não  paliarem  adiante^  traba- 
lliando  os  Capitães  dos  navios  com  promef»  * 
fas  ,  e  ameaços  tudo  o  que  pudemm  pelos 
fazer  chegar:  e  fegundo  a  prefteza ,  com  que 
a  artilheria  laborou ,  cuido  eu  queeftavaalli 
de  propofito  pêra  iíTo  ,  e  que  deitaram  a- 
quelles  navios  fora  pêra  negociarem  ,  e  le- 
varem a  nofla  Armada  alli ,  pêra  acontecçr 
o  defaftre  que  aconteceo. 

Martim  Aífonfo  de  Miranda  vendo  ejp* 
tar  ós  noiTos  á  bateria,  foi  arribando  ibbre 
elles  ,  e  chegou  ao  de  Fernão  Telles ,  on- 
4e  eu  QÍfaivaj  6  poadQ'  hugi.  pé  fobiie.  a^po^ 

ti- 
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tíça  da  galé  pêra  dizer  a  Fernão  Telfós  qiie 
fe  recolneíTe,  foi  em  hora  tão  aziaga^  que 
em  pondo  o  pé  ,  veio  hum  pelouro  de  hu^ 
ma  roqueira  ,  e  deo-lhe  por  huma  coxa, 
que  toda  lha  quebrou  ,  c  dalli  foi  recolhi- 
do pêra  dentro  pêra  o  cui-arem.  João  de 
Mendoça,  e  Mathias  de  Albuquerque ,  que 
tinham  galeotas  Latinas  grandes  ^  ficaram 
atraveíTados  á  bateria ,  e  allim  lhes  feriram 
alguns  marinheiros ,  e  Toldados ;  e  hum  cha- 
mado Diogo  Palmeiro  o  acharam  morto  fem 
ferida ,  nem  pizadura  alguma  ,  e  não  mor* 
reo  de  medo  ,  porque  era  mui  bom  cavai- 
leiro.  NanoíTa  fufta  aconteceo  efte  cafodi-» 
gno  de  fe  contar  pêra  exemplo  da  miferi- 
cordia  Divina. 

Ao  tempo  que  fe  deo  vifta  dos  paráos  ^ 
hiamos  jogando  quatro  foldados :,  entre  os 
<}uaes  entrava  hum  Caftelhano  ,  e  rico  ,  O 
qual  lançou  o  filho  pêra  a  índia  por  ma- 
liílimo ,  e  elle  veio  em  peffoa  a  Lisboa  ,  e 
achou  as  náos  de  verga  d'aIto,  e  entrou  na 
-em  que  vinha  p<M:  Capitão  D.  Diogo  Lobo  y 
-o  que  mataram  ^m  Mangalor ,  e  lho  entre- 
gou com  hum  grilhão,  e  oitocentos  cruza- 
dos pêra  lhe  dar  de  comer*  Efte  D.  Dioga, 
que  era  moço  de  vinte  annos ,  tinha  efpan- 
tofas  habilidades  y  e  grande  Latino  ,  e  m&- 
Jhor  efcrivão  de  todas  as  letras  que  vi  ,  e 
-com  ellas  tinha  grandes  maldades  ^  e  exitr;e 
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tllás  de  jurador,  e  arrenegador  >  ehuiiidoá 
quatro,  que  jogávamos  ,  perdeo  huma  máo 
gx'ande  ,  pelo  qual  fez  hum  giande  arrene-* 
go ,  porque  também  niftò  era  miíito  perju-» 
diciaí  j  e  foi  o  negocio  tal  ,  que  lancei  as 
cartas  no  mar,  e  me  levantei.  O  Caftelha* 
no  com  fer  o  maior  arrenegador  da  vida  ^ 
çftranhou  p  que  o  outro  dilTe  tanto ,  que  fe  le^ 
yantou  ,  dizendo :  Valgan^te  los.  diablos :  nó 
fé  como  nó  vi  ene  una  oala  ^  que  te  auiebro 
fjfa  beca\y  y  lengua*  Coufa  maravilhoia !  quo 
íieítâ. conjunção  apparecêram  os  Daráos  ,  e 
Uies fomos  dando  caça;  e como íernãòTe^ 
le$  trazia  o  mais  ligeiro  navio  de  todos  ^ 
chegámos  mais  perto  dos  navios  ,  que  nos* 
jTeyvíram  bem  de  bombardadas  ^  e  a  primei-* 
xa  quç  deô ,  tomou  aquelle  foldado  que  re-* 
pegou  ,  pelas  çoftas  atraveíTado  ,  e  lhe  foi 
cortando  huma>  iâia  de  mallia ,  e  os  fios  del-^ 
la  Uie  entraram  pelaâ  coitas ,  ficando*-lhe  en- 
fanguentados  como  os  xiéhum  dÍGÍplinante> 
de  qué  logo  farou:  e  foi  efte  foldado  pou* 
cos  annos  depois  cafado  em  Goa,  e  muito 
rico ,  €  tão  emeiídado ,:  que  lhe  não  vi  nun- 
ca huma  defcómpofição  naquella  matéria ,  e 
tão  caridofo  ,  que  me.  affirmáram  que  dava 
mais  de  oitocentos  cruzados  de  efmola  ca* 
4a  aimo.  Em  fim  ,oè  p^ráos  fuftigáram-no» 
arrazoadamente  3  e  deram  dentro  no  noíTa 
navia . mais  de  dez/bombardadâs  ^  e.huma: 
Çsuto.  TonuF.P.L  P      ^      foi 


iiS    A'S  T  A  Ds  Diogo  b£  Cotrro 

foi  tão  ventoroía ,  que  eftando  Fcn^o  Tel^ 
les  emfima  do  paiol  armado.com  humaca* 
fia  de  Bengala  y  mandando  remar  os  mari- 
nheiros ,  lhe  deo  himi  pelouro  por  entre  as 
pernas  nas  cadeas ,  e  cadeado  ,  com  que  o 
paiol  fe  fechava  ,  e  ao  meímo  tempo  fe  a« 
baixou  Fernão  Telles  pêra  dar  com  a  cana 
nos  marinheiros  j  e  eu  que  eftava  em  íima 
do  baileo  com  outros  ,  vendo-o  abaixar , 
cuidei  que  cahia  da  bombardada  ,  e  iàltei 
de  fima  fobre  elle ,  dizendo-lhe  :  Q?^  foi  > , 
Senhor  ?  Eftais  ferido  ?  E  como  eu  eftava 
armado ,  houvera-me  de  tratar  peior  do  que 
fez  o  pelouro  ,  que  paíToti  fem  receber  dano. 
Aiàftado  o  Capitão  Mór  ,  ferido  fem 
nós  o  fabermos ,  o  fizemos  nós  também ,  e 
fomos  á  galeota  bufcar  o  Cirurgião  pêra  cu- 
rar o  foldado  ferido ,  e  então  nos  diíTeram 
de  como  o  Capitão  Mòr  o  eftava.  Todos  o 
fentíram  muito  ,  por  íèr  hum  Fidalgo  dos 
^rincipaes  da  índia :  e  toda  a  Armada  jun- 
ta fomos  a  Cochim  >  onde  Martim  Aftbníb 
de  Miranda  fe  recoílieo  a  curar  em  S.  Do* 
mingos  ;  mas  ao  feteno  faieceo  com  gran- 
des fentimentos  de  toda  a  Cidade  ,  e  Ar- 
mada; e  acudindo  alli  o  Vifo-Rey  D.  An- 
tão de  Noronha  que  eftava  pêra  le  embar- 
car pêra  o  Reyno  ,  e  D.  Diogo  de  Mene-^ 
zes  filho  do  Craveiro  ,  que  viera  áquelle  meíi 
mo  tempo  de  íervir-  a  Capitania  de  Mala4 

.-•car^ 
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'Ca ,  e  todos  os  Capitães  j  e  Fidalgos  da  Ar- 
mada, a  Cidade  j  e Religiões,  com  grande 
mágoa  de  todos  foi  enterrado  no  mefmo 
JMoâ:dro.  Era  efte  Fidalgo  cafado  com  Do- 
na Maria  filha  de  hum  Mercador  rico  de 
Goa  )  da  qual  lhe  ficaram  dous  filhos  ma«« 
chos  ,  chamados  Diogo  de  Miranda  ,  que 
foi  Capitão  Mór  do  Malavar,  que  he  mor- 
to, e  Francifco  de  Miranda,  que  também 
foi  Capitão  Mór  daquella  cofta ,  e  hoje  he 
ido  de  foccorro  ã  Maluco  com  quatro  ga- 
leóes  potentes  ,  e  cafado  com  Dona  Mari- 
anna  Coutinha  filha  de  Peno  de  Andrade 
de  Caminha ,  que  foi  cafado  com  Dona  Paf- 
coela  Coutinha  filha  de  Vafco  Coutinho, 
irmã  de  D.  Luiz  Coutinho ,  que  veio  á  ín- 
dia por  Capitão  Mór  ,  da  qual  tem  o  dito 
Frantifco  de  Miranda  dous  filhos  ,  e  áaHÉ 
•filhas.    .  ' 

Vendo  D.  Antão  áé  Noronha  que  pof 
morte  de  Martim  AíFonfo  de  Miranda  nca- 
Ya  aquella  Armada  íem  Capitão  Mór  ,  e  â 
xifco  de  fe  defarmar,  foi  em  peífoa  á  For- 
taleza ,  onde  pouzavâ  D.  Diogo  de  Mene- 
ses hofpede  de  Vafco  Lourenço  de  Barbu- 
da ,  Capitão ,  e  Vedor  da  fazenda ,  e  pedio 
-a  D,  Diogo ,  que  por  ferviço  de  ElRcy  qui- 
"xeífe  acceitar  aquella  Armada ,  que  lhe  fa- 
'ria  niíFo  hum  dos  maiores  ferviços  que  po- 
^a  fer^  ajudando-o  a  iífo  Vafca  Léurença 

P  ii  de 
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^e  3arbuda,  e  a  Cidade ,  <jue  também  aci»* 
:dio  ; .  e  como  efte  Fidalgo  nunca  fc  negou 
tpera  o  ferviço  de  ElRey  ,  acceitou.  a  Ai> 
jnada,  com  a  qual  logo  começou  a  correr^ 
íC  a  pf ovco  -de  novo  díí  fiia  fazenda  ,  dan*- 
4o  a  cada  Capitão  cem  pardáo^  pêra  fcii 
aviamento.  ,  em  fim  fez  o  que  fempre  fez^ 
.que  foi  gaila;- .  o  fcu  em  ferviço  do  leu  Rey : 
.-c  logo  fe  embarcou ,  e  foi  correr  a  coila  do 
JMalavar  ,  onde  fez  huma .  cruel  guerra  aò 
X^amorim  >  dando-lhe ,  ç  queimando-lhe  feus 
.portos,  è  poiroaç5es,  e  tomando  muitos  pa* 
tráos.  que  ikliiram  a  íx)ubár  y  no  que  gaftou 
Jiodo-o  verão.  .::.,. 

^  D.  Antão  de  Noronha  ficou-fe  negoci- 
ando pêra  o  Reyno  ,  cfperando  pelas  vias 
4e  ElRey.,  e  provimentos  pêra  ás  náos ,  ó 

?uç  Uie  cí^gou  dia  de.  jtôfla  Senhora  das 
]andeas  a  2.  de  Fevereiro  ,  indo  já.á  vé?- 
•Ja^  e  affim' o  foi .  toítaando  1  ethbarcíMXdo-fe 
4;om  elle  na  fua  náo  :eftes  Fidalgos  ,  e  Car 
ivalleiròs,  D.  João  Pereira  fcu  cuniiado  ,  ,que 
acabara  de  fer  Capitão  de  Malaca ,  D*  Pèf 
4ro  da  Guerra ,  Ayres  de  Souza  de.  Santa?- 
-rcm  ,  Manoel  de  Mello  filho  de  Ruy  de 
^cUo  o  da  Miria ,  Heitor  da  Silveira  'Ò  Drã- 
.go,  Gafpar  de  Brito  do  Rio,  Feríiãó  Coi- 
mes da  Grã  ,  que  depois  foi  Guarda  Mór 
das  náos  do  Reyno ,  Lourenço  Vas  Pegado> 
«,  outros:  ÇavaUeiros  hQnrados  >  em  qye  ^ 
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entrei  ^  que  todos  comiamos  com  o  Viíb-f 
Rt;y  á  mexa ,  que  a  dco  muito  abaftada  em' 
quanto  viveo;  e  por  partirmos  tarde,  arrí-; 
bámos  todas  as  náos  a  Moçambitjue  j  fó  a 
Santa  Catharina  ,  Capitão  António  Rodri-s^ 
gues  de  Gamboa ,  paíTou  ao  Rcyno ,  e  do- 
brou o  Cabo  no  mcfmo  tempo  que  nós  ar-^ 
ribámos ,  porque  fe  achou  tão  pegado  con^ 
a  terra ,  que  Ine  não  alcançou  ,  e  foi  ter  a 
Lisboa  na  força  da  pefte  grande,  e  nósfo-!í 
mos  á  hoíTa  revolta  correndo*  tormenta  pe-^ 
ra  Moçambique  ;  e  antes  de  cáiegarmos  ás 
Ilhas  deAngoxa,  fiílcceo  o  Vifo^Rey  y  e  a-í 
<:hoU-fe  em  feu  teftamento ,  que  lhe  cortai*' 
fem  o  braço  direito  pelo  cotovelo ,  e  o  le-: 
raffem  a  Ceita  ,  e  o  pu/eíTem  na  fepultura- 
4e  feu  tio  D.  Nuno  Alvares  ,  c  que  leu  cor-' 
po  foffe  lançado  ao  mar  ^  o  que  fc  fez  con» 
grande  mágoa  de  todos.  ^ 

-  Foi  efte  Fidalgo  filho  natural  de  D.  Joad 
àe  Noronha  ,  o*  que  os  Mouros  maráramy 
fendo  Capitão  de  Ceita  ,  filho  de  D.  Fer- 
nando de  Menezes  ,  fcgundo  Marquez  de 
Villa  Real ,  o  qual  D,  Antão  fbi  cafado  conu 
D.  Ignez  de  Caflro  ,  Dama  da  Rainha ,  iS-: 
lha  de  D.  Manoel  Pereira ,  fcgundo  Condo 
da  Feira  ,  de  que  não  teve  filhos. '.  Foi  na 
índia  muito  bom  Capitão ,  terc  a  Fortaleza 
d«  Ormuz ;  e  Vifo-Rev,  renovou  todos  osr 
Regimentos,  da  fázenoa  ,  coma:- trazia  pai» 
-^j  re- 
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regimento  ;  fó  nos  que  tinha  feito  Vicente 
Pegado,  fendo  Veador  da  fazenda  de  Mo- 
çambique ,  não  bulio ,  por  ferem  mui  bons  , 
Selos  ouaes  ainda  hoje  fe  governa  a  fazcn- 
a  da  Índia  nas  matérias  pc  Mo^mbiqiie. 
Começou  a  cercar  a  Ilha  de  yoa ,  e  fez 
o  muro  que  corre  de  S,  Braz  pêra  SantJa-? 
go ,  onde  poz  hum  Padrão  com  hum  letrei--» 
ro  5  que  moftra  fer  elle  o  author  4aquella 
obra  ,  que  foi  tal ,  que  quando  fucceaeo  a 
guerra  grande  de  Goa  ,  de  que  logo  falia-? 
remos  ,  andando  o  Vifo-Rey  D.  Luiz  cor^ 
rendo  o  muro  ,  vendo  a  potencia  do  Idal^* 
%i  da  outi-a  banda ,  diíFe  que  aqucllc  mura 
não  o  fizera  D.  Antão  5  fenão  Santo  Antão , 
porquç  fe  não  eftivera  feito. ,  tivera  o  Vifo-r 
key  muito  trabalho  èm  defender  a  entrada 
da  Ilha :  em  fim.  fpi  eftc  Vifo-Rey  D.  An-» 
tão  de  Noronha  bom  Fidalgo ,  grande  avi-» 
fedo  y  e  de  maduro  confelho ,  è  póde-fc  con^ 
tar  entre  os  bons  Vifo-Reys  da  índia, 

Eftando  nós  de  arribada  em  Moçambi- 
que ,  chegou  em  Julho  Vafco  Fernandes  Ho- 
mem  em  huma  não  com  muito  boa  gente, 
^  qual  tinha  partido  do  Reyno  em  compa- 
nhia de  Francifco  Barreto  y  que  já  fora  Qo^ 
verriador .  da  índia ,  que  ElRey  D.  Sebaftião 
mandava  por  Gonquiuador  das  minas  de  Ma- 
aamotapa  j  e Capitão  geral  deldo  Cabo  das 

Corroites;  até  o  4ç  Guardafó :  e  diziam  qufi 


©ECA0À  VIII.  Cà?.  XXVIII;    231 

efte  Fidalgo  íblicitára  efta  jj&mada  por  ftj 
ver  muito  pobre ,  porque  era  muito  vão ,  ^ 
gaíbdor  grande  j  porque  tendo  fido  Gover- 
nador da  índia  ,  acccitou .  aquella  empreza 
mui  inferior.  Eftava  por  Capitão  em  Mch 
oimbique  Pedro  Barreto  feu  parente ,  o  quaj 
íabendò  daquélle  cáfo ,  houve-fc  por  tão  af- 
frontado ,  que  logo  largou  a  Fortaleza ,  ten-f 
do  humanno  por  fervir ,  e  fe  embarcou  pe* 
ra  o  Reyno  i  e  Vafco  Fernandes  Homem, 
que  era  hum  Fidalgo  velho  ,  e  de  muitos 
merecimentos  ,  foi  eleito  pêra  aquella  jor- 
nada por  Meftre  de  Campo,  e  pcra  fucçc-, 
der  a  Francifco  Barreto  naquella  empreza , 
fe  íal^ceíFe :  e  chegou ,  como  dito  he ,  fcm 
faber  novas  de  Francifco  Barreto  ,  que  lo- 
go fe  prefumio  que  arribara  ao  Brazil  ,  e 
deixou-fe  eftar  em  Moçambique  fem  tratar 
de  coufa  alguma  até  chegar  Francifco  Bar^ 
reto ,  como  ao  diante  diremos. 

As  náos ,  como  foi  tempo ,  que  cm  em 
Novembro  ,  fizeram-fe  todas  juntas  á  vela 
pêra  o  Reyno ,  e  fuccedeo  por  Capitão  Lou- 
renço Vas  regado ,  que  levava  Provisão  diC- 
lo ,  c  nella  fe  embarcou  Pedro  Barreto ,  qu<i 
largou  a  Fortaleza  pelo  aggravo  que  Ihp  fi- 
zeram ;  e  fahindo  as  náos  de  Moçambique 
todas  juntas ,  encoftou-fc  a  Chagas ,  que  era 
a  Capitania  ,  á  Ilha  de  S.  Jorge  ,  e  ficou 
^uaíâ  cm  fecco  ,  a  que  acudiram  as.outm^ 

com 
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côm  fèus^  bateis :  fò  á  náo-  Santa  Qara ,  às 
que  era  Capitão  Gafpar  Pereira,  em  que  eu 
hia  embarcado ,  que  foi  a  primeira  que  fa-t 
hio ,  hia  tão  adiatítada ,  que  com  as  corren-? 
tes  não  pôde  tomar  ,  e  fomos  noíTo  cami-? 
nJio. 

A  náo  Chagas  alijou  muito  ao  inar ,  c 
encheo  a  maré ,  com  o  que  fe  fahio  traba-- 
Ihofamente  ,  e  na  detença  de  fó  eftc  dia 
chegámos  á  Ilha  de  Santa  Elena  ,  tanto; 
que  primeiro  efti vemos  vinte  dias  fcm  ue* 
nhuma  das  outras  chegar,  pelo  que  dêmos 
á  vela ,  c  chegámos  a  Caícaes  em  Abril  y  e 
ahi  furgimos ,  por  eftar  a  Cidade  de  pefte : 
c  tinha  ElRey  alli  regimento,  que  chegan- 
do as  náos ,  furgiíTem  fóra  ,  e  lhe  mandalí- 
fcm  hum  criado  feu  com  cartas ,  pêra  fabef 
novas  da  índia,  a  que  acudio  Fernão  Peres 
le  Andrade  ,  e  D.  Francifco  de  Menezes 
furdo ,  irmão  de  D,  João  Tello ,  que  ahi 
íítava  por  Capitão  de  huma  Armada  ,  que 
era  de  alto  bordo,  pêra  ir  efpenar  as  nao^ 
ás  Ilhas;  e  pelo  regimento  que  tinha  de  El* 
Rey ,  me  defembarçáram  com  as  cartas  ,  pe^ 
ra  lhe  ir  dar  novas.  Em  Almeirim  o  cípe- 
rci,  aonde  veio  ter  dahi  a  dous  dias,  cde 
mim  foube  tudo  o  que  quiz:  e  por  os  Fy- 
licos  affentafem  eftaria  a  Cidade  fóra  do  mal 
grande  que  teve  ,  mandou  ElRey  que  èn-^ 
tralfem  as  náos  dentro.  Vitiham.  os^matalq^ 

tes^ 
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tcs,  c  camaradas  Heitor  dà  Silveira  oDra^ 
go,  Fernão  Gomes \da: Grã,  e  cu;  e  o  dia 
que  vimos  a  roca  de  Cintra  5  faieceo  Hei-^ 
tor  da  Silveira ,  por  vir  já  muito  mal  ^  e  as 
náos  chegaram  cm  fim  de  Maio,  ou  já  em 
Junho:  por  onde  feverá  que  em  huma  jor* 
nada  de  féis  mil  léguas  como  efta,  hum  dia 
fnais  ou  menos  5  leva  tanta  vantagem  ^  como 
fe  vio  ncftas  náos ,  foi  mais  de  mez  e  meioi 
Em  Moçambique  achámos  aquelle  Príncipe 
dos  Poetas  de  feu  tempo,,  meu  matalote,  e 
amigo  Luiz  de  Camões ,  táo  pobre ,  que  co^ 
mia  de  amigos ,  e  pcrafc  embarcar  pêra  0 
Reyno  lhe  stjuntámos  os  amigos  toda  a  rou- 
pa que  houve  mifter ,  e  nãorfaltou  quem  lhe 
déíle  de  comer  ,  e  aquelle  inverno  que  eC- 
teve  em  Moçambique  ,  acabou  de  aperfei- 
çoar as  fuás  Lufiadas  pêra  as  imprimir.,,  e 
foi  efcrevendo  muito  em  hum  livi-o  quehia 
fazendo ,  que  intitulava  Parnafo  deLuiízn  de 
CamSes  ,.  livro  de  muita  erudição  ,  doutri- 
na, c  filofofia,  o  qual  lhe  furtaram,  eram- 
tra  pude  faber  no  Reyno  dèllc. ,  por  muito 

?ue  o  inquiri  ,  c  foi  furto  notável  :   e  cm 
òrtugal  raorrco  efte  excellenie  Poeta,  em 
pura  pobreza. 

Nefte  tempo  chegaram  Embaixadores  da 

Rainha  Abuca  de  Vichantar  Rainha  dosRey- 

nos  de  Potri ,  Olalá ,  c  do  porto  de  Man- 

galor,  a  pedirem  pazes  ao  Vifo-Rey  ,  por 

^i\'J  '  fe 
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(e  temerem  4e  outro  caftigo  como  o  de  Ds 
Antáo  de  Nwonha  ,  as  quaes  o  Vifo-Rey 
lhe  concedco  com  condição  >  que  feriáo  fem-' 
pre  ella,  efeus  íucccíTores  amigos  doEila- 
ao  :  e  que  dariam  toda  a  ajuda ,  e  favor  aos 
Capitães  daquella  Fortaleza :  e  que  pagaria 
de  parcas  a^ÉlRey  de  Portugal  dousmilfaiv 
dos  de  arroz  cada  anno ,  entrando  nelles  os 
quinhentos  c^ue  de  antes  pagava  de  páreas , 
os  quaes  daria  por  todo  mez  de  Dezembro  ^ 
€  que  lhe  quitariam  todas  as  páreas  que  até- 
entâo  devia :  e  que  daria  oito  mil  pagodes  ^ 
que  então  feriam  doze  mil  pardaos  ,  pêra 
^uda  dos  gaftos  que  o  Viíb-Rey  D»  Antão 
fez  na  Armada  ,  em  que  fcá  a  Mangalor : 
€  que  daria  cada  anno  quatrocentos  bares 
de  pimenta  pêra  a  carga  das  náos  do  Rey« 
«o ;  e  que  o  dinheiro  delles  lhe  dariam  de 
antemão  pêra  os  poder  comprar  a  tempo  > 
a  qual  pimenta  dana  jpor  todo  o  mez  de  No* 
vembro  ,  pcra  fe  poder  levar  a  Cochim  ás 
náos :  com  outros  Capimlos  a  bem  do  Eftar 
do ,  c  favor  da  Rainha  y  que  deixo  y  os  quaes 
fe  vcram  no  livro  dos  Contratos  ,  que  eflá 
em  meu  poder  na  Torre  do  Tombo  foLSi* 


CÂ« 
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CAPITULO    XXIX. 

Das  duvidas  ^ue  fe  moveram  em  Goa  fth 
bre  fe  venderem  cavallos  a  Mouros. 

HAvia  mais  de  feíTenta  annos  que  o$ 
Portugiiezes  corriam  com  cftc  Contra- 
to dos  cavallos  pêra  o  Reyno  de  Nizamor 
xá ,  Idalxá ,  Bifnagá ,  Maíulipatão ,  e  outros  ^ 
fendo  couíh  tão  defeza  pela  Bulia  da  Cea  ^ 
emcuja  defeza  parece  aue  cahiam  todos  0$ 
moradores  de  Goa ,  e  Cnaul ,  fem  fe  dar  rcr 
médio  a  iíTo  ,  nem  fe-  tratar  defte  efcrup^T 
lo.  Eftc  verâo  em  que  andamos ,  fendo  V e-r 
readores  de  Goa  D.  João  Lobo  ,  Pedro  da 
Silva  de.  Menezes  ,  e  outro  que  me  efque- 
ce  ,  querendo  atalhar  tamanno  cfcnipulo , 
fizeram  liuns  apontamentos  ,  e  moftráram  as 
razões  muito  licitas  que  havia  pêra  fe  po-» 
derem  vender  cavallos  aos  Mouros  ,  pêra 
que  fe  propuzeíFcm  emconfelhodeTheolo^ 
gos.,  e  Letrados  ,  pêra  que  fobre  fuás  ra-^ 
z6es  determinalTem  ,  fe  era  licita  efta  ven-* 
da  de  cavallos.  O  Vifo-Rey  duntou  pêra 
iífo  a  confclho  o  Arcebifpo  de  Goa  D.  Gaí^ 
par  Meftre  em  Theologia ,  Aleixo  Dias  Fal- 
cão Inquifidor  Apoftolico,  grande  Canoaif- 
ta ,  o  Padre  André  Fernandes  Deão  de  Goa , 
António  de  Quadros  Provincial  de.S.  Pau^ 
)o  ^  homem  muito  douto ,  Francifco  Rodrir 

gue3 
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gues  o  Manquinho  da  Companhia  y  que  tam- 
bém era  muito  douto ,  e  tinha  lido  Provin- 
cial 5  o  Padre  Fr.  António  Pegado  Vigaria 
geral  dos  Dominicos  ,  também  muito  dou- 
to eih  Theologia  ,  e  grande  Efcriturario , 
Fr.  Paulino  Cuftodio  de  S.  Pfancífco  ,  Fn 
Aleixo  de  Setuval  Prior  de  S.  Domingos, 
t  outros  Doutores  em  ambos  os  Direitos ; 
e  difputada  a  matéria  entre  elles ,  de  com-^ 
mum  acordo  affentáram  o  que  fe  verá  pe-i 
los  itens  de  fuás  refpoftas  ,  pelas  quaes  fe 
entenderam  as  duvidas  que  os  Vereadores 
apontaram  ,  que  por  efcufar  proluxidade  ^ 
deixo  de  rrferir  ,  e  de  huma  coufa  ,  e  ou- 
tra tenho  em  meu  poder  os  proprios  affi- 
gnados  por  todos  eftes  Letrados  ,  que  eu 
commuhiquei  ,  é  conheço  muito  bem  feus 
finaes  ,  com  as  propoftas  ;  e  a  refpofta  he 
ella :  em  as  mefmas  razões  dizem  os  Verea- 
dores que  ElRey  D.  Sebaftião  tinha  man- 
dado pedir  Breve  ao  Papa  pêra  feus  vaíTal^ 
los  tratarem  em  cavallos ,  o  qual  eu  não  vi ; 
everifimei  he  que  o  concederia,  pois  o  tra- 
to dos  cavallos  foi  por  diante  ,  e  nao  cef* 
fou. 

Viftas  as  razoes  ofFerecidas  y  e  mais  in- 
formações que  do  cafo  fe  tem,  parece  que 
eftando  as  coufas  defte  Eftado  no  que  hora 
eítam ,  fe  podem  deixar  paíTar ,  e  vender  ca- 
vallos pêra  os  Reynos  do  Idalcáo  ^  Nizama- 

lu- 
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ifico  >  Gotaitialuco ,  Madre  Maluco ,  Verido  , 
Nizamoxá,  eBifiiagá,  comòatégora  fefez, 
dado  que  feja  revogada  por  S.  Santidade 
^m  a  revogação  geral  a  BuUa  Apoftolica , 
jtorque  era  concedido  aosOíEciaes  deSus^ 
Alteza ,  ^  feus  vaíTalIos  poderem-os  vender , 
je  deixar  palTar ,  e  outras  coufas  defezas  poç 
direito ,  e  Bulia  da  Cea  ao$  Infiéis ,  com  li* 
çeiiça.  de  S.  Alteza.  - 

Porque  não  ha  guerra  contra  os  áitoff 
Reys  iíifieiSj  nem  provável  efperança  de  a 
haver;  e  ainda  que  a  haja ,  não  fefaz  a  ca* 
vallo  ,  por  não  haver  difpoíícão  pêra  iíTò, 
e alguma  que  fe  pode  fazer,  I\e  tão  pouca, 
de  maneira  que  pouco  dano  ,  ou  nenhum 
podem  fâZiCr  cpip  elles ;  e  não  lhos  deixan- 
do paffar  ,.  fe^uir-fe-h^iiiji  :muitos  danos  ap 
Eftado  na  falta  dos  rendimentos  dos  direir 
tos  ,  que  pera.liia  fuftentaçâo  iam  neceílat 
xios  por  fua  muita  pobreza,  e.neceífidade; 
p  tirando-lhos  ^,  .ficara  mais/raco ,  e  pêra  me- 
nos fe  poder  defender  dos  inimigos  ,  e  ofr 
fendellos;  e  porque  nsofe.yendendo^  edeÍ7 
^andp  paffar^:  cpmp^  fenyore  fe  fe/: ,.  ante^dç 
efte  Èftado  fer  de  Chriftâos  %  e  depois  dç 
jo  fer ,  efcandalizar-fe-ham  4iíÇí)  pela  poíTé 
^antiga  em  que  eftão,  epela  neçeflidade  qxiç 
Telles  tem  pêra  fuás  guerras ,  que  huijs  coflr 
tra  os  outros  trazem ,  e  daram  yerifimelmenr 
.t^  tantos  trabalhosf  a  eile  Çijkado  por  .^erp 
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ra )  ou  negando-lhe  o  commercio  í  c  coufaSs 
néceíTarias  de  feus  Reynos  ,  de  que  fe  efte 
Eíbado  fuftenta  ,  cjue  lerá  Tem  comparação 
maior  o  dano  mie  íe  feguirá  diílo  ao  Eíbdo, 
do  que  pudera  ler ,  ainda  que  com  elles  lhe 
façam  muita  guerra,  quanto  mais  não  a  po- 
dendo fazer  :  pelo  que  convém  á  natural , 
e  neceíTaria  d^ensão  do  Eíbdo  nSo  fe  im« 
pedir  a  paífagem ,  e  venda  de  cavallos  aoa 
ditos  inneis. 

Porque  des  que  efte  Eftado  he  deChri- 
ffâos  ategora  ,  fempre  fe  venderam  aos  in- 
fiéis, como  de  antes  fe  vendiam  ,  e  ni^ncá 
diflb  recebeo  o  Eftado  perda ,  e  fempre  pro^ 
veito, 

E  porque  muitos  mercadores  Chriífôos , 
e  infiéis  ,  amigos  do  Eftado  ,  os  tem  com:* 
prado  por  virmde  da  dita  Bulia,  efeguran- 
ça  deUa ,  não  fabendo  da  revogação ,  os  quaes 
receberam  grandiífima  perda,  não  lhos  po- 
dendo vender  ,  porque  não  ^a  outrem  ,  a 
quem  fe  vendam  ,  e  o  perjuizo  de  fe  ven- 
derem a  eftes  infiéis  he  pouco ,  ou  nenhum , 
e  o  cabedal  que  fe  nifto  nntétte  ,  he  muito 
grande. 

E  porque  Sua  Alteza  tem  mandado  pe- 
dir a  Sua  Santidade  a  confirina<^ão  da  dita 
Bulia  ,  que  já  agora  lhe  deve  íer  concedi- 
da ,  pelas  caufas  pêra  iífo  apontadas  ferem 
Tifgentes ,  enecefíariaa j  e-íuípendendõ-lè ef* 
1  ••  te 
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te  trato,  pôde  perder-fe  de  todo,  o  que  fe- 
ra gravillimo  ,  e  irreparável  dano  do  Efta* 
do ;  e  não  tendo  os  cavallos ,  perde  a  pof- 
£bilidade  de  conquiftar  os  Reynos ,  e  terras 
firmes  ,  vizinhas  deite  Eítado  ,  o  que  fem 
elles  não  pôde  fazer. 

E  porque  os  cavallos  duram  muito  pou^» 
CO  entre  os  infiéis  pelo  máo  tratamento  ,  e 
continua  guerra  que  tem ;  e  quando  o  Efta- 
do  eftiver  de  maneira  pêra  conquiftar  os  di-* 
tos  Reynos,  em  poucos  annos  que  llxosne* 
gue ,  os  não.  temm* 

E  fe  IJios  hora  negarem ,  poderam  0$ 
ditos  infiéis  bufcar  outros  meios  de  lhes  po* 
derem  vir ,  o  que  atégora  não  intentaram  > 
mas  negando-lhos  ,  a  neceífidade  lhes  fará 
bufcar  outro  caminho ;  e  abrindo-lho  fua  iní 
duftria ,  provei--fe-ham  delles ,  e  oEílado  per-* 
dera  virem-lhe  por  fua  mão ,  e  os  rendimen-^ 
tos ,  e  proveito  do  commercio ,  e  o  trato  del- 
les ,  os  quaes  aiHm  parece,  eftando  as  coufas 
defte  Eftado  no  que  hora  eftam  j  e  até.  vir 
recado  de  S.  Santidade^  do  que~  nifto  manda« 

E  em  as  mais  coufas  prohibidas  em. a 
Bulia  da  Cea  ,  e  aífim  em  fe  não  paífarem 
cavallos  pei-a  outras  partes  ,  a  que  por  di- 
reito fe  não  podem  levar,  fe  deve  cumprir 
direi tamentea^ita Bulia ,  porque neftas cou-» 
ias  não  h^^  as  razões  aíHma  apontadas.  Em 

.  "  Em 
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'  Em  15.  de  Janeiro  de  iS^^.  partio  Di 
Jorge  de  Menezes  Baroche  por  Capitão  Mór 
pêra  a  cofta  do  Norte  >  por  ferem  paíTados* 
pêra  lá  alguns  paráos  y  eJevou  huma  galé. 
nova  tão  ligeira ,  que  nefta  jornada  tomou 
hum  paráo  a  remo :  levou  mais  fete  íuftas  ^ 
de  ^ue  foram  pór  Capitães  D.  Miguel  de 
Caftro  filho  do  Vifo-Rey  D.  João  de  Caf» 
tro ,  Francifco  de  Souza  Tavares  ,  Fernão 
de  Mendoça ,  Manoel  de  Mello  filho  de  Si^ 
máo  de  Mello ,  que  foi  Capitão  de  Mala^ 
ca,  João  Dornellas  de  VafconceUoSj.eLo? 
po  Pereira.  Não  fuccedeo  a  eAa  Armada  j 
mais. que  tomar  aquelle  paráo,  e  recolheor 
fe  em  II.  de  Fevereiro.  . 
.  Logo  defpedio  o  Vifo-Rey  a  Ayres  Tel- 
les por  Capitão  Mór  da  mefma  cofta  com 
outros  féis  navios ,  cujos  Capines  foram  D« 
Francifco  de  Almeida  filho-  do  Contadou 
Mór  ,  Manoel  de  Saldanha  ,  D.  Henrique 
dè  Menezes ,  D.  António  de  Caíkello-bran* 
ca ,.  que  em.  mo$o  chamávamos  o  Frade  ^ 
Francifco  de  Toar  >  e  Eftevão  Gomes  ;  q 
etísL  Armada  também .  não  fez  mais  que  guar- 
dar a  cofta ,  e  reeoiheo-fe  cm  iS.deAbriíí. 
-  Entregue. D.  Diogo  de  Menezes  da  Ax? 
mada  por  morte  de  Martim  Affonlb^  de  -Mi^ 
fanda  >  foi-fe  logo  a  correr  a  cofta  do  Ma-s 
layar:,  na  qual  fez  toda  a  guerra  poffiveli 
queimaado^  muitas  .pimu^S  >,  Jt;  toman^ií» 
r  í         '  mui?i 
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;  iriírítos  navios  ,  tudo  por  ordem  de  Ant<>» 

'^\  ftio Fernandes  Malavar,  grande  cavalleiro, 

^  e  da  maior  pratica  daqudla  cófta  que  tof 

'^  dos  os  de  feu  tempo ,  do  qual  D.  Diogo  dè 

*  Menezes  fiava  grandes  coufas ,  que  porelle 
h  mandou  cómmetter ,  fazendo-o  Caj^itâo  Móf 
'^  dos  mais  •^honrados  Fidalgos  ,  e  Capitães  da 
f*  lua  Armada  ,  que  todos  folgalram  de  o"  fe-=' 
f  guir  ,  e  ainda  lhe  mettiam  pedreiras  pêra 
*'  iífo  5  porque  ainda  íielTe  tempo  haVia  curió-» 

*  los  do  fefviço  de  ElRey  j  e  de  ganharem 
o*  honra ,  o  que  não  fei  £é  depois  veio  a  fal- 
h  tar.  Em  fim  D.  Diogo  de  ménezes  deò  tan- 
0*  tos  aflaltos  nos  portos  do  Çamòrím ,  e  ma- 

tou-lhé  tanta  gente  ,  que  o  poz  em  defeí^ 

í*  peração ;  e  fendo  tempo  de  recolhei  as  náòs 

í^  da  (Jhina,  MalaCâ,  e  outras  partes^  foi-fe 

3'  a:  Cochim ,  onde  ajuntou  huma  fernioíiílíma 

oE,  cáfila  de  náos ,  e  navios ,  còm  que  fè  partid 

fl€  pêra  Goa  ^  onde  foi  itiuitó  beín  recebido  do 

ft  Vifo-Rey  D-  Luiz  de  Ataíde. 
h  Eftavam  as  coufas  do  Çamórinl  de  tãó 

i  má  feição  j  que  receando  o  Vifo-Rey  haver 

r-  alguns  itiõviníentos  contra  Cranganòr  ,  or- 

t '  denòu  de  mandai"  invernar  em  Côchim  ao 

f  jtiefmo  D*  Diogo  coin  huma  boâ  Armada 

i-  p^ra  fêgurar  aS  coufaâ  de  qu^  fe  temia  ,  e 

)r  pêra  lá  fâJiir  em  principio  de  verão  pêra  a' 

li  Malavar  ,  pêra  continuar  naquella  guerra  y 

y)  c  por  trabalhar  irhpedir  a  fahida  dosparáos- 
Gwr^.  Tom.  F.  P.  /.  Q,  pe- 
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Dçra  a  cofta  do  Norte  ,  onde  faziam  gram 
des  roubos  ;  e  tanta  preíTa  deo  á  Armadí^ 
<Jue  havia  de  levar ,  que  defpedio  D.  Dio-? 
p  em  o  primeiro  de  Maio  com  finco  ga-» 
,  e  três  galeotas  Latinas  ,  e  vinte  navios , 
-Capitães  das  galés  foram ,  afora  o  Capitão 
Mor ,  D,  Gonfâlo  de  Menezes ,  Fernão  Tel- 
les ,  Manoel  de  Siqueira ,  D.  Duarte  de  Li- 
ma. Galeotas  Latinas  Diogo  de  Azambuja, 
^hriftovão  Juzarte  Tição )  e  Vicente  de  Sal- 
danha.  Das  fuftas  Mathias  de  Albuquer- 
que ,  Manoel  de  Miranda ,  Ignácio  de  Li- 
jjia ,  Gaípar  de  Mello  da  Cunha  ,  Martim 
jAkiFonfó  de  Mello  Pombeiro,  Jorge  Pimen- 
tel de  Mefquita  5  D.  Pedro  Coutinho  ,  D.. 
Luiz  de  Caftello-branco 5  D.Manoel  Perei- 
ra filho  de  D.  António  Pereira ,  D.  António 
áe  Caftello-branco ,  António  Lobo  de  Bri- 
tp  5  Eftevão  de  Valadares  y  Ambrofio  Peres , 
-4pollinario  de  Vai  de  Rama  ,  Chriílovão 
de  Araújo  Evangelho ,  Brás  Fragoíb ,  Lur^ 
(^Aguiar,  e  Diogo  Martins Pedrofo.  Com 
dia  Armada  chegou  D.  Diogo  aCochim  a 
ip.  do  mefmo  meZr,  e  logo  mandou  tirar, a 
e/laleiro  as  fuftas  ;  e  as  galés  ,  e  as  galeo- 
tas ficaram  no  rio  mui  bem  amarradas  ,  por 
lerem  alli  as  correntes  mui  grandes  ;  e  to- 
da a  gente  da  Armada  ,  que  feriam  qui- 
nnentos  homens  ,  repartio  por  quatro  ban^ 
djeiras^,  que  todas-  a^s  noites  vigiavam  a  Ar-^ 
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madâ  todo  o  inverno  aos  quartos  commul^ 
to  cuidado ;  e  o  Capitão  Mór  não  ficou  d^ 
fóra  5  porque  todas  as  noites  rondkva  a  Ci-' 
dade,  peíu  fe  nelia  não  comnfietterem  diP 
Ibluções  ,  còufa  mui  ordiílaria  entre  foldâ^ 
dos ,  e  não  houve  entre  elles  brigaô  ao  me^ 
nos  de  importância  ,  pelo  grande  cuidado 
que  o  Capitão  Móf  teve  fempre  dôòsapa-* 
ziguar ,  e  caftigar  quando  era  neceílarío.  Ntf 
mefmo  tempo  que  D.  Diogo  partio  pêra  a 
Malavar ,  o  fez  João  Gago  de  Andrade  ^' 
fa  Maluco  com  muitos  provimentos  ,  e  foi 
em  fua  companhia  Manoel  Lopes  Carráícd 
em  huma  náo  ília  pêra  ií  a  Suridà  por  contl^a^ 
to  que  fez  cóm  o  Vifo^Rey  j  de  cuja  vià-' 
gem  ao  diante  darei  razão^ 

Tanto  que  enti^ou  o  m€!Z  de  Agdftoy 
logo  o  Capitão  Mór  D.  Diogo  poz  a  Itia 
Armada  nò  mar  mui  bem  reformada ;  eco^ 
mo  foram  20.  daquelle  mez^  feentbarcGiiy 
e  foi  correndo  a  coftá  dó  Malavar  com  tem- 
po ainda  invernofô  ^  e  muitas  ,  e  defconn 
paíTadas  chuvas,  que  por  toda  aquellacof' 
ta  ha :  até  todo  o  mez  de  Outubro  fe  dei- 
xou andar;  e  a  priíicipal  coúfa  em  queen-^ 
tendeo  ,  foi  ^em  lhe  tomaf  as  bafras  j  pêra 
não  poderem  fahir  as  náos  pefaMeea,  qôcí 
eíTa  foi  a  principal  caufa  dé  faftir  tío  cedei 
de  Cochim  >  e  em  Jhe  iiftpedir  os:  mantn 
mentos  que*  llie-vãa-.  da-co^; doCaâará^,  <{# 
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3ue  fe  elles  provem  ,  por  em  toda  a  terra 
o  Malavar  os  não  haver ,  porque  nem  el- 
les fam  lavradores  ,  nem  a  terra  he  capaz 
de  mais  ,  que  de  alguns  legumes  poucós> 
com  o  que  poz  todos  aquelles  povos  em  gran- 
de opprefsão ;  e  porque  foi  aviado  que  em 
Nillachirão  eftavam  alguns  paráos  pêra  fa- 
hirem  a  roubar ,  foi  fobre  aquelle  rio ,  e  os 
mandou  pedir  ao  Governador  da  terra. 

£  como  os  daquelle  rio  fam  bellicofos  y 
c  foberbos ,  refpondêram-lhe  defpropoíitos  , 
de  que  o  Capitão  Mór  deíconíiado  mandou 
entrar  huma  madrugada  duzentos  Toldados 
em  oito  fiiftas  ,  que  com  grande  valor  en- 
traram a  Cidade ,  ainda  que  acharam  gran- 
de reíiftencia  ;  e  como  toda  he  cubert^  de 
pla's,  que  ardem  como  eftopas,  foi  logo  en- 
tregue ao  fogo ,  e  no  meio  delle  fizeram  os 
noflos  grande  eftrago  na  gente  da  terra,  e 
nos  palmares  ,  e  fazendas  que  Ihes^  corta- 
ram 5  e  puzeram  por  terra  ,  o  que  fizeram 
Eor  íinco  dias  contínuos  ,  em  que  defem- 
arcáram  todas  as  madrugadas  ,  deixando 
tudo  arrazado  ,  e  deftruido  ,  e  trouxeram, 
comfigo  os  paráos.  E  porque  o  Senhor  da 
rio  de  Pedá  mais  aflíma  do  Nillachirão  ti- 
nha  tomado  o  dinheiro ,  com  que  fe  foi  fa- 
zer a  pimenta  pêra  a  carga  das  náos  fobre 
feguro  5  foi  fobre  elle  ,  e  lhe  mandou  dar 
«m  terra  >  ao  que  elle  acudio  com  mandair 

en- 
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entregar  todo  o  dinheiro :  e  por  outra  vez 
mandou  defembarcar  na  povoação  de  Peri-» 
angale  huma  légua  de  Calecut ,  grande  af- 
fronta  pera  o  Çamorim  ,  e  dentro  no  rio 
lhe  queimaram  huma  náo  de  Meca,  e par- 
te da  povoação ,  e  lhe  mataram  muita  gen- 
te, que  fedrfendeo  valeroíamen  te,  por  ha- 
ver alli  muita  efpxngardaria ,  e  lhe  queirtiá- 
ram  muitas  embarcações ,  e  trouxeram  algu- 
mas á  toa.  PaíTado  ifto,  mandou  o  Capitão 
dar  em  outro  lugar  mais  perto  de  Calecut , 
onde  os  noíTos  queimaram  outra  náo  de  Me- 
ca ,  fobre  o  que  houve  grande  refíftencia, 
e  muitas  bombardadas ,  por  ferem  aquelles 
Mouros  homens  bellicolos  ,  e  eilarem  tão 
vizinhos  ao  feu  Rey  :  e  aflim  lhe  queima- 
ram os  noflbs  outra  povoação  entre  Capo- 
cate  ,  e  Coulete ,  onde  os  foldados  houve- 
ram algumas  prezas  ;  e  fendo  avifado  que 
em  Coulete  havia  duas  náos  de  Meca ,  man- 
dou o  Capitão  Mór  entrar  o  rio  pelos  na- 
vios de  remo ,  que  a  pezar  de  muitas  bom- 
bardadas, e  efpingardadas.que  acharam ,  def- 
amarráram  as  náos  ,  e  dous  paráos  que  ef- 
tavam  com  as  rigeiras  em  terra ,  e  as  tira- 
ram á  toa  pera  fóra  com  morte  de  muitos 
Mouros ,  e  algum  dano  noíFo ,  porque  ma- 
taram dous  foldados ,  e  feriram  dez ,  ou  do- 
ze. Em  quanto  D.  Diogo  de  Menezes  an- 
dava fazendo  eita$  couías^  e  outras,  cj^adif 


%j^6    ÁSIA  DE  Diogo  deCottíô 

finte  contarei  ,  fera  bem  darmos  razão  do 
algumas  coifas  que  no  naçímo  tempo  fuç<* 
cederam^ . 


CAPITULO    XXX. 

J)a  grande  y  efamofa  viSioria  que  Memha^ 

pes  Carrafco  alcançou  de  hurn^  pode-* 

rola  Armada  do  Achem. 


DEixámos  partido  de  Goa  João  Gago  d« 
Andrade  pêra  Maluco,  e  Mcm Lopes 
Carrafco  p^ra  a  índia;  e  indo  fazendo  fua 
viagem ,  íiiccedeo  apartaren>-fe  ,  e  o  Meni 
Lopes  adiantar-fe  até  haver  viík  da  barra 
do  Achem ,  na  qual  encontrou  huma  Arma-t 
da  de  mais  de  duzentas  yélas ,  em  que  en<^ 
travam  vinte  galés ,  e  putros  tantos  juncos  i 
a  Qual  tinha  iahido  do  di^  de  antes ,  e  nel-í^ 
la  nia  a  peíToa  do  Rey  com  toda  a  fuapo^ 
tencia  pêra  tornar  fobre  a  Fortaleza  de  Ma-»' 
laca  ,  por  ver  fe  fe  podia  defàffrontar  do 
ruim  fucceífo  paífado  com  tomar  aquellaFor-^ 
taieza,  com  que  elle  fonliava  todas  as  ho^ 
ras. 

Tanto  que  Mem  Lopes  vió  ã  Aí-mada , 
de  que  fe  não  podia  defviar  ,  preparou-fcs 
pêra  fe  defender  delia  ,  pprque  bem  íabi^ 
que  lhe  era  aílim  neceíTario  pêra  remédio  , 
e  vida  de  todos ,  porque  aquelles  inimigos: 
nâp  haYia  podei^^-fi^  pleitear  cona  elles  ,  por« 
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•^'Ué  não  dam  a  vida  a  Portuguez  algum  pe^ 
lo  mortaliffimo  ódio  que  Jhe  tem  :  e  afliiíl 
mandou  tirar  as  monetas  ,  e  encher  tinas 
de  agua,  e  preparar  fua  artiiheria,  deque 
levava  fete ,  ou  oito  peças ,  camellos ,  eípe^- 
ras ,  e  falcões  ;  e  a  gente  que  levava ,  què 
^ram  quarenta  homens  ,  repartio  pelos  lu- 
gares mais  aiTifcados ,  pondo  na  proa  Mar-t- 
tim  Lopes  Càrrafco  feu  filho  com  dez  ho^ 
mens  ;  e  Francifco  da  Cofta  ,  aquélle  eni 
quem  fallei  na  minha  fetima  Década  no  lir 
vro  nono ,  capitulo  fegundo ,  de  efpia  cbhl 
lium  feu  irmão,  aquém  nãofoubè  o  nome j 
poz  na  popa  com  outros  dez  foldados  ;  e  á 
™m  Martim  Daço  primo  de  Mem  Lopes 
«ncarregou  a  artiiheria  j  e  ellè  ficou  nocoh^ 
Vez  com  os  mais,  ecomelles  o  Padre  Fran- 
cifco Cabral  dá  Companhia  de  Jefus  ,  que 
depois  foi  Provincial  daquellas  partes  ,  e  huni 
Frade  de  S.  Francifco ,  que  ambos  com  huni 
Crucifixo  nas  mãos  andavam  animando  á  to-^ 
dos  a  fe  defenderem  daquella  Armada ,  quç 
já  tinha  cercada  a  náò,  e  a  começou  ába-^ 
ter  com  grande  terror ,  e  brabofidade ,  e  Ich 
50  a  começaram  a  deftroçar ,  e  defçnxarfear  ^ 
í  abrir-lhe  militas  arrombadas  com  os  pe- 
louros que  varavam  a  náo ;  mas  também  oá 
noíTos  fizeram  valerofamente  feu  officio ,  dèP 
troçando-lhès  com  fua  artiiheria  militas  das 
&as  embarcações  >  êmatândo-lhès  tòuita  gen4 

te; 
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te  ;  porque  como  o  mar  eftava  cubcrto  de 
^embarcações ,  não  tinham  as  balas  da  noi^ 
fa  artilheria ,  por  perdidas  que  foffem ,  on- 
de dar,  fenão  nelias.  Durou  eftareferta  to- 
do o  dia  ^  porque  era  já  vefpera  ,  quando 
a  batalha  fc  começou  ,  que  a  Armada  do 
Achem  le  apartou ,  e  furgio  ;  e  os  noíTos , 
de  que  havia  já  alguns  feridos ,  fe  curaram , 
c  mandaram  remediar  ,  e  tapar  as  abertu^ 
ras  que  ^s  bombardadas  lhe  fizeram ,  e  pre<- 
parando-fe  pêra  outras  que  efpçravam ,  por^ 
que  a  Armada  do  inimigo  tambçm  íurgio 
afaílada  per^  lançar  os  mortos  ao  mar  j  c 
curar  os  feridos ,  que  eram  muitos. 

Ao  outro  dia  tanto  que  amanheceo ,  torr 
jiou  a  Armada  a  rodear  a  náo  ,  e  a  bateW 
la,  edeílropUa  com  nova  fúria;  mastam-^ 
bem  os  noflos  lhe  relpondêram  >  como  fe  et- 
tiveram  muito  defçançados ,  e  inteiros  ,  o* 
brando  todos  altas  cavallarias :  os  inimigos 
apertaram  tanto  ,  que  chegaram  três  galés 
muito  poderofas  a  abordar  a  náo,  andando 
nefte  canflidlo  qs  Padres  ambos  no  meio  de 
todos  com  Crucifixos  levantados  ,  animan- 
do os  noíFos  a  pelejarem  pela  Fé  de  Çhri^ 
fto,  que  fe  lhes  aprefentava  diante  por  Car 
pitão;  e  de  tal  modo  accendço  efta  exhor^ 
tacão  a  foria,  e  valor  aos  noíTos ,  que  de^ 
ram  com  os  inimigos  ao  mar,  ecomaquel-^ 
Iç  impqto  ^  e  furor  fe  lanhou  apôs  eljes  eiQ 
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.luima  das  galés  o  Martim  Daço  com  huma 
efpada  ,  e  rodella  ,  fazendo  grande  eftrago 
nos  Mouros  5  fendo  de  lima. ajudado  coma 
efpingardaria ;  e  chamando  Mem  Lopes  Carr 
rafco  por  elle  que  fe  recolheíTe ,  lhe  refpon- 
deo  5*  que  o  não  havia  de  fazer  até  render 
aquella  galé ,  porque  a  havia,  de  tomar  em 
lugar  do  batd  da  náo  que  os  Mouros  lhe 
tinham  já  tomado  ;  e  fendo  a  galé  foccoiv 
jida  de  outras ,  foi  forçado  ao  Martim  Daço 
recolher-fe  com  algumas  feridas  bem  graa** 
iles. 

O  Mem  Lopes  Capitão ,  e  Senhorio  da 
ixÁo  andou  todo  aquelle  tempo  como  hum 
íalarve  encarniçado  na  briga  y  e  tinto  da  pol- 
yora  ,  e  de  feu  fanffue ,  de  feição  que  o  não 
conheciam  pelo  rofto  , .  fenão  pelas  armas  j 
e  andando  Ipccorrendo  pelas  partes  todas , 
em  que  osnoíTos  pelejavam  valerofamente  ^ 
lhe  deram  huma  bombardada  por  huma  per* 
na  ,  e  logo  correo  fama-  ipela  náo  que  elle 
era  morto :  chegou  ao  caftello.  de  proa  ,  on* 
de  feu  lilho  Martim  Lopes  Carrafco  tinha 
feito  maravilhas  em  fua  defensão ;  e  dizen- 
lhe  hum  foldado  que  feu  pai  era  morto:  S^ 
AJjim  be\  morreo  hum  fó  homem ,  e  aqui  fi-^ 
camos.  muitos  ,  que  acenderemos  a  não.  O 
Mem  Lopes ,  como  a  ferida  não  foi  mortal , 
^  não  lhe  impedio  o  andar ,  fez  feu  officio 
jwm  grande  v^lpx  ,  andftQdp  femprç.^  par 

dei- 
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íelle  o  Padre  Francifco  Cabral  da  Còmpi' 
nhia  muito  inteiro  ,  e  com  grande  animo, 
«  prudência  animando ,  e  confolando  a  to- 
dos ,  como  aquelle  que  fendo  foldado  ,  ífe 
tinha  achado  em  outro  coníliâo  não  menor  > 
que  foi  com  Gonfalo  Pereira  Marramaque 
210  ellreito  de  Ormuz,  quando  quinze  galés 
lhe  bateram  o  feu  galeão ,  e  o  deixaram  ra* 
fo  com  o  mar ,  fem  lhe  deixarem  coufa ,  em 
que  fe  pudelTem  pôr  olhos  ,  como  tenho  con- 
tado na  minha  íexta  Década,  livro  decimo  ^ 
capitulo  treze.  O  Padre  de  S.  Francifco  fem- 
pre  andou  também  com  o  Cmciffxo  alen- 
tando os  foldados ,  e  chamando  pelo  Bem- 
aventurado  Sant-Iago ,  animando  os  homens 
tom  palavras  muito  honradas  ;  e  por  nãó 
cançar  aos  leitores  ,  e  mais  aos  defte  tem- 
po, a  quem  eftas  coufas  juntamente  enver- 
gonham ,  e  enfaítíam  ,  bafta  dizermos  que 
três  dias  contínuos  foram  osnoífos  batidos 
de  toda  aquella  Armada  ,  até  os  deixarem 
arrafados  de  todos  os  caftellos ,  e  maftros  i 
6  a  ínòr  parte  da  gente  morta  ,  e  os  mais 
feridos ,  e  no  fim  dos  ditos  três  dias  os  ini- 
búgos  fe  afaftáram,  por  apparecer  o  galeão 
de  João  Gago /de  Andrade  ;  e  foi  o  dano 
tanto  que  os  noíTos  fizeram  nelles  ,  que  fe 
tomaram  pêra  o  Achem  com  mais  de  qua- 
tenta  emba/cações  menos ,  e  as  mais  tão  deC- 
Ito^ádàs  ^  que  íe  não  atreveram  a  profegoif 
',.  )  na 
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na  começada  viagem,  ficando  oRey  tâoaí^ 
frontado ,  e  colérico ,  que  hia  bradando  côn* 
tra  Mafamede  ^  e  contra  os  feiís  ,  dos  quaeé 
mandou  defpedaçar  muitos,  por  tomar  nel- 
ks  a  vingança  que  nos  Portiiguezes  não  podei 
João  Gago  de  Andrade  chegou  á  náò  i 
c  pafmou  de  ver  aquelie  deftroço  ,  porquê 
não  havia  em  que  pôr  olhos ;  e  porque  não 
eílava  pêra  navegar  ,  lhe  deo  aJguns  peda^ 
ços  deentenas  com  algumas  cordas ,  doqut 
armarão  huma  cruzeta  com  hum  pedaço  àt 
véh ,  com  que  foi  íeguindo  fua  viagem ;  è 
João  Gago  de  Andrade ,  tanto  que  a  vio  ir 
aviada ,  velejou ,  e  chegou  a  Malaca ,  onde 
deo  novas  do  que  paflara:  oquefabido  pe- 
lo Capitão  D.  JLeoniz  Pereira  ,  ò  tornou  á 
mandar  bufcar  á  náo,  o  que  elle  logo  fez; 
B  a  encontrou  no  cabo  Rachado ,  e  à  âCòm-k 

Fanhou  até  Malaca ;  eMem  Lopes  còih  òá 
adres  ,  e  mais  companheiros  ,  da  fndmá 
maneira  que  efcapáram  da  batalha ,  defem- 
barcáram  em  terra,  onde  o  Capitão,  Cidâ-^ 
de.  Cabido,  e  Padres  das  Religiões  os  ef* 
peravam  ,  e  os  receberam  com  triunfo  ,  ê 
os  levaram  em  procifsão  á  Matriz  ,  ondd 
deram  graças  ao  Altiffimo  Deos  da  ttiercè 
que  lhes  fizera  :  e  por  efte  fucceflb  não  fi-í 
cou  a  náo  capaz  de  ir  fazer  a  viageni  dor 
contrato ,  e  na  monção  da  índia  fe  foi  eA 
f^mpanbia  das  iDUtr^s  ^  pontue  a  negocia^ 
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ram  de  maftros ,  velas ,  vergas ,  e  mais  obras 
que  fe  lhe  puderam  fazer  das  aue  lhe  falta- 
vam. Eftas  novas  chejgáram  ao  Keyno ,  qiie 
as  efcrevéram  ao  Viío-Rey  o  Capitão ,  Ci* 
dade  ,  e  o  Bifpo  de  Malaca  ;  e  como  ainr 
da  naquelle  tempo  eram  os  merecimentos  a 
maior  valia,  vendo  ElRey  que  aauelle  ca- 
io era  digno  de  remuneração ,  peio  credito 
2ue  deo  ao  Eftado ,  mandou  a  Mem  Lopes 
Jvará  de  Fidalco  com  boa  moradia  ,  e  o 
Habito  de  Chriíto  com  boa  tença  ,  e  ficou 
fempre  honrado  ,  e  eftimado  de  todos  os 
Vifo-Reys ,  parque  fçu  valor  era  digno  de 
toda  a  eftimação  que  delle  fe  fizeíTe. 

Nefte  inverno  proveo  o  Vifo-Rey  em 
muitas  coufas  neceítarias  ao  bom  governo ; 
e  porque  íbiavifado  que  osChatins  deBar- 
cellor  não  queriam  pagar  as  páreas ,  e  que 
no  rio  Sanguifel  fe  armavam  alguns  coíiai- 
VQS  pêra  fahirem  a  roubar  ,  ordenou  huma 
Armada  pêra  caftigar  eftes  infultos ,  que  conf- 
tava  de  dez  navios  ,  de  que  foi  Capitão  Mór 
Pedro  da  Silva  de  Menezes  ,  que  naquella 
cofta  do  Canará  tinha  alcançado  a  grande 
yi(íloria  ,  de  que  já  atrás  fizemos  menção  , 
o  qual  fahio  de  Goa  em  Agofto  com  os  Ca-^ 
âtães  feguintès  ,  Diogo  Pinto ,  António  da 
Jilva ,  Heitor  da  Silveira ,  João  de  Siqueira , 
António  Vas  Con^ea  ,  Vicente  Paes ,  Jorge 
Cabral ,  Vicen  te  Carvalho  ^  e  António  Del* 
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gado ;  e  fazendo  fua  viagem ,  foi  até  o  ria 
de  Sanguifei ,  o  qual  entrou  com  Pilotos  que 
o  guiaram  ,  e  foi  por  elle  aífima  finco  lé- 
guas até  á  povoação  do  Naique  ,  que  era 
vaífallo  do  Idaka  ,  e  eftava  levantado  ,  e 
achou  na  ília  praia  finco  navios  varados ,  es- 
quipados já  pêra  fe  lançarem  ao  mar  ;  e 
deíembarcando  em  terra  pelo  meio  de  mui- 
tas bombardadas  que  lhe  atiraram ,  mandou 
pôr  fogo  aos  navios  ,  que  todos  arderam 
breviflimamente ,  e  mandou  fazer  o  mefmo 
á  povoação  que  era  grande ;  e  deixando  tu- 
do feito  em  cai-vão ,  e  cinza  ,  fe  embarcou 
com  grande  trabalho ,  por  carregarem  mui- 
tos dos  inimigos  fobre  os  nolfos  ;  e  pofto 
que  houve  alguns  feridos  ,  fe  recolheram 
íem  mais  dano. 

Acabado  aquelle  negocio ,  foi  Pedro  da 
Silva  pela  cofta  do  Canará  adiante  ,  pêra 
ver  fe  achava  algims  navios  dosMalavares, 
que  alli  hiam  jiaquelle  tempo  bufcar  arroz ; 
e  chegando  ao  rio  de  Barcellor ,  foube  por 
efpias  que  eftava  com  pouca  gente  ,  pelo 
que  determinou  dar  neíla  ,  de  que  avifou 
aos  Capitães ,  pêra  que  fe  preparaíTem  pê- 
ra entrarem  de  noite  ,  e  darem  na  Cidade, 
no  quarto  da  alva ,  como  fizeram ;  e  com- 
mettendo  a  Fortaleza  com  muita  dèteniii- 
nação^  a  entraram  pela  acharem  com  pou- 
ca gente  ^  e  defculaada  de  tal  fobrefalto> 
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f  todavia  teria  dentro  duzentos  homens ,  que» 
fe  defenderam  muito  bem ,  dos  quaes  foi^m: 
mortos  líncoenta  ,  e  cativaram  feíTenta  ,  é« 
0iandou  oGapitâo  Mór  embarcar  miatorze 
peças  de  artillieria  que  achou  na  Fortale-^ 
za ,  e  muitas  efpingardas ,  e  armas  ^  e  hu- 
Qia  bandeira  ;  e  os  Toldados  faqueáram  as 
calas ,  em  que  acharam  boa  preza ,  e  den- 
tro na  Fortaleza  eftiveram  dous  dias  ,  nos 
quaes  açudiíram  os  Chatins  com  ajuda  dos 
vizinhos;,  trazendo  finco  mil  homens ,  com 
os  quaes  commettêram  entrar  a  Fortaleza , 
que  03  noíTos  lhe  defenderam  todo  aquel- 
le  dia.  com  muito  valor  ,  e  tanto  eftraga 
dos  inimigos  ,  que  lhes  mataram  duzen-; 
tps  e  fincoenta ,  afora  muitos  feridos ,  coai 
o  que  fe  recolheram  já  íbbre  a  tarde  >  fi-» 
cando  dos  hoíTos  mortos  finco  ,  e  feridos 
quinze  ;  e  tanto  quer  a  noite  fe  cerrou  ,  fe 
J(ahíram  os  noíTos  da  Fortaleza  còm  as  armas 
ijas.  mãos  em  muito  boa  ordem  ,  e  fe  emr* 
barcáram  nos  navios,  fem terem opprefsão ^ 
Btem  r^íiftencia ;  e  poftos  na  ban-a,  ajunta-? 
ram.  as  embarcações  de  mercadores  ,  que  eí^ 
tavam  cariregadas  de  arroz  ,  e  fe  partiram. 
peiía  Goa.,  aonde  chegaram  a  finco  de  Ou-^ 
mhro.  . 

Pòuaos.dias  depoijs  de  Pedro  da  Silva: 
partir  pêra  o  Canari.,  defpedio  o  Vifp^Rejn 

^s  náoa  dioa  mercadores;  >  .que.  dUynm4ú.çaís^ 
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regadas  pêra  Malaca  ,  nas  quaes  mandou 
embarcar  André  da  Fonfeca  pêra  Veador 
da  fazenda  daquella  Fortaleza :  e  pelas  car-^ 
tas  que  achou  de  D.  Leoniz  Pereira  ,  do 
[rande  cerco  que  o  Àchém  lhe  poz ,  e  a  vi- 
tória que  lhe  Deos  dera  delle ,  mandou  em- 
barcar nas  náos  dos  mercadores  oíEciaes  de 
obras,  e Pedreiros,  pêra  reformarem aquel- 
la  Fortaleza  ,  que  ficou  deftmida  do  cerco 
paíTado  :  e  deo.  ordem  a  André,  da  Fonfe- 
ca, que  do  rendimento  da  Alfandega  com-* 
praíle  em  Malaca  mil  candís  de  arroz ,  por 
eftar  lá  muito  barato ,  e  o  mandafle  a  Cei- 
lão ,  repartidos  pelas  náos  que  haviam  de 
partir  em  Janeiro  ,  ou  que  compraíTe  pêra, 
lífo  hum  junco :  e  que  do  mefmo  modo  com- 
praífe,  emandaíFe  pêra  oâ  armazéns  de  Goa 
dous  mil  candís  de  arroz.  Eftas  prevenções. 
fez ,  porque  aquelle  anno  não  palTou  nenhun 
ma  náo  a  Bengala  ^  e  parece  que  lhe  adivi- 
nhava o  coração  que  o  havia  de  haver  mif- 
ter  pêra  alguma  neceífidade ,  como  logo  fe 
lhe  oífereceo  dos  grandes  ,  e  memoráveis, 
cercos  de  Goa  ,  e  Chaul  :  e  aífim  efcreveo 
a  André  da  Fonfeca ,  que  lhe  mandafle  mui- 
xp  breu  ,  entenas  ,  e  vergas  pêra  galés  ,  e, 
galeões ,  porque  os  ha  lá  excellentes  de  pu-, 
na  grandes ,  levçs ,  e  fortes :  e  partiram  ef- 
^as  náos  até  20.  de  Setembro»  Nefta  mon- 
^o  partiò  pêra  a  China  Triftâo  Vas  da  Vçh 
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gâ ,  pêra  fazer  huma  de  duas  viagens  ,  de 
que  tinha  provimento  pêra  Japlo.  Foi  tam-» 
bem  Álvaro  Paes  de  Távora  entrar  naFor^ 
taleza  de  Damão  ,  por  acabar  feu  tempo 
D.  Pedro  de  Almeida  que  nella  eftava. 

Defpedidas  eftas  Annadas ,  o  fez  o  Vi- 
Ib-Rey  também  a  quatro  navios  ,  pêra  fe 
irem  ajuntar  com  a  Armada  de  D*  Diogo 
de  Menezes,  que  andava  noAIalavar,  dós 

Suaes  foram  por  Capitães  Ruy  Dias  Cabral , 
K  Manoel  rereira ,  João  da  Silva  Barreto  , 
iilho  baítardo  dò  Governador  FrancifcoBar- 
jeto ,  e  D.  Henrique  de  Menezes ,  dos  quaes 
navios  nomeou  D,  Luiz  de  Ataíde  por  Ca- 
bo a  Ruy  Dias  Cabral,  affim  por  íer  maií 
velho  que  os  outros ,  e  cafado ,  como  pela 
aflFeição  que  ElRey  D.  Sebaftião  fenipre  lhe 
moftrou ,  pela  qual ,  porque  não  foíle  mais 
por  diante ,  o  quizeram  os  Governadores  ti- 
rar da  prefença  de  ElRey ,  e  ordenaram  com. 
que  o  mandaíTe  pêra  a  índia ,  e  lhe  deo  hu- 
ma viagem  da  China  pêra  Japão  ,  que  era 
coufa  de  muita  importância  :  e  dizem  que 
lhe  prometteo  ElRey  a  Fortaleza  de  Ormuz 
por  huma  carta  que  aquelle  anno  tivera, 
toda  da  letra  de  ElRey ,  muito  mimofa,  a 
qual  elle  trazia  de  continuo  no  feio; 
•     Partidos  eftes  navios  pela  cofta  do  Ma* 
lavar  ,  encontraram  finco  ,  ou  féis  paráos  , 
*que  logo  cômmettêiam  com* grande -deotr.-:^ 
c    -  .  mi- 
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inínação,  centre  todos  fe  travou  humamui*' 
to  arrazoada  batalha  ^  na  qual  não  íei  que 
Capitão  no  mór  conflifto  delia  deixou  a  Ru  j 
Dias  Cabral ,  e  aos  outros  ^  que  depois  de 
fazerem  maravilhas,  foi  o  malogrado manr» 
cebo  Rúy  Dias  Cabral  morto  com  os  feus 
foldados ,  e  D.  Henrique  de  Menei:es  ficou 
cativo  com  muitas  feridas ,  e  depois  foiref* 
gatado  por  via  de  Cananon  Efta  defgraça 
fentio  muito  o  Vifo-Rey  ;  e  D.  Diogo  de 
Menezes  ^  que  andava  na  cofta  fazendo  guer-^ 
ra  ao  Çamóriní ,  em  lhe  dando  eftas  novas  i 
deitou  logo  inculcas  fobre  eftes  paráos ,  pe* 
ra  laber  o  rio  em  que  fe  recolheram  ;  põ* 
rém  nunca  pode  delcubrir  nada  diilo  i  por* 
que  logo  fe  acolheram  com.â  preza;  e  tet 
ve  dalli  em  diante  grande  vigia  fobre  os 
paráos  que  tomou  aos  Malavares  pelo  dif» 
curfo  do  verâo  j  em  que  lhes  matou  muita 
gente ,  e  tomou  mil  Mouros  vivos ,  que  re* 
partio  a  banco  nas  galés ,  e  galeotaç. 

Tinha  o  Vifo-Rey  D.  Luiz  de  Ataíde 
defpedido  pêra  o  Norte  D.  Paulo  de  Lima 
com  humá  galé  ^  e  féis  navios  ^  pêra  fe  it 
ajuntar  com  Martim  Atfbnfo  de  Mello  Ca^ 
pitão  de  Baçaitti  ^  e  coín  elle  Jórgç  de  Mou- 
ra ,  que  havia  de  ficar  irivernando  naqujellai 
Fortaleza  5  que  todos  haviam  de  ír  dar  hum 
grande  cailigo  aó  Rey.  de  Cole  ^  qu^e  com 
c  de  Sarzeta  andaranLjiifefiiandp..^  terras^ 
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«de  Ba^aim  ,  e  quali  como  fenhores  dellaf  ^ 
comiam  fuás  Aideas  >  e  arrecadavam  feus 
rendimentos :  o  qual  D.  Paulo  partio  na  en^ 
trada  deíle  anno  de  1^6^*  comJiuma  galé, 
«m  que  elle  hia ,  e  os  mais  navios  ^  de  que 
ibram  por  Capitães  António  de  Azevedo , 
Manoel  Ferreira  de  Figueiredo ,  Gafpar  de 
Mello ,  Alartim  Afibnib  de  Mello  Pombei-' 
xx>  9  Gomes  da  Rocha  ,  e  Nuno  Fenâo  da 
Cunha  ,  e  em  fua  companhia  foi  Jorge  de 
Moura ,  collaço  do  Princípe  D.  João  ^  em 
Jiuma  galeota  com  iincoenta  homens ,  o  qual 
havia  de  ficar  invemando  em  Baçaim  por 
Capitáo  da  foldadefca  :  e  levou  t>«  Paulo 
huma  cáfila  que  deixou  pelas  Fortalezas.  IS 
chegando  a  Èaçaim ,  puzeram  em  ordem  a 
jornada  contra  o  Cole;  e  o  Capitão  daFor« 
taleza  Martim  Afibnfo  de  Mdlo  ajuntou  a 
gente  de  cavallo  que  havia  ^  que  feriam  oi«- 
tenta  homens  pouco  mais  ou  menos  f  em  ca« 
vallos  Arábios ,  e  mandou  chamar  os  Paííaf- 
gis  ,  que  fam  dous  ou  três  irmãos  gentios 
vaíTallos  do  Eftado  ^  ({ue  comem  muito  grof» 
fas  Aldeai  nas  terras  de  Baçaim  y  quefe  cha?* 
mam  Sabajú ,  que  lhe  Francifco Barreto  dei^ 
xou  com  obrigação  de  acudirem  logo  todas 
ás  vezes  que  os  chamaífem ,  com  .duzentos 
peâes ,  e  uncoenta  cavallos ;  e  das  tranquei*» 
ias  mandou  o  Capitão  chamar  outros  dur 
xentos  peães  ^  e  çom  todo  o  poder  junto  fc 
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pizérata  em  campo,  onde  fefez  refenhadi 
^ gente j.eacháram*fe  oitocentos  Portugueses 
com  maia  de  quatrocentas  eípihgardas ,  •  afó* 
ra  a  gente  de  cavalio  ,  e  aÚi  ordenaram  o 
modo  que  haviam  de  ter  em  commettereni 
os  inimigos,  que  foi  efte,  D.  Paulo  de  Li- 
<ma  com  a  gente  de  fua  Armada  ,  due  fe- 
riam quatrocentos  homens  na  vanffuaraa  cont 
os  Paflagís 5  e  fua  gente  :  Jorge>de  Moura 
na  retaguarda  com  duzentos  homens  ;  e  d 
Capitão  da  Cidade  no  corpo  da-  batalha  com 
outros ,  e  toda  a  peonagem  das  terras  de  iBa^ 
{laim,  e  a  gente  de  cavallô  peias  ilhargas. 
Com  die  cabedal  íe  paíiáram  a  Mana« 
fá  9  e  daUi  íe  foram  marchando  em  bufca 
dos  inimigos  ,  que  eflavam  na  Aldeã  Paléi 
Terião  o  Cole  ^  e  Sarzeta  mai6  de  douí 
inil  de  pé  5  e  quatrocentos  de  cavalio ,  em 
^ue  entravam  alguns  Magores  j  e  Dalarís^ 
gente  alva  ,  e  limpa  ^  os  quae^  eilavaín  Já 
Jfobre  avifo,  eefperaVam  osnoflbs  emcam-» 
ípo.  D.  Paulo  de  Lima ,  que  hia  iiá  diantei*- 
«ra  còm  ôs  Paítagís  ^  rompeo  logo  nos  ini- 
migo^ Com  muita  determinação ,  appellidanr 
do  Sant^Ia^o^  e  entre  elles  fe. travou  hmiía 
afpera  batalha  ,  ^è  que  dâs' primeiras  pan« 
^adas  defnibáranl  os  noílbs  mais  de  cento 
rdos  inimigos  ;  é  chegando  todo  o  r>efto  do 
-exercito  y  rompendo  nelles ,  os  desbarataram  ^ 
t  puzeram  ttA  fíiglda^^  deíjcando-em^podrr 
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dos  noíTos  o  feu  arraial ,  em  que  os  fold^h^ 
dos  acharam  ainda  algumas  prezas.  E  pem 
-que  efta  viífcoria.  não  foflb  de  todo  perfei- 
ta 5  a  quiz  a  foituna  aguar  com  hum  def* 
gofto ,  como  faz  a  todas  as  coufas  da  vida. 
Succedeo  que  ficando  atrás  hum  dos  Capi- 
tães da  xompanlúa  de  D.  Paulo  de  Lima , 
.  que  foi  Manoel  Ferreira  de  Figueiredo ,  com 
ieus  foldados ,  e  vindo  feguindo  o  caminho 
(dos  noíTos  ,  encontraram  com  elles  os  ini- 
•migos  que  hiam  fugindo  desbaratados  ;  c 
Temettendo  a  elles ,  pofto  que  fe  defenderam 
muito  bem  fobre  hum  tezo  que  tomaram , 
foram  todos  mortos  y  más  não  fem  daiK>  feu  ^ 
porque  primeiro  que  perdeflem  as  vidas ,  as 
tiraram  a  muitos  dos  inimigos. 

Desbaratados  os  Mouros ,  foram  os  noC- 
fos  entrando  por  fuás  terras  ,  e  deftruindo- 
lhes  fuás  Aldeãs ,  até  chegarem  a  huma  ar- 
razoada Cidade  do  Cole  chanxada  Darila, 
-de  cafas  grandes  de  pedra ,  e  telha ,  a  qual 
-entraram  ,  e  cativaram ,  e  mataram  muitos 
dos  moradores  ,  e  mercadores  da  Cidade  , 
a  qual  foi  entregue  ao  fogo ,  em  que  toda 
fe  confumio.  Daqui  paíTáram  a  outra  Cida- 
de também  grande  ,  chamada  Vazem  ,  a 
que  fizeram  o  mefmo  y  e  lhe  deftruíram  feus 
campos,  cortaram  feus  arvoredos  de  fruto,, 
e  fizeram  todos  os  mais  danos  que  pude^ 
tain.  Com  ifto  feito  fe  foram  os  noflb^  re^ 

CO- 


Década  VIIL  Cap.  XXX. '    %6t 

colhendo  pêra  Baçaim,  paíTando  por  entre 
caminhos  muito  eftreitos  ,  e  por  entre  fer- 
ras ,  e  matos  de  bambuaes  mui  efpeíTos, 
por  meio  dos  quaes  era  neceíTario  irem  a 
pé  5  e  levarem  os  cavallos  pelas  rédeas ,  co- 
íno  eu  fiz  algumas  vezes ,  fendo  Capitão  de 
Tarapor ,  que  entrei  por  eftas  terras ,  e  ppr 
entre  matos  ,  donde  fahimos  todos  efcala- 
vrados  pelas  mãos ,  roftos ,  e  pernas  dos  bam- 
buaes 5  que  cortam  como  navalhas.  Por  et' 
tes  caminhos  paífáram  eftes  Capitães  gran- 
des trabalhos ;  porque  como  eftes  Coles  fam 
como  bògios  5  que  faltam  de  ramo  em  ra- 
mo 5  aífim  por  elres  matos  ,  fem  os  ninguém 
ver ,  foram  perfeguindo  os  noflbs ,  frechân- 
do-os  á  fua  vontade,  porque  ficavam  defi- 
ma ,  e  os  noífos  hiam  pelo  caminho  debai- 
xo hum  e  hum  ,  por  nao  fer  elle  capaz  de 
mais.  Em  fim  com  infinito  trabalho ,  rifco , 
e  dano  chegaram  todos  a  falvamento  á  nof- 
fa  tranqueira  de  Saibana  ,  onde  defcançá- 
ram  ,  e  fe  foram  pêra  Baçaim  ,  ficando  os 
inimigos  tão  quebrantados ,  que  muitos  tem- 
pos não  buliram  comfigo. 

Feito  efte  negocio  ,  partio-fe  D.  Paulo 
pêra  Goa  com  huma  cáfila ,  e  Jorge  de  Mou- 
ra ficou  invernando  em  Baçaim ;  e  indo  D. 
Paulo  feu  caminho ,  tanto  avante  como  Ca- 
rapatão  ,  encontrou  huma  efquadra  de  dez 
paráos  ,  que  o  foram  commetter  ,  e  entre 
-      '  el- 


dles  fe  travou  huma  âfpera  batalha  , 
que  houve  muito  dano  de  ambas  as  partes « 
faltando  a  D.  Paulo  hum  ou  dous  i^avios  dos 
feus  y  que  fe  lhe  foram  efcoando ;  e  por  fin^ 
da  referta  cuido  que  tomou  D«  Paulo  dous 
paráos ,  e  os  outros  fe  forain  desbaratados : 
c  com  efta  viftoria  fe  foi  pêra  Gpa.;  porque 
foi  tão  venturofo  efte  Fidalgo  ,  que  nunc% 
íaliio  pela  barra  fora  por  Capitão  deAtma-r 
da,  que  foram  muitas  vezes  ^  que  não  en-^ 
còntraífe  paráos  ,  e  que  não  pçlejaffe  con^ 
elJes ,  e  os  não  venceíle.  Chegando  a  Goa  , 
foi  muito  bem  recebido  do  Viíb^Rçy  j  e  quan-i 
do  o  vio  entrar  úo  gentil-^homem  çom  dua^ 
viftorias  tão  honradas  ,  Ih^  difle  abraçan- 
do-o :  Que  he  0o ,  Senhor  D.  Paulo  ?  Que-n 
reis  que  vos  dcm  peçonha  ?  querendo  remo-r 

auear  aos  outros  que  eftavam  prefentes ,  por 
les  não  terem  acontecido  aquellas  boas  ven-r 
turas  \  e  fallando  o  Vifo-Rev  a  todos  os  Ca-» 
pitães  da  Armada  de  P«  Paulo  ,  e  louvan«« 
do-os  de  cavalleiros  ,  chegou  hiim  dos  quo 
fe  defviiram  da  briga ,  que  era  filho  de  Goa , 
e  abaixando-fe  pêra  lhe  beijar  a  mão  ,  a 
Vifo-Rey  lhe  diífe  muito  fevero :  Jndai  da-» 
jbf :  fde  ie(far  a  mão  a  vojfa  mãi^ 


ÇA. 
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CAPITULO    XXXÍ. 

Das  eoujas  quefuccedêràm  ejie  anno  em  Maf\ 
iuco  a  Gonfah  Fereira  Marramaque, 

DEixámos  as  coufas  de  Gonfalo  Perei- 
ra Marramaque  em  Ámboino  naquella 
grande  yidloria  que  houve  contra  osltos  na^ 
grande  ferra  do  Àtucile,  com  a  qual  fe  re- 
colheo  pêra  Amboino ,  levando  os  Itos  com- 
ílgo  já  amigos  pelas  pazes  que  fizeram ;  e 
cftando  naquella  bahia  chamada  a  Cova ,  de- 
pois de  defpedir  os  galeões  pêra  Maluco , 
toi  àvifado  que  vinha  luima  Armada  do  Sol- 
tío  Babú  Rey  de  Ternate ,  a  qual  elle  lan- 
çou no  mar  depois  de  fer  jurado  porRey, 
pêra  ir  em  buíca  de  Gonfalo  Pereira  a  Am- 
loino ,  e  fatísfazer-fe  em  tudo  o  que  pudef- 
fe  nos  Portuguezes  y  e  em  todas  as  fuás  cou- 
ias ,  da  morte  de  feu  pai  :  na  qual  Arma- 
da foi  por  Capitão  hum  irmão  do  Rey  mor-  - 
to  ,  homem  já  velho  ,  chamado  Calafineo  ^ 
grande  cavalleiro  ,  o  qual  levava  finco  co- 
rocora^  tamanhas  como  galés,  das  quaes  a^ 
mais  pequena  remava  noventa  remos  j  e  os  ^ 
Capitães  das  outras  eram  feus  parentes ,  que 
todos  vinham  ajuramentados  de  deftiiiirem' 
todos  os  lugares  de  Chriftãos :  e  á  primei- 
ra Ilha  que  tomaram  ,  foi  a  de  Burro  po- 
yoada  4?  Mouros  vaíTallos  do  Rey  de  1  er<^ 

na- 
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nate  ,  e  alli  armou  mais  fete  corocoras  :  e 
mandoii  recado  aoá  moradores  de  Varenu* 
la  5  Calecedes ,  e  Cabelos  ,  pêra  que  eftivef» 
fem  preftes  pêra  fazerem  guerra  aos  Poitu^ 
guezes,  porque  elle  determinava  de  lhes  to- 
mar a  Fortaleza ,  e  deitallos  fóra  daquellas 
Ilhas ,  agora  que  a  Fortaleza  eftava  ío ,  e  o 
Capitão  Mór  na  Cova  :  o  <Jue  todos  eftlmá- 
ram  muito ,  pelo  ódio  que  nos  tinham ,  e  fe 
negociaram  pêra  aquella  jornada. 

D.  Duarte  de  Menezes  ,  que  ficou  por 
Capitão  da  Fortaleza  ,  como  já^  diíTemos  , 
foi  avifado  daquella  conjuração ,  e  efcreveo 
ao  Capitão  Mor  ,  que  logo  o  foccorrelTe , 
porque  eftava  fó ,  e  o  poder  era  grande :  ao 
que  elle  lhe  mandou  dizer,  que  logo  feria 
com  elle :  ao  que  D.  Duarte  lhe  mandou  re- 
plicar ,  que  fe  dentro  em  vinte  e  quatro  ho 
ras  o  não  foccorria  ,  que  lhe  havia  a  For^ 
taleza  por  encampada :  e  que  logo  fe  havia 
de  ir  pêra  onde  elle  eflava  j  e  porque  lhe 
ngo  deferio  a  efte  protefto ,  entregou  a  For^ 
taleza  a  Balthazar  de  Smiía  com  alguns  pou-i 
cos  Portugue2;es  ,  e  foi-fe  por  texTa  a  ver 
com  Gonfalo  Pereira  Marramaque  j  porque 
dizia  elle  que  eíèa  preíFa  lhe  não  fazia  te^ 
raer  a  Armada ,  que  a  não  temia ,  fenão  os 
Itos  que  tinha  das  poitas  a  dentro ,  que  lo* 
go  fe  haviam  de  alevantar  :  e  também  lhe 

pão  pgreçço  que  a  Armada  chegaJTe  tão  de»* 

prçf. 
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Iífèfla  ,  a  qual  appareceo  ao  outro  dia  ,  e 
ogo  deitaram  gente  defronte  da  Fortaleza, 
que  accommettêram  com.  tanta  determina- 
ção ,  que  chegaram  a  abalar  os  páos  da  cer- 
ca com  as  mãos.  Os  foldados  ,  que  eram 
bem  poucos  ,  e  eíTes  quali  todos  doentes, 
acudiram  com  as  armas  nas  mãos  a  defen- 
der as  tranqueiras,  è  fizeram  afaftar  os  ini- 
migos delias.  OBalthazar  deSoufa,  que  fi- 
cou por  Capitão ,  vendo  q\i€  os  Mouros  pu- 
nham fogo  a  huma  galeota  que  eftava  em 
éftaleiro ,  abrio  a  porta  da  tranqueira ,  e  fa- 
hio  fora  fò  com  huma  alabarda  nas  mãos , 
e  remetteo  a  humTernate,  que  acertou  fer 
hum  Caciz ,  e  lhe  atirou  hum  bote ,  que  lhe 
elle  tomou  em  huma  rodela ;  e  querendo-a 
tirar  ,  não  pode  j  antes  o  Caciz  chegou  a 
elle ,  e  lhe  deo  hum  golpe  com  hum  traça- 
do pelo  pefcoço ,  que  lho  cortou ,  e  cahio. 
Eftara  áquelle  tempo  Balthazar  Vieira ,  que 
depois  fe  chamou  oTernate,  em  huma  gua- 
rita ,  muito  doente ;  e  vendo  o  cafo ,  enca- 
rou a  efpingarda  no  Caciz ;  e  tomando-o  pe- 
los peitos ,  o  dernibou  morto.  Era  efte  Ca- 
ciz irmão  de  Reboange  ,  e  tio  do  Capitão 
Mór  daquella  Frota.  Os  Ternates  em  o  ven- 
do cahir  morto ,  e  que  a  artilheria  lhes  der- 
ribava muitos  ,  fe  recolheram  ,  e  embarca- 
ram ,  e  foram  commetter  duas  fuftas  noíTas , 
que  eítavam  no  mar  com  dezefeis  Toldados 

Por- 
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Portuguezes,  e  as  entraram,  e  os  mataram ^ 
depois  de  elles  fazerem  grandes  cavallarias 
em  fua  defensão  i  e  dando  toas  ás  fuflas  y  as 
levaram  comíigo  ,  e  fe  foram  pêra  a  Uha 
de  Varenula. 

Eftas  novas  chegaram  logo  ao  Capitão 
Mór ;  e  quem  as  levou  por  terra ,  encontrou 
no  cauiiiiho  a  D.  Duarte  de  Menezes  >  que 
fe  tomava  pêra  a  Fortaleza  ,  depois  de  ter 
fallado  com  Gonfalo  Pereira :  o  que  ambos, 
fentíram  em  extrenu) :  e  o  Capitão  Mór  ne« 
gociou  lj3go  féis  corocoras  ,  e  as  mandou 
pêra  eíTe  eíFdf^ ;  e  elle  fq  parfio  por  terra 
cora  toda  a  gentç  >  indo  muitp  refentido  de 
não  mandar  metter  á  eí|>ada  w  Itos  que  to- 
mou emAtucile,  de  qi)e  todos  o  culpavam ) 
e  com  muita  razão  >  polrque  nunca  elies  po^ 
diam  fer  noíTos  antigos. 

Chegando  o  Capitão  Mdr  á  Fortaleza^ 
mandou  lançar  ao  mai*  a  galeota,  a  que  os 
Ternates  queriam  pôr  fogo «  e  que  ornou  a 
vida  a  Baldiazar  de  Soufa»  Ao  outro  dia  ap- 
i>apeceo  a  Armada  inimiga  >  que  tornava  ío^ 
ore  a  Fortaleza  com  ten^  de  a  levarem 
fias  mãos :  o  que  elles  puderam  fazer  da  ou« 
tra  vez  y  fe  quizerani.  O  Capitão  Mór  não 
os  quiz  efperar  em  terra,  e  logo  fe  embar- 
cou nas  corocoras  ,  e  mandou  diante  a  D. 
Puarte  de  Menezes  na  galeota.  Nascoroco- 
333  hiam  Lomenfo  Furtado  ,  JqIo  Rodri*^. 

guês 
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gutes  de  Beja ,' João  Rçbello ,  e-Filippe  Loí* 
bo.  A  bdnidçira  M  CJiriíh)  mandou  o  Capi^ 
táp  Mór  PÓr  nã  corocarii  dê  Lourenço  Furt 
tado  i  e  lhe  encommendoti  que  trabalhalFi? 

Çor  abalroar  a  corocora  do  Capitão  Mór  dos 
""ernate^.  EUes,  parecendo-ltes  que  o  Ca-* 
pitão  Mór  ettava  ainda  na  Cova ,  e  antes  de 
chegarem  .á  Foitaleza ,  vendo  fahir  a  noíTa 
Armada  ^  logo  fe  fizeram  na  volta  do  mar , 
ç  os  noíTos  os  foram  feguindo ,  e  entrando ; 
e  vendo  osTernates  que  não  podiam  fugir  ^ 
e  quão  pouca  Armada  era  a  nofla  ,  volta-* 
ram  com  muita  determinação  ;  e  vendo  a 
bandeira  de  Chrifto  na  galeota  de  Lourenço 
Furtado,  cuidando  que  era  o  Capitão  Mór, 
indireitou  a  fua  Capitania  Com  ella ,  e  a  im 
TeíBo  5  ficando  a  corocora  inimiga  com  a 
proa  cavalgada  fobre  a  de  Lourenço  Furtar 
do  ,  que  tão  grande  era  ;  e  da  primeira 
forriada  ficaram  todos  os  noflbs  feridos*  Lou-» 
renço  Furtado  fe  lançou  iia  corocora  inimi-» 
ga ,  e  com  elle  lium  Aleixo  Borges  filho  de 
Cochlm ,  cada  hum  com  fua  meia  chuça  naá 
mãos ,  e  com  muito  valor  foram  derrubánf 
do  nos  inimigos  até  chegai*  o  Capitão  Mór  ^ 
cora  quem  indireitou  o  Lourenço  Furtado , 
e  lhe  ençopou  a  chuça  na  barriga ,  e  derru-r 
bou  a  feus  pés. 

Gonfalo  Pereira  vendoro  andar  na  galeo-i 
^  iliimlga  ^  o  ibccorreo  ^  como  tambemi  a 

fo- 
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foram  fazer  as  corocoras  inimigas  ao  íeii 
Capitão  Mòr  :  e  o  primeiro  que  chegou  a 
elle  y  foi  hum  tio  feu ,  o  qual  íe  baldeou  lo- 
go na  corocora  ;  e  chegou  a  tçmpo  que  a 
çorocora  do  tio  do  Capitão  Mòr  de  Tema- 
te  chegava  a  elle  ;  e  pondo-lhe  a  proa ,  fe 
baldeou  dentro  ,  e  á  força  de  braço  matoa 
a  todos  os  que  achou ,  e  a  rendeo.  João  Re- 
bello  fez  o  mefmo  á  outra  corocora.  Gon- 
lalo  Pereira  podemos  dker  que  pelejou  com 
todas ,  porque  andava  de  fòra  manaando ,  e 
guardando ;  e  como  paíTava  por  qualquer  co* 
rocoraí  dos  inimigos  ,  lhes  dava  fua  falva, 
de  que  derrubava  muitos. 

V  endo  os  inimigos  feu  Capi^ão  Mòr  mor* 
to  ^  e  aquellas  três  corocoras ,  q^e  eram  as 
principaes  j  rendidas  ,  fugiram  ,  e  fe  foram 
pBia  outras  Ilhas ,  não  fe  tendo  por  feguros 
em  Varenula.  Gonfalo  Pereira  com  eíb  vi- 
âsoria  fe  recolheo  á  Fortaleza  muito  trifte, 
porqoe  ficou  da  bidha  muito  mal  ferido  Lou- 
renço Furtado  ^  que  aos  dez  dias  veio  a  fa- 
lecer com  grande  magoa ,  e  dor  de  todos  , 
principalmente  do  Capitão  Mòr ,  porque  era 
muito  feu  amigo  pelas  partes  que  tinha.  Foi 


i 


efte  Fidalgo  irmão  baftardo  de  Triftão  de 
Mendoça  , .  Cap&ão  que  foi  de  Chaul  >pai 
de  Pedro  de  Mendoça  ,  que  efteve  no  Tri- 
bonial  de  Portugai.  iLm  homem  nas  forças 
agigantado  ^  ^  manliçfo  y  e  ardiloíb:  na  guerra  > 
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c  de  grandes  péiifamentos  ,  hum  dos  grau- 
des  amigos  aue  tive,  por  cuja  caufa  ao  ef- 
crever  deftelucceffo  também,  me  coube  par- 
te da  trifteza  de  liia  morte.  Morreram  mais 
nefla  briga  dez  ,  ou  doze  foldados  ,  afóra 
muitos  aue  .'ficaram  feridos. 

Gonlalo  Pereira  Marramaque ,  tanto  que 
©s  feridos  faráram  ,  foi  logo  á  Uha  Vare- 
nula  em  bufca;  dos  inimigos ;  e  chegando  ao 
lugar  5  o  achou  defpovoado ,  e  as  fuftas  que^ 
levaram,  ^  queimadas ,  pelo  que  mandou  dar 
^go  ao,  lugar ,  e  tornou-fe  a  Cova  a  defpe- 
dir  os  galeões  pêra  Malaca  ,•  e  depois  fe  foi 
pêra  a  Fortaleza  de  Ito  :  e  não  deixou  de 
entender  os  trabalhos  que  a  morte  de  Elr 
Rey  de  Ternate  havia  de  dar  á  noffa  For- 
taleza 5  que  eftava  em  grande  aperto  de  fo- 
me j  que  foi  de  feição ,  que  chegaram  a  co- 
mer cães ,  gatos ,  e  outras  fevandijas ,  e  her- 
vas  que  çonjTuuiiamos  noffos:  eeliegouhu- 
ma  coík :  de  fagú  bifcoutãdo  >  que  parecia 
hum  ladrilho  de  tijolo ,  a  valer  huma  caixa 
dé  ouro  ,  que  ej:^  mais  de  meio  cruzado; 
porque  o-Bi^bú  Key  de  Ternate  tratou  de 
fazer,  guerra  á  Fortaleza  por/omes ,  Dorque 
bem  fabia  que  as  não  podiam  osnoíibsatur 
r^r  ,  e  que  Içgo  fe  lhe  entregariam  ;  toda>- 
cvia ,  vçndp  quanto  os  noíFos  amr^vam  o  ar 
J>ert0  5  concertourfe  comElRey  deTidore:, 

,pera  aoU^pÇ;  :airaltaíS5m  a  nofla,  Fprtaleza  i .  t 
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Íera  fe  fegumr  deíle  r  o  cafou  o  Temate  coní 
uma  fua  irnd ,  que  eia  o  que  o  Tidore  de- 
•fejava  havia  mui^oe  dias:  e  peia  eíla  gue^ 
ra  nomeou  por  Câpldo  M6t  feu  irmão  Ca- 
chil  Tidore  Hongfe ,  e  lhe  deo  mil  homens 
pêra  fe  ir  ajuntar  com  EiRey  de  Ternate; 
«  juntos  ambos^  commettéram  a  povoação* 
Succedeo  fer  eftô  aiTalto  hum  Domingo 
depois  de  acabada  a  MiíTa  ;  e  ouvindo  os 
sioiTos  a  rey'Olta  ^  fahíram  oomo  deía^nados 
Ú  defensão  das  tranqueiras  de  fóra,  queíbí- 
tam  commettidas  com  tanto  valor ,  que  io- 
;o  as  entraram  >  e  miatáfam  vinte  dos  noí^ 
fbs  ,  que  fe  defetidêram  valei-oíamente  ,  e 
também  fizeram  grande  eârago  nos  inimi'^ 
gos  y  e  todos  os  mais  dos  noilos  ficaram  fe- 
ridos ,  e  até  o  Padre  Vigário  que  fahio  com 
jium  montante  ^  com  que  fez  maravillias  >  íàr^ 
liio  com  três  fétidas  na  cabei^^ 

Foram  nefte  tempo  os  inimigos  avifa- 
dos  que  o  OpifSo  Mór  Gonfaky  Pereira  fe 
fazia  preftes  perá  ir  Ibccórrer  ^  -Fortaleza , 
4com  o  que  determinaram  de  a  levaj  nas  mãos 
primeiro  que  elle  chegaffe  :  e  affim  huma 
*oite  efcura  commettéram  a  cerca  ,.  e  com 
muitos  pic6es  a  derribaram  y  e  -entraram ,  e 
•mataram  os  Pòrtuguezes  ,  que  nella  Jiavia-, 
"commettendo  outro  baluarte  ,  de  qíie  erâ 
Capitão  hum  Luiz  da  M<$  ,  Valentfe  Gaval- 
ieiro  que  o  defendeo  val^ô&meiife.  Eáfárg, 
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a  efte  tempo-  com  elle  Belchior  Vieira  ,  a- 
quelle*  que  em  Amboino  matou  o  Gaciz ,  o 

3 uai  era  hum  dos  melhores^  efpingardèiros 
a  índia  ,  e  com  fiia  efpkigarda  derrubou 
tantos  dos  inimigos,  que  ficou  o  muro  cheio 
de  corpos  mortos*  O  Capitão  que  commet- 
teo  efte  baluarte ,  foi  o  Èenaviá  ,  Geral  da 
gente  de  Tidore ,  o  qual  andava  capitaAean- 
do  08  feus  5  e  fazendo-os  chagar  ;  e  foi  tal 
a  ventura  de  Belchior  Vieira,  que  encaran- 
do nelle  a  efpingarda  ,  o  tomou  pelos  pei- 
tos,  e  o  derrubou  morto  :  o  que  vifto  pe^ 
los  feus  ,  fe  foram  recolhendo  ,  não  fendo 
os  que  defenderam  efte  baluarte  mais  que 
o  Capitão  Luiz  da  Mó  ,  que  eftava  cahido 
morto,  e  Belchior  Vieira ,  que  daqui  ganhou 
o  fobrenome  de  Ternate  ,  pelas  maraviíhaâ 
que  obrou  em  defensão  daouelk  Fortaleza  j 
que  fe  elle  não  fora ,  fem  duvida  fe  perde-» 
ra:  pelo  qual  feito  ElRey  D.João  o  tomou 
cuido  qpe  por  Fidalgo  j  e  lhe  deó  o  habito 
de  Chrifto  com  boa  tença ,  e  lhe  paíFou  hum 
brazâa  de  artnas  muito  honrado,  cujotraf» 
kdo  eu  tenho  em  meu  poder ,  ficanao  fem- 

Çre  com  o  íbbrenome  de  Belchior  Vieira  d 
>rnate  ,  tâo  bem  merecido  ,  como  o  dé 
Manlio  Capittolíno*  Os  inimigos  contenta* 
ram-fe  com  faqiiearent  a  povoação  f  com  cu* 
jo  defpqjo  fe  recolheram*  &l<2c6díeô  iftú  d 
verão  de  i^t^  até  ewitfadia^  ^  if ^o.         • 
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CAPITULO    XXXII. 

Da  ida  do  VifthRey  D.  Luiz  de  Jtatãe 

a  BarceloTé 

Vindas  as  náos  de  Portugal  5  de  ^ue  velo 
por  Capitão  Mór  Filippe  Carneiro ,  lo- 
go o  Vifo-Rey  D.  Luiz  de  Ataíde  fe  pre- 
parou pêra  ir  Ibbre  Barcelor,  porque  fe  en-» 
tendeo  que  era  neceíTario  pêra  fazer  guerra 
ao  Malavar  ,  fechar-lhe  aquelles  portos  to- 
dos do  Canará ,  donde  fe  elles  proviam  \  e 
vendo  que  D.  Aniâo  de  Noronha  fizera  a 
eíTe  refpeito  a  Fortaleza  de  Mangalor  5  quis 
fazer  nos  dous  portos  de  Barcelor^  eOnor 
ounas  duas  ,  pêra  aílim  ficar  aquella  cofia 
fechada,  tendo  elle  eftranhado  aoVifo-Rey 
D.  Antão  de  Noronha  abalar-fe  com  o  po- 
der da  índia  por  huma  empreza  de  tão  dou* 
ço  porte  ,  como  era  aquelia  de  ir  fó  íobre 
Barcelorj  porque  eftando-lhe  eu  pedindo  li- 
cença pêra  me  ir  pêra  oReyno  oveiáo  que 
elle  chegou  ,  lhe  pedio  hum  foldado  algu-* 
ma  mercê  ,  alienando  que  fe  achara  na  to^ 
mada  de  Mangajfor ;  ao  que  o  Vifo^ey  ref- 
pondeo :  Nejfa  Pamplona  vos  achafies ,  foU 
dado  ?  Hora  ide-^vos  embora.  Coufa  mui  or- 
dinária nos  Vifo-Reys  eftranliarem  o  que  fi- 
zeram os  a  quem  elles  fuccedêram,  e  elles 

fazerem<-no  (£^pols  muito  peior*- : 

Eia 
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Em  fim  aíTentado  pelo  Viíb-Rev  de  fa* 
aer  .efta  jornada ,  efcreveo  ás  fortalezas  dd 
Norte  ,  e  Góchim  fua  tenção^  pêra  que  tí 
ajudaíTem '  com  o  que  pudeíTem  ,  e  aos  Fi-» 
dalgos  perz  que  o  foffem  acompanhar  ;  -e 
tanta  preffa  deo  á  Armada  ^  que  em  No» 
yembro  a  poz  no  mar  ,  e  logo  lhe  ehegé- 
tam  os  foccorrós  de  fofa  de  Daínao  5  Ba- 
çaim  ,  e  Ghâul  ,  que  foram  vinte  e  finco 
navios  mui  luzidos  y  é  de  boa  foldadèfca  ^ 
cujos  Capitãds  foram  Gonwis  Ferreira  de 
Sampayo  ,  Jorge  da  Silva  de  Mêndoça^ 
Francilco  Paim  de  Mello  ,  Gapitão  dé  S* 
Gens-,  Pedro -Homem  da  SilVa  ^  filho  de 
Vafco  Fernandes  Homem  ^  que^i  pòr  Go-» 
vernador  das  Minas  de  Çuama  ,  Jòãp  d^ 
Ataíde  ,  João  Corrêa  de  Brito  3  Ruy  Pires 
de  Távora,  que  tinha  invernado  emDamao 
com  feu  irmão  Álvaro  Pires  *  D.  António 
Lobo  ,  Julião  Tiboriô  ,  Gàfpat  Velho  en-í 
teado  de  D*  Pedro  de  Menezes  o  Ruivo, 
Francifco  de  Avelar  ,  Jorge  de  MoUra  ^ 
que  tinha  invernado  em  Báçaini  :  pet'  Ca^^ 
pitão  da  gente  de  guerra  >  Fráneifcò  de 
Barros  ,  Pafcoal  Machado  ,  Diogo  loires 
Machado  feu  irmão  ,  João  de  Mello  filho 
de  Heitor  de  Mello  5  Leonel  de  Sóufa, 
Simão  de  Azevedo  >  Francifcõ  Pt^to  filho 
de  Pedro  Preto  o  rico  de  Chaul  ^  Aíitoriio 
Fernandes  o.  Soldado.,  Gafpar  Lopes  Chá-» 
ÍJoiífo.  Tom.F.F/L  S  mor- 
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xaoTTQ  y  Ruy  Mendes  y  p  Gafpar  Fieniandes , 
fpáQS  os  navkfs  íeu&  ,  €  á  íua  cuíla..  Com 
fílç  foçcorro  fe  poz.p  Vifo-Rey  no  mar  >  e 
çom  mais  onze  galés  ^  fete  g^leota^ ,  e  com 
de  redor  de  fetenta  navios  >  na  qual  Ar- 
mada foram  de  .yaçtagena  de  três  mil  foi- 
ciados.  Os  Capitães  das  galés ,  a  £óra  o  Vi- 
ip-Rey  ^  oue  hia  na  baftarda ,  foram  os  íb- 
gi^iiiites  :  D.  Francifco  Mafcax^nhas  ,  que 
^epois  foi  Vifo-Rey  ,  D.  Jorge  de  Mene- 
Zfes  Bai«(chc «  D.  Fernando  de  Vafconcellos 
neto  do  Ârcebifpo  ,  D.  Fernando  de  Me- 
nezes filhd  de  t).  Luiz  Fernandes  de  VaJP- 
çoncellos ,  feu  filho  Fernão  Telles ,  D.  Ma^ 
noel  Rolim  ,  Ruy  Gonçalves  da  Camera  y 
p.  Pedro  de  Menezes  y  D»  Nuno  Alvares 
Perei^ra..  Os  das  galiotas  foram  Luiz  de 
^ello  da  SUva,  que  tinha  vindo  de  fervir 
^  Capitania  4^  Ormuz  y  Chriftovão  de  Bo* 
badilna ,  D^  Francifco  de  Almeida  o  Tor- 
to ,  D.  j^aulo  de  Lixpa  Pereira ,  D.  Fran-^ 
çifco  da  Q)Ãa>  Manoel  d^  Mello  de  Sam- 
pajo  y  e  AiXipnio  de  Azi^edo  Feitox  da 
Arm^a*  Os  das:  fuftas  eram  D.  Fernando 
4ê  l^ofxfoy^  Q*  Diogo  de  Ataíde,  D» Mar- 
tinho de  Çaílello-branco  y  Jorge  da  Silva 
Pçreira  y  Pedro  da  Silva  de  Menezes  y 
|jen|-ique  de  Ç^tancor ,  D.  Álvaro  de  Atai-r 
4e  ^  Pedro  Lopes  Rabello  ,  Aleixo  Dias 
^kao  y  Iiiqiiifidor  Apoftolico  y  Aatonio  d« 

Aat 
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Aaidrade  de  Vafconcellos  ,  João  da  Fonfe* 
ca  >  Avres  Gomes  de  Miranda,  Nuno  Al- 
vares CÍarneiro  Secretario  ,  Affonfo  Pereira 
de  Lacerda  ,  João  de  Mendoça  i  Francifco 
de  Soufa  Tavares  ,  Ambroíio  Valente  , 
Fernão  Ortiz  de  Távora,  António  Fernan-*, 
des ,  Diogo  Fernandes ,  Gonçalo  Guedes  de 
Reboredo,  Álvaro  Monteiro,  D.LuizTel- 
lo  de  Menezes ,  irmão  de  D.  Diogo  de  Me-j 
nezes,  Nuno  Pinto,  Duarte  do  Soveral,  Vi- 
cente Dias  de  Villalobos,  no  galeão  S.  Pe- 
dro ,  e  S.  Paulo ,  António  do  Soveral  homem 
da  terra  em  fufta  fua  ,  outra  António  Fer-i 
nandes  ,  António  Rabello  outra  ,  António 
Mendes  outra  ,  António  Fernandes  outra , 
Manoel  Dias  Picote ,  Capino  de  huma  ban- 
deira da  gente  da  terra  outra  ,  Pedro  Fer-^ 
nandes  do  habito  deSant-Iago  outra,  Dio^ 
go  Dias  de  Preftcs  outra ,  fuíca  da  enferma- 
ria ,  ítifta  da  defpenfa ,  fufta  com  o  Meirinho 
da  Corte,  fiifta  com  a  guarda  do  Vifo-Rey , 
António  Dias  Melinde  em  hum  navio  de 
alto  bordo  feu ;  hum  Tauri  com  cavouquei** 
ros,  Manoel  Rodrigues  outro  navio  de  alto 
bordo  ,  João  Cordeií^o  Capitão  de  huma 
barcaça,  Baftião  Gonçalves  outra. 
.  Depois  de  dada  ordem  á  carga  das 
iiáos  do  Reino. ,  e  outras  coufas,  deixando 
-alguns  navios  de  guarda  na  barra  de  Goa  > 
e  em  Murmugão  ^  deo  á  vela  na  entrada 
i  S  ii  4^ 
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>  de  Dezembro ;  e  como  levava  bom  vente ; 
chegou  em  poucos  dias  ao  rio  de  Onor^ 
onde  determinava  fazer  também  fortaleza  y 
.como  eftavà  aíTentado  y  e  auiz  fazella  logo 
de  paíTagem  >  peia  o  que  ic  foi  paíTando  a 
gente  ás  fuíbs  ,  e  foi  entrando  o  rio#  Era 
cfte  porto  de  Onor  mui  frequentado^  e  de 
miilto  trato  ;  foi  efte  ^  e .  os  mais  daauellà 
cofta  de  ElRey  de  Bifnagá,  e  foiâo-íe  alli 
apofentar  os  Mouros  Arábios, ^que  logo  fe 
ázeram  fcnhores  daquelle  porto ,  e  dalli  tra-* 
javam  com  fuás  náos  pêra  Meca  ^  em  que 
£aziam  muitos  proveitos.  Succedeo  por  fuás 
grandes  tyrannias  levantarem*fe  os  iiatu-* 
i;ajsss  9  que  eram  Gentios  Canarás: ,  contra  el- 
les,  e  perfeguiram-4ios  de  fei^o,  que  em- 
barcaram emjfuas  náos^  ejfepaMram  aGoa« 
Fpi  iílo  mais  de  cem  annos  antes  que  nós 
^ntraíTemos  na  índia,  no  qual  tenípo  era  Se- 
:i^r  da  Ilha  de  Goa  bsim  Gentio  chamado 
Sabayo,  vaíTallo  também  de  ElRev  de  Bif* 
uagái;  .e  vendo-fe  os  Mouros  .que  foram  de 
Onor.,  /Com  ellcy  lhe  pediram  o  porto  de 
Goa  pêra  fazerem  fua  povoa^o>  offerecen- 
éoflhjc  :grandcs  proveitos  dos  direitos  de 
íuas  fazendasi;.  e  :Cohcertaiido-fe  niíTo ,  fize- 
lam  ítia  povoação  naquella  parte  ,  onde 
^hoje  eíU  a  Cidade  de  Goa  ,  e  ribeira  das 
..Açmadas.,  oue  tudofcra  defpovoado.,  pw&- 
!q\xp  jsL  Cidaae  dos  Ganará^  jera  .então  ena 

::.  Goa 
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Goa  velha,  porfcr  ofitio  mgis  fádio.  Dal* 
li  do  porto  de  Onor  trataram  eftes  ^Mou- 
ros com  fuás  náos  pêra  os  Eftreitos  de 
Meca,  e  Ormuz ,  çom  que  engroíTáram ,  ó 
que  durou  até  o  graftde  Affonfa  de  Albu* 

ãuerque  tomar  a  Cidade  de  Goa  ,  qiie  oô' 
eitou  fóra  delia.  Aífím  que  entrando  ò 
Vifo-Rcy  pela  barra  de  Onor  ,  foi  fúrgií 
abaixo  hum  pouco  da  fortaleza ,  que  eftava 
da  banda  do  Norte  fobre  hum  tèzo  ro- 
deado de  muros  ,  é  alguns  baluartes  ,  e 
logo  mandou  o  Vifo-Rey  dcfembartar  à 
gente,  pêra  que  afoffem  commetter,  coirio 
fizeram^  epollo  que  houve  algumas  roquei- • 
radas  ,  em  os  noíTos  chegando  a  ella,  lha 
defpejáram  ,  e  fe  forafn ,  e  entfáratn  neUa 
fem  outra  alguma  refiftencia*  Alguns  cui- 
daram 5  e  prefumíram:  que  o  Vifo-Rey  ef» 
tava  já  concertado  côm  o  Capitão  delia , 
que  íe  chamava  LaVarná  ,  qiie  alli  eftavá 
da  mão  da  Rainha  de  Chantar  ,  o  qual  fé 
foi  pela'  terra  dentro  ;  e  fe  era  cértó  quê 
eftava  concertado  com  o  Vífo^Rejr  ,  devia 
d«  ter  toda  a  fiia  fazenda  fóra  da  forta*^ 
Icza;  O  Vifo-Reyr  eíitrou  logo  niella  ,  e  i 
mandou  benzer  ,  e  lhe  pó%  ttomt  Santa 
Catòarina. ,  e  logo  ordenou  pbr  Capitão 
Jorge  de  Moura  ,  e  lhe  deixam -duzentos 
ibldados  com  muitos  .ptôyimeiítò^' dcf  inú^ 
aifâes-^'  mantimentõB  ^  ^^ke|roP,  ^  lkè< 
;  P  mau* 
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nuuidou  fazer  algumas  obras  ,  que  lhe  pa- 
receram liçceíTarias. 

Feito  ifto  ,  partio-fe  o  Vifo-Rey  pêra 
Barcellor  ;  e  chegando  ^  lua  barra  ,  com-r 
metteo  logo  a  entrada  com  todos  os  na-^ 
▼ios  de  remo  y  indo  ellc  diante  de  todos 
na  fua  manchua  Tentado  em  huma  cadeira 
de  brocado  j  armado  de  plumas  ,  e  perto 
dellc  o  Veiga  tangendo  em  huma  arpa^ 
e  cantando  aquelle  Romance  velho  ,  que 
diz  :  Entran  los  Gregos  en  Troya  ,  três 
a  três  ,  y  quatro,  a  quatro.  E  chegando 
perto  da  fbrtaieza  ,  começaram  a  vir  zu- 
nindo por  íima  das  embarcações  algumas 
bòmbaixladas  ,  ^om  que  o  Veiga  ,  que 
hia  cantando  ,  fe  embaraçou  j  ao  que  o 
Vifp-Rey  muito  fegiíro  Ihedille  :  Oh  ide 
por  diante  ,  não  vos.  eftorve  nada,  Luiz 
de  Mello  da  Silva  hia  junto.do.Vifo-Rey, 
c  alguns  outros  Fidalgos  ,  e  Capitães  per- 
to de  Luiz  da  Silva  ,  ós  quaes  vendo  as 
bombardadas ,  diíTcram  a  Luiz  de  Mello  da 
Silva  ,  que  o  Vifo-Rey  não. hia. bem,  que 
aquillo  erí^  muito  arrilcar  ;  aó  que  lhe  re- 
fpond,eo  : .  Deixai-o  ,  fenhores  ,  ir  ;•  ^  fe  a 
matarem^  í^qui  vou  eu  que  governarei  & 
índia  ;  e  fe  me.  matarem  a  mi ,  áhi  varar 
TOÍTas  mercês.  O  Vifo-Rey  ouvindo  fallar. 
ia^k  percdbier  o  que. ,  per.^intou  a  Luiz  da 

Mifm  o  q^iaç .^ra  >  e  elievJhe.dilc  tudo  a 

que 
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queí :  refpondêra  ,  o  <}ue  elie  feftejou,  tct^ 
iebrou  muito. 

Eftava  eflá  fortaíe^^  hum  quartd  de  lé* 
gua  pelo  rio  alfima  da  banda  do  Sul  ,  àt* 
ientada  fobre  hum'  -  tezo  também  ceítóada 
de  muros  5  e  de  baluartes  ,  coitt  al^íháií 
peças  de  artilheriá,  a  qual  fortaleza  lufieri^ 
taram  os  Cíiâtins  de  Ifercellor ,  que  tem  * 
fua  Cidade  mais  pelo  rio  aílima ,  os  quàefrf 
fe  governavam  como  Republica  ,'é  pâga^' 
vam  alguns  tributos  ào*  Rajú  ;  e  havia  etH 
ire  elles  antigamente  homens  tto  ricos  / 
que  muitos  fallavàní  por  bares  de  págcH 
des  5  que  são  iquatro  qtiintaes  <)  ban  Liíí 
fim  chegando  o  Vifo-Rejr  perto  dã  forta- 
leza 5  mandou  defembâTóar  a  Luiz  de  Mel- 
lo ,  a  quem  dco  .  a-  dianteira  cõín  toda  ^ 
gente  ,  pondo-íê  o  Vifo-Rey  também  éni 
terra  com  a  haôdeif a  de  Qirilèo.  Lúi5t  de- 
Mellojbi  marchando  pêra  a  fortaleza  por 
entre  a^  bonibardâdas  que  lhe  atíraviMri;  é' 
chegando  a  ella  ,  íè  lhe  defpéjcai  ,  e  à 
gente  fe  vàíou  pela' outra  parte';  é  tiiét^* 
tendo-fé  elle  dentroVinandourecádè  adVi-' 
fo-Rejr  i  que  logo  chegou,  e  foí^ndla  ré^' 
cebido  de  Luiz  de  Mello  cotíí  graiídes'  fítl- 
vas  de  artilheriá  y  e  nonieou  po*^"  Ca^l-  * 
tão  a  feii  prim<>  António  Boíálirf^  ctínA 
trezentos  holxiens  ,    que   fc  iftéttèo^  íó^ 

sella  ^  e  a  mmá4tÁ^  forôíicai'  stímio:  beMV 

por- 
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porque  levava  pêra  ilíb  o  Vifo-Rey  MeA 
três  y  e  materíaes  ;  e  feito  ifto  em  que  o 
Vifo^Rey  gaftou  mais  de  hum  mez ,  fe  par- 
tia pêra  Goa. 

10  Deqs  noflb  Senhor  teve  fempre  - 
os  olhos  nefte  Eftado  y  fem  lhe  lembrarem: 
o8  peccados  delle,.que  fempre ; foram  gran«r 
4es  ,.  infpirpu  muitas  vezes  no  peito  doS: 
Vifo-Reys  çoufas  que  pareciam  profecias , 
como   fuccçdeo.  efte  inverno  no    do  Vifo- 
Rey  D.  Luiz  dè  Ataíde  ,  que  fem  haver 
pcçaíião  nova  ,  *  fe  moveo  a  mandar  huma 
Armada  a  Malaca ,  que  pelo  fucceíío  delia 
jfe  entendeo  que  Peos  noífo  Senhor    lhe. 
infpirára,  a  ^leceílidade  que. delia  naquellas 
partes  haviam  de  ter  ;  e  allim  tanto  que 
entrou  õ  mez  de  Agofto ,  mandou  pôr  leis : 
galeôçs  de  verga  d^alto,  e  oito  navios ,,  em : 
que  en(ravafii  huma  galé,  e  as  mais.galeo^ 
tas  y  e  fíiitas  ,  c  elegeo   por  Capitão  mar 
pêra  efta  ^mpref  a  a  Luiz  de  Mello  da  Sil^- 
y?  ,   que  fp  fe?;  á  vél»  çm  %4.   de  Agoíto 
defte  annp  4e  i5'70,  elle  no  galeão  S.  Mz-^ 
thias ,  ferinpíiínma  peça  >  e  muito  bem  eA  • 
cançado  em  fuqs  viagens  :    D.  Pedro  de.: 
Menezes  y  filho  de  D^  Manoel  de  Menezes  , ; 

ãue  depoiç  foi  Capitão  d«^  Dio ,  no  galeão 
•  Paulp:  D,  Nuno  da  Cunhft  .Gpmmendador 
4a  Mofçotela  ^^  filha  de  António  da  Cun 
sh?  i:  que.4pppis.  fç.çh«Riptt.D,.Antt)«ia,-. 
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3ué  veio  com ^  o-tnefmo  D.Luiz  de  Ataíde 
o  Reino  provido  com  a  Capitam'a  de  Dio! 
2ue  não  logrou  ,  em  outro  galeão:  Dioga- 
a  Az^ambuja  ,  no  galeão  Trindade  :  Ma- 
aoel  Lopes  Carrafco ,  no  galeão  Reys  Ma- 
gos :  Sebaftião  de  Rezende ,  filho  baftarda 
de  Garcia  de  Rezende  o  noíTor  Chroniftaj; 
na  galé  D.  Fernando  de  Menezes  cafado 
em  Cochim.  Galeota . Simão  Reinei,  das^ 
fuftas  foram  por  Capitães,  Pedro -Ribeiro , 
Ruy  Mende§  de  Figueiredo  >  Álvaro  Lopes- 
da  Cofta ,  António  Antunes ,  erAhtónia  Car* 
rpro  Feitor  da  Armada. 

Nefta  companhia  foi  D.  Francifco   da;^ 
Cofta  entrar  na  Capitania-  de  Malaca  ,   de " 

Sie  era  provido*  No  mefmo atempo  foi ^ 
iògo  de  Mello  Coutinlio  entrar  na-  Capi- 
tania de  Columbo ,  e  Ceilão.  Também 'neP 
te  Setembro  foi  Ayres  Telles  de  Menezei 
entrar  em  Dio ,  de  cuja  Capitania  era  pro- 
vido jJior  finco  annos«  Defpachados  efles; 
Capitães  pêra  fóra  ., .  logo  éní  treze  de  Se* 
tembro  chegaram  as  náos  do  Reino,,  de  • 
que  veio  por  Capitão  mór  Jorge  de  Men- 
doça  ,  e  logo  o  Vifo-Rey  ordenou  a  Ar- 
mada do  Malavar ,  de  que  foi  por  Capitão 
mór  D.  Diogo  de  Menezes ,  que  partio  em 
vinte  e  oito  de  Setembro  com  três  galés , 
e  dezefete  fuftas ,  de  que  foram  por  Capí-* 
táe$  das  galés  ^  a  fora  elle  ,  Fernão  de 
.  'i  >  Mea- 
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Mendo^ ,  Manoel  de  Sampajo  de  Mello , 
Diogo  de  Mello  de  Sampayo,  filho  de  Si- 
mão de  Mello.  Das  fuftas  D«  Pedro  Couti^ 
nhó,  Mathias  dé  Albuquerque,  Thomé  de 
McUo  de  Caftro ,  D.  João  ac  Lima ,  irmão 
de  D.  Duarte  de  Lima ,  e  filhos  de  D.  Antó- 
nio de  Lima  j  o  Alfaiate  de  alcunha  y 
Ignacio  de  Lima  ,  Manoel  de  Miranda, 
filho  de  Diogo  de  Miranda  Camereíro  mólr 
do  Cardeal  D.  Henrique  ,  António  Lobo 
de  Brito  ,  Martim  de  Vaíconcellos ,  Lopo 
Pereira ,  AíFonfo  Vaz  Viegas ,  Lourenço  de 
Brito  ,  que  depois  foi  Capitão  de  Çofakr 
cm  Moçambique,  Vafco  Fernandes  de  La- 
cerda ,  D.  Luix  de  Menezes ,  que  foi  Ca- 
pitão de  Damão  ,  filho  de  D.  Fernando 
de  Menezes ,  Domingos  Ferreira  Efcorcio  ,^ 
Francifco  Mendes  ,  Martim  AfFoi^b  de 
Mello  Pombeiro ,  e  António  Mafcárenhas  , 
o  Manco,  filho; de  Fernão  Mafcarenhas,  e 
irmão  de  Simão  Mafcarenhas  Clérigo, 
Cónego  da  Sé  de  Évora  ,  e  do  que  lhe 
íiiccedeo  adiante  daremos  razão* 


CA- 
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CAPITULO  xxxm. 

Da:  xonjuração  dos.  Reys  todús  da  índia 

contra  o  EJiado. 

HOuveram  fçmpre  os  Mouros^  todos 
defde  Conftantincjjla ,  P^íia  até  Ma-» 
laca  por  tão  pezado  efte  jugo  ,  que.  cui- 
davam lhes  tinham  poílo  o$  Portuguezes 
depois  que  entraram » na  conquifta  dalndia^^ 
que  em  todo  o  tempo ,  que  a  poflibilidade 
os  ajudou^  fempre  confpiráram  contra  nós 
pêra  verem  fe  por  algum  modo  nos  po*^ 
diam  lançar  fóra  do  Eiiado  da  índia  ;  ora 
cojn  grandes  Armadas  de  Turcos  ,1  que  fi^^ 
zeram  palTar  á  índia  por  muitas  vezes, 
como  largamente  tenho  efcrito  nas  minhas 
Décadas  ;  ora  com  outras  podeíofas.  do 
Achem,  e  principaes  de  Jaoa,  que  fe  mo- 
veram contra  ^4aiaca  j  ora  com'  exércitos 
de  Cambaya  ,  que  fe  ajuntaram  contra  aj 
noíras  fortalezas  de  Dio  ,.  e  Damão  ;  ora 
com  fe  moverem,  os  Reys  de  Decana  tantaí 
vezes  contra  as  fortalezas-  de  Cbaul  ,  Ba-f 
çaim  ,  e  Goa  ^  de  modovq^  não  aquie^ 
taram  nunca  ,  porque  lhes  eta  intolerável 
de- foíFrer  rerem  que .  os  de&poffámo^  do 
rico  commercio  da  pímeitta  ,  drogas  yÁ 
^lais  fazendas.  V  ^om  que  entravam'  coni 
groífas  ^aácMÍ  pelos  Eítreitos.  4^  Periia  9  ^ 
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da  Arábia ,  donde  paíTavam  á  Europa  por 
mãos  de  Venezianos ,  Genovezes ,  e  outras 
nações  ^  e  íbbre  tudo  a  lK>nra  de  faa'^.Reli^ 
Çiao,  que  lhes  era  de  tudo  o  peior  de  íbf- 
irer  y  porque  tinhamos  totalmente  inipedi- 
do  a  todos  eUes  a  navegação  •  da  caía  dó 
feu  Profeta  Mafamede  ,  fobre  que  os  feus 
Cacizes  ,  e  doutores  na  iua  nefanda  lei 
lhes  faziam  todas  as  horas  grandes  ,  e 
exhortatorias  admoeíbçóes  ,  como  os  nof« 
ibs  Santos  Pontifices  as  fazem  aos  Princi*^ 
pes  Ghriftãos  contra  o  nome  Mahometi*-' 
GO  ;  de  maneira  que  quaíi  todos  os  dias 
eram  admoeftados  ,  e  requeridos  dos  Ga- 
cizes,  que  olhaflem  pela  honra  do  feuMa<« 
iamede  ,  que  viam  cada  hora  ir  em  di- 
minuído y  ameaçando-o8  com  ^ndiílimos 
caftigos:  e  ainda  quando  aqudies*  Keys  áiy 
Decane  ,  Nizamoxá  ,  e  Idaixá  íe  conjura^ 
iam  contra  o  Rajú  de  Bifnagá ,  que  o  def-' 
baratáram  ,  mataram ,  e  ganharam  feus  ri-^ 
quiífimo9  defpojos  ^  levando-lhe  feus  thefóu^ 
xps^  como  o  ténhó  contado  em  feu  lugar  ^ 
indo  todos  a  hum  pagode  dar  graças  a 
2ía£unede  de  tamanha  mercê  como  aquel-» 
la  9  í^  levantou  o  feu  Gaciz  ^naior ,  como 
o  Galífa  de  Arábia  ,  e  de  hum  lugar  alto 
Uies  fez  efta  breve  falia: 

Muiío  poderòlbs  ,  c  vitoriofos  Reys  ^ 
b)Aia  |.  e  gloria  dâ  naçáa  Mahometica  de. 
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todo  efte  Oriente  ^  bem  fabeis  a  grande 
dfronta  ,  que  a  todos  vos  tem  feito  o« 
Portuguezes  em  vos  tomarem  voíTas  Cida- 
des ,  fcnhorearem  voíTas  terras ,  uíurparem- 
vos  voíTo  commercio  ,  defenderem-vos ,  e 
impedirem-^vos  a  vofla  navegado  á  caía  do 
nolTo  grande  Profeta  ,  o  qual  eu  vejo  ef- 
tar  como  comdo ,  e  envergonhado  do  voíTo 
íbífrimento  ,  havendo  que  ou  fazeis  pouca 
conta  da  fua  lei  ^  pois  não  acudis  por  fua 
honra, N^u  que  tie  covardes,  e  puíillanimcs 
vos  nâo  ? atreveis  com  potencia  tamanha, 
como  .tendes  junta  neíTe  campo  ,  com  que 
podeis  conquiftar  o  mundo  ,  a  lançar  fora 
jde  voíTas  cafas  quatro  homens  ,  queaífim 
;  sáo  em  comparado « de  voíTos  innumeravcis 
exércitos  9  e  de  libertardes  a  cafa  de  voíTo 
Profeta  ,  tendo  rVoíTois  irmãos  ,  que  aílim 
poíTo  chamar  os  Turcos  ,  cativo  em  feu 
poder  o  Santo  Templo  de  Jerufalem  com 
todos  os  Santuários,  .Relíquias ,  e  mais  lu- 
gares de  fuás  peregrinações  ,  fem  ferem 
poderofos  todos    os  Keys  Chriftãos  pêra 
refgatarem  os  thefouros  de  fua  fé.  Eu  tive 
por  muitas  vezes  cartas  ,  e  admoeftaç6es 
^os  Prelados  da  Império  de  Clonilantino- 
pia,  .dos;da  Períia,  e  Arábia,  em. que  me 
<eíkranhãp  muito  o  pouco  que  comvofcQ, 
6  poderofos  Reys,  tenho  acabado,  fáben- 
do  vós  que  toda  a  ajuda  que  vos  for  nep* 
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çeíTaria  fua,  vos  mandaráó  ,  como  já  fiie- 
ramoutraa  vezes ;  c  também  lei  que  fe  vos 
moverdes  a  illo  •.,  oue  vos  •  admoefto  ,  qiie 
em  vos  vendo  refolutos ,  è  abalados ,  logo 
os  Reys  da  Ilha  Çamatra  •,  de  Jaoa ,  e  de 
Maluco  fe  hâo  de  mover  contra  òis  Portu- 
guezes,  que  lá  vivem  por  aquellas  fortale- 
zas tão  rotas ,  e  mal  providas ,  a  queni  fe- 
ra impoflivel  chegar  foccorro  ,  fc  por  to- 
das as  partes  do  Eftado  fe  virem  opprimi- 
tios  de  voílbs  exércitos  ;  e  não  eítá  em 
mais  o  acabar  de  os  extinguir ,  que  em  vos 
refolverdes  a  vos  abalar  pêra  iíTo.  Pelo 
que  vos  requeiro ,  c  admoefto  da  parte  do 
noflb  grande  Profeta  ,  <jue  pois  eftais  em 
campo  y  abaleis  voíTos  exércitos  pêra  eíla 
empreza ,  que  he  de  mais  honra ,,  e  provei- 
to ,  Que  a  de  Bifnagá ,  que  tão  facilmente 
acabaítes  contra  o  mais  poderofo  Rey  def- 
te  Oriente  ;  e  eu  fico  que  tenhais  grande 
ajuda  ,  e  favor  do  noíTo  Profeta  ,  quando 
vir  que  vos  refolvcis  a  pordes-vos  em  cam- 
po por  fua.  honra. 

Muito  a  tento  citavam  aguelles  Reys , 
e  Capitães  ao  que  o  Teu  Pmado  lhes  dif- 
iè  ;  e  movidos  de  fuás  admoeftaçôes  ,  co- 
mo eHavam  com  as  mãos  folgadas  daquella 
grande  vitoria  5  e  viram  que  os  gafios  da- 

3uella  empreza  podiam  fahir  dos  thefouros 
e  Biíhaga ,  logo  alli  na  meíhu  Mefquita 
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juraram  todos  fobre  os  livros  de  feu  Al- 
corão de  fe . ajuntarem  todos  contra  nós;  e 
que  p  que  fe  efcufaíFe  defta  conjuração , 
tblTem  os  outros  fobre  elle  ,  e  lhe  tomaí- 
fem  o  Reino  ,  e  o  repartiíTem  entre  os 
conjurados.  Efta  liga ,  e  juramento  fizeram 
a>m  grandes  ceremonias  ,  com  as  efpadas 
nuas  nas  mãos ,  e  lançando  as  toucas  diante 
do  Altar  de  Mafamède.  Feito  ifto ,  logo  que 
fe  recolheram  ,  como  já  diífe,  fe  começa- 
ram a  preparar  .,  e  mandái-am  embaixadas 
ao  Achem  pêra  o  perfuadirem  a  ir  contra 
Malaca  ^  e  o  mefmo  fizeram  ao  Çamori, 

Í>era  fe  abalar  contra  Chalé  ,  e  aos  Regu* 
QS  da  cofta  Canará  contra  aquellas  forta- 
lezas ,  pêra  o  que  logo  fe  prepararão  com 
muita  preiTa,  e  fegreao>  que  não  pode  fer 
tamanho  ,  que  os  Portuguezes  ,  que  anda^ 
vam  em  Madaneguer  ,  e  Viça ,  Cortes  da- 
qyelles  Reys ,  não  vieflem  a  faber  docafo., 
de  que  avifáramlogo  aspeíroas£ias  amigas  , 
como  logo  direi. 

Não  deixaram  de  foar  eítas  noras  em 
Goa  ,  e  Chaul  ,  ainda  que  çocfofamentev 
porque  andavam  nas  Cortes  daquelles  Rçys 
aiereado2;es  Portuguezes  com  cavallos  ,  em 
quç  faziam,  grandes  proveitos  ,  os  quaes 
ayifavãp  de  lá  alguns -amigos  que  9  dataç 
^  Vifo-Rçy )  Q  que  elle  communicava  com 
Q$  Cidadãos  velhQS.  que  todos^  lhe  affirmár 

ram , 
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ram^  que  fe  não  poderia  refolver  o  Idalxá 
a  nos  fazer  guerra  ,  pelos  proveitos  que 
tinha  de  noíTo^  commercio  y  c  porque  eues 
Hey s  não  fe  fiavam  huns  dos  outros  ;  -  e  as^ 
mefmas  i*az6es  davam  os  mercadores  de 
Chaul  a  Luiz  Freire  de  Andrade  feu  Capi-^ 
tão  ,  a  quem  hum  Lopo  Soares  alli  mora« 
dor  certificou  que  o  que  fe  dizia  era  ver* 
dade  )  porque  haviar  pouco  viera  da  Corte 
de  Nizamoxá  ,  e  já  lá  fe  fallava  nefte  mo^ 
vimento  :  e  lhe  diíFe  mais  ainda  ,  que  fe 
o  que  dizia  não  foífe  verdade  ,  que  lhe 
mandaíTe  cortar  a  cabeça.  Em  fim  aílim  o 
Yifo-Rey,  como  o  Capitão  de  Chaiil  efta- 
vam  conÁifps  ,  e  tinham  mandado  efpias 
^verdadeiras  ,  e  de  grandes  intelligencias 
pêra  os  avilar  da  verdade  ^  e  certeza  do 
que  fe  paffava. 

.  Luiz  Freire  de  Andrade  Capitão  de 
Chaul . ,  que  eni  -Fidalgo  precatado  ,  e  ti- 
nha dado  homenagem  daquella  fortaleza  > 
com  fegurança  de  Lopo  Soares  ,  e  cartas 
jque  teve  dos  homens  que  andavam  em 
Madaneguer ,  poz-fe  em  ordem ,  e  mandou 
logo  derrubar  todas  as  cafas  ,  -e  hortas , 
ue  havia  defde  a  Cidade  até  o  campo  de 
•  Sebaítiâo  ^  e  toda  a  madeira ,  taboado , 
pedras  y  c  mais  coufas  mandou  metter  deiír- 
tro  na  fortaleza  ,  e  Cidade  ,  exomeçou  a 
abrir  alicerfespera-fe  fortificar -^  recolheji^ 

do 
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do  á'  cerca  ,  que  começava  a  fazer  muito 
pêra  dentro  da  povoação  ^  porque  não  tinha 
muros-,  nem  baluartes  ,  do  que  foi  muito 
murmurado  dos  moradores  ^  que  fe  queixa-* 
ram,  e  ainda  proteftáram  do  Capitão  lhes 
tomar  fuás  madeiras ,  e  lhes  derrubar  fuaâ 
cafas ,  e  hortas  ^  e  de  tudo  avifou  aoVifo^ 
BLey  por  recados  apreíFados  ^  certificando^ 
lhe  a  defcida  dos^  A^ys  contra  aquella  Ci*^ 
dadé,.  ^  contra  a.' de  Goa ,  de  que  também 
p  Vifi>Rev  já  tiijhà  certeza,  e  com  muita 

ÍirelTa  deípediò  pêra  Chaul  D.  Francifco 
lafcarenhas ,  que  depois  foi  Vifo-Rey  da 
índia ,  por  Capitão  geral  daquella  guerra  ^ 
e  de  todas  as  fortalezas ,  com  feus  poderes 
na  fazenda ,  e  na  guerra ,  o  qual  par  tio  de 
Goa  no  fim  de  Outubro  defte  anno  de  isjo. 
com  três  galés ,  e  dez  navios ,  de  que  eram 
Capines  ,  a  fóra  elle  que  hia  na  galé  ^^ 
Francifco ,  Fèmão  Telles ,  D.  Henrique  da 
Menezes,  D. Duarte  de  Lima /e^ das  fuftas 
Henrique  de  Betancor,  Jorge  da  Silva  Pe^ 
reira ,  neto .  do  Regedor ,  Diogo  Soares  da 
Albergaria ,  Chtiâovâo  de  Bobadilha^  Ma-^ 
noel  rereira ,  João  de  Mendoca ,  Franciíco 
dé  Tovar  \  D.  Nuno  Alvares  Pereira ,  Nuno 
Vdho  Pereira,  c  Gafpar  Velho ,  nos  quaes 
navios  iriaih  feiscentos  Toldados  que  ie  oF^ 
ferescéram  pêra  iífo  ,  e  não  foií^çados ,  nem 
Tendidos  a.poder  de  dinheiro^  Gpmo  lioje^ 
Cmo.  Tom.  V.  Al.  T  ia-  ^ 
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fazem :  isa  rqual  companlita  foram  muitos*^ 
e  0miJtK>m'ftQos^  foidâdosJ^idâlgos^  efcon- 
dido9  dè  £eu  Vífo-B^y  ç  ê  depois  chegou 
ò  tempo  ft  tanta  miféciar,  que  alguns  fe  ef- 
condiam  pêra  náo  irem  a.  outras  occaiiôes. 
Os  Fidalgos  que  aqui,  foram ,  de  que  pude 
faber  os  nomes  ^  são  os  íeguintes  ,  e  os 
mais  dêlles  xpm  embarcações  que  fretaram 
á  fua  cufta^  e  outros  com  junigos  embarca- 
dos; Hjay  Gonçal?eá  da  Cameia>  D.  Gon- 
cala  de  Menezes  com  Fernão  Tdlies,  Ruy 
Kodríeues  de  Távora  com  navios  feus  y  e 
com  eUe  D.  Rodrigo  de  Soufa  ,  Pedro  da 
Silva  de  Menezes  y  e  outros  muitos  jcaval* 
leiros  , ;  e  Toldados  de  xiome  ^  qué  adiante 
apontaremos. 

E  aiSm  como  chegavam  novas  de  qual* 
(^er  fucceílb^  aílim&jembarcavam outros^ 
lemoVifo-Rey  os  poder  ter ,  porque  tam^ 
bem  fe  receava  de  outras  necemdades.  Che- 
gado' D.  Fra^ncifco  Mafearenbas  a  Chaiil, 
achou '  a-.oecteza:  da.guena  ,  e  o  Capitão 
Luiz  .Freire  de  Andrade  òccupado  com  fe 
fortifi^  coniPormfi.a  bretidade.  do  tempo ; 
porque  os  inimigos  filam  Já  dfefcendo,  eiâo 
pode.  çnaá&ifazer  qiié.  tapar  iii  bocas  das 
ruas  que:i'^kiam\ao  qáinpo,,  ao  qúe  o.  Ca- 
pitão rnépt  a^iidóu  logoí.com  todas  as  chnC* 
mas:  4a&  gal^  9  emarli^eiròs  y  fendo  osFr- 
d^gOG  v"'^  Çapiíães  .feinpfè  os  primehx» 
'  -*:  .:>. .     .  qújfc 
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que  pegavam  nos  páos  das  portas  ^  e  mais 
materiaes  pêra  os  tapigos  ,  e  que  carre- 
gSavam  ,  ou  arrolavam  as  bala^  de  algodão 
pêra  porem  por  luna  dos  andaimes  das  tran- 
queiras ,  que,  fip  não  levantavam  mais  de 
juima  braça  ^  e  em  muitas  partes  fe  fizeram 
paredes,  de  pedra ,  e  barro  guarnecidas  de 
páos  groflos.  de  teca  i  e  das  traves  das  ca- 
las de  f<^a  que  fe  derrubaram  >  taboas ,  ar- 
ca$ ,  e  tildo  o  mais  que  podia  fi^zer  alto  á 
yifta  dos  inimigos ,  porque  não  tinham  outros 
muros ,  nem  baluartes  com  que  fe  defende* 
rem  da  groiliíEma  artilhería  que  o  inimigo 
yinha  arrojando  pelo  Gate  abaixo  contra 
aquelles  pobres  enmlhos  ,  que  tinham  a 
maior  reíiftencia  nos  fortiflímos  peitos  dos 
valeroJTos  Portuguezes ,  que  eram  os  verda^ 
deirós  muros  daquella  Cidade.  *   _ 

E  porque  pareceo  ao  Capitão  mór  que 
eira  obrigação  do  feu  car^o  ir  prover  as 
•tranqueiras  de  Baçaim^  e  legurar  al|ha  d» 
Salfete  >  contra  as  quaes  o  inimigo  podaria 
•virar  as  armas  ,  por  ferpm  as  de  mór  im- 

Eortancia  ,  e  rendin^ento  do  Eftado  ^  em- 
arçou-fe.  na  fua  Armada ,  e  as  foi  vifitar , 
prover  ,  e  dar  ordem  á  guarda  dps  paíToi 
da;  terra,  e  dos  rios,  no  que  fen^o  deteve 
muito ,  porque  foi  logo  chamado  do  Capi- 
tão Luiz  Freire  de  Andrade ,  por  virem  já 

^ppajrecewjQ  PS  «tímigos ,  e  o  pod«r  eftw 
..  T  ii  emi 
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em  Paié  ,  humâ  jornada  de  Chaul  ,  e  tíd 
fim  de  Novembro  começaram  a  appárecer 
oito  mil  de  caVailo ,  é  vinte  mfil'deípé.dc 
Sevadaria  de  Fratecão,  Abèxi,  oué  vinha 
por  Geral  daquella  guerra ,  o*  qual  fe  tinha 
já  achado  nosdous  ípberbos  cercos  deDio^, 
fendo  Capitães  António  da  Silveira ,  e  D. 
João  Mafcarenhas  ,  nos  quaes  vio  fazer 
taes  coufas  aos  Portuguezes  ,  qte  mais  vi* 
nha  a  efta  guerra  por  acompanhar  o  feu 
Rey,  que  por  lhe  parecer- que  na  eiilpreza 
poderia  ganhar  honra  alguma. 

O  primeiro  dia  que  os  Mouros  defam 
vifta  defta  gente,  foi  dia  de  Santo  André, 
que  appareceo  pelo  campo  de  S.  Sebaftião  > 
aonde  acudio  D.  Francifco  Mafcarenhas 
com  toda  a  foldadefca,  a  qual  fendo  vifta 
dos  inimigos ,  fe  foram  logo  recolhendo  ,  e 
ò  Capitão  mór  fez  o  mefmo  pêra  a  Cida- 
de; eporqíie  ficava  ainda  alguma  gente  da 
terra  pêra  recolher  dos  arrabaldes,  e  pal- 
mares ,  tornaram  os  Moitros  a  rebentar  nò 
caitipo  pelos  apanharem  ás  mãos  V  ao  que  o 
Capitão  mor  voltou-,  e  fez  recolher  o6 
Mouros  V  atraveflando-fe  de  todo  o  corpo 
âo  exercito, 

Dcfte  dia  por  diante  fe  começaram  a 

travar  as  •  efcaramizças  entre  os  noíTos  ,   e 

elles  ,  dos  quaes  Deos  npflb  Senhor  logD 

ào  principio  nos .  começou^  a  moftrar  hari>^ 

X  j  >  mos 
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mos  de  ter  fdice  rvitoria  ,  ^rque  fempfcí 
fahíram  efcalavrados*  O  Capitão  -  Liíiz  Frei-» 
ve  coino  tinha  dado  homenagem  dá  forta- 
leia,  fi  carregavajn.íbbre.elk  muitas  cou- 
íàs  y  acom|>anhado:  de  todos  ros  caiados ,  e 
moradores ,  feihpre  fe  aprefcfictava  no  c^tor, 
po  abs  trabalhos  ,  pelejando  com  .huma 
mão' ,  e  fortificando-fe  com  a  outra  o  mer 
Ihor  que  podia i;^  e  porque  nos  .palmaresf 
adiante  de  S.  Sebaftiâo  appàreciam  compa- 
nhias de  cavallo  ,  q.  faziam  Q$  Mouros  alr 
guinas  embofcadas  ,.  mandou  Luiz  Freire 
de.  Andrade  alguns  poucos  de  cavallo  to^ 
mar  .vifta  delles  ^  com  ordem  ^  pêra -que  fa 
foflem  recolhendo  até  os  mêttereiti  em  hu«- 
ma  etobofcada  deiíbldados  de  efpingardas  ^ 
que  mandou  lançar  pêra  efteeffeito  emcer-* 
ca  pacagem  y .  e  èitando  os  noílqs  ^  que  fer 
riam  fete ,  çu  oito  de  cavallo  ,ç  pelos  pai*, 
mares  ^  deram  com  hum  txx>pel,  de; gente; 
dcxavallo,  que^^metteo  contLòsinoíros,  e 
4aj|}riméiro  eítcontro  detrubáram  :.douSi , 
huin::cofado  rico-.,,e  bom  cavaUeiro  ,  que 
fe  chamava ,  Fernãpí  de  Ayres  ^^que  logo 
morn^o;  e  hum-.iíafljelhíínoyaue.dk. muitas 
feridaé  foi  diBjcubadQ ,  e  oa  Mouros  k  deí^ 
cêraiíi  ao,esbuUiaffU3i  das  armas  )iiC>  de  huni 
annel.  qué:  Iwara  m.  dedo  ;  .^  havendo^ 
^òr  inorto  y  r  Q:;de£3íáram  com  husia  €adea 
die  ouço  mnltaiijiro^aao  ç^ko^,^, .^m  .^ue 
:.  j,  nao 
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àáo  attentáram  com  á  preíFa  ;  os  outros 
noflbs  de  cavallo  fe  recolnéram  muito  bem  , 
c  os  Mouros  também  o  fizeram  :  o  Cafte-^ 
lhano  y  que  eftava  ainda  vivo  feito  rapofo , 
tanto  que  vio  os  Mouros  recolhidos  ^  fe 
levantou,  e  fe^foi  recolhendo  pêra  a^Cida-^ 
de,  onde  foi  muito  feftejado,  e  curado;  e 
pouco  depois  riram  vir  hum  cavallo.  folto 
pelo  campo  fellado ,  e  enfreado ,  o  qual  fe 
reio  metter  nas  tranqueiras ,  e  conheceram^ 
que  era  do  CaftelhanoT 

Paílado  iftô  ,  e  correndo  entre  os  noí^ 
ibs  ,  e  os  Mouros  alemãs  efcaramuças , 
em  que  fempre  havia  feridos  ,  quix  o  Ca^ 
pitão  Luiz  Freire  de  Andrade  tentar  outra 
vez  a  yentUra  ,  e  armou  outra  cillada  de 
£ncoenta  foldados  embofcadòs  ^  e  mandou 
íèu  Irmão  Alexandre  d^  Soufa  com  quinze 
de  cavallo  y  pêra  que  foífe  até  os  meímos 
palmares  ,  e  provocaíTe  os  Mouros  a  ie 
fahirem^  delles  ,  pêra  a  patte  onde  a  em^ 
bofcada  eíbfva^.  Alexandre  de  Soufa  metteo* 
fe  tanto  pe'IW  palmares,  que  chegou. até  o 
alojamento  dos  inimigos  ^  os  quaes  em  vendo 
òs  nôíFos  >,  lhes  fahíram  àais  *  de  cento  de 
[ineteé  mui  fermofos  ^  mas  Alexandre  de 
íonfa,  que  era  gentil 'cavaltóro  ,  veio  ef- 
caramuçandò  comelles^  etrazendo^s  apôs 
6  pêra  os  láetter  na  embdícada;  e  viemos 
fe  a  baralhar  de  feijaô^  q^e  foi  nece&ria 

aos 
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aos-noifos  virarem  a  elles,.  e. encontrarem^ 
íc !  das  lanças  ,  í.  e  cavallos  tezamente  ^  em 
miè  os  noíFór  ^derrubaram  alguns ;  :e  todavia 
Alexandre  de  Soufa  vjeio  ao  chão  por  falta 
do  feu  xarallo  ,  >levando^lhe.  ícmpre  às  ré* 
deas.^na  vcáo ;  ao  que  acudío'  Fraircifirô  dç 
Soufa  Tavares 5  que  era- feu  IbhJiDhp^.e  o 
ajudou  a  cavalgar*  comi  muii!o  rrfco  íeu  ;  i» 
alfim'  •  cahio  outro  noíTo  v  fque  também  caval-i 
gmi  logo  ajudado: de'Nuno Pinto i^  qito  ooíb 
arilança:  em?  InimrMourD  ,  c  'O^^dernAou 
inocto,  e  com  ifto  fé  r^colkêram' t)ff  liaffos 
femr!  poderem  -  provocar  os :. Mouros  a  que 
âJ^íTem :  ao  campo  ,  *  aonde  a  iembofcadg 
eftav;^  E&as  novasr  ichegáram  ao  X^^itàò 
gfcr^l  ,  que  acudio  xom  toda  a  foldadeíca 
a  recolher  os  noflbs  que  vieram  muitt>  gen-^ 
tít^omens ,  -fem^'  Ihtó  acontecer  mais  defaf- 
tre-- 'algum.  '  *  '1'^))  -  /  .  ••  .^:.^:r'\.  ^ 
~  ;  Aos  Quinze  de»  Ife7.einbro  feguiritè^chei 
gpu  a  Cnaul  o  Frátécâo  com  ôiqo^iail  de 
cavalo,  e  mais  :yifite  elefantes  ,r  'e-  muita 
genfe  d€>pé  ,  e  foi  dando  pelo  campo  dft 
S.  Sebaftiâo  vifta  de  feu  poder^y^atray^íTan^ 
daK)  de  parte  aparte ,  e  foi  tomar  ieUiapo^ 
fêntD  nas  calas  dà  Madre  de  Deo9,iè  poa 
em^&Sebafl:iáoout>o.  Capitão  ;i  eiogó  i^an^ 
dou  outro  a  mette^ie  ^tio  <aiuró  áevfobre  a 
baha  ^  no  qual  inatidcm  prantar^  algumas 
pe^às  de  arâlherla^  pêra  idef euderf  o9  foc^ 

-t/  CO- 
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corrosque  haviam  de  vir  ^pela  barra  y  don-* 
de  t^unbem  podiam  bater. a  Cidade,  6va« 
réj alia,  porque  fe  defcubría  toda  ;  e  aífim 
na  Annada  que  eflava  no  mar ,  e  no  paíTo 
das  Almffdias,  quevemide  Chaid  de  íimá 
pbra  ^lnafia  povoação ,  mandou  pôr  outras 
pecaç  gfoflias  ^  aiTcmpeiu  defenderem  aquelle 
pauo  ,'  oòmo  pêra  Wei^em  o  baluarte  da 
fortaleza  reiha  ,  ^ye^fica  fobre  a  Vafa,  e 
daqudyb  dia  por  diante  faliiamj  os  oiais  ckxs 
dias '  ao'  campo  .  com .  todo  o  poder  ^  com 
grandes:  jefttx^ndós  do  ixlftrumentos  beilioos^ 
rinchos:  dts.' cá v.allos>  e  uivps  de  elefantes , 
pera^cdm  >iíSo  atemorizarem  os  noíTos ,  que 
fe  mastàvam ,  porque  lhes  náo  podi^  &hir , 
edefeii^anarem-^nos  que  oánâo  tepiani,  fe 
os  Capitães  os  nao  eiifreáram^  - 

Aos  *  v!kte  c  hum  de  iDexemJjro  •  &  poi 
o  Fratecão  no  campo  com  todo  o  poder, 
e  imiitasu bandeiras  ddbnrbladas  ,  e>ippa- 
récêram^^ela  praia  da  banda  do  mar  la^ 
còibs  "da.  Madre  de  Deos  ,  e  pêra  onde 
ieftá'^foroa<,:  muitaS;  tendàa,  e  pelos  paima-t 
res  ja  em-^fcubertx),  o  que  até  éátaò  iião 
tinteaiítíit©  i  e  pelo  mar  que  vai  pela  CQr-^ 
doarta^por. detidas  de :S»  Francifco,  e  mais 
chegadotao  M^A^ò,  fe  armou  huma  teoN 
da/de, yoãndLho ,  'bandada  de  azul,  ebran^ 
CO  pctfe  ot  mdmo  ?  Fratcdo;  Os  noíTos  foi- 
4a4o&.*yf^riáo  ly^udila^f^  de  fe  J^^ 
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virem  avizinà^r  á  Cidade  ,  lhes  fahiram 
algumas  Companhias  com  feus  Capitães, 
que  travaram  hiuna.  fermofa  eícaramuça 
com  os  Mouros  ^  em  que  os  noíTos  fe 
adiantaram,  bem  ,  e  os  efc^ayráram  me-» 
Ihor  y  até  que  •  o  Capitão  énér  mandou  ter 
mão  neiles  j  e  recolhellos.  ^ 

O  Capita  niòr  com 'O  da  fortaleza  fe 
puzeram  em  ordem  de  repartir  as  eflancia^ , 
como  fizeran^  por  eíta  maoeira.  D.  Rodri* 
go  de  Soufa  no  baluarte  Ssmta  Catharina^ 
que  ficava  fronteiro  íí  Vaík  > ,  e  dalli  ^  por 
aquelle  lançd  q«e  hia  pêra. o  campo  •  cor-t 
réram  as  eíbncias  de  Henrique  de  Betam 
cor  5  e  Fernão  Pereira  de  Miranda.  Era 
efte  Fidalgo*  mancebo  de  muito  boas  partes, 
muito  amado ,'  e  querido  de  todos ,  foi  íilho 
de  Fi*ancifco  Pereira  de  Miranda  ^  que  tinha 
íido  havia  annos  Capitão  .de  Chaul  ,  e  im 
mão  de  Cbrifiováo  Pereira  de  Miranda  ^ 
cafado  com  huma  filhai  de  Pedro  Preto  de 
Chaul  o  ricòy.  e  miiitp  conhecido ,  da  qual 
teve  duas ffil^hãs,  huma  quercáfou  com  Ap 
res  Telles  de- Menezes  , .  é  outra  com  efte 
D« Rodrigo  4ê  Soufa:  mais  adiante  Fernão 
Tdles  ,  e  Kny  Pires  de  Távora  ;  e  hum 
lanço  oe/cafás  ,  que  coori^  pêra  o.  mar  de 
S.Francifco^  militas  qtrintaks^  erotuias  de 
parede^  majádou  o  CaBttáo  mór  tapar  por 
&  mtôtefep.:i^lil»8  ob  Mouros  ^  e  a  guarda 

; :'  j  dos 
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dos  que  andavam  nefta  obra ,  inconunendòu 
a  Nuno  Vellid  Pereira,  e  a  D.Gonçalo  de 
Menezes ;  «e  liá  dica^  paragem<  nos  três  dias 
de  Janeiro  de  ify^i.  ouvio  Nuno  Velho 
faliar  Mouros',  q«e sfidavam  folgando  pelas 
hortas ;  e  fahíndo-lhes  ambos*  eíies  Fidalgos 
com  feus  foldados,  os  toaiáram  tão  de  fo- 
pito,  que  os^não  víramyfexão  quando  fe 
fentiram  cortar  do  feu  ferro ;  mas  tomando 
fobre  íi  ,  leraram:  as  armaf  ,.  e  travaram 
)iuma  muito  arrezoada  briga  ,  á  qual  acu-^ 
diram  com  foccoiTO  de  ambas  as  partes, 
o  t^ue  foi  caufa.  de  fe  accepder  a  batalha 
muito ,  e  durar  até  á  noite ,  em  que  o  Ca* 
pitão  mòr  acudiò  aos  recolher.  Morreram 
nefte  primeiro  defenfadoceato  e  oitenta 
Mouros,  ficando  feridos  mais  de  quinhen* 
tos ;  dos  noíTos  morreram  dous ,  a  que  não 
achei  osjnoities.i,  que  pòde^fer  o  nzefieni 
inelhor  que  os  qiie  os  tinhani  ;niais  illuibes ; 
€  ficarão  feridos,  trinta* 
L  PaíTado  éúj^\zQSo  ,  Ioga  a  feís.  do  mez 
chegou  a  peíToa^p  ElRey  Nizamoxá  á  Ci- 
dade, onde  foi  recebido  com  grandes  feí* 
cas ,  e  regozljos>  etoda  aqudla  noite  houve 
grandes  luminárias y  bailes, /danças^  e  ou- 
tras recreações  ^  e  ao  outro  di4  fe  lhe  ar-^ 
snou  huma  tenda  fobre  a  féfta  'dó  Argao  á 
vifka  da  noffa  Cidade^ -TroUJeèElR^  com^ 
^o  dous  mil  de  cavalla,  qudjuafds  aoa 

que 
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3[aè  lá'  efiavam ,  faziam  trinta  e  quatro  mil^ 
os  quaes  .nssmdou  quatro  mil  fobre  as  tert* 
ras  de  Baçaim.  Acompanhavão-no  nmitos 
Capitães  ,  e  Toldados  eftrangeiros ,  Mago^ 
res  ,  Rumes  ,  Perfios ,  Coraçones ,  Larfe , 
Abexis,  e  putras  naç6es.  Agente  de  pé  paf- 
fava  de  cento  evinte  mil ,  em  que  entravam 
doze  mil  bombardeiros ,  frecheiros ,  efpin* 
gardeiros ,  é  quatro  mil  officiaes  de  campo  ^ 
e  Condefiarel  mòr  da  artilhèria  era  hum 
Turco  chamado  Rumecâo ,  grande  oificial^ 
aó  qual  ajudava  hum  gentio  Bragmane  \ 
chamado  Rama  ,  tamatmo  homem  no  offi.^ 
cio  de  artilheiro  ,  que  por  muitas  vezes 
derrubou  os  noíTo»  guióes  nas  eftancias  ,.  e 
cegou  todas  noíTas  peças ,  mòftrando-fe  niftb 
abalizado,  e  por  ordem  de.  ambos  fe  orde** 
navam  as  eftancias ,  e  prantavam  a  artilhería 
nos  lugares  qúe  podiaa^  £azer  maior  damnow 
Trazia  EIRejr  trezentos  e  feíTenta  elefajat* 
tes  y  trouxe  muita  artilhería  ,  a  principal 
foram  nove  peças  groíTas,  em  que  entrada 
huma  que  Os  noítos  chamaviam  o  Caçapò 
grande  ,  e  elles  Samacafapo  ,  que  na  iua 
angua  quer  dizer  Cruel  carniceiro ,  porquê 
os  camiceiíDs  què  cortam  as  Vaccas  Ine» 
chamaín  Caçapos ,  tinha  de  comprido  deze^ 
íbis  palmos^)  è  lançava  pelouro  de  pedn 
de  fete  palitos '  e  meio  de  roda  >  e  de  »^ 
Kentos  e  vinte  anateis  depeto  >  e  jdefpédít 

\  em 
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fim .  Cada  tiro  '  centx)  e  íincoenta  arráteis  de 
pexo  de  pólvora  :  trazia  outra  peça  ,  ã 
que  os  QoíTos  chamavam  o  Caç^po  peque- 
no ;  era  efta  mais  furiofa ,  e  deitava  pelou*' 
TO  àé  Íeis  palmos  em  roda  ,  a 'qual  piui- 
tas  vezes  rompeo  finco  ,  ^  íeis -paredes  de 
oafas  ^  e  hia  varar  á  outra,  banda  ;  e  de 
huma  vez  arrancou  do  entulho  dá  tranquei-* 
f a:  ^  onde  tinham  as  eílancias  Fçmao  xel^* 
les^  y  Fernão  Pereira ,  e  Henrique  de  Betan- 
pôr  5  hum  vigamento  grande  , .  e  por  lima 
fias  eftancias ,  e  andaimes  das  caías  o  lan- 
çou na  rua  de  Pedro  Ferreira. ;  a  efta  peça 
chamavam  os  Mouros  Marz^aguai ,  que  quer 
àij^er  engole  tudo  :  trazia  outra  peça  de 
Cerro  ,  porque  eítoutras  eram  de  bronze  ^ 
de  vinte  e  finco  palmos. de  comprido  ,  e 
dm  íenao  ouvia,  até  quando  fe difparava , 
i^âo.dej)ois  de  o  pelouro  dar  na  ponta- 
4á^  i  a  títa.  chamavam  os  Mouros  Ourata-^ 
jDoi^  que  qu^r  jiizèr  deíiruiçao  de  tuda  ,  e 
os.noíTos  lhe;4>uzeram  nome  refpadilho, 
lançava  pelomrojide  quatro  palmos  e  meio 
em  roda  :.  tçaitia  outra  peça  também  de 
feijTo,  a  que  os  Mouros  chamavam  Aneli, 
qué  quer  dizer  Deos  a  deo  ,  ;por  dizerem 
qtue  afez  hum  Pagode ^  e.  os  nolTos  lhe 
plzeram  nome  Orlando  furioíb :  outro  car 
mído  de.n^arçacimor;,  que.  lançava  peloiíro 
úttít$  paiu^s jepi  roda  j  xinha^  csatn^  quç 

lan* 
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lançava  o  meíhio  pelouro  i  e  tinha  finco  co^ 
vados  de  comprimento ,  a  que  os  Mouros 
chamavam  Chaguí  ,  que  quer  dizer  Feliò 
ElRey  ,  porque  elle  dera  a  fórma  •  delia  r 
as  mais  peças  eram  efperas  ,  camelos  \  ^ 
outras  que  depois  vieram ,  que  o  Meftre  de 
Campo  mandou  prantar  da  banda  dalém 
fobre  o  outeiro  que  defcubria  toda  aCida* 
de  ,  com  as  quaes  faziam  grandes  damnos 
nella. 

Ao  outro  dia  feguinte  ,  depois  de  El- 
Rey chegar,  tomaram  feus  Capitães  cftan^ 
i:ias  por  eíla  maneira :  Faratechâo  Capitão 
Ceneral  fe  agazalhou  nas  cafas  do  Vigário 
junto  á  Ermida  da  Madre  de  Deos  ,  que 
agora  são  dormitórios  dos  Padres  Capu- 
cnos ,  que  tomaram  a  Ermida  pêra  fazerem 
feu  Mofteirozinho  ,  que  he  muito  devoto : 
tinha  alli  fete  mil  cavallos  ,  e  duzentos 
elefantes  ,  donde  logo  começou  a  lançar 
huma  trincheira  pelo  campo  de  S-  Sebaftião , 
ue  oatraveífou  todo  ate  as  caías  de  Diogo 
e  Guião  ,  da  outra  banda  ^  que  vai  pêra 
o  paíTo  de  Chaul  de  fima  ,  no  qual  fe  alo^ 
jou  o  Calufchão  ,  outro  Capitão  Abexim 
de  grande  authoridade ,  que  tinha  íeis  mil 
de  cavallo  ,  cuia  gente  le  eftendia  até  o 
^j  amento  de  r  aratechãg ;  Gérmichão  com 
dous  mil  cavallos  ficou  em  Chaul  de  fima , 
íeguindo  com  :^a  gente  ate  a  Va^  ^  e  o 
í '  .  1  el* 
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^eiro  y  que  divide  a  nofla  Cidade  da  íiia , 
e  toda  a  mais  gente  fe  eftendia  de  longo 
do  rio ,  e  do  mar  ,   em  torno  ao  redor  de 

Quatro  léguas ,  e  com  ifto  ficou  a  nofla  Ci- 
ade  cercada  de  mar  a  mar ,  e  de  maneira , 
que  havia  fobre  a  nofla  Cidade  trinta  e 
quatro  mil  de  cavallo,  trezentos  e  feflenta 
elefantes  y  cem  mil  homens  de  pé ,  dezoito 
mil  gafladores  ,  infinidade  de  bois  ,  bufa* 
ros ,  e  gente  de  trabalho  pêra  o  meneio  da 
airtilheria ,  poroue  todas  eram  trinta  e  oito 
peças  groflas.  Era  o  Nizamoxá  de  vinte  e 
dous  annos  de  idade  y  de  meá  eftatura  y  do- 
brado,  e  de  membros  robuftos,  e  côr  ba« 
:a  ,  e  de  grande  viveza  Jios  oUios ,  muito 
tragueiro  y  e  bellicofo  y  e  Itavia  finco  annos 
que  reinava. 

Contra  efta  potencia  eftava  a  nofla  CI^ 
dade  fem  muros ,  fem  cavas ,  fem  fortifica*- 
^o  alguma ,  mais  que  huns  enmlhos  y  como 
já  diíle,  com  páos  de  teca,  traves,  portas 
das  janellas  das  cafas ,  palmeiras ,  balas  de 
algodão  ,  e  outras  couias  tão  fracas  como 
eítas.  Cortaram  os  Capitães  a  Cidade ,  é  a. 
foram  recolhendo  no  melhor  modo  que  pu« 
deram ,  e  a  foram  cercando  defde  a  Vaia ,  que 
vai  da  fortaleza  velha  até  o  inar ,  e  cofta  bra« 
va,  que hiafahir a S. Domingos,  ficando  de 
fora  algumas  ca&s  fortes ,  que  por  confelho 
dos  Capitães  fe  afleutou  que  íe  dcfendeA 

fem  y 
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fem ,  por  quebrarem  nellas  os  inimigos  fua 
fúria  ,  por  nào  começarem  logo  a  bater 
nos  entulhos  ^  porque  entenderam  que  ainjr 
da   que  efta^  cafas  fe  perdeffem  depois  ^ 
feria  já  com  muita  perda  dos  inimigos,  que 
ficaria  fendo  muito  menos ,  quando  come- 
çaíTem  abater  a  Cidade.,  as  quaes  caíks 
eram  de  António  Fernandes  o  foldado ,  que 
ficavam  fobre  a  praia  ^  jtias  coitas  do  Mof- 
teiro  de  S.  Dommgos  , :  as  quaes  os  Mou- 
ros chamavam  das  fete  cameras,  por  terem 
outras  tantas  pelos  telhados  ,  que  de  fará 
viam  ,  que  crmn  de  quatro,  aguas  ,   ^  dç 
telhados  acoruchados  muito  fcrmofos,  nas 
quaes  fe .  maetteo  Nuno  Alvares  Pereira  , 
pelas   pedir  de  mercê  •,  por  entender  que 
alii  eftava  niais  arrifcado^  porque  defejava 
moftrar  i^ao  mundo  que  procedia  daquelle 
grande  ,  e  valerofo  Capitão  D.  Nuno  Al- 
vares 3  e  que  aâo  degenerava  daquelle  il^- 
luftre  appâlido  nada  ,  e  cbmilgo  metteo 
quarenta  foldados  ,  que  também  quiz^ram 
acompahhallo  nos  perigos  a:  que  ie  oíFere- 
ciamj  e  em  outras  defronte  da  tranqueira, 
que  corria  da  Mifericordia  pêra  S.  Domin*- 
gos ,  que  ficavam  bem  fói-a  , ,  fe  metteo  D. 
Gonfalo  -de  Menezes  com  trinta  homens ;, 
os  quaes  lhe  deram  pér  grande  mimo  ,  e 
pela  cònfianjá^  qúeltinham  delle  as  defea^ 
der  contra,  tedá  aiE^ucUa  .potencia  \  e.  outras 

ca- 
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cafas  que  cotriam  da  Mifericordia  pêra  Sé 

Domingos,  duas  lanças  aíFaftadas  das  tran^ 

tjueiías ,  e  entulho  /  fe  encarregaram  a  Nu« 

no  Velho  Pereira  ,  que  fempre  pertendeo 

lugares  perigoíbs  ,  em  que  fe  pudeíTe  aí& 

n^ar ,  e  em  outras  caías  puzeram  Manoel 

Pereira  de  Sampayo ,  pêra  as  quaes  fe  mu^ 

dou  depois  Heitor  de  Sampaio  da  Silva  ^ 

grande  cavalleiro  ,  e  que  tinha  dado  diífo 

muito  bons  íiiiaes  :  em  outras  ca;fas  pega* 

das  aos  entulhos  fe  poz  Fráncifco  de  Mello 

de  Sampavo,  filho  deTriiláo  de  Mello,  a 

oue  na  índia  chamavam  o  roncador^;  mas 

íempre  moftrou  por  obras ,  que  o  não  era  ^ 

tiem  dizia  coufa  que  não  fizeífe :  e  naquella 

parte  dos  entulhos  eflava  Lourenço  de  Bri* 

to  y  que  depois  foi  Capitáo  de  Mo^mbi^ 

que:  e  outras  duas  caías  de  fóra  afiEoftadas 

humas  das  outras  fe  entregaram  a  Rodrigo 

Homem  da  Silva  ,  filho  de  Vafco  Feraan* 

des  Homem  y  Governador  que  foi  de  Cua« 

ma  ,  e  daquellas-  Minas  todas  ,  mancebo 

valerofo ,  e  que  fempre  trabalhou  de  imitar 

aos  valerofos,  ^: antigos  Capitães,  porque 

tios  trajes  era  bom  foldado,  e  nos  muitos 

que  em  fua  cafa  tinha  ,  imúto  liberal  ,  e 

bom  Capitão  y  andando  feMpre  en^e  eíles 

a  pé  ,  e  com  efpada  curta  á  ilharga  :  eia 

outras  cafas  fe  metteo  Luiz  Xira  Lobo  ;   e 

porque  o  Mofteirp  de  S»  Francifco  ficara 

af- 
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HÈffaítado  das  cercas  mais  de  duzentos  e 
iincoenta  paflbs  ,  poz-fe  muitas  vezes  em 
cònlelho  fe  fe  defenderia  ;  e  em  todos  fe 
alTentou ,  que  era  neceíTario  mettcr-fe  nelle 
liuma  boa  guarnição  de  foldados  com  mui- 
tas munições ,  aium  por  fe  os  inimigos  não 
metterem  dentro,  que  feria  iíTo  parte  peia 
fe  perder  a  Cidade ,  por  lhe  ficar  alli  num 
fermofo  baluarte  contra  nós  ,  como  por 
quebrarem  alli  a  fúria.  Como  fe  teve  ret 
peito  á  defensão  das  outras  cafas  ^  e  por* 
que  fempre  pareceo  aos  Capitíes  que  feria 
aquelle  lugar  o  mais  arrifcado  de  todos^ 
andavam  os  amigos  em  grandes  contendas 
fobre  qual  delles  feria  o  que  lhe  coubeífe 
aquella  forte  ,  quando  achavam  occafiões 
de  maior  perigo  pêra  arrifcarem,  e  perde- 
rem as  vidas.  Pelo  que  muitos  requereram 
o  lugar  5  e  mettêram  niíFo  fuás  valias  j  mas 
como  os  merecimentos  de  Alexandre  de 
Soufa  eram  taes^  que  pêra  todas  as  coufas 
daquella  forte,  e outras  ainda  mais  perigo- 
fas  ,  fe  as  havia  ^   pudera  fer  bufcado  ,   e 

4^gado  >  fem  mais  valia  que  fuás  obras, 
quanto  mais  fendo  ellas  taes  como  todo  o 

^mundo  fabia ;  e  fendo  irmão  de  Luiz  Freire 
Capitão  da  Fortaleza ,  foi  eleito  pêra  aquel* 
le  lugar ,  fem  feu  iimão  fe  metter  niflo ,  e 

£6  foi  a  eleição  de  D*  Fraricifco  Mafcard- 

'4]has  ,  que  ben\  fabia  de.  quem.confiavii 
^uto.  Tem.F.P.I.    ^       x        aquel- 
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aquelle  negocio,  em  que  eftava  toda  a  de- 
fensão, c  nonra  daquella  Fortaleza.  Entre- 
gue a  cafa  de  S.  Francifco  a  Alexandre  de 
Soufa  ,  não  foi  neceíTario  rogarenirfe  ho* 
mens:  pêra  eftarem  com  eiie  ,  antes  á  por-* 
£a*  fe  hiam  pêra  lá  y  e  dos  primeiros  foi 
Ruv  Gonçalves  da  Camera  ,  D.  Luiz  de 
Caftello-branco  ,  filho  de  D.  Francifco  de 
Caftcllo4>ranco ,  Camereiro  mór  de  ElRey 
D.  Joio  IIL  Manoel  Pereira  de  Lacerda , 
Diogo  Soares  de  Albergaria ,  Francifco  de 
•Souía  Tavares  ,  Chriftovão  Curvo  de  Si- 
queira ,  e  outros  muitos  Fidalgos ,  e  Cavai- 
leiros ,  que  por  todos  faziam  numero  de  cen- 
to 6  fincoenta. 

Pelas  tranqueiras  que  cercavam  a  Cida- 
de* que  fe  fechou  toda  ,  fe  puzeram  eftes 
Capitães ,  D.  João  de  Soufa  ,  fobrinho  de 
D,  Pedro  de  Soufa ,  que  faleceo  ha  pouco , 
fendo  Capitão  de  Ormuz  ,  que  tinha  che- 
gado daquella  Fortaleza  em  Iiuma  náo  que 
mandou  pêra  Goa ,  que  tomou  á  fua  conta 
fazer  hum  lanço  da  tranqueira ,  que  corria 
da  Vafa  até  o  rio  junto  de  S*  Domingos , 
por  fe  não  metterem  por  alli  os  inimigos^ 
de  que  tomou  hum  guinhão  João  de  Men- 
doça  ,  filho  de  Triftão  de  Mendoça  ,  D» 
Henrique  de  Menezes  ,  D.  Francifco  de 
Soufa  ,  D.  Diogo  de  Almeida  ,  filho  do 
Contaulormór^  Jorge  da  Silva  Pereira^  fiJlio 
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de  Kw  Pereira  da  Silva  ,  Gomes  Freire  ^ 
João  Caiado  de  Gamboa,  Manoel  DorneU 
las  de  Vafconcellos ,  Diogo  Soares  d#  Ah 
bergaria  ,  ARraro  de  Abreu  Gomes ,  FraiM 
cifco  de  Sampayo  ,  Pedro  Ferreira.,  fw 
irmão  Luiz  Traacofo  9  caiado,  naquelia  Ci«* 
dade  ,  Pedro  Fernandes  da  Paraia  Cidadão 
rico  ,  João  de  Soufa  ,  Pedro  da  Silva  de 
Menezes,  D.  Sebaftião  de  Teive ,  filho  de 
António  deTeive,  Veador  da  fazenda  quô 
foi  ,  João  Ribeiro  filho  de  Chaul ,  Pedno 
Preto ,  João  da  Silva  Barreto ,  filho  baflardo 
do  Governador  Francifco  Barreíoi,  e  outros 
que  depois  fe  nomeáramé  Todos  eftes  ti-i 
tiham  eftancias  naquelia  face  dos  entulhos 
que.  vai  pêra  o  campo.  Antes  que  o  Niza^. 
moxá  dieçaíTe  5  quiz  o  Capitão  mót  deft 
pejar  a  Cidade  de  muitas  mulheres ,  e  me^» 
ninos ,  e  outra  gente  inútil ,  que  não  fazia 
mais  que  comer ,  a  qual  mandou  embarcar 
em  navios  j  e  porque  havia  coíTairos  na 
cofta ,  lhes  mandou  dar  guarda  por  Fernão 
Telles,  e-D.  Duarte  de  Lima  em  fuás  gâ-» 
lés,,  qué  chegaram  a  Goa ,  e  deram  relação 
ao  Vifo-Rey  do  eftado.  em  que  a  guerra  fi-; 
cava  ,  e  o  modo  de  como  os  Capitães  fe 
entrincheiravam,  e  que  por  horas  fe  efpe- 
rava  pelos  inimigos ;  e  aepois  de  eftes  Fi- 
dalgos eftarem  em  Goa  ,  chegou  áquella 
Cidade  o  Padre  Fr.  Jeronymo  Travaífos 

V  u  da 
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da  Ordem  de  S.  Francifco  ^  peíToa  de  autlio^ 
ridade ,  e  que  poderia  reprefcntar  ao  Viíb- 
Rey  as  neceífidades  em  que  iiciavam ,  per^ 
que  os.  íbccorreíTe :  o  que  o  Padre  fez  por 
taes  termos ,  que  com  o V ifo-Rejr  eftar  tam« 
bem  nas  neceífidades  que  logo  veremos^ 
tomou  a  mandar  os  melmos  Fernão  Telles , 
e  D.  Duarte  de  Lima  com  mais  dous  na^ 
▼ios  cheios  de  íbldados  ^  que  tirou  dos  pa& 
fos  das  Ilhas  ,  em  que  os  tinha ,  os  quaes 
embreyes  dias  chegaram  áquella Fortaleza^ 
e  foram  apoíèntados  por  grande  mimo  nos 
entulhos  lòbre  a  Vaia  junto  a  Ruy  Pires 
de  Távora ,  e  Fernão  Pereira  de  Miranda ; 
e  pofto  que  tinha  alojados  eftes  Capitães 
nos  lugares  que  nomeei  ,  não  fe  pode  ave* 
riguar  o  tempo  que  nelles  eftiveram  ,  por- 
que fizeram  mudanças  alguns  de  huns  pêra 
outros  ;  mas  bafta  fabermos  que  naquelle 
circuito  das  tranqueiras  fronteiras  aos  ini- 
migos eftiveram  eftes,  e  outros,  porque  o 
aperto  era  tão  geral ,  que  em  toda  a  parte 
eftavam  huns  tão  arrifcados  como  os  oi^ 
tros  y  e  não  mereceram  menos  em  huns  Ivh 
gares  que  em  outros* 


CA^ 
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-     »     I      

J)ô  modo  com  que  fefoftificou  ó  ViforR^ 
D.  Lffiz  de  Ataíde  em  Goa:  e  òfcomo 
froveo  os  pajfjps  contra  >  o  poder,  m  Idiil* 
xâ  :  e  do  poder  ,  t  modo  com  qufi.  eík 
defceo  o  Gatte^^ 

-   -        '  .  • 

DEixemos  hum  pouco  as .  coufas  de 
Chaul ,  e  vamos  ás  de  Goja ,  pois  to-»- 
das  fuccedêram  em  hum  mefmo  tempo  ,  e 
aífim  iremos  continuando  èm  noíTa  obri- 
gação, ora  com  humas  ,  ora  com  outras, 
porque  aílim  ficará  a  hiftoria  menos,  enfa- 
donha 5  e  melhor  ordenada  ,  <|ue  feparar 
eftes  cercos ,  como  fez  António  Tinto.  Di- 
go pois  que  certificado  o  Vifo-Rey  da  deC- 
cida  do  Idâlxá  contra  a  Cidade  de  Goa ,  e 
que  já  começavam  a  apparecer  feus  Capi- 
tães ,  e  defcer  a  artilheria>  poz  em  ordem 
de  fe  defender  ,  e  correo  a  Ilha  toda  eip 
roda  pêra  notar  os  lugares  ,  que  era  ne- 
ceíTario  prover  de  guarda  ,  e  achou  ferem 
dezenove  paragens  ,  pêra  os  quaes  não 
havia  em  Goa  gente  Portugueza  que  baf- 
taífe  ,  e  das  primeiras  coulas.  em  que  pro- 
veo  foi  em  encher  os  armazéns  de  todas 
as  fortes  de  mantimentos  ,  nos  quaes  re» 
colheo  todos  os  que  havia  em  Goa  ;  por- 
que como  a  eíla  Cidade  lhe  vem  todo  o 

íeu 
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feu  principal  mantiment».  das  terras  do 
Idalxá;^'  dòride  todos  os  dias  correm  á  for- 
Ibig^ '  niuitaé  embarcações  carregadas  de 
arroz  y^  de  ^trrgo  ,  de  grãos  ,  de  tori  ,  de 
nachafi  ,"  €  de  outros ^  legumes  ,  que  agora 
ffe  hâyíaiti  de  eíbncar.  com  a  guerra. ,  e  o 
verão  fe  hia  acabando  ,  e  não  podia  vir 
de  fóra ,  fenão  fe  foíTe  da  cofta  do  Canará , 
que  havia  de  fer  pouco  ,  recoiheo  todo  o 

?[ue  havia ,  não  deixando  os  mercadores  de 
e  proverem  do  que  puderam ,  e  de  o  man- 
dar trazer  de  fóra ,  porque  bem  entendiam 
todos  os  trabalhos  que  fe  lhes.  apparellia- 
yam  ;  e  allím  proveo  os  armaxens  de  pól- 
vora ,  pelouros,  e  chumbo,  e  mandou  fa- 
zer grande  quantidade  de  repairos  pêra  a 
^rtilheria  ,  que  fe  havia  de  levar  pêra  os 
|)aíros  ,  preparar  todas  as  Armadas  pêra 
Todear  a  Ilha ,  que  ainda  eftava  a  maior  par- 
te por  cercar  ,  as  quaes  logo  fe  puzeram 
no  mar  ,  ç  ordenou  quatro  bandeiras  de 
mil  Chriftãos  da  terra ,  e  outras  de  trezen- 
tos efcravos  cativos  dos  moradores  ,  pêra 
'fe  porem  em  parte  alta,  donde  foífem  viC- 
-tos  dos  inimigos,  pêra  lhes  fazerem  vulto 
com  luas  lanças  arvoradas  ,  e  arcabuzes , 
que  feus  amos  lhes  deram  ;  e  ajuntou  das 
tCTras  de  Salfete  ,  e  Bardes  ,  e  da  Cidade 
de  Gòa  mil  e  quinhentos  Chriftãos  peães 
yera  o  luefino  effeito,  que  ordenou  debai- 
xo 
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xo  das  bandeiras  de  Capitães  Pôrtuguezes 
de  confiança ,  pêra  guarda ,  e  defensão  dos 
paíTos ,  e  fortalezas  fóra  da  Ilha ,  dos  quaes 
repartio  mil  pêra  Bardes  ,  R^acliol ,  e  Na- 
roá^  e  ós  quinhentos  em  duas  Companhias 
pêra  guarda  das  cafas  que  os  Padres  da 
Companhia  tem  em  Chorâp  ,  com  vinte 
foldados  Pôrtuguezes  ,  e  algumas  peças  de 
artilheria  ,  e  com  elles  o  Padre  João  Luiz 
da  Companliia  ,  que  refidia  na  Igreja  de 
Chorão  i  e  pêra  prover  os  paíTos,  fe  foi  o 
Vifo-Rey  por  no  de  S,  Braz ,  que  he  o  mais 
fecco  de  todos ,  e  dalli  provia  em  tudo ,  e 
deitava  fuás  elpias  no  campo  dos  inimi- 
gos 5  efperando  pelas  Armadas  de  D,  Dio- 
go  de  Menezes  do  Malavar  ,  e  d-e  Luiz 
de  Mello  de  Malaca ,  com  as  quaes  he  ne^ 
ceífario  continuar   pêra  levarmos  toda  efta 
hiftoria  enfiada;  e  porque  efperavam  todo» 
grande  trabalho  naquelle  cerco  ^,*e  em  cada 
dia  vinham  atroando  os  ouvidos  as  novas 
do  poder  do  Idalxá,  fizeram  requerimento 
ao  Vifo-Rey  os  Vereadores ,  que  pois  viam 
o  trabalho  em  que  a  índia  eftava ,  e  a  pou- 
ca gente  que  tinha  pêra  fupportar   tão  te- 
merofos    doús  cercos    dos  mais    potente» 
Reys  da  índia,  que  devia  reter  as  náos  do 
Reino  5  pêra  fe.  ajudar  de  mais  de  quatro- 
centos homens  ,  que  nellas  hiam ,  e  tanta  ^ 
ie  t&o  grolfa  artilheria  .^^j  tantas  munições ^ 
.  .  bom-^ 
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bombardeiros ,  provimentos ,  e  mais  coufa* 
tão  neceíTarias  pêra  os  cercos  ;  e  que  íe 
lembralTe,  que  íó  pelo  cerco  de  Dio  não 
quiz  o  Vifo-Rey  D.  Garcia  de  Noronha 
mandar  pêra  o  Reino  as  poderofas  náos 
de  iua  Armada ,  fenão  duas  navetas  velhas  , 
e  pobres  ,  e  ainda  effas  a  refpeito  do  Go- 
vernador Nuno  da  Cunha  fe  haver  de  ir 
pêra  o  Reino. 

O  Vifo-Rey  lhes  agradeceo  aquellas 
lembranças  ;  mas  diíTe-lhes  que  com  a 
gente  que  tinha  ,  e  com  a  que  havia  de 
vir  de  fôra ,  efperava  em  Deos  de  fuftentar 
aquelles  cercos  ,  e  de  desbaratar  os  inimi- 
gos ,  a  que  náo  queria  dar  animo  ,  com 
cuidarem  que  com  temor  dellcs  deixava 
de  mandar  ir  as  náos  pêra  a  Reino  ,  que 
era  o  remédio  delle;  que  fó  o  galeão,  de 
que  viera  por  Capitão  Lourenço  de  Car- 
valho ,  havia  de  ficar ,  por  quanto  o  havia 
miíler  pêra  outras  coulas  ;  e.4)era  que  a 
não  importunaíTem  mais  com  aquelles  re- 
querimentos ,  defjpachou  as  náos  Capitâ- 
nia ,  e  Annunciada  , .  de  que  era  Capitão 
D.  João  de  Caftello-branco ,  e  a  náo  S.  Ga- 
briel 5  de  que  veio  por  Capitão  Nuno  de 
Mendoça  ,  na  qual  tornou  pêra  o  Reino 
António  Gonçalves  de  Meza  ,  Feitor  que 
foi  de  Baçaim  ,  infiftindo  ^nuito  Jorge  de 
Mendoça  >  e  os  mais  Capitães  pera^  ãcaream 

na 
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na  índia  ,  e  ajudarem  o  Vifo-Rey  naquel-^ 
les  cercos ,  o  que  lhes  elle  a^radeceo  mui- 
to ;  mas  diíTe-lnes  que  tanto  lerviço  faziam 
a  ÉlRey  em  levarem  aquellas  náos  aoRei- 
no  ,  como  em  ficarem  fendo  feus  compa- 
nheiros naquelles  trabalhos  ,  de  que  Deos 
o  livraria. 

Partidas  as  náos  em  Novembro  ,  logo 
no  fim  de  Dezembro  chegou  Norichao 
Capitão  da  vanguarda  do  Idalxá  com  trin- 
ta mil  homens  ,  e  logo  reconheceo  os 
paflbs  que  hiam  pêra  a  Ilha  y  e  tomou  pê- 
ra fi  o  fitio  defronte  de  Beneftarim  ,  que- 
chamavamos  o  paífo  de  Sant-Iago ,  e  a  lua 
gente  fe  repartio  pelas  eftancias  que  lhe 
pareceram  de  maior  importância,  as  quaee 
mandou  fortificar  muito  bem  ,  e  lhe  pran- 
tou  muita,  e  muito  groíTa  artilheria.  Vin- 
do o  Iddhi  já  defcendo  com  todo  o  mais 
poder  ,  o  Vifo-Rey  vendo  que  o  Nori- 
chao fe  apofentava  defronte  do  paíTo  de 
Sant-Iago  ,  deixou  o  em  que  euava  ,  e 
paílbu-ie  pêra  lá  ,  e  deixou  nelle  Fernão 
de  Soufa  de  Caftello*b ranço  com  cento  e 
vinte  foldados  ,  porque  bem  vio  que  alli 
havia  de  carregar  o  poder  ,  e  o  trabalho , 
e  foi-fe  pelo  de  Sant-Iago  ,  e  repartio  as 
eftancias ,  como  melhor  pode  fer, 

Defpedidas  as  náos ,  o  fez  o  Vifo-Rey 
a  Lourenço    de  Carvalho    no  feu^  galeáô 
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S.  Luiz  y  em  aue  viera  do  Reino  carregado 
das  drogas  ae  ElRey  ,  que  montavam 
muito  pêra  ir  a  Ormuz  vendelias ,  e  trazer 
de  lá  trigo  pêra  os  armazéns ,  e  lenha  pe- 
ja pólvora  que  a  ha  lá  excellente.  Efte  ga^ 
1^0  partio  em  quinze  de  Janeiro  defte 
anno  de  15:71.  e  tornou  entrada  de  Abril 
com  tudo  o  que  levava  por  regimento. 
.  E  porque  eftavam  nabarra  de  Goa  dez  , 
ou  doze  náos  pêra  Ormuz  de  partes ,  car* 
regadas  de  fazendas  ,  deo-lhes  licença  pe^ 
ra  fe  irem ,  aílim  por  nao  dar  tanta  perda 
aos  mercadores  ,  como  pêra  moítrar  aos 
Mouros  o  pouco  que  os  receava  ,  pois 
deitava  fora  tamanho  cabedal  de  náos  ;  e 
pêra  que  em  Ormuz ,  aonde  haviam  de  che- 
gar as  novas  de  tamanhos  cercos  ,  viíTem 
©  pouco  que  o  Vifo-Rey  os  temia  ,  por- 
que á  conta  de  cuidarem  que  ficava  o  Eí^ 
tado  em  trabalhos ,  não  houveíTem  entre  os 
Mouros  algumas  alterações ,  o  que  também 
fez  o  Vifo-Rey  por  tirar  de  Goa  coufa 
de  feiscentos  Mouros  Arábios  ,  que  anda- 
vam naquellas  náos  por  marinheiros  ,  ajf- 
fim  por  poupar  os  mantimentos  que  elles 
haviam  de  comer  ,  como  por  ter  das  por- 
tas a  dentro  menos  inimigos  ;  porque  em 
fim  eftes  fe  viífem  tempo  opportuno ,  ha- 
viam de  fer  os  primeiros  que  intentaífeai 
VpSã  ruina. 
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■  Poucos  dias  depois  chegou  Di  Manoel 
Baroche  de  Cochim  com  féis  ^  navios  de 
foccorro,  cujos  Capitães,  a  fôra  elle,  ft>* 
ram  Manoel  Fernandes  de  Beja  ,  AíFonfo 
Pereira  o  Gallego  ,  Fernão  de  Soufa  de 
Gufmão  ,  Manoel  Rodrigues  ,  e  André 
Lopes  de  Carvalho ,  o  que  o  Vifo-Rey  ef- 
timou  muito  naquelle  tempo ,  e  logo  o  en* 
carregou  de  Capitão  mór  de  vinte  e  finco 
navios  5  pêra  com  elles  rodear  a  Ilha  ,  e 
os  paíTos. 

rrocedia  o  Vifo-Rey  com  tanta  provi-^ 
dencia  em  todas  as  couías ,  que  tendo  fobre 
fi  o  pezo  de  dous  cercos  tão  grandes  ,   è 

3ue  ílie  podiam  occupar  todos  os  cuida** 
os  pêra  os  não  ter  em  outra  parte  ,  não 
deixou  de  acudir  a  todos  com  o  ordinário 
provimento  ,  como  fe  eftivera  no  tempo 
da  mór  paz  ,  focego ,  e  fortuna  que  a  In^ 
dia  teve  ;  e  aífim  nefte  Janeiro  de  i^?^^ 
defpachou  dous  galeões  pera  Moçambique , 
hum  de  que  foi  por  (Japitão  Gafpar  de 
Soufa  5  com  muitas  roupas  ,  e  outras  cou- 
fas ;  e  outro  de  que  foi  por  Capitão  Lou- 
renço Borges  ,  carregado  de  cavallos  pêra 
a  conquifta  das  Minas  da  Chicova ,  e  Mo- 
nomotapa  ,  que  Francifco  Barreto  feu  cu- 
nhado havia  de  começar  a  fazer  nefte  ve- 
râo  ;  nem  quiz  que  Gonçalo  Pereira  Mar- 
ramaque ,  que  eírava  em  Maluco  y  fentifle 

f aU 
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falta  em  feu  tempo  pela  neceífidade  ^  em 

que  eftava  y  ^  P^^^  P^^SP  ^^  V^^  ficava 
a  fortaleza  de  Ternate  em  Maluco  ,  pêra 
onde  defpedio  no  Abril  feguinte  João  da 
Fonfeca  no  gal^o  S.  Ra£ael  ,  carregado 
de  roupas ,  e  mantimentos  de  todas  as  for- 
tes ,  o  que  fazia  paftnar  aos  Mouros  y  que 
em  tudo  traziam  os  olhos  ,  admirando-fe 
de  verem  que  em  tempo  que  o  Vifo-Rey 
havia  miíter  não  fó  o  íeu ,  mas  ainda  mdo 
o  de  fora  y  defpedia  tantas  náos  y  e  provia 
mentos  pêra  outras  Fortalezas. 

Paremos  aqui  hum  pouco  ,  e  vamos  a 
Luiz  de  Mello  da  Silva  y  que  tinha  partido 
de  Goa  em  Agoilo  paífado  pêra  o  Achem , 

Í)orque  he  bem  vamos  continuando  as  cou- 
às  a  feus  tempos.  Partido  efte  Capitão  de 
Goa  ,  levou  lempre  boa  viagem  até  haver 
vifta  da  Ilha  Çamatra  :  indo  correndo  á 
cofta  finco  léguas  da  barra  do  Achem , 
tomaram  feus  navios  de  remo  huma  man- 
chua  do  Achem  ,  e  dos  que  nella  hiam 
foube  que  andava  fora  huma  Armada  com 
cem  velas  ,  mentindo  nas  quarenta  ,  por- 
que na  verdade  não  eram  mais  de  feflen- 
ta  ,  e  que  era  ida  pêra  Malaca  ;  com  a 
qual  nova  Luiz  de  Mello  fe  apreífou ,  por 
recear  que  eftivefle  Malaca  de  cerco ,  e  em 
trabalho  ;  e  chegado  áquella  Cidade ,  fou* 
be  ferem  paíTados  os  inimigos  pêra  Jor^  .e 

man^ 
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mandou  logo  eipalmâr ,  e  alimpat:j  as  galés ,' 
e  navios  de  remo,  porque  fe  achaíTe  oint^ 
migo  em  algum  rio ,  delias  fe  havia  de  fcr-^ 
vir ,  €  não  dos  galeões ,  armando  alli  maÍ9 
Jiuma  fuíb ,  duas  lanchas ,  e  huma  manchua 
pêra  fua  peíToa  >  e  ordenou  arrombadas  nos 
batéis  dos  galeóes,  nos  quaes  poz  algumas 
peças  que  pudeíTem  jogar ,  e  os  encarregou 
a  pelToas  de  confiança.  Alli  chegaram  no- 
vas que  a  Armada  inimiga  andava  pelo 
rio  Fermofo  doze  léguas  de  Malaca ,  quei-^ 
mando ,  e  deftruindo  os  lugares  do  Rey  de 
Viantana  amigo  do  Eftado,  D.  Leoniz  Pe- 
reira, Capitão  da  Fortaleza  5  lhe  d  eo  todo  o 
aviamento  neceíTario  ,  correndo  com  elle 
em  muita  amizade ,  com  cujo  parecer  Luiz 
de  Mello  fazia  tudo ;  e  depois  de  ter  pref- 
tes  a  Armada ,  que  foi  em  breves  dias ,  par^ 
tio  de  Malaca  com  os  galeóes  ao  mar 
com  os  batéis  por  poppa  ,  e  elle  com  os 
navios  de  remo  ao  longo  da  coita,  traba- 
lhando por  chegar  ao  rio  Fermofo  de  ma- 
drugada ,  pêra  o  que  fe  paifou  do  feu  ga-* 
leão  á  galcota  de  Álvaro  Lopes  da  Cofta. 
Os  galeões  foram  amanhecer  já  bem  de 
dia  defronte  do  rio  Fermofo  y  os  quaes 
foram  viftos  dos  inimigos  ,  que  cuidando 
terem  grande  preza  nelíes  por  lhes  parece- 
rem nãos  de  mercadores  y  lhes  lahiram 
muito   detenniaadamente  ^  e  foi.  a  tempci; 

que 
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que  também  chegara  o  Capitão  mór  aor 
no  com  fua  galeota  ;  e  dando  os  Moutx>s 
com  elle ,  o  foram  commetter  duas  galés  ^ 
e  elie  também  indireitou  a  ellas  pofto  em 
armas.  Huma  deitas  duas  galés  era  a  Ca-f 
pitânia  daauella  Armada  ,  na  qual  hia  por 
General  o  nlho  herdeiro  do  Rey  do  Achem , 
que  logo  fe  conheceo  pela  divifa  ,  e  fa- 
rol^ oom  a  qual  Luiz  de  Mello  indireitou; 
e  chegando  a  tiro ,  lhe  deo  com  hum  ca* 
melete  ,  que  levava  huma  roca  de  feixos^ 
do  qual  tiro  lhe  derrubou  logo  o  maftro  y 
e  matou  o  Príncipe  ,  e  outra  muita  gente 
com  as  pedras  que  fe  efpalháram  ;  porque 
como  o  tiro  tomou  a  galé  pela  proa  ,  foi 
o  pelouro  ,  e  os  feixos  da  roca  correndo 
a  coxia  ,  e  fazendo  tal  eftrago  ,  que  ficou 
a  galé  fem  quem  a  governaíle  ;  e  vendo-a 
daqueile  modo ,  Luiz  de  Mello  indireitou 
com  a  outra  galé  ,  e  abordando^  y  fe  lan-^ 
çáram  os  noflos  dentro  ,  e  á  efpada  a  ren- 
deram também  com  morte  da  mor  parte 
dos  Mouros.  Já  aefte  tempo  a  noíTa  Arma- 
da tinha  chegado  poíb  em  armas  ,  e  os 
Capitães  dos  gale6es  fe  tinham  paíFado  aos 
batéis  pêra  fe  ajuntarem  á  noíla  Armada, 
porque  já  a  dos  inimigos  chegava  reparti-^ 
da  ^m  três  efquadras  de  vinte  cada  huma  , 
nas  quaes  havia  nove  galés  ,  e  galeotas ,  e: 
jis  maia  fuíhs. ,  e  lancliaras* .  £m.  eíta 

dem 
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dêín  foram  commetter   a  nolTa  Armada^ 
que  com  os  batéis  ,  e  fuftas  faziam  nume*- 
ro  de  quatorze  ;  e  antes  de  fe  inveftirem, 
tiveram  hum  muito   grande  jogo   de  bom«- 
bardas  ,   de  que  houve  algum  damno  de 
parte   a  parte  ;   e  chegando-fe  mais  perto  ^ 
travaram   outra  fefta  de  bombas  ,  e  artifí- 
cios  de  fogo  5  de  maneira  ,   que  por  mais 
de    huma    hora  ficou  toda    a  Armada  es- 
condida no  meio  do  eípeíTo  fumo  delbis 
coufas  ,   fem  fe  verem  nuns  aos  outros  : 
mas  tanto  que  as  névoas  fe  efpalháram  > 
viram  os  noífos  o  damno  ,    que  tinham 
feito    na  Armada    inimiga   com  as   bom- 
bardadas   ;    abordando   os    noíTos  ,   como 
puderam ,  cada  hum  com  fua  galé ,  as  ren- 
deram ,   e  tomaram  ainda  outras  embarca- 
ções ;  e  os  que  fe  puderam  falvar ,  fe  foram 
iigindo  pêra  terras   de  outros  Re)rs  ,  por 
não  oufarem  ir  ao  Achem  ,   aonde  chegou 
fó  huma  fufta  com  a  gente  ,  que  fe  falvou 
toda  ferida»  Ficaram   em  poder  dos  nbíTos 
três  galés,   e  féis  fuftas,  e  arrombáram-fe , 
e  mettêram-fe  no  fundo  muitas  ;   tomaram 
os  noífos  muita  artilheria ,  armas ,  e  outras 
prezas  ;  morrerão   dos  Mouros   mil  e  du- 
zentos com  o  feu  Príncipe  ;  cativáram-fe 
trezentos  ;  dos  noíTos  nâo  houve  mais  que 
feridos  ,   que   não   paíTáram  de  íincoenta^ 
tf  nenlium.  moitoy  e  com  efta  vitoria  grans^. 

de, 


320   A  S I A  DE  Diogo  de  Couto 

4e  ,  e  com  os  navios  inimigos  á  toa  ché^ 
gáram  os  ndíTos  a  Malaca  ^  onde  foram  re^ 
icebidos  com  procifsões  ^  folias  y  feftas ,  e 
grandes  alegrias  ;  e  depois  de  fararem  OB 
Feridos  y  como  entrou  Janeiro  /  defie  anno 
de  I5'7i.  partioLuiz  de  Mello  pêra  a  índia* 
Poucos  dias  depois  de  Norichâo  eftar 
aíTentado  com  feu  campo  ^  chegou  o  Idal« 
•xá  a  Poda  finco  léguas  de  Goa ,  e  logo  ao 
outro  dia  fe  armaram  as  íiias  tendas  nas 
ferras  defronte  de  Beneftarim ,  que  fe  viam 
dos  noíTos ;.  e  em  lugar  feparado  fe  armou 
huma  muito  rica  pêra  lhe  fervir  de  MeA 
quita  Y  e  aí&ma  deftas  no  mais  alto  foi  ar-* 
mada  outra  mais  rica  que  todas  fobre  duas 
^ohimnas  de  páo  fem  cordoalha  y  nem  pa- 
redes ,  aberta  por  todas  as  partes- ,  que  não 
tem  mais  o  telhado  de  íima  de  duas  aguas 
muito  rica  por  extremo  ,  a  qual  tenda  íe 
chamava  Mundapá  y  que  quer  dizer  tenda 
de  determinação  ;  porque  quando  fe  arma 
he  íi|ial  de  conclusão  ^  porque  não  fe  arma 
ienão  pêra  chegar  ao  cabo  com  a  guerra, 
a  qual  he  fó  pêra  fer  muito  temida  da  par- 
te contraria  ;  e  aflim  houve  homens ,  que 
fabiam  já  da  tenção  daquella  tenda ,  que  íe 
enfadaram  tanto  de  a  verem  que  diziam  diA 

farates  ,  que  o  Vifo-Rey  veio  a  faber  ;   e 
um  dia  que  eíbndo   diante  delle  alguns 
deftes  defconfiado^  >  diflc;  que  efperava  çm 

Deos 
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Debs  de  dar  hum  grande  1]iânquetc  a  todoí 
debaixo  daquella  tenda^ 

A  gente  9  e  o  cabedal  que  o  Idaká 
trouxe  pêra  efta  empreza  ,  foram  cem  mil 
homens  ,  em  que  navia  trinta  êíinco  mil 
de  xavallo ,  ccMti  m^uitos  aventureiros  que  á 
fama  das  riquezas  y  e  Damas  fertnofa^  dé 
Goa  os  fazia  vir  com  grandes '  eíperanças  ^ 
€  muito  louçãos  ;  mas  quiz  Deos  que  fpA> 
fem.  defefperados  5  e  cheios  de  dOr ,  e  trií^ 
teza^  Trazia  mais  de  dous  nfil  ^  e  ceiÀ 
«fèfaiites  de  guerra,  e  trinta  &  finco  peças 
de  artilliería  ,  a  maior  parte  groíTâs ,  e  dé 
bronze  ,  que  todas  fe  aceitaram  defronte 
dos'  noÂbs  jtaSos  da  Ilha  ,  deíHe  O  palíò 
Secco  aié  Agaçaim%  Gaftadôres  ,  e  gente 
de-ferviçò  luvia  no  exercito  innumeravel 

3uantidade  j  e  affim  occupaVu'  pelo  largo 
uas  léguas  de  terra  ,  e  pejo  comprido  dò 
paíTo  Secco  até  Agaçaiín  y  que  sao  outras 
duas. 

A  primeira  coufa  em  que  o  Idálíá  ert- 
tendeo,  foi  em  mandar  tomar  as- terras  de 
Salfete ,  induzido  pelos  Bragmanes  de  Goi 
que  com  elle  andavam  ,  porque  defejavání 
de  rereài  tomar  vingança  de  muitois -pago-* 
des  de  feus  idolos^  que  os  noíTos  Iheôder^ 
mbáram  naquellas .  terras  os  ^afinos  atraí 
de,  64.  6^é  €.66.  íendo  Vifo^Rôy  da  índia 
JX>  Aiitao  àà  Homnkgi.  E-^Sim  dH  gentéá 
Çèutif.  Tom.  F.  P.  I.  X  que 
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que  entrái^m  por  eftas  terras  guiados 
tes  Bragmanes,  Meftres  de  fua  Religião^  e 
de  outras  muitas  maldades  ,  pelas  quaes  o 
Governador  Francifco  Barreto,  os  .degradou 
de  Goa  com  pena  de  galés «  e  de  fazendas 
perdidas  ,  a  primeira  couía  que  fizeram  ^ 
foi  queimarem  as  noíTas  Cruzes  ,  que  efia- 
ya^n  peltís  caminhos  em  íima  dos  montes , 
jeftragarem  ,  e  profanarem  os  Templos  Di« 
vinos  ,  qfie  nao  foi  poífivel  defenderem- 
fk  i  e  2i^  gaites  daqueilas  aldeãs  y  parte  fe 
recolheram  a  Salfete ,  onde  eftava  por  Ca* 
pitão  Damião  de  Soufa  Falcão  ^  irmão  de 
Çhriftovão  Falcão ,  aquelle  que  fez  aquellas 
imtigas  ,  e  namoradas  troras  de  Cristal,  e. 
parte  fe  recolheram  a  Goa* 

O  Vifo-Rey  não  eftava  defcuidado ,  nem 
f  razia  tão  poucas  intelligencias  no  arraial 
dos  Mouros  y  que  não  foubeíTe  tudo  o  que 
fe  lá  paílkva  ;  e  fabendo  da  potencia  do 
Idalcão  y  e  como  eftava  alojado  contra  os 
noflbs  paflbs  das  Ilhas  ,  e  a  pouca  gente 
que  liavia  y  que  eram  feiscentos  e  lincoenta 
jfoldados  que  já  difte,  repartio  porefta  ma^ 
f^ira  a  defensão  dos  meimos  paflbs. 

D.  Pedro  de  Caftix)  com  cem  homens, 
st  quQ  dava  meza  no  paflo.  Secco  ,  que  era 
p  mgis  perigofo  ,  por  fe  poder  paíTar  de 
maré  vana  o  váo;  t).  Manoel  Rolím  com 
iihcoenta  homens  no  paíFo  de  Caraboli>  ou 
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de  S.  Joio  Baprifta  -,  António  Ferrão  Cida» 
dão  de  Goa  ^  rico ,  e  honrado  >  no  baluar<» 
te  oue  eftá  entre  o  pâíío  Secco  ^  e  o  Sapal ; 
Gaípar  de  Brito  do  Rio  com  huma  com« 
^annia  de  Toldados  no  Sapal  entre  o  paíTo 
lecco  y  e  Beneíbrim ;  e  logo  aíFaftado  hum 
pouco  Vicente  Dias  de  Villalobos  coín  ou^ 
tra  companhia  de  Toldados  ;  e  em  outra 
parte  também  do  Sapal  >  por  fer  paragem 
de  muito  perigo  ,  Franciíco  Marques  Bo* 
telho ,  Ouvidor  geral ,  com  cehto  e  vinte  ho-» 
mens  ,  a  que  dava  meza  no  paíTo  de  Be>^ 
neftarim  >  onde  o  Vifo-Rev  eftava  ,  pêra 
onde  fe  mudou  também  Fernão  de  Soufa 
de  Caftello-branco  ,  pelo  ter  o  Vifo-Rey 
apar  de  li  pêra  confelho  ,  por  fer  Fidalgo 
velho  ,  e  ae  muita  experiência ;  Vafco  Pi» 
res  de  Faria  com  huma  companhia  de  foi* 
dados  ,  pêra  aflíftir  em  Reura  o  grande^ 
gua  he  no  paífo  de  S.  João  Evangelifta; 
D;  Paulo  de  Lima  Pereira  com  cem  folda- 
dos  ,  e  muitos  peães  da  terra  por  Capitão 
de  todas  as  terras  de  Salfete  pêra  aiSftir 
na  fronteira  de  Rachol  ,  e  na  Fortaleza 
delia  com  Damião  de  Soufa  Falcão  ,  Dio- 
;o  Barradas  com  huma  companhia  de  foi** 
lados ,  a  que  dava  metz ;  em  hum  oureirà, 
que  vai  pêra  Beneftarim  ,  Francifco  Perei*^ 
ta  Tanadar  mòr  com  huma  boa  compa^ 
^a  de  gente  da  terra  ;  e  poílo  que  todas 

X  ii  ef- 
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cftas  eftancias  eftavam  com  poiKa  gente^ 
depois  que  vieram  as  Armadas  de  D.  Dio* 
go  de  Menezes ,  e  Luiz  de  Mello  ,  que  tran- 
sia mais  de  mil  e  trezentos  foldados  y  fe 
engrofsáram  mais  y  e  repartiram  pelas  náos  > 
fí  navios  ,  que  eftavam  «em  panes  neceffa* 
rias  ^  e  que  andavam  efpalhados  pelo  rio) 
Francifco  Rodrigues  Capitão  do  campo  de 
Sallete  andava  lá  com  quarenta  homens  j 
António  Lopes  de  Siqueim  com.  huma 
companhia  de  foldados  na  Ilha  de  João 
Lopes  ;  Diogo  de  Mefquita  ao  paíTo  Sec- 
ço  y  em  hum  oatel  graade  y  que  trazia  hum 
}eão  de  migrai  ,  ao  qual  fe  mudou  a  meia 
guerra  Chriftovão  do  Amaral  ,  e  ainda  no 
cabo  fe  mudQU  a  elle  Gafpar  Dias  de  Re* 
èoredo;  Francifco  de  Miranda  Henriques, 
o  cafado  em  Coçhim  ,  na  galé  S.  Sebaf- 
^ião  em  huma  paflagem  do  rio  ;  Roque 
(de  Miranda  feu  irmão  em  huma  fufta-} 
^Álvaro  Pinto  em  huma  náo  no  cabo'  di^ 
rio  Saçflli;  André  da  Fonfeca.em  hum  ba- 
tel ;  António  Rodrigues  de  Gamboa  ,  que 
yeio  .de  fer  Veador  da  fazenda  do  Nor- 
te ,  e  foi  dos  primeiros  que  teve  eílancia 
em  Ciiaul  ,  a  qual  deixou  a  feu  filho  João 
jCaiado  de  Gamboa ,  tomou  huma  fiitta  com 
ibldados  feus  y  em  que  andou  nos  rios  ; 
í*rancifco  Barradas  irmão  de  Diogo  Barra^ 
(^as:  .em  .hitpi  batel  com  huina  peca  groíTa^ 
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Gil  de  Góes  em  huma  galé  ;  Nuno  Perei'^ 
ra  de  Lacerda  em  outra  j  Vicente  de  SaU 
d^nha  em  outra  ;  João  de  Quadros  eni 
huma  galé  no  rio  da  Aguiã  em  differentes 
paragens  ;  todas  as  fíiftas  ,  e^  ^madias 
que  andavam  no  rio  era  hum  gtande  nu* 
merOr  E  porque  os  que  fervíram  não  per* 
cam  feus  merecimentos  ,  nomearei  os  que 
achei.  ^ 

António  Mafcaréiihas  .fufta  ;  João  Go* 
ines' da  Silva  5  que  veio  do  foccorro  deNe- 
gapatão  em  companhia  de  D.Jorge,  fufta^ 
Gonçalo  de  Siqueira  ,  D.  António  de  Gafr 
tello-b ranço  ,  Chriftovao  Juzaite  Tição; 
António  de  Faria  ,•  Diogo  de  Caftro  em 
huma  'fofta  ,  nà  qual  andou  depois  Vafco 
Fernandes  Pimentel,  Manoel  Dias  Picoto, 
LanV:arote  Picardo  feu  irmão,  Gafpar- Dias 
de  Aguiar,  António  Travaflos,  Chriftovãò 
JPernandes,  Fabião  da  Róch^,  Capitão,  do 

ÍíaíTo  de  Beneftarim^,  Dioga  .da  Silveira:^ 
oão  de  Ataíde  ,  António  de  Azevedo, 
Diogo  da  Silva  ,  João  Corrêa  de  Brito, 
Feliciano  Cardoib  de  Ahneida  ,  Jeronymo 
Curado  ,  Pedro  Homem  da  Silva  ,  Diogo 
Pinto  ,  Vicente  Paes  ,  Vicente  Carneiro, 
Gonçalo  Guedes  deReboredo,  André  Gor- 
jão  ,  Tanadar  de  Agaçaim  com  dous  Pa- 
ráos.  O  Licenciado  Luiz  Borges  ,  Jerony- 
mo  Curado ,  D.  António  de  Soufa  ,  Chri- 
^:.  ^  fto- 
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ítovâo  de  Araújo  Evangelho  3  Ruy  Pereira^ 
e  outros  muitos. 

Com  todos  eftes  trabalhos  ,  fendo  o 
yifo-Rej  avifado  que  em  Dabul  porto  do 
Idalxá  ,  eftayam  duas  náos  á  carga  peia 
Meca  )  determinou  de  as  mandar  queimar , 
pêra  que  viíTe  o  Idalxá ,  que  não  ló  fe  ha- 
via de  defender  em  Goa  de  feu  poder ,  mas 
que  ainda  lhe  havia  fazer  guerra ,  e  entrar 
em  feus  portos  ,  pêra  o  que  defpedio  D. 
Fernando  de  Vafconceilos ,  filho  de  D.  Luís 
Fernandes  de  Vafconceilos  ,  que  mataram 
os  Francezes ,  e  Inglezes  indo  pêra  o  Bra- 
fXl  y  com  quatro  gales ,  e  duas  fiutas ,  o  qual 
entrou  naquelle  rio  ;  e  debaixo  dos  baluar- 
tes ,  e  artilheria  daquella  Cidade  queimou 
as  duas  náos  y  e  outros  muitos  navios  pe- 
quenos ,  que  achou  na  fua  ribeira  ,  e  no 
rio  ,  e  naquella  cofta  ,  e  lhe  abrazou  al- 
gumas povoações  com  muito  bom  íucceíTo  t 
com  o  4^e  fe  recolheo  a  Goa. 


CA^ 
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■     CAPITULO    XXXV. 

Da  refQlM§ãa^  que  o  Idalxâ  tomou  fobre  ^ 
^ccommettimento  da  Cidade  de  Goa :  e  da 
-    pratica  àue  Nàrticbão  fesi  a  E/Rey 

foore  a  guerra  de  Goa.  ^ 

•      '       '  '  .       ■  ^ 

MUito  fimtío  0  Idaixá  a  perda  das 
diiflA  iaáes.de  Meca^  e  dos  mais  na« 
Yios^  oue  lhe  quehnoii  D.  Fernando  deVaíV 
concellos  ,  e  o  teve  logo  a  ruim r principio 
daquella  guerra^  ^  que  alguns  Capitáes  íeus 
mancebos  lhe. fizeram  muito  fácil  ,  ainda 
4}ue  outros  velhos  de  melhor  .pareoer  ,  e 
gt^nde  experiência  nas  coufas^  de  guerra 
lhe  fizeram  muito  duviddfa ;  ^e  deftes  o 
qúiS  menos  Iheapprovou  aguerca\  que  que- 
na  .fazer  aos  Portuguezes ,  foi  Norichão, 
que  achando^fe  em  hum  confelhp  \  pêra  o 
qual  o  Idaixá  o  chamou  ,  ^ou  defla  ma*- 
neira :  .     -  \.     .   ,  . 

J  Duas  parte&  haii,  muito  abo  ^  é  muito 
poderofo  Rejr ,  e  Senhor  noilo\  ou  obriga- 
jio-  ^08  raflallos  ,  as  quaes.  aâb  íervir  ,  e 
obedecer  ,  e  com.ambas  cuido  eu, que  te^ 
nho:  cumprido  em  todo  o  .curfi^  da  vida.^ 
^  efpjCTO  cumprir  em  quanto  islla  durar; 
fins  porque  muitaç  vezes  fe^.  obedece  ao8 
Senhores  emxoufas  em  quetfênáo  fervem  ^ 
«^OS'  fubditos.  nao.. podem  :  fer  Jjuaervdas 

obras  ^ 
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obras  ,,  e  deteripinaj^âcs  delle^^ ,  ..em  mais , 
que  em'  lhes''  dizer  íómfente  leu  parecer  ,  e 
com  el^es.  cumprem  còm  elies  y  ôyx^fí&go  ^ 
e  ^  fe  lho  eilgèitam  ,  ficam  lodávia  obriga- 
dos a  fe|[uillos.  \pák  ordem  .>de  feus/ix|an- 
dados  ,  fem^'  |)oaerem  íahir  delles  ,  fenão 
com  grandiílima  culpa  ,  falvo  em  coufas 
da  leji:,  que  ^ò  de  maior  ^ie  mais  alta  ipbii* 
gaçao  -y  em .  que  os  '  fubdito®-^  ioBveat e:..  po*. 
diem^  e  d^erean^nao  feguir  os^^errós  de  ieur 
Príncipes,!  quaiulo  ellie&'foírcm:/taes  que  fe- 
faiúíTem  *  4^^^  r  porqup  as: 'obras  de  que* 
pende  g  íimitioctalidacte  da  alma  ,  nâo  são 
do.arbitdo,  nem  juríldicçâádos  Reys  da 
lerra  i  cada  Jhum  he:  fenhor  abíoluto  da 
íiia  cy' .  com'^prQpria  ,  e  livre  vontade  ,  que 
Hão  >pdde  fec  confrangida }  em  todo  o  mais 
jTomòs  obiigâdbs. a  fervir.,  é  obedecer  ,  e 
feguir  a$  pèíToas  ^  e  Miniftros  daquèlles  a 
que^  íbi  dado  podçr  ibberano  na  governan* 
ça  ,  e  adminiuraçao  das  coufas  exteriores  y 
coínoj  &rçmoÍ7  Dados  nefta  jornada  >  fe  a 
vqntade  :de  ,Yd0a  Alteza  todavia  for  a  ^p3t{ 
tem  moâradò:  ^ '  e.poás  fe^lhe  não  nega  a 
ferviçq  ,  .neoí  'no  que  fe'  lhe  pôde  dizer,» 
fei  lhe  tòlhé:  ia  ♦e»ecução  , .  deve  ouvir,  fem 
^cfprèzar  o  que  fe  Ine.niflb  lembrar;  porn 
que  ouvir' fiomellio  ,  e  fiedillo  (.ainda  que 
^eja  peia  oi^ão.tomar)  fêdipre  foi^  e  íex£ 
pfoveztoío^  5 :  ei  muito;  v^ai&iaos.  jque.  parecç> 
t  ;.i  io  que 


mie  O' podem ;  melhor  efòafor  ;•  pdrau^  feii{ 
dúndai  osrmaí^  '^rudeoies  y>  -^e-  faDtíddriès 
^o  fempre  os  que  de  fer  aconfelhádos  tU 
ram  maiores  proveitos  ,  pelpqQe  mais  dl-^ 
cançam  das  razées  alheias ,  cm  que  fé  Ihea^ 
defcobrem  mais  coofas  que  podem  alu^ 
Hiíar  ,  *pera  fazer  mais  acertado  jui26  ilâér^ 
Biaterias  de:  que  JCe  trata  ;  porque  Das  çou-^^ 
&B  futuras  y  ou  taes  y  que  íe  não  pôde  nel-*' 
las  tomar  reíbhiçio  por  fuhdamentos  ber^ 
tos  y  hâorfe  de  contrapesar '  g$  i^zéés  y  & 
Seguir  a  paríse  mais  verefimil  '^  ^^  ^que  tií^eí» 
as  conjeéntras  mais  podettafas  ^j- 'porque  liá| 
epinrâo  dos  hoinens  pôde  hai^er  diffefen^a/ 
nas  não  na.  razão  das  coufa^ ,  \  quç  o  ciitf^ 
do  .tempo  ^encamíidia  fempre  por  humâ  via) 
pêra  bem^,,  e  pêra  mal ;  e  o^ tempo  de  ai^ 
çonjeâurar  beaoí  todas  ,  he  antes  de  as  ter 
eomecada^^  porque  os  principios  em>^tud<$> 
slo  parte  principal  das  coufas  ,  e  as  Hiak 
principiadas  he  impoílivel  terem  bom  íiiíi , 
fenao  *  contrario  ^  e  perdidofo.  ÍJão  he  guer^ 
ia  pêra  en^prender  levemente  a  que  fe  íii^ 
de  &zèr  com  Portuguezes ,  nafão  táo  bèlii^ 
çofiâfanà,  que  com  dariâimasviâorias  tâti 
ãluftrado  ofeu  nome  pêra  fejnpre  ;  nfioí 
tem 'fiiccedido  coufarnovitv  ^Q^^^e  o  tom^^ 
pimento  j  fe  poíEa  fondat  ,  nem  nós  teniosí 
razão,  por  que  Jiajamos  de  fôr  principaesi 
va  diffeisnçá  com  dles  ^:«  mandos  á  iíFo^ 
4,:^  por 
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por  a  dmoei^açtfe^  de  PrÍBcipes  efiranfaos^ 
i^o  panecê  confelho  pêra  feguir  y  porque 
nunca  deixou  de  íer  imprudência  entrar  em 
trabalhos  por  parecer  de  pefibas  ,  que  fi- 
cam fora  aelles.  Não  ha  coufa  nefte  mim^ 
do  tão  boa  ^  que  ufando^fe  mal  delia ,  não. 
Símde  a  natureza  y  e  fe  tome  má.  O  confe- 
lho  9  que  tao  pouco  ha  louvei  taoto  >  mui- 
tá$  vezes  foi  mui  danmoío  ,  poroue  com 
confellios  fe  vingaram  muítaa  pelioas.  de 
eutras  ,  a  que  por  outra  via  nao  podiam 
«mpecer  ,  ,e  por  riflo  nâo  hc  de  obrigada 
tpmallo,  fen^o  ouvillo  >  e  aborrecer  confe*, 
lho  de  paz  y  he  degenerar  da  natureza  hu«^ 
snaba  ^  porque  os  autos  y  e  exercidos  da 
guerra  mais  cooformão  com  a  .fereza  y  e 
knmanidade  dos  brutos  animaes  y  que  com  a 
razão  ,  e  humanidade  dos  homens  ,  entre 
os  quaes  não  são  ap provadas  outras  guer* 
ras,  fenão  .as  JQÍlas ,  e  neceflarias  pêra  fuír- 
tentação  dos  povos  ,  e  fegurança  dos  Rei-* 
nos  ;  e  os  de  .VoíTa  Alteza,  eibun.  hora  em 
tgl  quie:ta^0  9  e  profperidade,  que  não  fei 
cmii  m2LÍ$  pêra  dclejar  ,  que  podermos 
al&m  'viver  no  eíbdo  em  que  nos  achamos  ; 
nem  mais  que  pêra  fentir ,  qúe  fer  por  ai-- 
guma  (via  combatiilos  ,  e  tirados  delle*.  E 
]Kiis  outrem  -não  fiorlo  quer  ,  nem  pôde 
pertiirbãry  diâviamos  nâo  ier.  nossos  audKH 
ses  de  mtrf§$r  .noíTa .  felifiidadç  ao  .pódiex 
•     f  da 
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3a  fortuna  ,  fobmettendo  nofias  coufas  2x^ 
feus  contraftes   com  defneceíFarías  conquíA 
tas  ^  quando  com  iíTo   nos  fazemos  a  nós 
mefmos  primeiros  inquietadores  do  noíTo 
focego  ,  e  fegurança,  Náo  íe.  pòde  negar 
aos  rortuguezes  ferem  muito  valerofos  nas^ 
armas  ,  e  terem  nelias  muita  ventura»  O 
Vifo-Rey,  que  agora  tem,  he  mais  pêra 
temer ,  que  pêra  defprezar ,  prudente ,  ca«* 
valloiro  y    experimentado    nas  couías    da 
guerra  ,  deíoDrígado  de  mulher,  e  filhoa, 
ambicioíiíEmo  de  honra  ,  e  gloria  ,  duaa 
coufas  de  que  os  homens  rào  tanto  maisr 
cubiçofos  ,  quanto  mais  tem  canhado  deU 
las.  £  poito  que  agora  tenha  menos  gente 
comíigo  ,    tanto  que   fe  fouber  que  tem 
guerra  em  Goa  ,  logo  lhe  acudirá  quanta, 
houver  em  todas  as  Fortalezas  de  arredor  ; 
he  cabeça  de  feu  Eílado  ,  eftá  nella  o  ieu 
Vifo-Rey ,  háo^lhe  de  acudir  huns  por  Uma 
dos  outros  com  grandiífimo  fervor.   Eftam 
cm  huma  Ilha  com  hum  rio  diante  ,   cuja* 
paíFagem  ha  de  fer  defendida ,  e  a  entrada* 
nella  nunca  fe  poderá  tolher  aos  que  de 
fóra  virão  ,  pois  ha  de  vir  por  mar  ,  nO 
qual  ninguém   fe  lhes   pôde   oppôr  ;  e  a 
quem  defta  maneira  eftá  ,  bafta-íhe  menor 
poder,  e  apercebimento  pêra  fe  defender, 
do  que  íc  ha  de  miíter  pêra  o  ir  bufcar  >  & 
CKffeoder ;  quanto  maiis  que  oâo  k  ha -de 

coa- 
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coniiderar  o  numero  ,  fei^o  o  valor  do^ 
Koineiis ,  do  qual  ha  muitos  íieftes  y  que  fe 
imagina  privar  do  Eftado  ,  em  que  dirão 
ter  o  melmo  direito  que  tem  os  outros  nos 
que .  poíliiem^ ,  ^s  os  ganharam  por  ar-« 
mas,  como ie  ganham  todos«  Poucos  titu-v 
k)ís  mais  juftos  ha  na  teiTa  ,  poucas  partes 
delias  são  hoje  poíTuidas  dos  p(imeiix>s  fun- 
dadores^,  oufeus  defcendentes ;  tiíp  tem  os 
Eftados  !efla  fífmeza.,  cada  dia  os  mudamr 
^sdòirtendas  y.e  cubica  dos  homens  ,  quQ 
da. maior  força  tem  teito  melhor  direito; 
mas  por  muito  que  fe  de  ifto  yeja,  não  fe 
hSò  de  commetter  as  guerr;as  temerária* 
mente  por  impetd  ,  nem  leves  fundamen- 
tos ;,  fenão  com  grande  ,  e  maduro  confe- 
lho  ,.  fobre  longa  coníider^o  ,  ainda  oue 
jfe  não  corra  'Com.x)utro  riíco  ,  fenão  fahir 
com  ^qualquer  quebm  das  coufas  em  que 
ycdr.  próprio  inotofe  quiz  entrar  ,  e  por 
líToíe  hao  de  coniiderar  bem  os  principioá 
delias .,  porque ;  em  niuitas/  nãò  lie  depois 
eitt  mão  dos,  hoiíienè  fahir-fe  4^  ^^  ^on- 
áderações  ,  fenão  com  muiita  defcredito ,  e 
grande  quebra  da  honra  ,  e  reputação  ,  è 
aâo:;mpitas  vezeS  forçados  a  fahir-fe  dcUas 
por  difficuldadçs  ^  que  rfe  lhes  defcobrem 
tamanhas  ,  e  íái>:  repugnantes  fuás  dclibe** 
raçó^es ,  que.  fe  perderia  muito  mais ,  e  feria 
Qiaior  «roL^Qusrelías  lev^r  SYantç  j  ^ifla 
•  —  j  *  não 
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^aSú  he  impoífivel  acontecer  na  gaerra  àoé 
jPortuguezes^  que  Jendo  grandiíBmos  con* 
^uiftadores  -y  sao  muito,  mais  conftante^  ^  c 
^«esforçados  defenfores  do .  qqe  p^íTuem  i 
porque  muitas  vezes  fe  tem  vifto  Tuftentaf 
icoulas  de  qiie  não  tiravam  proveito  ^  nem 
honra )  fenão  por  pura  opinião  dè  ie  não 
preíumir  delies  ,  que  as  largavam  por  te^ 
mQr  ,  ou  defconfian^a  de  as  poder,  defeit* 
der.  E  quanto  a  num  muito  bem  fei  qué 
áe  dejfta  guerra  refultarem  grandes  honras , 
íÇ:  intereffes  ,.  que  não  fení  meu'  o  peior 
4juinhão  i  porque  VoíTa  Alteza  por  me  fa^ 
zer  mercê  j  como  cofcima.,  me  terá  ordena- 
do no  governo  das  coufas  lugar  aíTás  hon- 
rado. Porém  eu  de  nada  me  poflb  fatisfa- 
zer,  fenão  de  cuidar  que  cumprirei  no  que 
devo  ao  ferviço  de  VoíTa  Alteza,  E  pofto 
que  nefta  parte  lhe  tenha  feito  as  lembran^ 
ças  que  m^  parecêrâo  de  minha  obrigação, 
daqui  por  diante  ,  pêra  o  que  ordenar  fua 
vontade,  IheoíFereço  tão  diligente  ferviço, 
como  he  razão  que  de  mim  efpere  ,  não 
4Com  a3  forças  que  promette  hum  corpo  de 
tantos  annos  ,  fenão  c0m  as  mefmas  .^  que 
jfe  acharam  em  mim  no  melhor  da  idaoe» 
jguando  Voífa.  Alteza  em.  mais  forte  difpi*- 
jição  foi  de  mim  melhor  fervido. »  r 
^  Nãp  nioftrou  ElKej  deíçpntentamento 
deita  falia  de  Norichao  ^  nem  fe.  movQQ 
;0  ai- 
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ftlgitma  coufa  por  ella  y  antes  como  acoif» 
tece  nas  determinações  ,  em  que  fé  juntam 
poder  j  e  vontade ,  começou  logo  a  enten^ 
der  na^prcparaçóes  do  abalo  y  que  tardou 
pouco  ;  porque  além  de  todas  as  couías 
neceílarias  eltarem  juntas  muito  a  ponto , 

5unha-fe  no  aviamento  delias  tão  ardente 
iligencia,  como  fe  coftuma  empregar  na 
•execução  das  coufas  de  maior  alvoroço  dos 
Reys  -,  e  no  efpaço  de  três  mezes  que  ha* 
veria  do  tempo  ,  em  que  a  determinado 
da  guerra  fe  não  pode  mais  encubrir  aos 
feus  9  até  aíTentar  cerco  fobre  Goa  ,  man- 
dou o  Idalcâo  ao  Viíb-Rey ,  em  tórma  de 
Embaixador  y  hum  Capitão  feu  Períio,  cha« 
mado  Coração  Cão ,  nomem  de  fer  y  e  en^ 
tcndimento  ,  que  fendo  mais  verdadeira- 
mente vindo  a  efpiar  ,  íingio  pedir  carta* 
7.es  ;  dando  a  entender  em  praticas  que  o 
Idalcão  havia  cedo  de  mandar  fobre  o  Ca« 

gitão ,  que  dizia  ter-fe-lhe  levantado ,  e  fo- 
re  as  terras  de  Sanguife  ,  pêra  fe  podet 
Qttribuir  a  ifto  qualquer  coufa  que  íbaífe 
de  feus  apercebimentos  ,  e  juntamente  de 
gente.  Todavia  o  Vifo-Rey  o  enlevou  y  e 
tomou  em  palavras  de  maneira  y  que  lhe 
veio  clle  a  dizer ,  que  do  feu  entendimen- 
to ninguém  fe  podia  valer;  e  alcançando-o 
em  razoes  3  chegou  a  cojxfdOTar-lhe  tudo  em 
legredo* 
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^  Os  Mouros  começaram  a'  dar  fuás  ba- 
terias por  todas  as  partes  ;  e  onde  mof- 
tráraih  maior  força ,  foi  no  Caftello  de  Be- 
neílarim ,  que  tem  duas  torres ,  kuma  dianr 
te  da  outra  ,  de  feição  cjue  faziam  huma 
fó  fronteria  pêra  as  eftancias  dos  inimigos, 
e  com  muita  força  bateram  a  torre  dian<- 
tei2'a,  que  eftava.  quaíi  fobre  o  rio  ^  e  lhe 
começaram  a  abrir  algumas  brechas  que  de 
noite  refaziam  os  noíTos  ,  e  ellès  derruba- 
iram  de  dia.  Da  noíTa  parte  também  fe  lhes 
£izia  bem  de  damno ,  porque  náo  fò  a  ar- 
tilhería  das  eftancias ,  que  era  groiliíBma ,  lhes 
derrubava  feus  vallos  ,  e  trincheiras,  mas 
a  das  noíTas  barcaças  ,  e  galés ,  que  anda- 
vam no  ria,  lhes  davam  continuas  baterias 
ora  nefta,  ora  naquella  parte  ,  com  que 
os  Mouros  defatinavam  j  e  ainda  defem- 
barcavam  em  terra  de  noite  da  outra  par- 
te ,  e  lhes  davam  nos  trabalhadores  ,  que 
andavam  nas  fortificações  das  eftancias  em 
grande  copia  ,  e  a  trabalhar  nos  entulhos 
que  queriam  fazer  ,  aífim  no  paíTo  Secco  y 
como  no  de  Sant-Iago  ,  pêra  paíTarem  i 
noíTa  banda  a  pé  emcuto ,  que  eram  os  que 

{padeciam  todo  o  damno  ;  e  a  tenção  do 
dalxá  era  mandar  bater  todos  os  noíTos 
paíFos  com  grande  fúria,  por  ver  fe  o  Vi- 
fò-Rey  fe  delcuidava  de  algum  por  acudir 
a  outros^  pêra  Ter  fe  lhe  ficava  lugar  perã 

po- 
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pdderem  oiáfeus  p.or  elle  entrar  na  lUíà ;  6 
como  o  maior  cabedal  eftava  mettido  nas 
^ftancias  do.  paQb  de  fieneftariín  ,  alii  pre^ 
^eodiam  os  mimigos  fazer  paíTagem  ,  é 
.plantáraní  fobre  hum  tezo  duas  peças  gro& 
Jas  ,  com  que  batiam  a  povoação  toda  dè 
4a:avés  f  pêra  ver.  fe  a  podiam  fazer  defpe^ 
^ar.  Alli  íníiftiram  tanto  y  que  derrubaram 
A  torre  dianteira ,  ficando  a  outra  também 
<iamnificada^  e  defcuberta  mais  ál>ateria,  e 
o  niefmo  á  Igreja  de  Saat<-Iago^  peto  que 
a  mandou  o  Viío^Biey  entulhar  ;  e  todavia 
â  parte  que  defcubriam  da  Igteja ,  puzcram 
os  Mouros  por  terra  5  e  o  Vifo-Rey  fe  re* 
•colheo  na  Sactiftia  y  e  mandou  reparar,  e 
fortificar  aCapella-,  que  também  eitava  da^ 
inniíicada. 

Vendo  o  Viíb-Rejr  a  importunação  dos 
inimigos  y  como  era  làgaz  Capitão ,  manda-» 
ya  dp  noite  fazer  grandes  fogos ,  e  lumina-» 
rias  de  tochas  em  lugáregf  e&uros  ,  pêra 
que  cuidaíTem  os  inimigos  que  eítava  elle 
^Ili  ceando,  pêra. que  lhe  atiraíTem^  cdelr* 
pendeflem  baldaciamente  muka  pólvora^ 
como  muitas  ye^es  dcfpendêram  femdamna 
noflb.  Succedco  huma  norte  ver  Fernão  dé 
Soufa  de  Caltellorbranco  hum  grande  foga 
na  eftancia  deiíupi  Capitão ,  que  ficava  fron-^ 
teiro  a  elle,  a  cuja  claridaae.le-hia  forti-* 

jãcandoji  efiazeiúio  feus  entulhos  cpm  humai^' 

Ibm- 
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ibmma  de  trabalhadores ,  e  pêra  que  elleô^ 
trabalhaíTem  mais  contentes  y  o  faziam  ao 
fom  de  muitos  inftrumentos ,  bailes  ^  e  dan- 
ças de  muitas  bailadeiras ,  de  que  no  exer- 
cito havia  grande  quantidade  ,  que  fazem 
tudo  com  grande  deftreza,  Efa  o  lume  ta- 
manho que  da  eftancia  de  Fernão  de  Souía 
fe  enxergava  a  gente  ,  que  andava  traba- 
lhando ;  pelo  que  mandou  a  hum  bombar-^ 
deirò  que  apontaíTe  naquelle  cardume  hum 
leão  ^  o  que  elle  fèz  tao  deftraímente,  é  tão 
certo  )  que  matou  o  Capitão  que  andava 
fazendo  chegar  a  gente  ao  trabalho  ,  e  Iç-» 
vou  quatro )  ou  íinco  das  bailadeiras  ^  cujos 
corpos  foram  feitos  em  pedaços,  pelos  areâ^ 
fazendo  bem  diíFerentes  mudanças  da?  que 
pouco  dantes  faziam. 

No  meio  deftes  trabalhos  tinha  o  Vííq-í 
Rey  cada  dous ,  e  três  dias  novas  do  gran-^ 
de  aperto  em  que  Chaul  eftava ,  donde  lhe 
efcrevêram  que  houve  fazerem-fe  rtqueri- 
meotos  aos  Capitães,  pêra  que  fe  recolhei?* 
fe  a  artilheria  das  eftancias  á  .  Fortaleza 
velha  ,  por  quanto  ella  não  laborava,  por 
eftar  a  maior  parte  çe^  com  oS  entulhos 
que  as  tapavam*;,  e  que  permittindq  Deos 
pelos  peccados  de  todos  ^  que  as  traft- 
4[jueiras  fe  perdeffem  ,  fe  não  perderia  a 
artilheria  ^  que  na  Foftaleía  velha  fe 
podiam  fortificar  ,  e. defender  muito. hect, 
Cií^fo.  Tom.  F.  P.L  Y  e 
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t  que  fe  defpejaíTe  a  Cidade  de  mulheres  ^ 
porque  neftes  cercos  são  de  maior  perda 
que  proveito*  Mas  os  Capitães  não  <^uize- 
ram  que  aquella  pratica  foíTe  por  diante, 
porque  eftavam  apoftados  a  morrerem  to- 
dos fobre  hum  ló  palmo  daquellas  tran- 
queiras; mas  o  das  mulheres  pareceo  bom 
arbítrio  y  e  logo  fe  fez  preftes  huma  náo 
de  Lopo  de  Aguiar  ,  na  qual  Luiz  Freire 

-embarcou  fua  mulher,  fogra,  e  familia,  e 
muitos  cafados  embarcaram  as  fuás,  eaílim 
a  defpedímm  fem  mais  guarda  alguma  ;  e 
fe  quatro  Paráos  davam  com  ella,  levavam 
huma  muito  arrezòada  preza  ;  mas  quis 
Deos  que  chegaífe  a  falvamento.  Também 
Pfedro  Preto  ,  fogro  de  Ayres  Telles  de 
Menezes  ,  que  eftava  em  Dio ,  homem  de 

•quem  fe  certificava  tinha  hum  milhão   de 

"õuro  5  pedio  licença  aò  Capitão  mór  pêra 
ir  pòr  fua  fazenda ,  e  familia  em  Dio  ,  e 
que  lhe  déíTem  pêra  iífo  huma  galé  ,  na 
qual  mandaria  muitas  mumgóes  ,   o  que  o 

'  Capitão  mór  lhe  concedeo ,  e  aíCm  ficou  a 
Cidade  defpejada  de  mulheres ,  e  efcravos , 
em  que  fe  poupou  muito  mantimento* 

ívfo  mefino  tempo  chegou  recado  ao 
Vifo-Rejr  que  havia  emChaul  grandes  dif- 
ferenças  entre  Luiz  Freire  de  Andrade,  Ca- 

'  pitão  daquella  Fortaleza  ',  e  D*  Francifco 
Mafcarennas  y  Capitão  mór  daquella  em- 
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preza  ,  e  de  to^o  o  Norte  ,  ibbre  quem 
navia  de  tirar  nas  occaíióçs  ao  Campo  a 
bandeira  de  Clirifto  ;  e  porque  o  tempo 
não  eftava  pêra  fe  moverem  efcandalos , 
que  feriam  caufa  de  huma  defa ventura  > 
por  meio  de  Capitães ,  e  Religiofos  fé  vie^ 
ram  a  comprometter  no  que  o  Vifo-Rey 
fobre  o  cafo  or4enaífe ,  e  cada  hum  delles 
lhe  mandou  feus  apontamentos  com  a$  ra*' 
zoes  de  fua  pertenção.  O  Vifo-Rey  ajuntou 
a  confelho  (Japitães ,  Letrados ,  Juriftas ,  é 
Religiofos  doutos  ,  e  entre  todos  fe  affen* 
tou  mie  o  Capitão  da  Cidade  ^  (juando  foífe 
neceuario  fahir  ao  campo  ,  tiraíTe  a  ban« 
deira  de  Chrifto ,  e  D.  Francifco  Mafcafe* 
nhãs  trouxeífe  fempre  hum  guião ,  e  o  Vi* 
fo-Rejr  efcreveo  a  ambos  os  agradecimen- 
tos do  que  tinham  feito  naquella*  guerra ,  e 
do  bom  modo  que  tiveram  naquella  diffe^ 
rença  y  pêra  náo  irem  efcandalos  por  dianr 

Tinha  o  Vifo-Rey  hum  câvallo  murzello 
tnuito  fermofo  ,  que  por  muitas  Tezes  lhe 
mandou  o  Idalxá  pedir  por  varias  peíToas 
lho  vendeíTe  ,  oíFerecendo-lhe  mil  e  quí^ 
^nhentos  pagodes  por  elle ,  que  valem  hoje 
àcuB  mil  e  duzentos  xerafins*  Pelo  que  de^ 
fejoa  o  Vifo-R^ ,  quando  logo  chegou  0 
Idalxá^  de  lhe  mandar  eftè  cavala.,  e.ailini 
o  fez  ^  mandando-lho  por  António  Mendes 

Y  ií  de 
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deCaftro,  com  feus  telizes  de  veludo  fraii-» 
jados  de  ouro  ,  e  lhe  mandou  dizer  por 
elle  que  foubera  que  Sua  Alteza  defejava 
muito  aquelie  cavailo  pêra  paflar  nelle  á 
Ilha  de  óoa :  que  alli  lho  mandava ,  e  lhe 

{)édia  de  mercê  5  que  fequizeíle  fervi r  dei- 
e,  que  o  haveria  por  grande,  e  boa  venr 
tura  ,  e  que  defejava  muito  de  o  ver  em 
€oa  pêra  o  fervir;  e  defendeoa' António 
Mendes  de  Caílro  que  não  tomaíTe  couía 
alguma  em  retorno,  do  cavailo.  O  Idalxá 
quando  lho  elle  aprefentou ,  o  eftimou  mui- 
to ,  e  nâo  refpondeo  mais  que  com  agra* 
decimentos  ,  íern  deferir  ao  mais  recado, 
-c  mandava  dar  a  António  Mendes  hum  tra- 
gado pêra  o  Vifo-Rejr  ,  com  a  guarnição 
àe  pedraria  que  valia  muito  dinheiro  ,  o 
qual  António  Mendes  não  quiz  tomar  ^  di- 
7:endo  que  por  nenhum  outro  preço  lhe 
mandara  o  Vifo-Rey  aquelie  cavailo  ,  fe- 
não  pela  honra  que  efperava  de  Sua  Alteza 
paflar  nelle  á  Ilha  de  Goa  ,  onde  defejava 
d«  o  ver.  Aífim  fe  tornou  o  António  Men- 
des 5  e  o  Idalxá  ficou  mui  contente  com  o 
'cavallo^  mas  nâo  lhe  durou  muito  o  goíix>  > 
porque  dahi  a  poucos  dias  lho  mataram 
com  huma  bombarda,  daque  fentiò  tanto, 
que  fe  igualou  a  dor  ao  gofto  que  teve  de 
ino  darem. 
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CAPITULO    XXXVL        \, 

Dofuccejfò  que  houve  nejie  tempo  em  Chaut: 
e  de  alguns  grandes  feitos  que  os 
nojjos  fizeram. 

ALelandre  de  Soufa  tanto  gue  fe  met-* 
teo  na  Igreja  de  S.  Francifco,  e  viò 
que  os  inimigos  tinham  alli  o  olho  ,  por- 
que as  mais  das  viftas  que  davam  eram 
pêra  aquella  parte  ,  tratou  de  fe  fortificar 
o  melhor  que  pode  fer  ,  e  fez  logo  entu- 
lhos ,  e  repairos  em  partes ,  que  lhe  pare^ 
ceram  mais  ncceffarias  ,  e  prantou  três 
peças  gròíTas  em  hum  cavalleiro  de  madei- 
ra 5  que  mandou  levantar  em  meio  do  cor- 
Eo  da  Igreja ,  donde  ficavam  jogando  por 
um  Rebelim  ,  que  apontavam  pêra  hum 
palmar  fronteiro,  em  que  os  Mouros  fe  alo- 
javam ;  e  no  coro  fe  alojavam  dous  fal- 
cões ,  que  ficavam  jogando  pêra  o  campo  dã 
S.  Sebaílião ,  pêra  defenderem  que  íe  não 
chegaífem  tantas  vezes  a  elles  os  inimigos; 
Neites  repairos  ,  e  fortificações  trabalha* 
vam  todos  aquelles  Fidalgos,  acarretando 
ás  coftas^  tudo  o  neceíFario.  pêra  a  obrá^ 
trazendo  a  artilheria  ,  e  as  traves  pêra  Çí 
repairos  y  trabalhando  todos  tanto  ,  que 
não  fei  o  que  mais  mercceo  ;  e  fe  houve 
^Qàm  que  fe  avantejaífe,  foi  Ruy  Gonçalo 

ves 
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Ires  da  Camera,  que  não  trabalhou  em  to- 
do efte  cerco  como  Fidalgo  da  fua  quali- 
dade ^  fenâo  como  hum  mariola  muito  va^ 
lente  ^  e  forçofo*  Muito  invejados  foram 
todos  os  que  eftavam  alli  ,  dos  mais  que 
havia  pelas  tranqueiras ,  como  fe  todos  em 
flualquer  parte  que  eftiveíTem  não  corrcA 
lem  tanto  rifco  huns  ,  como  os  outros  ;  e 
todavia  parecendo  a  alguns  que  lá  pode- 
riam gannar  mais  honra  ,  deixarão  os  lu- 
fares  que  tinliam  ,  e  f e  ^aíTárão  pêra  $• 
ranciíco  ,  como  foram  1).  Henrique  de 
Menezes  ,  D.  Fernando  de  Menezes  feu 
primo ,  Francifco  de  Sá  de  Sampayo ,  An^- 
íonio  Pereira  ,  Braz  da  Silva  ,  oebaftião 
Gonçalves  de  Alvellos  ,  e  outros  muitos , 
aos  quaes  concedeo  o  Capitão  mór  aquel- 
la  licença ,  por  particular  mimo ,  e  mercê. 
Eftas  novas  do  cerco  de  Chaul  ,  e  do 
rifco ,  e  perigo  em  que  eftava ,  moveram  a 
alguns  Fidalgos  ,  e  Cavallciros  a  fe  irem 
achar  naquelles  trabalhos  ,  porque  ainda 
jiaquelle  tempo  os  peitos  Portuguezes  fu- 
zilavam faifcas  ,  e  chammas  de  honra  ,  c 
primor  ,  que  não  fei  fe  já  de  todo  fe  apa- 
|[áram  ,  e  ailim  fe  negociaram  alguns  pêra 
chegarem  a  participar  da  honra, ,  que  ga- 
nhavam os  que  naquella  guerra  affiftiam 
cada  dia  :  e  affim  fe  embarcou  Thomé 
4«  Souía  Coutinho  «  irmão  do  Governador 

Ma- 
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Manoel  de  Soufa ,  em  hum  parao  ccxn  dozç 
foldados  a  furto  do  Vifo-Rey  ,  e  fe  apre* 
fentou  ao  Capitão  mór  ,  pêra  que  o  pu- 
zcíTe  onde  fe  cumpriíFem  aquelles  honrados 
defejos  que  alli  o  levaram.  João  Alvares 
Soares  ,  fobrinho  de  André  Soares  ,  que 
foi  grande  vaíTallo  de  ElRcy  D.  João  IIL 
que  ;eftava  fervindo  o  cargo  de  Efcrivão 
da  Alfaildega  de  Dio  ,  que  já  outro  irmãa 
fervíra ,  em  lhe  chegando  as  novas ,  largou 
tudo  y-  e  bufcando  huma  galeota,  efcolheo 
pêra  o  acompaharem  trinta  foldados  ,  com 
que  fe  foi  metter  em  Chaul ,  e  fe  offereceo 
ao  Capitão  mór  que  lhe  fez  muitos  gaza-* 
Ihados  ,  e  o  apofentou  em  huma  parte  da 
tranqueira  defronte  de  S,  Francifco ,  e  aílim 
chegou  também  Francifco  Velho,  Capitão 
que  eftava  na  Tanadaria  de  Maí  ,  que  foi 
pofto  junto  a  João  Alvares  Soares. 

Ignacio  das  Povoas  irmão  do  Provedor 
da  Alfandega  de  Lisboa ,  que  fe  achou  em 
Baçaim  ,  também  fe  fez  preftes  pêra  ir  de. 
foccorro  ,  como  fez  fem  lho  impedir  o 
Capitão  Martim  AfFonfo  de  Mello  ,  que 
também  receava  trabalhos ,  e  mandou  lan- 
çar grandes  ,  e  públicos  pregões  Ibb  pena 
de  quinhentos  cruzados  ,  e  dous  annos  de 
degredo  ,  a  quem  fe  fahiífe  daquella  For^ 
taleza ,  e  Cidade ,  que  também  era  de  EU 
jR^ey  como  as  outras  ,  e  havia  xnifler  i}uem 
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a  guardafle  ,  porque  andavam  alguns  Ca- 
pitães do  Nizamorá  por  aquellas  terras, 
e  fe  prefumia  que  iriam  aíTentar  feu  cam- 
po fopre  aquella  Cidade  ,  os  quaes  parece 
ue  accendéram  mais  os  ânimos  dos  que 
efejavam  achar^fe  em  Chaul  ,  como  foi 
D.  João  Bellez ,  primo  com  irmão  deElRey 
de  Bellez ,  que  eu  vi  entrar  em  Lisboa , 
guandp  veio  a  pedir  foccorro  a  ElRey  D. 
João  o  III.  o  qual  D,  João  eftava  cafado  , 
é  muito  rico  naquella  Cidade ,  onde  fe  enj- 
barcou  em  huma  galeota  com  alguns  com-^ 
panheiros ,  ao  qual  D.  Francifco  Mafcare- 
nhãs  recebeo  com  grandes  gazalhados ,  aílim 
pela  qualidade  de  fua  peíToa ,  como  por  fer 
grande  cavalleiro.  Da  mefma  maneira  fe 
embarcou  Gafpar  Velho  ,  enteado  de  D, 
Pedro  de  Menezes  o  Ruivo  ,  irmão  do 
Conde  de  Cantanhede ,  o  qual  diíTe  publi- 
camente ao  Capitão  de  Baçaim,  que  elle 
Ma  foccorrer  a  Fortaleza  de  ElRey  ;  que 
quanto  á  pena  de  dinheiro  em  que  cahia, 
a  podia  logo  mandar  cobrar  por  fua  fazen- 
da ,  porque  a  tinha  muito  boa  de  raiz  >  e 
que  no  degredo  pêra  Maluco  ,  elle  fe  ha-* 
via  por  condemnado ,  porque  elle  efperava 
de  que  no  cerco  merecia  tanto ;  que  ElRey 
não  fó  lhe  perdoaíTç  o4egredo  ^  mas  ainda 
Kie  fizeíTe  muita  mercê :  e  alIim  fe  foi  mct* 

ter  çnLiCbaul  I  onde  p  Capitão  mòr  o  po:& 
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cm  parte ,  em  que  pudeffe  defempenhár-fc 
da  latisfação  de  fuás  promeíTas  :  também 
acudio  logo  a  ChauJ  António  Rodrigues 
de  Gamboa  ,  Veador  da  fazenda  daquellas 
Fortalezas  ,  peíToa  de  muita  importância 
pêra  o  fervi ço  de  ElRey  ,  em  que  por  to-i- 
das  as  vias  o  fez  aílím  nas  armas  ,  como 
nas  letras ,  por  fer  grande  Jurifta ;  de  ma- 
neira que  com  eftes  foccorros  ficou  a  Ci- 
dade de  Chaul  com  mil  e  cento  ,  até  mil 
e  duzentos  foldados,  e  entre  elles  todaè  as 
fidalguias  dos  appellidos  do  Reino ,  e  com 
a  foldadefca  mais  efcolhida  da  índia. 

Foram  tão  grandes  ,  e  tão  continuas 
as  baterias ,  que  os  Mouros  deram  em  to- 
das as  noíTas  eftancias  ,  que  muitas  menos 
eram  baftantes  pêra  arrazar  os  foitilHmos 
baluartes  das  Fortalezas  de  Europa  raaiô 
inexpugnáveis  ,  quanto  mais  huns  entulhos 
tão  fracos  com  que  os  noíTos  fe  repara- 
vam ,  e  defendiam ,  tendo  contra  li  aquelles 
Cafapos  arruinadores  de  tudo  ,  que  não 
davam  tiro  que  não  levaíTem  tudo  apôs  li , 
e  todavia  arrazáram  o  baluarte  Santa  Ca- 
tharina ,  que  defendia  a  Vafa  ,  porque  os 
muitos,  e  certos  tiros  que  delle  fe  fizeram 
contra  os  Mouros  ,  provocaram  a  ira  da- 
quelle  Rey  pêra  mandar  virar  a  elle  a 
maior  força  da  fua  potencia  ,  porque  dalli 
Iht  mataram  peifoas  muito  acceitas  á  fua 
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prefença  ,  entre  os  quaes  foi  hum  Badalih- 
cão  Mogor  de  nação ,  Capitão  de  cavallos  j 
cftando  junto  delle  ,  e  ainda  dizem  que  fi- 
cou ElRey  borrifado  do  feu  fangue ,  coufa 
3ue  tomou  a  ruim  agouro  ,  e  logo  fe  mu- 
oy  daquelle  lugar ,  c  encomme^ou  a  Far- 
tecao  ,  e  aos  mais  Capitães  quip  lhe  moA 
traíTem  vingança  daquelle  baluarte  de  que 
tanto  damno  recebera  ,  e  aíTim  puzeram 
contra  elle  toda  a  força  do  poder  da  arti- 
Iheria  y  que  nao  fó  lhe  cegou  todas  as  pç- 
ças  ,  mas  ainda  o  arrazáram  até  o  meio 
com  fer  o  baluarte  de  hum  groíTò  entulho  ^ 
€  com  paredes  de  pedra  ,  e  cal  de  quinze 
palmos  de  groffura  ,  o  que  quebrantou  o 
anime  a  muitos  em  verem  tão  brevemente 
arraiada  ,  e  desfeita  huma  força  de  tanta 
confiança. 

NeAa  bateria  fe  efmeráram  os  artilhei- 
ros tanto,  que  algumas  vezes  fuccedeo  en- 
contrarem-fe  os  pelouros  no  ar,  e  quebra- 
rem das  bombardadas  os  apparelhos  ,  e 
repairos.  Mas  as  peças  que  maior  damno 
fizeram  ,  foraní  as  que  os  Mouros  prantá-r 
ram  da  outra  banda  do  rio  ,  porque  def- 
cubriam  toda  a  Cidade  ,  e  dentro  nella  fi- 
zeram grandes  eftragos  ,  e  de  huma  vez 
jiiatáram  o  noíTo  Condeftavel  da  Fortaleza , 
que  foi  grande  perda  ,  e  doutra  o  Meiri- 
tíào  da  Cidade  ^  e  de; outras  alguns  folds^è- 

dos 
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do$  nos  navios  ,  c  nas  eftancias  ;  fen^^ 
quando  fuccedeo  huma  ^z  paíTar  hum  pe- 
louro muito  por  alto  das  noíTas  tranquei- 
ras, e  atraveíiando  toda  a  Cidade,  ir  peC- 
car  duas  vigias  da  outra  banda  na  eílancia. 
de  Pedro  Preto ,  antes  que  fe  foíTe  pêra  Dio ; 
e  affim  deftes  defaftres  ,  e  de  outros  nun- 
ca deixou  de  haver  nos  noíTos  ao  redor  de 
duzentos  Toldados  feridos  ,  fenao  quanto 
alguns  o  foram  muitas  vezes ,  aífim  de  bom- 
bardadas ,  como  de  feridas  ,  porque  como 
paíTáram  as  primeiras  baterias,  e  viram  que 
ficavam  as  tranqueiras  em  pé  ,  ficaram  os 
noíTos  foldados  tão  aíFoutos ,  que  fem  licen- 

Í*a  dos  Capitães  faliiam  das  tranqueiras  ,  ç 
liam  cada  dia  duas,  e  três  vezes  comn^çt- 
ter  os  Mouros  ,  e  algumas  vezes  até  fuaj 
eftancias  ,  que  efta  foi  a  guerra  que  elle$ 
mais  fentiam  que  todas  ,  porque  os  corrh- 
mettimentos  eram  accelerados ,  €  com  tanta 
prelTa  ,  que  chegavam  a  fazer  feus  aíTaltoç 
correndo  ,  e  da  mefma  maneira  fe  reco^ 
Ihiam  ;  e  allim  me  lembra  perguntar  por 
)ium  foldado  muito  honrado  pêra  faber  o 
>que  fizera  nefte  cerco  ,  c  diíTe-me  hum  feu 
amigo  que  nunca  fahíra  das  eftancias ,  por- 
xjue  era  muito  zambo  das  pernas  ,  e  lança- 
va os  pés  atraveíTados  ,  e^  que  como  todQ$ 
faziam  feu  negocio  correndo ,  e  elle  o  não 
podia  fai^er  bem  >  pelo  impedimento  que 

ti- 
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tinha  ,  fe  não  achara  nunca  naquelles 
aifaltos  :  muitos  Toldados  de  yalor  eram 
tnuito  €ontinuos  nelles  ,  como  eram  João 
Barriga  Simões  ,  Luiz  Machado  Boto  , 
SebaíEiâo  Gonçalves  de  Alvellos ,  Gon^lo 
Rodrigues  Caldeira  ,  Francifco  de  Sá  de 
-Menezes  Solufmundi ,  c  aífim  era  tão  gran- 
de cayalleiro  ,  que  fe  podia  fó  chamar 
entre  muitos  ,  Jeronymo  Curvo ,  Franciíco 
^e  Sá  de  Sampayo  ,  Thomé  de  Soufa 
Coutinho ,  Braz  da  Silva ,  Álvaro  Peixoto , 
Domingos  do  Alamo  ,  Francifco  de  Soufa 
Tavares  ,  D.  Henrique  de  Menezes  ,  pri- 
meiro que  fe  metteíFe  em  S.  Franciíco  > 
Nuno  Velho  Pereira  ,  D.  Gonçalo  de  Me- 
nezes ,  Heitor  de  Sampayo :  em  fim  todos 
os  que  fe  acharam  naquelle  cerco  fizeram 
tanto,  que  nenhum  podemos  affirmar,  que 
com  razão  fez  mais. 

Paliados  muitos  dias  de  Janeiro  defte 
anno  de  15*7 1.  chegaram  os  Mouros  a  eftar 
tâo  perto  com  ^os  de  S.  Francifco  ,  que 
quafi  eftavam  com  elles  á  falia ;  e  como  já 
os  noífos  traziam  a  mao  folgada  das  vito- 
rias que  em  alguns  aifaltos  alcançaram  dos 
inimigos  5  afhontados  de  fe  lhes  avizinlia- 
rem  tão  peito  ,  determinaram  de  lhes  fa- 
hir  5  j)era  o  que  fe  prepararam ,  e  vefpera 
do  Martyr  S,  Sebaítião  lhes  fahífam  ,  e 
deram  de  fupito  íia^eltancia  que-eftava  jun* 

to 
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to  a  huma  caía  meia  derrubada ,  lançando^ 
lhes  muitas  panellas  de  pólvora,  com  que 
abrazáram  muitos  que  eíiavam  na  caía  meia 
dernibada  que  diíTe  ^  fem  receio  deJerem 
ialteados    da  gente  que  elles  tinliam  em 
tanto  aperto  ,  ficando  daquella  feita  mui^ 
tos  mortos  ,  c  feridos  ,  e  com  receio  de 
em   nenhuma    parte  eftarem   feguros    dos 
noíTos ,  e  allim  fe  recolheram  com  efta  hon- 
ra ,  fem  íé  perder  nenhum  ,  pofto  que  os 
mais  fahiram  feridos  ,   pouco  ,  ou  muito*, 
tião  das  mãos  dos  Mouros  ,  mas  de  huma 
xoqueira  de  pedras,  que  deo  no  Rebelim 
entre  todos ,  que  derrubou  feridos  a  maior 
parte  delies.   Acliáram-fe  nefte  feito  com 
Alexandre '  de  Soufa  ,  Ruy  Gonçalves  da 
Camera ,  D.  Henrique  de  Menezes  ,  D.  Luiz 
de  Caftello-branco  ,  Diogo  Soares  de  Al- 
bergaria  ,    Manoel  Pereira    de  Lacerda, 
Francifco  de  Soufa  Tavares ,  Jorge  da  Cu* 
nha  Coutinho  ^ .  Francifco  de  Sá  de  Mene- 
ses Solufmundi  ^  e  outro  Francifcx)  de  Sá 
de  Sampayo  ,  Braz  da  Silva,  Álvaro  Pei- 
xota, Cjiriftovão  Curvo,  e  outros  ca  valíeis- 
ros  honrados  ,  e  aíCm  efte  dia  do  Bema- 
venturado  S.  Sebaíliao  amanheceo  celebra- 
do com  efta  vitoria,  que  foi  maior  do  que 
eu  a  foube  efcrever, 

Defte  lucceíFo  ficaram  os  Mouros  mui- 
to affroat£)dQ$  j^  peio  quç  determinaram  a& 
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faltar  com  hum  grande  poder  o  forte  d^ 
S.  Francifco ,  da  qual  empreza  fe  encarre- 
garam dous  Capitães  ;  e  em  huma  noite 
muito  efcura,  antes  do  quarto  da  madorra 
rendido ,  cercaram  a  cala  de  S,  Francifco 
com  finco  mil  homens  ,  e  logo  começaram 
:i  fubida   por  três  partes.   Vigiava  aquelle 

J[uarto  Ruy  Gonçalves  da  Camera  com  os 
oldados   de   fua  obrigapo  ,   encoftado    a 
hum  entulho  fobre  que  jogava  huma  efpe- 
ra ,  que  já  eftava  cega  no  Rebelim ;  e  Ruy 
Gonçalves  de  cançado   do  fucceíTo  paíTado 
eftava  repóufando  ,  e  ao  rumor  dos  Mou- 
ros defpertou  logo   bradando  por  armas, 
ao  que  acudiram  todos  com  ellas  ;   e  pont- 
do-íe   em  defensão  ,  fe  travou  entre  todos 
huma   muito  afpera  batalha  ,    em  que   os 
Mouros  como   magoados  fizeram  denoda- 
dos accommettimentos  ;  mas  em  todos  fo- 
ram rebatidos   com  grande  esforço  daquel- 
les  valerofos  Fidalgos ,   e  cavalleiros ,  que 
todos  neíle  tranfe  fizeram  altiflímas  cavalla- 
rias  5  lançando  fobre  os  cardumes  de  Mou- 
Tos,  que  fubiam  pelas  efcadas,  mui  bailas 
bombas  de  fogo  ,   e  outros  artificios ;  e  os 
inimigos  infiiuram  tanto   na  entrada  ,   que 
vieram  á  efpada  com  òs  noifos  pelas  freiras 
de  fima  das  efcadas,  os  quaes  eram  debai- 
■xo  favorecidos   com  HUiitos  tiros  ,  que  já 
tinham  as  freftas  cegas  de  todo  ^  e  porque 

fe 
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fé  prelumio  que  os  Mouros  picâvam  a  pa« 
rede  em  baixo,  convidou  oÒapitão  alguns 
foldados  pêra  por  huma  frefta  verem  íe  os 
enxergavam  tfaDalhar ;  mas  Chriftovão  Cur* 
Vo  de  Siqueira  ,  fem  fer  chamado ,  embra- 
çou  huma  rodella  ,  e  com  huma  tocha  na 
mão  lançou  o  corpo  pela  frefta  fora  pêra 
ver  o  que  hia   em  baixo  ,  bradando   alto 

Í>era  que  os  Mouros  ouviíTem ,  e  fe  affaftaf- 
em ;  e  eftando  naquelle  lugar ,  recebeo  on- 
íc  frechadas  na  rodella  ,  que  fe  foram  no 
corpo  5  fe  pudera  parecer  com  ÍS,  Sebaftiao. 
O  Capitão  não  teve  avifo  daquella  op- 
prefsão  ,  em  que  os  noíTos  na  cafa  de  Sé 
Prancifco  eftavam  ,  e  defejou  de  mandar 
faber  o  que  lá  hia ,  ao  que  fahio  Jeronymo 
Gurvo  ,  irmão  do  mefmo  Chriftovão  Curr 
vo ,  com  Sebaftiao  Gonçalves  de  Alvellos , 
Diogo  Ribeiro  ^  e  António  Mexia  ,  e  for- 
ram de  longo  das  paredes  até  chegarem  a 
8.  Francifco ,  e  viram  eftar  Chriftovão  Curí- 
vo  na  frefta  bradando ,  e  o  irmão  o  conhô- 
ceo  logo  ,  aflim  na  falia  ,  como  no  rofto, 
que  com  a  claridade  da  tocha  fe  via  mula- 
to bem  ;  e  bradando  pelo  irmão ,  lhe  per- 
Sntou  como  eftavam  r  Ao  que  elle  lhe  re* 
^  ondeo  que  bem.  Eftas  novas  levaram  ao 
Capitão  mór  ,  que  logo  defpedio  Nuno 
Velho  Pereira  com  quarenta  foidados  ,  e 
muitas  mutiiçôds  pêra  <;>&  ir  foccorrer.  Os 
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do  baluarte  eftiyeram  muito  apertados  i 
porque  lhes  durou  aquelle  conflido  perto 
de  finco  horas  ,  em  que  fe  galláram  todas 
fls  panelias  de  pólvora ,  e  depois  não  ficou 
gorgoleta  ,. púcaro ^  talha >  nein  pote,  cjue 
ie  não  lançafle  fobre  os  inimigos ,  até  tira- 
rem  dos  entulhos  traves  ,  e  outras  coufas 
que  lançavam  fobre  elles ;  em  fim  com  tan- 
tos inftrumentos  de  morte  ficaram  os  Mou- 
ros taes,  que  de  puro  cançados,  enao  po- 
nderem foíFrer  tanto  damno,  fe  recolheram 
ás  fuás  eftancias  ,  deixando  trezentos  dos 
feus  abrazados  ao  redor  da  cafa  de  S.  Fran- 
cifco  ,  e  levando  mais  de  quinlientos  feri-p- 
dos  ,  fem  da  noíTa  parte  perigar  nenhum  , 
c  fó  alguns  ficaram  feridos  ,  e  defcalavra- 
dos; 

r  Nuno  Velho  Pereira  foi  com  o  íbecorro 
pordentro  de huma fiada  de cafas ,  que híani 
ter  a  S.  Francifco,  que  eílavam  furadas  de 
-humas  pêra  as  outras  ,  pêra  darem  paflagem 
«òs  noííbs  ,  querendo  dar  foccorra  aos  de 
JS.  Francifeo ;  e  indo  com  grande  cautela  ^ 
-c  vigilância  por  dentro  de  todas ,  por  Ihe^ 
•páiiecer  que  eín.  qualquer  delias  poderiani 
^ar  Moui"os,  chegou  ápof ta  ,  e,  chamou 
pelos  de  fima  que  lhe  acudiram  y  e  per- 
.guntando-lhes  o  que  havia  paíTado  y  lhe  re*- 
fpond^ram  que  todos :  eftavãm  bem  y  e  fem 
damno  >  mais  que  algmns  feridos^  e  que  .ao 

pé 
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^ê  da  cafa  poderiam  ver  o  que  íiidiam  fei- 
to ;  e  dando-lhe  Nuoo  Velho  grandes  >i»ri- 
-va$  ,i  e  louvóreé ,  lhes  deixou:  ^s  munições^ 
jC  fe  tomou*  Deííe  fucceíTo  ficou  Ni?amox| 
mui   afFrontado  ,  e  defenjganado  de  poder 
canhar  o  fotte  dfe  S.  Francifco  ^  e  con| 
eíla  melancolia  mandou  afleftar  a  elle  duay 
peças  groflas  ^  com  que  o  bateram  por  três 
•aiaé  coatinuos  >  com  grande  perigo  doís  que 
eftaTam  dentro  >  porque  nenhum  deixou.de 
&r  ferido  ,  e  por  vezes  enterrado:  nas  rui^ 
nas  de  pedra)  e madeira  que  abateria  deíí- 
barata va  ^  fem  terem  amparo  ,  nem.  abrigo 
riiais  que  cozerenl-ffc  com  as  paredes  :Cuberi- 
tos  com  n^urri6es^:  e  fellâdas  pêra  íepara* 
rem  as  Cabeças  das .  ruinas^  y  que  íobre  elíeç 
çahiam  das  pedras^  vigas,  madeiramentos^ 
íanços  de ,  paredes  inteiros  ,  com   que  qjs 
noífos  fe  viram  tâo  atormentados  3  que  cher 
gáràm  a  defefperar .  de  poderem  defender 
aqtieUe  forte >,e  já  .algutís  fpldados^fe hiam 
ifém  os  verem  ^  dizeado  que  tftelhor  •  era 
irem  morrer  nas  Maneias .  dos  ^MourOs ,  oa» 
de  melhor ' poderiam,  mõftrar  íeu  valor  ^   o 
que  não  podiam  fazer  alli  encurralados  ^ 
porque  fem  pelejaren4|  os  matevanf|>',e  f©f 

jiam.ds  meXmàs  ruióaft.do  forte  que  defen* 
dianu  •  r  •:,•-•  •         .  , ,  _  ,-    :^^:    ,  .,.  * 

:     Eftes  trabalhos  5  e  defeíperaç6eS;febiafl| 
muito ,.bgnv.o«cQwit2Q?i^:  pelo  auQ  fe  aiuiw 
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taram  a  confelho  febre  o  que  fe  faria^ ;'  ^e 
'apontados  o&  inconvenientes  y  e  rifcos  em 
4|úe  eftavam  tão  valeroíbs.  Fidalgos  y  e  foU 
tiados^  que  poderiam  moftrar  feu  vdor  em 
tíutràis  'partes  mais  neceílarias ,  e  em  que  os 
Inimigos  inelhor  os  coitheceíTem  y  e  debati-> 
dás  aS  Cou^fáis ,  aíTentátam  por  ultima  deter- 
^iháeáô  que  íe  l^gaíTe  aquejle  forte ,  e  fe 
tfectolheííè  a  ártilheria  com-  á'  maior  diíB- 
)milaçâò  dtie  fer^pudeffe,  o  que  fe  f ez  em 
^i^  dias  depois  ao  combate  ,  tirando  pii- 
iheirò  a  artilharia  ^  e  ao  depois  fe  fahíram 
todos  ,  e  o  Capitáo  mòr  foi  aquella  noite 
tlènhir  lá  ^  t  atrás  delle  todos  os  tnais 
CapitáeS)  cada  hum  fua  noite  ,  e  fizeram 
brevemente  huma  tranqueira  ao  pé  do  mu- 
ro do  Mofteiro,rperà  aalli  fe  ddfenderem, 
deixando  no  Mc^íteiro  vigias  ,  e  defta  ma- 
neira fe  defenderam  íinco  dias. 

Veifdo ,  ou  fabendo  os  Mouros  que  já  o 
fôítè  eftava  defpejado  ,  foram  muitos  dei- 
les  P^ra  fé  metterem  dentro  ;  e  chegando 
ao  Rèbelim  ^  em  chegando  a  elle  começai- 
i^nii  b  fubi^r,  e  acharam  ainda  muitos  dos 
fiòílos  que  o  guardavam  tão  animoíãmente , 
c[ue  'dando  nos  c^ue  hiam  fubindò  mui  coi^ 
Hádes'  ^  08  deitaram  do  Rebelím  abaixo , 
huns^  deípedaçados  y  e  outros  multo  mal  fe« 
f$dos;  é  com  eíle  ultimo  fucceifo  largaram 
Ds  noflbs^  O  Rebelím^  ao  |i|ual  acud/rani 
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logo  os  Mouros ,  c  arvoraram  nelle  muitas 
bandeiras;  mas  acudio  logo  D.  Nuno  Alvar 
res  Pereira ,  e  os  lançou  fora  outra  vez ,  in» 
doos  levando  até  os  encurralar  nas  fua$  eftan* 
ciaS)  e  tranqueiras,  ficando-lhe  as  bandei* 
tas ,  e  ainda  muitos  delles  eitirados  no  campo» 
Aquella  mefma  tarde  houve  outra  bata^ 
lha  entre  os  nolíos ,  e  os  Mouros  em  cami* 

£o  aberto  >  que  dumu  por  eípaço.de  dua$ 
oras ;  mas  os  noíTos  fizeram  ndles  tál  ^& 
trago  j  que  com  morte  de  muitos  os  arra&i» 
cáram  do  campo  ^  e  os  que  foram  fugindo 
não  fe  houveram  por  feguros  ,  fenão  den* 
tro  em  fuás  tranqueiras.   Morreo  da  iioíFa 

Earte  hum  mancebo  Fidalgo  de  huma  arca-* 
uzada ,  que  parece  tinha  alii  limitado  fett 
termo,  no  qual  fe  perdeo  muito  ,  por  tet 
por  muitas  vezes  pelejado  valerofamente ^ 
e  morros  muitos  Mouros  ,  porque  parece 
lhe  adivinhava  o  coração  havia  de  morrer 
ás  fuás  mãos  ,    e  queria  tgmár  vingança 
cruel  tanto  dante  mao  emvida  defua  mor* 
te.  Chamava-fe  efte  Fidalgo  D.  Fernando 
de  Menezes  ,  e  era  neto  de  D.  Henrique 
o  Roxo,  que  foi  Governador  da  India^  ri- 
ciram  dos  noíTos  muitos  feridos ,  dos  quaes 
morreram  logo  fcis  ,  a  quem  não  achei  os 
nomes  :   dos  inimigos    pereceram  Quttfo* 
centos ,  ficando  fexidos ,  e  queimcados  ^ra&f 
<^e  numero  delles* 

Z  ii  Oé 
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'  Os  Mòufos  não  oufavam  ainda  de  entraf 
wn  S.  FranCifco  com  eftar  defpejado  por 
t^aufa  do  fogo>  que  os  noíTos  deixaram  no 
madeirameisto  dóMofteiro;  mas  como  ee& 
4bu  a  furia^  mettêram-fe  dentro ,  e  foram 
entttanda  naquella  parte. ,  que  ficava  entre 
osnéíTos  fortes,  c  a  Igreja  de  S.  Francifco  , 
«  occonáram  muitas  caías  ,  e .  queimárairi 
nutras: muitas  ;  e  eftando  os  Capitães  em 
confelho  tratando  fobre  a  fahida  que  de- 
tserminavam  fazer  aos. Mouros  com  todo  o 
pòdèr ,  acertou  de  ver -Nuno  Velho  Pereira 
os  inimigos  muito  perto  das  fuás  cafas  que 
eUe  defendia  ,  e  entrou  por  huns  quintaes 
com  alguns  companheiros  ,  e  deo  nelles 
com  muita  fúria  ,  travando-fe  entre  elles 
huma  arrezoada  batalha ,  que  como  os  nof^ 
^os  o  fouberam  foram  acudindo ;  e  aperta-» 
ram  tanto  com  os  Mouros  ,  que  largaram 
tudo,  e  foram  fugindo  poi-  ííma  dos  telhai 
dos  das  caias ;,  e  os  noílos  debaixo  com  a$ 
lanças  os  cravavam  ,  e- outros  muitos  fe 
beaçárzaiK  pelaâ  Janellas ,  e  fe  lançaram  en:^ 
fima  dej&um  cardume  dealabardas  dosnofr 
fys  qure  eílavam.  em  baixo ,  e  tudo  ifto  pof 
efcaparçm.ao  fogOy.qae  os  noíTos  Iheslaa- 
cavam  dentro  nas  cafas  ;  e  na  ponta  de 
huns  ouintaes  ^  aonde  foi  ter  D.  Nuno  Al- 
vares rereira  ,  íe  mataram,  e  cahíram  to» 
dos  com  tanta  confusão  ,  que  ficavam  og 
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mortos  fobre  os  vivos  ;  e  tanto  trabalhou 
D,  Nuno  Alvares  Pereira  efte  dia,  que  nâs 
mãos  fe  lhe  quebraram  duas  alabardas  nos 
peitos  dos  inimigos  ;  e  fuppoft»  que  os 
Mouros  eram  muitos ,  c  fizeram  por  vezes 
voltas  aos  noíTos  com  grande  determina- 
ção, foram  em  todas  tão  efcalavrados ,  c^ue 
largando  as  rédeas  á  vergonha  foram  fugin^ 
do ,  deixando  dentro  nas  cafas ,  e  nas  ruas 
;randc  quantidade  delles  mortos  ,  fem  os 
le  cavallo  que  lhes  acudiram  os  poderem 
defender ,  porque  f^  não  podiam  metter  en- 
tre as  caías  ,  e  paredes  derrubadas»  Foi 
Nuno  Velho  Pereira  occafião  defta  vitoria , 
<}ue  foi  das  grandes  que  os  ndíTos  alcança-* 
i-am  ,  porque  cuftou  aos  Mouros  mais  de 
quatrocentos  dos  melhores  ,  e  da  mais  ht» 
zida  gente  que  traziam. 

Quando  logo  o  Nizamoxá  fe  fez  preftes 
pêra  defcer  contra  Chaul  ,  mandou  hum 
Embaixador  ao  Çamori  a  pedir-lhe  huma 
boa  Armada  contra  os  noíTos ,  olFerecendo^ 
lhe  grandes  pagas ,  e  mercês ,  e  cuido  que 
pêra  iíTo  lhe  mandou  huma  l5oa  copia  de  \ 
dinheiro,  o  qual  mandou . chamar  os  arma- 
dores dos  navios  ,  e  lhes  mandou  foíFem 
ajudar  o  Nizamoxá  contra  os  noflòs ,  e  que 
írabaihaíTem  por  tomar  a  Armada  que  ti- 
xihamos  no  rio.  Eftes  Mouros  fe  fizeram 
|)réítes  ^  negociaram  vinte  e  Juim  navios^ 
^    •  €m 
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cm  que  entravam  íinco  galeotas  grande?  , 
e  os  mais  navios  de  bom  porte ,  nos  quaes 
fe  embarcaram  ao  redor  de  dous  mil  ibl- 
dados  á  fama  dos  grandes  preços  ,  que  o 
Nizamoxá  lhes  tinha  promettido  do  faço 
de  Chaul. .  Partida  efta  Armada  y  dividiram^ 
fe  alguns  navios  ,  e  os  tieze  chegaram  a 
Chauí  no  fim  do  mez  de  Fevereiro ,  e  com 

frande  determinação  commettêram  a  entra- 
a  do  rio  de  noite  ,  rendido  o  quarto  da 
prima ,  muito  a  feu  falvo ,  por  culpa  da  má 
vigia  dos  da  Armada  que  eftava  no  rio^ 
que  era  de  finco  galés  ,  e  onze  fuftas  y  a 
fora  náos  de  mercadores  ,  dando  elles  oc- 
cafiòes  de  defpertarem  com  muitos  inftru- 
mentos ,  e  finos  que  foram  tangendo  j  e  to- 
davia não  deixaram  de  fer  fentidos ,  ainda 
3ue  tarde  ,  pelo  que  arrancaram  as  galés 
e  Leonel  de  Souía ,  e  a  de  Rodrigo  Ho- 
mem da  Silva . ,  e  os  foram  fcguindo  até 
defronte  da  fua  Cidade  ás  bombardadas. 
Paílado  eíle  dia  do  defcuido  ,  dahi  a  três 
dias  entraram  pelo  rio  outros  três  paráos , 
que^eram  dos  que  fe  apartaram  ,  que  não 
foram  fentidos  dos  noflos  j  e  vindo  dahi  a 
finco  dias  outros  finco  ,  que  erja  o  refto 
dos  navios,  que  fe  armái-am  pêra  efte  foc- 
corro  ,  querendo  também  entrar  de  noite  , 
foram  fentidos  ,  e  lhes  fahio  Leonel  de 
Soufa  na  fua  galé  ^  e  os  coçou  de  modo  ^ 

que 
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3ue  fez  varar  hjum  por  ,fima  de.hunias  pet 
ras  (da  outra  banda  do  «lorro,  e  os  mal^ 
paíTáram  a  feu  fal vo  v  tnas  o  que  varou  foi 
tirado  a^ monte  y  e  efpalmado,  e  limpo,  ei 
no  cabo  de  três  dias  entrou  pçío  rio  den^ 
tro  ao  meio  dia  ,  fazendo  fuás  algaz^ras^ 
e  dando  fuás  coqueadas.  Francifco  de 
Toar,  e  Rodrigo  Homem  da  Silva,  eGon-» 
calo  Bernardes  ,  cada  hum  em  feu  navio  ^ 
arrancaram  apôs  elles    com  tanta  preíTa  ^ 

?ue  os  alcançaram  ;  e  indo  a  fu^la  dq 
ranciíco  dç  Toar  pêra  os  inyeítir,  o  ipan 
rinheiro  que  levava  o  leme  fe  defviou  de^ 
feição  ,  que  lhe  efcapou  ,  ficando  alguns 
dos  ibldados  de  Francifco  de  Toar  feridos 
de  frechadas ,  por  defpedirem  os  Malava* 
res  huma  grande  nuvem  delias  ao. tempo 
que  o  noífo  navio  fe  defviou.  Os  Malavarj 
res  ficaram  tão  ufanos  dt^efcaparem  dentre; 
as  mãos  aos  nojQTos ,  que  chegárani  á  povoa- 
do efçrimindo  das  efpadas ,  e  rpdellas ,  e 
deitando  grandes  barbatas  pêra  fe  acredita- 
rem com  ElRey.  O  Nizamaluco  recebeq 
eíles  Malavares  com  grandes  honras  ,  e  os; 
;repartio  pelas  eftancias  ^  das  quaes  em  hu- 
ma puzeram  huma  bandeira  de  Chrillo  cor 
mó  as  nolías  ,  .gabando-fe  aq  Nizamaluco 
que  a  tomái-anj  aos  Portuguezcs ,,  e  fazendo 
;grande  cabedal  de  cavaljaria  de  paíFaren^ 
púo  rio  de  Chaul  y  eítandg  nelle  a  noíT^ 
w  *  ^    Ar- 
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Armada  ,  de  que  os  Mouros  fá2iam  gnin-» 
des  zombarias  ,  perguntando  das  Eftancias 
aos  noíTos  ,  porque  não  defenderam  a  en- 
trada aos  Malaváres  ,  chamando4hes  dor- 
minhocos ,  que  nâo  fabiam  vigiar ,  e  cegos 
^ue  não  viam  quem  liies  paflava  por  diante. 
Os  Capitães  •  dos  navios  Malaváres  of* 
ferecêram-fe  a  ElRw  pêra  pelejarem  á 
fua  vi{ta  com  a  noíla  Armada  ,  lançando 
Çrandes  alardos  de  roncas  contra  os  nof- 
Jos  ,  chamahdo-lhcs  de  fracos  ,  e  cobar- 
des ,  e  fazendo-fè  tão  fácil  a  vitoria  que 
delles  haviam  de  alcançar ,  que  diziam  não 
oueriam  cfperas  por  dez  navios  que  lhes 
faltavam ,  porque  o  Çamorim  manaára  trin- 
ta áquella  empreza  ,  e  aíSm  fe  fizeram  pref- 
tes  com  tantas  rebolarias ,  e  defpejos ,  que 
obrigaram  a  ElRey  a  cuidar  poderia  fer  o 
^ue  elles  promottêram  ;  e  pêra  os  obrigar 
a'  defempenharem  a  palavra  ,  fe  offereceo 
terá  ver  a  batalha  ,  e  aífim  fe  foi  pôr  em 
hum  lugar  alto,  e  muitos  dosfeus  vaíTallos 
pêra  fe  irem  achar  com  -os  Malaváres  na- 
quelle  feito  em  huns  canaletes ,  e  entre  ef- 
tes  foi  hum  mais  ordenado  de  bandeiras, 
e  galhardetes  ,  em  que  levavam  hum  fom- 
breiro  branco  infignia  Real  ,  e  nelle  hia 
hum  feu  grande  privado  de  ElRey  com 
feíTenta  foldados  ,  gente  mui  efcolhida,  e 

luzida  >  indo  embarcados  nos  paráos  coq| 
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©s  Malavares  outros  muitos  Capitãôs  ,  é 
foldados  de  preço  ,  que  defejavam.  de  fe 
acharem  naqueila  batalha  naval ,  pêra  t)ar« 
ticiparem  daquella  vitoria  ,  que  os  Mala- 
vares lhes  certificavam  infallivel.  Eítava  en- 
carregada a  guarda  do  rio  a  Leonel  deSou- 
fa  com  três  galés ,  em  que  foram  por  Ca- 
pitães, afora  elle,  Francifco  deSá  de  Me- 
nezes ,  Gafpar  Mimofo  ,  e  Rodrigo  Ho- 
mem da  Silva  em  hima  fufta.  Os  Malava-, 
res  fahíram  de  Ghaul  de  lima  todos  em 
ala  com  grandes  carrancas  5  e  eftrondos  bár- 
baros como  elles ;  eftando  a  praia  cheia  de 
gente ,  e  as  arvores  de  huma ,  e  outra  par- 
te pêra  verem  aquella  fefta  ,  e  regozijo : 
CS  noíTos  vendo  aquella  demonftraçâo  , '  e 
barbara  determinação  ,  lhes  fahíram  dò 
porto  a  ^fperallos  ao  meio  do  rio ;  e  vin- 
-do  com  todas  aquellas  carrancas ,  viraram 
t)s  noflbs  a  elles  :  mas  como  as  promelías 
foram  no  ar ,  e  cuidaram  que  por  iíTo  lhes 
déíTem  muito  dinheiro ,  vindo  a  conclurâa 
com  os  noflbs ,  lhes  viraram  as  popas ,  e  fe 
foram  acolhendo  com  mais  velocidade  da 
com  que  vieram  ,  e  com  muitos  tangeres , 
^  feitas  ,  mas  com  grandes  gritas  que  da- 
Tam  aos  marinheiros  ,  pêra  que  remaífem 
1-ijo :  os  noflbs  os  foram  feguindo  com  hum 
fermofo  jogo  de  bombardadas  ,  que  lhes 
foram  TXísútido  pelas  orelhas ,  0  lhes  arrotn- 
.      .  bá^ 
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báram  alguns  navios,  e  mataram  gente  em 
outros .;  o  canatale  em  que  hia  mettido  o 
fombreiro  de  ElRey ,  foi  mettído  no  fundo 
com  a  gente  toda,  de  que  efcapáram  pou- 
cos y  OS  quaes  os  noíTos  foram  tomar  vivos  ^ 
ficando  os  Malavares  dalli  por  diante  mais 
encolhidos ,  e  regiftados  nas  promelTas  >  e  o 
Rei  mcnòs  confiado  nas  que  lhes  fizeram; 
e  commettendo-lhes  por  vezes  que  tomat 
fem  a  pelejar  com  a  noíTa  Armada  ,  elles 
fe  efcusáram  com  as  noíTas  galés ,  dizendo- 
lhe  que  ellgs ,  e  os  navios  grandes  amaíTa^ 
vam  debaixo  dos  pés  os  pequenos  ;  e  de* 

Íiois  de  terem  eíbdo  em  Chaul  vinte  dias^ 
e  tornaram  a  fahir  do  rio  corridos  ,  e  en<- 
vergonhados  ;  e  iilo  fó  fe  pôde  achar  em 
gente  baixa  como  eftes  bárbaros. 

Quafi  no  mefmo  tempo  fuccedeo  aquel- 
le  honrado  feito  a  Eílevâo  Pereftrello  Car 
pitão  de  Caranja  ,  pouco  mais  de  três  lé- 
guas de  Chaul  ,  o  qual  foi  deíla  maneira* 
Andavam  alguns  Capitães  do  Nizamoxá 
correndo  as  terras  de  Chaul  até  Damão » 
com  coufa  de  quatro  mil  cavallos  y  fazen- 
do guerra  ás  noíTas  terras  ,  queimando  as 
noíTas  aldeãs ,  e  com  tenção  de  paíFarem  á 
Ilha  de  Salfete  ,  e  de  Baçaim ,  que  fempre 
lhes  foi  defendida  por  noflbs  navios  ,  que 
andavam  em  guarda  dos  paíTos  daquella 
Uha  3  e  dos  rios  ^  e  vendo  que  mo  po^ 

diam 
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ãiam  paíTar  delia  ^  determinaram  de  paíTar 
ao  forte  de  Caranja  ,  como  fizeram  Sabe*- 
cão  ,  e  Fartecâo ,  dous  Capines  com  dous 
mil  cavallos ,  c  féis  peças  de  campo ,  fervidas 
por  muita  gente  de  trabalho.  Tinha Efte vão 
Pereftrello  .,  que  era  homem  Fidalgo  ,  e 
muito  bom  cavalleiro  ,  impedido  o  paíTo 
que  faz  pêra  a  Ilha  com  eftrepes  :  fizeram 
os  Mouros  depreífa  outro  paíFo  entulhada 
de  madeira  ,  e  pedra  por  ler  elbreito ,  por 
onde  paífavam  toda  a  fabrica  ,  e  foram 
pôr  cerco  ao  Forte ,  que  o  he  fó  no  nome  ^ 
€  fômente  he  roqueiro  hum  pequeno  ba- 
luarte ,  que  fe  fez  pêra  apofentos  do  Ca^ 
pitão  em  tempo  que  fe  nao  temiam  fenão 
de  alguns  ladrões  formigueiros ,  que  ás  ve* 
zes  paífavam  da  terra  firme  á  Ilha  ,  e  a 
cercaram  á  roda  com  féis  tranqueiras  ,  a 
tiro  de  eípingarda  delias  ;  mas  Èftevão  Pe- 
reftrello íe  defendeo  delles  com  muito  ani- 
mo ,  e  lhes  matou  muita  gente  com  algu- 
mas peças  de  artilheria  miúda  ,  e  com  a 
arcabuzaria  ;  mas  foi  logo  foccorrido  de 
Manoel  de  Mello  Pereira  ,  que  hoje  eftá 
por  Capitão  de  Damão ,  que  então  andava 
por  Capitão  mór  daquelles  rios  em  guarda 
da  Ilha  de  Salfete ,  com  algumas  manchuas 
que  fe  armaram  em  Baçaim  ,  e  vinha  pôi; 
mandado  de  Martim  Affonfo  de  Mello, 
Capitão  de  Baçaim  ^  recolher  a  artiUieria  do 

for- 
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forte  ,  e  requerer,  a  Eftevão  Pereftrelio   ò 
largaíTe.  Levava  Manoel  de  Mello  naquel* 
las  embarcações  trinta  Toldados ,  tendo  £ÍV 
tevão  Pereftrelio  quarenta  dentro  no  Forte; 
e.  defembarcando  huma  noite  Manoel    de 
Mello  ,  fe  metteo  na  Fortaleza ,  que  Efte- 
vão  Pereftrelio    não   tinha  ten^  largar , 
antes  fez  com  Manoel  de  Mello  que  fof- 
fcm  dar   nos  Mouros  com  aquelles  fetenta 
foldados   que  alli  havia  ,  porque  efperava 
em  Deos  jde  fazer  hum  muito  nonrado  fei^ 
^o;  e  aílim  fahiram  de  madrugada,  e  com« 
mettéram  as  tranqueiras  dos  Mouros  y  que 
logo  entraram ,  e  mataram  muitos  ;   e  cui« 
dando  elles  que  o  cabedal   era  maior  ,  e 
aue  lhes  viera  grande  foccorro  de  Baçaim, 
foi  tamanho  o  feu  medo ,  e  confusão ,  que 
logo   íe  puzeram  em  desbarato  y  deixando 
as   tranqueiras  com  a  artilheria  ,  e  muitas 
armas ,  e  com  boa  quantidade  de  pólvora , 
chumbo  ,  mantimentos  ,   e  muitos  torpes 
mortos  y  que  foram  queimados  com  as  tran* 

3ueiras  ,  e  nos  ficou  a  Fortaleza  provida 
e  tudo  o  que  lhe  faltava  ,  que  ficou  dos 
inimigos  ,  que  ficaram  tão  enganados  fem 
íiia  pertenção  ,  que  vindo  a  tomar  aquelle 
Forte  ,  o  deixaram  provido  á  fua  aifta  de 
tjudo  o  que  ne^le  havia  neceffidade.  O  prin- 
cipal Capitão  que  foi  a  efte  feito  ficou  tao 
envergonhado  daquelle  desbarate  y  e  dos 
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íj^oucos  -  Portuguezes  ,  :  quç '  ndle  b  vence'* 
ram  y  que  nâo  fe  atrevendo  a  tornar  pêra 
o  Nizamoxá  ,  fogio  pêra  Gamba jra  conl 
mil  de  cavallo,  temendo  também  a  ira  de 
JElRey  ,  que  além  de  tomar  muito  abati-^ 
mento  dp  pouco  valor  de  fuás  gentesL,  fen* 
tio  muito  a  perda  de  íiia  artilheria* 

Em  Chaul  foram  os  Mouros  continúan^ 
do  ,  depois  que  fe  lhes  largou  S.  Francis- 
co ,  as  baterias  mais  apreíladas jpor  todas 
as  partes  ,  empregando  nos  noílos  pobres 
entulhos  toda  a  fúria  de  íua  artilheria^ 
principalmente  dos  dous  Cafapos ,  que  efta^ 
,vam  prantadoa  ás  cafas  de  Diogo  Lopeí 
com  ramadas  por  íima  de  taboado  ,  e  cont 
mantas  como  galés,  que  cada  vez  que  ati*» 
ravam  fe  levantavam  pêra  iíTo  ;  e  porque 
fêmpre  faziam  grande  damno  ^  tinham  oi 
noflos  taes  vigias  ,  que  em  fe  défcubrin-» 
do  tangiam  hum  fino  pêra  fe  faber  que  ati* 
ravam  elles  ,  pêra  que  a  gente  que  anda* 
•va  pelas  ruas  fe  amparaíl^  á  fombra  das 
paredes  j  e  as  eftancias  fe  relguardaíTem 
daqueila  parte  ,  .  onde  eílavam  aiTeibdos  ^ 
xom  o  que  não  faziam  tanto  damno  como 
primeiro  ,  de  que  os  Mouros  fe  amofina* 
ram  tanto  y  que  aífeftáram  algumas  peçí^i 
no  liigar  aonde  eftava  o  fino  ,  que  era  na 
Camera  /  e  lhe  deram  tantas  bombardadas 
êXé  que  aiderfubáram  ;  e  porque  ^rknà^ 
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ceíTario  haver  aquelle  defpeitador  ,  o  pa& 
fànoí  á  foxnbra  dos  entulnos^  aonde  a  ar^ 
tílheria  lhe  não  podia  fazer  damno  ;  tna9 
aonde  os  Mouros  faziam  o  maior  emprego 
4a  fúria  de  iua  artilheria  y  era  nas  caías 
quê  lieíendxãm  Manoel  Pereira  ,    e  Luiz 
Aira  Lobo  ,  que  fempre  fe  tiveram  por 
mais  arrifcadas  que  todas ,  por  eftarem  na 
fronteria^da  noíia  Cidade  ,  pêra  onde   íb 
difparavam  todos  os  tiros  contrários  ^    e 
aílun  eftavam  todas  arruinadas  ,  e  paíTadas 
de  parte  a  paite  ;  e  foi   a  bateria .  delias 
tão  continuada  ,   que  não  dava  lugar  aos 
noíTos  que  hellas  eítavam,  a  fe  repairarem  , 
€  comerem  hum  bocado  ;    e  entendendo 
Manoel  Pereira  ,  que  as  íuas  caías  fe  ha* 
viam  de  peixier ,  fez  muitas  lembranças  ao 
Capitão  mór^  pêra  que  ou  o  provefle   do 
neceíTario  pêra  fe  repairar ,   ou  o  defobri« 
gafle   delias  ,  porque   não   queria  que   fe 
diíTeíTe  que  fe  perderam  em  feu  poder  ;  c 
mo  deferindo  o  Capitão  mór  a  eíte  reque- 
rimento por  ferem  os  trabalhos  em  todas 
?s  partes  geraes  ,  Manoel  Pereira  fe  fahio 
das  cafas  ^  e  f e  foi  pêra  huma  das  eftancias 
de  mór  perigo.    Heitor  de  Sampayo  tanto 
que  vio  largar  aqudlas  caías ,  fe  foi  metter 
nellas ,  porque  o  feu  anima  lhe  não  deixa* 
va  ver  o  rilco  a  que  fe  punha.  Vendo  os 
Capins  como  os  Mouros  infiftiam  em  ga^» 
-.  .  lúiar 
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siliar  as  cafas   de  Luiz  Xira  Lobo  ,  pelo 
impedimento   que  lhes  faziam  de  &  che- 

Í^arem  aos  entulhos  ,  determinaram  de  as 
argar  ,  minandò-as  primeiro  ,  pêra  toma^* 
^em  nellas  huma  grande  copia  de  Mouros; 
c  pêra  ella  mina  le  offereceo  hum  Condet 
tavel  Flamengo  ,  que  alli  viera  de  Dio, 
grande  artilheiro  ,  e  fora  trazido ,  pot^júe 
jjromettia'  rebentar  osCafapos,  pêra  ó  que 
não  achou  invento  que  aproveitaiTe  pêra 
iflb  ,  por  muito  que  elhidou ,  e  trabalhou  j 
o  qual  começou  a  pôr  as  mãos  na  obra  da 
mina  ,  na  qual  também  andava  Manoel 
Rapoib  j  Sargento  m<Sr ,  que  tinha  alguma 
pratica  defte  minifterio  ;  e  aflim  como  o 
vagar  na  guerra  prejudica  muito  ,  affim 
também  damna  ^  anticipando^fe  dlemaziada'- , 
mente  antes  do  tempo  neceíTario  ,  como 
aqui  aconteceo  a  efte  Manoel/  Rapofo  , 
que  por  Te  mõftrar  diligente  ,  levou  antes 
que  íe  acabaíTe  a  mina  os  barris  da  pól- 
vora y  que  fe  haviam  de  metter  na  mina  ^ 
os  qua.es  metteo  em  húma  camera  que  fer> 
via  de  almazem  das  mqniçòes  y  onde  havia 
muit^  {>anellas  de  pohrora  ,  lanças  ^  e  ou^ 
tros  artifícios  de  fogo  :  fuccedco  aos  i8, 
de  Fevereiro-  pelas  nove  horas  do  dia, 
prefumirem  ps  Mouros  que  aquellas  cafas 
fitavam  ddpejadas  ,  porque  nao  apparecia 
eellas  geme  ^  ^porque  toaa  andava  em  ha»« 
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Oto  na  obra  da  mina  ,  a  qual  Heitor   de 
-Sampayo   eftava  vendo  pela  rotura   do  íb* 
brado  de  huma  camera  y  deixando  em  íima 
•duas  vigias  que  deviam  de  adormecer  f   ou 
ps  peccados  de  todos  llies  taparem  os  o<- 
Jhos ;  pelo  que  os  Mouros  commettendo-as 
fiorn  íufpeita  de  que  eítavam  defpejadas, 
.quando  já  chegaram  perto ,  íentíram  gente 
fios  baixos  y  e  vendo  que  os  não  fentiam, 
arrimaram  as  efcadas  ás  janellas,  e  fubidos 
^  fala  y  muitos  delles   arvoraram  fuás  ban« 
deiras  ,    e  guiões  ,   que  fendo  viílos   das 
inoíTas  tranqueiras,  fe  abalaram  alguns  Ca- 
pines a  foccorrellos  ,   e  dos  primeiros  fo» 
Tam  Fernão  Telles  ,  D.  Duarte   de  Lima» 
com  muitos  foldados   de  nome  ,  os  quaes 
•fe  mettêram  nos  baixos  das  cafas  y  ficando 
os  Mouros  em  fima  y  e  logo  os  noífos  fof 
fãta  commettendò  a  efcada  pêra  iubirem 
aifima ,  fobre  o  que  trabalharam  bem  ^  e  o 
5>rimciro  ,  ou  dos  primeiros  foi  João  Bar- 
riga Simóes  ,   que  nefte  cerco  fez  grandes 
•cavallarias ;  q  qual  indo  já  em  fima  ,  o  lan-» 
çáram  os  Mouros   pela  éfcada  abaixo  mal 
«rido  em  huma  mão ,  de  que  ficou  com  os 
idedos  todos  encolhidos,  e lhes  defenderam 
.valcrofamente    a  fubida    aos  noíTos  y  quò 
vendo   trabalhavam  em  vão- ,  .fe  fahíram 
fora  y   e  foram  dar  em  huma  ti^nqueira, 

^onde  os  Mour(^  ..fahiram  ^  e .  Iha^ganhÁ;; 

i^  "  "^ram; 


ram:  o  que  vifto  pelos  Mouros  ,:  £or£unr 
fe  fahindo  por  lhe  acudir  ;  inas^como  os 
iMÍTos  não  podiam  Tuítentar  as  tranqueiras  ^ 
fahiram'*íe  ,  e  os  Mouros  fe  tornaram  ,4 
metter  nas  caías ;  e  ellando  Heitor  de  Sani« 
payo  com  todos  os  mais  efperando  em  bai« 
xo  que  fe  acabaíTe  o  repuxo  da  mina  pê- 
ra lhe  darem  fogo ,  permittíram  toíTos  pepr 
cados  que  iançaifem  os  Mouros-  de  lunj^ 
huma  panella  de  pólvora  y  a  qual  cahio  em 
outras  poucas  noíias^  que  lá  eíbyaj^.j:  qui3 
tomaram  fogo  ,  e  delias  faltou  logo  nos 
barris  ,  e  caixões  que  eftavam  pei*a  a  nU^ 
na,  que.  tudo  fez  hum  tão  temerofo eftrpnf 
do  y  que  foi  efpanto  y  e  ouarenta  e^dou$ 
Portuguezes ,  que  dentro  eilavam ,  ficaram 
todos  abr^ados ,  e  torrados  fem  empece^ 
nada  aos  Mouros  que  eftavam  em  iima  ^ 
fahindo  táo  grandes  lavai^edas  pelas  porr 
tas  ,  e  freftas  ,  que  tomando  aíguiis  qu^ç 
eftavam  da  banda  de  fora,  os  decrub<>H 
Gueimàdos  huns  por  fima  dos  loutrps ,  cquft  • 
áumindp-tíies  logo  as  roupas ,  e  ficarido-lhes 
o  fogo  entre  as  .airmas  ,  e  a  carne  j,  c  ,a/Iii|^ 
ardendo  chamavam  pelos  parentj^?:;,  -  fi  aii^i- 
gòs  >  de  modo,  .^ue  Domingos ^de ,AlamQ 
loldado  de  Fernão  Ti^Uês ,  ven4o.  jí^lúx  da^ 
cafas  Ja:  Jorge  de  Soufa  Coutinho  ; ,  remeta 
teo  á  éllc  pêra  b  matar ,  cuidando,  que  era 
Mouro. ,:  yindo  jdlc  já.tàl^,  .quC;  v$(^  durpii 
Quto.  Tom.  F.  P.  L        'Aa   *        mais 
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Iti&is  qu^  até  receber  qs  Divinos  Sacrameift 
tds  5  t 'chegando  Pedro  Ferreira  de  Sam^ 
pàyo  o  VelJio  em  bufca  de  feu  fobrinho 
Aj^es' Ferreira,  andando  perguntando  por 
rfíe  ^  tttíàoo  bem  perto   tão  desfigurado , 
gue  o  nâò  pode  conhecer  ,   nem  o  pobre 
Fidalgo-  íhe  pode  fallar  mais  que  por  ace- 
núè  y  polido  a  mão  no  peito,  como  quem 
di^a  que  elle  era ,  efcapando  naquelloutro 
tnentor^vel  cerco  da  Cota ,'  pêra  vir  a  aca^ 
bãr  ndfte.  António  Finto ,  que  efcreveo  eile 
cerca  ,:,  dÍ2/,  que  Pedro  Ferreira  era  irmão 
de  Ayvès  Ferreira  ,  fçndo  Pedro  Ferreira 
feu  tio"^,  írmvío  de   feu  pai  ;   enganou-fe, 
bôrqiit  -tinha  elle    outro   irmão  chamado 
redío  Ferreira  ,  que  depois  recebeo  huma 
bomfbúi^adà  em  hum» braço  ,  de  que  fem- 
pre*  fe  ôudíou  até  mon^er  ^ahi  a  alguns  ân- 
uos»: TOPam  eftes  Fidalgos  Ayres  íen-eíra, 
fe  Pedfi>;  Ferreira ,  filhos  de  Francifco  Fer- 
reira'i!  cjuètinliâ  htim- morgado  em  Barre^ 
do  ,  fé'^ihhà  na  índia  outros  dous  irmãos 
chamados  tâmbem  Pedro  Ferreira  ,  e  Ga- 
fhes  Ffem-^iiia  ,  cafad^  em  Chaul  >  >e  eftes 
três  kmãós  eraiti  filhps'  de  Ruy  Ferreira 
de  BáVcfeíIois  ,  que   era  irmão  da  faiai  de 
Simão' -Cfuedes  de  Souíq. 

"Os  Fidalgos   que  aqui  foram  abraza-* 
dos  y  e^  mortos ,  faraín  os  feguintes  ;  Hein 
tbr  de  Sampdyo^  D.  Dnarte  de  Lima,  que 
*  -  '  *  ♦*. .  '     .   '^  -^  •  pol^ 
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fK»0;o  que  ainda  o  tiráraçi  viyo  ^  .pemHi# 
lando-lhe  hufia  íbldado  quem  era. , :  rçípofl- 
iieo  já  muito  fraco  ^  que  fora  D.  Duarte  dç 
liima  ,  a  que  acudio  Luiz  íxe^re  deAj^^y 
drade  y  Capitão  da  Fortaleza  >  e  o  Içvou  4 
curar.A  fua  cãfa  ,  oftd^  fateçço  ap  outro 
dia,  e  uio  em:caia4pCapitáo  inidr^  coma 
diz  António  Pinto  ;  porque  D«  Luiza  Çoutif 
aha  ,  mulher; do  Capitão  y  me  contou  em 
como  lho  levaram  a  caía ,  e  como  morreo  > 
oae  foi  com  grandes  moflras  dç  Çhriftão ; 
jof amimais  queimados  Jorge  4a  Cujab^ ,  e 
Avros  Perreirã  ,  cpmo  já  diflje ,  Jpãp  ;I>or- 
aellas  ,  António  de  Sampayo  ,  í*mfl  Xira 
Lobo  ,  que  Jargou  as  fuás  cafas  pêra  vir 
morrer  aorazado  neítputras^  oqualíngsfuaç 
fez  muitas  reavaliarias ;  e  eni  hujnjL  fahid4  ^ 
que  ficou  mal  ferido ,  lhe  fuccçdeo  ft»  pri^ 
no:  com  irmão  Luiz  Machado .Boçcf^  qu9 
íempre  nefte  cerçó.  fe  apref€^ntQUo^^  diaij:- 
t^ròs ,,  e  pelejou,  ixuiito  jçsfbr^damçnte; 
jfei .  alli  tamb^n  «jbcazado  , .  e  mori^  fi .  Sar-i 
fi;ento  mòr  Manoel  Rapofo,,  au^ç  ^^quel-i 
tó-  çoiel  damnior;  :0s.:  quç  foram  quèisiagos^ 
e  efcapáram ,  são  Manoel  jBoteljhQ j:  Gafpar 
y^el^  /Fefnãô  T-^e^.  de  MenefM':^  'que 
depojis  foiXJovermidor  da  todiíiôío9>?refib 
49ibte> '  do  Tribuftil;idit  Judiar  y  > 0^\i9l  rfaMs 
^t^azado  por  muitasípiartes/,  i^xi^kf^íji^Utf 

í&imajVÁw  ,^ ;  de;  q»^  íèís^v^jiSMíf  ^1% 

«^1;  Aa  li  naes^ 
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líàes  ,  enSò  fó  recebeo  efte  damno  ,  mzs 
também  fobre  elle  três  cruéis  fréchadasr. 
Alexandre  de  Soufa  também  ficou  queima- 
do y  mas  não  de  maneira  que  deixaíle  de 
ficar  na  iíua  tranqueira ,  Francifco  de  Mello 
dê  Sàmpayó,  írancifco  d^Sá  de  Menezes 
6òluímúnai  i  Agoftinlio  Nunes  ,  e  outros 
í^idalg 


os; 
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PaíTadè  o  terremoto  ,  e  lavareda  ,  en^ 
cráram  na  cafa  ,  em  que  o  eftrago ,  e  dcP 
aventura  luccedeo  ,  Gomes  Eanes  de  Fi* 
gueiredo  ,  Francifco  dô  Sá  de  Menezes, 
JFrancilco  Pimentel ,  e  outros  aue  recolhe^ 
tám  ínuita»  armas  por  nÍo  ncarem  aos 
Mòôrosf ,  c  mandaram  tirar  os  corpos  de 
àlguft&  já  torrados ,  oue  não  puderam  co- 
nhèòer  y  e'  Francifco  ae  Sá  ouvio  huma  voz 
jâ  cáriíada  chamar  por  elle  j  e  acudindo 
onde  lhe  íbou  ,  achou  huin  foldado  enter- 
rado ént^e  ás  armares  da  cafa  ,  e  a  cali* 
çà  j  ao*  qtíáí'  defenterrou ,  e  tirou  pêra  fora  ; 
finalmente  ^a&  tafas  ficaram  em  poder  dos 
Mouros,^  na&  quaes  logo  arvoraram  muitas 
bandeiras  ;^'  e  guiòes,  e  toda  aquelía  noite 
feftejái^amà'  vitoria. 

'\  Çaúfòfti  efte  laftimoíb  eípeftaculo  gran^ 
des/m^ejas^aos  mais  Capitáes  Mouros ,  que 
éftàVa^^  apelas  líiais '  eftimcias ;  e  tocado  mU 
ia ,  ideftermítiòu  Xiniri^ão^  de  combater  o  ba« 
faraitè  ^Cniz^  ique  eftiiva  já  muito  dainiu« 


ficado  9  e  desbaratado  de  hum^  bateria, 
que  lhe  haviam  dado ,  que  fe  lhe  naó  viam 
ahais  que  huma^  pequenas  paredes^  ^W^* 
vam  efte  baluarte  aos  quartos  rFèi^nâo  Tel- 
les ,  Fernão  Perwa  ,  Hemique  de  Betan- 
cor ,  por  ferem  os  vizinhos  de  mais  perto : 
*£tccedeo  no  quarto  de  Ferróo  -Peneira ,  ef» 
•tàndo  com  a  gente  abatida ,  yeremi alguns 
'dos  noflos  tomarem  os  Mouros  baiideiraç 
jiias  mãos,  e  acclamando  por  arm^s;  quan^ 
•do  o&  noííbs  acudiram ,  ia  os  Mpurps  efta^ 
Tam  em  lima  dos  entulhos  ^  e  três  xtelle^ 
da  haada  de  deAtro ,  que  tão  de  Áipito  os 
commettéram;  e  remettendo  os  noíTos  com 
«lies  y  matárai^i  logo  os  três  qu^  eftayam 
dentro  9  e  com  os  dos  valos  tr^várani  hum^ 
afpera  batalha*:  Domingos  do  Alianiip,  que 
eil^va  na  fua  cama  ^brazado  da  mina, ,  ou^ 
vindo  a  revolta  ,  naandou-fe  levar  aos  en^ 
tulhos  ,  e  Tentado  em  huma  cade^r^  cóm 
Jmma  alabarda  nas  mãos  ,  pelejou  valero- 
famente  ;  o  Capitão  mòt  acudio  logç  alli  ^ 
e>  mandou  os  Aos  de  foccorro  >  lQgo".Qç- 
inimigos  .foram  lançados  fora,  e  l^em  efcâr 
lav^dos ,  e  Domingos  Cabral  tpmou  huma 
bandeira  da  mão  arjium  Mouro:  defta  feij- 
jta  ficaram  mçyrtps  mais  de  cento  e  lincpei^ 
4»  dos  Moitros  ^r.e  alguns  alvos, dei  cabello 
iouro.  çow  arrecadas  naç  Ofir^lhasT ,  .que  d^ 
^wa»  4e:fer:da  i|ç%  Eoroi»,,,_  _  '^ 
;.i^  CA-* 


\       CAPITULO   xxxvit      ; 

^ÈfPí  ifue  fe  torna  a  continuar  com  a  guen» 
ra  de  Gúà\  e  o  que  M  núffos  neUa 

fi&eraíH. 

DEixemos  agora  pôr  hum.  pouco  a  gueiv 
ra  de  Ghaul ,  è  ramo&^nòs  a  Goa ,  on- 
de taíh&em  paíTáram  bafos  notáveis  ,   por 
irmòâ  alternando  humas  còufas  com  outras. 
Nâò  procediam  as  côufãs  da  guerra  da  pat^ 
te  dós  Mouros  com  à  felicidade  que  elles 
cuidavam  ,  porque  cada  dia  fe  viam  aflal**» 
tadòs  dos  nofibs ,  ondtí  menos  fe  temiam  5 
ficahdo  lempre  efcalavraáos^  nio  fó  dentro 
bm-íuás  eftáneias  ,  íttas  aiíidajpor  fora   do 
fio  da  Tua  cofta ,  como  fól  D.Fernando  de 
Vafcoíicellos  em  Dabúl ,  <:ómo  fica  dito ;'  e 
"agbrâ  Jpigè  Cábrál  ,   k  quem  o  Vifo-Rey 
hiahdoii  cphi  ^tíatro  itiftás  ddr  no  rio  Cba«- 
y^ãi^  âwàs'  iegúas  de  Goa  y  onde  Sdefembar- 
còu  àòm ''  fincòiènta  fòldadoâ  ,  e  queimaram 
tjíiatro  aljdeas- ;  e  mais  de  'trinta  navios  de 
targa  ,   é'  muitas  eiilbarcáçóes  miúdas,  que 
%  Idalc^o-  állí  tinha  mandado  ajuntar  perà 
Tiellas  pâíTárà  gente  á  Ilha  de  Goa  j  trav 
•ífehtíé  j&cgc  Cabral  défta  felfâ-  muito  gada 
^      D.  Rmlõ  áé  Lima  -,  '^uéiftaVa  ^n  Ran 
tfibl,  ilo.mefmótémpô  íez  òutras  cavâlgaV 
das  ^  entrando :  peâas  aidMs  dO&  4úimigoi5/^ 
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*eÍ3i  qiie  matou  ,  e  cativou  iriuitpa:  4^Jl«s » 
não  á  feu  falvo,  porque  durando  ; a  gjiíçría ^ 
-recebeo  por  veaesfijico  feridas .,  e  di5  inor 
do  fé  fez  temidp  dellçs ,  que  todoa  fugiam 
de  o  encontrarem.  ^   i   ■   i 

O  Vifo-Rey  não  repoiífava  Iniâi  mot 
mento  ,  nem  ie  fatisfazia  de  mdg^  fe.  não 
^iíTe  tudo  com  os  feús  olhos  ^  enao  appnot 
«vaíle  com  fuás  mãos  ^  porque  em.  nada  íír 
-fiava  da  induítria  ,  e  diligéotcia  \de  ou»- 
trem  ,  nem  das  informações^  que  fe  lhe 
davam  ^  dando  por  maior  raz^  ^queii^ 
era  jufta  que  lhe  pediíTe  ElRejr  conta  d^ 
Eftado  da  índia ,  e  de  qualquer  perda  que 
por  fua  omifsão  fuccedeíTe  ^  e  qve  ie  eií- 
carregaíTe  efle  cuidado  a  quem  não  tinha 
obrigação  dé  dar  conta  delle:;  -e^affim  nas 
yífitaçóes  que  fazia^ pelos  paifos,  lhe  âcon»- 
teceram  fucceíTos,  e  cafoi  milagra&>s^  áòB 

3uaes  darei  cont^  de  alguns  mais  ;dxgnól$ 
e>  fe  fazer  délles  menção*  EílandíO  q  Vifo*- 
Rey  no  paíTo  de  Bçneftarim  veado- paííar 
-huma  peça  groíla  pêra  humaçftat^iâ  da 
4>orda  da  agua,  vendo  qué  a  gente xh^a^ 
^a  tíial  ao  ferviço  pòr  caufa  jda  aírtilh^eriii 
da  eftancia  dos  Mouros  ;  que :  láboi'pva  à 
^udo  5  e  vendo  o' reòeio  doa  tr^áOiadi»- 
•ftf$ ,  comeu  Imm  páos  *  ^  fe^nieçtco; :  cintfe 
'^^les' ;■  efper4-and€i-os,  ç  lançando i mão  dks 
**cdrdâà  pm  é:e^9i0pio  dos:qiie;0:Wâto  y^ 
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andando  defte  modo  muito  aíFadigado ,  lhe 
deram  lioma  arcabuzada  pelo  braço  efquer- 
do  y  que'  paíTabdo^llie  huma  roupeta  de  Co- 
tDnia  que  trazia ,  o  gibão ,  e  a  camifa ,  lhe 
ficou  o  pelouro  na  manga  delia  y  fem  lhe 
fkzer  damno  algum. 

^  Out^a  vez  andando  de  noite  vifitando 
fls  eílancias,  lhe  deo  hum  pelouro  de  moir 
^ete  do  tamanho  de  huma  noz  pelos  pei- 
tos y  e  lhe  cahio  aos  pés ,  deixando-Jhe  hu« 
ana  nódoa  na  carne  ;  e  mandando-lhe  ao 
ouftro  dia  o  Arcebifpo  D.Gaipar,  que  efta^ 
^à  na  Madre  de  Deos ,  hiim  açafate  de  fi* 
jos  de  Portugal ,  por  ferem  temporaos ,  o 
lí<>Rey  lhe  mandou. o  pelouro  no  meímo 
9^Ut  entre  as  rofas  delle ,  mandando-lhe 
«dizer  em  Tefpoftá  ,  que  aquellé  jardim  em 
<me  elle  ficava  fe  não  dava  outra  fruta  que 
âhb  podeíTe  mandar  em  retomo  dos  figos , 
^enâo  aquella  ;  que  lhe  pedia  a  ofFereceíre 
de  fua:  parte  á  Madre  de  Deos  ,  que  tao 
grande  mercê  lhe  fizera. 

E  porque  xloa  rios  do  Canará ,  e  de  ou- 
tros corriaoi  alguns  mantimentos  á  formi- 
ga ,  ordenou  o  Vifo-Rey  a  Belchior  Ribei- 
ro,' que  foi  Veador  da  Fazenda,  pêra  que 
-flndaíle  Jpelos.rios  -de-Goa  Velha  , .  e.  peloso 
nk  barra,  tomando  a  rol  todos  os  <5pue  por 
ídfey  cntraflem  ,    pêra   fe  recolherem  nqs 

;&rmazfiíiÍ5^,ípQiqué  nao  queria  que  ihe  f^- 
-na  tat- 
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:tãírem  ^  que  dalli  havia  de  prover  o jpova^ 
e  pêra  mais  abaíbnça  y  defpediò  rernaq 
Rodrigues  de  Carvalao  pêra  Barcelor  çoni 
hiuna  caíila  .  de  navios  de  mercadores  pêra 
carregarem  de  arroz  ^  que  tornou  em  Maio 
com  boa  copia  de  mantimentos. 

Tão  efcandalizada  ficou  a  Raisiia  de- 
Olaláda  Fortaleza  que  o  Vifo-Rey  D.An-^ 
izo  fez  em  feu  porto  ,  e  da  deftrui^o  qtie 
lhe-  fez  em  fua  Cidade  ,  que  tratou  de  fe 
fatisfazer  o  melhor  que  puaeffe ,  ainda  que 
foíTe  com  mão  alheia  ;  e  fabendo  .andava 
fóra  Catiprocá  Marca  com  hnma  boa>  Ar^ 
mada  ^  lhe  defpediò  entbarcaçòes  ligeiras 
çom  cartas  em  que  llie  dizia ,  que  a  Forta-» 
leza  de  Mangalor  eftava  fò  fem  gente  /  e 
imperfeita  ,  e  por  acabar,  desbaratada ^  é 
menos  provida  :  que  fe  quizeíFe  intentai^ 
aífaltalla  huma  noite,  que  eUa  lhe  fefi;urava 
jtomalla  muito  facilmente  ;  e.qúe  alem  da: 
honra  que  ganharia  de  tomar  numa  Forta-^ 
leza  aòs  Portuguezes  ,  que  ella  lhe  fatisfa^ 
ria  os  gaftos  ,  e  defpezas  que  fizeíFe  na 
jornada.  EAe  recado  tomou  a  efte  Coífairò 
•defronte  de  Baticalá,  que  vinha  de  noite 
de  fe  achar  naquelle  negodo  deChaul  qud 
;já  contei ;  lhe  ifuccedeo  com  a  noffa  Arma4 
.da,  onde  foi- em  favor  doNizampxá,  e;do 
^jKtccefib  •  ficou >  de&creditado  com  elle,  pelo 
tmaito  que  prpmitteo  y  e  pek>:  pouco  ^  que 
i.    j  fez, 
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f cz  ,  e '^trazia  boa  copia  àt  prexas  que  Fdt 
por  aquella  colla  y  o  qual  rendo  as  contas 
daqueUa  Rainha  ,  e  fuás  promeíTas  y  e  p^ 
recendo-41ie  que  tomando  aquella  Fortaleza 
fe  tornava  a. acreditar,  e  ficava  emendando 
a  deígraça  de  Chaul  y  lhe  refpondeo  que 
hia  em  caminho ,  e  que  pêra  tal  noite  lhe 
tiveíTe  algumas  efcadas  ,  e  cordas ,  o  què 
ella  logo  mandou  negpciar^^  e  dahi  a  dous 
dias  entrou*  eíle  Coifairo  pela  barra  com 
nove  navios  muito  cheios  ae  gente ;  e  fen*» 
do  principio  do  quarto  d'  alva ,  puzeram  as 
proas  em  terra  ;  e  achando  já  tudo  o  que' 
mandaram  pedir  ápparelhado ,  e  preftes ,  enir 
coitaram  as  efcadas  na  janella  do  Capitão  ^ 
por  onde  começaram  a  fubir  com  grande 
determinação.  lâo  não  pode  fer  com  tanto 
íilencio  que  os  não  fentiffem  alguns  cria'* 
dos  do  Capitão ,  que  dormiam  na  fala  y  e 
não  tendo  tempo  pêra  acudir  ás  armas  ^ 
teve  hum  deli  es  acordo  pêra  remetter  a 
fauma  caixa  éncourada ,  que  fervia  da  pra*- 
ta  de  ferviço.  do  Capitão»,  e  lan^Ila  pda 
janella  abaixo  fobre  os  que  fubiam  pela 
efcada  ,>e  aelles,  e  a  ella. deitou  em  baixo 
bem  efcalavrados.  O  Capitão  ouvindo  a 
bulha.,  e  revolta  acudio  a.clla,:e  não  teve 
mais  tempo  que  pêra  tomar  huma^  efpada*, 
ehuma  rodella  j.e  fahindbfòra  com  oito, 
ou  dez  .'cnadofir  iju^ :  tinha. ^.p  remetrendo 
« ^.  i  com 
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'€om  algons  que  tinham  fubido  pof  ôutrC 
>]>arte)  os  foram  levando  ás  cutiladas^  até 
os  lançai-em  do  muro  abaixo  ,  ficando  at-^ 
guns  mortos^  ^  e  logo  acudiram  os  noíTot 
s,  apagar  o  fogo  aue  élles  tinham  {)ofto  na 
^cubermra  dos  telnados  ,  que  eram  de  fo-i 
lhas  de  palma  ^  r  e  o  apagaram  com  grande 
trabalho*  "  * 

Os  Mouros  vendo  que  eram  fentidòs; 
foram-fe  affaftando  ;  e  paíTando  por  humaf 
povoação  que  havia  ao  longo  dà  Fprtaleí* 
xa ,  em  que  viviam  alguns  cafados ,  dêíram 
aeUa  ,  e  fizeram  todo  o  damíió  que  pudé^ 
rám  ;  t  ainda  fora  mais-,  fe  nâo  fentíram' 
gente  do  Rey  de  Bangel  qtie  os  ouviram 
^m  fua  povoação;  e  largando  tudo,  fe  fo- 
ram recolhendo  aos  navios ,  levando  a  cai-. 
xa  da  prata  do  Capitão  ,  e  hum  navio  de 
remo  >  que  eftava  junto  da  Fortaleza  ;  e 
dando  ávdá,  paífáram' ao  outro  dia  porCa-* 
nanor  muito  embandeirados ,  e  falvando  a 
Fortaleza  com  toda  á  artilheria  ,  dando  á 
entender  que  hiam  com  algunía  vitoria 
grande  ;  mas  efta  gloria  lhes  durou  bem 
pouco  ,  porque  logo  á  tarde  houveram  od 
noíTos  navios  da  Armada ,  que  D.  Diogo  dé 
Menezes  defpedio  diante  ,'  vifta  ddles  ,  -^ 
dando  a  vela ,  b  foram  feguiiido ,  c  o  pri;^ 
meiro  que  chegou  a  elle  foi  D.  Luiz  dè 
;lílenezes  y  ^que  inveftio  hum ,  com  quem  te* 
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ve  huma  boa  referta ,  mas  em  pouco  efpa^ 
ço  o  axorou.  Ignaciot.de  Lima  fez  o  mef- 
mo  a  outro  ,  de  mie  dizem  vinha  por  Ca^ 
pido  hum  Rume;  Matliias  de  Albuquerque 
yeiejou  mui  bem ,  até  chegar  á  gaieota  de 
Catiprocá ,  e  ferrando  nelia ,  lhe  deo  huma 
boa  falya  de  arcabuzaria  ,  e  de  panellas 
de  pólvora ;  mas  o  Mouro ,  que  trazia  duh 
centos  homens  comíigò  ,  lhe  deo  outra  de 
que  o  axorou  y  e  abrazou  de  feição  ,  que 
o  fez  aíFaílar-  per4  fora  a  apagar  o  fogo  y  e 
n^quelle  mefmo  tenlpo  chegou  D.  João  de 
Lima  ,  e  pondo  a  proa  no  Catiprocá ,  lhe 
deo  iua  furriada  ;  mas  ellès  o  tratou  tão 
mal  y  como  o  tinha  feito  a  Mathias  de  Al- 
buquerque, o  qual  tanto  que  apagou  o  fo- 
go ,  tornou  a  inveftir  o  inimigo  ,  e  teve 
com  elle  hunm  batalha  até  o  tornar  a  foc-^ 
correr  D.  João  de  Lima  ,  e  ambos  o  axo^ 
ráram  ,  cahindo  o  Catiprocá  de  huma  eA 
pin£;ardada  que .  lhe  deram :  os  mais  navios 
Malavares  v^ndo  o  negocio  naquelle  eíbr 
do  deram  á  yéla  ,  e  forâm-fe  acolhendo» 
D*  Diogo  de  Menezes  chegou,  aos  noíTosj 
e  vendo  que  os  Malavares,  hiam  defappa- 
r^ependo  ,  por  -começar  a  anoitecer  y  delí- 
pedio  os  navios  que  fe  tomaram  aos  inir 
migos  pêra  Cananor  ,  em  companhia  de 
4ous  dos  noíTos  ,  em  que  embarcou  os  fe^ 
Xi4os  ,  e  queimados  y  q^p  •  ewm^  m*is  .  dp 
;,y  '         tria- 
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^inta  pêra  fe  curarem ,  e  elle  com  a  mais 
Armada  voltou  pêra  Tiracolé ,  porque  beiá 
entendeo  que  os  paráos  que  fe  acolheram, 
jbaviam  de  ir  demandar  aquelle  rio,  ou  dt 
Coulete;  e  chegando  aeiles,  que  eramper^ 
to  hum  do  outro  ,  fe  deixou  eftar  ao  lon^ 
go  da  terra ;  e  tanto  que  amanheceo ,  vírdiá 
vir  do  mar  os  paráos  ,  que  com  a  darida* 
de  do  Sol  que  já-  fahia  ,  e  com  a  íbmbra 
da  terra  náo  viram  os  noíTòs  ,  até  que  fo^ 
ram  marrar  com  elles.  António  Fernandes 
de  Chalé  ,  que  íicou  mais  perto  ^  foi  de^ 
mandar  Ciltiaie  Marca ,  fobrihho  do  Cati^ 
procá  ,  e  inveftio  com  elle  ,  <>  qual  tanto 
que  vio  05  noíTos  navios,  coto  muita  ligd^ 
reza  cortou  a  driça  da  vela  pêra  dar  com 
ella  »  e  com  o  mafto  ,  e  verga  ao  mar^^ 
pêra  ver  fe  á  força  do  remo  podia  eícap 
par  y  iiando*fe  em  fua  ligeireza  ;  mas  fa^ 
hionlhe  a  forte  muito  contraria  ao  que  ima^ 
gínou  ,  porque  lhe  cahio  a  vela  dentro  no 
pavio  y  e  ficaram  t)s  Mouros  tx>dos  embara** 
çados  comeila,  defeito  que  chegaram  os 
pavios  de  Martim  Aífoftfo  de  Mello  ,  que 
iFoi  o  primeiro  que  lhe  poz  a  pi^oa,  e  logo 
Antomo  Fernandes  Malavar  de  Ghale  hou^^ 
vè  pouco  que  faier  em  imetter  lodos  á  e^ 
ada  y  íicando^he  o  Cutialc:  cativo  /  que 
.Diogo  de  Menezes  eíUmou  muito;  ^ 
«^:  Os^onaia  navios  ferróram  de  outros 
í  .  /  dou^ 
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4ou$  paráos  ^  qaie  logo  axoráram ,  te  os  tret 
le  itiettéram  pelo  rio,  e  algyn$  dos  noíTos 
;aavios  apôs  çUes ;  e  como  ^  Mouros  hiam 
com  aquella  preíTa,  Jançáram-fe  arteira,   e 
jcfi  nouos  tiraram  os  paráos  p^a  ifòra,  não 
^^bapando  neiõium  delia  Ariuada  tão  íb^ 
iberba  ;   na  gaiata  de  Catipi^ocá .  não  íõf 
a^hou  ninguegi  mais  que  a  caixa  de  prata 
de  D.  Antooio  Pereira  ,  e  huma  niulher 
4Dii{liça ,  e  dpus  meninos ,  ^e  alfim  acharam 
aiéUa  mais  hum  çapate>ro  Gallego  ,  caiado 
d^m  Dio,   que. foi  cativo  no  Norte,. o  qual 
^ira  nuiiío  graqjjjofo ,  e  me  contou ,  que  vin- 
do  nefta  jor;nada.  amarrado  ao  pé.  do  maf» 
4X0  da  galooiíia  do  Catiprocá  ,  jquando  vira 
£:  Armada  de  D*  Pi^go ,  bradáita  alto ,  di-> 
jítsnda:  Ah  S^nhpr,  Catiprocá ,  feça-fe  VolTa 
.Seohoiria  preftes^  *que  aqiielí es  i  navios .  pa# 
oiécem  dos  j>erfos  dos  Portugueze»;  ao  que 
^e  lhe  :reípondéra  ^  levantando  huma  cana 
de  Bengala,  que  tinha  na  mão :  Elias  são 
«as  armas  que  eu  hei  de  miJfec  pêra  ellesj 
e  que  o  çapate|:ro  pela  boca  pequena  lhe 
4izia ,  peloyra.de  onça  j  e  affim  liiccedeo , 
qwe'  foi ;  morto  de  hum  pelouro.  Acabado 
^e  feito ,  feibi  D.Diogo  de  Menezes  rè- 
<olliendo  ^om:  os ::naTÍos  á  toa^;e  paffando 
çqr  Çananor  >  tomou  os  buttos^ique  lá  eU- 
tavanu  ."       :    ^:  "^    ■  -  •      .-.  ■  L  '  *       '-  -í 
V  o :  Com.Jodi9K$.iQs  trabalhos  qú^ie  paíTa*^ 
à..._>  yam 
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yam  na  guerra  de  Goa  ,  jxio  deixaram  at» 
guns  fbldadôs  de  f e  efcoai:;  das  eftancias^ 
eiremá:  Cidade  a  fuasitxaveíFuras  y  como 
he  fem^e.  natural  na  foldadçfca  y  no  que 
o  Vifo-Rey  fempxe  trouxe,  fuás  intelligen- 
cias /fen^^ó  poder  remediar  ^  pelo  que  lhe 
foi  neceílario  ufar  de  fuás  eítratagemás  ^ 
porque  éftas'  ás  vezes  aproveitam  mais 
ue  as  annas  ;  e  o  modo  que  nífto  tevê 
efte«  Mandou  lançar  i>andos  com  pena 
de  morte^ -que  nenhum. íbldadofoire  aCi^ 
-dade  fem  iuâ  licença  ;■  e  que  a  quem  elie 
^déífe/j  fe  apontaíFe  na  vòka  que  fizeífe 
jcom  Brfdiiòr  Doto  ,  pêra  ver  fe  .tornava 
tientro  do^ tempo  ,  quefe  lhe  concedia;  e 
pêra  os  nnais  atemorizar .  ^  mandou  por 
peflbas  ajuramentadas  .  eitfbrtar  nos  paíTo^ 
de  Beneuarim  ,  e  S.  Braz  alguns  Mouros 
muito .  âlvòs  dos  que  eítavam  cativos  ,  e 
mandou  fazer  •  as  alvas  hum  pouco  curtas ', 
pêra  que.  fe* lhes enxergaíTém  os  pés,  epatí- 
te  das  pernas  ,  pêra  parecerem  naialvura 
delias  PoT^guezes  ;i  e  os  pregões  y  quando 
ós  enforcaram ',  diziam  ,  que  era  porqiíc 
foram  á  Gdade  fem  fua  licença;,  e  comi 
efta  indidkra  ceifou  a  devaâld^  dos  fot* 
dados  y  porque  -o  temor  da  worte  os  ene* 
Éreava*     :).:■.  -'      ;    :    '"  •'' 

Eftava  io  Vifo-Rey  íapofentado  y   csm^ 
já  4iílib.i  ça;  Sacriftia  deSant^^Iago;  p  como 
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«todos  os  dias  fe  continuaram  as  baterias,* 
^ -o. baluarte  dos  dous  o  dianteiro  do  paf* 
ib  eftava  já  arrazado  ,  ficaram  os  Mouros 
^efcubrindo  por  huma  .ilharga  do  que  ficou 
•€m  pé  parte  da  Igreja  ,  a  qual  bateram 
tnúito  a  miúdo.  Succedeo  hum  dia  dar  hum 
pelouro  pelo  telhado  da  Igreja  y  que  dep 
com  parte  delle  em  baixo :  eftando  o  Vifo* 
Rey  eícrevendo  no  corpo  da  Igreja ,  e  par- 
te da  armação,  e  telhas,  cahiram  fobre  el^ 
Ic  y  fem  lhe  fazerem  mais  damno ,  aue  ^ 
calavrallo  das  mãos.  Manoel  de  Souía  Cou« 
tinho  ,  que  eftava  alli  perto  ,  vendo  a  ar- 
mado ,  lançDu-fe  fobre  o  Vifo-Rejr ,  pêra 
tomar  o  golpe  fobre  fi ,.  do  que  o  Vifor-Rey 
fe  moilrou  efc^ndalizado ,  e  também  abran«- 
geo  a  Manoel  deSoufa  Coutinhp  parte  do 
damno* 

'  .  No  mefmo  tempo  foi  o  Vifo-Rey  a  vi* 
iado  de  como  o  Idalcão  andava  muito  triP 
te  ,  e  melancolizadp  de  ver  que  aquella 
guerra  procedia  muito  diíFerente  do  aue 
imaginou ,  e  que  folgaria  de  haver  occaíiâo 
'de  le  tratar  de  p^zes  ,  com  tanto  que  fof* 
ie  com  honra  lua  ;  e  como  de  ambas  as 
•partes  havia  iguaes  defejos  por  eítarem  os 
^Id^os  enfadados  ;da  guerra  , :  e  canfados 
delia  ,  fuccedeo  que  eftando  os  nodOTos  á: 
éalk.  com  õs-Motiros  ,  comovfempre  fa« 
çiam^  dehgmaseílancias  ásoatíj^as^  (ambeni^ 
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fe  apalparam  >  e  vieram  a'fallár  fobíe  efte 
negocio  ;  e  dando*fe  conta  ao  Vilb-Rey 
delias  praticas,  teve  confelho  fobre  o  que 
faria  fobre  efte  negocio  y  e  aíTentou  que  fe 
mandalíe  huma  peíloa  de  refpeito  a  viíitar 
Mojatecão ,  com  quem  o  Vifõ-Rey  fe  car-n 
teava ,  a  ver  o  que  achava  nelle»  Efte  elei- 
to foi  D.Jorge  èaroche  ,  e  com  elle  Dio- 
go Barradas  y  que  chegaram  á  outra  ban- 
da; e  fabendo-rO  Mojatecão,  defceo  á  bor- 
da do  rio  a  fallar  com  elles  y  e  nas  prati- 
cas quê  tiveram,  trataram  dá  matéria  fobre 
que  niam  y  de  que  Mojatecão  foi  logo  dar 
canta  ao  ídalxá,  que  mandou  que  côrreífe 
com  aquelle  negocio  Norichâo ,  e  era  ifto 
no  fim  de  Fevereiro ;  e  tratando-fe  no  cafo , 
correram  recados  de  huma ,  e  outra  parte , 
aílim  pêra  ElRey  y  como  pêra  o  Vifo-Rey ; 
e  no  fim  veio  o  Norichâo  a  apontar  par- 
tidos tão  defàccommodados ,  que  fe  não  po- 
diam puvir ,  e  com  tudo  o  Vifo-Rey  dilli- 
mulou  ,  e  foi  entretendo  o  negocio  com 
efperanças  pêra  dous  eJÍFeitos  :  pêra  ver  fe 
em  tanto  chegava  D.  Diogo  de  Menezes 
com  a  fua  Armada  dó  Malavar,  e  Luiz  de 
Mello. de  Malaca;  e  outro  pêra  em  quanto. 
lá  andavam  os  noíTos ,  terem  tempo  de  no- 
tarem as  eftancias  dos  Mouros  ,  .  e  elle  em 
Goa  fe  fortificar  á  fua  vontade  ;  e  não  fei 
íe  ouvi  dizer  que  o  mefmo  Vifo-Rey  paf^ 

Couto.  Tom.F.F.I.  Bb  fá- 
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fóra  deíconbecido  á  outra  banda  em  com'- 
|)aflihia  do9  (}ue  hiam  com  recados ,  poraue 
déíejâra  de  ver  tudo  com  os^olhos.  NeAas 
deifidfôt  chegou  D.  Diogo  de  Menezes  a 
6ea  com  a  Armada  de  Catiprocá  á  toa ,  o 
<Jttól  foi  xííuito  feftôjado  do  Vifo-Rey  ,  e 
fógò  o  encaffegou  de  Capitão  mór  dos 
rios  ,  e  defobrigou  a  D.  Jorge  ,  porque 
tanfffe^íir  hayia  de  ir  entrar  na  Capitania  de 
Cfeaul  ;  e  ò  Mouro  Cutiale ,  D.  Diogo  de 
Menezes  o  mandou  metter  na^galé,  onde 
^or  feus  peccados  diíTe ,  que  fe  atrevia  com 
tíuatro  navios  a  tomar  huma  galé  ;  o  que 
iabendo  o  Vifo-Rey  ,  lhe  mandou  dar  pe- 
çonha ,  de  que  morreo. 

D*  Diogo  tomou  a  fua  eftancia  defronte 
da  Ilha  de  João  Lopes  ,  donde  coftumava 
ir  correr  os  páíTos ;  e  defejahdo  reconhecer 
huma  eftancia  de  Rumecão  ,  onde  o  Vi- 
fo-Rey  defejava  dar  ,  indo  huma  manhã 
affentado  em  huma  cadeira  defronte  da- 
quella  éftailcia ,  fe  deteve  a  vella  devagar  , 
éftando  chovendo  fobre  elle  nuvens  de  ba- 
las de  efpingardaria  ,  que  elíava  na  eftan- 
cia ,  que  o  não  inquietavam  ;  e  levantan- 
do-íê  pêra  not^r  bem  o  que  queria ,  ficou 
em  pé,  e  por  entre  as  pernas  lhe  deo  hu- 
ma bala  de  artilheria  ;  e  tomando-Ihe  o 
pelouro  bém  por  dentro  de  huma  coxa  , 
chegado  ao  ceuo ,  foi  paíTando ,  e  rompen-. 

do* 
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do-lhe  a  carne ,  e  ainda  lhe  ficou  huma  boa 
chaga  ;  e  vindo-fe  recoUiendo  ,  acudio  o 
Vifo-Rey  ao  defembarcar  ;  e  dando-lhe  a 
máo  ao  faliir  da  manchua  5  lhe  perfi;untott 
que  tinha :  ao  que  D.  Diogo  muito  rilonho , 

J>ondo  a  mão  por  baixo  dos  teíticulos  ^  re« 
pondeo :  Ainda  os  tenho  sãos ;  e  levando-o 
o  Vifo-Rey  á  fua  tenda  ,  alfiftio  á  fua  cu-» 
ra  5.  e  encommendou  a  Armada  a  Manoel 
Dias  Picoto )  em  quanto  D.  Diogo  r&o  faraP 
fe ;  e  foi  grande  mercê  de  Deos  o  que  lhe 
fuccedeo  ,  de  fe  fev^itar  naquelle  tempo  > 
em  que  fe  difparou  a  bombarda  ;  porque 
fe  eíuvera  aífentado  como  hia,  tomava-o  o 
pelouro  pelos  peitos  ,  e  fazia-o  em  peda-* 
ços.  As  novas  defta  bombar^ada,  que  de* 
ram  a  D.  Diogo  ,  correram  pelo  exercito 
dos  Mouros;  porém  não  com  voz  de  que 
fe  dera  a  D.Diogo,  fenão  ao  Vifo-Rey,  e 
que  eíbva  muito  mal ,  pelo  que  houre  en^ 
tre  todos  grandes  regozijos  ,  porque  ti- 
nham certo  que  fe  morreíFe  o  Vifo-Rey , 
haveria  pouco  trabalho  em  tomarem  Goa, 
Nefte  mefmo  tempo  tiveram  os  Capi-!^ 
tâes  do  Idalxá  occafiâo  com  que  paíTáram 
três  mil  homens  á  Ilha  de  João  Lopes  em 
aimadias ,  ceíl6es  ^  e  outras  coufas ;  e  ell:an« 
do  no  mefmo  tempo  alli  perto  ítte^^  navios 
noífos  9  de  que  eram  Capitães  MatJiias  de 
Albuquerque  ,  D«  Luiz  de  Meaez^  ^  Igna* 
I  Bb  li  cio 


388    ASIÀ  DE  Diogo  de  Couto 

cio  de  Lima  ,  Martim  AfFonfo  de  Limí , 
ApoUinario  de  Vai  de  Rama  ^  Pedro  Ro-* 
drigues  Malavar  ,  è  António  Fernandes 
Cliaié  ,  logo  acudiram  ao  paíTo  ,  e  com- 
jnettéram  a  Ulia  pêra  lançarem,  os  inimigos 
fora  ,  e  ò  primeiro  que  -  defembarcou  foi 
António  Fernandes  Chalé  ;  e  porque  no 
commetter  dos  Mouros  houre  alguns  re* 
ceies  nos  xioíTos  ,  adiantou*-fe  de  todos 
Duarte  Pereira  de  Sampayo  ,  Capiíão  do 
paiTo  Secco;  e  chamando  o  Apoftolo  Sant- 
iago ,  remetteo  com  o^  Mouros ;  o  que  ven- 
do os  mais  o  fcguíram  todos  :  e  com  fer 
o  numero  tão  deugual  ,  como  cento  e  íin^ 
coenta  pêra  mil  e  quinhentos  Mouros ,  que 
eram  os  que  tinham  paíTado  á  Ilha  ,  aper- 
taram os  noíTos  tanto  com  elles  que  os 
desbarataram ,  e  fizeram  fugir ,  lançando-fe 
todos  ao  mar^^  onde  muitos  fe  aíFogáram , 
e  outros  jperecêram  na  Ilha  á  elpada. 

Mas  todas  efias  boas  fortunas ,  e  vitorias 
que  os  noíTos  alcançaram,  fe  tornaram  em 
pezar  ,  e  trifteza  pelo  caio  defaftrado  que 
aconteceo  a  D.Fernando  de  Vafconcellos ^ 
que  foi  defta  maneira.  Eítava  e&e  Fidalgo 
na  fua  galé  defronte  de  huma  eftancia  dos 
Mouros ,  em  que  pareceo  podia  dar ,  e  fa- 
zer algum  bom  .feito  ,  tendo  em  fua  com- 
panhia, outra  galé  ,  e  mais  duas  fuftas  y  st 
cujos  Capines  pareceo  bem  feu  penfamen- 
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to^  e  allim  em  huma  madrugada  defembar- 
cáram  naquella  parte ,  e  commettêram  a  ef- 
tancia  dos  Mouros  com  tanta  determina-^ 
çâo  5  que  logo  foi  entrada ,  e  ganhada  com 
morte  de  muitos  ;  maâ  quiz  a  defaventura 
que  com  o  gofto  defta  vitoria  fe  defman-^ 
daíTem  alguns  foldados  em  feguimento  de 
alguns  Mouros  ,  que  lhes  foram  fugindo; 

$ie  tornando  a  voltar  com  outros  ,  que 
es  vieram  de  foccorro ,  e  dando  nos  noA 
fos  5  os  cercaram ,  e  mataram ,  e  os  defpí? 
ram  ^  e  lhes  cortaram  as  cabeças ,  que  le- 
varam ao  Idalxá  com  algumas  bandeiras , 
que  tomaram  ;  e  vindo  com  aquíella  fuiía 
a  fua  eftancia  ,  deram  cóm  D.  Fernando , 
que  hia  recolher  os  feus ,  e  o  commettêrani 
novamente  ,  e  com  05  poucos  que  levava , 
fe  defçndeo  valerofamente ,  até  que  com  o 
pezò  dos  inimigos  ^  que  cada  vez.  carrega- 
yaní^  niais  ,  foram  todos  mortos ,  e  lhes  fir 
:Eeram  o  meíino  que  aos  outros,  nos  veôi* 
dos-,  e  cabeças^  ;  e  acudindo  á  praia  com 
áquella  fúria  ,  tomaram  a  fufta  em  aue  D. 
Fernando  defembarcou ,  e  a  bateria  aa  galé 
por  ficarem  em  fecco.  Eftas  novas  chegar 
ram. ao  Vifo-Rey  ,  que  as  fentio  muito,  c 
logo  mandou  D*  Jorge  Baroche ,  pêra  que 
foííe  á  artilheria  ,  e  recolher  o  corpo  de 
IX  Fernando  ,  dando-lhe  algujgjám  Compa* 
nhias  de  íbidados^  o  que  dle  fez^  e  por 

a-' 
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tchar ,  a  fufta  yarada  em  terra ,  a  queimou 
por  fe  náo  aproveitarem  os  inimigos  delia  ^ 
e  llie  mandou  tirar  ,  e  recolher  os  corpos 
mo^os  fem  cabeças  ,  fem  poder  conhecer 
entre  eiies  o  de  Ô.  Fernando  ,  por  eftarem 
siús  ;  e  com  aquella  trifte  preza  defembar* 
cou  em  Beaeftarim ,  onde  foram  recebidos 
com  muita  mágoa  de  todos ,  e  o  Vilb-Rey 
òs  mandou  amortalhar  ,  e  enterrar  todos 
juntos  em  huma  cova  fem  fe  poder  nunca 
conhecer  o  corpo  de  D,  Fernando.  Foi  efte 
Fidalgo  iilho  de  D,  Luiz  Fernandes  de  Vaf- 
concelios ,  e  neto  de  D.  Fernando  Arcebit 

{>o  de  Lisboa,  irmão  do  Conde  de  Penei- 
a  ,  e  foi  filho  de  D.  Branca  de  Vilhena, 
irmã  de  Diogo  Lopes  de  Siqueira ,  Almo* 
tecd  Mór  do  Reino  ,  nem  delle  ,  non  de 
íbu  pai  ficou  no  mundo  pofterídade ,  e  am- 
bos pai  ,  e  fiflio  morreram  pela  honra  de 
Deo^  5  e  pela  defensão ,  e  ferviço  do  Rey 
feu  paâ  no  anuo  de  feífenta  e  hum  ,  indo 
por  Governador  do  Brazil ,  ás  mãos  de  In- 
gfezes  Hereges ,  e  feu  filho  pelejando  aqui 
tomo  vimos.  Foi  efte  Fidalgo  mui  bem 
difpofto  ,  e  gentil-homem  ,  muito  deftro 
nas  armas  ,  mnito  refoado  fundidor ,  e  ar- 
tilheiro ^  e  tinha  outras  honradas ,  e  boas 
partis  ,  a»  quaes  todas  eímaltou  com  a 
}it»ir4uáa  ^morte  que  aqui  lhe  deram  ,  pele- 
jaiído  pek  honra  de  Deos^  e  pelo  fenriço 

de 
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de  feu  Rey ,  e  podemos  pijèdola/iwntp  aú^ 
dar  que  euará  gozando  na  gloria  .p;  pfemíç 
delia.  '    , 

Foram  fempfe  grandes  as  intçUigencia? , ' 
que  o  Vifi>Rey  trouxe  no  çxewío  doji^ 
xá ,  nâo  fó  com  Capitães ,  e  algurts  aiTener 
gados  Fortuguezes ,  mas  ainda  cqmr-hiim  ú^ 
da  principal  mulher  doldaká:,  á  qual  mafl^ 
dava  alguns  jprefentes .  por  fm  vi? .,.  pplfi 
qifâl  fouDe  fegredoa.  de  muita  importância^ 
e  hum  dos  axirenegados  eícrevia  raç  Viíbr 
Rey  tudo  o  que  i§  lá  paíTava  com  hum$L 
pernia  de  chumba ,  e  as  cartas  Uie  manda- 
va dentro  em  pelouros  de  cera  ^  ,e  delias 
foube  como  o  Idalxá  tinha  tratos  cpm  al- 
gumas peíToas  de  Goa ,  aílini  pêra  deitarem 
peçonha  na  agua  de  Bengari  ,  comp  pêra 
darem  fogo  á  cafa  da  pólvora  y  o  que  eor 
tre '  os  Mouros  andava  tão  roto  ,  qye  nas 
praticas  que  tinham  com  os  dos  noíTos 
^navios,  entre  as  palavras  que  IJies  diziam;, 
era ,  que  fe  deixaífem  eftar.,  que  a  pólvora 
fe  acabaria  de  todo  ,  e  que  então  entr^ 
riam  a  Ilha  ;  e  como  o  Vifo-Rey  com  as 
-me&nas  traças  ,  e  indufirias  que  es  inimi- 
gos bufcavam  pêra  o  deftruir  ,  lhes  queri^i 
íazer  guerra ,  lhes  mandou  par  via  de  hui|i 
arrenegado  lançar  peçonha  no  tanque  ,  de 
c[ue  bebiam ,  com  que.  lhes  fez  bem  grande 
damno  ,  e  coin  pj^itas  ,  e  dadivas  induzio 
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alguns  a  que  lhes  lançaíTem  fogo  á  pólvo- 
ra ,  o  qUe^  não  puderam  fazer  pelo  grande 
reíguardo  ,  e  vigilância  que  nella  havia;  e 
forqvte  tudo  o  que  fazia,  logo  fe  fabia  en- 
tre os  Mouros  ,  mandou  encher  com  mui- 
to  fegredo  muitas  pipas  de  arêa  por  peíToas 
de  qbem  fe  fiou  ,  e  depois  as  mandou  le- 
var ,  e  irepartir  pelos  Mofteiros ,  os  quaes 
levaram  míiitos  Cafres ,  a  quem  chamam 
Pingos  y  que  são  como  os  mariolas  ,  aos 
quaes  quando  lhas  ^itregavam  y  lhes  diziam 
que  vieflem  como  as  levavam  ,  e  dveífem 
Teíguardo  nellas ,  porque  era  pólvora  pêra 
matar  Mo^ro  ,  tâo  entoados  y  e  compafla- 
dos ,  que  era  muito  pêra  fe  ouvir  ;  e  liip- 

f)ofto  que  diga  que  tudo  o  que  eftes  Cafres 
evam  he  cantando ,  fò  quando  acarretam 
a^pipas  de  vinho  que  vem  do  Reino  as  1^ 
vam  com  grandes  muíicas  ,  e  feftas ,  e  os 
Religiofos,  aquém  fe  entregavam  as  pipas 
as  punham  a  muito  bom  recado  ;  e  man- 
dando  tirar  grandes  inquirições  fobre  os 
que  fe  carteavam  com  ò  Idalxá  pêra  darem 
fogo  á  cafa  da  pólvora  ^  em  que  acharam 
algims  culpados ,  e  os  de  maior  culpa  n:ian- 
dou  enforcar  y  e  outros  metteo  nas  galés ; 
€  divulgando-fe  liias  culpas  nos  preg6es, 
deo  tamanho  medo  na  gente  em  geral , 
que  andavam  todos  como  pafmados ,  e  ol^ 
gumas  peíFoas  fe  paífáram  da.Qdade  pexa 

ai- 


Década  VIII.  Cap.  XXXVII.    593, 

talgumas  fazendas  ,  e  caías  do  campo  ;  e 
todavia  ou  foíTe  certo  o  cafo  da  pólvora  ^ 
ou  não  ,  encarregou  o  Viíb^Rey  a  guarda 
da  cafa  delia  aos  Religíòfos  ,  que  faziam 
iiias  fentinellas  aos  quartos  com  grande 
cuidado. 

Tanto  que  os  Capitáes  dé  Chaul  deí^ 
pejaram  a  Igreja  de  S.Franciíco,  e  ie  per^ 
deram  as  caías  de  Luiz  Xira  Lobo  ,  enji 
-que  fucoedeo  aquella  defaventura ,  e  cohio 
Nizamoxá  ficava  com  a  cafa  de  S.  Franci& 
CO  mais  fenhor  da  Cidade  ,  houve  muitaá 
defaventuras  ,  e  defconíiaiiças  de  iè  lltô 
poderem  defender  ,  porqiie  bem  iabiam 
oue  as  baterias  dalli  por  diante  haviam  de 
íer  muito  mais.perigofas  ,  e  continuadas.^ 
porque  a&.noíTas  tranqueiras,  tinham  até 
a^uelle  tempo  as  caías  que  fc  petdêram 
diante,  que  recebiam  a  maior  flina  da  bas» 
teria  y  que  dalli  em  diante  fe  havia  toda  de 
empresar  naquelles  fracos  entullios  ,  que 
não  íaoiam  íe  poderiam  reíiiUi: ,  e  atunrr 


tàmsL  continuação  de  balas.;  pelo  que  pii^ 
zeram  em  comelho  recolherem  á  artillré* 
ria  á  Fortaleza  velha ,  e  fortificarem-íe  de 
inodo  qiie  fe  reduziíTeni  aseftancias  a  mais 
pequena  fórma  pêra  ficarepi  mais*  defenfa* 
veis  ,  e  que  íe  mandaíTe  a  Goa  Ruy  Gon- 

rives  da  Camera ,  pera  informar  ao  Vifo-i 
cy  daquelias  couías  ^    por  lhes  parecer 
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(que  com  a  audiorídade  de  hum  Fidalgo 
tão  lionrado,  CTeodo-o  abrazado  de  mãos  ^ 
e  rofto ,  que  parecia  huia  alanre  y  porque 
não  pelejou  em  todas  as  partes  ,  que  fe 
adboti  y  lenâo  como  Elefante  bravo ,  eíb:- 
vam  certos  foccorrellos  o  Vifo-Rey  com 
maior  cabedal  y  do  que  até  então  o  tinha 
feito  ;  e  pedindo  os  Capitães  a  Bjxy  Gon- 
çalves ^  que  por  r^^nedio  daquella  Cidade 
qmseíle  aceitar  aquella  jornada  y  pois  eíbi- 
va  iniiabilitado  das  mãos  pcra  poder  pe- 
lejar i  elle  ainda  que  bem  contra  fua  voor 
tade  aceitou  a  jornada ,  pois  os  não  podia 
ajudar  a  d;efender  y  dizendo-lhes  ^  que  ef- 
perara  em  Deos  de  tomar  muito  cedo  a 
acotmpanhailos  naquelles  trabalhos  em  que 
os.  dfâzava  ,  £  logo  fe  emhaorcou  em  hum 
aavib  pçquéno  ^  no  qual  em  breves  dias 
cfeègòu  a  Goa  9  e  fe  foi  ver.  com  o  Vifo- 
Rey  y  que  o  recdieo  com  muitas  honras, 
e  o  agaealJKm  na  íua  própria  camera ,  que 
vra  aiSacriâia  de  Sant-Iago ,  como  diÓe ,  e 
^le.  foube  nuiítò  pai^tícuiaonente  o  eâa*- 
do.  de  Chaul;  e  depoiside  praticar  fó  com 
elle  todas  ascoufas,  deque  .qui|;  fer  infor- 
mado ,  juntou  os  Capitães  a  tconfdbo  ,  t 
aelle  o  tornou  a  ouvir  ,  .e  pedid  ^  todos 
^pe  fobre  fiia  propofiçao  yotaílem  dfe  feria 
licito  iargar-íe  Chaul  ^  o«:  dcfendçr-fe  ,  e 
^pie  todos  liiQ  d:círem  fena  «pareceres  -por 
;       '  '  ^       ef- 
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íercríto  ,  pêra  o  que  lhes  dava  de  efpaço 
até  o  outro  dia  pêra  melhor  o  poderem 
difcurfar ,  e  difpôr. 

Nillo  quiz  o  Vifo-Rejr  visa:  de  feu  cof* 
tumado  artifício  ;  porque  como  tínha  em 
íeu  penfamento  defender  Ciiaul  contra  to- 
dos os  pareceres  que  houvefle  ,  quiz  ver 
o  em  que  todos  eàavam, rpera  alfim  gsbf 
nhar  mais  hom^a  com  ElRey ,  e  mais  fama 
com  os  homens*  ;  v 

Ao  outro  dia  fe  tomaram  ajuntar  úi 
Capitães  em  confellio ,  trazendo  todos  feus 
pareceres  por  efcrito  ;  e  tendo-os  o  Viío^ 
Rey  todos  juntos  ,  lhes  tomou  a  repetir 
as  mefmas  propoíiçóes ,  dizendo-lhes  ,  que 
bem  viam  o  eílado  em  ^que  eftavam  as 
coufas  da  guerra  de  Goa  ,  e  Chaul  pela 
relação  de  num  Fidalgo  tSor  authorizado , 
como  Ruy  Gonçalves  da  Camera ,  que  bem 
tinha  á  fua  cufta  experimentado  as  daquela 
Ia  guerra  ,  e  que  confideraiTem  pelo  que 
viam  os  trabalhos  da  em  que  -eftavam  ;  e 
^alfim  lhes  propoz  mais  o  qtíe  fe  praticov 
*em  Chaul  lobre  fe  recolher  a  ártilheria ,  e 
reduzir-fe  a  cerca  dos  vallos  a  muito  me^ 
nos  forma  ;  pelo  que  pedia  a  todos  que 
além  dos  pareceres  que  por  efcrito  tra^ 
ziam,  tornaflem  a  cuidar  naquellas  coufas í 
pêra  que  fepudeífem  retratar  do Jque  ú*^ 
iifaam  deliberado  ,  em  cafo  -que  Uies  affinf 

pa- 


39^   ÁSIA  DE  Diogo  DÊ  Cowo 

pareceíTe  mais  conveniente  ,  e  acertado , 

S'uíbtndo-fe  em  tudo  com  o  ferviço  de 
eos  ,  e  de  ElRey  ,  e  çom  o  que  mais 
convinha  á  reputação  ao  Eftado  ,  porque 
agueilas  couías  emm  de  grande  coníidera- 
çao  ;  e  pcra  o  poderem  fazer  com  o  acer- 
to que  defgavam  ,  lhes  dava  outro  dia  de 
cfpaço,  £  com  iâo  fe  tornaram  todos  a 
recolher. 

Eftava  em  Goa  o  Padre  Braz  Dias  , 
Deão  da  Sé  de  Goa  ,  peíToa  grave  ,  e  de 
authoridade  y  que  muitos  annos  eilivera  por 
Vigário  em  GhauL  Era  efte  Padre  irmão 
dio  Doutor  Pedro  Fernandes,  Confeffor  da 
Rainha  D.  Catharina  \  peíToa  muito  conhe- 
cida por  fangite  ,  e  por  letras.  Efte  Padre 
yèndo  as  praticas  que  fe  moveram  íbbre  fe 
largar  Chaul ,  efcreveo  ao  Vifo-Rey  huma 
carta  do  theor  feguinre : 

n  Pareceo-me  obrigação  fazer  a  Voffa 
%  Senhoria  algumas  lembranças  fobre  a 
n  matéria  de.  que  fe  trata  de  fe  haver  de 
10  largar  Chaid  >  cujos  fundamentos  eu  ain« 
y  da  nâo   fei  ;  mas  porque  tenho  noticia* 

>  de  quanto  damno  poderá  fobre  vir  aoEff 
)»  tado  da  índia,  íè  tal  fe  fizer,  o  que  não 

>  cuido.  ,   quiz   advertir  ,   e  reprefentar  a 
}>,  VoíTa  Senhoria  os  inconvenientes  que  nif- 

>  fo  ha.  Eu,  Senhor,  fui^muitôs  annos  Vi- 
)lf  gario,  de  Chaul ,  e  fei  daquella  terra  me-» 

}»  Ihor 
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»  Ihor  que  muitos,  etão  bem  como  todos : 

>  tenho  muitos  annos  da  índia  ,  e  muito 
»  largas  experiências  das  couíks  delia ;  pelo 
y^  que  affirmo  que  fc  fe  largar  Chaul ,  que 
»  logo  a  índia  fe  perde ,  e  Voffa  Senhoria 
»  muito  melhor  o  entende ;  que  largando-fe 
^  Chaul ,  o  que  não  cuido ,  nem  Deos*  per* 
^  mitta ,  que  logo  Nizamoxá ,  que  o  tem  de 
yi  cerco  >  vai  fobre  Baçaim  com  toda  fiia  po- 
y>  tencia ,  e  pafla  á  Ilha  de  Salfete ,  de  que 

>  não  ha "  dúvida  fazer^fe  fenhbr  ,  no  que 
»  não  fó  tira  ao  Eftado  mais  ^e  ílnco  mil 
}»  cruzados  de  renda  y  e  os  yaíFallos  mais 
»  de  quinhentos  mil ,  mas  ficará  accrefcen-^ 

>  tando  ifto.  a  fuás  rendas ,  com  que  poderá 
yè  formar  dobrados  exércitos  ; ,  e  ainda  fe  pó- 
^  de  recear  ,  que  vendo-fe  fenhor  de  Ba- 
)»  çaim  5  e  fuás  terras  ,  o  que  Deos  não 
»  queira ,  que  ajunte  por  ellas  mais  de  tre- 
»  zentas  embarcações  grandes  ,  e  peque- 
»  nas ,  nas  quaes  fe  embarque  naquelle  fer- 
»  mofo  rio  de  Bombaim,  e  em  quatro  dias 
»  entrar  pela  barra  de  Murmugão  dentro , 
)i  e  que  lance  trinta  mil  homens  na  praia 
»  de  Goa  Velha  ;  e  eftando  o  Idalxá  nos 
»  paíTos  5  que  haveis ,  Senhor ,  de  fazer  ?  Eu 

>  não  vejo  outro  remédio  á  índia  fenão 
»  perder-fe  tudo  ;  e  fe  o  ha  ,  he  fó  ,  Se^ 
)i  nhor  >  defenderdes  Chaul  ,  mandar-lhe 
»  gente,  e. munições,  e  ordem  pêra  fefor* 
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>  tificarem  em  menor  fónna  ^  porque  en- 
B  tão  não  fará  acuelle  inimigo  mais  que 
»  confumir  feús  tneiburos  >  munições  ^  e 
»  gente  aue  cada  dia  os  noflbs  llie  matâo, 
9  e  á  peite ,  e  enfermidades  que  fe  íegueni 
%  da  guerra  tem  já  em  parte  desbaftado ,  o 
%  que  mdo  ha  de  quebrantar  o  Nizamoxá, 
ai  ae  modo  que  nao  ha  de  poder  aturar  o 
ai  cerco  mais  que  todo  o  inverno ,  que  cora 
»  as  grandes  chuvas    hão  de  ficar   todos 

>  inhabilitados  pêra  poderem  pelejar  :  e 
ji  não  imagine  VoíTa  Senhoria  que  digo 
»  iâo  por  ter  fazenda  em  Chaul  ,  porque 
)i  as  cafas  da  Madre  de  Deos  não  são  mi- 
»  nhãs  y  que  são  dos  Mouros,  e  as  da  Sé 
»  eftão  no  chão  das  continuas  baterias  que 
)i  os  Mouros  lhes  tem  dado  ;  mas  digo-o 
»  pela  honra  de  Deos  noíTo  Senhor  ,  e  de 
)i  feus  fantos  Templos  ,  e  pela  de  noíTo 
3  Rey  ,  e  por  credito  de  noíTa  nação  úo 
n  levantada  ,  e  temida  no  mundo,  que  fi- 
1  cará  a  mais  acanhada ,  e  vituperada  delle , 

>  íaxendo-fe  o  contrario»  » 

O  Vifo-Rey  eítiniou  muito  efta  carta 
por  fer  conforme  a  feu  intento  ,  e  a  guar- 
dou muito  bem  ;  e  vindo  os  do  Coníelho 
praticar  fobre  o  cafo  das  propoíiçòes,  d^ 
ram  os  Capitães  feus  pareceres  por  efòld- 
to  ,  e  os  mais  delles  deram  feu  parecer 
cm  que  parecia  acertado  largarem  Chaui  ^ 

^    por-^ 
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porque  menos  mal  era  latgarem  ,  e  perr 
derem  hum  membro  j  que  a  cabeça  do 
Império  Oriental  ^  que  era  Goa  5  que  êíbi^ 
va  no  meímo  rifco^  e  trabalho,  que  feiíTo 
não  fora ,  eílayam  todos  obrigados  a  ir  de« 
fender  Chaul  ;  porém  que  bem  viam  o  ef* 
tado  em  que  cftavam  ,  e  o  groffb  poder 
que  os  maiores  dous  Reys  do  Oriente  ti* 
nham  fobre  aquella  Ilha  em  circuito ,  com 
paíTos  tão  abertos  ,  que.  alguns  fe  podiam 
paíTar  a  váo ;  e  que  íuccedexido  algum  defaf' 
tre ,  o  que  Deos  não  permittiíTe ,  fe  perdia 
toda  índia  ,  o  que  não  feria  largando-fe 
Chaul,  e  que  feria  conveniente  recolher-fe 
a  gente  ,  e  artilheria  a  Goa,  daquella  Ci« 
dade  ,  e  que  depois  daquelles  trabalhos 
paífadpá  haveria  remédio  pêra  fe  tornar  a 
cobrar  a  Cidade  de  Chaul.  E  fobre  ifto  de- 
ram outras  muitas  razões  5  que  deixo  de  re- 
ferir, porque  não  foffre  tanto /a  brevidade 
com  que  vamos  refumindo  as  coufas  neíte 
Epilogo. 

Alguns  que  votaram  havei-fe  de  defen- 
der Chaul  ,  deram  outras  razoes  em  con* 
trario  ,  e  muito  urgentes  pêra  fe  haver  de 
fuftentar  Chàul  ^  fenão  quando  Fernão  de 
Soufa  Caftello-branco  fe  levantou ,  e  votou 
muito  largo  fobre  aquella  matéria  ,  accref- 
centando  que  o  que  dizia  não  era  poreftap* 
^m  Goa  fóm  dos  perigos  daqudla  Cidade  ^ 

por-» 
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jpOFque  ellava  elle  muito  prelles  pêra  fe  íf 
metter  nella,  em  caio  que  os  Capitães  alar« 
^i£em ,  o  que  nao  prefumia  delles :  e  que 
cilè  fe  obrigaria  a  defender  aquella  Cidade 
com  mil  homens  á  fua  cufta  ^  e  que    pêra 
iíTo  daria  em  reféns  fua  peíToa^  e  mulJier^ 
e  hum  fó  filho  que  tinha ,  com  oitenta  mil 
cruzados  de  fazenda  ,    que  com  tudo   fe 
iria  logo  metter  em  Chaul  em  penhor  de 
fua  palarra ,  e  que  fe  mais  prendas  tivera , 
mais  dera  ;   e  lobre  o  modo  como  fe  ha- 
viam de  defender  os  da  Cidade  ,  votou 
muito  largo. 

D.Jorge  de  Menezes  Baroche ,  que  efta- 
va  defpacnado  com  aquella  Fortaleza  ,  de 
que  fe  dava  por  aggravado  por  feus  fervi- 
ços  ferem  dignos  de  maior  mercê,  de  que 
fe  tinha  queixado  a  ElRey  ,  e  dito  por 
muitas  vezes  ao  Vifo-Rey,  e  aos  Prelados 
que  não  iiavia  de  fervi r  naquella  Fortale- 
za y  vendo-a  agora  andar  como  em  almoe- 
da  ,  huns  larga  ,  outros  não  larga ,  fe  le- 
vantou em  meio  de  todos  os  doConfelho, 
c  votou  largo  fobre  fe  haver  de  fuftentar 
Chaul  ^  aífim  por  ferviço  de  ElRey ,  como 
por  crtedíto  do  Eftado  ,  e  também  por  fer 
a/fim  neceílario  á  defensão  daquella  Ilha, 
fobre  a  qual  tinham  hum  tão  groífo  poder ; 
porque  em  quanto  os  Mouros  viífem  eítar 
aquella  Cidade  em  pé  ,  haviam  de  vivec 

em 
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cm  contínuos  receios ;  porque  fe  fuccedef- 
fe  mal  ao  Nizamoxá  ^  não  lhes  podia  íuc- 
ceder  bem  a  elles  ;  e  concluio  com  dizer 
que  bem  fabiam  todos  como  elle  fe  dera 
por  aggravado  de  o  defpacharem  por  Ca* 
pitão  daquella  Fortaleza  ,  xjue  lhe  vinha 
muito  atrás  de  feus  merecimentos  ;  mas 
aue  agora ,  que  ella  eftava  naquelles  traba- 
lhos ,  a  tinha  pelo  melhor  ^  e  mai^  avanta^ 
Jado  defpacho  de  feus  merecimentos  >  e  de 
todo  o  Oriente  :  que  elle  queria  ir  entrar 
a  ferrir  na  mercê  que  ElRííy  lhe  fizera  > .  e 
-com  grande  gofto  ;  e  tirandb  do  peito  á 
Patente  ,  a  apprefentou  ao  Vilb-Rey  ^  pe- 
dindo-Ihe  o  defpachaífe  ,  poraue  fe  queria 
logo  embarcar  ;  o  que  lhe  elle  agradeceo 
muito  da  parte  de  ElRey ,  e  lhe  diífe  que 
fe  fizeíFe  preftes  :  com  o  que  ceíTáram 
aquellas  praticas  ^  e  o  Vifo-Rey  guardou 
os  efcritos  todos  dos  que  votaram  fe  lar- 
gaíTe  Chaul  peta  os  mandar  a  ElRey.,  pe*- 
ra  que  a  elle  fó  agradeceífe  a  defensão  da- 
quella  Cidade* 

Eí&-aqui ,  quanto  pôde  hum  artificio 
acompanhado  de  prudência  ,  e  valor,  que 
tendo  efte  Vifo-^Rey  tenção  ,  e  firme  pro* 
pofito  de  defender  aquella  Cidade  ,  .  poz 
aquelle  negocio  ém  cônfelho  j  porque  íabia 
muito  bem  que  haviam  todos  de  votar  que 
fe  largaíFe  ,  por  eftar  já  avifadio  do  caib 

Cúvto.  Tom.y.P.L  Ce  pe- 
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ça,  que  dizem  he  defcortezia  ,  indo  Círní 
outro  mais  honrado ;  o  que  vendo  o  Viíb- 
Rey,  ihediffe,  indo  correndo:  Não  mefa- 
fais  defcortezias  ;  a  que  elle  refpondeo 
mui  apreíTado  :  Como  vou.  com  a  lança  na 
mãQ  ,  f^o  conheço  ninguém  ;  gabou-fe-lhe 
or  galanteria  ,  e  ronca  ,  e  por  eftas  cou- 
as  o  eftimava  o  Vifo-Rey  muito. 
<  Poucos '  dias  depois  chegou  Luiz  de 
Mello  dà  Silva  a  Goa  com  toda  fua  Arma- 
da ,  com  que  alcançou  aquella  grande  vi- 
toria do  Achem ,  que  já  contei ,  com  cuja 
chegada  o  Vifo-Rey  acabou  de  fegurar  as 
coufas  de  ambos  os  cercos  pela  muita  gen- 
te que  trazia  ,  e  pela  peífoa  de  Luiz  de 
Mello  ,  que  elle  eftimou  fobre  tudo.  Elle 
o  agazalhou  no  paço  de  Sant-Iago  pelo 
ter  muito  perto  pêra  fe  valer  delle  ,  e  de 
feu  cortfcllio.  Chegou  Luiz  de  Mello  a  Goa 
huma  quarta  feira  féis  de  Março  \  e  pare- 
ce que  pêra  o  Idalxá  o  feílejar  ,  logo  a 
quatorze  do  mez  mandou  paffar  fuás  gen- 
tes á  Ilha  de  Mercanror ,  caio  que  poz  em 
grandes  receios  a  muitos ,  por  eíta  maneira. 
Eílando  nefte  dia  o  Viío-Rey  na  fua  es- 
tancia ,  depois  do  mero  dia  ,  ouvio  tocar 
o  tambor  do  Idalxá,  muito  conhecido  de 
todos,  o  qual  não  fecoftumava  tocar  fenão 
quando  a  peífoa  de  ElRey  fe  abalava  pêra 
grande  feito  y  e  aífim  era ,  qué  fabendo  elle 

que 
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que  Bo  palTo  da  Ilha  Mercantor ,  que  efta* 
ra  da  terra  firme  menos  de  tiro  de  berço  j 
havia  menos  receio  de  fe  commetter  pelo 
que  eftava  com  menos  guarda  ,  aíTcntou 
com  feus  Capitães  de  metter  poralli  gente 
na  Ulia  de  Goa,  e  o  dia  aprazado  que  foi 
efte  ,  mandou  lançar  pregoes  por  todas  as 
eftancías  que  toda  a  gente  paííaíTc  da  outra 
parte  5  e  encommendou  aquelk  negocio  a. 
Soleimão  Agá  Turco  de  nação  ,  .Capitão 
de  fua  guarda  ,  e  la  hum  cunliado  do  mcír 
mo  Rei,  a  quem  não  foube  o  nòme,>  e  ao 
paíTar  da  gente ,  fe  foi  ElRey  pôr  no  paíTo 
onde  fe  embarcava,  pcra  com  iflb  os  ani*- 
mar  ;  e  porque  não  havia  tantas  embarca- 
ções pêra  paflar  a  gente ,  poílo  que  em  to- 
das as  eftancias  da  borda  da  agua  tinha 
muitas  Almadias  ,  que  todas  acudiram 
áquella  parte ,  em  que  começaram  a  paíTar*^ 
levando  as  armas ,  e  munições  ,  e  muitos 
ceftóes  ,  e  os  cavallos  a  nado*  Os  noífos 
navios ,  que  andavam,  por  aqucUa  paragem , 
acudiram  a  defender  a  paíTagem ,  e  ás  bomr 
bardadas  metteram  muitos  no  fundo.  O 
Vifo-Rey  teve  logo  avifo  ,  e  acudio  a  tOi- 
da  a  preíTa^  e  vendo  que  da  Ilha  de  João 
Rangel  fe  defcuhria  a  de  Mercantor ,  man- 
dou paíTar  a  elle  três  falcões  com  que  co- 
meçaram a  varejar  os  Mouros  ,  que  eílavam 
na  lUia  já  paiTados  ^  e  foi  de  feição ,  que 

os 
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os  obrigou  a  fe  ampararem  com  hum  pe^ 
queno  cabeço  aue  «lli  faz  a  Ilha  >  e  aíiiin 
com  eftes  falcões ,  como  com  a  artilheria 
dos  noHbs  navios ,  huns  de  rofto ,  e  outros 
pelas  ilhargas ,  os  atormentaram  muito  ,  e 
os  que  andavam  na  paíTagem  fe  tornaram 
pêra  fuás  eftancias. 

Succedeo  efte  dia  ás  quatro  horas  da 
tarde  com  enchente  da  maré  fobrevir  hu- 
tna  tormçntá  muito  grande  com  chuveiros  y 
^  cerrações ,  com  que  houve  tempo ,  e  lu- 
^ar  de  chegarem  os  noíTos  navios  á  Ilha, 
«  lançarem  nella  trezentos  arcabuzeiros  j  e 
«m  vafando  a  maré ,  que  o  váo  começou  a 
•defcubrir  ,  paíTáram  também  muitos  dos 
noíTos  ,  coula  que  atemorizou  muito  aos  t- 
Mouras  que  eftavam  na  Ilha ,  e  como  gen- 
te defanimada  não  fe  atreveram  a  defen* 
4er  ^  defembarcação  aos  noíTos  ,  nem  fe 
moveram  do  pofto  em  que  eftavam,  fendo 
menos  de  cem  paffos  donde  defembárca- 
vam.  0>  Vifo-Rey  mandou  Luiz  de  Mello 
-que  foííe  por  General  daquella  empreza , 
porque  D.  Diogo  de  Menezes  ,  cuja  ella 
era  ,  eftava  ainda  ferido ,  e  a  D.  Fernando 
de  Monroy  que  açudifle  áquelle  negocio , 
que  foram  em  navios  de  remo  ,  e  acertou 
de  chegar  D.  Fernando  primeiro  á  Uha , 
onde  defembarcou  ,  e  chamou  a  li  todo» 
OS  noíTo?  que  tinham  defcmbarcado,  e  em 

mui- 
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muito  boa  ordem  foram  dar  nos  inimigos , 
que  eftavam  apinhoados  ao  longo  do  cabe-- 
ço  que  diíTe ,  donde  vendo-fe  commcttidos 
defpedíram  grandes  nuvens  de  bombas  de 
fogo  ,  e  chuveiros  de  pedradas  ;  efobre- 
vindo  Luiz  de  Mello  com  *a  mais  gente , 
foi  logo  commetter  os  Mouros  com  quem 
travaram  huma  afpera  batallia ,  em  que  el- 
les  fizeram  grande  refiftencia  ;  mas  tanto 
apertaram  os  noíTos  com  elles  ,  que  nâo 
podendo  foffrer  feu  Ímpeto  ,  foram  conl* 
trangidos  a  voltar  as  coitas ,  fendo  os  que 
mais  fizeram  que  todos  huns  vinte  Iblda- 
dos ,  a  quem  nao  achei  os  nomes  y  que  fo- 
ram na  dianteira  de  todos  abrindo  cami* 
nho  aos  mais  com  muitas,  panellas  de-  pdl* 
vora ,  cujo  fogo  pegou  nos  acolchoados  de 
algodão  ,  de  que  os  Mouros  híam  arma^ 
dos  5  que  de  huns  em  outros  fe  foi  atean- 
do como  por  canaveaes  feccos  ,  ou  refto- 
Iho ,  quando  lhe  dá  o  vento ;  e  como  o  for 

fp  fe  lhes  mettia  pelos  acolchoados  ,  hia 
avrando  lentamente ,  e  não  tinham  mais  re* 
médio  que  irem  bufcar  o  mar  ,  em.q^ie  fe 
lançavam  como  doudos  ,  e  huns  fe.  aíFoga- 
vam  ,  e  outros  eram  alanceados  ,  dos  que 
eftavam  nos  nollbsj  navios  ,  e  os  mais  delr 
les  fe  envasaram  na  vafa  ,  onde  acabaram 
ás  efpingardadas  ,  e  frechadas  ,  dos  noíTos 
peães  Canaris^  que  acudiram  áquella  mont 

ta- 
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taria  í  e  depois  de  tudo  concluído,  ^etteS 
mefmos  os  defpojáram  do  fato  ,  e  armas. 
Perdoo  o  Idalxá  ncfte  feito  muitos  homens 
com  o  fett  Capitão  da  guarda ,  o  Turco  So- . 
leimão  Agá  ,  e  feu  cunhado ,  e  outit)s  íeis 
Capitáes ,  e  qdatro  elefantes ,  da  qual  vito- 
ria 5  que  foi  grande ,  ficou  o  nome  da  Uha 
dos  Mortos ,  que  fempre  terá ,  á  imitação 
da  outra  que  eftá  junto  a  Dio ,  onde  Nuno 
da  Cunha  ,  fendo  ôovernador ,  matou  a  gen- 
te quenella  eftava  pêra  paífar  a  efta  lUia, 
que  eram  nove  mil ;  que  fe  nella  entraram , 

{}udéram  dar  aos  noíu>s  grandillimo  traba- 
ho.  Eítas  novas  fe  deram  ao  Idalxá  ,  ei^ 
tando  elle  também  de  hum  alto  vendo  a 
fevphi  ;■  e  levantando-fe  em  pé ,  lançou  a 
touca -nd 'chão ,  que  he  a  maior  demonftra* 
^o  de  fentimento  que  podem  fazer  os 
Mouros ;  e  pondo-fc  cm  hum  cavallo  com 
fer  de  noite  ,  fe  partio  pêra  Pondá ,  indo 
blasfemando  de  Mafamede. 

Efta  grande  vitoria  tinha ,  havia  pouco 
tempo ,  profetizado  o  Bifpo  de  Malaca  Fr. 
Jorge  de  Santa  Luzia  ,  o  qual  eftando  jan- 
tando nó  Domingo  paíTado  com  o  Vifo- 
Rey  no  paço  de  SantJago ,  entre  algumas 
coufas  qtie  praticaram  acerca  daquella  guer- 
ra ,  lhe  difle  o  Bifpo  ,  ^  que  tiveífe  muita 
confiança  em  Deos  noíTo  Senhor  ,  porque 
havia  de  ter  muito  bom  fucceífo  j  e  para 
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ilnal  diíTo  elle  lhe  daria  naquella  femana 
huma  grande  vitoria ;  e  depois  .quando  fõi 
a  quarta  feira ,  em  que  vio  Luiz  de  Mello  ,^ 
lhe  efcreveo  huma  carta  ,  na  qual  dizia, 
que  fe  fizeffe  preftes  pêra  ao  outro  dia  re-, 
ceber  a  mercê  que  Deos  lhe  queria  fazer;: 
e  allim  fuccedeo  ,  porque  logo  á  quinta, 
feira  lhe  deo  efta  vitoria  ,  na  qual  fe  fica- 
ram )  fegurando  as  coufas  da  guerra. 

Nos  dous  exércitos  de  Chriftãos  ,  e 
Mouros  houve  eftes  dias  por  efte  fucceíFo» 
diíFerentes  eíFeitos  ,  porque  no  noíFo  a» 
feftas  ,  folias,  e  tangeres  faziam  dobrar  a 
fentimento  no  dos  Mouros ,  entre  os  quaes 
tudo  eram  prantos  ,  laftimãs  ,  mágoas ,  e 
fentimcntos  5  que  nos  nolTos  paíTos  com  o 
lílencio  da  noite  foavam  claramente  ;  alfin» 
podemos  com  razão  dizer  que  fe  igualavsí 
noíFa  alegria  com  fua  trifteza. 

Na  Cidade ,  quando  chegou  a  nova  àx 
entrada  dos  Mouros  na  noíla  Ilha  ,  liou- 
veram-fc  todos  por  perdidos ,  e  deram  tu* 
do  por  rematado  ,  e  concluído  ;  e  entre 
mulheres  ,  que  são  de  animo  mais  fraco  i 
houve  muitos  accidentes  ,  e  extremos  ,  e 
andavam  algumas  de  mais  obrigações  pelas 
•ruas ,  de  Igreja  em  Igreja ,  pedindo  miferi- 
cordia  a  Deos  noíTo  Senhor ,  e  os  Rèligio- 
fos  fe  puzerani  diante  do  Santiffimo  Sacra-, 
mento  com  muitas  lagrimas ,.  rogando  pelo- 

re- 
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remédio  dacjuella Cidade ;  enefta  confusão,* 
e  trifteza  eíbveram  mais  de  duas  hqras  até 
que  entrou  pela  Cidade  hum  mulato  ,  que 
foi  dos  primeiros  que  deram  nos  inimi- 
gos ,  o  qual  depois  da  batalha  acabada , 
achando  hum  cavallo  dos  Mouros,  fubio-fe 
nelle  ,  e  atraveíTou  dalli  á  Cidade  ,  pela 
qual  entrou  correndo  por  todas  as  ruas 
bradando :  Vitoria ,  vitoria ,  com  o  que  acu- 
dio  a  elle  toda  a  gente ,  e  então  fouberam 
da  vitoria  que  Deos  deo  aos  noíTos  ;  e  no 
mefmo  inílante  fe  tomou  a  converter  toda 
a  Cidade  da  maior  trifteza  ,  que  fe  podia 
imaginar  ,  na  maior  alegria  da  vida  ,  que 
eftas  são  as  coufas ,  e  extremos  delia. 

Havida  efta  vitoria  ,  e  alTentado  em 
confelho  defender-fe  Chaul  ,  vendo-fe  o 
Vifo-Rey  com  todas  as  Armadas  recolhi- 
das y  e  que  tinha  em  Goa  mais  de  três  mil 
homens  ,  ordenou  mandar  hum  bom  foc- 
corro  a  Chaul  ,  com  o  qual  defpedio  logo 
a  Ruy  Gonçalves  da  Camera ,  indo  D.  Dio- 
go de  Ataíde  por  Capitão  mòr  daquelía 
Armada  na  galé  Real ;  e  outros  navios ,  em 

Sue  hiam  quinhentos  homens ,  foi  D.  Jorge 
aroche  entrar  na  Capitania  daquelía  For^ 
taleza,  e  foram  muitos  Fidalgos,  e  Caval- 
kiros  nefte  foccorro  ,  e  hum  delles  foi  D* 
Joio  de  Lima,  irmão  de  D.  Duarte  de  Lima, 
que  ao  embarcar  diíFe ,  que  hia  fazer  com^ 

pa- 
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panhia  a  fcu  irmáo  ,  fendo  nifto  Profeta 
de  li  niefmo  :  homens  principaes  que  com 
elle  foram  ,  Gonçalo  Rodrigues  Caldeira , 
feu  irmão  João  Caldeira  ,  Simão  Pedroía 
de  Caftanheda  ,  Chrillovão  Ferreira ,  Dio- 
go Lobo  de  Soufa  ,  que  depois  foi  Capi^^ 
tão  de  Bardes  ,  e  outros  que  fe  nomearam 
pelo  difcurfo  da  hifloria  ,  que  fizeram  fei« 
tos  abalizados.  D.Jorge  de  Menezes  tomou 
logo  poíTe  da  Capitania  ,  Luiz  Freire  fá 
partio  pêra  Goa  ,  e  D.  Diogo  de  Ataíde, 
e  D.  João  de  Lima  foram  repartidos  pelad 
eítancias. 

CAPITULO  xxxvm. 

Do  quefuccedep  no  cerco  de  Chaul  no  tem* 
po  de  D.  Jorge  de  Menezes. 

DEpois  da  perda  das  cafas  de  Heitor 
de  Sampayo  ,  fizeram  òs  Mouros  h\x^ 
ma  tranqueira  defronte  da  Mifericordia ,  ^ 
foram  ganhando  algumas  cafas^  chegadas  á 
S.  Domingos  ;  com  o  que  obrigaram  ap9 
Padres  a  entupir  a  porta  do  Moíleiro ,  c  as^ 
ferventias  de  todas  as  eílancias  que  havia 
dalli  até  a  tranaueira  de  Gomes  Ferreira, 
e  abriram  caminho  por  baixo  da  terra  cq^ 
mo  cavas  até  ás  calas  de  D.  Nuno  Alva- 
res Pereira  ,  e  Nuno  Velho,  fendo  já  def^ 

truxr 


41^   ÁSIA  DE  Diogo  de  CotrTa 

tniido  tudo  quanto  havia  dalli  pêra  fóra.^ 
Feito  ifto  ,  determinaram  os  Capitães  de 
irem  dar  nas  eftancias  dos  Mouros  ,  que 
ficavam  defronte  da  tranqueira  de  Luiz 
Trancofo ,  o  qual  negocio  encommendáram 
a  D.  Gonçalo  de  Menezes  ,  e  a  Alexandre 
de  Soufa  ^  que  logo  deíiftiram  da  empreza  y 
refervando-a  pêra  melhor  occaiiao  ,  dando 
por  caufa  ter  fugido  aquelia  noite  hum  ef* 
cravo  pêra  os  Mouros  ^  que  os  poderia 
avifar  do  que  determinavam^  e  como  já 
todos  cílavam  alvoraçados  ^  e.preftes  pêra 
aquelle  aíTalto  ^  e  o  furor  dos  ioldados  he 
máo  de  refrear  ,  não  tendo  elles  dever 
com  a  refolução  dòs  Capitaed ,  juntando-fe 
mais  de  duzentos  ,  deram  de  fupito  nas 
«ftancias  dos  Mouros  ,  que  eilavam  froiH 
teiras,  com  cão  grande  impetò.,  que  com 
morte  de  muitos  as  largaram  ,  mettendo-fe 
pelas  cafas  por  onde  os  noâbs  entravam 
apôs  elles ,  ferindo ,  e  matando  á  fua  vontar 
ée ,  como  em  homens  que  hiam  desbarata-^ 
dos.  A  eíla  revolta  acudio  o  Capido  mòr, 
e  os  dous  Capitães  D.  Gonçalo ,  e  Alexan*- 
dre  de  Soufa  y  e  outros ,  que  fizeram  nos 
Mouros  tão  grande  matança  ,  que  fe  pôde 
çlla  vitoria  contar  entre  as  mais  affinaladas 
daquelle  cerco  , .  e  todavia  ficaram  mortos 
alguns  dos  noííbs  ,  e  outros  feridos  ,  a 
qtiçm  não  achei^  os  nomes  :  dos  Mouros 
-     .  mor- 
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morreram  mais  de  cento  e  íinçoenta  ,  em 
que  entrou  hum  Capitão  de  fombreiro 
branco,  muito  privado  de  ElRey. 

Eftes  ruins  fucceffos  fentio  o  Nizamo-* 
xá  muito  y  pelo  que  mandou  aos  feus  Ca-- 
pitâes  que  deíTem  hum  aflalto  geral  a  toa- 
das as  noflas  eftancias  em  roda  ,  de  que 
logo  o  Capitão  geral  teve  avifo ,  e  foi  em 
peíToa  aviíar  os  Capitães  das  eftancias  ,  e 
animar  os  íbldados  pêra  o  trabalho  ,  que 
efperava ,  dizendo^lhes ,  que  alii  tinham  o 
que  tanto  defejavam  ,  que  moftraíTem  aos 
Mouros  quanto  fe  enganavam  em  cuida- 
rem que  poderiam  metter  os  pés  daquelles 
entulhos  pêra  dentro  ;  e  mandou  prover  a 
todos  de  munições ,  e  de  outros  provimen- 
tos neceílarios  ,  dando  a  mdo  muito  boa 
ordem  com  gentil  difpoíição.  Entre  os 
noíTos  não  houve  melancolia ,  fenão  muito? 
tangeres  ,  feftas  ,  e  alegria  todo  aquelle 
dia  ,  e  noite,  pêra  que  viíTem  os  Mouros 
a  alegria  com  que  os  efpçravam,  Eftando 
todos  preftes ,  fendo  no  quarto  d'  alva ,  co- 
meçaram das  eftancias  dos  Mouros  a  dif- 
parar  aquella  fúria  infernal  de  toda  fua  ar- 
tilheria  arruinadora  de  tudo.  Acabada  a- 
quella  corifcada  ,  fahíram  todos  os  Capi- 
tães de  fuás  eftancias  com  fuás  bandeiras 
defenroladas  ,  e  com  grandes  eftrondos  d^ 
trombetas  ^  e  inftrumentos  bellicos  >  remep« 
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téram   com  as  tranqueiras  ,  cubríndo  o  âf 
de  nuvens  de  frechas ,  e  atroando  com  ur** 
ros   dos  elefantes   que  traziam  diante  ^  os 
quaes  chegaram  apor  as  trombas  nosnoíTos 
vallos^  e  os  Mouros  por  entre  elles  a  que^ 
i-erein  ^  fubir  ;  mas  acharam  os  noíTos   tão 
promptos  ,  que  pafmáram «   e  foram  fobre 
elles  tantos  os  tiros  ,  paneílas  de  pólvora, 
lanças   de  fogo  ,   e  outros  initrumentos   de 
morte  ,  que  choviam  labaredas  ,   e  fuzila^ 
vam  trovões ,  e  fcintillavam  faifcas  de  fogo 
fobre   elles  ,  que  como  eftavam  mui  api- 
nhoados  ^  fe2  nelles  grandes  incêndios ;  do 
mar  as  galés  ,  e  fuítas  pelas  partas  .   por 
onde  os  defcubriam,  nào  faziam  fenao  va- 
rejar ,  e  matar  de  modo  ^  que  do  mar,  e 
da  terra  eram  tantas  as  coufas  que  atroa-^ 
vam  os  ouvidos ,  que  fe  não  podia  ninguém 
entenden   Os  inimigos  como  eram  tantos 
não  faziam  cafo  dos  c}ue  cahiam,  paíTados 
dos  pelouros  das  efpingardas  ,  e  delpeda- 
çados  da  artilharia ,  e  abrazados  do  fogo  ^ 
antes  por  lima  delles  paflavam  até  chega- 
rem ás  tranqueiras  ,   em  que  trabalharam 
tanto  ,  que  íe  puzeram  em  íima  ,  e  logo 
arvoraram  nellas  muitas  bandeiras  ,  ^ò^que 
lhes  cuftou  tantas  mortes ,  que  fõí  efpantOè 
O  Capitão  mór  acudia  ora  a  huma  parte , 
ora  a  outra  ,  mandando   reforçar  as  tran- 
queiras com  gente  que  trazia  em  fua  cota^ 

"■  :  pa- 
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panhia  ,  c  dàr  ordem  pêra  que  fempre 
houveíTe  munições  de  fobejo ;  e  chegado  á 
eftancia  de  Gomes  Ferreira ,  achou  nella 
António  de  Teve ,  que  vinha  de  foccorrer 
outras '  eftancias  com  muitos  Toldados  de 
fua  obrigarão  ,  e  com  aquella  ancianidade 
eftava  pelejando,  como  íè  fora  hum  Tolda- 
do mancebo  de  grande  valor  ;  muitos  Fi- 
dalgos 5  e  gente  folta  acudiram  ás  partes, 
em  que  havia  maior  perigo ,  e  fobre  todas 
efteve  em  maior  aperto  a  eftancia  de  Dio- 
go Soares  de  Albergaria  por  ter  huns  por- 
taes  tão  devaflbs  ,  que  não  tinham  mais 
tapume  que  huns  feixes  de  rama  ,  fenão 
quanto  na  paragem  mais  perigofa  tinha 
hum  limoeiro  que  fe  cortou  em  hum  quin- 
tal ,  á  fombra  do  qual  eftavam  os  noílbs  am- 
parados como  bugios  á  fombra  de  qual- 
quer arvore ,  ou  folha  verde  ;  o  que  vifto 
pelo  Capitão  mór ,  mandou  alli  trazer  al- 
guns páos  de  teca  ,  e  taboas  com  que  fe 
tapou  aquella  paragem  o  melhor  que  pode 
fer  ;  e  aalli  fe  tornou  o  Capitão  mór  pêra 
a  tranqueira  de  Gomes  Ferreira  ,  onde  a- 
chou  os  noíTos  em  fima  dos  vallos  pelejan- 
do com  os  inimigos  rofto  a  rofto  a  lança, 
e  efpada  muito  animofamente ;  e  certo  que 
foi  coufa  milagrofa  o  pouco  damno  que 
os  nolTos  receberam  nefte  confliâio ,  porque 
não  morreram  mais  que  três  foldados ,  hum 

dos 
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dos  quaes  foi  D.  João  de  Lima  ^  irmão  de 
D.  Duarte ,  de  huma  bomba  rdada ,  que  lhe 
deram  pela  cabeça  ,  em  que  tinha  hum 
murrião ,  que  tudo  lhe  levou  em  claro  y  e 
algumas  laicas  de  murrião  deram  por  huma 
orelha  a  Gonçalo  Rodrigues  Caldeira  >  de 
<jue  ficou  bem  efcalavrado  ,  tendo  já  rece* 
bido  algumas  feridas  ^  porque  nas  partes 
em  que  fc  achou  ,  fempre  pelejou  tao  va* 
leroíamente  ,  que  nunca  fe  refguardou  dos 
perigos :  mataram  aqui  também  Simão  Pe« 
drozo  de  Caftanheda  ,  tendo^lhe  já  havia 
poucos  dias  em  outro  combate  dado  huma 
efpingardada  pela  boca  ,  que  lhe  quebrou 
quatro ,  ou  féis  dentes :  ficou  também  mui- 
to ferido  outro  foldado  chamado  o  Guar- 
dali  y  que  fempre  foi  dos  primeiros  que  fe 
achou  em  todos  os  tranfes ,  c  perigos  :  fi- 
caram muitos  queimados  ,  e  inhabilitados 
pêra  a  guerra,  em  que  fe  perdeo  muito; 
mas  fobre  todos  fe  fentio  a  morte  de  D. 
João  de  Lima  ,  por  fcr  mancebo  de  gran- 
des efperanças  ,  a  qual  morte  ,  como  ;á 
diíTe  ,  elle  profetizou  fempre  antes ,  e  foi 
em  fim  fazer  companhia  a  feu  irmão  na 
cova  y  em  que  eftava  ,  coufa  que  elle  tan- 
to defejou.  Os  Mouros  vendo-íe  tão  mal 
tratados  dos  nolTos  ,  fe  retiraram  com 
grande  fomma  de  feridos  ,  e  quinhentos 

mortos. 

Nef- 
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Ncfte  quarto  d'  alva ,  antes  que  oS  Mou<> 
r6S  commetteíTem  os  vallos ,  fo  os  Çafapos 
deípendêram  trinta  e  quatro  tiros  ^  •  tendo 
os  dous  dias  antes  defpêndidp  mâÍ9  dé 
cento  :  ao  outro  dia  que  iftò  paíTòu ,  Ruy 
Telles  de  Menezes  mandou  cie  foccorro  i 
eftando  em  Dio  por  Gapitâo ,  embarcaçòe^ 
cheias  de  mantimentos  ^  gente ,  e  munições  ^ 
e  pouco  depois  chefi[áram  embaitaçòed  de 
Damão  ,  em  que  Álvaro  Pires  de  Távora 
mandou  duas  pipas  de  pólvora  ^  e  muitas 
panellas  cheias ,  e  grande  fommá  de  otitras 
vafias  ,  muitos  murr6es ,  e  mantimentos  ^ 
tendo  naquelle  tempo  neceílidade  de  pou- 
par aquelias  coufas  ^  por  té^  cada  dia  nCH 
vas  de  virem  os  Mogores  íbbi-e  :aqueila 
Cidade  induzidos  pelos  méfmos  Reys  dá 
liga,  e  o  mefmo  fe  temia  do  Rey  de  Sát-^ 
feta  ,  com  quem  ô  Capitão  AÍVaro  Pircá 
de  Távora  ie  houve  nefte  negocio  çoíri 
tanta  fagacidade  ,  é' prudência  ^  qtiè  pòÍE" 
meio  de  hum  Bragmàne  muito  ínteliigen^ 
te  y  como  todos  são  5  taes  coufas  diíTe  ao 
Rey  Sarfeta,  que  o  traftornou  de  feu  pen^ 
famento*  .  ^ 

:  Com  efta  larguelá  £e  íufteíitaVá  iiaqueí-» 
le  tempo  a  guerra  ,  ^potque  tinham  os  Caf' 
pitães  liberdade  pêra  gálbreM  V  cr  deípen-^ 
dtrcaí  a  fazenda  de  ÊlRey  llèftãs  Jieceíuda^ 
des  ,  e  otítras  fcftilelhantes  ,  o  que  âepoi^ 
Coutff,  Tm.  F.  P.  L         Dd  íe 
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r§  Vfsi^  >a  excitar  t^t^o/  q^^  ainda  que  as 
FpríílêX^^  ie  arrifqiiem,,  uão  fe  podem  fa*- 
'^r.  9iai$  4^íp^2»s  d^s  ordinárias  ;  e  fupr 
^QÍta:  qpe.,não  n^o  que  muitos  Capitâçs 
i^l|a^i;gaftqs  mvitç  deineceflarios  ,  e  no9 
g^e  ^r*^  íç^ç^dos  nas  defpezas  ordinárias 
p^nlu^  ççnto  ppr  dez ,  por  onde  nem  rer 
ppovp  iJf^çi  approyo  os  regimentos  que 
M  ÍQbx<  .^ft^  Q^ateria  ,  nem  fei  regimento 
9^^  f(|  ppifa  fazer  que  jfe  ajuíle  tanto  con) 
çç  çíilçs  q\ie  podem  fucçeder,  que  fe  ache 
çellC'  o  remédio  a  tãâ  grandes  incònve* 
nieptes  »  feo^o  for  o  aperto ,  e  neceílidade 
upge^nti^.  o  mefmo  regimento. 
.  :Çqp.  todos  eítes  trabalhos  y  mortes^ 
lifco^;  9  c  perigos  não  deixava  entre  os 
^kQÍTos  4^  h^ver  zoml^arias  ,  e  galanterias , 
de  qv.ç  cp;|t^rei  fó  du^^.t  Na  eítançia  de 
f^^rtfcgç^Jfe  aitliiou  hmn  tir^buco  pêra  met- 
^^[©n  (p4?iou«)s  na  Cida4e  ,  que  todas  a$ 
cpv^faç^ue  çps  podiam  ejnpecer ,  nSo  dei-* 
íftviftfl  44  ?8  intentgf  }  e  parece  que  lhe 
ffráram  aiefqyadri^  ,  «pprque  os  primeiros 
j>^ourp?  ,^uí^  difparQH; ,  qs  lançou  pêra 
trás  fobre  o  feu  mefmo  exercito  :  ,nâo  ca-» 
tio  iftq  B9jçMo  apít  isptffps  fi)ld84ofl  >  por- 
q«9  ?lgH«s/tr^v^ffps.,4^  eftíi.nçiíks  aragiáram 
OH^ro  4i%  npt.fç^  rx^IJiçi;  ^utrp  tr^^wçQ ,  oit 
C?g?nfe9r j  .8. qHe  íia ; It^   chamío  l-ates  , 


queai^  ^ue  são  hiimás  vergas  d  eigádàsí  com 
a  ponw  pêra  lima ,  .e  o  pè  gEoffo  por  bai* 
xoii,  '.no  qual  lhe  pôè  hum  peiò  armada 
fobrp;  j^uma:  forquilha  jy  e  hapontarde  iimfl 
delgada  amarraram,  huma  porca  y  e  íargan^ 
do  jOvpe^o.,  levantava  a  póíita  .  pêra  Uma 
còthtgrande  furiav^  e.comoíiella  eftava  ataK 
da  a  porca  y  a  levantava  tío  ár'^  fazendo  tal 
afaada  que  fe  ouvia,  e  via  ásl  eftaiicia  de 
artiecão,  de  due  os  noíTos  £aziam.gi^ndesi 
galhofas )  e  rííadas^  ficandoi  Oi.Mouroomui^^^ 
to  aftrontado-  > 

Oíitco  Joguete  de  ítiaís  zombaria  fe  fez 
liâfl>.  cafas  í ,  que-  defendia  Francifco  -  dd 
Mello  o  Roncador  *,  q^c  foi  fitais  jirovèi* 
toíb'  que  todos  ,  ^  foi  efte»  .I>éfetsw.am  oà 
Moiiro^  muito  de  tomar  eftas  ca^.^  é  as 
commi&ttéram  por  muitas  vezes  ^  mas  de 
todas  íahíram  foômi  eíbtkvradosf  ;  e*  vénd^ 
que,  não  tinham. itmediO)  peta  as  ehtfôr  ji^ 
ttHirmn  át  as.mmai^^^  pêra  b  que  lhe  en^^ 
eoftáram  humas.fermòras  ^  e  fprtes  jinaiíta» 
de  vigas  y  e  t^boa^lo  .tao  junfô^  que  todds 
^$;.paaellas  de  polvoòra  y  que  neilas.fe  htú^ 

firam  de  íima ,  náo  fazáam  maíis  <^è  q»&<» 
rar,  e  àsilabAnd^asiieíisalhairemtfe.p^*  ar^ 
iem  íazereixt  noio) )  aos  debairo^  ^Veaúâ 
Fbancíf(»)  de  iS/ísmiíXt  caía  5.  eúàk&ò^mmiÚ9 
pa«eUã$  .der  $ujg)^atfò  de  ^ènt^  delMá  comi; 
0tttin§.dt  )maMm^:  oikrimcavaiaqueUé-i 
^    '  JDd  ii  mun*- 
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mundo  licor  muito  delgado ;  e  quet)rando-» 
as  de  íuna  Ba»  mantas  y .  corria  pelas  coíhi^ 
ras',  e.  aberturas  abaixo  íbbre  os  que  tra* 
balliavam;  e  em  lhes  cbegamlo  o  licor,  fci 
tal  o  áiáo;  cheiro  ,  que  largando  as  man-« 
taS)  e ferramenta,  fe foram  acolhendo  pêra 
íuas  eftancias  ;  e  contando  o  cafo  ao  Ni<« 
iamoxà ,  ó  fdftejou  muito ,  i  dizendo ,  que 
BÚnca  :YÍrà  tal  modo  de  armas  ,  e  que  os 
Pormguezcs '  dê  tudo  fe  ajudavam ,  e  toda* 
via  com  eftaindulldia  ficaram  os  noíFos 
defapreíTados. 

'  Depois  'que  fe  perderam  as  câfas  de 
Luiz  Xira  Lobo ,  viraram  os  Mouros  toda 
a  íbrça,  de  fuá  artllheria-  contra  o  Templo 
de  S.  Domingos  ;  é  depois  que  fahíram 
desbaratados  naquelle  ãílalto  geral  ,  leyà* 
ram  aquelle  negocio  com  mais  vigor  pêra 
fe  fatistazerenfí  daqudle  bairro.  Eftava  nelle 
P^uy.  Gonçalves  dá  JGamem  ,  que  depois 
que  chegop  de  Goa  fe  metteo  nelle,  e  fez 
o.  qipe  podei  como  já  de  antes  tinha  feito 
ao-  de  S.  Francifco  ,  que  parece  defe/ava 
defender,  com  particular  cuidado  as  cafas 
daqudles  dous  Patriárcas^ , ,  que  fempre  a 
favoreceram  em  feus  intentos.  Tinham  os 
Mouros  dado  com  ro  corpo  da  Igreja  no 
chão ,  re^fó  lhe  ficava.  soCsífelh  ^  que  ei-a  de 
abobada^  V  a  qud  Ruy  Gonçalves  daCamera 
toandôâi  d^fazer  ipdío  me&neo  meft^^    que 
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liavia  pouco  tém]^o'à:  tinha  feito  yie'>man^ 
àoa  terraplenar^^  o  còrpo^da  'Cápeí|a  rtodo', 
e  fobre  'O  terrapleno  íevantou  hum  tidluar^ 
te  ,  q«ije  com)  muito  trabalho  -  fõíi  acabado 
en>  poucos  diaiS  coínhuma  ç-incfaeira  da 
paite  djé  destra  xaíò  dongo  da  parede  do 
Gorpo>da  Igreja^;|i>masí>t^vd0  4(b^ 'liâo  pod 
fazer  baftanterdefansâro ,  poraifô  os  'M;duros 
não  nfp  comeiítánihi^)  de  7o^  oafter  cbm  ^ot 
âousiÇafapòè  >nníia$>tambem  ò  afizeram  icon^ 
dudasíimii^ípiécásrerrodras  áneihb  aflieftá>- 
ra^y  cpm^  obe  W^ 
por  terra  todas  .ad  \cellas  do  Moftdro  (!oni 
Ibás  officiças^  è'em:'6ni^o  b^uarta y  cuie ' fe 
ierantoucom  tanta  trabalho ,  'for  ^Or  st^ 
rafadb;  Feita  eíèa  deibuicào ,  cómesámm  ^e 
noTO  a  entender  coi»iiscafas^rd7^a 

filo  de  Menezes  ^'  ie  dé  Di  NuhcP  Myííte% 
érdjBZ',  nas  qtiaes'  íieeritm  gramte  dámnò^ 
ponim  não  fem  miiitc^rdà  íua  patre^^?  '' 
'  Eftas  cafas  de'<D.^-NuíiOiAlí^íaí€fe''Pepeí* 
nuequn  aajmáis  a^risadas  > d^s^^ti^nqueiraU 
qup  ;oéasv  errpoiot  iflb;*maás  períe^das  ,^^<i 
xnalk  arrifòadar,>  e  aífirh  defta  'V^adilba^^ 
caih  rqoareiíta  >$  douedias  4oiilíhi$09iÇj  e  6) 
ah-asái^amcdetodosi^iDisáltoB^  £a\séxúw  àé]xi$ 
hniDa^^foekiieábdfe;;b(^rás  ^  dac}!^^.  tàhtfíi\ 
«ackirament^ir^oVj^té-  grades^^*^'^  ferrb; 
VlendxHàs  ^^ó'  Niãmoki  naqut^  dftadcrtt 
mamloQ  ao^  B«t»çã4PÚ|ue'^a&  cmnnietfeíEe^ 
o  j  e 
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«  quês  fe  níto  apbitafle  delias  fem  as.  ga^ 
nhar  ,  rporaue  lhe  £mam  delias  muitas  of* 
linontas  ,.e  iobrançarias.  :X){iFartecáo  fefez 
»preíles .  pêra  raquellc  ncj^oJo  ;  e  pêra  os 
Teus  vcremi  ppr  onde»  iiayim  de  entrar  ,  e 
C^biiunett^  i :  xoAnáoii  £izer  grandes  èogot 
diafifte -das  e^raa  pêra: oftabimear^  iiao  ren« 
do  '  que  Gom  ellas ,  moArávàm .  aos  hoíCos  ^ 
]pndie  haviam  de.pót  o/ríett;ipomo';  porque 
crm  fenda .\^íh>s  dasriQoífasr^g^lési ,  nqteef^ 
4;aTabi:  da<)iiella  i^arte  ^,  ^di^xárám:  Jiaquel-^ 
las^laWeaa6r)inu)tas  JpQmbaroadas.,  ;de  ique 
gmtátum\  matos  iuím^ofi,  Fairt«iáo  que 
$ftaYd>prefte8!y:i:amo::^u0jfoi  po  quarto  «kl* 
r^  j^')mndÁi  .ccM^úxiíettiev)  aqueljad  caâs  por 
qíuaiCiroi^lridos.feiiarefcolhMos.)  -iiiia  £mdo 
oa  noflb^,  -maia  'de.qvaoonta  ^  que:  fe  fmze^ 
f  am  :á.  dfifehtâo '  dós  iugai£i^;;poc  oode  os 
Mour0s  ^bffl&iniettêram  a  eatmdar*,  que  foi 
pelas  pontarias  nbíSàsàfínçàs y  (alabardas^ 
è  paneliaffe^e  poivofa.^  'e.òutros  jnftramen- 
tos.  moíittes;  '^:  que  todos  fe.empnegayam 
bem  nós^  Mouros  ^  *pór  fier^  tantos  y  que 
não  hzKh  jdpnde^cahirem)  f^náó  ibbre  diíes. 
P  CapitaQ'm^r.;lentindofO  ij^ocio ,  mandou 
peloi.c^místhâ  ^s  Mba^Jar/ Alexandre;,  de 
^ou&;  .  e  ftàrq  da r  SUvafj dí^  rMenesEesí coni 
arinté.  íotdádoá  ,•  que]ieDfbí;am;nietterxlciH 
tml^lie  log$)[;após  ellesrtFtãifcifco  deSoufá 
^«aireSiicxEM»  QutrB.jÇ(MfSísàh  :,^^e  oJCapi^ 
o  '  tão 
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tão  mòr .  fe  pox  na  *  }>(Stta>  da  trâán^iiiH^  dÀ 
D.Joáo  de  Soufay  ^flim^pera  martdftr;fhâc« 
foecorros  i^.e  proviríientos  ^  lé  iriiflijf|d«s/ 
eomoi/pera  x^t  máú^nús'  fôldâdol  V -^^'^  ^^. 
dos  trabalhavam  doík  Xe  iirdni  aehaf^^Dâioní^ 
le  feito  i  onde, íoi  ter  António'  dií-Tew 
por .  fora  das  tranrqiíeií-as  por  h^imâ '  *  rua  | 
qáe  hià  da». caías  de^D.  Gonçalo  ée^M^^F 
nezes,  p^ra  as  vde  Nuno  AÍTares  P^^raj 
péraae .  lha>  díífemm^x|úe  o  'Capitão  mói^ 
era  tápaíTadQ  v^  em  (}iie  o^  engimémm'*;  é 
ouandò  cliegou  ^  achodO.  i^pií  Mv^tm 
idbre^.âs  paredes  qtubrãàiS'  cota  4i)dw  09 
companheiros  ,  cpeligand^' 4:0111  ghiYidie  tía^ 
lor  ^  e  era  o  lagarto  p^cjaeno^  ^  qu0  o» 
qde  òhégaram!  de  fòccorrò  pià  c^iam  já 
nelle.  António  deTevíi'  tomou ^òip^íte  poií 
fócatí  em  parte  que  côm' a  fua  geme  ficaVa 
de&ndéndo  a  porta  ;i  e  afuntsíndòt^  dUi 
outros  companheiros  que  híam  chegmda^ 
d;etèiincnoa  &zeiP  hufhai  íahida' aosr  Mou- 
rbs  ;>ij?  abalroando.  ar>^oi:ta  de  'buflv/quiiiedf 
das.mefmas  cafas,^  dqnde  tam^ttí<k>í^ nof-^ 
fos  eram  per£eguldos>  ,^  deo  d$íIa|fíto!nel^^ 
l^esy  fendo  eile  o  >  primeiro  qoe  <efil0e  lellès: 
íe  reméçoucom^  bumaigineta  tODxstíkff  que 
logo  :pníbpo&  na  barriga ^>de>ham:JMclanri 
eoái  içue  íe  Ihi». quebrou^  elèviaâdà  iéèL 
efpaita.,:  defrttbo^  tímta^^  e  dSitntaí&jcpiiH 
yaoiD^nis.  jt(Rlos  ^fimiiai  elá^itt^psipbem'  i^ 
•:,d  *      fua 
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£ua  y<^uA^  f  ^  com  algumas  paneUas  de 
polifK)f  a  jabr^záram  íihmt03  com  que  os  £• 
^erim  aíFaftar  do  combate.  D.  Nuno  Alva-^ 
r69  Pereu*a  apertou  tanto  com  os  que  tra*» 
baihavam  pQ^  lhe  fubir  as  paredes  >  que 
com  grande  damno  os  lançou  fóra ,  e  coni 
tamanha  perda  ^^  que  fe  recolheram  defeí^ 
peradoQ  de  poderem  fazer  coufa  de  &b« 
itaneia»  Do$  noíTos  morreo  hum  fó  ,  mas 
ficaram. jtiuitDs  feridos ,  entre  os  quàes  foi 
Francifeò  de  Sá  de  Meaeze^  y  que  recebeo 
duas  ô^éohada^  .  fobre  querer  recolher  o 
corpo  do  fpldadombirto  ;  hum  caiado  de 
Chaul  velo  ^  braços  çom  hum  Mouro  ,  e 
arcando  com  elle  o  levou  nòs  braços,  cor^ 
rendo  ao.  Capitão  mòr  y  do  qual  íbube 
muitoâ  avifos  ,  e  lhe  affirmou ,  que  Jhe  ti-. 
ahami  ornoíTòs  mortos  ímco  mil  homens 
pelo  díTcurío  4a  guerra  j  9  alguns  Capitães 
<le  nome*  .. 

Com  lefte  ruim  >fucçeíro  ficou  o  Niza-* 
moxá  i  mui  .Quebrantado . ,  i  e  mandou  que  fe 
não  deíiiiine  da  empreza  daqueUas  caías 
até  fe  ganharem  ;  e,  dando  a  defconfiança 
aFartecío^  mandou  ao9  feus  que  fe  foíTem^ 
ehegi^don  com  os  feus  vallos  até  fe  abar-^ 
barem '  com  aquellas  cafas  )  e  em  quanto 
ifto  fe  ibi  fazendo  >  mandou*  virar  a  artilhe^ 
ria  pem  ji.noíFa  Armada  pêra  fe  vingar  da 
danmo  Ique  delia  rèçebeo  ,  e  a  ^começou  4 
i  ba-^ 
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^teiTy  mas  ella  fe  mudou,  pêra  outro  poi^ 
to ,  e  aífim^  andou  de  hatfi  em  outra  ítirtan^ 
do-^ljbe  ò'  péottOL  Os  JNiburosií^  liiam  cke^ 
gando  cada  nst  sxiús  òom;  paredes  miiito 
groíTas  a  modo  de  baluartes  ;  más  Agefti» 
iiho  Nunes  ãarmou  defronte  delles  hum.  oa^ 
oleiro  )  no  oual  prántou  hiim  falvagem  ^ 
é  no  rôu:.Rd>elím  poz. outra  .peçaigroiTaj^ 
e  d  ffièfáao  j  fiez'  i^mes  Ferreim  pêra  derf 
rubarem  ás  cai^ ,  que  farfama  de  Éuiz  Xira 
Lobo ,  doodie  os  Mouros  lhes.  faziam  muit 
to  grande'  diâmnow  Os  'Ca&pòs'  em  quanta 
a  ohra  dos  vallos  durou  *  deixaram ;  de  iai* 
bòrar^.  com  que  os  noíTos. ficaram  aqúèlles 
dias  défaffb^dtis  y  ^  e  'fraipr^  .  Ibcs  (pareceò 
que  eraíqr:  retirados  ,  e.affim  queriam  os 
Mouros  ç^t  'fe  r  cuidaíTe :  pêra  vosem  fe.  por 
eíTe  refpc^or podia  haver:  nos  noflbs  algum 
d!eícuido;^  màs  logo  itom^raín.  aquellas  pe& 
tilenciaesrifurias 'a  laboraxi^,  huma  cohÉnno 
Moíleira  ds .  S.  Domingos. ,  oê  ontra  nasr^  ca^ 
£ls  de  D^  Huno  Alijares  Pereiíra,  femí;os 
noflos  .poir<  cátuík  de  C&i$  vallos  .os  pcnlereái 
ver^  detrás:  :dQS.i}uae^j  os  Cafapos  começa» 
ram  a  bater  braviífimamente  ^  abiindoí  tm 
juas  paredes  bombardeiíasi  por,  osíde  ofiCái- 
fapos;  fe  abocaxam^  e  clKla  íyjsê'  que  difpo^ 
xayam  pam^iajqoe  tremia- ai  terrá^íe  o^ítpnst 
^eiro  timfjQuo  o  Cafapb  dífpnáu  ,  levoá 
kigo^a  CapQUa..de  S,  Gosifaia^  q  o  pebiú^ 
('  foi 


4x6    A  ST  A  DE  DfOGo  ú^  C<«rro  ' 

faii:paírimda'por!idhintC'^  eiiazesido  t^rr^ 
fliotosi  oípontafosf^  <fbe  diireíu  perto  dediral 
iiohia  qub  Aatiaudi^diá/  qusamr  difparoU) 
e  de  Y)utiiisi. tiros  oderiubiram'  taMbem  ou*^ 
tiâs  três  Gapplias .  dè  diieí'  ifio  ficou  pedra 
ábbre  pedrái.Ao  tempd  queiefta  bateria  fe 
começou;  efiaVam  algqtnaBipeíToas  oalgref^ 
ja  fâiJUandp  ina  tdnchdi^a  jqÉb^^LiHz  Gonçalo 
ve^  dauÇamèra  fazk^yicohi  atquat  foi  cori» 

nndo.  coin'>^rand«>trsÍD(alho.v^  até 

fl  acabar  ^  Icom^  a)que .0  corj^^Aa  Jgreja 
fyarecia  qiie^qatal 'litÁÃ  fbm.baluâne  hw 
tahte  pêra  reiiitiriáquélla  dlfiboifafa  fiiria. 
'c^^:£m«  quanto^  àâoVaffiai^  &  ordenava  náô 
ítabltaram  todas/  q  a&  ihoras  '^  rcbifinêctiiiien trà 
«m  roon^as  [^anièj;,  dos  <|iíaeB^  ^mpife  íe  ^re* 
tndihíain  com  vitofriaV^  pcm^uè  :fic^yant  out 
isras^ieífaméfiR  áòn*e9')dasi  báKiqas>xiiEç.  ft  da*» 

vanp  a^&íPtomingoev^^^  èa&ff '  de  -  D;  NtiH 
«loAiirares  t^j ib  <qiiie 'fé  latiam  còntimiamente 
ccKtF  tia^gnfthdcrtsiTjOri,  '^Ue .  ie  diiiirma  que 
Q)  an.  atidg vai  idefpovoadó  das i  aVies  v '  e  <^  i^^^ 
lios 'j[bii(er),^^: bar  matos  ilasilmhég,  %  aiN 
ffiaartas: jfyl^inaíbèi  ^oque  mdaPifaiiní  como  ef/ 
pantador  ^^  ipas  os  neítòs^  idost  'iralorafost 
£ò>Qiguézce  ^iGBoiftm  qiueitr:a^eU!ar.  infernal 
á0fláúfo;artTiBva  f  Ixâovfe^  a]fiu»99[m  Jtuin  fâ 
jâo^to  ;dç  ;ftu9  kigares  1^  aB]|9ei^ípan»çia  qua 
ttqiieller  cflueqdicfe  dístbolico  Offpde^itava^; 
eiftodurinui»  poía^^  ^  :itfaJÚif  groffim  ook 
ioi  mo 


Dica^á:  VIIL  Ca&  XXXVIIL    42jr 

ihd  o  faiílofave  cafBço.-gkete  em  ouvindo 
a; trombeta  ;  fe.  alvonoça* , .  e  deslaz  bera  faf 
iár  á  campanJia  ,  cETando  a  terra  com  ai 
lúaos  ^  alargaiido  ás  ireíiitas  ^iitaàdo  as  oret 
JJhías  ,  6  fazendo  .  outras  i.  demohílraç6es  d^ 
í/eu  brJbo«  -.^   ^  •  '  d 

r  Ncfte  teippo  pàrtio  Jorge  Percka  Coa«> 
tinho  die  Bacana -de  foccoirò  ^:om  quátor^ 
jgLè  nsijio^y  ismqueXe  embarcaram  centOt<é 
íqmreiii&  ibldados ;  elYÍQídQ  pelos  rios  dem 
tro ;  poir  ^Dâov|>aiIar  'oíciofo  :'.polá^  Galiana  Ci^^- 
^ade  doiNIfEampxiá ,  èaij qúe  iiavia  boa^Fíor>> 
taleza^  «roa  qual  eâava  por  Gapitãol Famcei* 
dio  iÈ:omrmii.&ípiiiibento8.àoomsv^ 
^etemáàáram  essnofibs.  dar  Jirnu;  toque ;;;  Tie 
amanhecendGTL  íbbre  áqtiella  Cidade  v '  defem^ 
Isarcou :  fepir  achar  reíifteiuria  j  e  nkandoir  M- 
go  pór  fogo  aosiarrabaldfis  ^ .  om,  que'  fe  qiiíeif 
oioii ( muitát>fa2;eada' ;,  pQj:ím:^àcàdindO' Fat 
nifioao»  tx^YOiir.com.iOs^iijoâbs  Jium^  reisèá^ 
da  batalha  .5  idá  ^qUat.  feííreÉoiheo.  feirido 
poin  outros  i  mui  tos  pcjof  náflos  fe  embao 
€átSim/új£e!¥L:&iifo  r^rjé  enitriíam.  erá  Chcofl 
com  «fta^fj^iitàriEEL:  li  j 09idâ:forEan , vmixty  rfoftec 
iadofi ,  ev/epárttdòs  pala3  diaucia&iemii^u!» 
tiaria.maupiinEe/fidáde.  r.M./  u  -.;  •■}  .  \ 
-c;  As  <3ai6sji^ÇíIX  Nuritò  dAiyarea  Peijeira 
ei^m,  neftei  it)empo./j^9cjjQ0m&b tidas  ^  fi^^ 
niefino  aí rdtrr  l^^o  tV elho;  ff ewwra: v  rpóraiíè 
ir  Dençáoildo  |jlis»nipx£  ja^r^  áii^  Sennoc 
•'j  de 
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de  todas  as  ctfas  úe  fora  pen  affaftar  dal^ 
li  aquefleiiivpedimento ^  ^ra- fe  fehhorear 
ioga  dos  Tallos^  etranqueicak ;  epoíto  qúe 
«s'  <:afas  de  ^  D«  Nuno  Alvares  ficaram  da 
outra  bateria  .arrazadas,  como  íe  .difle, 
com  tudo  ficou  hum  pedaço  de  kmna  ca* 
fflerà 'còm  io' fotáp  deb^ixof ;  ^em  que  os 
fioílbs  fe  fbrúfiaáraai  ^ ^eijái/^^&ria  deíia 
bateria^  não  tinháx  aot  íqueo  {&  lempcégar  £e^ 
niú:  naqueUesf  oiaitèriae^  ^Aaá  itiisfas  qae 
tifta vam  aplnlibados  ^  de  quer  f e(  levantavam 
grandes' miveris  jdpaúiç^'^yquQ:irêkn.^a  mui*» 
tO'  xííal  aôsíiòflo^  v  más  brai  todps  eftes 
fara^aiiios  '<  iiião<  deixavam  -  *  oftss  l  ^  doas  •  Capi« 
tacis 'v  de  fazer  'maltas  ;raii(íd«8  raos  ^Mouros , 
<e>  <te  humia  'delias  fahíoiDiiNiino  Alvares 
£ereirá  com:^  ^araa.  ^  álrcalniziaáa %  Sque .  llte 

mima  frechada:  'pehy|  p  eitcEi::«^\  fixando :  elle 
ibvto '  giandb '^dlâKiao  noa^inimigos  ,  como 
crimbem  féh  Nunoi  Velho  Pbreira  nas  falsí^ 
das:  que*  fez ,  :de  qncfahio:  bem  aflmalado  ^ 
ãmxáiidaos  laiielies  beçi  cefbáSafrradosv  ¥k^ 
nitíeâialúcorf ,  iimei tíiíim> cuidado^  vda  bateria 
il^ftaa .  jduas^  oaiks  4:^  InqanóWferf al^maíSí  vef 
zes  queixar  a  Nuno  Vetitò^^jiHirque' fempré 
ao 'jantar,  cr:  xi(Ai  vidava  còbi?  sgoai&ts  de.  fo- 

S|[ou,  p  âqúê  ãSkCKSÁcy  iíàbdaai;  nada  -Bem  y  qno 
bf  iemJbravao^^usriiinâb  >esáámlm0r  tmtac 
malios  vlxifihtíspqiser^cocrdw  tskihov  cóai 
t)b  el- 
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elle  dalli' em  diante  ,  áos  quaes  rècàdoé 
lhe  reípondeo  Nuno  Vellio  ,  que  muita» 
vezes  dcfqava  dp  ir  fer  feu  hofpede  ,  mas 
que  ainda. o  faria,  e  aue  primeiro  o  avifa^i 
ria,  pêra  que  o  agazalhaíle  bem. 

Das  contínuas  baterias  ^  e  fahidas  ^  que 
Nuno  Velho  fez  aos  Mouros ,  perdeo  tan^ 
tos  foldados  ^  que  veio  a  ficar  com  fete ,  e 
náo  ter  em  que  fe  recolher  fenao  em  hu<^ 
ma  logea  ,  porque  todos  os  altos  lhe  ti-* 
nham  as  contínuas  baterias  pofto  no  cháo; 
e  eflava  em  tal  eftado  ,  que  por  fe  náo 
perder  hum  Fidalgo  tão  honrado ,  trataram 
os  Capitães  de  largarem  aquellas  cafas  ,  e 
primeiro  as  mandaram  minar ^^  pêra  que  os 
Mouros  nãot  tomaíTem  poíTe  delias  tao  fol-^ 
gadamente,  o  que  fe  fez  com  grande  pref* 
teza.  Feito  tudo ,  e  ^gociado ,  largou  Nu- 
no Velho  as  cáfas  :  ao  outro  dia  que  oâ 
Mouros  as  fen  tiram  defpejadas  ,  fe  mettè^ 
ram  logo  nellas  ,  e  apparècéram  muitas 
bandeiras^  ar yorad:as  ,  e  entre  ellas  huma ^ 
que  tinha  a  figura  de  Mafamede  úo  fea^ 
como  foram  fuás  obras.  Entrando  osMouh 
TOS  dentro,  como  di^flei^  èibando  feitejand^d 
aquella  vitoria ,  ;deii£im  ósiu^os  fogo  pot 
caminho  ,  que  eftava  feito  de  fora  até  á 
snina  j  a  qual  em  Ihè  ch^^ndo  xebentou^^ 
levando  pelos  ares  ^todas  asparedes,  ca£fô  j[ 
Mouros  ^  ibáiMÍéÍFaS;^  fiçafldoitodo  cmn^â 
-' i.  ban*  \ 
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bandeira  de  Ma&mede  abrazado  ,  como 
clle  eflá  no  inferno*  O  Capitão  nxir  que  eftar; 
Yaefperando  áquelb  hora ,  taató  qiue  o  ef» 
trondo  paíTou ,  deo  nos  Mooroe ,  oae  efta^^ 
vam  á  viflai  das  caíists  ,  que  acudiram  ao 
defaílre,  fendo  elte  o  cÚiantetrò ,  e  fez  nel« 
Ics  hunia  cruel  matança.  Nuno  Velho  >  co« 
mo  dono  que  fòi  das  cafaSL  ^  entrou  logo 
nellafi  com  os  feus  foldados ,  e  dentro  ma^ 
tou  fincoenta  Mouros  y  que  tinham  entrado 
0ellas  :  nefla^  yeáta.  andou  -Gomes  Eanea 
ssyuito  gentil-homem  ,  porque  endireitou 
com  hum  Mouro  armado  y  e  deo^fiie  por 
fima  das  armas  tal  golpe  ^  què  lhe  quebrou 
2  efpada  ,  ficandò-lne  himz  terço  delia  na 
túSo  y  com  a  qual  acabou  de  o  matar  ^  e  tor 
mandc^lhe  da  cinta  o  traçasdo  ,  o  quebrou 
também  em  outra  ;  e .  remettendo.  com  ou^ 
tro  y  que  ji  hia  morto  y  lhe  tomou  outro 
ttjã^ào  y  coni  que  peitou  Talerofffiiente  j; 
e  depois  dos  immigos  dediaratados  ,  não 
fe  quix  recolher  fem  o  pedaço  da  fua  ef* 
pada^  a. qual  bufcou,e achou,  e  com  mais 
duas^  que  tomou  aos  Mouros*  fe  recolheo# 
Hum  pngem'  deD.Joâo  deSoufa^  chamado 
Frandfco,  moço  de  i  quinze  annos^  eítando 
fem  efpada  ^  'remetteo  com  hum  Mouro ,  o 
ihe  ttarou  de  hama  lança,  qike  ti-sia  coot 
tanta  coleira  :^  6  ferçs),  qtn?;  deo  com  a 
Mouro  £m  tcfix^  .e  poodydNÍe  ifq^Ec  e^ 
►:,    1  ihç 
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Jlie.jwtteO'  bttma:  írécha  ip^la  ,gargaftt4  tan- 
tas ve^çs.até  que  q  e^aíoi^.  Se  a  mina.  fo)ra 
meUiQT' e^yada  ^  e  tivera-  mais  força  ^  fizera 
niaior  ^ftragô  ,  porqyq  ao  tempo  que  lhe 
deram  fogo  eftavam  aos  quintaes ,  e  çafas 
mais  dç  dous  mil  Mouros.  Da  noíTa  par- 
te nefte  tão  honrado  feito  morrêi^am  dea; 
dos  nQÍTos,  e  ficaram  fincoqnta  feridos* 

Pouco  d,<poÍ8:,  eftan4o  os  noíTos .  das  ca-< 
fas  de  D.  Nuoó  Alvares  vigiando  o  cam- 
po I  vi rami  vir  tf QS*  Mouros  ^e  cavallcb 
muito  airQÍos  ^  e^  bejçn  armados  çom ,  oa 
traçados  defembainbados  ,  correndo  igual-» 
fnente  pêra  as  noiías^  tranqueiras  a;t;é  cb^^ 
garem  oem»çrtoi  e:faif.eçido  algazaras  pêra 
os  noflbs,  íe  tornaram  a  recolher  com, mui-. 
ta  feguíança.  > 

Aq  outro  dia  viram  vir  oujEro  de  ca* 
vallopelia  praia  ;-e  chagando  perto  dasc^ar? 
fas  dé  D^  Nuíí.o  Alva^^eis ,  acenou  aos  noA 
fos  que  Ihç  iahi^Qm  >  4efpedindo  a%uma» 
frechadas  ©eça .  g  ar..  Igweip  da  Fonfeca» 
que  alli  e^v^  v^iào-  eÃa:  foberba  doMoub*. 
ro  j  foi-fç  diàiiii^adan^ísQtí?.  p<?r  dcitrá^  da» 
€afas.  com>uí»*í  l»n^%  n^s  Mo«-^  e  Écui  den 
jnandar  q  Mi0*rQ  ,1  qtte.Aum:a.quííí  aguar-r 
dar.,  ant^:  vir^Q.ja^  a^casi,.  í«  foi  recch'. 
]hm^O)y  e  Oi  mefmp  fe*i  o  m^o  íem  ÍMietí 
ca6>.  dft?.,ni«i^    ofpi^ft^rd^daa   qs«i   q9í 

MQuroílíiehatmífaia/       ..   /    ...  ...:.:  x 

i  Per- 


43*    ASIÁ  DE  Diogo  de  Cbíra 

Perdidas  as  cafas  de  Nuno  Velho  ^  já 
não  ficavam  maid  que  as  de  D.  Nuno  AU 
tares  ,  que  já  nâo  eram  caías  fenâò  huns 
entulhos  ,  e  montes  de  materiaes  das  cou<« 
fas  delias  y  e  as  de  D.  Gonçalo  de  Mene^ 
zes  ,  que  também  eftayam  bem  derruba-* 
das  ;  e  aíBm  como  as  de  D.  Nuno  Alvarez 
eílavam  ,  não  oufavam  os  Mouros  de  che^ 
gar  a  ellas ,  como  fe  fora  algum  muito  for* 
te ,  c  temido  baluarte ;  e  todavia  o  Farte* 
eão ,  que  tinlia  aquelle  negocio  á  fua  con-« 
ta  ,  e  eftava  já  muito  deíconíiâdo  ^  deter*^ 
minou  de  dar  o  tdtimo  aflalto  ,  no  qual 
havia  que  concluiria  com  aquelle  negocio^ 
e  o  dia  que  determinaram  fazer  efta  exe^ 
cuçâo  lhe  deram  huma  temerofa  bateria 
com  os  Cafapos^  que  coftumavam  levantar 
aquellas  nuvens  de  caliça  ,  por  meio   dos 

3uaes  determinavam  commetter  a  entrada 
aquelles  montes  de  confusão  ,  que  Já  fo- 
ram cafas  bem  fermofas  ,  e  que  cufiáram 
muito  a  feu  dono.  João  de  Mendoça  no 
feu  cavalleiro  ,  onde  eftava,  entenaeo  a 
tenção  dos  Mouros  ;  e  vendo-os  occupa- 
dos  na  obra  que  queriam  fazer  ,  foi-fe  fó» 
pela  mina  com  huma  panella  de  pólvora 
na  mão  pêra  ir  faber  de  D.  Nuno  Alvares 
Pereira  fe  havia  mifter  alguma  couíà  ,  co* 
mo  fez.;  e  não  querendo  fazer  aquelle  ca- 
minho çm  vão  ^  fahio  fora  da  áiina  pop 

hum 
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«liuhi  canto  das  caías ;  e  vendo  eílar  muitos 
Mpuros  juntos  pêra  darem  o  aíTalto  ,  aca* 
bada  a  bateria  ^  remeíTando  entre  todos  a 
pariella  de  pólvora  ,  fe  tornou  a  recolher 
á  mina  ;  e  quebra  ndo-^fe  a  panella  entre 
ellcs  y  levantou  as  coítumadas  labaredas 
com  que  abrazou  alguns  ,  e  atemofizoil 
grandemente  a  todos  >  e  todavia  comO  vi- 
ram tempo  ,  remettêram  com  os  entulhos 
com  grande  determinação  ;  mas  acharam 
feus  valerôfos  defenfores  taes  ^  e  tão  for- 
tes ,  como  fe  eftiveram  em  íima  do  mais 
forte  baluarte  do  mundo  ,  e  a  poder  de 
golpes ,  e  fogo  oS  fizeram  affaftar  befh  ef» 
calaVrados.  Ao  outro  dia ,  comp  homeòô 
que  ficaram  eícandaliiados  ,  e  aíFroiítados  j 
tornaram  a  commetter  nos  nòíFos ,  e  puzé- 
râm  fogo  a  humá  tranqueira  ^  que  D.  ríuno 
Alvares  tinha  feita  ,  donde  vigiavam  ã  ef* 
tanciaj  e  paífando  o  fògoj  tornaram  a  ba- 
ter ôs  cafapos  aquelles  entulhos  ^  nos  quaes 
fizeram  tão  grandes  terremotos^  que  íepul- 
táram  entre  a  caliça  s  ^  â  pedra  alguns  dos 
noíTos  ;  e  eftando,  ajflíim  nfefte  confliílo  >  ha- 
vendo Fartecão  que  defta  feita  concluiria 
com  aquelle  negócio^  mandou  hum  recado 
a  D.Nuno  Alvares  ^  em  que  lhe  pedia  lhe 
largaíFq  aquellas  calas  pêra  fe  elle  apofen- 
tar  aellas  ^  porque  eftava  defagazalhado ; 
^0  que  lhe  mjstíidou  refponder  que  bem 
jÇouto.  tom.  V.  P.  L  Ee  po- 
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podiam  caber  todos  ,  que  fofle  lá  fer.  leu 
hofpede ,  que  élle  lhe  promettia  de  o  aga- 
nalhar  muito  bem ,  e  que  pêra  iíTo  o  "man- 
daria receber  com  muitas  tochas  das  coíhi- 
madas.  Ficou  ifto  afllm  por  efte  dia ,  e  por 
fim  fe  tornaram  os  Mouros  a  recolher  bera 
cfcalavrados. 

Ao  outro  dia  ,  que  foi  o  ultimo  de 
Março  ,  tornou  outra  vez  a  commetter  as 
mefmas  minas  com  tanta  fúria,  que  fepu- 
zeram   em  íima  ,  e  arvoraram  logo  fobrc 
aquelles  montes  de   pedras  algumas  ban- 
deiras ;  mas  alli  naquelles  pobres  fragmen- 
tos fe  travou  entre  os  Mouros ,  e  os  noíTos 
huma  cruel  batalha ,  a  que  acudio  o  Capi- 
tão mÓTj  mas  quando  chegou,  já  os  noíios 
tinham  lançado  os  Mouros  fóra  com  gran- 
de aíFronta  ^  e  damno ,   fem  dos  noflfos  fe 
perder  mais  que  hum  foldado.   Affaftados 
DS  Mouros  ,  e  vendo  que  a  madeira  das 
cafas  y  que  ficou  entre  a  mina ,  lhes  fazia 
grande  impedimento  pêra  fe  fazerem   fe- 
hhores   daquellas  cafas  ,  tornaram  a  man- 
dar continuar   a  bateria  ,   e  no  meio  delia 
mandaram   dar  fogo  áquillo  que  os  impe- 
dia ,  porque  ao  tempo  da  bateria  eftavam 
os  noíios  recolhidos  y  e  com  a  bateria  dos 
cafapos   levavam  madeiras  ,    pedras  ,   te- 
lhas ,  e  outras  cqufas  pelos  ares ,  que  hiam 
cahir  no  dauílro  de  S.  Domingos  «  ond^ 

& 
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fizeram  algum  damno ,  ferindo  alguns  dos 
tioíTos. 

£  porque  íe  hia  acabando  o  veram  ^  tra« 
taram  algund  moradores  de  mandar  pêra 
Goa  fuás  fazendas ,  mulheres  y  e  filhos ,  que 
tudo  embarcaram  em  huma  náo  de  huni 
Gafpar  Ribeiro,  a  qual  fahindo  pela  barr^ 
fora  por  culpa  do  Piloto  >  fe  encQÍiou  ao 
baixo  ,  onde  fe  perdeo  o  melhor  de  qua* 
trocentos  mil  cruzados  ;  porque  como  a 
náo  fe  defpedâçou  >  e  a  conente  alli  hej 
mui  furiofa  ,  levou  logo  tudo  pela  barrg 
fóra.  j 

Vendo  óâ  Houfos  que  os  aíTaltos  Ilieá 
cuftayam  tanto,  trataram  de  minar  por  al- 
gumas partes  por  onde  pudeífem  entrar  na 
Cidade  ,  de  que  oâ  noílos  foram  logo  avi* 
fados  por  alguns  arrenegados  que  andavam 
no  exercito  ,  que  por  muitas  vezes  fe  pu- 
nham á  falia  com  os  das  noíTas  tranquei- 
ras ,  e  por  figuras  ,  e  metáforas  lhes  di- 
tiam  o  que  paíTava  ,  como  foi  defta  vea: 
tque  lhes  diíTeram  ,  cue  fô  guardaíTem  dos 
ratos  ,  €  que  traballiaíTem  por  regar  os 
eanaveaes,  que  fevigiaífem  das  lapas,  que 
cedo  haviam  de  cahir  ,  e  outras  metdbras 
defte  modo  ,  que  elles  depois  efcrevêram 
mais  claro  ,  deitando  as  cartas  dentro  na 
Cidade  com  frechas  ,  as  quaes  por  duas 
vezes  fe. acharam  ;  fobre  que  p  Capitão 
;.   \  Ee  ii  mór 
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mór  mandou  fazer  diligencias  ,  ê  FranciA 
CO  de  Mello  o  Roncador  deo  em  huma 
mina  ,  a  qual  contraminoú ,  e  tomou  nella 
toda  a  ferramenta  dos  oíficiaes. 

A  bateria  nunca  ceíTou  ,  contra  a  qua! 
Ruy  Gonçalves  da  Camera  acabou  o  forte 
que  fazia  em  S.  Domingos ,  e  mandou  tra- 
zer hum  Mo  ,  que  tinna  na  Fortaleza  ve- 
lha com  hum  falvagem  mais ,  que  prantou 
contra   os  cafapos  ,  porque  o  Condeílavel 

gue  veio  de  Dio  lhe  prometteo  de  os  que- 
rar  ,  e  o  dia  que  fe  havia  de  começar  ^ 
experiência  ,  fahio  Ruy  Gonçalves  da  Ca- 
mera muito  louçao  com  coura  de  golpes, 
e  muitos  botões  de  ouro  ,  e  gorra  de  ve- 
ludo com  plumas ,  feftejando  as  ^fberanças 
que  tanto  trabalho  lhe  tinham  cuítado  ,  é 
os  primeiros  tiros  mandou  que  fe  diipa- 
raíTem  nas  éftancias  de  Fartecao ;  pelo  que 
O  Bragmane  Condeftavel  mór  mandou  mu- 
dar os  cafapos  ,  defapreíTando  com  iíTo  asr 
cafas  de  D.  Nuno  Alvares  ,  e  mtidando-os 
contra  as  de  Ruy  Gonçalves  da  Camera  j 
e  querendo  começar  a  jogar  a  artilheria  de 
huma ,  e  outra  parte ,  le  viam  os  Condefta* 
veis  cavalgados  fobre  as  peças  com  os  bo- 
tafogps  nas  mãos ,  ameas^ndo-fe,  e  fazen- 
do-fe  biocos  hum  ao  outro  ,  encreípando- 
fe  como  o  coíhimam  fazer  dous  carneiros. 
O  Condeftavel  dos  Mouros  depois  que  fez 

íuas 
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4uas  roncas  ,  e  ufanias  ,  mandou  derrubar 
a  portinhola ,  que  eílava  diante  do  cafapo , 
e  furtou  o  ponto  ao  noíTo  ,  e  no  melmo 
momento  o  tornou  logo  a  virar  pêra  as 
noílks  peças ,  onde  o  difparou ,  indo  o  pe- 
louro fazendo  tamanhas  barafundas  ,  que 
foi  efpanto  ,  quebrando  logo  as  telhas ,  e 
os  repairos  ás  noflas  peças,  enter-rando-as 
nos  entulhos  ,  e  enchendo-as  de  terra  pe-» 
las  bocas  ^  ainda  que  logo  as  alimparam, 
e  tornaram  a  jogar  ;  e  pofto  que  com  al- 
guns tiros  faziam  grande  damno  nosMour 
ros  5  todavia  logo  elles  as  tornavam  a  ce- 
gar. Durou  efta  diabólica  porfia  três  dias 
contínuos ,  no  fim  dos  quaes  hum  tiro  dos 
cafapos  tomou  o  leão  pela  boca  ,  e  lhe 
quebrou  hum  beiço ,  e  os  repairos  de  am- 
bas as  peças  ,  e  em  fim  tanto  fizeram  até 
que  arrasaram  o  baluarte  ,  e  cegaram  de 
todo  as  peças  ,  levando  pelo  ar  os  ceftóes 
entulhados  5  e  aífim  defarmou  em  vão  eni 
breve  tempo  hum  trabalho  de  tantos  dias. 
Vendo  os  Mouros  arruinado  aquelle 
taluarte ,  tornaram  a  virar  os  cafapos  con- 
tra as  cafas  de  D.  Nuno  Alvares  ,  que  já 
não  tinham  em  que  pôr  os  olhos ,  e  certo 
que  era  iá  temeridade  infiftirem  'em  ter 
gente  nellas  ;  e  ainda  que  D.  Nuno  Alva- 
res era  o  gue  não  queria  largallas ,  haven- 
do mais  oe  três  mez^s  que  as  fuftentava 

con* 
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Contra  toda  aquella  fúria  ;  e  depois  de  és 
Mouros  defcarregarem  alli  algumas  bate- 
rias 5  vieram  os  calapos  contra  a  eftancia 
de  João  de  Mendoça  ,  Agoftinho  Nunes , 
c  Luiz  Trancofo ,  nas  quaes  fizeram  gran- 
des damnos  ;  mas  também  os  receberam 
maiores  dos  noíTos  ,  que  como  erani  tan- 
tos ,  tinham  os  noíTos  tiros  bem  em  que  fe 
empregar. 

Quarta  feira  de  Trevas ,  que  cahio  em 
onze  de  Abril ,  fobre  a  tarde  fe  foram  os 
Mouros  chegando  ás  noíTas  eftancias  pelos 

Jpintaes  3  e  cafas  que  ficaram  de  fora  até 
e  metterem  defronte  da  Portaria  de  S.  Do- 
mingos ,  menos  de  vinte  paífos  das  cafas 
de  D.  Gonçalo  de  Menezes  ,  o  qual  nlo 
foflPrendo  tao  ruim  vizinhança ,  foi  dar  nel- 
les  com  tanto  esforço ,  e  impeto ,  que  com 
morte  'de  muitos  os  tomou  a  lançar  fora, 
de  que  fe  houveram  por  muito  aflPronta- 
dos ;  e  ajuntando  mais  gente ,  tornaram  a 
commetter  ás  cafas  com  grande  determi- 
nação ;  e  indo-fe-lhe  juntando  mais  folda- 
dos  que  alli  acudiram  ,  apertaram  tanto 
com  os  Mouros ,  que  os  entraram ,  e  lança* 
ram  fora  das  cafas  ,  e  ainda  os  foram  fe* 
guindo  até  ás  fuás  tranqueiras  ,  que  tam- 
bém lhes  ganharam,  e  os  foram  mettendo 
por  outras  cafas  dentro  ,  a  cujas  portas 
acharam  grande  reMencia  i  e  adiando  ^ 

hum 
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hum  valente  foldado  noflb  ,  a  quem  não 
achei  o  nome  ,  vendo  o  trabalho  em  que 
os  noíTos   eftavam  ,  tomou  hum  calão  de 

f)olvora  que  hum  moço  trazia ,  e  como  era 
òrçofo ,  e  braceiro ,  chegou  á  porta  ,  e  o 
lançou  entre  os  Mouros  ,  aonde  fe  desfez 
em  labaredas  ,  que  abrazáram  muitos  ;  e 
paíTadas  ellas ,  entrou  o  foldado  pela  porta 
com  huma  chuça  nas  mãos  ,  com  que  foi 
derrubando  muitos  ,  e  logo  apôs  elle  en- 
traram muitos  que  fizeram  tal  eftrago  que 
fe  alErma  matarem  quinhentos  Mouros ;  e 
tomando  ilnco  bandeiras  ,  que  tinham  ar- 
voradas nas  cafas  ,  fe  foram  recolhendo 
pêra  os  noífos  vallos. 

Três  dias  depois  deftefucceíTo,  que  foi 
fabbado  da  Pafcoa  da  Refurreição ,  que  efte 
anno  cahio  a  quinze  de  Abril ,  tornaram  os 
noífos  a  fahir  aos  Mouros ,  aos  quaes  com- 
mettêram  tão  de  fupito  ,  e  com  tanta  de- 
terminação que  lhes  entraram  as  mefmas 
cafas  ,  em  que  fe  tinham  outra  vez  metti-' 
do  5  e  fizeram  outro  tal  eftrago  femelhante 
ao  paíTado  ,  em  que  algims  dos  hoíFos  fe 
áflinaláram  bem ,  fazendo  feitos  dignos  de 
maior  memoria  da  que  lhe  dou  ,  porque 
não  achei  os  nomes  delles  ;  e  crefcendo  o 
poder  dos  Mouros,  foram-fe  os  noífos  re- 
colhendo já  mais  apertados  delles ,  ao  que 
#cudio  hum  Frade  leigo  de  S.  Fr^ncifco 

cha- 
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chamado  Fr.  António  com  huma  chuça 
nas  mãos ,  com  que  fe  metteo  entre  os  Mou- 
ros ,  e  fez  nelles  tal  deftruição  que  parecia 
hum  leão  encarniçado  ;  mas  como  tinha 
alli  cheio  o  numero  de  feus  dias ,  foi  mor- 
to ,  e  não  achei  fe  de  arcabuzada  ,  fe  de 
cutiladas  , .  mas  achei  na  boca  de  homens 
muito  veniadeiros  ,  que  fe  acharam  nefte 
cerco  ,  que  era  varão  de  muita  virtude: 
perdêram-fe  alguns  dos  noflbs  também 
nefte  feito ,  e  entre  elles  D.  Luiz  de  Caftel* 
lo^branco  ,  Camereiro  que  foi  de  ElRey 
D.  João  o  III.  e  pai  de  D.  Jorge  de  Cat 
f ello-branco ,  que  faleceo  ha  três  annos, 
fendo  Capitão  de  Ormuz.  O  qual  D.  Luiz 
nunca  foi  cafado  ,  e  houve  na  índia  efte 
filho  9  e  huma  filha  de  huma  mulher  viu* 
va  ,  matáram-no  com  huma  bomba  de  fo* 
go  que  lhe  deo :  morreo  também  Ruy  Pe- 
reira de  Sá ,  Fidalgo  honrado  ,  Francifcò 
Barradas ,  e  o  Padre  Pedro  Colaço  da  Com- 
panhia y  varão  de  grande  virtude  ,  e  exem- 
pio. 

Foram  os  Mouros  continuando  a  bate- 
ria em  todas  as  partes  das  nolTas  tranquei* 
ras  ,  principalmente  contra  as  cafas  de  D. 
Nuno  Alvares  Pereira  ,  que  elle  fempre 
fuftcntou  com  o  valor  ,  e  esforço  tantas 
vezes  repetido  ;  e  com  receber  muitas  fe- 
ridas ^  e  adoecer  de  diferentes  enfermida* 

des 
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des  nunca  fe  tirou  delias  ,  e  nellas  fe  cu- 
rou 5  e  foffreo  todas  as  incommodidades 
da  guerra  que  os  cercos  trazem,  aturando 
entre  aquellas  miferaveis  ruinas  toda  aquel* 
la  infernal  fúria  ,  e  bateria  de  cafapos , 
b^lilifcos  5  falvagens ,  e  outros  inftrumen- 
tos  arruinadores  do  mundo  ,  moftrando 
fempre  efte  Fidalgo  que  não  degenerava, 
daguelle  grande  D.  Nuno  Alvares  Pereira 
defenfor  de  Portugal ,  de  quem  defcendia» 
Indo,  como  diíTe,  os  Mouros  continuando 
com  íuas  baterias ,  fendo  Iiuma  terça  feira, 
vinte  e  dous  de  Maio  ,  huma  hora  depoisi 
de  meio  dia  em  conjunção  de  Lua  ,  que 
acertou  de  fazer  grande  cerração  ,  muito 
ventofo  ,  e  com  grandes  cerrações ,  e  tro- 
vões ,  com  as  quaes  carrancas  entra  fempre 
o  inverno  na  índia  ,  como  fez  defta  vez; 
pelo  que  vendo  os  Mouros  o  tempo  ap- 
parelhado  pêra  o  que  tanto  defejavam , 
abalaram  de  fuás  eftancias  com  grandes  vo* 
zerias  ,  e  algazaras  pêra  irem  commetter 
aquellas  ruinas  ;  o  que  vifto  pelos  noíTos 
foldados  ,  que  já  não  temiam  a  morte  pe- 
las muitas  vezes ,  que  com  ella  fe  viram  a 
braços  ,  fahíram  fóra  aos  receber  ,  e  foi 
ifto  de  feição ,  que  os  fizeram  recolher  com 
tanta  preíla ,  como  vieram ,  pela  ruim  hoC« 
pedagem  que  lhes  fizeram.  Fartecão  vendo 
aquelía  vergonhofa.  redrada  ,  os  affronton 

de 
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de  maneira,  que  tornando  a  voltar  depois 
das  três  horas ,  chegaram  com  hum  impeto 
diabólico  aos  que  fe  recolheram  nas  cafas, 
e  em  breve  efpaço  fe  apoderaram  daquellas 
ruinas  ,  e  de  alguns  pedaços  de  fobrados, 
que  fuppofto  eftavam  em  pé  não  ferviam 
mais  que  de  fuftentar  o  credito  dos  Portu- 

f|[uezes  ,  ficando  os  noíTos  nos  baixos  das 
ogeas  ás  lançadas  ,  e  arcabuzadas  com  ei- 
les ,  trabalhando  alguns  por  fubirem  aíluna 
pêra  fe  verem  rofto  a  rofto  com  os  inimi- 
gos y  fobre  o  que  de  ambas  as  partes  hou< 
ve  muitos  mortos  ,  e  feridos.  O  Capitão 
mòr  acudio  alli ;  e  vendo  o  eftrago  aue  os 
Mouros  faziam  nos  noíTos  ,  que  eítavam 
debaixo ,  mandou  a  D.  Nuno  Alvares  que 
com  todos  os  feus  foldados  fe  fahiífe  das 
cafas  ,  e  fe  ajuntaíTe  com  elle  ,  o  que  fez 
com  muito  defgofto  feu :  perdêram-fe  def- 
t^  vez  vinte  foldados  noílbs  ,  e  íincoenta 
feridos. 

Entregues  os  Mouros  daquelles  entu- 
lhos ,  viraram  toda  a  artilheria  contra  o 
Mofteiro  de  S.  Domingos  ,  o  qual  acaba- 
ram de  arrafar  de  todo  , ,  e  pôr  por  terra , 
e  por  fim  fe  fenhoreáram  delle ,  ficando  tão 
vizinhos  de  Ruy  Gonçalves  da  Camera, 
que  tendo-llie  arrafado  toda  fua  eftancia, 
veio  a  ficar  defamparado  da  ilharga  da  Ca- 
pcUa  que  ainda  eítava  por  fua  <|  e  os  inimi* 

goS 
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gos  de  todo  o  corpo  da  Igreja,  e  da  maior 

Jjarte  do  clauftfo  ,  e  dalli  viraram  a  arti* 
heriapera  a  eftancia  de  D.João  deSoiifa, 
€  de  João  de  Mendoça  com  hum  baftião 
na  ponta  ,  donde  fe  defcubria  o. baluarte 
de  madeira  ,  que  os  cercados  tinham  na 
ponta  da  tranqueira  da  praia ,  contra  o  qual 
«íTeftáram  três  peças  groflas  ,  que  logo  a 
começaram  a  desfazer  ;  e  bartendo  Junta- 
mente as  outras  eftancias  junto  de  S.  Do« 
mingos  ,  .  com  que  os  noíTos  receberam 
grande  perda  ,  e  opprcfsão,  e  na  eftancia 
de  D.  Sebaftião  de  Teve ,  que  foi  huma  das 

3ue  batiam  ,  deo  huma  bala  em  Jeronymo 
e  Teve  feu  primp  ,  que  lhe  levou  a  ca- 
beça em  pedaços,  e  os  miolos  foram  bor- 
rifar as  veneráveis  barbas  de  António  de 
Teve  feu  tio ;  a  outra  eftancia  que  fe  batia 
era  a  de  D.  Henrique  de  Menezes ,  que  fe 
defendeo  valerofamente ,  eftando  muito  fe- 
rido dos  dias  paíTados ,  porque  foi  Fidalgo 
que  em  todo  efte  cerco  fe  achou  fempre 
nos  cafos  mais  perigofos  ,  em  que  fempre 
moftrou  bem  o  valor  de  feu  brio ,  e  a  obri-» 
gação  de  feu  fangue. 

NSo  quiz  o  Nizamoxá  confentir  que  fe 
commetteffem  mais  os  noíTos  por  aflaltos 
pelo  muVo  que  lhe  cuftavam ,  mas  mandou 

3ue  fe  levaíTe  aquelle  negocio  pelo  rigor 
a  artilherla^  que  com  pouco  perigo  bafta^ 

va 
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va  pêra  concluir  com  tudo ,  porque  deter-» 
minava ,  depois  que  viíTe  tudo  arruinado  ,  en- 
trar a  Cidade  por  hum  aíTalto  gerai ,  em  que 
queria  metter  todo  o  refto  de  feu  poder ;   pe- 
lo que  foi  continuando  a  bateria  todo  actuei- 
le  mez^  coufa  que  pêra  os  noíTos  foi  de 
maior  trabalho  que    os  aíTaltos  ,   porque 
neftes  vigiavam-fe  das  offenfas  ,  que  rece- 
biam  dos   inimigos  ,   o   que  nas  baterias 
nâo  podiam  fazer  ,   antes  tinham  dobrado 
trabalho  em  reformarem  as  partes  que  fe 
arruinavam  >  porque  fentlam  mais  andarem 
com  os  materiaes  nas  mãos  ,  que  peleja-^ 
rem  com  todo  o  poder  daquelle  inimigo  ^ 
porque    mais  honrofo   exercicio   era   pêra 
elles  exercitarem-fe  no  officio  de  defenfo- 
res  ,   que  de  trabalhadores ,  contra  o  natu- 
ral  dos  Portuguezes.    Durou  eíle   trabalho 
até  dia  de  S.  João ,  que  cahio  em  Dominai 
go  ,  e  aquelles  três  dias  depois    em  todos 
elles  tiraram  os  Mouros  o  poder  todo  ao 
campo  ,  como  que  queriam  commetter  os 
vallos  ;  e  remettendo  a  elles  já  de  perto, 
fe  tomaram  a  recolher  ,   e  logo  tornaram 
a  fazer  o  mefmo  commettimento  ,  e  reco^ 
Ihimento  ,  porque  a  fua  tenção   era  que* 
brantar  os  noíTos  ,  e  fazellos  eftar  todo  o 
dia  y  e  noite  com  as  armas  nas  mãos,  no 
que  fe  enganavam  ,  porque  eram  os  vale- 
xoi^s  Portuguezes  como  p  gigante  Antheq 


/ 

Degadà  Viri-  Cap.  XXXVIIL    44^ 

filho  da  terra  ,  que  luâando  com  Hercu- 
les j  todas  as  vezes  que  cahia ,  e  tocava  a 
terra  fe  tornava  a  levantar  com  novas  for* 
ças ,  aífim  os  noíTos  com  aquelles  accommet* 
timentos  tão  contínuos  y  e  accelerados  cò^ 
bravam  de  cada  vez  mais  novo  brio  ^  e 
maior  animo.  ' 

Logo  á  quinta  feira  vefpera  dos  ApoA 
tolos  â.  Pedro ,  e  S.  Paulo  fe  prepararam  os 
Mouros  pêra  darem  o  ultimo  aífalto  ,  nò 
qual  efperavam  concluírem  aquelle  negocio 
de  todo  5  o  qual  não  houve  ejffeito  ,  por- 
que lhes  mataram  os  noíTos  .hum  Capitão 
dos  principaes  com  huma  efpingardada-, 
andando  vendo  a  parte  y  por  onde  havia  de 
commetter  com  o  feu  Terço  ;  mas  ao  ou- 
tro dia  dos  mefmos  Apoftolos ,  que  parece 
que  quizeram  elles  que  nelle  aicançaífem 
os  noíFòs  pôr  íua  intercej&ao  huma  tãd 
milagrofà  y  e  memorável  vitoria  ,  eftando 
os  Mouros  a  ponto  ,  fe  poz  ElRey  no 
Mofteiro  de  S.Françifco  em  hum  lugar  al- 
to pêra  dalli  ver  tudo,  á  fua  vontade  ,  e  á 
hora  que  quiz  que  os  léus  acconunetteíTem, 
mandou  fazer  final  com  huma  touca  de  fe- 
da amarrada  a  huma  lança ,  que  começou  a 
florear  no  ar  ;  e  fendo  vifla  de  todos,  re- 
mettêram  com  aquella  multidão  coiifufa^  e 
defordenada  fem  ordem  alguma ,  nem  Ibm 
de  pifares,  ç  tambores,  que  enfina  os  fol- 

da« 
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dados  a  remetter^  e  a  retirar,  nem  diíl:lii'« 
^o  de  Capitáes  *  ou  compaíTo  de  bandel'^ 
ras  9  e  íinal  de  Sargentos ,  e  Capitães  ^  fe« 
não  com  as  barbaras  vozerias  ,  gritos  ,  e 
vifagens  ,  guiados  de  fua  brutalidade ,  co^ 
mo  todas  as  fuás  coufas  ;  e  como  eram 
mais  de  fetenta  mil  homens  ,  e  todos  os 
elefantes  diante  ,  cingiram  todos  os  noíTos 
vallos  aílim  apinlioados  ,  ficando  mais  de 
íète )  ou  oito  mil  apinhoados ,  e  oppoftos 
a  cada  eftanda  noíFa ,  em  que  havena  poiH 
CO  mais  de  íincoenta  ibldados  ,  e  com 
aquella  primeira. arrancada  $  e  fiiria  fe  pu<« 
zeram  alguns  logo  em  ílma  dos  vallos  ,  e 
tranqueiras  y  onde  arvoraram  fuás  bandei* 
ras  y  levando  primeiro  a  furriada  de  duas 
cargas  da  noífa  efpingardaria ,  que  lhes  der-^ 
rubou  mais  de  quinhentos ;  e  como  os  nof- 
fos  eftavam  já  com  as  armas  nas  mãos  y  as 
começaram  a  jogar  com  tanta  braveza , 
que  em  muito  pouco  efpaço  os  tornaram 
a  lançar  fora  dos  vallos  ,  deixando  affron* 
fofamente  as  bandeiras ,  que  tinham  levan« 
tadas  ,  e  muitos  dos  feus  eftirados ,  e  deí^ 
pedaçados  em  íima  das  tranqueiras  ,  e  ao 
pé  delias.  Os  inimigos  vendo-fe  alfimreíífti- 
dos ,  tornaram  com  grande  Ímpeto ,  e  dobra* 
da  determinação  a  commetter  a  entrada ,  que 
lhes  foi  tio  bem  defendida ,  como  da  pri- 
meira vez,  e  fem  fazerem  cafo.do  grande 

ef- 


dêcadá  viil  cap.  xxxvnr.  447 

eftraga  que  os  noíTos  nelles  faziam  ,  por 
íima  dos  mefmos  companheiros  mortos, 
Imns  palpitando  com  os  últimos  arrancos, 
outros  tornaram  huma  ,  e  muitas  vezes  a 
commetter  a  entrada  das  tranqueiras  ,  fo*- 
bre  a  qual  defensão  os  noíTos  fizeram  al« 
tiífimas  cavallarias  ,  que  não  particularizo, 
porque  os  Capitães ,  e  Fidalgos  que  tenho 
nomeado  fizefam ,  e  obraram  coulas  dignas 
de  feu  fangue  ,  as  quaes  eu  me  não  atre^ 
yo  a  particularizar  ,  nem  fei  efcrever  i 
porque  nelJas  fe  confunde  a  memoria ,  pára 
p  entendimento  ,  emmudcce  a  lingua ,  e  cn* 
colhe-fç  a  mão.  Os  foldados  que  tenlio  no- 
meado ,  é  outros  que  não  tinham  nome, 
que  por  defcuido  íe- não  fez  dellescafoi 
não  nzeram  menos ,  antes  muitos  dos  me- 
nos fizeram  coufas  ,  que  puderam  efpantar 
ao  mundo  ,  e  efcurecerem  os  valerofos 
feitos  dos  famofos  Gregos  ,  e  Romanos, 
fe  elles  tiveram  hum  Lúcio  ,  ou  hum  Plu- 
tarco ,  que  efcrevêram  feus  feitos.  O  Ca- 
pitão mór ,  e  D.  Jorge  de  Menezes  Capi- 
tão da  Cidade  não  oufo  a  fallar  delles, 
porque  cumpriram  como  deviam  as  obri- 
gações de  feu  fangue  ,  não  fó  com  a  obri- 
gação de  valerofos  Capitães  ,  mas  ainda 
com  a  de  esforçados  ,  e  valerofos  folda- 
dos ;  porque  correndo  cada  hum  delleft 
por  fua  parte  as  eftancias  ,  não  fò  animai 

vam;i 
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vam  ,  e  proviam  a  todos  das  coufas   qúe 
traziam  pêra  eíTc  effeito  de  fobrecellente  ^ 
mas  ainda  pelejavam  por  feu  bra^o ,  como 
qualquer  particular  íoldado  ambiciofo    de 
ganhar  honra  ,   com  o  valor  que  fempre 
coftumáram.   Õs  eftrondos  y  os  gritos  ,  os 
urros  dos  elefantes  ,  e  os  gemidos  ,   e  ais 
dos  que  cabiam  ,  chammas  d^  labaredas 
das  lançaâ  de  fogo  ^  panelias  de  pólvora , 
que  os  noObs  lanham  ibbre  os  inimigos , 
ps  prantos >  gritos^  e  exclantaçées  ao  Ceo 
das  mulheres ,  e  meninos  que  andavam  pe« 
Ia  Cidade  pedindo  a  Deos  mifericordia , 
ifto  juMo  reprefentava  o  final  juizo  y  e  era 
huma  confusão  de  Babylonia ,  e  hum  terre* 
moto  y  e  fim  do  mundo  univerfal.   Durou 
efte  coníliélo  até  ás  féis  horas  da  tarde ,  em 

3ue  os  Mouros  fe  retiraram  por  nád  po- 
erem  mais  foíFrer  y  ficando  os  noíTos  fobre 
os  vallos  coni  us  armas  nas  nãos  florean- 
do com  fuâs  bandeiras  ,  e  chamando  os 
inimigos  perá  que  tornaíTem ,  porque  ainda 
não  eílavam  fati^feitos  do  pouco  damno  5 
que  lhes  tinham  feito  com  Ines  terem  mor- 
tos mais  de  três  mil  homens  ^  a  maior  par- 
te delies  Motiros  brancos  y  Parfeos ,  Gara- 
c6es  y  Guílanes ,  XiraíTes ,  Turcos  5  Rumes , 
e  outras  dífférentes  naçèes  da  Afia  >  e 
Abaflia:  dos  feridos  foi  grande  o  numero^ 
^  foram   mortos    de  duas    ofpingaadadas 
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hum  filho  de  Acálafcâo  y  c  Sujatecãò  ^  fir 
cando  os  mais  delles  aífinalados  do  noíTo 
ferro :  muito  poucos  dos  nolTos  morreram  ^ 
que .  quiz  Deos  que  náo  foíTem  mais  que 
lípco  j  que  valião  por  muitos  ,  que  dous 
delles  foram  Francifco  de  Sá  Solufmundi 
valerofo  foldado  ,  e  outro  Ffanciíco  dé 
Tovar ,  aos  três  nâo  achei  os  nomes  ^  fica-* 
ram  feridos  coufa  de  cento  >  poucos  dos 
quaes  perigaram. 

Vendo  o  Nizamo^tá  ô  desbarato  dos 
íèus  ^  não  lhes  quiz  aguardar  o  fim ,  antes 
Bo  meio  do  confiiâo  fe  poz  em  hUm  ca-r 
vallo )  e  fe  foi  recolhendo  tão  trifte ,  e  ma- 
lencolizado  que  não  oufou  nenhum  dos 
feus  Capitães  a  lhe  ver  o  rofto,  e  aflim  fe 
foi  metter  em  huma  Melquita  ,  devia  fer 
pêra  vituperar  o  feu  Mafamede  >  que  não 
preílou  pêra  com  tão  grande  poder  lhe  dar 
vitoria  de  pouco  mais  de  mil  Portuguezes 
encurralados  emhuns  fracos  vallos^  Depois 
de  fazer  termo  fua  paixão ,  não  pelos  mui-» 
tos  vaíTallos  que  lhe  mataram  ,  que  nilTo 
reparam  os  Mouros  poUco  >  e  fazem  me- 
nos cafo  )  fenão  pela  opinião  que  per- 
dem ;  bem  diíferente  dos  Reys  Chriftãos 
que  he  efte  o  feu  maior  feiítimento  :  e  di-r 
zia  o  Emperador  Carlos  V.  Máximo,  que 
antes  não  queria  tomar  huma  Cidade  fe^ 
bre  que  eftava ,  que  perder  /obre  elia  hmi| 
fmo.  Tom.  F.  P.  I.  Ff  íoU 
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foldado  feu  ;  mas  depois  aue  fe:^.  termÓ 
(uz  paixão,  como  hía  dizendo ,  dizem  que 
deo  recado  aos  feus  Capitães  pcrã  apalpa^ 
tem  os  noíTos  com  pazes  ,  o  que  elies  íi^ 
zeram  ao  outro  dia,  porque  alguns  vieram 

Íor  todas  as  tranqueiras  ,  e  começaram  a 
radar  :  Mariãú^  Mar  ião  ^  que  aíum  cha^ 
mão  elles  á  Virgem  Santií&ma  Senhora  noP 
iíi  \  como  coíhimavam  em  todo  efte  cerco 
todas  as  vezes  que  queriam  fallar  aos  noí^ 
fos  ,  ós  quaes  logo  acudiam  a  perguntar 
o  que  queriam  ,  como  fizeram  agora  ;  e 
chegados  á  falia ,  pediram  com  muita  Iiir- 
mildade  lhes  deixaíTem  recolher  aquelles 
corpos  mortos  pêra  os  íèpultarem  ,  a  que 
o  (Capitão  mór  lhes  mandou  relponder  que 
os  Portuguezes  não  faziam  guerra  fenão  a 
vivos ,  que  os  podiam  levar  livremente  ^  e 
que  mo  fó  lhes  concedia  facilmente  iàhi 
licença  ,  mas  ainda  lhes  mandaria  pagar  ^ 
como  fez,  o  trabalho  que  tiveíTem  em  Míq 
tirar  dalli  aquella  corrupção  ^  porque  po- 
deria caufar  peite  ;  no  qual  ferviço  anda- 
ram os  Mouros  tão  humildes  ,  e  obedien- 
tes ,  que  fem  repararem  em  coufa  alguma  , 
levavam  aos  Toldados  ás  tranqueiras  tudo 
o  que  lhe  pediam  ,  armas  ,  efpingardas^ 
Cabaias  ,  toucas ,  e  outras  peças  dos  mor«- 
tos :  e  entre  algumas  praticas  que  tiveram^ 
Com  os  noílbs  ^  lhes  perguntaram  os  Mou^ 
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tos  , '  que  mulher  era  huma  muito  fermofa 
veftida  de  branco  >  que  em  toda  a  batallia 
andou  pelejando  ^da  oandâ  dós  lioíTos  ^  e 
que  deiviava  os  pelouroS  ,  e  fettas  com  a 
borda  do  manto ,  para  qiie  não  õãrendeílem 
os  noíTos  ?  El.  depois  das  pazes  feitas ,  quo 
hiam  commismcar  á  iioíTa  Fortaleza ,  levoU 
o  Padre  alguns  que  yíram  aquella  SenJiora , 
á  Igfda  da  Sé^  e  lhes  moftrou  huma  Ima-» 
gem  de  noífa  Senhora  ^  e  perguiitou4hes  fe 
era  aquella  ?  Refpondêf am  ^  qtie  não  j  porí 

5[ue  ã  outra  era  mais  fermofa  ^  e  cóm  tuda 
e  proítráram.  diante  daquella  Senhora  que 
lhes  moftráram  ,  e  lhe  flierâoi  grande  vG'» 
neração»  Havida  elta  vitoria  ^  logo  os  Mou^ 
ros  recolheram  a  fua  artilhefia  ^  ficando  aâ 
coufas  ailim  em  tréguas  até  fe  fazerem  áâ 
pazes  ^  como  aó  diante  direi  ;  pelo  que  Oà 
Capitães  ordenaram  humâ  folenine  pròciíi» 
são^  com  que  foram  daí  gfaçaâ  ao  Author 
de  todos  aquelles  bení,  o  verdadeiro  Deoi 
dos  Exércitos ,  e  á  Virgem  Senhora  noíTa  ^ 
e  aos  Santoâ  Apoftoloâ  S*  Pedro ,  e  S.  Pau?* 
lo  y  pof  cuja  intercefsãò  em  feu  dia  alcaii-» 
çáram  huma  tão  iníigne  vitoria  í  e  todavia 
os  Capitães  não  fé  défcuidáram,  antes  re^ 
nováram  asdlancias  do  damnificamônto  quês. 
lhes  ficou.  ^  àíTiftindo  feus  Capitães  nella^ 
tanto  a  ponto ,  e  com  tanta  vigia  ^  como  qiMii 
os  inimigos  eftiveram  abordados  QCãix  ella$# 

Ff  ii   "  Fi* 
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Ficiram  aíEm  as  coufâs  naquella  tre^^ 
goa ,  até  que  íe  alimpou  o  campo  dos  mor* 
tos  i  e  como  o  Nizamoxá  fe  queria  ir  pêra 
a  fua  Corte ,  e  todos  íeus  Capitães  eflavam 
aborrecidos  da  guerra  ,  fizeram  com  elle 
que  trataíTe  das  pazes  por  não  ficarem  as 
Coufas  aílkh  em  aberto  ,  o  qire  lelle  com^ 
metteo  a  Fartecâo  ,  e  Cafacao  Veador  de 
fua  fazenda ,  que  por  terceiras  peíToas  man^ 
dou  failar  naquelle  negocio  com  D.  Fran^ 
cifco  Mafcarenhas ,  e  D.Jorge  de  Menezes 
Capitão*  da  Cidade  ;  e  como  elles  tinham 
poderes  do  Vífo-Rey  pêra  aceitarem  ss 
pazes  ,  tanto  que  lhe  roíTem  por  aquelle 
Key  pedidas  ,  trataram  com  os  Capitães 
Mouros  de  fe  verem  pêra  as  concluírem, 
e  que  as  viftas  haviam  de  fer  entre  as  ca- 
fas  que  teve  D.  Nuno  Alvares  Pereira ,  e  o 
Moíteiro  de  S.  Domingos  ,  no  que  elles 
não  tiveram  dúvida  ;  e  affim  aos  vinte  e 
quatro  de  Julho,  vefpera  doApoftolo  Sant- 
iago ,  fe  juntaram  no  dito  lugar  deputado  , 
oode  vieram  os  dous  Capitães  do  Nizamo^ 
xá  com  pouca  companhia ,  e  o  Capitão  Di 
Francifco  Mafcarenhas  ,  e  o  da  Cidade 
com  António  de  Tevô  y  e  Pedro  da  Silva 
de  Menezes  por  adjuntos ;  e  depois  de  nas 
primeiras  viftas  terem  os  cumprimentos  or- 
iginários ,  em  que  eftes  Mouros  são  mui 

yontuaes-^  apprefentánun  os. poderes  que 
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tinliam  do  feu  Rey  pêra  tratarem  daquelle 
negocio  5  e  os  noflos  Capitães  fizeram  o 
mefmo  aos  que  tinham  do  Vifo-Rey  da 
índia  ;  e  viftos  ^  e  examinados  y  aíFentáram 
as  pazes  com  as  condições  leguintes. 

»  Que  feriam  amigos  ide  amigos,  çini- 
n  níigos  de  inimigos ,  e  fe  ajudariam  con^ 
31  tra  todos  os  Senhores  inimigos  de  am- 
n  bos  y  não  fendo  contra  aquelles  com 
31  quem  tireífem  celebrado ,   e  feito .  paifea* 

»  Que  o  Rei  Nizamoxá  não  agaMlha- 

>  ria  em  feus  portos  Armad&s  mimigas 
»  dos  Portuguezes  ;  e  que  entrando  âlgui* 
»  mas  nelies  y  as  mandariam  entregar  >  e  que 
»  o  meírno  fariam  os  yifo-Rejrs. 

)i  Que  o  Nizamoxá  mandaria  em  todoiç 
31  os  feus  portos  dar  todos  os  marinheiros^ 
3»  mantimentos  ,  madeira >  e  todas  as,mai$ 
:»  coufas  necelfarias  pêra  as  Armadas  por 
3»  dinheiro ,  e  que  o  Vifo-Rey  lhe  guarda- 
»  ria  a  fua  cofta:de  ladrões  pêra  fuás  náos 
»  nat/regarem  fem  receio. 

»  (^e  o  Vifo-Rey  daria  áquelle  Rey 
31  licença  pêra  todos  os  annos  mandar  hu- 
3»  ma  náo  a  Malaca^  e  que  os  Portuguezes 
%  lhe  fariam  bom  tratamento . ,    e  que  não 

>  levariam  coufas  defezas  ,  nem  gente 
»  branca  ;  e  que  o  Capitão  daquella  Cida« 

>  de  y  e  feus  moradores  não  pagariam  nó- 
)l  nhuns  direitos  do  ^ue  compiaSem. 

..:  }>  Q^e 
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n  Que  os  Mouros ,  e  Gentios  pagariáirf 
»  de  todas  as:  fazendas  que  viellem  por 
»  mar  os  direitos  áauelle  Rey  y  tirado   os 

>  Portugucítes  ,  e  Cliriftãos  que  feriam  Ji- 
»  bertos.  i 
-  >  Que  poderiam  todos  os  annos  os 
»  Portugoezes  ,  e  Mouros  levar  á  Cidade 
)i  de  Cnaul  quinhentos  cavailos  ,    e  que 

>  pagariam  os  direitos  a  ElRey  de  Portu-. 
ii  gaf;   e  que  vindo  de  Ormuz  náos   de 

>  Mouros  com  cavailos ,  dariam  lá  fiança  a 
»  irem  a  Chaul;  e  não  o  podendo  tomar, 
5í  iriam  a  Goa  ;  e  que  indo  a  outras  par-t 
91  tes ,.  incorreriam  nas  penas  do  regimento. 

>  Que  o  Tanàdar  de  Chaul  de  lima 
> ^ elegeria  doús  homens  desconfiança  ,  e 
y  D.Jorge  de  Menezes  Capitão  da  Cidade 
Ift  outros  dòus  ,  pêra  eftimai^m  as  perdas, 

>  e  damnos  que  fe  fizeram  nas  Igrejas , 
%  palmares  ,  e  hortas  daquella  Cidade  ;   e 

>  da  avaliado  quefizelTem,  avi&riam   ao 

>  Nizamoxa  ,  pêra  que  cfm  quatro  mezes 

>  fizefle  fabedor  ao  ViFo^Hey  da  índia,  pe- 
•»  ra  niíTo  dar  o  talho  que  pareceíTe  jutto ; 
9  e  arrazoado  xi  e  outras  mais  coufas  que 
deixo  a  porque  são  conformes  ás  pazes  que: 
já  com  OS'  Reys  feus  anrepaffados  fizeram; 
o  Governador  D.  Eítcvão  da  Ganw  ,  e  a 
<jOvernador  Francifco  Ban-eto',  a  qual  aU 

Yidragâo  ,  eçompofi^âo  eu  aão  achifii  po* 
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jífcrito,  nem^uem  mefoubefle  dar  delia  re4 
la^o  verdadeira  ,  pelo  que  fique  ifto  aíEm 
em  paz,  e  vamos  continuar  com  a  guerra  de 
Goa  por  concluirmos  com  ambos  efles  cercos« 

.         CAPITULO    XXXIX, 

Ih  que  Juccedeo.  na  guerra  de  Goa  ^  e  dik 
l^antamento  da  Rainha  de  Onart  contra  j 
a  nojfa  Fortaleza  :  e  do  foccorro       » 
que  o  Fifh-Rey  lhe  mandou^ 

■    ■    '.    '  ■  -  ••  ,    > 

A  Guerra  de  Goa  no  eftado^em  que  a> 
deixamos,  fe  foi  continuando  por  hM 
terias  de  parte  a  parte  ,  e  da  parte  doít 
Mouros  já  com  menor  confiança  da  com 
qu9.  a  começaram  ,  e  da  noíTaxom  menõ^ 
receio  ;  porque'  como  a  invernada  fe  met-f 
tco  de  permeio ,  e  as  tempeíkdes,  e  chi^ 
vas  eram  groíTa^  ,  fizeram  ceifar  a  artilhei 
lia ,  e  arcabuzaria ;  mas  nem  com  iflb  cefí 
saram  os  noífos  de  darem  continuos  aifak 
tos  nas  eftancias  dos  Mouros,  de  que  fent» 
çjre  lhes  faziam  grande  damno*  Sucpedé*: 
rath  <aqui  tambeth  caíbs  notáveis  .y  e  que  íe 
podi^[i  ter  por  milagroíbs :  .a  hum  foldadò 
deo  hum  pelouro  de  huma  ^peça  pequena 
nos  cabos  da  eípada  ,  e  paílou  fem  fazer 
suais  que  amaífaílos  ,  aílim-  como  fe  conta 
na  mataria  dos  raios  ^  que  aconteceo  da^ 

hum 
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hum  em  huma  efpada  ,  derretella  dentro  ^ 
fem  a  bainha  receber  lesão   aJguma.    An- 
dando Fernão   de   Soufa  de  Cdlello-bran- 
CO  a  cavallo  vendo  as  eftancias  ,  deo^Ihe 
huma  bala  nos  peitos,  que  o  derrubou  no 
chão  )  e  levántatodo^fe ^  não  achou  ferida^ 
nem  pizadura  alguma.    Andando  o  Sargen* 
to  mór"  João   de  Abreu   paíTeando  defron- 
te da  porta  de  Sant-Iago ,  deo  huma  gran- 
de bâía^  no  portal  y    e  hum   pedaço   delle 
lhe  foi  dar  na  cabeça ,  que  lha  fez  em  pe* 
daços  y  havendo  duas  horas  que   fe  tinha 
confeflado  ,  porque   parece  infpirou  Déos 
Belle  aquella  vontade  pêra  ufar  com  fua  al- 
ma de  mifericordia. 

Meiado  o  mcz  de  Julho ,  que  he  a  for-* 
ça  do  inverno ,  teve  o  Vifo-Rejr  recado  por 
terra  de  Jorge  de  Moura ,  Capitão  da  For- 
taleza de  Onor  ,  de  como   a  Rainha  de 
Garfo ,  induzida ,    e  favorecida  do  Idalxá , 
tinha  pofto    cerco   áquella  Fortaleza   com 
£nco  mil  homens   de  pé  ,    e  quatrocentos 
de  cavallo  ,  a  maior  parte  gente  do  Idal-^ 
xá,  porque  todos  os  Rçys  da  liga  intenta* 
ram  por  todas  as  vias  induzir  os  vizinhos 
das  noflas' Fortalezas  contra  ellas  ^  «o  me& 
mo  tempo    que  eUes   tioham   de  cerco  á 
cabeça  do  l^ado  ,   pêra    impoíEbilitarem 
os  foccorroff,  e  por  verem  fe  podiam  lan* 
çar  mão  de  hum  fó  Caftello  .daqueU^^ 

xa 
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ta  que  de  todo  lhe  náo  ficaffem  em  vão  os 
gaflos  de fi^  jornada,  auandoneila  não  pu* 
•deíTein  confeguir  o  principal  intento  que 
pertendiam :  por  Capitão  de  toda  efta  gen** 
te  foi  Chaticâo ,  homem  afFouto ,  e  de  quem 
o  Idalxá  tinha  boa  opinião.  O  Vifo-Rev 
tanto  que  teve  aquellas  novas  ,  quiz  moí*: 
trar  ao  inimigo  que  ainda  que  tiraíTe  de  & 

aualquer  foccorro  ,  e '  poder  xom  o  ^e 
le  ficava  ,  fe  havia  de  defender ,  e  oíFen- 
dello  ,  .e  mandou  com  inúità  ^reffa  nego- 
ciar huma  galé  com  oito  fuftas  ,  de  cujos 
Capitães  nao  achei  mais  inemoria  que  de. 
Diogo  de  Azambuja  em  huma  galé  :  dos 
navios  ,  D,  Luiz  de  Menezes ,  Apollinario 
de  Valdé  Rama ^  e  António  Fernandes  o 
Malavar ,  que  hia  por  Capitão  mór  de  to- 
dos ;  e  commet tendo  a :  barra , .  que  andava 
mui  foberba ,  quiz  Deos  que  paflaíFem  fent 
rifco. ;  e  dando  á  vela  com  tempos  groíTos  y 
p  ponteiros  ,  em  finco  dias  diegáram  á 
baicra  deOnon^^na.  qual  entraram  cpm  mui<^ 
to  rifcQi^  fchajodo  a  Fortaleza  em  muita 
trabalha  ;  c  vendorfe  António  Fernande» 
com;Jorge;  de  Moura  ,*  afferitáram  que  a 
tífírtt».  horaa  dcfembarcaíTe  elle  còm  toda 
fiLgente.  q^e:  trazia  ,  que;  eram  pouco  mais 
de  dfeent»à:iojnenJs ,  e  que  Jorge  deMoit* 
ca. fahiflc. ida, Fortaleza  com  c^ to  ^  e  que 
ámho^  jComaMtteíTem  los  inimigos  por  lua 

par-* 
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parte  cada  hum  ,  pêra  aíHm  os  atormenta* 
rem  ,  como  fizeram  em  muito  boa  ordemi 
e  dando  de  fupito  nas  eftancias  dos  inimi^ 
gos^  fizeram  nelles  tal  eítrago ,  que  houve* 
ram  por  feu  partido  deixarem  tudo ,  e  aco* 
Iherem-fe  ,  ficando  rodas  as  tendas  com  a 
artilheria  ,  armas  ,  e  mantimentos ,  que  tu* 
do  fe  recolheo  na  Fortaleza ,  com  que  íicoa 
provida  pêra  muitos  dias. 

".■.:■     C  A  P  I  T  U  L  O    XL. 

2>^  cerco  que  o  C^mnri  po&  d  noffa  *For^ 
tak%a  de  Chalé ,  e  do  qite  nelle  Juccedeo. 

NAo  ficou  couía  que  pudeíFe  refultar 
em  ruiaa  do Eftado , :  <}ue:  os  Rejs  con» 
jurados  não  intentaíTein  ,  nem  humores 
mins  que  fe  não  moveíTem  contra  ó  corpo 
4e  noíla  Monarquia,  pêra  verem  por  todas 
is  vias  fe  a  podiam  acabar  de  extinguir) 
mas  Deos  nouo  Senhor  ,  como  verdadeiro 
Medico  os  remediou  a  todos  ^  pqrque  que-*» 
fia  que  fofTe*  nelle  por  diante  fua  Santa 
Lei  5  e  Evangelho  ;:  pôde  fer  que  por  iífo 
ordenalle  qiie  fuccedeffe  niefte  tempo  D# 
Luiz  de  Ataíde  peia  com  iua  prudência  ^ 
conftanda,  e  artificio  ir  ourando  todas  as 
chagas ,  o  que  lâo  fei  fe  outros  fizera*  Fi^ 
cava  £&  na  cofia  da  Ináia  0 jC^amon  |ior;& 
-u^i  '  mo-» 
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fnover  contra  nós  ,  fendo  o  principal  con-i 
vocadó  pêra  iíTo ,  por  fer  o  mais  poderofo 
Rejr  de  toda  efta  fralda  do  mar  ,  o  qual 
como  fagaz  ,  *  e  prudente  foi  diílimulando 
iua  inclinado  até  o  meio  do  inverno ,  que 
era  no  fim  de  Junho  ,  tempo  em  que  a^ 
noíTas  Armadas  não  podiam  fahir  pelar 
barra  de  Goa  fora  ,  no  que  appareceo  fu« 
pitamente  fobre  a  noSa  í^rtaleza  de- 
Chalé,  e  a  rodeou  toda  com  perto  de  ceni 
mil  homens  ,  em  que  fe  affirma  haver  cem* 
mil  efpingardas  ,  cercando-a  logo  de  mar, 
d  mar  ,  de  vallos ,  e  trincheiras ,  por  eftàJ<, 
iltuada  em  huma  ponta  da  banda  do  Sul, 
pela  qual  aíFeftou  quarenta  peças  de  bron-. 
2e  ,  das  quaes  mandou  pi^htar  mais  de? 
vinte  ao  longo  do  rio  âté  á- barra  pêra  de* 
fensão  delia  ,  poraue  lhe  não  ptidcffe  6n-> 
trar  dentro  coufa  alguma ,  por  ftr  alli  o  rid 
muito  eftreito,  ainda  que  muito  fundo  ;  O 
não  bailando  ifto,  no  mais  eftreito  do  Ca*^ 
uai ,  por  onde  os  noíTos  navios  podiam  etí^ 
trar  ,  mandou  atraveíTar  humgratide  mafí 
tro  nelle  com  muitas  ancoras  ,  que  ficava 
fim  huma  braça  debaixo  da  agua  ,  pêra  fd 
os  noíTos  navios  commetteíTem  a  entrada  ,• 
encalharem  nelles,  pêra  alli  os  desfazerem^ 
com  fua  artilheria.  jEra  Capitão  da  Forta-* 
ttóa  D.  Jorge  de  Caftro  o  mais  velho  Fi^^ 
^algòj  pjisdeúte^  e.dc  maior  confelho  qu^ 
...  lia- 
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havia  na  índia  ,  o  qual  pelas  muitas  vezes 

alie  efteve  xiaquella  Fortaleza  por  Capitão 
le  chamavam  o  Çamorl ,  e  os  mais  Reys 
da  Coita  Pai  ;  e  como  a  eíTe  lhe  tinham 
acatamento ,  e  guardavam  grande  refpeito  ^ 
e  por  fua  caufa  deixaram  por  muitas  vezes 
de  fazerem  guerra  áquella  Fortaleza ,  e  de 
algumas  que  lha  fizeram  fempre  fe  conimu<- 
Bicavam  ,  e  D.  Jorge  hia.  íeguramente  ao 
íeu  exercito  ,  e  outras  xoufas  deftas  que  fe 
çontâo  que  pafsáram  ambos  ;  e  como  D. 
Jorge  eícava  defcuidado  de  tal  fobrefalto 
pelo  grande  fegredo  com  que  o  Çamori  fc 
negociava  ,  e  não  tinham  provimentos, 
porque  todos  os  que  fe  haviam  mifter  fe 
hiam  comprar  ao  Ôazar  dos  Mouros  ,  que 
íempre  eram  muito  próvidos  ,  nem  tinha 
coiimgo  mais  que  feííenta  homens  velhos, 
e  .moços ,  gente;  pobre ,  como  são  todos  os 
que  fe  recolhem  a  eítas  Fortalezas  ,  pêra 
viverem .  de  feus  quartéis  ,  e  mantimentos , 
que  muitas  vez^s  deixam  de  fe  lhes  pagar 

?Qr  defcuido  dps  Governadores  ,  e  Vifo- 
Leys.  Tinha  D.  Jorge  comílgo  fua  mulher 
P,  Filippa  de  Caftro ,  filha  de  Jorge  Dias  , 
Éfcrivao  da  fazenda  da  Infanta  D.  Maria  ^ 
filha  de  ElRey  D.  Manoel ,  que  já  fora  ca- 
lada com  Jorge  de  Soufa  Pereira  Camelo , 
2 lie  na  índia  chamavam  o  Guitarra  ,  por 
n  muito  bQni  Mufiço> .  e  mjuito:  gentíl-Ao^ 
^.  .  mem. 
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jnem,  a  qual  D^Filipoa  tinha  comlLgo  hu- 
xna  fobríiina  filha  d^  numa  fua  irmã  ^  que 
fora  cafada  com  Diogo  Pereira ,  hum  Fidal- 
go da  Ilha  da  Madeira ,  que  cafou  fegunda 
vez  com  D.  Francifca  Sardinha ,  huma  orfa 
<}ue  fe  creou  em  Lisboa  em  caía  de  minha 
mãi  y  mulher  pobre  ^  e  de  mediano  eftado  > 
que  por  fer  muito  f ermofa  cafou  com  ella , 
e  he  a  que  elle  trouxe  á  índia  na  náo  S. 
Paulo  no  anno  de  feíTenta ,  que  fe  foi  per- 
der na  contra-<ofta  de  Samarra  ,  onde  a 
gente  da  terra  a  cativou ,  e  por  lá  acabou , 
e  os  enteados  filhos  de  Diogo  Pereira^  que 
aqui  eftavam  com  fua  tia  D.  Filippa  ,  era 
cafada  ,  ou  cafou  depois  com  Thomé  de 
Mello  de  Caftro  :  fei  eftas  particularidades , 
porque  me  criei  com  efta  gente. 

Alfentado  o  Camori  com  aquella  po- 
tencia fobrc  a  noífa  Fortaleza  ,  começou- 
Ihe  a  dar  fuás  baterias  braviflimamente  ,  e 
com  grande  terror  ,  e  efpanto  ;  mas  os 
BOÍTos  feíFenta  homens  ,  que  D*  Jorge  re- 
partio  pelos  lugares  mais  neceífarios  ,  fe 
cppuzeram  contra  aquella  multidão  diabó- 
lica ,  e  com  a  arcabuzaria,  e  artilheria  os 
fuftigavam  arrezoadamente.  O  Capitão  tan- 
to que  fe  vio  cercado  ,  teve  modo  com 
?ue  defpedio  recado  ao  Vifo-Rey  ,  e  á 
idade  de  Cochim  ,  pêra  que  o  foccorref* 
fem  y  porque  elle  ficava  no  extremo  dos  pe^ 

ri- 
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rigos  ;  e  como  a  preíTa  defte  cerco  qs  to# 
mou  deíapercebidos ,  e  faltos  de  tudo  y  cc>« 
meçou  a  fome  a  ameaçallos ,  e  a  entrallos. 
rijamente  9  o  que  todos  fentiammais  que  as 
bombardadas  ,  e   os  cruéis  aíTaltos  ^   conr 
que  continuamente  eram  commettidos  ;   a 
^ílim  foram  paíTando  ,  e  fuílentando*fe  o, 
pielhor  que  puderam  com  as  efperanças  de 
ferem  foccorridos*   O  Çamori  bem  enten- 
deo  que  não  havia  de  ganhar  aquella  For-^ 
taleza  fenão  por  fome  'pelos  poucos  provi- 
mentos  que  fabia  que  tinham  ^  e  poriilb 
não  tratou  de  a  entrar  logo  por  aíTaltos ,  e 
aílim  os  foi  dilatando  ^  e  continuaildo  com 
ds   baterias  ,  com  que  começou    a  fazer 
naquelles  pobres  muros  algumas  ruínas  ^  a 

3ue  os  noílos  acudiram  o  melhor  que  pu^» 
eram  ;  e  como  Cochim  ficava  tâo-  perto 
daquella  Fortaleza  deQialé,  logo  em  bre^ 
ves  dias  lhe  chegou  o  recado  de  D«  Jorge  ^ 
Q  qual  metteo  a  todos  em  grande  confu- 
são ;  e  vendo-fe  o  Capitão  VafcO  Louren- 
ço de  Barbuda  em  Camera  com  a  Cidade^ 
trataram  de  foccorrer  aquella  Fortaleza 
com  muita  brevidade ,  e  logo  dalli  mandá-^ 
ram  chamar  D.  António  de  Noronha^  que 
alli  eftava  cafado  ,  e  lhe  pediram  quizeíTe 
ir  áquelle  negocio  ^  ordenando-lhe  huma» 
náo  ^  que  fe  lhe  apreilou  em  breves  diasy 
carregada,  de  arroz  ,  munições  ,  e  outra» 
-..  pto- 
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provimentos ;  e  aíEm  mais  duas  fuilas  pêra 
yer  fe  com  ellas,  em  caio  que  a  náo  não 

Ímdeíle  entrar  ,  podiam  metter  na  Fortar 
eza  alguns  prorlmentos  y  ao  que  íe  deo 
tanta  preíTa  ,  que  na  entrada  de  Agoílo  fe 
fez  á  veia  ;  e  como  os  ventos  eram  debai*- 
xo  >  em  poucos  dias  foi  furgir  naqueUa 
barra  de  Chalé  fora  da  lagem  com  tempos 
muito  verdes ,  e  carregados ,  cuja  vifta  pe^ 
ra  os  cercados  foi  de  grande  confolaçâo. 
P«  António  de  Noronha  trabalhou  todo  o 
poílivel  por  metter  alguns  mantimentos  na 
Fortaleza  y  aílim  nas  luítas  ,  como  em  hu- 
ma  palega  ,  que  pêra  iíFo  levava,  que  por 
muitas  vezes  commettèram  a  entrada,  mas 
não  puderam  paifar  adiante  ,  aílim  pela 
muita  ,  c  bafta  artilheria,  que  eftava  alFef- 
tada  á  borda  do  rio ,  como  por  huma  Ar- 
mada de  quarenta  paraos  ,  ^ue  andava  em 
guarda  delle  ;  ^  aiiim  fe  deixou  eftar  pêra 
ver  fe  havia  alguma  boa  occaíião  pêra 
aquelle  negocio. 

Chegaram  também  novas  do  aperto^ 
em  que  ficava  eíla  Fortaleza  á  de  Cana-» 
nor  y  onde  aceitou  de  invernar  Franciíca 
de  Soufa  Pereira  Camelo  ,  irmão  de- Jorge 
de  Soufa  ,  que  já  diíTe  fora  cafado  com 
D.  Filippa ,  muUier  de  D.  Jorge  de  Caftro , 
o  qual  aífim  pela  obrigação  de  feu  fangue , 
de  vaífalla  de  ElKey ,  e  do  parentefco  que 

te- 
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teve  com  D«  Filippa  ,  logo  com  toda   fl 
brevidade    fretou    numa    Almadia    ligeira 
mui  bem  eíquipada  de  marinheiros  ,    e  iê 
metteo  nella  xom  quatro  foldados ,  e  Jium 
eícravo  feu  ,  muito  esforçado  ,  levando  o 
arroz  ,   e  peixe  que  pode  caber  fia  AJma-' 
dia ,  tudo  por  feu  dinheiro ,  e  muitos  raur-^ 
róes  9  e  chumbo  que  lhe  deo  Álvaro  Pai9 
de  Souto-maior,  Capitão  daquella  Fortale-^ 
za :  aos  féis  dias  do  mez  de  Agoilo  fe  fez 
á  vela    com  hum  tempo  mui  invemofo^ 
com  que  nâo  pode  chegar  mais   que  até  ás 
Ilhas  de  Tiracoli  «•••  léguas  de  Calecut^ 
donde  quaii  alagado  tomou  a  arribaf  aCa-^ 
nanor  >   onde  elperou  a  primeira  monção  ^ 
com  que   fe  tornou  a  faíer  á  vela  ;  c  for- 
çando o  tempo  ,  chegou  á  barra  de  Chalé 
a  dezefete  do  mefmo  mez  de  Agofto ,  onde 
achou  furto  D«  António  de  Noronha ,  íem 
poder    metter    nenhum  foccorro    naquella 
Fortaleza,  com  o  qual  fe  vio,  e  diífe  que 
com   rodo   o  rifco  havia  de  ver  fe  podia 
chegar  a  ella  ,  o  que  lhe  louvou  ,  e  aífim 
commetteo  a  entrada   do  rio  com  grande 
determinação  ,  promettendo  aos  marinhei- 
ros de  lhes  fazer  muito  bem  ;  e  animan^ 
do-os ,  porque  com  o  que  aqui  tinham  ou^ 
vido  hiami  quaíi  défconfíados  y  e  por  íima 
dos  mares ,  que  rebentavam  em  flor ,  com- 
metteo a  barra  ,  em .  que  efleve  alagadow 


y 
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Entrando  no  rio ,   começou  a  artilheria  44 ' 
terra  a  defcarregar  fobre  elle  huma  nuvem 
de   pelouros  ,  com   que  logo   derrubáran^. 
hum  marinheiro  do  leme,  e  feriram  o^  o\i^ 
tros ,  pelo  que  no  maior  trabalho  Ih ç  larga- 
ram o  remo,  e  fe  baquearam,  indo  elle  j4 
áquelle  tempo   perfeguido  de  duas  embar- 
cações .dos  Mouros  j   e  vendo-fe  Francifco 
de  Soufa   naquelle  tranfe  ,  ^  como  era  ani- 
mofo  ,  lançou  a  mao  efquerda  ao  leme,  ç 
com  a  efpada  nua  na  direita  mandou,  aos 
feus  foldados  que  fizeíTem  aos  marinheiros; 
tomar  os  reihos  ,   e  fazerrlhes   novas  pro- 
meíTas ;  e  dizendo-lhes , .  que  fe  elles  haviani 
de  morrer   alli  debaixo   efçondidos.  ,    não, 
feria  melhor   trabalharem  hum  pouco  pêra 
verem  fe  podiam  livrar  daquelle  trabalho? 
O  que  elles  affim  fizeram,  è  foram  reman- 
do pela  veia  da  agua ,  e  por  encher  a  ma- 
ré  o  hia  feguindo   por  poppa  hum  navio? 
defemmaftreado  com  muita  gente  ,   e  hia 
já  tão  perto .,  que  quali  lhe  hiam  pondo  a 

Proa  ;  o  cjue  vifto  por  Francifco  qe  Soufa 
ereira,  diíle  aos  foldados,  que  fe  haviam 
de  morrer  fugindo,  que  mais  honrado  lhes 
feria  vender  bem  caras  as  vidas  j  e  virando 
ao  navio  dos  Mouros  pcra  também  o  in- 
veíUr  ,  vendo  elles  fua  determinação  ,  íe 
foram  affaftando  , .  com ,  o  que  teve  tempo 
de  fe  ir  efcoando  ,  chovendo  Ibbrç  elles 
Couto.  Tom.  F.P*L  Gg  nu- 
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tiuvens  de  efpíngardadas  y  e  frechadas  dát 
íuftas ,  aquelía  terrível  tonnenta  de  fariofa 
artilhería  da  terra ,   que  milaçrofamente  os 
nSo  deípedaçáram  a  todos.   Aquelies  tran- 
fes  ,   e  trabalhos  fe  eftavam  vendo  da  náo 
de  D.  António  ,  e  da  Fortaleza ,  donde  os 
cncommendavam  a  Virgem  noffa  Senhora , 
gue  os  livraíTe  daquelle  perigo  ,  que  foi 
fervida  de  allim   o  fazer  ,   que  a  todos  li- 
vrou ;  e  tanto  foi  obra  da  Santiílima  Mâi 
de  Deos ,  que  ao  tempo  que  chegou  a  po- 
bre embarcação  perto  da  couraça,  lhe  deo 
huma ,  ou  duas  bombardadas  que  a  arrom- 
baram ,  e   affim   defpedaçada  foi  varar  á 
porta  da  Fortaleza  ,  o  que  fe  lhe  fuccedê- 
ra  hum  tiro  de  efpingarda  antes  ,  não  pu- 
dera efcapâr.  P.  Jorge  de  Caftro  acudio  ao 
recollier  ;   e  vendo  que  era  Franciíco   de 
Soufa  Pereira  com  auem  tinha  tanta  razão , 
ftftejou   mais   aquelle  foccorro  ,    e   ainda 
do   arroz  ,   e  peixe  fe  fuftentáram  alguns 
poucos  dias.   O  Capitão  pelo  feftejar  o  en- 
carregou do  lanço  do  muro  ,  e  por  toda  a 
couraça  por  onde  ós  inimigos  pertendiam 
entrar   a   Fortaleza  ,    que  já  tinham   mui 
desfeita  com  a  ártilheria  ,  e  de  fei^o  que 
não  havia  amparo ,  nem  poderem  alli  che- 
gar, que  não  foíTem  derrubados  com  a  ef- 
pingardaria ;  mas  Francifco  de  Soufa  Perei- 
ra com  feus  foldadòs  ,  e  marinheiros   tor- 
nou 
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Hou  logo  a  levantar  tudo  de  pedra «  e  bar? 
ro,  de  modo  que  ficou  mais  defenlavel. 

Efte  foi  hum  dos  maiore?  feitos  ,  og 
o  maior  que  fucçedeo  na  índia  defta  Iprte^ 
e  em  fatisfaçao  delle  lhe  não  fizeram  ip^r^ 
cê  alguma  ,  merecendo  huma  bo^  Fortaíe7 
za  ,  e  muitas  vezes  fallava  ElReyD.  Se- 
baftião  neíla  entrada^  evalerofp  i^ito^  lou- 
vando-o  ;   e  fe  nlo  íatisfez  a  efte  FídaJgo  ^ 
foi  por  não  ter  quem  fallafle  niíTp ,  e  allim 
ficou  fenipre  pobre  como  Duarte  Pacheco 
também  Pereira  ,  e  ainda  agora  vive  aíIi|U 
pobre  em  Ceilão  ,  onde  Uie  deram  humás, 
aldeãs  de  pouca   importância   pêra   o  ,que 
merecia ,  as  quaes  nunca  os  Geraes  daquejl- 
la  Ilha  Úie  deixaram  comer  .   nem  lhe  qui- 
zeram  nunca  dar  a  poíTe  delias ,  e  eu  o  vi. 
vir  aqui  com  efta  queixa  ao  Vifo-Rey  ^  e 
tornar  com  fupprimento ,  que  também  enr 
tendeo  lhe  não  cumpriram  ,  e  lá  eftá   efte 
valerofo  cavalleiro  padecendo  notáveis  mi- 
ferias  ,   e  deftas  ha  cada  hora  muitas  nos 
que  governão ,  pela  qual  razão  não  fei  çofli 
que  coração   os  homens  hão  de  aventurar 
as  vidas  em  feitos  arrifcados  ,  fe  lhes  haç 
de  remunerar  íeu  valor  com  ingratidões ; 
mas  Jfe  não  alcançou  o  galardão  merecidç^ 
por  feiís  heróicos  feitos  ,   o  terá  feu  esfor-í^ 
ço  nefta  minha  hiftoria  ,  onde  lhe  dur,árá 
mais  que  os  ^^^p^^I^os  temporaes  que  Ihje; 

Gg  ii  não 
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não  chegaram  ,  porque  ha  de  pèiinittir 
Deos  noflb  Senhor  que  quem  aílím  fe  ar- 
rífca  por  feu  ferviço  ,  e  pelo  de  feu  Rey , 
e  Pátria  ,  que  por  huma  ,  ou  por  putra  o 
vejiha  a  ter  ,  como  agora  tem  nefta  hifto- 
ria  efté  Fidalgo  francifco  de  Soufa  Pe- 
reira. 

Vendo  D.  António  de  Noronha  que 
lhe  não  era  poílivel  mettcr  dentro  Jiaquel- 
la  Fortaleza  o  foccorro  que  levava ,  e  que 
ò  tempo  era  ainda  muito  groffo  ,  e  pode* 
ria  aquella  náo  defcahir  fobre  a  lagem, 
que  feria  hum  mal  fobre  outro  ,  havendo 
já  nove  dias  que  alli  eftava  ,  fe  fez  á  véla 
pêra  Cochim  j  deixando  os  da  Fortaleza 
defconfolados  ,  e  triftes  ,  com  as  efperan- 
ças  fó  em  Deos  ,  de  cda  mifericordia  não 
defconfiavam  ,  e  fó  eíperavam  feu  remé- 
dio ,  e  fe  foram  fuilentando  o  melhor  que 
puderam,  mas  muito  miferavelmente ,  por- 
que nem  meia  medida  de  arroz  tinha  cada 
f)eíroa  de  ração,  e  muitos  comião  os  mio- 
os  dos  cocos  feccos  ,  a  que  na  índia  cha- 
mão  Copra  ,  que  os  corrompia  muito  por 
fer  já  tudo  azeite. 

,  As  cartas  de  D.Jorge  de  Caftro  ,  com 
o  perigo  em  que  eftava,; chegaram  aoViíb- 
Rey  pouco  mais  ,  ou  menos  em  dez  de 
Àgofto  ,  o  que  elíe  fentio  muito  ,  e  logo 
com  toda  a  preíFa  mandou  chamar  D.  Dio- 
go 


Década  VIII.  Cap.  XL.       .460 

gp  de  Menezes  ,  pêra  que  fp^ffe  foccorrcr 
aquella  Fortaleza  com  duas  galés  ,  e  qúc 
de  caminho  paffaffe  por  Onor , .  e  tomai(re>  a 
Armada  que  lá  eftava  ;  e  tanta  preíTa  deo 
çm  feu  aviamento  ,  aue  aos  deizefeis  4o 
dito  mez  de  Agofto  fanio  pela  barra  fora , 
elle.  na  fua  galé  ,  e  Matinas  de  Albuquer-^ 
que  na  outra  ,  e  huma  manchua  de  íervi- 
ço ;  e  d^ndo  á  vela ,  foram  navegando  coiu 
tempos  muito  rijos  ^  e  tempeítuofos ,  e  em 
brevçs  dias  chegou  fobre  a  barra  de  Onor, 
onde  furgio :  ao  outro  foi  fahindo  a  Anila- 
da ;  e  por,  a  barra  eftar  foberbillima ,  e  a 
galé  de  Diogo  de  Azambuja*  não  poder 
paífar  ,  tornou  pêra  dentro  ,  e  os  navios 
de  remo  nSo  deixaram  de  commetter  a  fa*- 
Jiida,  .que  foi  tão  perigofa,  que  no  bánço 
fe   perderam  três  fuftas  ,   que  os  mares, 

Iue  eram  grQÍTos  ,   foçobráram ,  e  D.  Luiz 
e  Menezes  ,  ApoUinario  de  VálNlç^  Ra- 
ma ,  e  António  Fernandes  Malavár  fahí- 
.ram  fora  por  grande  mercê  de  Deos   com 
-  .os  nayios  alagados  ;   e  dando  á  vela  ^  che- 
garam a  Cananor  ,.  pnde  fe  proveram  de 
algum^  coufas,  e  ao  outro  dia  foi  alli  ter 
com  elle  Diogo  de  Azambuja  na  fua  galé , 
que  íàhip  daquella  barra  com  omefqio  rif- 
.jdQ  ,  e  trabalho,  qije  os  navios.    Com  èfta 
Afinada  junta  foi  D.  Diogo  furgir  fobre  a 
.  .barra.  4e  ÇliM^  i  e  Ji^yendq  três  ,\  ou  quatro 
': dias 


3; 
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3ias   que   D.  António   fe  tinha  levantado 
iffelia  ,  D.Jorge  de  Caftro  tanto  que  vio  a 
Afinada ,  defpedio  huma  peíToa  a  nado  com 
'huma  carta  mettida   em  hum  pelouro   de 
cera  pêra  o  Capitão  mor  delia  ,  que  não 
fabia  quem  çra ,  na  qual  lhe  dava  conta  do 
perigo  em  que  eftava,   e  que  não  havia  já 
que  comer ,  pedindo-lhé  da  parte  de  Deos , 
e  de  ElRey   o  foçcorreíTe  com  mantimen- 
tos ,  munições ,  Cirurgião ,  e  Botica  ,  que 
de  tudo  eftava   muito  falto  ;   tnas  que   em 
nenhum  caio  arrifcaffe  as  galés  ,   porque 
Uias  haviam  de  metter  no  funda  D.  Diogo 
eftimou  muito  efte  avifo  ,   e^™feondeo  a 
D.  Jorge  que  fe  foíTe  entretepQo  por  al- 
guns dias  o  melhor  que  pudeíTé  ,  que  elle 
chegava  a  Cochim  a  buíçar  mais  Armada , 
e  que  logo  voltaria  ao  foccorrer  em  pèífoa 
por  íimà  de  todos  os  rifcos  ,   que  lhe  re- 
prefentava  :   e  logo  fe  fez  á  vela  pêra  Co^ 
chim  ,  e  defronte  de  Tanor  encontix>u  D. 
António  de  Noronha  na  mefma  náo  com 
huma  fufta  mais  ,    em  que  hia  por  Capitão 
D,  Triftão  dè  Menezes ;  e  vendo-»fé  ambos  , 
lhe  diíTe  D.  Diogo  que  fe  folie  fobre  Cha^ 
lé  ,  que  logo  voltaria  a  fç  ver  com  elle 
pérâ  foccorrerem  aqiièlla  Fortaleza ;  e  che^ 
gando  a  Cochim ,  fe  juntou  com  o  Capitão 
em  Caníera,  e  lhe  repi^efentou  a  neceílida- 
âç  çm  <juç  ficava  aqueÚa  Fortaleza,  per- 
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fuadindo  aos  Vereadores  que  quizeíTem  ar^ 
mar  alguns  navios  pêra  tornarem  a  foccor-» 
relias  ;  e  como  aquella  Cidade ,  e  as  liiais 
da  índia  não  he  neçeíTario  mais  que  reprcr 
íentarem-lhe  a  necelfidade  pêra  fe  empe^ 
nharem  ,  e  acudirem  a  ella ,  aíEm  efta  lo- 
go armou  com  muita  brevidade  oito  navios 
muito  bem  petrechados  ,  cheios  de  muito 
boa  foldadelca  ,  com  que  D.Diogo  fe  fez 
á  vela ,  levando  treze  navios ,  e  três  galés  i 
c  furgindo  na  barra  daquella  Fortaleza , 
defpedio  de  noite  a  fua  manchua  ,  de  quç 
andava  por  Capitão  Luiz  Fernandes ,  mui^ 
to  valente  foldado,  com  cartas  a  D.Jorge , 
o  qual  commetteo    a  entrada   pela  barra 

f)equena;  e  como  levava  marinheiros  Ma;* 
avares ,  que  fabiam  aquellas  entradas  muir 
to  bem ,  o  favoreceo  Deos  de  feição ,  quç 
chegou  até  o  pé  da  Fortaleza  ,  e  de  íima 
delia  y  donde  o  eftavam  vendo ,  lhe  bradai 
ram  que  bem  podiam  chegar  mais  perto ;  ^ 
dlando  á  pratica  ,  acudiram  por.iYunia,  e 
outra  banda  tanta  quantidade  de  Mouros , 
e  Naires  ,  que  tiverani  tomada  a  manchua 
pelos  remos ,  e  lhe  toniáram  três ,  ou  qua- 
tro peíToas ;  mas  pelo  esforço  de  Luiz  Ferr 
^  nandes  nãp  houve  eíFeito  o  que  os  Mou- 

^  ros  pertendiam  ,   porque  fe  afiàilou   pêra 

f  fora.  No  mefmo  tempo  mandou  o  Çamori 

^         dar  hum  aflalto  geral  na  Fortaleza  ,  ea- 
^  coí^ 

t 
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tòftàhdo  húnsnella  as  efcadas  por  muitas 
partes  ,  e'  outros  a  picarem  as  muralhas 
pelo  pé  ,  ao  que  os  nolTos  acudiram  com 
ihuito  valor  ,  defendendo  huma  ,  e  outra 
coufa ,  '  e  o  bom  velho  D.  Jorge  de  oitenta 
annos  atinado  com  huma  efpada  na  mão 
correndo  o  íhuro ,  animando ,  e  favorecen- 
do os  feus  pêra  que  pelejaflem.  Tudo  fe 
desfazia  ás  bombardadas  ,  e  ardia  em 
chatnmas  de  fogo,  e  gritos,  e  alaridos,  e 
tudo  era  huma  confusão  ,  que  metfia  me- 
do ;  da  nolTa  Armada  eftavam  vendo  tudo 
com  grande  mágoa  ,  e  paixão  '  de  os  nao 

Ííodérem  foccorren  O  Luiz  Fernandes  foi-fe 
áhindo  pêra  fórà  mui  perfeguido  dasfiiílas 
do  Çàmóri  j   e  pofto   que' os  marinheiros 
fábiam  muito  bem  aquellàs  barras ,  todavia 
ícom  a  oppréfsão  em  que  fe  viram,  erraram 
o  canal  ,   e  encalharam  fobre  huiha  oedra , 
lio   qual    teíhpo   Luiz   Fernandes   cnamóu 
-milito  do   coração  pda  Virgem  noíTa  Se- 
'  nhora  do  Rofário;  e  aíErmao  que  no  meC- 
mo  tempo  lh'e  dera  hqm  mâr  pela  poppa, 
-que   6  lançou   da  outra  banda  da  reílínga, 
ficando  livre  dos  perigos  ambos  ó  do  bai- 
xo, e  dosparaos  que  o  perfeguiam. 

Vendo-fe  D.  Jorge  de  CaíHo  defapre* 

'  ítado  do  combate  5  que  os  Mouros  larj^^ 

'  ram  já  de  noite  ,  e  que  não  pudera  man-» 

idar  avifo»  a  D.  Diogo  pela  manchua  >  o  que 

o 
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o  tinha  muito  penfativo  ,  coufa  qae  todos 
o  enxergaram ,  o  que  vifto  ^  por  deus  Tolda- 
dos de  fua  obrigação  ,  fe.llíe  oíFerecêraoi 
pêra  irem  á  Armada  com  o  recado  que 
quizeffe  ,  o  que  lhe  D.Jorge  agradeceo 
muito ,  e  logo  lhes  deo  a  cada  hum  feu  ef* 
crito  mettido  em  pelouros  de  cera  ,  em 
que  D.  Jorge  não  dizia  mais  fenao  que  lhe 
déíTe  credito :  eftes  Toldados  ^  a  quetn  defe- 
jei  faber  os  nomes ,  fe  defcêram  por  hunaa 
corda  á  boca  da  noite  ,  e  fe  mettêram  en- 
tre humas  pedras  até  fe  recolherem  as 
manchuas  do  Çamori  ,  que  andavam  pelo 
rio  vigiando  ;  e  como  viram  tempo  ,  lan* 
^áram-fe  a  nado  pela  agua  fora  ,  gritando 
pêra  que  os  ouviifem  na  Armada  ,  ao  que 
D.  Diogo  mandou  a  manchua  ,  e  barq  ni- 
nhos a  faber  o  que  era  ,  que  logo  lhe  oa- 
•receo  o  que  poderia  fer  ;  e  entrando:  eibis 
embarcações  o  rio  >  os  toparam  ambos ,.  e 
osrecolliêram  dentro  ,levando-os  a  D-  Dio- 
^o  ;  e  táo  mal  tratados  hiam  ^  que  por 
mais  de  huma  hora  de  tempo  não  torna* 
ram  em  fi  ,  e  os  mandou  metter  em  baixo 
jcm  huma  camera  ,  onde  os  mettêram , 
aquentandoK>s ,  e  v^indo-od'  até  tornarem 
em  íi  ,  e  delles  ríbube  o  miferaVel  eítadõ 
em  que  eilavam ,  aínm:de  damnificados  das 
baterias  ,  como  debilitados  das  fomes  ;  ^  e 
viílos  os  .efcritos  y  como  não-^  ecam  m^is 

que 
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que  pera  credito  ,  mandou  chamar  á  Tus 
galé  u.  António  de  Noronha  ,  e  todos  os 
Capitães  da  Armada;  eprefentes  todos,  os 
ouvio  ,  e  lhe  deram  larga  relação  do  cer- 
co ,  e  de  como  o  Çamorí  eílava  fortifica* 
do  ,  e  que  fe  os  não  foccorreíTem    com 
gente  y  e  mantimentos ,  não  podiam  tal  fa- 
zer, &não  entregarem-fe  todos  aos  inimi« 
gos  ,   poraue  contra  a  fome  não  havia  ar- 
mas defenuyas ,  e  que  em  huma  maré  po- 
dia entrar ,  e  iahir*fe  em  outra  ;  mas  que 
não  arrífcaíTe  as  galés ,  porque  a  artillieria 
era  tão  baila  ,  que  não  poderiam  eícapar 
de  ferem  mettidas  no  fundo  :   fobre   eíla 
relato  pedio  a  todos  que  votaflfem  no  mo- 
do como  haviam  de  foccorrer  a  Fortaleza 
de  ElRejr  ,  que  no  foccorrella  não  havia 
que   tratar  y  poraue  o  haviam  de  fazer, 
ainda  que  tuao  le  perdeífe.    Praticado  o 
cafo ,  foram  os  mais  de  parecer  que  fe  foC- 
fe  íbccorrer  a  Fortaleza  nos  navios  ligei- 
Tos  y  e  que  as  galés  lhe  foíTem  dando  guar- 
da ,  e  varejando  a  praia  pera  divertirem 
os  inimigos  ,  e  fegurarem  os  navios  ligei- 
ros dos  paraòs  do  Çamori  ,  que  andavam 
pelo  rio  de  dia  ;  e  de  noite  k  recolhiam 
iíQ  rio  de  Caramandi ,  que  fe  mette  nó  mef- 
mò  de  Chalé  ^  onde  ditavam  com  determi- 
narão, de  pelejarem  com  a  noflfa  Armada , 
por  aifim  lho  ter  mandado  o  Çamori. . . 
:  AC 
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AíTentadõ  efte  negocio  ,  mandou  IX 
Diogo  a  D.  António  de  Noronha  que  lhe 
rhegaííé  ò  batel  da  fua  náo  cheio  de  man- 
timentos ,  e  munições ,  e  que  nelle  foíTe  o 
Cirurgião ,  e  caixa  de  Botica ;  e  ordenou  a 
Fernão  de  Mendoça  feu  fobrinho  pêra  fi- 
car na  Fortaleza  por  Capitão  da  gentô  de 
guerra ,  e  que  ficaUem  com  elle  Tnomé  de 
Mello  de  (Jaftro  ,  e  D.  Álvaro  de  Caftro , 
com  cada  hum  fua  Companhia  de  folda«* 
dos  ,  e  outros  fidalgos  aventureiros  y  que 

3ueriam  ficar  naquelle  cerco  ,  os^  quaes  ao 
iante  nomearemos  :  pelos  navios  ligeiros 
mandou  D.  Diogo  repartir  mais  mantimen- 
tos ,  e  munições  ,  e  as  bombardeiras  que 
haviam  de  ficar  na  Fortaleza  ;  e  eftando 
tudo  preftes  pêra  o  outro  dia  de  madruga- 
da ,  que  era  então  conjunção  de  meia*  ma- 
ré cheia  ^  cómmetter  a  entrada  ,  dando  a 
dianteira  dos  navios  ligeiros  a  António 
Fernandes  Chalé  ,  que  nomeou  por  Capi- 
no mór  de  todos  ,  fuccedeo  aquella  noite 
ir  D.  Álvaro  de  Oftro  á  galé  de  Mathias 
de  Albuquerque  ,  com  quem  elle  hià  •  em* 
barcado  ^  e  dizeí^lhe  ,  que  os  Capitães 
hiam  receofos  das  galés  hão  entrarem  em 
iua  guarda  ;  e  lhes  parecia  que  fora  artifí- 
cio aífentar-fe  que  foífem  ellas  ;  e  q^e  fe 
tal  fufpeitava  lho  diffeífe  como  atoiigo^ 
porque  fe  paífaria  a  Jhuma  das  fuftas  ^  pòr« 

que 
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que  cumpriria  d  iiia  honra  metter-íe   na- 

auella  Fortaleza,  pois  neiia  tinha  fua  mur 
ler.  ]M[athia9  de  Albuquecque  ficou  efpan- 
tado  daquelle.  negocio ,  fabendo  elie  o  con- 
trario y  porque  aquelía  fufpeita   com   que 
hiam  bafiava  pêra  fe  perderem  todos  ;    e 
mettendo-fe  na  iua  bateira  ,  foi  bufcar  .  a 
D.  Diogo  y  e  lhe  deo  conta  do  que  paíGa- 
yZj  de  que  elle  íicou  fobrefaltado*  Era  ifto 
<m  vinte  c  fete  de  Setembro  ;  e  manidan- 
do  logo  chamar  D.  António  de  Noronha , 
c  os  Capitães,  de  toda  a  Armada  ,  Jheç  fez 
a  todos  huma  breve  pratica  ,   na  qu^  lhes 
propoz  a  neceílidade.  em  que  aquella  JPpr- 
taleza  eftava  y  e  que  por. nenhum  cafo  h^ 
«via  de  deixar  de  a  foccorrer  com  todo  ,  o 
xifcQ  aue  foíTe  :  que  elbe  eftava.  informado 
que* alguns  dos  Capitães  dos   navios  eftar 
yam  recepfos  de  metterçm  acjuelle  foccoirp 
por  ittfpeirarem  lhe  não.  haviam  ie  dar  ^ás 
^alés  guarda »  pelo  que  pedia  a  .todos  que 
/obre  aquelle  pojito  votafTem  livremente , 
porque  o  que  alli  £b  affontâlTe  fe  havia  de 
Jexecutar  ;   e  debatido  o  negocio,  votaram 
quaíi  todos  que  fe  níe  .arrifcaíTem  as  ga- 
ié$  y,  e  que  os  noíTos  navios  bafta^am.  ptíra 
Jançarem  aquelle   foccorro    na  Fortaleza, 
tfenao  quantO:  Mathias  de  Albuquerque  ,.,  ^ 
piogo  de  Azambuja  acçrefcentáram  mais^ 
4iue  fe  alguns  Capitães  .4os^.  navios,  hiam 
■^^  ^  *pé-    . 
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pejados  ,' ficaíTem  póí'  Capitães  das  fuás - 
galés,  eque  elleô  le  embarcariam  nos  feuá' 
navios.   Aflentadò   em  fim:  que  as  galés  íe ^ 
líâò  arrifcaíTem ,  maftdou  D.  Diogo  defem- 
niaftrear  os  navios  ,  è  deixar  os  maftos,  e 
vergas  â  bordo  da  náo  iptra  irem  mais  li- 
vres ,  e  ligeiros ,  e  ordenou  que  Fernão  dé 
Mendbçà  defembarcaíTe  logo  em  terra  com  - 
líncoenfa  homens  pêra  defender  a  defem-^ 
barcação  dos  mantimentos,  e  que  António* 
Fernandes  Chalé  levaíTe  a  barcaça,   e  le 
encarregaíTe  da  defembárcação  delia,  e  or- 
denou   outras   coufas   que    lhe  parecêrant 
necéflarias.   Eftando  preftes  pêra  ehtrareni- 
na  maré  de  pela  manhã  ,  que  foi  dia  de* 
S.  Miguel ,  que  foi  em  vinte  e  nove  de  Se-^ 
tembro  ,  e  ao  tempo   de  quererem  partir,- 
foi  tanta  a  agua  que  cahio  do  Ceo  ,  que 
parecia   o   fcgundo  diluvio  das  aguas  :  (> 
que  vifto  por  D.  Diogo,  mandou  lobreftar 
na   entrada  ,    porque  ficaram   os  navios, 
artilheria  ,   e   efpirigardaria  tudo  inhabili- 
tado   pêra  poder  laborar  ,  o  que  não  erà 
na  dos  inimigos  ,  que  eíbva  tudo  debaixo 
de  ramaá  enxutas  ,   e  que  faria  feu  empre-" 
go  muito  á  fua  vontade ,  que  paffaria  aquel- 
la  furià  ,  é  ao  outro  dia  fariam  fúa Jorna- - 
da  ,   e  que  parece  que  Deos  noflb  penhor; 
queria  que  elle  com  todas  as  galés,  e  fut» 
tas  foflem  íbccorrer  aquella  Fortaleza,  co^ 

mo 
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mo  havia  de  fazer:  que  pêra  iíTo^  feíizeírem 
todos  preftes  ,  porque  na  maré  do  outra 
dia  havia  de  entrar ,  ordenando  logo  alli  o 
modo  como  havia  de  fer,  que  foi  ^or  eAa 
maneira.   Diogo  de  Azambuja  na  liia  gala 
defemmaílre^aa  y  por  fer  mais  pequena ,  foí^ 
fe  logo  após  dos  navio^  de  remo ,  que  ha- 
viam de  ir  diante  com  o  batel  dos  provia 
mentos  ,  e  que  Mathias  de  Albuquerque 
também  defenunaftreado  foíTe  na  retaguar- 
da das  galés  y  e  que  elle  Capitão  mór  foíTe 
Bo  meio  ,  e  com  ifto  fe  foram  preparar ,  e. 
deíèmmaftrear  ,  o  que  D.  Diogo  não  qui^ 
que  fe  fizeíte  á  fua  galé  ,  por  reputação  y 
t  authoridade  da  bandeira  ae  Chrifto  que 
levava  >  e  cada  hum  preparou  a  fua  galé> 
ç  encommendou  os  lugares  mais  perigofos, 
pofto  que  todos  o  eram,  apeíToa  de  maior 
confiança  ,  animando  os  feus  forçados  ,  e 
jpromettendo-lhes  perdoes  de  feus  degredos  , 
e  alforrias  aos  cativos  Chrifiãos. 

Por  Capitão  mór  de  todos  os  navios, 
de  remo  foi  nomeado  António  Fernandes 
jMalavar ,  os  mais  Capitães  eram  os  feguin- 
tes  :  D.  Luiz  de  Menezes ,  Apollinario  de 
Vai  de  Rama ,  Jorge  de  Paiva  ,  João  Perei- 
ra ,  João  Pinto ,  António  de  Menezes ,  Gomes^ 
Carvalho ,  Sebaítíão  Fernandes ,  Pedro  Ro-. 
diigues  Malavar,  FranciOro  Fernandes  ,  e 
Luiz  Fernandes  na  manchua  do  Capitão  mór  ^ 

do» 
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dòs  mais  não  achei  os  nomes.  Freftes  tudo 
ao  outro  dia  ,  que  foi  do  grande  Doutor 
S.  Jcronymo  ,  commettêram  a  entrada  na 
ordem  que  diíTe,  indo  os  paraos  ladrando 
detrás  delles ,  por  verem  fe  os  podiam  def- 
ordenar  ,  .ou  fazer  dar  com  alguma  galé 
fobre  o  baixo  ;  e  tanto  que  os  Mouros 
viram  entrar  a  nofla  Armada  ,  começaram 
a  defcarregar  fobre  eHa  com  aquella  infer- 
nal fúria  de  fua  artiliíeria  ,  a  que  não  ef» 
capava  coufa  alguma  ,  e  por  meio  daquel- 
las  trovoadas ,  carra^iças  mortaes ,  chegaram 
até  á  porta  da  Fortaleza  com  todas,  as  ga- 
lés varadas  de  parte  a  parte  ,  como  Ioga 
direi  j  e  em  defcubrindo  as  janellas  dos 
apofentos  do  Capitão  ,  viram  a  ellas  D.. 
Filippa  5  e  fobrinha  fuás  ,  e  outras  defca-^ 
belladas  com  Crucifixos  nas  mãos  pedindo 
mifericordia  a  Deos  noíTo  Senhor  ,  pêra 
que  livraíTe  a  Armada  daquella  fúria  infer- 
nal. D.  Jorge  de  Caftro  tanto  que  vio  a 
Armada  já  perto  ,  abrio  a  porta,  e  foi-fe 
fora  com  alguma  gente,  e  mandou  a  Frai>« 
cifco  de  Soufa  Pereira  que  com  hum  guião 
de  vinte  e  finco  homens  Portuguezes  ,  e 
quinze  Chriftáos  déíTe  nos  vallos  dos  ini-» 
migos  da  banda  do  Norte  ,  onde  havia  de 
fer  a  principal  defembarcaçâo  dos  noíTos 
pêra  os  favorecer  ,  o  que  Francifco  de 
Soufa  Pereira  fez  com  tanto  esforço ,  e  im-* 

pe- 
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peto  que  lhes  ganhou  osvallos,  depois  de 
ter  com  elles  huma  afpera  batalha ,  ajudan- 
do-fe  nella  de  muitas  panellas  de  pólvora 
com  que  matou  j  e  abrazou  mais  de  qua- 
trocentos  -,  ainda  que  a  certidão  que  diflo 
tem  Francifco  de  Soufa  Pereira  ,  a  qual 
eftá  em  meu  poder ,  diz  que  foram  feiscen- 
tos ,  em  que  entraram  cento  e  feíTenta  Fa-^ 
niâes  ,  e  cento  dos  outros ,  que  são  Capi« 
tâes  y  e  peíToas  principaes  da  cafa  do  Ça-  I 
mori  ,  de  maneira  que  quando  António 
Fernandes  Malavar,  e  os  mais  navios  che-^ 

fáram  ,  acharam  aqueila  parte  defimpedi- 
a  ,  com  o  que  tiveram  tempo  de  defem- 
barcarem  os  mantimentos,  e  munições  que 
levavam  ;  e  chegou  a  galé  de  Diogo  de 
Azambuja  tao  perto  de  terra  ,  que  muitos 
Mouros*  lhe  ferraram  dos  remos^ ,  metten- 
do-fe  por  a  agua ,  o  batel  íicou  encalhado 
á  porta  do  baluarte  por  hão  poder  paílàr 
mais  adiante  com  as  bombardadas  ,  e  alli 
làhíram  os  fervidores  da  Fortaleza  a  re- 
colher o  que  levava  ,  onde  acudiram  tan- 
tos Mouros  ,  e  tão  foífrcgos  que  fe  met- 
tiam  dentro  no  batel  com  os  noffos  ,  e  os 
faccOs  de  arroz  que  fe  tiravam ,  remettiam 
elles  aos  tcJmar  ,  fobre  o  que  houve  gran- 
des brigas  ,  e  muitas  cutiladas  entr^  os 
noíTos  ,  e  elles  ;  e  ao  defembarcar  do  cai- 
xão da  bX)tica  ,  cuidando^  os  Mouros  que 

era 
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eíâ  dinheiro ,  carregaram  fobre  elle  t§ntos  ^ 
'  que  o  levaram  nos  ares  fem  os  noíTos  o 
poderem  defender  ;  e  como  hiam  com 
aquella  cubica  de  cuidarem  que  levavam 
muito  ouro  ,  foram-fe  tantos  apôs  elle, 
que  tiveram  os  noflbs  tempo  de  recolherem 
os  noíTos  mantimentos ,  de  que  fe  refundi- 
ram muitos  ao  entrar  da  Fortaleza  ,  *e  de 
entrarem  nella  os  que  haviam  de  ficar ,  que 
foram  Fernão  de  Mendoça ,  D.  Álvaro  de 
Caftro  ,  Roque  de  Mello  ,  que  depois  foi 
Capitão  de  Malaca  ,  Thomé  de  Mello  de 
Caftro ,  Cuftodio  Mendes  de  Vafconcellos , 
je  Mathias  Pereira  de  Sampaio  feu  irmão, 
os  maiores  ,  e  mais  fermofos  dous  Fidal- 
gos que  haviai  na  índia  ,  ^  grandes  cavallei- 
ros ,  e  Jeronymo  de  Lima ,  hum  foão  Car-* 
rafco ,  e  outros  a  que  também  não  achei  os 
xiomes  :  e  António  Fernandes  de  Chalé 
também  teve  tempo   de  tirar  fua  mulher, 

Í|ue  eftava  na  Fortaleza  ^  e  embarcalla  no 
eu  navio  ,  o  que  tudo  fe  pode  fazer  em 
quanto  os  Mouros  eftiveram  com  a  caixa 
ça  botica  ás  voltas  ,  que  também  aqui  a- 

Sroveitáram  as  fuás  mezinhas  aos  noílos ,  e 
le.  deram  vida  aquelles  dias ,  até  que  def» 
enganando-fe  os  Mouros  ,  abrindo  o  cai- 
xão ,  em  lugar  do  ouro  que  efperavam  fe 
acháranx  com  panellas  de  unguentos ,  e  ou-» 
trás  coufas  defta  forte.  Vendo  o  Capitão 
Coutç.  Tom. r. P.L  Hh  mór 
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^nór  ffie  os  provimentos   eftavam  recolhi- 
dos ,   06  quaes  tinha  orçados  pêra  trinta  e 
finco  dias  ,  fez  final  a  voltarem  pêra  fóra, 
por  repontar  já  a  maré ,   e  porque  lhe  cuf- 
lavam  muitas  mortes  os  momentos  que  alli 
eftavam  ,  e  aíEm  fe  voltaram  com  o  mef- 
mo  rifco  5  e  perigo  ,  porque  a  artilheria 
nunca  deixou  de  fazer  íeu  emprego  ,    e  de 
paflarem  os  pelouros  as  galés  por  muitas 
partes  de  banda  a  banda  ,  o  que  acudio  a 
remediar  com  couros.    Na  gale  do  Capitão 
mór  fe  mataram  vinte  peffoas,   na  de  Dio- 
go de  Azambuja  onze  ,  na  de  Mathias  de 
Albuquerque  nove  ,   por  ir  muito  empa- 
vezada. 

Aconteceram  nefta  entrada  ,  e  íahida 
milagres  muito  evidentes  :  a  António  Fer- 
nandes de  Chalé  deram  algumas  bombar- 
dadas  por  diverfas  partes  do  corpo  ,  fem 
lhe  fazerem  mal  algum  ;  mas  deo-lhe  hu- 
ma  pelo  paiol  ,  onde  levava  fua  mulher 
que  lha  matou  ,  porque  não  ha  fugir  ao 

aue  Deos  tem  ordenado  :  a  João  Pereira 
le  deo  hum  pelouro  de  camelete  atraveC- 
fiido  por  baixo  do  ventre  ,  que  lhe  levou 
a  ponta  do  embigo  fem  lhe  fazer  outr© 
darano  :  a  Diogo  de  Azambuja  deo  hum 
pelouro  de  efpera  na  coxa  direita  por  fima 
do  joelho  5  fem  lhe  fazer  mais  damno  que 
huma  nódoa  preta  :  a  Bartholomeu  de  Le-* 
i  '  *  mos  * 
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xnos  ,  que  hia  na  galé  do  Capitão  .mór,^ 
lhe  deo  outro   pelouro    de   camelete    nosí 
peitos  5  que  lhe  não  fez  mais   que  huma 
nódoa  vermelha  ,  e  lhe  cahio  aos  pés ,  fa* 
zendo-lhe    a  efpingarda   em   pedaços  :    z, 
hum  foldado  ,  a  quem  defejei  faber  o  no- 
me ,  lhe  levou  huma  bala  huma  perna  ;  e 
.quando  o  eftavam  curando,   e  cerrando-lh^ 
a  perna  ,  perguntava  fe  eftava  a  Fortaleza 
foccorrida  ,   porque  lhe  deram  a  entrada ; 
e  dizendo-lhe  que   fim  ,    refpondeo    com 
grande  esforço  :   Jd  que   a  Fortaleza  de 
ElRey  ejld  fegura  ,  morra  eu  muito  embú-^ 
ra  ,   que  pouco  vai  na  minha  vida  ,  e  não 
quero  mais  honrada  morte.  Quanto  he  mais 
digno  de  louvor  efte  foldado,   que  aquelle 
grande  Marco  Romano  ,   ao  qual  mandan- 
do-lhe  os  Médicos  cortar  hum  braço,  por-^ 
que  tinha  herpes  ncUe ,   refpondeo  que  em 
nenhum  modo  tal  havia  de  çonfentir ,  pot* 
que  não  tinha  a  vida   em  tanta  eftimaçaoy 
nem  achava   que  era  tanto  pêra  cubicar  ^ 
que  por  elle  fe  padeceíTem   tamanhas  do» 
res  5  e  affim  morreo  ;   e  com  quanta  maia 
razão  fe  pudera  c^n  folar  a  mãi  defte  noífa 
foldado ,  do  que  o  fez  a  daquelle  Trafidaí  , 
Capitão  dos  Lacedemonios ,  o  qual  morreo 
na  batallia  em  que  levou  aos  Gregos   dô 
Trácia  ;  e  dando  efta  nova  a  fua  mãi  feni 
fe  turbar  ,  perguntou  fe  morrera  feu  filho; 

cf- 
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çsforçadamente  pelejando  ;  e  dizendo-Jhe 
que  lim  ,  refpondeo  com  animo  mais  que 
varonil  ;  Ejfa  confolação  me  ficará  de  Jua 
morte*  A  eíla  mulher  chama  Plutarco  Aiv 
gelona ,  e  outros  Archelionada. 

Tornando   a  continuar  com  as  couías 

Iue  deixei  ,  hum  pelouro  de  hum  camello 
e  marca  maior  deo  a  hum  Toldado  cha-* 
xnado  André  de  Barros  ,  e  o  tomou  por 
bnma  coxa  ,  em   que   ihç  não  ficou   mais 

aue  huma  nódoa  vermelha  ,   e  o  pelouro 
le  cahio  aos  pés.    Na  galé  de  MatJiias  de 
Albuquerque  deo   hum   pelouro    de  huma- 
cfpera ,  que  paíTou  o  coftado  de  huma  ban- 
da, e  foi^fe  metter  em  hum  caixão  de  pól- 
vora no  paiol  ,   fem   tomar  fogo  :  levava 
também  efte  Capitão   a  fua  gale  toda  em- 
bandeirada de  bandeiras ,  que  fe  coftumam' 
dar  nos  armazéns  ,  o  que  já  hoje  não  ha, 
as  quaes  eram  quadradas  ,   de  três  palmos 
de  quadro  ,  de  panno  de  algodão  branca 
çom  a  Cruz  de  Clirifto  de  panno  verme-» 
lho  ,  as  quaes  aílim  ao  entrar ,  como  ao  fa- 
hir  deram  em  cada  bandeira  a  quatro ,  e  a 
finco  efpingardadas  ,    fepi  nenliuma   tocar 
na  Cruz  ,  e  em  huma   deo  huma  bala  de 
artilheria  ,  que  levou  o  branco  por  todas 
as  partes  ,   ficando   a  Cruz  vermelha  toda 
inteira  fem  lesão  alguma:  coufa  milagrofa, 

porque  nak)  fei  fe  com  a  mãp  fe  pudera 

çor^ 
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cortar  tanto  aojufto,  fem  tocar  hum  fio  no 
panno  vermelho  da  Cruz  :  na  galé  do  Ca- 
pitão mór  deo  huma  bala  ,  que  levou  oito 
forçados  todos  pelas  pernas  ;  na  galé  de 
Mathias  de  Albuquerque  dco  outra  bala 
por  huma  bancada  ,  que  levou  quatro  for- 
cados Mouros  pela  cinta  ;  e  hum  £ó  Chri- 
Irão  ,  que  eftava  no  meio  delles  ,  por  fe 
abaixar  nefte  mefmo  tempo  a  fazer  feus 
feitos  ,  não  lhe  fez  mais  que  roçar-lhe  os 
cabellos  da  cabeça  :  em  conclusão  na  galé 
defte  Capitão  deram  allim  á  entrada  ,  co- 
mo á  fahida  vinte  e  fete  bombardadas , 
que  a  pafsáram  de  parte  a  parte  ;  e  pri- 
meiro que  D.  Diogo  fe  folTe  da  barra  pêra 
ir  a  Goa  bufcar  mais  foccorro  ,  teve  huma 
carta  de  D.  Jorge  de  Caftro  por  hum  ho- 
mem da  terra  ,  que  lha  levou  a  nado ,  na 
qual  lhe  dizia  ,  que'  fizera  orçamento  do 
arroz  que  recolhera  ,  e  que  não  achara 
mantimento  pêra  mais  de  quinze  dias  a 
meia  medida  cada  peíToa ,  encarecendo-Ihe 
nifto  tornallo  a  prover  dentro  nefte  tempo ; 
com  o  que  fe  fez  á  vela  pêra  Goa  ,  e  D. 
António  de  Noronha  pêra  Gochim  ,  onde 
o  deixaremos  hum  pouto  ,  por  continuar- 
mos com  o  Vifo-Rey  novo ,  que  nefte  tem- 
^po  chegou  á  barra  de  Goa, 

Fim  da  Década  Oitava. 
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